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Auno, 15$; soinestro, s$: nioz. 
• sir 

annuru-iow o solicitadas 
na falia de ajusto prévio, rs 
por linha simples dt1 composi</íuv 

Uiimw í s p e s 

R I O , 3 0 

N o d o m i n g o p a s s a d o , 

r e a l i s o u - s © a q u i a e l e i -

ç a õ d e i n t e n d e n t e s m u -

n i c i p a e s , q u e c o r r e u c a l -

m a e r e g u l a r , s e n d o p o u 

o o c o n c o r r i d a . 

O c a n d i d a t o m a i s v o t a -

d o o b t e v e 4 2 4 v o t ç s e o 

m e n o s v o t a d o 161. 

A c o m m e m o r a ç a Ô c í v i -

c a d o M a r e c f i ? t Í w r i a n o 

f o i c e l e b r A d a e ^ è a n n o 

o o m o c o s t u ^ t a c k o br» 

l h a n t t s m o . O p i W t H o 

t e v e i m p o f r e n Y v w m o , ror 
z e n d o - $ 6 r e p r e s e n t a r 

n e l l e t o d o s o s E s t a d i 

e m u i t a s a s s o e f t s ç & e » . 

•1'ill'. ül» l—L j ' ••. !!"J 

luz um numero respeitável de 
íilhos ; é um erro. lillas nao 
quereriam trazer uma íita Ou 
uma roseta que mostrasse ao 
publico o seu único mérito de 
serem maes. Pretendo conce-
der-lhes condecoracòcs que ja 
existem. Unia mulher que ti-
ver quatro lilhos, receberá o 
Mérito Agrícola ; seis filhos 
darao as Palmas Acadêmi-
cas ; oito, a lnstruccao Publi 
ca ; dez, a Legião da Honra. 
Vc o-senhor que a minha pro-
posta nao é tao absurda, eo 
mo o acreditaram os nossos 
chronistas alegres. 

Felicitei calorosamente Mr. 
Piot e pedi-lhe que mc deixas-
se subm et ter-lhe uma objec 
cão. 
—Não será conveniente, disse 
lhe, levpr em couta,ao mesmo 
tempo, a qualidade c a quan-
tidade dos objectos ? 

Concederá a fita encarnada 
a uma mãe que der à França 
dez filhos eniernios ou crimi-
nosos ? Pretende que a mãe 
que dá ao mundo um assassi 
110 é util á Patria ? 

Mr. Piot sorriu e^eclarouj 

tamente justa ; poren^i roeu 
projeto ca Bi 

O S e n a d o F e d e r a i d i s -

c u t e h o j e o p a r e c e r d a 

c o m m i s s a õ d e c o n s t i t u i -

ç a õ r e c o n h e c n d o s e n a -

d o r a o d r . L a u r o S o d r é . 

F a l e c e r a m o g e n e r a l A r 

t h u r O s c a r e o d r . A d a l -

b e r t o G u i m a r a e s , d e p u -

t a d a p e l a B a h i a . 

Cartas de Paris 
PAUIS, 10 áe Junho de 1903 

SvMMAHío : A iveepi/fm de Ed-
* • ' mond Rost uru I - Ok projetos de 

Mv. Piot O puvilliîln »ias mu-
sas—A loi do assistência obriga-
tória— A banana A corrida Pa-
ris-Madrid -Marcel líenaull 

d i a ç ã o . A mulHèr*' q n e -stiN 

ou c u j o filho iwjo^çn i 
c o n d e m n á ç ã o 

terá uiaisKdíréito dêtra 
condecoração. Ç o n t o q u e 

artigo terá o ^ífeti. 
tranger, as m á e s a " " 

mais strictamente os 
as filhas. Nâo tenha d u v i d a s ; 

veremos em pouco diminuir o 
numero de roubos e de mor-
tes e a causa será esta estipu-
lação severa, li' o lado verda-
deiramente pratico do meu 
projeto e desejaria que o pu-
blico coniprehdttesse afinal 
que nâo sou if l^sonhador e 
(pie as minhas concepções 
nào devem somente alimen 
t ar o repertorio dos ca!;\s-

concerto. 

uma installaçao nào depende 
unicamente dos bonitos mo-
veis e das bonitas coisas que 
estão reunidas, mas sobretu-
do da ordem e do método 
com (pie estão dispostas. 

Ora, somente um artista, 
como o conde de Montesqui-
ou poderia ordenar, classifi-
car,dispor as maravilhas con-
tidas no Pavillmo das Musas. 
Cad a objecto está no seu lu-
gar. Todos os esiylos estáo 
confundidos com a arte a ma-
is perfeita. 

Desde o vestíbulo, illumina-
do por uma porta envidraça-
da em rotunda, ornado de 
duas esplendidas estatuas de 
Pajon com uma rampa e u-
ma balconada de madeira es 
culpida, tem se a impressão 
da arte pura/que é o caracte-
rístico desta morada pritici 
pesca. 

Para descrever em detalhe 
todas as salas dô Pavilhão 
das Musas seria preciso um 
volume. 

N o p a v i m e n t o térreo , acha-

se o gra ivde s a l ã o t /u iz X I V , 

m o b i l i a d o sobriaf t ier í tè , po-
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ser submettida a julgamento 
na próxima sessão do jury <V 
aquèlle clistricto convpcada 
para o dia 0 do corrente. 

O bicho de hoje 

Mulheres de alma pura, é 
um elevado sentimento que 
vos dieta este pedido não 
jogueis no bicho ! 

A REPUBLICA 
ASSlG\ATlT l iAS DA C A P I T A L 

i ' -Amanlum comei/aromo* a proc 
dor a" cobrança. das assinaturas 
desta capital, ror respondentes aos 
inezes vencidos de Maio e Junho. 

Alguns assignantes ainda estào 
em atra/o das arrecadações ante-
riores. 

Fazemos a iodos um pedido 
muito natural e muito legítimo, 
para se porem em dia. 

Sera' unia satisfai/ào dupla : el-
les, de satisfazerem um compro-
misso serio : nos de sermos em-
bolsados. 

A sua observação é pérfei-,rem . ornado de t^areiríerias, 

O 1>\YH,U\0 DAS MI SAS 

Ou iu ta- íe i ra u l t i m a teve lo 

a r cm easa d o conde Rober-

(.) (juinto centenário de Nossa j to de M o n t c s q u i o u Ferenxac» 
i -

Senhora das Dunas Livros No-

vos. 

(( 'ONTINArAO') 

os tm ío j hc t u s dk mk. í» iot 

M r . P i o t e u m a a l m a gene-

rosa e um c o r a c à o p a t r i o t i c o 

qne se preocupa b a s t a n t e com 

o p ro l ) l cma do despovoamen-

t o d a F r a n c a . 

C o m p r e h c n d e n d o (pie o sen-

t i m e n t o d a v a i d a d e h u m a n a 

n ã o de ixa de ser u m f ac to r im-

p o r t a n t e n a s o l u ç ão dos pro-

b l emas sociacs, p ropox u m a 

eoudecorac fm 'para as maes 

de i am i l i a que dessein á luz 

cer to n u m e r o de fi lhos. 

A idea c 11111 t a n t o o r i g i n a l 

no seu magn i f i c o pa lace te d o 

l)oulev£\rd M a í i lot , d enom ina-

d o o P a v i l h ã o d a s M u s a s " , 

u m a festa de beneíieeneia or-

Lían isada p,or M ine . S t a nd i s l i . 

íi ( jual t ive a ven t u r a de as-

sist ir , d e i x a n d o ao l i v ro 

de v i s i t an tes a m i n h a quali-

dade de co r responden te d* .1 

l\cjHil)hca. 

Fo i u m a das ma i s br i lhan-

tes lestas desses ú l t i m o s d i as 

d u r a n t e o posmer i d i o , u m a 

m u l t i d ã o d a s m a i s c icgan tcs 

n ã o de ixou de a b e i r a r se dos 

bufetes c m o s t r a d o r e s a r m a 

, los n o p a t e o do pa lae io . 

M a s , o p r i nc ipa l d a lesta toi 

i a b e r t u r a a o pub l i c o do44 Pa-

v i l h ã o d a s M u s a s " . 

ANNIVERSARIOS 

< oM IM.I. I A i; \ M AN N ' »> ll(M K : 

A Sí-níi«.»i'ita <ieiK'iu>H ))ionili; i ila Cruz, 

filha ào d igno eidítíkU' capn i . 'Ijt-é Alo 

xandro da Cru/. 
— A pequena AIice KUsíh Mwrelh'S. 

( «»M IM. KT AM A \ vo-v \ MA N II AN ! 

A ( \í\ia. sru. rl, Maiííj. Cerqueira Cafr 
vftihn, i-hpfsa riu h^ni nniißu 
Í Liiui!:dí) (ic CoMpioira ^arvu'ho, 

- 0 n«»ss»i c n . T p l i i í i o t c i í a r n i t f i ' * ti:«* 

i lofrcde Br i to . 

—-O oapit&o »lose L'aniuu KmeroniMaiio. 
1 • >• fi• M i11'1 i* trt; i?*ii d-» tokirrftphii nari^nal 

.,. . > «. i 
e, p a r a comprehcnder-lhe bem (i . 
o a lcance, t ive. o u t r o d i a . dej M u i t a s ] ) e »oas M ue i : ão tem () mus t r e or . csicic de ) u di-

pedir a M r . P io t certo- escla-1 reiaeões .'..in eonde de Mon-• eia le/ ho;« se-uir . d. v ida 

i ve imen tos imprescindi\'vis. j i c s í p i im i . ' M u r a m ^ ' S i t ^ n i o j - n m i e ' ' s c í d l ada , j .ara a .-ida 

— P e n s a r a m , disse um- eile. | d o ad 

qm1 CU deseja va crea r um a «>r j en o, verda d«- .ro 

dern especial pa ra i v e o m p u t i ^ ' ^ t o e d . - i ! » e i i « v ; i 

tiar aH mulheres que descem ã 1 C o m eleito, ' c-q 

q W ^ ^ ^ S È i asíp d i ^ ^ , A1 d i 

^t (38 ̂ Éph á r è o m a 

su^ten-
Sá j ^ t kHes de 

iue 
ò " d ^ n b f i c î t l i e -

i ^ . á m á a r , do i s 

viât dormir, 
tttbra a horten-

r ida d o conde . 

IV i ï ï i i i ia a ^ a deste a n d a r 

(jtie se encon t r a o c a n t o mis-

ter ioso o nde M r . d e M o n t e s 

q u i o u reun iu t o d a s a s recor-

dações que se p rendem a 

M m e . de C a s t i g l i o n e sobre a 

q u a l p r e p a r a u m a o b r a d a s 

m a i s d o c u m e n t a d a s . Al i e s t ã o 

os q u a t r o c e n t o s e t r i n t a e t rez 

r e t r a t o s desta mu l h e r cu ja 

belleza a d m i r a v e l foi t ã o cele-

bre sol) o s e g u n d o Impé r i o . 

O pub l i c o n ã o peude pene-

t r a r nesta p a r t e d o pa l ae i o , 

que e c o m o que u m a especic 

dc t e m p l o s a g r a d o d o p o e t a ; 

p o r e m , em e o m p e n s a e à o , teve 

a surpresa de u m a represen-

t a ç ã o d a d a nos sa lões d o nr i 

> * 

ine iro a n d a r , na (p ia i t o m a 

rau i p a r t e os p r i nc ipacs artis-

tas da C(Miiedia e da Ope r a . Ed. Leroux. 
/ C- "tinúi-1. 

Casamento civil 

Acha-se affixado no carto-
rio respectivo o segundo pro-
clama de casamento do cida-
dão Francisco Alves de Oli-
veira com d. Leopoldina Ma-
ria Laraiigeifra. 

Espectáculo 

Devido ás chuvas? cahidas 
hontem á noite,,somente a-
manhan terá logar o espectá-
culo em beneficio da actriz A-
merica Araujo. 

Mercado publico 

Venderam-se no mercado 
publico, no mez de Junho pre-
terito : 

Rezes 197 
Suínos 56 
Lanígeros 17 
Peixe fresco, kilos 244. 

Alfandega 

A Alfandega desta cidade 
a r r ec a d ou a i m p o r t a n c i a d e 
k729$568, durante o mez de 
Junho proximamente (indo. 

Biblíotheca 

Ouinhentas e setenta e nove 
pessoas frequentaram a bibli-
otheca Lstaduab no mez de 
[unho ultimo 

ooluM'tas de palha, 175 capinzaes 
quo se t acham eollectados para 
pagamento do imposto da decima 
urbana. 

A m&lia do imposto da decima 
urbana dos prédios de sobrados 
regula pouco mais ou menos 

: a dos prédios terreos 
õ+r>:O00S: íis barraras 26:ÍK)0$ ; os 
telheiros Í7:00o$ ; os trapiches, 
W:ooo* os ea]>in/aes 18:000$ an-
nuae.s, dando o total de 1.462:000$, 
importancia total do importo da 
doei ma nri>ana annual, a* razíto 
de d' ^ohre o valor locativo dos 
prédios* 

í ) numero dos contribuintes do 
importo da decima urbana pode 
ser calculado em o a ti.000 pensos, 
visto estarem os prédios em re-
duzidas mitos. 

O rendimento bruto dos proprie * 
tarios, por anno, é calculado em 
Ifí.oui i j M N>S, approximadarnente. 

Arha-^e nesta capital, corn sua 
exma, família, o nosso presado 
amigo coronel Silvino Bezerra, 
chefe do nosso partido no Acary* 

C O R R E I O * 

Para diversos pontos do in-
terior do Estado, haverá ex-
pedição de malas, amanhan, 
pela Administração dos Cor-
reios. 

V A P O R E S 

E' e spe rado , a m a n h a n , d o s 

p o r t o s d o su l , o p a q u e t e na-

c i ona l Pernambuco. 

Pensando e rindo 

Aquelie que muito soffreQ, muito 
amou,muito peoeou e muito roüo« 
ctin, pode dizer que multo vi 
vou. 

A mo» to muito, Dão oego> 
Depois de v&r te, meu bem, 
Eu quizera fioar cego 
Para não ver mais niogaotn. 

Roflexáo pbilosophkirt de Pand<»r • 
gae ; 
—Isto Yae mal \ se eu nfto mudo 

de vida, ou muito me engano, ou 
acabo morrendo, * 

Tàrtarin. 

Io a d ; n 1 r;i r esta Índia h :d ) i i a 1 M. i c i i I \ ! ) : 1, t • ! ; s ! ) ) > I -

Mi; I mm um : • • ! • » d o res pi v I \ y o 1 n/ • ! i - L i u' • » 

rc 1 ' t a i st t ; . n iM i ia I i. » ( • — 
M ll III • le I rolM'l h»-

i i a 
i , 

a 

e i M o r a e s K a :a i a 

A cidade de Belém 
t 

A cidade ile Belém do Mara' trm 
na area dn ínipostu dr deriina 
ni'l>{Uia ruas editiradas rom 4 < > 
prédios de M>hrados, ditos 
térreos. -M telheiros, eYs l>ar-
meus Tl « apin/aes : triives-
>a> com pre-dios d«1 sobrados 
:;,lDl dito> lerreos. 71 telheinw. 
L j r r I »arraen- 7a capi n/ae- : l̂ J 
Sardos. pra<;ast iicinw e oonhi\"ar 
d> rom 114 prédios de. -ohradfw. 
i 1 t ra pi ehes. * I pr< kd i o> t <1 r r< '< 

| |r111<• i)'n : ! I a\ enida- «-o;ií . 
j,r«-dio- dr -obrado^. .1. ta:» dito-
• .. IV. 1 a t ei )|r | r< 1 !''" l 

r.í- «- :!."» «Mpin/ae-. !'a/(-ndo <• ' ' 
i i j -! i • i 1 p r< 11(.!i • í i »i • i ;i •;' . 
- m", i • 111\ o- 1 <'i reo'- i v' li'i i ' 11 . 
»., .• 11 i';ti m - • - p:! i • - . ! 1 

\ i ' » ' , { , ' • { < »• ! t - > 

i I 1 I - i ' • "M 1 . I I I H |'t t • I • I I M • 
I. ' I »' i I il. ' » iMI • ' , | • 

R e u n i õ e s 

Sessão o r d i n a r i a , h o j e ã noi-

te, n a l o j a m a ç ó n i c a de, 

M a r ç o " . 

A vidaãnedoctica 
dos grandes homens 

DUMAS , KIT,HO 

Um roiifrade t'ez appello ao &eu bom 
coraçãu, e eüe enviou lhe quinheotu^ 
trancos com estas simples palavras n'um 
seu cartão ;•-!bastante? 0 homem de 
lottrae que nfm peccava por excesso do 
pudur, retípoudeu«iho : Bis- rebita phi* 
f*<t(t DumasT filho, tioiu a menor indeci 
sã») enviou l̂ho mais quinhentos francos. 

Pouco tempo depois, o personagem cu« 
ja 'não direita certamente ignorava o 
que a esquerda rucobia, escreveu »ol>rc 
Dumas, íilho, uma rkanje que fez rir As 
íZftigalhadas os frequentadores do Tortonh 
blytc ru\o responileu, ma* a ultima pai» 
vra dovia portetuvr Ih- c mv/Àv as fncea 
:lo viilâo, Ivti cas;i iscos,este ade 
fintasse para lJumas «' »m o sorriso 
hihitis e a mãe extendida. 0 outro, c,oin 
> maior sangue frio, moíte â  mio« na 
algibeira. « 

Kutáo, rato Dumas, porque mo r<" 
•û r» a sua mà(< ? 

- Inútil a dai' íH*m sabe (jue e« • 
t,i vft«i i 

A Ra inha da Moda 
|Mrnai inr i isa l n i o d a ^ , es-

; ip! o r K JjOl"I U^IKX, rccrUcU 

• acerit a a-N i ^ i i a l n r a s a -

S:i/h-< *íin/i 

PÁGINA HfiNCHAOA 

à 

i p n s i f M 
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O rei Kduardo VII otïereceu o 
palaeio ill1 St. James ao presi-
dente Loubei- para sua resideneía 
durante o I('i 11j>D de seu estádio 
eni Londres. 

u\ K<nati vãmente ao programma 
das festas com hui* sova" celebra-
do o auspicioso acontecimento da 
visita tio presidente lYanccz, ain-
da por eniquanto nada foi ofli-
eialmente resolvido. 

O rei Victor Kmmanuci da llalia 
addioií para Novembro a sua visi-
ta a' Inglaterra por ser-lhe im 
possível partir de líoina antes d< 
ld de Julho, visto 1er sido pro 
roorado o periodo normal d< 
funccionamenlo do parlamento. 

O Soberano italiano ira1 antes 
a Paris partindo da capital italia-
na entre 1»» o li» do próximo 
me/. O desejo do monarcha seria 
visitar KiInardo VIL io^o depois 
de prestada iyntil cortesia ao pre-
sidente francez, mas devendo o 
soberano britannico partir para a 
Irlanda em lins de Julho, a visi-
ta de Victor Knimanuel impor-Ilie-
liia um addiamento de viagem. 
Foi em consideração desses fait tos 
que o soberano italiano resolveu 
addiur para Novembro proximo a 
sua viagem a' Inglaterra. 

A imprensa italiana aproveita-
se das visitas aununeiadas para 
proclamar como a ponto de con-
cluir-se um definitivo accord o en-
tre a França, a Inglaterra e a 
italia. 

A opinião publica íranceza mos-
tra-se satisfeita com o casual ad-
diamento da viagem do rei Victor 
Emmanuel a Londres. Esse senti-
mento evidenciado pelo espírito 
publico na Krança n:lo deixa de 
ser justificável, pois facilmente se 
comprehende que a visita do rei 
italiano a Paris se revista de 
dupla importancia desde que Vi-
ctor Emmanuel sabe, dos seu Es-
tados, especialmente para vesitar 
o presidente Loubet. 

No dio do passado, o sr. Kou-
viei\ ministro das Finanças em 
Franca, recebeu em conferencia 
especial as commissoes do Iiavre, 
representando a Municipalidade, a 
Camara do Commercio e, o syn-
dicato do Caie daquella praça, 
cujos membros estiveram largo 
tempo com o ministro e lhe ex~ 
poseram as perturbações que po-
derá'* acarretar a elevação dos 
direitos de importação sobre o 
caie. 

O ministro respondeu-lhes que 
as necessidades orçamentarias o-

brigavam a' elevação da pauta a-
duaneira para a importação desse 
artigo. O ininistro das Helaçoes 
Esterions reclamara', portanto, 
até -ÏU dcae mez a denuncia do 
arcordo franco brasileiro de l.MO, 
mas a nova tarifa não poderá' 
começar a ser applicada antes do 
lim do o h io corrente. 

Sabe-se que a commissão adua-
neira do parlamento é contraria 
ao projecto do governo e que 
não pensa, como elle, que a lei 
recentemente votada pelo Estado 
de S. Paulo implique violação da 
lettra do tratado de IJMMI. 

Essa proposição foi de resto 
rebatida pelo ministro brasileiro, 
dr. Gabriel de Piza, (pic declarou 
que essa lei só tem elíeito prohi-
bitivo para os caies de quali-
dades inferiores. 

Informações da agencia Lallan 
aimunciaiii que a rainha Guilher -
mina so ti're de debilidade geral e 
que na Hollanda se teme geral-
mente pela sua saúde. Os s.ympto-
mas que a joveu rainha apresen 
ta revestem a forma da tubercu-
lose. 

Os medicos são de opinião que 
a Soberana necessita fazer um 
estádio de um anno no Cairo e 
na ilha da Madeira, cujo clima 
sera' altamente benefico para o 
seu estado. 

Visitou-nos : 
—O nosso presa do amigo 

de S. losé de Alipilvu, coronel 
Manuel Feliciano. 

Seguindo hoje para o Reci-
fe com sna exma. esposa, teve 
a gentileza de trazer-nos suas 
despedidas o svaipatliieo e in-
teligente actor Carlos Braga. 
o *— '•' iiîMfr-»--̂  i • "••• 

O opto morse 
Luiz Fabre, desertor francez. 

natural de Hyeres, acaba de inven-
tar um apparelho, a que deu o no-
me de opto morse, destinado a in-
terceptar todos os tele^rammas que 
passam n*um circuito de 1(M» kilo-
metros. 

Fabre, que .se encontra em Silo 
Remo, offereceu dalli o seu inven-
to a-s autoridades italianas. 

Tem-se realisado frequentes ex-
periencias com o referido appare-
iho, na linha de(ienova a Sào Re-
mo, estando Fabre em correspon-
dência activa com engenheiros e of-
ficiaes italianos, que estudam os 
seus planos. 

Tanto .sobre o opto morse, como 

acerca do seu funccionamento,guar-
da-se a maior reserva, sabendo -se 
apenas q' tem um inochanisino sim-
ples e de pouco peso, o que o torna 
iacil de transportar. Consiste, es-
sencialmente, num apparelho sem 
fios, no qual. todas as vezes que' 
passa uma corrente eleetrica no 
perímetro onde a sua acçao fce ex-
erce, toca uma campauhia electri-
ca, e ao mesmo tempo o teleuram-
ma interceptado, imprime-se sobre 
uma tira de papel, onde se pode ler 
desde logo. 

O opto morse vira' a ser um ele-
mento importantíssimo na guerra 
naval, ainda que, segundo parece, 
só possa utilisar-se de dia, pois 
funeciona apenas em plena lux, 

O vosso amor 
Au autor dos «Idkakk 1 ^si'KitseK.» 

Da bluta pola vida o aiiluo problème 
lon/o Inmpo do vos mo truz tugido 
proeuro on* vfto romper a ferroa fi'irotim 
e onda voz mo sinto nuis vencido. 

Posto no vosso amor todo sentido, 
suprema luz, <»onsu!»eAo suprema í 
.sandoê i o tristo o ocncào ferido 
porfia, toima, Incta, o ímpio bíasphoma Î 

Mas depois tpr.imlo bu*c » inipnritMit« 
a paz do li»r tramjuilh> o uvaUilo, 
baixoí turíttdo juw portillon bajrions, 

tudo moreno nn mhn subitamente 
pois sinto palpitai junto au mou Indo 
oh vossos pequeninos coraçftos. 

Natal- ?S- fi - fíio3. 

Manos AYELLAR. 

F L O R E S L A T I N A S 

D E UUST iBUS KV (OLOUIB ITS 

NON EST DISPUTA XI>11M 

Tkai>ucção : Gostos e cor?.» mio se dis 
ontem. 

Provérbio dos aoemlistíie d/t edado me-' 
dia., quo tornou^ío um provérbio fruo 
ÜQYu 

Larousse Junior. 

O tratado com a Pérsia 
/ 

Víbora, que acabafr d^ ser Urina-
do um tragado de commercio e a-

x> Siasií f a Pérsia, 
eujo texto ainda nílo conhecemos, 
é curioso darmos aos nossos leito-
res o preambulo de um tratado i-
dentico c^lel^rado cotn os Estados 
Unidos, em ISõô, 

Kis o preambulo : 
^Em nome de Deus Clemente e 

Misericordioso : 

" O Presidente dos Estados Uni-
dos da America e Sua Majesta-
de tilo exaltada quanto o planeta 

Saturno, Soberano a quem o sol 
serve de modelo, cujo explendore 
magnificência síío i^uaes aos dos 
Cfosi Sublime Soberano, rnonar-
clm cujos exércitos silo tào nu-
merosos como as estrelias, cuja 
grandeza traz a' mente, a de Je-
Hishid, cuja magnificênciae^uala a 
de Dario, Herdeiro da Coroa e tio 
Tlirono dos Kayanios, Sublimo Im-
perador de toda a Pérsia'' ; since-
ramente desejosos ambos de esta-
belecer relarOes, etc/ ' 

Termina assim o tratado : 
''Keito em duplicata, na l in jua 

persa e na inoleza, o decimo ter-
ceiro dia de Dezembro de 1S5<Í, e 
decimo quinto dia do Hijereb da 
lua de Rebiul San.v em (Con-

stantinopla. 

Rottschild no Amazonas 
Dizem os jornaes de Manaus : 
Deve partir brevemente da Ku-

ropa, com destino a' Amazónia, o 
barao Fernando Rottschild, irmîîo 
do celebn» banqueiro londrino, com 
quem a União acaba de contracter 
um novo empréstimo. 

O rico viajante tara' a sua ex-
cursão a' Amazónia, ao que nos 
consta, no simples caracter de tou-
riste, e vira1 no seu hiato Amutah. 

Embaixador persa 
O general Isaac Khan, embaixa-

dor da Pérsia junto aos gover-
nos sul-americanos, antes de sua 
partida para a Kuropa, hoje, offe-
receu ao presidente Rodrigues Al-
ves e ao barao do Rio Uranco, mi-
nistro do exterior, ^»a-cruzes 
da Ordem do Sol. 

Am bos se excusa va : n, por mo-
Livo da prohibiçíTo imposta peln 
constituirão do "24 d<» Fevereiro. 

As insígnias, que foram offe-
recidas ao presidente Rodrigues 
Alves, eram de ouro e brilhan-
tes. 

U chefe do Kstado acceitou des-
vanecido o retrato do schah da 
Pérsia, em moldura cravejada de 
brilhantes. 

A photographia tem a assigna-
tura autographado soberano persa. 

Os subterrâneos do 
Banco de França 

Estas seis palavras dariam um 
excellente titulo para um roraan-
ce-folhetim daquelles que deram 
a Xavier de Montepin a sua a-
vultada fortuna. O titulo invoca 
sonhos dourados, visões de pedras 
preciosas a cascatear do amontoa-
mentos de barras de ouro, de barras 
que irradiam em milhares de fa-
íscas, de musicas metallicas, cla-
ras de vibrantes (pie se escapam 

dos s a c c o s de ouro empilhados a 
preceito. ^ 

A a'rea total occupada es-
ses subterrâneos é de » 1 me-
tros de comprimento. ^ 

Da' o aceesso para la\ "ma 
escada de caracol de 43 degraos, 
todas de pedras de cantaria ag-
gregadas uma a's outras com ci-
mento romano, desafiando a pi-
careta e o alviao e ao ti m da 
qual se levanta unia pesada e 
espessa porta de ferro. 

A estreiteza dessa escada £ tal 
que duas pessoas nílo podem at-
travessal-a de frente. . 

A p rese n ta m -s e d e po i s q u a t ro 
portas de ferro munidas de très 
fechaduras cada unta. 

Unia das chaves dessas fecha-
duras esta' na mfïo do governa-
dor do lJanco, a outra na do the-
zoureiro principal e a terceira 
esta' com um censor. 

Para penetrar nesses subterrâ-
neos, e pois necessário o concurso 
desses très altos funecionarios. 

F/ nesse logar, ião bem defen-
dido que estão as famosas caixas 
de ferro forradas de chumbo, on-
de esta' guardada a fortuna do 
flanco de Fraiu/a. 

A média das moedas de ouro e 
prata nellas contidas varia entre 
7ou milhões e um bilhão. 

Iguarias dos arabes 

(irande foi o numero de, pessoas 
a quem a leitura do "menu " do 
almoço arabe otïereoido ao presi-
dente da Republica franceza, no 
fim da grande revista militar, ad-
mirou em extremo. 

Ora, mais exquisitos eram ain-
da os alimentos de que se susten-
tavam os arabes (Poutr'era. 

A revista egypeia El Mokla taj 
conta, segundo o celebre natura-
lista Al Djahez, que viveu no de-
cimo século da nossa era, o que 
comiam os arabes seus contem-
porâneos. 

A carne de cao constituía um 
dos seus pratos mais preferidos, 
sendo os cães pequenos os mais 
procurados. A carne dos gatos 
pretos tinha a virtude de curar os 
arabes dos effeítos do sortilégio e 
mau olhado. 

Os gafanhotos e os escorpiões 
fritos constituíam um alimento 
apreciadíssimo. 

Al Djahez da- ainda este deta-
lhe singular : 

"Os arabes gostam immenso de 
serpentes, especialmente de ser-
pentes pretas que caçam no mo-
mento preciso em que os anímaes 
mudam de pelle, pois a sua car-
ne e entílo mais tenra." 
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porem tomando logo o seu ar de 
bom humor e de aílabilidade ordi-
naria, accrescentou ; 

•Além disto, presumo, senhor, 
que nsta* autorisado a tratar das 
condições da rendição do forte í 

('reio que vossa excellencia 
não aprecia bastante a força de Wil-
liam-llenr.v e os recursos da sua 
guarnição. 

—••Mão e a Quebec que sitio ; e 
uma praça cujas iortilicaçOes estão 
por terra e defendida por uma 
guarnição de dois mil homens, em-
bora um inimigo deva render ho-
menagem a" sua bravura, 

K' verdade? que a> nossas for-
tificações estão por terra, senhor, 
e que *]]fu> eslão Uula> sobre 
o roehedo do Diamante : porem 
loraiii construídos nesta niaigem 

«lue foi ião 1 atai a Dieskau e ao mhretler-ltie o \niú< etM lo possível 
>eu \alenU; exercito. K o senlior 
não ía/. entrar nos seus cálculos 

mente a palavra de maneira a de-
nunciar que julgava não ter a visi-
ta do oliieial inglez outro fim se 
não propor condições de capitula-
ção. Pelo seu lado. o major pro-
curou dai" a* conversação um ru-
mo (pie levasse o general francez 
a lazer qualquer allusão a' carta 
que, interceptara : porem, nem um, 
nem outro conseguiram attingir o 
alvo e, depois de unia longa e i-
nliliI conferencia. Duncan retirou-
se com uma impressão favoravel 
dos talentos e da polidez do gene-
ral inimigo, porem também pouco 
in t imido sobre o que desejava sa-
1 >er. 

Monleahn acompanhou-o ale a 
poeta da >ua teíi(i;i e encarregou-o 
de renovar ao commandante do for-

i te O eon\'ite que lhe fizera de 

uma força considera\ el que esta* a 
algumas horas de marcha e que 

uma enire\ ]>ia M>ore o terreno si-
tuado entre os dois exércitos. Aiii 
separaram-se : o otlícial que trou-
xera Duncan reconduziu-o aos pos-

devemos considerar como íàzvi.dw avançadt)s e o major, tendo en-
parte dos nossos elementos de de-
fesa. 

>im. rcsjíonaeu Montcahu no 
tom de uma perieita mdille.rcnça. 
de, seis a oito uni ianiieiis (pie o 
>cw chefe ci reunispecio julga niai> 
pnnii-iite guardar nas >ua- trm 
eiícn:is a por em campo. 

I' e/iUw a \ *•/. de I je_\ ai <, 
n io M le r {>> |a I íiOs I ie • le> pr IJ O. n > 

1 ^ ír ») Mai'i |; n •/, 1 ala r coi i, ! , n » j H ,,, 
C<» i a-o de 111 n corpo i< \ \» i i j (< i 
1 io i j 11;í| -ai»i a i j ue a 11 m < ;i i, u i ( M i , 
'' 1 •' • I .r* a Iiiiiild \ ],, 
• , ' " i ' ia i a111 i n-( m io !(111 ihm 

<• Alojitcaijji iOiiiUi-

îraiio no forte, foi logo procurar 
M 'I ii m. 

IX 

Muim'O eslava só com dua>li-
I .a-, quando o maior entrou-liie 
ih» a po- r s 11 o. k I iee < a \ a -ei it a-
• ! ; i s< »} I je il 111 do- M - u - jor ) ) K r 
0 -I'm-. I e« io • d t ' i : I ' ;i d( > - d j v e li i -
ali. e I • I I ; -I • a I a I n- i ; ; I m • I j( 
! e 111 « • o • I j I m ' I • ; d 11:1111 o • n • • i [fin-
it '"o 1 m e < I 11 ,i. I • t I I I » m I a 11 j I 1 
1 I a v• * •. • • 1 • a e 11 ; .r I • m I I < 
1 í ' I h ' I O I I j I I .1 I . t I J • , I ! . I I ) l 

i i Uiaíi UíUí m a (mu, Ki, 

ür. Manei Dantas 
A 1 ) V Ò G A « 0 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

d ade. 

Encarrega.-sc de Liquida*-

roes Oomtnerciàe.s. 

Dá consultas por escripto 

Pode ^er procurado to-
dos os dias úteis no escri-
p í o r i o d' Republica1' 

f * 

» ÍSIiflE 

P e d r o \uiies d e S á 

avisa aos seus amigos e 

elionteri que acfiba de 

ni r.rar m . gabinete den^ 

rario, on;ie ortereee us se^ 

Ub í e r v : • clínicos. 

Conduit f///s / 1 //o-

1 hoi ;i - fin l nr*U\ 

J 

I 'iu<. a A í f o .St \ 

T i 
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do ternura maternai que carateri-
sava o seu atfecto por ella, 

Duncaiu que, na pressa <iue 
tinha em dar conta da sua mis-
sfío ao commandante, entrara 
sem se fazer annunciar, íicou 
um ou dois minutos espectador 
immovel tie uma scena que o 
interessava vivamente e (]uo nao 
queria interromper : porem, fi-
nai mente, os olhos activos de 
Alice viram a sua imagem num 
espelho rollocado deante delia. 
ergueu-se exclamando : 

O major Ileyward ! 
K então ! o que tens a di-

^erdhe í pei'^untou-lhe o p;u% 
stun mudar fie posieïTu : esta* prim-
seníejijente a tagarelar com o 
l'i'anee/. no acampamento, onde 
enviei-o. 

I >imcam Lendo avam-ado para 
elle : 

Ah ! cis-vos. senhor. com i -
nuou : o Minhor e joven e lorio. 
Vamos, filhas, retirem-se ! 

( 'ora levantou-se immédiat a-
mente, vendo que a sua presença 
não era mais desejada e A li ce 
-*ei:iinra. com um mmtim» no> 
lai »io-«. 

Km \ e/ d(k pedir ao major o 
roubado da sua missão. Munro 
Ii:i»i'iotí al^íiin> 11i^lanle>. iiià 
o r r i i l a v at raz da- cc»>( a^ e 
a < -a I h a ca 111 d a >ul » re o oc n o. 
( '1 * 111 o a o ; i : i • i n e h I r» • <_; i a • a | ) l'o t . 111 
d i ' lie \< ie - I* l I ia I 11 ie| ! t e. i • 

i • " mI ,\-í I j j e :ÍI , oj ! ia ) i i f : M • 
e . | » t 111 :a 11 ; 'i - !, a ! < aa t ' 11 -i 11 11 » • r 
' i l i- i • \ i • I : i : 11 o ;, 

! . ' , , ; • • 

—Apezar de todo o prazer que 
me chf esta a^raüavel certeza, 
meu caro senhor, e preciso 
primeiramente que eu lhe de con-
ta de uma mensagem que o mar-
quez d e . . . . 

Diabos levem o Francez e 
todo o seu e x e r c i t o ! ex-
clamou o veterano, franzindo as 
sobrancelhas ; Montcalm níío man-
da ainda em Will iani-Oonry e 
nào mandara' nunca, si WVbl» se 
portar como deve. Nào, senhor, 
nao : graças ao eco, não esta-
mos ainda reduzidos a uma ex-
tremidade tão urgente para q* Mun-
ro não possa dar uni instante aos 
seus negócios domésticos, aos cui-
dados da sua família. Sua mãe 
era filha única do meu melhor 
amiyo. í >uncan. c eu lhe ouvirei 
ne.Me momento, ainda mesmo ijiir 
todos os cavalheiros de Lm/ , 

com o seu pat roiio a" frente, es-
tivessem na pot crua, supplicair 
do-me qiie I co i i ee thwse um mo-
mento de audiciiria. 

Ueyward viu ipie o seu com • 
mandante da\a-se ares dP njo^ir-ai' 
n de-preso pelos t'raiicezes 
pela niciisaneiii < io sr]; general : 
nào !nsi>tin mais <̂11 dar 
eouta «ia sua missào e talou de um 

5n H'i«' " iniHv>, i n a mais. 

* rejo, e j d 1 o 1 . dís^r, ter lhe 
' I '1 l n mlieee 1 • ,j, j r a^pj m\ a .cr 
ti"l,ra<lo coin o iminr de hlho h,m. 

: 1! • ' • 11! 10 a 11 < d 11 v ei ie 1 a • ia - -
'l ! 1 ' •1 « "'nprej(e),de|-o ; {,tr 

r' : 1 ; 1 ' « I 1 ho 1 1 I !OÍ 1 ! , . ,, j , I I ,, 
1 I ' 1; 1 :11 • • 1 1 11. j ' 

) a I » a 

I l f a i t m 

1.1 11111 a 
v ' I ' . . I ' -.1,1. I ,,,,I, , , , 

üa y\.I'M/.ai ^UUIU.Í^Í 
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4i Os Municípios 
â Caraúbas 

llluatree Roductores : 

Festividades rríiyiosaB—Com dear 

lurabraatíãiuu, c<>iniiiHtmorou*ae a 
<5 do vigente, u imponente e tra-
dicional festa da Consagrado o 
Coroação da Virgem Maria, a qual 
não poudu ter iogar no ultimo de 
Maio, dev.do a ausência do res-
pectivo vigário. A s 10 horas da 
maolian teve começo a missa, 
aoíemnemente cantada, no fim da 
qual duas interessantes crianci 
nhaa coroaram a Virgem, depois 
do haverem recitado muitos ver-
aoh muilaa uluintias da nossa ca-
chola, que decentemente trajadas 
em ordem, achavam-se postadas 
ante o altar onde celebrava«se o 
âauto sacrficio. Por volta de f> 
horas,aahiram em procÍ88&o,em ri-
cas elnrohts, as du^s lindas ima-
gens dua Corações de Jezus e 
Maria, guiadas por duas a'laa de 
gentis senhorita* vestidas de branco 
e faixas aos lados,de entre as qua* 
es sulientavam^se quatro anjinhos 
segurando em setinosas fitas, que 
pendiam de doic» ricos estandar^ 
tes pacientemente bordados por 
duas zeladoras desta villa, um 
primor d'arte, no genero delinear 

0oração de Jesus— Excedendo a' 
piimeira, em magnificência rara, 
tivemos a I I do actual a' que a 
Egreja celebra era louvor da su* 
blime instituição que tem como 
lemma as paíavras acima. Prece-
dida (Jetr iduo, cânticos e mais 
aparatos do estylo houve a mis-
sa, que foi cantada, seguindo-se 
h tarde, a procissão do Santissi* 
mo Sacramento, que em rico ree 
lieario era conduzido debaixo de 
pallio pelo revra. Moyaés, dasta^ 
cando«se pela muita ordem das 
fileiras, as irmandades, associados 
e associadas, anjos e duas colutn-
naá de moças simplesmente ves-
tidas Ao enf entar o sacro pres* 
ti to a um altar adrede preparado, 
a mult dão, toda ajoelhada esta^ 
cionou e então realisou^se a to-
cante cerimonia da benção cam-
pal, cerimonial aqui nunca posto 
em pratica. 

Recolhida que foi a procissão, 
penitentemente caacterisada, hou-
ve benção dupla, antes da qual 
tivemos presa por meia hora a 
nossa aitenção, em ouvir as !u* 
ses oratorias pronunciadas sabia-
mente pelo mw\ talentoso padre 
Mojraés, futuro8a gloria iribunich* 
da diocese P a r a i b a n a . A e:ie 
poi-, e a exnaa. sra. d . Maria 
Zenobia digníssima preceptora 
da infancia, deve-se o realce e 
imponência festas acima, que 
não comporta dar todas as siuu 
minudencia.s nos estreitos espaços 
de um jornal. 

Eleição - Tendo aitf o aesasmente 
acceita e apreciada a* apresenta 
ção ao suftragío eleitoral de Ca-
raübas, obtiveram votos hoje, em 

Parte Commercial 
E M A IU I I M A 

Natal, 1 1 de Julho de 19o3. 

CAMBIO 12 l)lí> 

T A I I K U . A I'M) CA M [HO 

Libra 
Shilling §994 

Penny S08-J 

Knineo S7í)0 

Marco St) 7:1 

Uoíiítr 

js duis isecçOeH eleitoraes h^Lih 
dual) <U> qtio e compOe o mu-
nicípio, oh âympathivoâ moços d rs. 
Ijyra h JuvtMial Lamartine, cuja 
vulaçfto foi : de 241 votos. 

Melhor escolha não podia fazer 
a agremiação politica que tem 
como sábio timoneiro no Estado, 
o tfotavel e eminente politico 
exinn. Senador Pedro Velho, uni» 
co que tem suficiência e aptidões 
para arregimentar e disciplinar 
nem causar iancores um partido, 
forte, como é o que em cuja ban-
dei»a nos abrigamos. Portanto, 
o Rio Grande do Norte continua* 
ra' na mesma phase de felicidade 
governamental,porque suas func 
ções administrativas serão empu^ 
nhadas por um moço de alto tino, 
e convivido n*uma esphera de 
parlamentarismo modeladaraente 
democrático. 

14-0 — 1903. 
O Correspondente. 

E D I T A E S 
Por esta Repartição se faz publi-

co que conforme o telegramma do 
sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação, foi prorogado o prazo at<' 
30 de Setembro futuro para o reco-
lhimento sem descontos das notas 
do governo de 500$000 da ti" estam-
pa, áOoSwMw, looSooo o 508000 cia 
2UuSOOO e aosoou dsiS\ incluídos os 
bilhetes dos Bancos cujo praso tam-
bém foi prorogado. Delegacia Fais-
cai do Kio Grande do Norte, 27 de 
Junho de 1908. O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Camara. 

De ordem do cidadílo Delegado 
Fiscal do Thesouro Federal, neste 
estado, convido os possuidores de 
cadernetas desta repartiçao apre-
sentarem-as a fim de, nas mesmas 
transcrever a verba de capital isa-
çíío de juros relativos ao primei-
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Economica, annexa a' De-
legacia Fiscal do Thezçuro Fede-
ral, no Rio Grande do Norte, Na-
tal, em 1. de Ju lho de 11)03. 

Manuel Ignacio Barboza. 
1. Escripturario 

Solicitadas 
Cartorio Judiciário 

O abaixo asstgnado, Tabel 
lião interino do publico judi 
ciai e notas, Kscrivao do eivei 

e crime, privativo do jurye 
execuções criminaes, exercen-
do tbem as funeções de Offici-
al dos casamentos,do registro 
civil dos nascimentos e óbitos 
e registro gerabde hypothecas 
desta cidade, declara que aca-
ba dc estabelecer o seu carto 
rio na casa de sua resideneia, 
á praça PaJrc Joao Manuel, 
íi' i), (antiga rua do Rosario) 
onde [iode ser procurado a 
qualquer hora, para os miste-

! res dc seu offieio. 

N a t a l , 27 de J u n h o ed 19011 

Miguel Le ninho do Xnsci 

mento. 

Collegio Americano 

Tendo de fazer uma viagem a' 
Pernambuco, aviso aos srs. paes e 
mais amigos desta eschola hui* 
poro estar de volta ate o dia 20 de 
julho. 

As aulas serão abertas no dia t> 
de julho, e o estabelecimento esta-
ra' sob a direeçfío da professora d. 
Sidronia de Carvalho até a minha 
volta. 

Natal, 2í* de Junho de 1903. 
Miss Reed— Di rectora. 

G. W. B. RY. 

SeccAo de Natal á Xova Cruz 

Ao publico 
Em vista do novo systema de 

serviço e Kscripturacilo tem 
de começar do L de Ju lho do cor-
rente anno oni deante, previno ao 
publico a stricta observaçuo das 
disposições regularmo-ntares desta 
Estrada de ferro, espacialmente dos 
artigos que, para maior clareza, 
víío abaixo transcriptos. 

PASSAGE IROS 
11 Art. 8. Os viajantes só terão 

entrada nos carros (juando esti-
verem munidos d'um bilhete ou 
passe de circulação em forma, 
fornecido por um funccionario 
da administraeíío f>ara isso au 
torisado. 

-Art . 4-. A distribuição dos bi-
lhetes acaba cinco minutos antes 
da hora fixada para a partida dos 
trens. 

B A G A G E M 

—Art. is. Os passageiros podem 
transportar, livre de frete sob sua 
única responsabilidade, um vo-
lume com roupa, artigos de toilette 
ou objecto, de uso durante o tra-
jecto, cujo peso riíío exceda de 15 
kilogrammas e possa ser eollocado 
por baixo de seu logar, sem in-
commodar os demais viajantes. 
Esta concessão níío se estende aos 

objectos preciosos. 
t 

—Art . 19. Toda a bagagem que 
nào se achar nas condições do ar-
tigo precedente sera- despachada 
e conduzida em carro separado, 
para o que sera1 entregue nas a-
gencias vinte minutos antes da 
partida do trem que tiver de con-
duzil-a, e pagara' no acto do des: 
pacho, as taxas da tabella 2. 

M E R C A D O R I A S 

-Art. 80. O despacho de Mer-
cadorias principiara' a's 7 horas 
da manha e finalisara'a-*s 4 da tar-
de, e a entrega começara' a\s 0 
horas da manhft e terminara' as ä 
da tarde. 

Natal, de Junho de 1908. 
O administrador Interino 

Leonardo Foster. 

V E N D E - S E 
Pedro Lopes Cardoso ven 

de sua casa de morada com 
terreno c bemfeitorias, pelo 
custo. 

O afamado remedio do 

DR. BRANDE 
P a r a a c u r a r a d i c a l p e r m a n e n t e d e f r a q u e -

z a d o s o r g à o s g e n i t a e s . 

OdiM positiv;« todo^ e os casos de impo-

tência, prostação uervo'sa, perda da 

faculdado de procreução, poliu 

<;oes nocturnas, hyporlrophia dos testículos, 

moléstias dos rins v da bexiga e de-

bilidade em çeral. 

ESTE REMEDIO ha de efTectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed'/os e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medë'o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

cominunica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e taz diminuir e ctssar por ulti« 

mo a excitação geral q.itf costuma acompa 

nhar estes casos, 

E' li 

Brande & C 
PHOPRIETAKlOS-CHIMICOS 

112E. st. St " Nova YorU U l L 
MERCADO PUBLICO 
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IMCEÇOS C O R R E X T E S 

i'üriic vordo 
' «iine do sol 
Carne do xarque superior 
Carne de porco 

K. 
t « 

Toucinho do roino 
Bncalháo 
1 'obola 
Alho 
Banha 
Viu agro nacional 
Azeite doce 
Vinagre do üsboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 

Pimenta do roino 
Araruta 
Arrofe 
farinha 
Koijfto mulatinho 
^oijfto de corda 
Koijao verde 
tia Lata intrle/M 
Batata d.ico 
1 oco 6ecc(, 
HaliU) 
Kapadur; 
Aguçar j/iiirt 
AttRucai mor- ,n 
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A mais antiga c uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

Republica ' acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi complota no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantii 
que nos sahiremos períeitamen 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

mostras 
dispomos sempre a-

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem coiiifieteiicia 

S ince r i íU í l e aus tera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo.e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE ' PI 1)4TO, que é encontrado diariamente em nosso esei iptorio. 

Franqueamos e agraàscemcs una àíta ias m m oftciu a toáos cs nesses committsntes na certeza is que í m leni ;mprc::::ni:::. 
ä • f> 

Mllffll ll iHlClllil̂  iil i 
Mi l li i* í D.» r í " 
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Kditaes, annuncios e solicitadas 
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^ , . . : . , . . . s 

Cartas de Paris 
PARIS, 10 de Junho de 1903 

S u m m a k i o : — A recepeSo de Ed-
mond Rostand—Os projectos de 
Mr. Piot - Ü pavilhao das mu-
sas—A lei de assistência obriga-
tória— A banana—A corrida Pa-
ris-Madrid —Marcel líenault— 
O quinto centenário de Nossa 
Senhora das Dunas—Livros No-
vos. 

(CONTI NAÇÃO) 

A IvKI DE ASSISTÊN-

CIA OBRIGATORIA 

A Camara dos Deputados 
acaba de discutir e de votar 
uma nova lei de reforma soci-
al, na qual consigna o princi-
pio da assistência obrigató-
ria, lia tempos e tao justa-
mente solicitada. 

t Na letra da lei, todo septu-
agenário, todo incurável, to-
do invalido, terá direito á as 
sistencia ; c credor, quer seja 
da communa, quer seja do de-
partamento, quer seja do Es-
tado. 

Eni principio, o dever de as-
sistência incumbe á commu-
na ; "A assistência, declara o 
art. 11, c dada pela commu-
na ao indigente, no seu domi-
cilio de soccorro. O departa-
mento so intervém na falta 
do domicilio e a obrigação 
só passa ao Estado, quando 
o domicilio departamental, 
por sua vez, não existe/' 

IV a gradação já estabeleci-
da na lei sobre assistência me-
dica. M é i s , ao inverso do tex-
to votado em 1893, a lei so-
bre assistência obrigatória 
não deixa ás communas o di-
reito de prevenir os meios me-
lhores de organisar a assis- t o r ren te de i m p o r t a ç ã o , 

tencia assim obrigatoria pos- v ' " r 

ta a seu carí/o. < 5 
E s t a restr iecão cu jo ún i co 

h m seria imped i r as c ommu-

nas de se subtraírem, levan-
tou numerosas desconfianças. 

Com effeito. o que virão a 
ser, com ellas. as numerosas 
instituições privadas ? Mr.Si 
bille e muitos outros deputa-
dos estabeleceram a questão 
e receberam a segurança de 
que não se tocaria nos orga-
nismos que já fizeram a sua 

«afastam as obras privadas ; 
pelo contrario, cilas vem es-
corar-se na coramuna, no de-
partamento, nò Estado ; pe-
de-se lhes simplesmente que 
eentralisem os seus esforços," 

A BANANA 

A medida que o tempo cor-
re, as distancias diminuem.As 
nossas colonias se aproxi-
mam díj nós.Ha cincoenta au~ 
nos atraz, ir a Argel era fazer 
uma grande viagem. E7 mais 
simples hoje ir ao Senegal ou 
a Nova York. 

í E defeta velocidade dos 
grandes meios de transporte, 
dos aperfeiçoamentos trazi 
dos aos modos de locomoção 
e ao mesmo tempo da baixa 
progressiva das tarifas nas-
ceu uma transformação para-
lella nas condições geraes que 
regem a produção do mundo. 

ÍJma das consequências des-
sas modificações foi ver-se a* 
parecerem nos nossos merca-
dos produetos novos e tornar 
comraum o que era raridade. 
As bananas estão neste nu-
mero. Ha vinte annos eram 
apenas conhecidas entre nós/ 
Ha dez annos começava-se a 
ver se venderem alguns ca-
chos nas lojas dos negocian-
tes de comestíveis mais em 
voga. Ha cinco annos, vendi-
am-se, somente em Paris, ma-
is de 10.000 cachos por anno. 
E o anno corrente verá pas-
sarem no mercado parisiense 
mais de 60.000 cachos. 

A banana tornou-se uma 
frueta popular. As pequenas 
carroças vendem-na em pro-
fusão nas ruas da nossa capi-
tal e o seu preço modesto, 10 
a 20 cêntimos, faz com que 
todos queiram saborear uma 
frueta excellente, que se pro-
paga e se vulgarisa. 

Na Inglaterra, 9 banana,ha 
muito tempo tomou o seu Jo-
gar no consumo corrente. A 
quantidade vendida em cada 
anuo é decupla da nossa.Mas 
ha uma razão nesta differen 
ca da cifra. Entre nós, as fru 
Las dos nossos vergeis conser-
vam c conservarão sempre o 
seu l o g a r . Em Londres, é pre-
ciso importar uitlo,peras,ma-
cans, uvas c as bananas en-1 1 

traratn normalmente nesta 

Nos Estados fnidos ?la A-
aicrica do Norte,a banana to-
mou um desenvoivimento ver-
dadeiramente prodigioso. A ih. 
elia não e somente considera-
da como um frueto saboroso ; 
entrou, desde muitos annos. 
na alimentação gera). As cia--
-ê  la boriosas apreciam-na 
particularmente, vJ • unem-r.a 
de todos os modos : crua ou 
cosida. Cortada em fatias.ser-
ve d " lanche a o escolar c a o 

preparar uma bebida san e 
refrigerante. 

Esses usos múltiplos expli* 
cam a importancia extraordi-
nária da importação ameri 
cana e justificam-se pelo pre-
ço baixo do produeto, que 
não custa mais de 10 a 20 
cêntimos, o kilo conforme a 
estação. 

A especie mais apreciada 
nos Estados Unidos é a cha-
mada "Tait i" , que dá cachos 
compactos e regulares, de um 
peso quasi sempre egual e que 
suporta mais facilmente o 
transporte. 

Esta questão do transporte 
é primordial ; a banana deve 
ser colhida um pouco antes 
da sua maturidade, antes que 
o frueto tenha attíngido todo 
o seu desenvolvimento. Ama-
durece então em doze ou quin-
ze dias; e o tempo máximo de 
viagem, que pode suportar 
para chegar ao destino em 
boas condíeões de venda. 

A America Central e as An-
tilhas, onde o clima é quente 
e húmido convém particular-
mente á cultura da banana; 
são os grandes fornecedores 
dos Esrados Unidos. 

0 transporte faz-se em bar-
cos a vapor de grande tonela-
gem, chamados vppoies ba-

naneiros, prepara cios especi 
almente para este íim. Cada 
um delles pode transportar 
15.000, 20.000 e mesmo até 
30.000 cachos. 

Ha uns doze annos,esta fru 
cta era importada nos Esta-
dos Unidos em pequena quan-
tidade : alguns milhares de 
cachos somente. Hoje, a im-
portação total eleva-se a cin-
coenta milhões de cachos, re-
presentando urna tonelagem 
de 2.600.00Ü toneladas, dum 
valor aproximado dc... 
260.000 000 de francos. 

O augmento annual desses 
últimos tempos é estimado 
em quatro milhões de cachos, 
representando duzentos mi-
Ihões de kilos ; e, apesar deste 
augmento considerável nas 
importações, os pedidos ficam 
sempre superiores ás oftertas. 

Semelhante trafico devia a-
carretar, no paiz dos trusts, 

um svndicato de monopolio. 
Desde lSOí) estabeleceu-se o 
trust fia hnnann pela podero-
sa assoetaeão de-'.onr.nada ! -

jhtL'j Frui: Lmnjttmw eu io 

am c interes.sar->e na m o r 

oar te d a s c omoan i i ; a > oue ;a-
j 2 

zem o commereio de íructas e 
na plantação das mesmas. O 
ca pitai desta sociedade de 
cem TndivVs dc trar.c-^. 

Lsias car;,- "-i' i in :-'.ra 
u m a i'iCci •. o ' u t r•» - jue 

velho italiano, Paschoal Vi-
ta, de setenta e seis annos de 
edade, victima de antigos pa-
decimentos, 

O fallecido residia nesta ca 
pitai ha longos annos e foi 
um dos fundadores da colo 
nia ita/iana aqui existente. 

Os seus patrícios fizeram 
lhe o enterro e acompanha 
ram os seus despojos até a ul 
tinia morada. 

^ L n x a i i l i a i i 

Um importante artigo 
do dr.Juvenai Lamartine, 
sobre o serido\ 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, venderam-se 
em Macahvba 60 couros salgados, 
a 12$ por 15 kl. e 100 pelles de 
cabra, a 210$000 o cento. 

Na feira de sabbado, vendeu-se 
a carne de sol a 15$ por 15 kl ; 
a farinha, a 9$000 o alqueire; o 
milho a 12$000 o alqueire ; gom-
ma, a 28$000 o alqueire ; feijão, 
a 28$000 o alqueire ; queijo, a 18$ 
a arroba. 

Recebemos a seguinte commu 
nicaçâo; 

"Mossoró, 26 de Junho de 1903. 
lllustrada Redacção d? A "Re-

publica'1. 
Communico-vos que foi instai-

lado no dia 21 do fluente, nesta 
cidade, um Grémio Litterario sob 
a denominaçao de "Augusto Se-
vero," cuja directoria que tem de 
servir no período social de Ju-
nho a? Novembro do corrente an-
no, ficou assim organisada: 
Presidente— Eufrazio Mario de Oli-

veira 
Vice-Presidente—Pedro de Oliveira 
1. Secretario—Gonçalo F. de Sou-

za Campos 
2. " —Francisco Salles 

Martins 
Orador Irineu Wanderley dc Al-

buquerque 
Vice-Orador—Aristóteles Wander-

ley Júnior 
Thesoureiro—Manuel Bezerra Leite 
13i \ )1 iothecar io—J eremias Guara'. 

Aproveitando o ensejo, apresen-
to-vos os meus sinceros compri-
mentos. 

Saúde e fraternidade 
O 1. secretario—Gonçalo F. de 

Souza Campos." 

eos em vinte e quatro horas ou 
uma bala na cabeça. Dumas, fi-
lho, conversava com o official, 
luando o amigo se apresenta, cha-
ma-o a' parte, e mostra-lhe in-
formações escriptas, que acabara 
de receber e que sâo deploráveis. 
Como resposta, Dumas pede ao 
amigo que espere. No fim d'uina 
hora, surprehendido, o amigo vê 
sahir os dois,que t ínhamos olhos 
encarnados e ve Dumas metter 
na mito do official um envellopye. 
E ao amigo espantado dizia elle 
—E' talvez um louco, é talvez 
um miserável, e talvez um infe-
liz. Foi ao ultimo que dei o di-
nheiro . . . . 

Soccorros públicos 

S, exa, o dr. governador do 
Estado, acaba de receber o se-
guinte telegramma : 

"Rio, 1 
Dr. Alberto Maranhão 

Nata! 
Recebi, com grande pezar, 

as noticias da secca que flage-
la esse Estado. O governo fe-
deral estuda os meios de re-
mediar do melhor, raodo a 
desgraça que affllige tão do-
lorosamente a população do 
interior. As providencias não 
se demorarão. Acompanho 
com sympathia o desgosto de 
V. Exc. e seus coestadanos* 
Cordeaes saudações. 

f. Seabra, 

Ministro do interior. 

Eleição de Governador 

Resultado publicado da vo-
tação obtida pelos nossos 
canditatos, drs. Augusto Ly-
ra e Juvenal Lamartine, para 
governador e vice-governa-
dor do Estado : 3.034 

Acary 442 
Macahvba 181 
Martins 436 
Luiz Gomes 247 
Flores 295 
Caraubas 241 

^•ip» 

Pensando e rindo 
íía momentos cm que o homem 

do mnndo não recuaria deante de 
um cTimc, mas em qae recúa de-
ante fie ama inconveniência. 

ATOCSTíN Fílon. 

Versos 
iJoimiai Os fr'"-nrí<>f) doiraiT--?. 
'"«»m-.' nuvens ric á&frtj-í-, 

a ^ i f<~t r^i^ar'^", -
:-v>: r» 'c aM > • la i- f 

Caixa Economica 
Movimento da Caixa Economica, 

durante o mez proximamente Pndo. 
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Salilo recolhido h 

lesra^ia 

13. 
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Faia se da meti tira, 
— Na minha ir/ h v.f.à Íh 

- " ' T", fc». , tf "i i'7 
V A H" \ % ^ 

O enterro 
â - q iatr^í '.ora-

} 

p r o v a . 

" O (juc que remos , dec l a rou 

M r . M i l l e r a n d , c s imp l c smcn 

te dar ao velho, ao invalido, 
a o i ncu r áve l , u m credor , u m 

devedo r a o q u a l pos&a. c o m 

t o d a HtfKurntiçn,<!iriKÍr la 

zer valer o teu t i t u l o . N ã o hc 

oDcrar io . ou e n t ã o e n t r a co-

m o ie í íume n a p r e p a r a ç ã o 

(ias soj ías; cos ida ao t o r no ou 

un c inza , s u b s t i t u e a b a t a t a 1 

m e s m o o p ã o . C o m e m - n a 

tamlnr in f r i ta ; de l ia fazem-se 

bo los c cí>nfcití>8 ; f i n a lmen te . 

\*cUi dí*S4v;«iãot pode s^ (ílZiT 

u m a f a r i n h a que ^ r v e p a r a 

reservado ao commereu 
ia hanana. que interessa j»ar !A V i d a anedoctica 

Î ucuiarmenic ao i»r'«MÍ. '»nut > 
esta tructa produz admira\*el-J 
mente. i 

Ed. Leroux. 

d o s g r a n d e s h o m e n s 

;>l"MA> F I L I l o 

Kr,, 
"tf" 

xri ih 
«aur/ 

ta is* 

1 * M Ar i H 

.»arpr.t***, 

o í ar* 
i » 

F A L L E C I MENTO 
N o h o s p i t a l de C a n d rule den-

t a C4|Htal f f a l k ecu h o n t e m o 

l ri<a c/ ría úm* % «. j 1 

r^ví-t^r ft. ofbcial. qu«* VÍIa-
\i .( 'una jaî m ^aiiïàa Ar 

jpor unta irr^*i*u 
» u ^lo^rmcmtk» unir. j r 
fãoUto. fneewtoai « 

O bicho de hoje 

tie corÂC&o (ieí^-sdo ; 
S'* to««*» eonûdmUm a 

um w pcalieAr aittft 
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Casos e Cousas 
Physiologia da velhice 
Envelhecemos, innegavah 

fatal E' triste. 

Ma^ por que envelhecemos i Mas 
como envelhecemos '{ 

Varias tem sido as theorias para 
explicar o phenoineno. A<|ue mais 
voga obteve no principio da se-
gunda metade do sreulo Hndo foi 
a do dr. Demande, baseada na 
sole rose das artérias. 

Km cf»ria edude, variavel con-
soante os indivíduos, as pareiles 
das artérias perdem a sua elas-
ticidade, tornam se friáveis (Mn 
conseijuencia do deposito tle sub-
stancias duras, cretaceas na sum 
espessara. 15 ma vez perdida essa 
elasticidade, mio podem mais la-
zer circular o sangue com a mes-
ma rapidez ijue na edade juvenil ; 
clahi resulta <jue a nutrição e a 
respinu/ão se fazem com imper-
f e i t o progressiva e <jue o orga-
nismo acaba por suecumbir por 
nno poder assimilar os alimentos 
e renovar o sen oxigênio. Secun-
do o dr. Demande. a velhice co-

*me</a com a arterio-sclerose, don-
de o aphorismo ; 

BkCada qual tem a odade das 
suas artérias.'-

Ora, isto pode ser verdade, mus 
mio basta para resolver o prol »le-
ma. Ha animaes sem artérias, 
como por exemplo os insectos, c 
que apezar disso envelhecem e 
morrem. 

Depois desta, varias outras the-
urías foram apresentadas por ho-
mens de grande seieneia, como o 
biologista allemíío \\ eismann, co-
mo os não menos illustres Roux, 
Heaturig, Verworn e Muhlniann. 
Nilo e meu intuito reunil-as aqui. 

Desejo apenas extraliir de um 
artigo, assignado «J. Deneker, na 
Revue Hebdomadaire, o I>astante 
para dar uma idea de uma nova 
theoría que tem por autor o sá-
bio professor Metehnikotí, do Ins-
tituto Pasteur. 

Este homem de sciencia divide 
as oelluias em nobres, que são as 
que comem para vivei1, e as gros-
seiras, que sito as que vivem para 
comer. A estas deu o nome de 
phagocytas. 

As cellulas nobres silo as das 
partes activas do corpo : "nervos, 
museu los, etc. As pha^oc.vtas a-
cham-se em quasi todo o organis-
mo, mas particularmente na I.vm-
pha e no sangue (globulos bran-
cos 

O seu papel phvsiologico é as-1 pigmento a causa que a detei 
saVs conhecido. Iruina, nil o se sahia nada. 

Os phagocytas silo os inimigosl Ora, M. Metchnikoií estudou o 
imphicaveis dos microbios. Onde phenomeno e publicou os resuh 
quer que os encontrem, travaiullados tio seu estudo nos animes d< 
cDiii el les uma luta mortal. 

Vencedores, é a cura certa: 
vencidos a doença invade o orga-
nismo. 

Os phagocvtas sito pois geral-
mente1 bons servidores do homem ; 
mas como nao ha ninguém per 
feito neste mundo, alguns d(dles | phagoC.x tas acham-se 
tem uma consciência elastica e, 
em vez de devorarem os micro-
bius, põem-se a devorar as cellu-
las nobres. Si a luta entre esses 
traidores e estas ultimas é favo-
ravei aos primeiros, o organismo 
decahe. 

Instituto Pasteur. 
Kil-os compendioxamente resu 

miilos : 
Todos os cabellos que comecani 

a branquear revelam ao e\ami 
microscópico a presença de pha-
goeytas no seu canal medullar;csM 

occupado 
o seu costume, em de-

vorar as cellulas que contem o 
pigmento. Uma vez 
seu appetite o quando 
mais matéria corante 

segundo 

saciado o 
nao resta 
no canal, 

esses "pigmeutophagos'\ com o 
auxilio dos seus lungos tentáculos, 

O phagocyta que, como a cellu-1 taes os polvos do mar, insinuam 
ia, assimila uma parte desta parai se entre as cellulas que consti-
restaurar as suas torvas, rejeitai tuem as paredes do peito e enca-
tudo quanto nào poude utilisai' minham-se tranquillamente, carre-
para esse üin, os saes insolúveisIgados de pigmento ainda não di-
le calcareo, a gordura, os ele-1 gerido, para o bulbo ou raiz dos 
mentos do tecido conjunctivo, etc. I cabellos, ou então emigram para 

listas substancias obstruem a I a camada profunda da pelle, 
circulacão, augmentam o "peso derme. O eabello perde a 
morto* ' do corpo e desorganisarn que os phagocytas deverão o 
o bom funccionamento dos orgaos, |gmento. 

Torna-se fácil de cornprehender 
então porque é que as artérias se 
tornam sclérosas. Os phagocytas 
accumulam-se nellas em grande 
numero e, depois de haverem 
destruído os microbios, voltam-
se contra as cellulas que consti-
tuem as paredes dessas artérias, 
porque lhes e sempre necessário 
comer alguma cousa. 

Eis a 
ne rave is 

a 
cor por-

pi-

explicat/ào das nossas vé-
cus. 

C u r i o s o . 

O s r a t o 

( ) ga to fo i c( > n h ec i d o na li u -
ropa no século X . Acreditava-se, 
geralmente, então que os gatos 

.dançavam com as feiticeiras em 
Resultado: assimilado dos ele- todos os sabbats e que o pro-

mentos vivos das cellulas das pa~ | ) r j0 Belzebuth se encarnava em 
redes artenaes, com secreção dejg-ato, quando desejava passeiar iu-
todas as matérias não assimiláveis Ico^nito na terra, 
que se depositam nessas paredes) %]m p a r j z OS; gatos representa-

lhes fazem perdera sua elasti- v a m u n i horrível papel im 
cidade. <J0 João. A edade média tinha 

A ' luz da sua theoria, M. Me-1adoptado essa festa, na qual, com 
tcJmikotf começou o estudo de um uma estranha crueldade, um gato 
dos pvincipaes indícios de velhi-lera queimado, symbolisando o sup-
õe : o branqueamento dos cabellos. 1 plicio de uni feiticeiro. Essa ce-

O phenonieno do branqueamento, rimonia, embora perdesse depois 
escreve Mr. Denckcr, parecia tão a primitiva significação, continu-
natural que ate agora nenhum ou a ser praticada. Conta a his-
homem de sciencia se dtfra ao toria como os reis de França, 
trabalho de o estudar de perto» desde Luiz X I a t í Luiss X I V , 
Parecia sufficiente o affirmar quellionravam essa festa com a sua 
os cabellos se tornavam brancos 
porque o seu canal medullar (isto 
e, o interior do tubo que con-
stitue o eabello | passava a con-
ter só ar em vez de estar cheio 
de cellulas pigmentai eŝ  conten-
do grãosiniios de cor escura, cuja 

presença e o seu concurso. 
Eis algumas minndencias relati-

vas a uma dessas festas no anno 
de 1578: 

Xo meio da praça de Greve 
vm-se um pao vertical, de ses-
senta pés de altura, ao qual, 

quantidade maior ou menor da' I transversalmente, estavam amar-
toda a gamma da coloração do I rácios numerosos e variados fogos 
eabello, desde o louro cendratio de artificio. Junto a elle havia 
das inglezas ate o negro de eba-lum monte de palha, e na parle 
no das pretas. Quanto ao meca-1superior dessa longa estaca, unia 
nismo dessa substituição doar ao'cesta contendo duas dúzias de ira-

los vivos, oi» companhia de uma 
raposa. Carlos IX , precedido de 
uma musica ensurdecedora, segui-
do do prefeito, chegando ao pos-
te, lançou fogo a' palha, com uma 
pequena tocha de eèra amarella. 
A multidão, ávida desse espectá-
culo. conservou-se a1 distancia, 
mantida pelos guardas, e quando 
o rei se retirou, ella precipitou-
se sobre as cinzas, lacando gri-
los joviaes que cobriam o rumor 
da fanfarra. 

Ate o íiin do século XVI11 ce-
lebrava-se em Metz uma ceremo-
nia níío menos barbara. Os ma-
gistrados e o clero, vestidos com 
elegantes roupas, levavam a' pra-
ça publica, procedidos de numero-
sos guardas, uma enorme gaiola 
repleta de gatos. Essa gaiola era 
collocada em cima de uma fo-
gueira ; os animaes miavam o ge-
miam em pavorosos espasmos de 
dor, cmquanto a assistência impi-
edosamente ria. 

P A S S A G E I R O S 
Vindos do sul no vapor Pernam-

buco ; 
Manuel Antonio de Carvalho, 

sua senhora, 1 filho e dose Peixoto. 
Em transito - M . 
Embarcados para o norte no 

mesmo vapor: Maria Augusta da 
Conceição e I filho, Francisca Ene-
dina Espinola, Manuel Mathias do 
Nascimento, Jofio .Nogueira da 
Silva, João Jorge, Angelo Queri-
no, Maria das Dores A (!ta, José. 
Gomes Araujo, líalbiivi Leocadia 
do Nascimento, Elpídio liezerra, 
Antonio José Veríssima Camilla 
da Conceição, Francisco Garcia, 
Maria Generosa Lins de Oliveira 
e 1 filho, Leonel de Oliveira, 
Miguel Nunes da Fonseca, Joa-
quim Paulino, Manuel Cavalcanti o 
Antonio Enéas, 

F L O R E S H I S T Ó R I C A S 
ELI T A M B É M SOU P INTOU ! 

Corrogio., nascido ero 1494, é um dos 
maiores pintores da escola italiana. Ás 
suas composições fazem-se notnr s^bro 
tüdo peia graça ondulante dos contornos, 
a ligeireza o a elegância das forruas, a 
riqueza do colorido, a sciencia das luzes 
e das sombra?, a infceUi^encia perfeita do 
elarm-escaro. Kra oximio era representar 
crenças, mulheres, em fim scenas de grar 

pa e de voiuptuosidade. O seu quadro 
Antíope adormecida é do uma riqueza d es 
lncubranfce, A cidade de Parma offerecen 
debalde a Napoleão um milhão de fran 
cos para conservar o S Jeronyato^ con 
siderado a sua obra prima. Pouco se sa* 
be do raestro dasfe pintor e julga-se que 
elle deveu o sou talento a si próprio, A 
revelação do sou génio explodiu deante 

de um (juttdro do KmIhuI. Trftiif'|"»rtn«l'» 
de admiração u ihuiiu que jllurulMHdo* 
exclamou : 

— K eu também «ou pintor 1 dMc*' v> 
son* ptttore Î £ 

Larousse Junior. 

l 'or portaria do sr, ministro da 
justiva, <le 1 de d unho ultimo, 
foi concedida unia prorogav&o de 
très riie/es de praso para prestar 
compromisso e entrar em exercí-
cio, ao ca pi tilo da I. companhia 
do L bataliulo da reserva da Guar-
da Nacional desta capital, Anto-
nio Bezerra de Vasconcellos. 

Seguiu para Macah.vba, no ex-
ercido da sua proíissilo, o hábil 
cirurgião dentista, Armagillo de 
Loyolla. 

Kegressou de Macau, o nosso il-
lustre amigo, dr. Antonio China, 
pmvecto clinico nesta capital. 

DR. C O S T A R E A L 

Amanhã a\s 1 horas da manha 
havera' tuna missa na egreja Jiia-
triz em suffragio da alma do dr. 
Costa Keal, mandada celebrar pe-
los emjin4gados doThesouro do Es-
tado. 

ANN/VERSAR/OS 
CoMl'f>HTAM AN NOS AMAXtíAX: 

O capitao Francisco Leodoro Ar-
tliemio Coelho, empregado dos Cor-
reios. 

O nosso presado amigo capm. 
Joaquim Anselmo, digno ajudante 
de ordens do exmo. governador do 
Estado. 

CONSELHOS JBOVEITOSOS 
Substancia de vifcMa* — Deitora* bq lio 

fcuudo do uma caçorola algumas eed<^as 
brancas cortadas em rodas, o duas ou 
fcres cenouras, juote^se uma fatia de fcou* 
cinho, oorte se em bocados ura kilog. de 
carne do vitella, o oolloque &e sobre hb 
cebolas. 

Sobre isto deitem-se dois copos de cal-
do de oarno de vacca, tape se a caçaro-
la, e ponha-se em fogo brando, deixando 
ferver lentamente temperando cora pouco 
sal. guando a vitella teoba ortado ao 
fogo o espaço de duaa ou tres horas, ti« 
ro^so. corte se em bocados extraha se-
lhe tudo o sueco, misturo so esto com a 
substancia da caçarola,pa&se*8o tudo pela 
peueira, e obfcera se uma substancia ox« 
ccllente para tempero, 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k, na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahvba. 

F.*C00PER-n DERRADEIRO LIOEICAH ÏRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

- 8 9 -

<iue em mim depositou si me ti-
vesse aproveitíido íle soíiielhaiue 
oeeasifio pui-a HM» eonher.'iM' 
Mieu> desejos. 

— O seíihoj' p]kiMnlen Í'0?IH> l)o-
/liem <le He\'wanl. c nàn 
póSHo deixar il." ;}[>provar tae-
>entíni<Mit(i- : pure.-n ( ora 
lïïa íillia Moi'il. li.^creta >i r 1 a 
î ' t Uniia 'ti ímw a pura j.-" 

1̂ 'Tj i l a ':> -I • , ;>• • / 

[&*' - a ai- . ' r.fi :< 
< '1 *' : - ' • - • I ' • 

( lifj 
^ . - ' . ! " i • > 

r*-l ! A ' I ' - • \ ~ . .* - ^ ^ 

i »-

f itado de eonvulsoes e al)sorvido 
eni reflexões penosas. Kinalmeii-
te, parnu e dis^e-lho com uma 
emo«/iïo «pie lhe î'a/.ia tremerem 
o- lí\l)ii»s : 

O senl"1»!' desp;\ <r*v lueu 
! i ! í j' ». l.Mi n1 * » ; î i - ! ; ;f. » • ; isv.'j-
î'a ainda a lii-toria da'j iolle qu»1 

fj í-narna '̂ pa.-. ^^nie-^p. r-
Vf » a : ) • ' - , '•• >: í i a ; \ v • 

i 
• 1 ' 1 ' ! í ' ' 1 '' ; n » - v. i • • • • i 

.".y ^ • ; i- a ' ^ 

• . . ; I •• • , . 
« ̂ . •• • - .• / . • -

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças le-
de rn! t estadual nesta ci-

dade. 
EíK\uTecM*>e de L i q u i d a -

90 

do. dasta classe infeliz que sr 
tem a barbaridade de reduzir a 
uma escravidão infame para íor-
ne';**r a"s neco>sÍ<Iade- do luxu 
d a s ï î a v f> <1 s c i v i 11 > a d a >. Ma-, a 
senhor mesmo* maior Uca ward, 
o -f.T:M">r nascei: colónia^ do 
"'.d. i'.tiiô 1 • - : t î T o ï i x ^ »• 

i : TM ' 1J 

guando nao tinha conhecido ain-
da os pezares. Quando a morte 
privou-me da minha espoja. \ol-
t<M a Kscocia. enriquecido por 
V* f-'a.-amento. K acreditara*. J)un-
can encontrei o anjo que tóra o 

primeira arfior. definhando no 
'-»"d.oato. iú\\ ia v:nt° anrios. ^ 
n. aHî T;t*'- .«ir aft'-rro ingrat 

, . . 1 M 
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Soli o ei 

Oi homem Hipo 
Qualquer que nej;i o juiso que 

formem os cuiileiupuraneos e a 
historia da rcvoluç&o de 15 de 
Novembro o <l:i ac<;fto directa e 
exeluBÍVrt, que riella teve o exer-
cito brasileiro, o manifesto do 
ex-aonador Fernandes da Cuüha 
com o qual recusou a pensão, 
que lhe foi dada pelo governo 
provisoiiO) iiii de sempre ser tido 
como um:i dessa* altas manifes-
tavões de caracter, que a historia 
recolhe, e que enobrece o hou 
mem. • 

'^TrAUBltiriundo para aa nossas 
fcoluinnas esse manifesto, reiide* 
mos um preito ao iltustre servidor 
da patria. 

K1 ente o manifesto do venea 
ranilo sr. Kernandes da Cunha. 

Na solidão do ermo onde vim 
recolhei(~me, e provisoriameute 
regido, retirado da vida publica, 
apíw o cruciante golpe e a su-
prema desgraça com qae aprou* 
ve a Deus ferir-me, enviuvando 
no proprio dia^da abolição da rao-
narchia,—chegou-me a noticii do 
decreta do governo provisória de 
2a de julho corrente publicado no 
«Jornal do Commercio» de "29 do 
mesmo, concedendo ao ex^sena* 
dor do extineto império,—conse* 
Iheiro visconde de tíiaimbú, a 
pensão de r>00$ com sobreviven • 
cia a's suas duas exmas. filhas. 

üs fundamentos da graça ou-
torgada ao pensionista do Estado 
são; 

«Le , a prestação de serviços 
distinetos a' patria por mais de 
meio século ; 2- a avançada idar 
de do agraciado, a sua invalidez 
e consequente impossibilidade de 
trabalhar para prover à sua sub j 

sistencia; 3* o seu estado de 
honrada pobreza.» 

Refere o mesmo jornal que por 
actos da mes ua data concedeu" 
se egual pensão aos ex?senado~ 
res visconde de Mamanguape, 
Joaquim Floriano de Godoy e 
Joaquim Jerooymo Fernandes da 
Cunha. Não transcreve, porem 
esses decretos nem tão pouco es-
clarece, se foram ou não motiva* 
dos. 

Como quer que seja, par* a 
resolução que me prescreve a 
consciência, dícta-me a dignida-
de e me empõe a hoara, não ca* 
reço de saber mais. Regeito a 
graça, e> salva a intensão, repüi» 
lo-a como ap onta e comj ul 
traje a- minha obscura pessoa e 
a minha pobrez.i honrada. 

Não a acceitarirt d,* Monarchia 
Constitucional, quanto mais da 
Republica Díctatoria!. ,n 

5U KiOS. 
Não tenho relevantes serviços 

Parte lominerciai 
F MAH I I I M A 

1 à 

uiodisiM'ularuH* nem ostou invalido 
e ineapax de trabalhar. Tenho 
uma profissão liberal, honesta i» 
honrosa, da qual sempre vivi, po1 

agora .ipenoH üuaptui u por can 
nas monies e politicas. 

Nunca fui, nem quiz ser jamaia 
pensionista do Estado, ou parasi" 
ta do Império. JatnaU solicitei 
cargos, nem acceitei até atguua 
hunrosos, espontanea e dignamen-
te olferecidos ; e sempre recusei 
honras o distíncçôes, não por so.* 
berba ou excesso de espírito de-
mocrático ; inas, por sentimento 
de verdadeiro chriatão e sincero 
patriotismo. 

Como sentia, assim procedia. 

Releve o critério da opinião 
nacional a breve synUieso da mi-
nha vida publica, não por Immo-
destia ; mas urgido pela necessi-
dade da defeza. a que me obri -
ga a affronta solemne do decreto 
da Republica. 

Apenas bacharelado em scien * 
cias sociaes t> jurídicas pela aça** 
demia de Olinda, em 1847, fui 
nomeado pelo então presidente 
da Bahia, desembargador J . J . 
de Moura Magalhães -promotor 
publico da comarca de 8auta Sé 
e Joazeiro, c^rgo que servi de 
maio de 1843 a Março de 1851. 
D'aquella comarca removido para 
a capital pelo presidente desem 
bargador senador Francisco Gon* 
çalves Martins, depois barão e 
visconde de 8. Lourenço, alli 
servi até dezembro de 1854, quan 
do fui demettido pelo presidente, 
dr. João Mauricio Wanderley, 
depois senador e barão de Cote-

gipe-

Exerci também o cargo de pr<v 
curador fiscal e dos feitos da Fa* 
zenda Nacional, na thesouraria da 
B^hia, de 1858 a 1871, por no* 
meação do ministro da fazenda, 
B. de Souza Franco, depois vis-
conde. 

Fui por mais de uma legislate 
ra eleito deputado a1 assemblea 
provincial e geral, pela minha 
província natal, e sempre üvre e 
espontaneamente, jamais sendo 
candidat) official; mas muitas 
vezes em opposição. 

Da mesma maneira fui eleito e 
escolhido senador do Império pe-
la generosa província do meu nas-
cimento, em 1871 ; e, bem ou 
ma!, exerci -.quelle honroso man«-
dato até a proclamação da l í e j 

publica e extineção do Senado, 
í releva lembrar que não pedi 
licença para ser candidato a S. M 
j Imperador o sr. D Fedro II» 
nem a nenhum chefe politico do 
partido conservador, ao qual sem° 
pre peitenci ; nem tão pouco fui 
beijar a mão a' Sua Mageatade 
para ser escolhido, nem solicitei 
a protecção do ministério. 

Era presidente do conselho o 
inclyto e benemeríto sr. Viscon* 
de do Uio Branco* de gloriosa 
•íiemoria. 

Ar>enas escolhido, e reconhecia 

do, para logo suIicilM' a minha 
exoneração do procurador tiucal, 
perdendo 20 annos de serviços. 

Nunca me moveu, apezar de 
pobre o interesse pessoal, non» o 
bem estar da família. Não me 
aposentei cora vencimentos 

pruporcionaes ao meu tempo de 
serviços, nem procurei cargo 
menos trabalhoso e mais rendo-
so, não. 

Pedi simplesmente a minha exo-
neração por julgar moralmente 
incompatível com a . dignidade e 
funcçôes de senador o cargo do 
qual deinetti. 

Para impetrar a graça da apo-
sentação nãc me faltava direito 
nem exemplo : o Senado era do»» 
cumento vivo. 

Publico e notorio era meu es» 
tado valetudinário, e as varias 
crises de moléstias graves, das 
quaes, graças a Deus, tenho po-
dido escapar, também não são 
ignoradas. Declarando tubérculo^ 
so e por medicou abalisados, con-
demnados irremissivelmente d'en* 
t-ro de um a dois mezes, nunca 
me desanimou o cumprimento do 
dever cora o receio da morte, 
nem as previsões do futuro. Re* 
queri; apezar de tudo, demissão e 
naõ aposentadoria 

Nomeado a r b i t r a do g o v e r n o 

(ministério R o Branco* Junquei* 
ra e João Alfredo), para julgar 
a reclamação dos fornecedores do 
exercito brasileiro, na guerra con-
tra o dictador do Paraguay, a-
pezar dos pareceres mais ou me-
nos favoráveis a'queiles fornece-
dores : Lezica e Lanus,—quer da 
repartição fiscal do ministério da 
guerra, quer da maioria das sec 
ções reunidas do conselho de Es 
tado da Guerra e Fazenda ; des-
peito da a u t o r i d a d e veneranda 
de um duque de Caxias e de um 
visconde de Abaité da avultada 
reclamaçaõ e de i n d e m n i B a ç a õ 

que montava quasi a* 
2>000:000$00o ; em laudo longa» 
mente motivado, apenas julguei 
pagavel o frete de um vapor,— 
no valor de 20:0001000. 

/Continua. ) 

convido a todos os I h / , do quadro 
para a sess.\ extraonlinaria efinan-
ras que tera' logar segunda-feira, 
ií do corrente, pelas <> ' horas da 
liinle. 

Secret/.da Bencm.'. Loj.\(<ap.\ 
"21 de Março" ao Oi\\ do Natal, 
eni 2 de Ju lho de iSWA. 

Floriano Peixoto. <3.\ 
Secr/. 

N a l v e o d i a ^ ! 

Telegramma 
Lagôa-Secca, 2 

Glycerio, parabéns natalício ! 

Não notes impertinência, 
Espera-me hoje casa ! 
Eu aviso antecedência 
liota carne secca brasa. 
Tenho medo indigestão, 
Mas, metti-me hoje can ja, 
Cha^ carregado laranja 
K creio que banda pão. 

COELHO. 

0 Glycerio da typogra... 
Ora essa ! que niysterio ! 
O nosso amigo ( j l v c j k i m o 
Som q\ nem mais, meus senhores. 
Completou seus trinta e cinco. 
Por isso, eu, que não brinco, 
Vou sacudir-lhe umas flores. 

ESTEVAM. 

I Â'Sl.-. doSup.1. M.". ioUa.'. 
BENEM.-. LOJ/ . C A P . \ 

"21 D E M A R Ç O " 

O Pod.". I r / . Veil/, desta Of f / , 
manda convidar a todos os I l r / . 
RReg / . deste O r / , para a sess/. 
mag/ . de in ic/ . que tera' logar 
amanhan, >3 <lo corrente, pelas H-A 
horas da tarde. 

Secret/, da i ionem/. Lo j / . Ca])/, 
" á l de Marco" ao O r / , do Natal, 
•L de Julho de li*o3. |E/. V / . j 

Floriano Peixoto, Gr/. 3 / . 
bocr. . 

BENEM.'. LOJ.'. CAP.'. 
"21 D E M A R Ç O " 

De ordem do Pod/ . I r / . Yen.".. 

0 teu anniversario... 
Meu (x m c k k i o , eu te ameaço 
Co'uma coisa que nâo gostas: 
— Não e nada - é um abraço 
De rachar-te pelas costas. 

RODRIGUES. 

Aos teus annos, Glycerio! 
Sem muita zoada rompa 
A minha orchestra sem trompa. 

* 

* * 

Aceita, pois, um abraço 
Nascido do corayiío... 
Mas, nestas linhas que faço, 
Te aviso por prevenção, 
Que vão te formar um laço 
Afim de vêr, si um capão, 
(Nâo la' muito no espinhaço.) 
Mandas bifar p'ra o festão. 

DIÓGENES. 

Cartorio Judiciário 

A Rainha d a Moda 
Jornal mensal de modas, es-

cripto etn portuguez, recebeu 
o aeccita assignaturas a— 

Sapataria Pessoa. 

~k "RAINHA DA MCDV 
NOVO J O K N A L M E N S A L 

| DE MODAS I LLUSTKADO , 
EM POSr iTGÜEZ Vendas avulsas a 2$000 

A8S IONATUKA8 

Na Capital por um anno... 15$GOO 
fci seis mezes.. 8$000 

No interior, " um anno.... 1Í^$000 
seis mezes.. 10$000 

PAGAMENTO ADEANTADO 
As pessoas do interior que dese-

jarem assignar este Jornal, remet-
tam-nos a importancia em vale 
postal. 
Únicos agentes ; Pessôa Silva&G. 

2-HUA COKKKIA TRLLR8--2 
N A T A L 

E D I T A E S 

*...0 abaixo assignado, Tabel 
liâo interino do publico judi 
ciai e"notas, Escrivão do eivei 
e crime, privativo do juryc 
execuções criminaes, exercen-
do tbem as fuucções de Offici-
al dos casamentos,do registro 
civil dos nascimentos e obitos 
e registro geral de hypothecas 
desta cidade, declara que aca-
ba de estabelecer o seu carto 
rio na casa de sua residencia, 
a praça Padre João Manuel, 
n* 9, (antiga rua do Rosario) 
onde pode ser procurado a 
qualquer hora, para os miste-
res de seu officio. 

Miguel Leandro do Nasci-

mento. 

Por esta Repartição se faz publi-
co que conforme o telegramma do 
sr. Inspector da Caixa de Amorti^ 
zação, foi prorogado o prazo até 
30 de Setembro futuro para o reco-
lhimento sem descontos das notas 
do governo de 500$Oú<) da ti" estam-
pa, 200$<)00, IOoíSoim) e 50$000 da 7*, 
200$000 e 20$0(M) da 8*, incluídos os 
bilhetes dos Bancos cujo praso tam-
bém foi prorogado. Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Norte, 27 de 
Junho de 1903. O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Gamara. 

De ordem do cidadão Delegado 
Fiscal do Thesouro Federal, neste 
Estado, convido os possuidores de 
cadernetas desta repartição a apre-
sentarem-as a fim de, nas mesmas, 
transcrever a verba de capitalisa-
ção de juros relativos ao primei-
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Economica, annexa a* De-
legacia Fiscal do Thezouro Fede-
ral, no Rio Grande do Norte, Na-
tal, em 1. de Ju lho de 1903. 

Manuel Ignacio Barboza. 
1. Escripturario 

Gruamiçâo E s t a d u a l 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 3 de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. Tenente Moura 
Estado maior o sr. Capm. 

Lustosa 
Dia ao Batalhão, o 2. Sar-

gento Cavalcante 
Guarda de Palacio, o 2' Sar-

gento Cabral 
Guarda da Cadeia o cabo 

Costa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Reis 
Ordem ao officiai de ronda o 

cabo Pires, 
Patrulha o cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Floren-

tino 
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A mais antiga e urna das mais bem montadas officinas ty 
dó Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente sl uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-

' ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem competencia 

Sincer i i la t le aus tera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 

n o 
Forio e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
r,so gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariament nte em nosso escnptorio. 

f r u i u u H s uma visita ias nossas É ; aas a iodos os nossos M t o t s s na certeza it p h à c to i a p i n i k 
¥ 
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0 Seridó 
Suas produções e sua riqueza 

O desejo que tenho de ver o meu 
Estado desenvolver-se, do par com 
o amor que dedico aos meus pa-
trícios. determinou-me a emprehen-
dor o estudo da* producçoes e ri-
queza de uinu pequena zona ser -
taneja que, de mais perto conheço. 

Nilo me move o sentimento es-
treito do bairrismo escolhendo o 
Seridó para objecto deste traba-
lho. Para que me afastasse o me-
nos possível da realidade e esto 
escripto tivesse algum valor, só 
podia, occupar-me dos municípios, 
que melhor conheço e dos quaes 
colhi dados que exprimem, appro-
ximadamente, a verdade. 

Sirva, portanto, o meu esforço 
de incentivo aos outros que quei-
ram estudar a producção economi-
ca dos demais municípios, para che-
carmos ao conhecimento exacto das 
riquezas do nosso pequeno Estado, 
e sobre elle chamar a atteneão dos 
poderes federaes, que se teem 
mantido indifférentes aos clamo-
res levantados pelos Estados do 
norte, nestes últimos annos de sec-
cae miséria, de mudo que a jxr 
pulação sertaneja ja teria necessa-
riamente, desapparecido pela fome 
e pela emigração si não fosse a 
sua extraordinaria resistencia, af-
firmada por um combate constan-
te contra as inclemências das seccas. 

-X-

Damos o nome de Seridó aos 
municípios de Curraes Novos, A« 
cary, Flores. Jardim. Caicó e Ser-
ra-Negra, banhados pelo rio Se-
ridó e^seus affluentes, e que, jun-
tamente com o mi miei pio de San-
ta Cruz, formam hoje a-; comarca* 
que teem suas sedes nas cidades 
do Caicó e Àcary. Deixo do tratar, 
neste trabalho, de Santa Cruz, ja 
porque pertence a uma zona dif-
férente pftlo seu aspecto physico 
e suas producçoes. ja porque nào 
possuo dados estatísticos que me 
habililem a fazer um calculo ap-
proximado da sua riqueza. 

O aspecto physico do Seridó nào 
deixa iíoa impressão ao \'ísitaute 
que. l'iii vez de encontrar uma ve-
getaça o luxuriante e u-randî s dis-
tancias despovoada^, como sonhara 
ao inicrnar-sc nos nossos -cribcs, 
\'c i!e--enrolar->e diante -Í um Ter-
reno accideníado. cortado de gran-
des sulcos por onde« na estação 
invernosa. correm a< aguas, cm 
precipitada carreira. 

0 nosso sertão e. em Lierai. cal-
vo, ca pouca \ e^Oí :i< /ão que exis-
te e rachitic^ e torturada. 

( )s grande- \ croc*» e repeti-
das seccas >ão m eau-a da pobreza 
da nossa flora. Km compensação, 
porém, os terrenos inargmae* do> 
rios, pachos e ( oriveo- são dc u-

4ma fertilidade incrível, po> podem 
$er euit i \ :t< los. misino de milho e 

) 11 Ur -ao planta- \ na 11 --
its. durante um >eculo <• mai-, 
I apresenta rem m p! « »ijj.« - or 
ot anient o, ! ̂ o 1 an! « » mai ad -

1 M. I 11 r I it li ' li I H r .i I|HI I 1. - ̂  -
II ICI r 111< ' , riu ill < » I 11 I I » <i , M 
m &do < dc out i u 1JI • I j . ) liir 1111, 

jUgodão 

agrícolas alem da classica enxada, 
nem usamos de adubos de espe-
cie alguma. 

Conheço terrenos cultivados ha 
perto de dois séculos, sem in-
terrupção alguma, e que continu-
am a produzir com o mesmo vi-
gor primitivo. 

As numerosas cadeias de monta-
nhas que existem no Seridó indi-
cam quão fortes e violentas fo-
ram as commoçoes porque passou 
a formação das primitivas cama-
das do nosso solo. Estas serras, 
não obstante, pedregosas prestam-
se a' agricultura ; mas a sua prin-
cipal importaneia é devida a' ar-
vore da maniçoba de que ellas são 
abundantes. 

O nosso reino mineral nunca foi 
explorado ; entretanto, alem de 
outras, conheço uma mina abun-
dantíssima de enxofre no municí-
pio de Curraes-Novos e uma de 
gesso neste município de Acary. 

A agricultura, entre nós, é re-
presentada pelo cultivo dos se-
guintes cereaes : milho, feijão, ar-
roz, mandioca, batatas, geriraíi e 
pelo plantio do algodão, principal 
venero de exportação do sertão. 
Nos açudes, plantam, em pequena 
escala, a canna de assucar, exis-
tindo diversos engenhos movidos 
a bois e alguns alambiques. Fa-
bricam-se rapaduras que» em ge-
ral, não são de boa qualidade. 

A criação de gados, principal-
mente vaccumé, incontestavelmen-
te, a principal fonte de riqueza, do 
Seridó, não obstante e^tar reduzida 
quasi a um terço depois das sec-
cas que, de 1K9S para ca\ teern-se 
repetido com unia frequencia as-
sustadora. A ausência de bons in-
vernos tem reduzido, egualinente, 
o eavallar. menos resistente a' fal-
ta de pastagem, assim como o o-
velhuni e cabrurn—principal recur-
so do pequeno criador. 

Não devo occultai* que a nossa 
criação acha-se profundamente af-
feetada por uma crescente dege-
neração. que tem sua pr inc ipal 
origem na falta de cuidado que 
revela o criador em crusar as r a -
ças de eavallar e vaccum. O s nos-
sos bois são pequenos, mal feitos e, 
uào raro, apresentam exaggerada 
saliência do systema osseo que 
constituem verdadeiros casos de 
teratologia. O leite, que constitue 
uma importante fonte de receita, 
no Seridó. é fornecido por vac-
i-as que dão, na media, l itro e meio 
des se precioso liquido, o que não 
compensa quasi o trabalho e des-
posa do t rato durante a estação 
lasecca. 

O cavallo sertanejo é de uma re-
sistência admiravol, pois é ca]»az 
le fazm* ••>!> léguas num dia, quan-

do o do sul faz apenas seis léguas; 
mas a raça esta' igualmente, de -
generada pela '"dia de crusamcn-
io e porque 1 - 1'azendeiros esc<>-
Miem para reproducção os eavallos 
deijados o defeituosos que não ser-
vem nara " trabalho, e castramos 
bem feitos e Íntegros, na persuasão 
de que é este o mais vantajoso e 
períeiçoado sysU:ina de eriação ! 
l'ara o aperfeiçoamento das ra 

as de íiosM) gado. o go, ei'no es-
tadual poderia concorrer de um 
modo efíicaz introduzindo produ-
cios de boas raças. Sei rpie ïïas in-
dustrias, como em i|ualquer ramo 
de riqueza nacional, a iniciativa 
particular é de \antagem muito 
mai** apreriavol do «pie a do K^a-
« !• ) rpie. nào r a n e n t rava em lo-
gar de < lesr il vol \ cr o ramo d<» ne-
gocio que ê p ro poe a explorar. 
Mas. ijiiando <c traía de pequeno-, 
criadores como o- nosso-, pobres 
r Jesappartdhados do> eonlieci meu-
;. î . »»('ie11111ii•(»11iodemos, a inter-
ii'iii'iin do hs; ado r, ri à o (Apli-

ca id. roinii le 'ci • ̂ a r i a. 

guinte modo, pelos seis municí-
pios : Curraes $o t o s tJ.õoo, Jardim 
«5.50U, Acary rtjMKf, Caicó íí.ooo, 
Flores -iuoií e Serra-Negra 2.000. 
Cada sacca de algodão da\ no mi-
niino i) arrobas decoroço, pelo que 
as trinta mil saccas produzem.. . . 
27t):OOo arrobas de caroço. 

A producção media da borra-
cha, no período de uma safra 
attinge a cifra de L39.000 kilos, 
do seguinte modo distribuídas : 
Curraes Novos 50.000 kilos, Flores 
-to,000, Acary 000, Caicó s.000 
e Serra-Negra 4.000. Devo salien-
tar que este ultimo município e 
mu dos que tem mais maniçobas, 
cuja exploração esta' ainda por fa-
zer. 

Creio não errar calculando em 
12.000 arrobas de queijo a expor-
tação do Seridó no correr de um 
anno^ |o nosso queijo é fabricado de 
Janeiro a Dezembro); e a exporta-
ção de courinhos em íoo.ouò pelles. 

Alem destes productos ainda ex-
portamos grande quantidade de 
cocos paru os brejos, couro salga-
do, solla, carne de sole peixe. Es-
te- ultimo genero 6 de exportação 
irregular, devido a excessos dos in-
vernos; mas, annos ha, em que a 
sua exportação attinge uma somma 
de muitas dezenas de contos de 
reis, pois que uni só açude, como 
o do coronel Jannucio Nóbrega, 
tem produzido peixe no valor de 
S.OOOSOOO, numa safra. 

Calculando agora em dinheiro a 
exportação dos nossos principaes 
productos acima mencionados, te-
remos os seguintes nume,ros, ava-
liando tudo abaixo da media : 

30:000 sacs, de algo-
dão JrOiSOOo cada sacca i :2oo:ooo$ooo 
270:00o arrobas de ca-

roço a 500 rs 135:0ôOi$0oo 
132:000 kilos de borra-

cha de maniçoba a 
SiSooo ' 39t>:Oor^ooO 

1.2:000 arrobas de quei-
jo a 158000 a arro-
ba* LSO:OOÔ OtH) 

100:000 pelles a ls:,oo 150:0008ÜOO 
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O preço de 5oo rs. por arroba 

ile caroço de algodão é o mínimo 
entre nós, pois ja tem dado até 3$. 
bem como a borracln. em 1899. 
deu 7$5oo o kilo. 0 queijo tem-se 
vendido a 508000 a arroba. 

O gado vaccum pode ser calcula-

do, na media, em sessenta mi l ca-

beçií, distr ibuídas do seguinte mo-

d o : Acary 15:000, Curraes No-

vos, 12:00o Caicó 12:ooo, J a r d i m 

10:000, Klores T.ooo, Serra Negra 

7,01 lo, 

Ava l i ado em dinheiro, na razão 

de -1-08000 rs. por cabeça, o nosso 

vaccum representa um capital no 

valor de 21.ooo :ooosoo(i 

( 'ava l iar , muar e ju-

mento o.OOO.OOOSOpO 

Creio não exagerar dizendo que 
0 eavallar, muar 0 jumento não é 
inferior a' decima parte do vac 
•um. ou seja O.000 cabeças, que, 
avaliadas ã,\ 5oSooo cada uma. te-
xanos a somma de ires mil contos, 
acima indicaria. No Seridó ha mui-
í o mullo e o preço de cada um 
varia entre 1 oosooo ;íoosooo, pi -
lo que nào m" afasto da verda-
de avaliando, como tiz, a 5« >SI M U 
um pelo outro, o eavallar. muar 
e jumento. 

Ku poderia, si quizesM' alongar 
Iemasiadamcntc este traoallio, fa-
.:cr o calculo aproximado do valor 
« ni dinhei ro da no>*a p ro pried 
de iiimiovel. a\;diand(» em léguas 
quadrada*- a zona do Seridó e 
rs] abe |(»eendo ü m ) U'eço medio por 
Icgiia de t<ou'a : mak 

dado-- 1̂1 (lie I e ntei 1 ir M t 
nossa- bem i ei tor ias j 1 r • « > 
de - \ , a r- mr da \ e rd ade. 

I j i i scrlào nenhum lo iiorlc. 
1 • 1er i'a- at 111 > <j 1 ran 1 <> \ a lo ;• d:i -
í ' » S n ,,)(). 01 p 11 • h m ci » » t'a« i. 00 r 
.iiii " t I ' I q ' !• •• ; . . !e • • a 
! x ' • a \ e li' ' 11 1 I o • . p 11 1. ; : i • 
I ' III » ''lid II [f I I a t 'Or OOO i 
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ça, só coin meia légua de fundo, 
independente das beinfeitorias nel-
la existentes, sendo de nota]' que 
tratava-se de terrenos de (jualida-
<le media. Conheço sitios, c.ujos 
proprietários pedem por braça de 
terra 008000 e mais. 

A causa dessa carestia é facil 
de achar-se, attendendo-se para a 
escassez dos nossos terrenos de 
cultura e para a actividade do 
sertanejo laborioso e probo, que 
sabe aproveitar qualquer porção 
de terra onde medra um pe de 
algodão ou de feijão. Quem per-
correr o Seridó, admirar-se-a\ 11a-
ruralmente, dos numerosos cerca-
dos que existem em Ioga res em 
que a madeira para as cercas e 
carregada com uma e duas léguas 
do distancia ! 

Fazendeiros ha que possuem para 
mais de quinze mil braças de cer-
cas, que de oito em oito annos são 
reformadas, e nas quaes emprega 
um capital de dezenas de contos de 
rei's. 

-!!• -a* 
Si os sertanejos do Seridó, fla-

gellados pelas repetidas seccas, 
privados dos meios fáceis de com-
mimicação que a industria moder-
na põe ao alcance da humanida-
de, e, o que mais é, orphãos do 
mais pequeno auxilio dos pode-
res públicos, revelam tanta acti-
vidade, qué não fariam si nas que-
bradas das nossas serras ecoasse o 
grito estridente da locomotiva e 
o governo construísse grandes re-
servatórios daguas em cada muni-
cípio sertanejo i 

Dirão, sem duvida, que pedir 
uma estrada de ferro para o inte-
rior de nosso Estado e demasiada 
ambição ; mas esse reparo nenhu-
ma razão tem de ser, attendendo-
se a que, provavelmente, não dei-
xaria deficit, porque veria fomen-
tar nossas industrias e desenvol-
ver o nosso pequeno commercio mo-
no poli sacio por alguns negocian-
tes, cujos propostos nem sempre 
pagam os nossos productos em 
proporção com o preço do merca-
do, nas praças exportadoras. 

AccrâBce mais que, pela dificul-
dade de communicação c desvan-
tagem de collocação dos nossos pro-
ductos na capital do nosso Kstado, 
0 eomiuercio do Seridó e feito de 
preferencia com a praça do Reci-
fe e com a Parahyba, e isso ain-
da mais se acccntuará1 com a cons-
1 rucção do projectado ramal de 
estrada de ferro para a cidade de 
Campina Grande, que tica muito 
proximo daqui, e para onde con-
vergirão nossos productos e nosso 
commercio. 

A estrada de ferro de Natal a 
Nova Cruz e a sua recente ligação 
a" Conde d'tëu, nenhuma vantagem 
trouxe ao sertão, por ter seguido 
a costa e tomado a direcção dos 
!>rejos. para onde attrahem com-
mercio. 

Cm melhoramento de que pode-
ríamos ser dotados sem grandesa-
eriticio para o> cofres da Cnião. 
era uma linha telegraphíca, que nos 
poria em rapida communicação com 
a* praças, conique temos transac-
ç õ e s eommerciacs. Nosso pequeno 
commercio de algodão, borracha, 
queijo e courinhos lucraria e e li-
bertar i amo-nos do monopólio q'ic 
nos opprime. 

Não desconheço que os lucros 
auferidos.seriam inferiore.^ a's de>-
pezas de de cou si rucção. cdiimm-
vação e costeio : mas o telegrapho. 
como 'o correio e os demais meios 
de communicação são serviços de 
indeclinável nceessidade e «pie o 
Ksiado tem obrigação d«» fazer, 
-em ter em \ isla idea de lu ••••o. 
peruais, rneurlando o telegrapie» 
as 11 |sl m e ; a c «die o iildco iicio 
I j • ir leni o jjo\ C rito pa ra I a/.r I I ' 11 |C 
, • ,01 i;i r coin i iroi M pt I dào e 111 a r 1 -
, ia- ic Î Oi la 1 >1 ia i'C( Ir ' ! e •11'\ I' o 
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de tal modo distante da periphe-
ria (iue os abalos ali dados, só 
fracamente se fazem sentir nesta* 
Devemos procurar estreitar os nos-
sos laços de ̂ nacionalidade e nfto 
afrouxal-os. O telegrapho e as és-
t.radas de ferro são verdadeiros 
tentáculos que abraçam fortemen-
te os membra disjuncta de um 
paizcomo o nosso, ]>ovoado portrez 
raças em fuzão e ambicionado for-
temente pelo estrangeiro árido das 
nossas riquezas. 

Estou certo que a supremacia dos 
americanos do norte e seu espirito 
de chauvinismo vem do elevada 
sentimento de nacionalidade que 
nelles se nota, sentimento este for-
tificado pela extraordinaria rede de 
conimunicacôes que possuem. 

* 
* 

Pela nossa Constituição Federai 
art- o. a União auxiliara' os Esta-
dos nas épocas de calamidade pu-
blica. Resulta deste dispositivo que 
não é um favor o auxilio prestado 
aos Estados flageliados, mas uma 
obrigação imposta pela nossa lei 
fundamental, da mesma força da 
que tem o governo de defender as 
nossas fronteiras invadidas pelo es-
trangeiro. Entretanto, eni crimo-
noso indiferentisimo pela sorte do 
povo opprimido, o governo fede* 
ral negou um mesquinho socorro 
votado pelo Congresso Federal, 
em 1900. 

Tem-se invocado contra o soe-
corro {publico os escândalos e a-
busos que nascem da desidia. e in-
cúria de governo não fiscalisando 
as commissões por agentes pro-
bos. Ha, entretanto, um meio de 
não precisarmos do soccorro pu-
blico nos annos de fome : ê o Con-
gresso Federal votar uma verba 
annual para açu d agem nos Estados 
flagellados, como se faz com os me-
lhoramentos dos portos e outros 
serviços públicos. 

Contendo um grande reservató-
rio dagua, em logar apropriado, 
em cada município do interior, a-
travessariamos suavemente as gran-
des crises de secca, sem prejuízo 
dos nossos bens e, o que é mais, 
sem presenciarmos o espectáculo 
horrivel cie ver morrer a' fome os 
nossos patrícios. 

Não conheço emprego de capital 
mais vantajoso, do que o dispen-
dido em açudes no sertão ; o lucro 
e cie 50 .[' nos annos cie secca e de 
lo .r nos annos abundantes. Falo 
com dados exactos. 

Neste município existe um gran* 
de açude, barragem de terra, com 
tio palmos de altura, ;de Proprie-
dade fio capitão Felix Pereira de 
Araujo que, na sua construção, 
gastou pouco mais de L2 contos de 
reis. Esse açude, que em 1900 não 
tinha peixe, deu um rendimento 
de mais de oito contos de reis em 
vazantes e forragem. 

No município do Caicó, o tenen-
te coronel Gregorio da Nóbrega 
construiu um açude, que e, actu-
;rtmentc o maior reservatório da-
;vua do Seridó. O baldo, ou bar-
ragem, tem »lo palmos de altura e 
•JMo braças de extenção, e na sua 
"onstrucção pouco mais dc con-
tos foram dispendidos. 

Poderia citar dezenas de açudes, 
cujos rendimentos, num só anno, 
representam ate do capital 
iiasto em sua construcção. 

Acarv. U> dc d unho de 10oy. 

Ï.V ' 
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n <li<^iio coi «mel C a l d a s , 

00 nun a n d a n t e d o h a t a l h a o 

lc Segurança ,recebeu h o n t e m 

o seguinte teletrraninia : 

-Recite, 2 

C o m man» lai i te b a t a lha o Se-

^i iratu 'a . Na t a l . 

g radia;» > vossas vo ip Io Icmi-
eias stfcn l ida mo r t o I »ra vu gr* 

üTa I A i i bur í )M-a r 

Sa i m 1 a » ' >c . « 
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Great Westhern 

Hontein, ás tres horas da 
tarde, num trem especial,com-
posto cie carros salfio, re-
feitório, cosinlui, chegou a es-
ta capital parte do pessoal 
administrativo da Grcat Wes-
thern, composto, alem de ou-
tros da comitiva, dos illus 
tres c distinctos cavalheiros, 
Dr. H. E. Gwvther, engenhei-
ro chefe, A. T. Conuor, supe-
rintendente do distrieto, rir. 
Thomaz Mindello, advogado, 
F. Clemetson, chefe do trafe-
go, W. J, Coe, almoxarife, C. 
J . Thunder, ajudante do chefe 
de locomoção. 

Hoje, pela inanhan, OF srs. 
A. Connor e dr. Th. Mindello, 
cumprimentaram o extno. go 
vernador do Estado, com 
quem conferenciaram sobre 
negocios que se prendem a in-
teresses recíprocos do Estado 
e da Companhia, que tem o 
máximo empenho em desen-
volver o serviço de transpor-
tes,para bem servir o publico. 

Ao que podemos colher, 
ainda náo está definitiva-
mente asseatado o dia em 
q' começará o trafego directo 
daqui para o Recife. 

A viagem ate aquella cida 
de, deverá ser feita em dia e 
meio, com uma dormida no 
ponto em que o trem partin-
do de manhan, possa chegar 
de seis para sete horas no Re-
cife, depois de fazer baldeação 
em Timbaúba. 

A Companhia cogita de es-
tabelecer trens rápidos e ex-
pressos, talvez semanaes, que 
façam a viagem num dia en-
tre esta capital e o Recife. 

Hoje, ás IOVJ da manhan, o 
trem especial voltou,indo cru-
zar com o horário em Cajupi-
ranga. 

Dr. T h o m a z Mindello 

Distinguiu-nos horitem á tar-
de, com sua visita particular, 
o illustre dr. Thomaz Mindel-
lo, uma figura sympathica da 
sociedade paraliybana, onde 

occupa posição saliente,como 
advogado de nota e cavalhei-
ro de grande distincçAo. 

Visitaram-nos: 
—Os nossos bons atnigos,dc 

Curra es Novos, capm. João 
Jeronymo e Antonio Augusto 
Bezerra ; 

—O nosso bom amigo, ca-
pitão Luiz Candido, chefe do 
nosso partido em Touros. 

O que morrer de amor 

Acaba de morrer na cidade 
de Turim um velho originalís-
simo chamado Mecca que, du-
rante o longo espaço de 50 
annos, só usou um facto. 

Mecca,aos 20 annos de eda-
de, apaixonou-se por uma 
douzella, a quem pediu em ca-
samento. 

No d:a fixado para as núp-
cias elle vestiu, pela primeira 
vez, o alludido fato ; todavia 
á hora extrema, o casamento 
desmanchou-se por motivos 
que ate hoje se ignoram. 

Esta resolução dos paes da 
noiva feriu fundo o coração— 
e talvez o cerebro—do noivo 
despresado, a tal ponto que 
elle fez o juramento de nao 
mais tirar a roupa que havia 
vestido para o seu enlace. 

E cumpriu a palavra. 
A fazenda de seu velho e fiel 

companheiro dera de si por 
vezes, em varias partes ; com 
paciência, entretanto, o bom 
Mecca as concertava ajun-
tando ora ura, ora outro pe-
daço de panno e, tão bem 
que, no fim de meio século, 
do primitivo fato nada mais 
restava do que farrapos con-
servados por cem mil remen-
dos. 

Um parente do velho Mec 
ca, penalisado por vel-o an-
dar pelas ruas tao mal vesti-
do (Mecca pertencia a uma 
familia riquíssima) mandou 
fazer, sem que elle o soubesse, 
um fato egual em todo ao 
primitivo, porem, mais convi-
niente. E, um bello dia apro-

veitando-se do somno de Me-
cca, substituiu o fato novo 
pela •'relíquia" de meio sécu-
lo, que foi logo queimada. 

A dor que com isto |soíTfreu 
o obstinado velho, foi atroz ! 
Mecca tornou-se triste, meio 
allucinado e morreu, afinai, 
no fim de quinze dias ! 

K' evidente que morreu de 
amor ; foi a dor que o matou. 

Autos de infracção 

O Agente Físca! dos impos-
tos de consumo desta capital 
lavrou hoje autos de infrac-
ção e apprehensão contra os 
srs. Paulino & Castro, esta-
belecidos na travessa Ulysses 
Caldas, e Theodosio Jose Pes-
soa, estabelecido a rua 2 de 
Julho, por terem, etn seus es-
tabelecimentos, chatu tos ex-
postos á venda contra a 
disposição do art. 7o do re-
gulamento dos impostos de 
consumo. 

R e u n i õ e s 

Hoje a noite haverá sessfto 
magna de iniciaçao na loja 
maçónica i l 2 l de Março". 

V A P O R E S 

Está sendo esperado o pa-
quete S. Salvador, dos por-
tos do norte, que deve chegar 
amanhan 

F L O R E S L A T I N A S 

DEOKT IMPOÜÀTOfíKM HTAXTKM MOIU 

Traducçáo : Um imperador 
deve morrer de pê. 

Vespasiano, imperador ro-
mano, tinha ultrapassado os 
setenta annos, quando foi a-
tacado da moléstia que o le-
vou ao tumulo, não pelos sof 
frimentos agudos, porem por 
um enfraquecimento progres-
sivo. Conservando ate o fim 
a sua serenidade d'alma, gra-
cejava da apotheose que lhe 
ia ser conferida* 

—Vejo que começo a tornar-
me deus, dizia elle alegremen-

te, á medida que a situnção 
tornava-se desesperada/ 

Apezar da languidez extre-
ma, nao interrompeu uni só 
momento as suas oeeupaçoes 
usuaes ; occupava-se dos seus 
negócios ; dava audiência no 
leito ; finalmente, sentindo-se 
desfallecer, fez um ultimo e su-
premo esforço para se levan-
tar, dizendo : 

—Deeet impeintorem stnn-
tem movi, 

Depois, vestindo-se, expirou 
nos braços dos s eu s officiaes. 

Larousse Júnior. 

C O N C E R T O 

Corbiniano Villaca, o talen-
toso barytono brasileiro, que 
temos a honra de hospedar, 
já organisou o seu único con-
certo nesta capital, que será 
dado na próxima terça-feira, 
num dos salões do palacio do 
govern o, 

Tomam parte no concerto 
os distinctos amadores, sen-
horitas Isabel e Esther Simo-
es e Amalia de Paula, Joa-
quim Scipiáo e Antonio Pau-
lino de Andrade. 

Brevemente, publicaremos 
o programma que está sendo 
confeccionado pelo professor 
Joaquim Scipiâo. 

Soccorros públicos 

S, exa. o dr. Alberto Mara-
nhão recebeu do presidente 
da Republica, o seguinte tele-
gram ma : 

"Rio, 2 
Governador 

Natal 
Recebi com magua o vosso 

telegram ma. Eguaes commu-
nicações sobre os eííeitos da 
seca tem o governo recebido 
do do Ceará, Pa rally ba e Pi-
anhv e reval-os-á ao conheci-
mento do Congresso, si na lei 
do orçamento nao tor encon-
trado meio de attender às in-
dicações suggeridas. 

Saudações. 
R o o r i g u k s A l v e s . 

T H E A T R O 

liontem teve logar, no the-
atrinho "Recreio Moderm»'' o 
beneficio da actriz AmeriVa de 
Araujo, sendo desempenhado 
a contento geral o drama— 
Veterano da Liberdade. 

Durante o espectáculo, foi 
muito censurado o procedi-
mento de certos rapazes que 
estavam na platea e que se 
portaram de modo a obrigar 
o digno delegado de policia, 
major Joaquim Soares a reti-
rar um delles da platéa. 

Pensando e rindo 
Ter do que viver ó fcor ó quo dar % 
sem isto nao ba riqaeza : ter pura 
si somonte ó nada ter. 

F l o r i a n . 

0' moça das olhos puros, 
Tao tristes que causam doi\.„ 
Teus olhos s&o mais escuros 
Que os olhos do roeu amor. 

A. S. 
Numa pharmucia : 
—Seu Coisa, quero um estomacal 
para a dispepsia... 
—Dispeptico,.. ós ? Tônia cal. 

Tartar in. 

V E R S O S :\ 
!• II I I » — — 111.« 

vf Morto 
(Para a musica da Paranympha)' 

Quando a morte no peito eu sentir, 
Tendo os olhos em dores imniersos, 
E' a ti, ó mulher, vem ouvir, 
E' a ti que serão estes versos : 

Tive a vida constante a penar, 
Procurei ser ditoso e não pude. 
Fui amante cia briza do mar, 
Fui amante do Bem, da Virtude. 

Quando a seiva da vida me ornava 
—Dessa vida por que ja5 nao velo— 
Roseos lábios então eu beijava, 
Tive ensejo de ver o que é bello. 

Fui seguindo da sorte o destino, 
Que me deu o sorrir e o chorar ; 
Fui amante do sol vespertino, 
Fui amante do bello luar. 

Mas devia cumprir á sentença : 
Fui um nauta no mar da desdita ; 
Tive os olhos a ver a descrença, 
Mergulhei-me na sorte maldita. 

Hoje nada mais ha dessa lida, 
Eis-me agora que durmo na paz... 
Eu 

amei-te, ó mulher, quando em 
Porem hoje nao sou nada mais. [vida, Junho, 1903. C y r o T a v a r e s . 
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parte do marquez de Montcalm 2 
Duncan estremeceu por sua vez, 

porque a mensagem estava entào 
bem lon^e dos seus pensamentos 
e começou iinmediatamente, em-
bora não sem al*>um embaraço, a 
dar conta da sua embaixada. 

Emquanto Munro ouvia a nar-
raçáo detalhada que o major lhe 
fazia da sua conferencia com o 
general inimigo, as sensações que 
o amor paternal tinha excitado 
nelle, esmoreciam sensivelmente 
para darem logar a's ideas (pie o 
sentimento dos seus deveres mi-
litares lhe inesperava. E quando 
Duncan acabou de dar conta da 
sua missilo, o pue desapparecera ; 
não restava mais deante dellc se-
nfio o commandante de William-
Henry, descontente e encollerisado. 

ma do commandante do forte e 
para ordenar a alguns soldados 
que tomassem as armas. Desde (pie 
estes iicaram promptos, foi com 
elles a* poterna, onde encontrou 
seu ofticial superior que ja1 o es-
perava. Logo que acabaram o ce-
rimonial militar da partida, o ve-
terano e o seu joven companhei-
ro sahiram da fortaleza, seguidos 
da sua escolta. 

Nao estavam a cincoenta passos 
dos bastiões, quando viram sa-
hir de um vallado, uma pequena 
partida de soldados que acom-
panhavam o seu general. Desde 
que Munro viu o pennacho bran-
co que Huctuava no chapéo de. 
Montcalm, seus olhos inflama-
ram-se. 

Diga a esses bravos rapa-
da' disse o que basta, major j/es que fiquem em armas, obser-

lle.yward, exclamou o velho num vou em voz baixa a Duncan e 
tom que provava quanto estava fe-
rido pela conducta do marquez. 
Verei o Kruncez, vel-o-ei sem de-
tença e sem receio, como convém a 
um servidor fiel do rei, meu amo. 
Va\ major Ile.vward, faça-o ouvir 
uma fanfarra musical, e envie um 
trombeta para informar o marquez 
ile que irei ao logar indicado. Mas 
ouça, Duncan, acrescentou bai-
xando a voz, será" bom ter um 
reforço ao alcance, no caso de ser 
preditada alguma traição. 

lle.vward aproveitou-se immedia-
tamente desta ordem para deixar o 
aposento. Koidhc preciso apenas 
alguns minutos para dehpaachar 
ao campo dos íranec/cs um trom-
bei^ com bandeira bruma alim de 
amuuiuiir a chcuadu muiU* proxi-

que estejam promtos a servir-se 
delias ao primeiro signal, por-
que quem pode se liar nesses 
francezes í 

Foi interrompido pelo som de 
um tambor dos francezes : man-
dou responder do mesmo modo 
a esse signal : cada partido en-
viou avante um ajudante de or-
dens, portador de unia bandeira 
brunca e o prudente escoeez fez 
alto. Montcalm avançou para a 
tropa inimiga com um passo cheio 
de graça e saudou o veterano, 
tirando o chapéo. cujo pennacho 
tocou quasi ao chào. 

Estou encantado duplamente 
senhor, de \ ebo ;iquj ne ,te ;no-
mento ; a Mia pr >eiii a de^pen.^a 
no* de recorrer a uni interpre 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

En carroça-se de Liquida*-

<;oea Üommereiaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias uteis no escri-
ptorio (V "A Republica" 

(]9 »'W o 

-r 
Gifais Cirúrgico «ris 

1'eclro X u n e s do S á 

uviaa aos aeuw araigofi e 

clientes que acuhn de 

m-incíir soa den^ 

tario, onde ofíerece oa ae* 

us serv'c.sà clínicos. 

Consultas das /1 ho-
* nis da inanhixn ás 

4 horas da farde. 

PkÁÇA AUCJTHI o SKVKUO 

to ordinário ; porque, si quizer 
servir-nos, terei a mesma seo-u-
raix/a como se falasse a sua pró-
pria lin^ua. 

1 Je pois, approxi mando-se dos 
dois olïiciaes inglczos, abriu a 
conferencia. 

- Desejei ter esta conferencia 
com o seu ciliciai superior, se-
nhor, disse elle • dirigindo a pa-
lavra a Duncan, porque espero 
que elle doixar-se-a' convencer 
de que ja.' fez tudo que se liie 
pode exibir para sustentar a hon-
ra do seu soberano e que con-
sentira' a^ora em ouvir os avisos 
de humanidade. Darci um teste-
munho eterno de que fez a mais 
honrosa resistencia e que conti-
nuou-a o mais tempo possiveh 
sem a menor esperança de vel-a 
coroada de succrsso. 

Quando este discurso foi ex-
plicado a Munro, respondeu com 
dignidade e muita polidez : 

•Qualquer que seja o preço 
quelque a um tal testemunho pres-
tado pelo senhor de Montcalm, se-
ra' ainda niais honroso quando o 
tiver merecido melhor. 

O general francez sorriu em-
quanto Duncan traduzia-lhe a res-
posta e accrescentou immediata-
mente : 

O que se concede voluníaria 
mente ao valor que se estima po-
de-se recusar a uma obstinação i-
uiil il. O coronel M unro quer \ er 
o iiH-i. acampamento, contar elle 
pioprio os moldados íjnr encerra e 
co)i\e||ccr--e por í ^o da nnpo^i 
lúbdade d" r»- ; ) i : i| «ríupo í 

>C| O ( j ,|e o rei ( Ir .: jj, r 

bem servido, respondeu o escocez 
imperturbável, porem o rei meu 
amo tem tropas tao fieis e tão nu-
merosas. 

Que infelizmente njto estilo a-
(jui, exclamou Montcalm; um ho-
mem bravo deve submetter-se coiu 
a mesma coragem com que faz 
frente ao inimigo. 

-Pergunte ao general,disse Mun-
ro com altivez, si o alcance dos 
seus telescopios pode estender-se 
ate o Iludson e se viu os nrepa-
rati vos da marcha de Webb 
. -Quo o general Webb respon-

da, elle proprio, a esta pergunta, 
respondeu o marquez oderecendo 
a Munro uma carta aberta. Vera " 

nesta epistola, senhor. <1Ue nào e 
[»rovavel que os movimentos da^ 
tropas delle sejam i nqu ie t adores 

' |)ara o meu exercito. 

O veterano agan-ou a carta que 
lhe era apresentada com uma sof-
Ireguidào (pie lhe nfio permiítíu 
esperar que Duncan lhe t ivesse ins-
terpretado esse d i s cu rso c q u e pio-

vava a importancia (pie ligava ao 
que poderia contei- esSi m iss iva . 

Mas, apenas percorreu-a, mudou 
de semblante : seus láb ios t r eme 

u papel escapoi,-.e-ihe da-
m:los. a cabeça inclinou-se sobre 
peito. 

Fim «lo I' volume 

1 
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Solicitadas 

Un homem digno 
Convém notar que meu servi» 

ço foi gratuito e custou-me sa% 
crificios, obrigando a demorar-me 
na Corte aletn do período da 
sessão legislativa, e ninguém m'o 
agradeceu. 

Recusei o oficialato da Rosa, 
carta de conselho de Estado» ti-
tulo de conselheiro e ser minis-
tro de Estado, por mais de uma 
vez, quando taes cargos eram 
cousas serias. 

Quem assim procede parece, 
que não é um vaidoso ridículo, 
ou ambicioso vulgar, e muito me« 
nos um espirito mercantil ou al * 
ma venal ! 

Mas, ainda Dão è tudo. A ra~ 
são cardeal por que nada quero 
nem posso acceitar do governo 
dictatoria!,é porque ainda sou uma 
consciência e uma razão livre. 

Não posso reconhecer a legiti-
midade dos governos da dictadu* 
ra. Poder, apenas de facto, ef-
feito da sorpreza de golpe auda-
cioso. Producto violento de um 
crime caracterisado de sedição 
militar ; da deslealdade e da trais 
ção do governo Constitucional da 
Monarchia, contra o qual rever-
teram a autoridade militar de que 
estavam iuvestidos. Não posso, 
nem devo em consciência moral 
e jurídico politica ver e conside-
rar esse illegal e criminoso pro-
nunciamento de uma fracção a» 
penas do glorioso exercito bra^ 
üileiro, uma justa, legal e solem-* 
ne investidura da soberania na-
cional ; uma legitima delegação 
do poder publico. 

Não, não reconheço a legitími. 
dade dos factos consumados» o« 
riundo da força bruta e da vioe 
lencia criminosa. 

Não, não sancciono a theoria 
perniciosa e fatal dos golpes de 
Estado a pretexto de salvação 
publica. O arbitrio e a violência 
jamais erearam direitos. A esta* 
bilidade da ordem publica e a 
garantia dos direitos indivíduaes, 
suciaes e políticos uão podem 
estar a' mercê do capricho ou da 
ambição de ninguém. São prin-
cípios anarehicos ou despoticos, 
verdadeiros elementos dissolven-
tes da conservação da ordem e 
da liberdade social. 

E' uma pãtria perdida, a pa 
tría assim salva cada dia. 

Ninguém salva as nações ; ellas 
é que se salvam. 

A1 Nação Brasileira não se 

pronunciou a 15 de Novembro 

de 1881), mas, apenas uma frac* 

ção reduzida do exercito e essa 

mesma talvez mystificada o sur* 

prehendida. E* esta a verdade 

histórica, que algum dia será a-

purada. 

O regimen doa pronunciamentos 
militaras para mudar instituições 
jursiriaa o acceitaa p«la conacfcn-
cia e vontade n&ci nnl ; as seo 
(lições militares pura depor e le 
vautar governos, é um perigo 
tremendo, é uma calamidade na* 
cional ! Não pode haver inais fu-
nesto Q perniciosa fonte de falsa 
suberania. 

O futuro do Brastl esta' amea-
çado de herrores sinistros ! . . . 

Fundar o governo do Estado, 
não na insta e livre delegação 
da soberania nacional, mas na 
espada do soldado, na autocracia 
militar, é regridir ao regimen de 
castas, é subverter a ordem pue 
blica, è anniquilar a nação com 
todas as liberdades. 

Ja ' la' se foi o tempo da pre-
ponderância do soldado e da su-
premacia militar, em que os pre-
torianos e a* legiões romanas 
faziam e desfaziam oa imperado-
res. 

A maxima de Alexandre Se-
vero, o grammatico e rethorico 
africano ; «Pagae bem ao soldai 
do e zombae de tudo mais», è 
hoje um anachorismo estupen-
do ! 

«Podeis fazer a espada ou o 

exercito, grande e glorioso, as* 

sim é myster $ mas, fazei-os obe* 

dientes. e sobretudo velae para 

que não sejam suberanoa», diz 

um grande historiador. Alia's, 

tudo estara" ameaçado e perdi* 

do ! . . . 
A historia universal esta' cheia 

de lições fecundas e de adver^ 
tencias salutares. 

O principio falso e fatal, da 
preponderância militar, degenerou 
entre os Cesares Romanos, em ver* 
dadeira soberania do assassinato. 

O reinado exclusivo da espa* 
da não poupou nem o sangue 
dos descendentes do Sétimo Se» 
vero : A's mãos do soldado godo 
Maximino pereceu Alexandre Se-
vero?—no conceito da verdadeira 
historia romana,—a gloria mais 
pura do império pagão, o vir* 
tuoso, e valente filho de Mam-
méa. 

Mas, não é só no regimen do 
Ce8arismo pagão, tenebroso e he» 
diondo de scelaratez, orgias e 
louca bestialidade ; é também na 
historia moderna que se observa 

inanidade dessa supremacia 
fallar. Olíveiro Cromwell> apezar 
do seu talento militar e adminis-
trativo ; apezar do fanatismo re* 
ligioso ; apezar de dissoluções 
âuccessivas de parlamentos por 
elle convocados e pelo exercito 
eleitos, apezar até do seu ceie-
berrimo parlamento Bavebone, não 
poude manter o edifício monu-
mental de sua republica militar, 
nem fazer neinar o seu filho ; e 
após 18 annos, temendo revolu-
ção no exercito e ser assassinado 
cahiu fulminado ante as forças 
vencedoras do Monk, que restau* 
rou a Monarchia. 

E' a lição da historia Deus iU 

lumine e fortifique a nação bra* 
sileira na consciência do seu dia 
reitu, no amor de sua liberdade 
constitucional e na defeza e in-
tegridade do seu caracter ima 
perterrito. 

Consciência e caracter ! 
J. Jeronymo Fernandes da Cunha. 

Rio do Ouro, P de Agosto de 
1890. 

(Do «Jornal do Recife» de 24 
de agosto de 1890.) 

S E I V U G U A L ! 

d Grande uLoteria Esperança 
para soleinnisar a 

Liberdade dos povos 
Extracção em 14 de Julho. 

Moo.ooo bilhetes com 100.000 prê-
mios ! ! 

Premio maior 50:000$000 

Bilhete inteiro custa 10$00() 
Meio bilhete " 5$000 

Os pedidos aerílo attendidos quan-
do acompanhado da importancia. 

Bilhetes na -

L i v k a k i a . 

msBsm 

Medicameote 
O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

A Rainha da Moda 
Jornal mensal de modas, es-

cripto em portuguez, recebeu 
e acceita assignaturas a— 

Sapataria Pessoa. 

E D I T A E S 
De ordem do cidadão Delegado 

Fiscal do Thesouro Federal, neste 
Estado, convido os possuidores de 
cadernetas desta repartição a apre-
sentarem-as a fim de, nas mesmas, 
transcrever a verba de capitaliza-
ção de juros relativos ao primei-
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Economica, annexa a' De-
legacia Fiscal do Thezouro Fede-
ral, no Rio Grande do Norte, Na-
tal, em 1. de Ju lho de 1903. 

Manuel Ignacio Barboza. 
1. Escripturario 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O m? S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 4 de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. Alferes Capistra-
n o 

Estado maior o sr. Capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1. Sar-
gento China 

Guarda g- Palacio, o Furriel 
Silva 

Guarda da Cadeia o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o Ans-
pensada Barboza 

Ordem ao olFicial de ronda o 
cabo Reis 

Patrulha o cabo Honorato 
Piquete, o cometeiro Gonçalo 

UNIFORME N. f>. 

Para a cura radical permanente de fraque-

za dos orgaos genitaes. 

Oura positiva todos e òs casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^çâo, poliu 

<;óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral 
4 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remeckos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medio acalma o padecente e restaura prom-

pt a mente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti« 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa 

nhar estes casos, 

E' um afamado remedio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETARiOS-CHIMICOS 

i\ 2E. st St ' Nova York E. da 0. í 
Parte Commercial 

i ; lUAK lT IY IA 

Nata l , * de «Tullio de 19o3. 

CAMBIO \)\c> 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Mart^o 
Doíiiir 

$991 

$082 

$7»0 

$97 r> 

4fOíH) 

. P R A Ç A D O N A T A L 

UKNKUOS DK K X l W i A Ç Ã O 

PKKÇOK CORRENTES 

V.goA&o do affronte, 15 kilos por14|ooo 
Ai<odAu " «ertAo " " " 1 i« >oo 
Isiucnr bruto Woo 

da Unlrut ;|ooo 
Couro HaÍRudu* i 
voUm do raroelro, umn ,,f»'io 
1'êtim àe mbr» 2t4oo 

MERCADO PUBLICO 
IM5EÇOS C O R R E N T E S 

^arne'verdo k. 80o 
carne do sol M 1.400 
Carne do xarque superior 11 1.200 
Carne do porco 4 4 1.00o 
Toucinho do reino " 2.U00 
Biealháo " LOOO 
Cebola " l.noo 
Alho ma^o 300 
Banha k 2/jOO 
Vinagre naciomU garrafa 400 
Àzoitedueo M 1J>0 0 
Vinagro do lisboa 44 600 
Sal litro 12o 
Macarrão k 2.40o 
Aletria " 2.400 
Pimonfca do roino 11 ^,400 
Araruta 14 1,500 
Arro» M 400 
Parinha litro Oso 
Poijfto mulatinho 44 

Koijao do corda " 160 
Koij&o verde molho 04o 
Batata intoezn k 600 
Batata doeu " 050 
( "oco Benini um 100 
Palito maço 400 
Rapadura uma 1CH' 
Amucar de uziim k ^00 
Aasutíar morono M iOO 
Aihüw oBpíH-ia! " MoO 
Amarar reUm * 90o 
tiflbo litro 10o 
LêIte frMoo pçarraf® 

Iioito condensado 
Sab&o 
Cafó do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Qnçijo de ^nanteî a 
Inhame 
Ovos 

lata 

t» 
i» 

U 

übra 
k 
i < 

k. 
um 

I .-oo 
7oo 
7oo 
6*oo 

l. loo 
2.000 
1. 3oo 
2.600 
4, 5oo 
l^Ooo 

16o 
6o 

P A U T A 

R I O O R A X D K D O N O R T E 

THESOURO DO ESTADO 
«emana de 2Pde junho a 1 de julho do 1<)o3 

PEByOS COKUKNTKS i>oS (iKNEROS 
SU.ItólTO« A DIKEITOS I>E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAK 
Meff,a»iorift« Unidade.-: Valoras 
dltfodâo eiu rumft kilos 13ÈOOO 

" carolo " íJÍOOq 
sujo oa resíduo 4$0r)0 

Aguçar ri», uzina ' 2$400 
ChÍ.SlHiÍ/»:lc) 

' branco 
" .SOlllHílO 

uja.scHVnvc; 
bruto 
r«*tanic 

t^nhr. d* 
Cabolv 

,iL rn 
U i }r 

31(00 
9|400 
2$00o 

»900 
$800 
$300 

lloOO 
irx)0 
«200 
I9400 

l|?ôo 

('ora de ocarn ulm 
Cera 
Carneiro Um 
í 'abras 
Cbapeos de pulha 
Couros de boi, fjt-cco ou 

salgados 
Ohifres de boi 
Charutos 
Cigarro* 
Caroço de algo<iAo 
^urutí d« moI (.necca) 
" qualquer iuo«io 

«ateiras de pallia 
<f d« junco 

M de pipiry 

Kuuio eui rolo 
' em folhas 

farinha de mandioca 
feijão inuiíuiulio 

de outras qualidades 
f raugos 
gftlíiDhas 
g-ommft de mandioca 

10 de araruta 
milho 
mel de assacar 
ruel de abelbag 
ovos d« ^alliulin 
OS>yjS 

o de mamona 
piruH 
Papagaio« 
p^requitos 
pnlldH de .íftbra 

" JM carn^ír» 
/^llo fe/<Ht»i 
/^ntian d*1 HIUK 

jo At manUl̂ H 
< 0% bi 01 p -^nf» 

uma 
um 

um 
c^ii to 

cento 

mi lheiro 
i 1 

ki lo 

prepararia 

uma 

kilo 

litro 
f' 
f 

* 

f* 
litro 

um 
ki lo 
htro 
um 

f ' 

UUltl 

k i «o 

1 <tOn 

10 $000 
lOgOOO 

fico 

1#000 
\ $000 
7 $000 
8$00" 

1|400 
54 $000 
1 $200 

•»«o 

$500 
$500 
$080 
$(00 
$rjo 

lf>00 
a $oüo 
$400 

1$400 

$320 
$5ÓC 
$m 
$0)0 
1'idÜ 

4 $000 
5 tOOO 

$100 
(100 
$S<X) 

HfjWI 

'to 

m mo liem 
Sal 
.so Ia 
sebo 
Touûinl io 

Unas de boi 

jhd> tara fixa 
kilo 

1#0 
19 

•oOO 
$50.1 

I4$0o 
1$000 
i$00o 
l$00ü 
6 $50 o 

tonto 
Velas de cera de cariiHÚba k. 
Vinbo de cíijú, genipapo litro 
Vassouro,s iieonrnauiia etc 

Thesr>'ifo do Estado do Rio Grande"d0 
Nort«, ^o de duuho de ItioS* 

mÍA )U^0wV JOAO NEPOMUCENO SEAg 
RKA DE MELLO. 3 

O Escripturario, AFF0N80 MAGA 
LHAES DA SILVA, 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE J U L H O 

Do norte 

H. Salvador a 4 

Do 8Ul 

Míinnus n n 

ilTilHlllHliL'Mllililll glHril'HI 
\ 
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EmprcsÄ d 
I M 

epublic 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-

pographycas dó Rio Grandc_do Norte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi complota no seu 
material typograpliico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

i> 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos sons trabalhos, 

a o 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações oííiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pr cços r os, sem com cia 

S í nce r í f l a üe aus te ra em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todoe qualquer negocio tendente a trabalho typographieo deve ser tratado c 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 1)111 o 

Franqueamos í agradecemos una visita ias nossas Éínas a lodos os nossos huuUpms u certeza i: que ta bem iupressissaics. 
ç 

wi mino i1 o r 

i IH'ill 
M 

PRGmn HflNCHflOfl 
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AI Sil BIO HIB IO ITS. MAL, SAM, 41 JULIO 1Ï 1303, BRASIL. F W ft 

I ^ U . t v i x a . I X A . 
P E L O DR. P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO' REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

- — • • » 

Redacção e Typographic 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

N A T A L 
— — i ^ W ^ M ^ » 

ciente para instigar os fazendeiros 
a sua colheita e acondicionamento 
para a venda. 

Segundo afirmara os que o exa-
minararam, o papel da fibra do 
milho nào e nada inferior ao da 
melhor fibra de madeira que ac-
tualmente usa a maior parte das 
fabricas, de modo que o novo in-
vento nao só contitue um progres-
so importantíssimo para a indus-
tria papeleira, porque põe ao seu 
alcance quantidades inexgottaveis 
de matéria prima, como tambam é 
uma nova fonte de riqueza para a 
agricultura, permittindo-lhe ven-
der por bons preços uma matéria 
que até então se considerava inser-
vivol e por conseguinte, se dei-
xava perder, sob a acção do tempo, 
nos campos. 

~ M I S S A S " 

A I T e r > i i l > l i e a M. 
F O L H A D I A l i l A DA T A R D E 

R e d a c ç ã o : 
DR- MANOEL DANTAS 

R K1) AC'TO K—C U K F E 

ANTONIO DE SOUZA-W.U\CTOII 

GERENTE—José Pinto 

ASS IGNATURAS 

Anno, 15$; semestre, 88; mcz, 

• Kditaes, annuncios o solicitadas 
na falta do ajuste prévio, 200 rs, 
por linha simples de composição. 

F3MU 

RIO, 3 
No Senado F e d e r a l 

continua renhida discus 
saõa respeito d o p a r e -
cer reconhecendo o dr. 
Lauro Sodré. 

O senador B a r a t a Ri 
beiro apresentou uma e-
menda reconhecendo o 
dr. Lopes Trovaõ. 

A Camara dos Deputa-
dos procede hoje a vota-
çaõ das emendas apre-
sentadas ao projecto de 
lei, que reorganisa a jus-
tiça no districto federal. 

Foi iniciada, na Cama-
ra dos Deputados, a ter-
ceira discussão do pro-
jecto de lei sobre f ixaçaõ 
das forças de terra. 

RiO.3 
O sr. Guachalla, minis-

tro da Bolívia, em missaõ 
especial do seu governo 
para tratar da questão do 
Acre,apresentou hontem 
as suas credenciaes. 

Do Recife 
A REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO 

JRRASILKIKA 

I I 

"Conio explicar o movi-
mento da opinião publica 
contra a nossa actual Cons-
tituição ? Nao terá ella dado 
os resultados que todos expe-
ravam ?" Foram estas as in-
terrogações que lançámos ao 
iindar a nossa primeira carta 
para l4A Republica'1, promet-
tendo então dizer em outra 
opportunidade a nossa opini-
ão a respeito. Iv' o que vimos 
hoje lazer. iJucm eom animo 
desprevenido observa as vio-
lardes constantes que temsof-
írido a nossa lei fundamental, 
a anarchia (pie reina em to 
dos os ramos do Poder Publi-
co, os abusos contínuos, j;\ 
j)or parte das auetoridades 
iederaes e já principalmente 
por parte das estaduacs, abu 
sos que se apresentam sob as 
mais variadas formas ; quem 
tudo isso observa, eertn, mui 
facilmente encontrar;! expli-
carão c justificará a ^lahde 
corrente revisionista qu<-f nu 
nossa primeira < ri ri . |ir*. v 
jnos existir no pai/ 

Um ligeiro olhar para o mo-
do porque tem sido executa-
da a nossa Constituição nos 
revelará o seu insueeesso,dan-
do-nos ao mesmo tempo a ra-
são de ser do movimento re-
visionista. 

Logo no limiar da sua exis-
teneia legal, o chefe do Poder 
lixecutivo dissolveu o Con-
gresso Nacional, attentando 
assim contra a independencia 
e Reparação dos très ramos 
do Poder, principio básico do 
regimen presidencial. 

A representação das mino-
rias, neccssaria e indispensá-
vel em um paiz regido por u-
ma forma de governo em que 
todas a? opiniões devem ter 
echo, entre nós, no decorrer 
destes 13 annos que já conta 
a Republica, tem sido lettra-
morta, apezar de garantida 
expressamente. 

K, como falar em represen-
tação de minorias, si o voto 
do cidadão nao existe ? si elle 
foi substituído pela fraude e-
leitoral, pelo bicco de pennn ? 

As verificações e reconheci-
mentos de poderes dos mem-
bros das duas casas do Con-
gresso, novas eleições feitas 
pelos Senadores e Deputados 
teem dado logar ás mais 
absurdas e contradictorias 
doutrinas. 

Ainda agora, no celebre ca-
so do Amazonas, etn quanto 
as actas opposicionistas leva-
vam ao Senado o sr.Barão de 
Ladario,as governistas intro-
duziam na Camara dos Depu-
tados o dr. Enéas Martins e 
seus companheiros de chapa, 
de modo que as eleições que o 
Senado reputou legaes, foram 
consideradas fraudulentas pe-
la outra casa do Congresso. 

A anarchia reina também 
no ramo do Poder incumbi-
do da applicação das leis. 

A superioridade hierarchica 
tem por vezes deixado de ex 
istir entre os membros do Po-
der Judiciário. Disso dá exem-
plo o recente caso do Alostei 
ro de S. Bento, em que, segun-
do nos dizem noticias do Rio, 
o J u i z Federal da Capital da 
Pniao desobedeceu e contra-
riou uma sentença do Supre-
mo Tribunal Federal.*" 

Xa administração publica, 
vemos o pouco eserupulo, os 
desfalques quasi diários nos 
dinheiros da Xação, sem que 
sejam punidos os responsá-
veis. 

Si volvermos as nossas vis 
tas para os listados. veremos 
o mesmo menospreso á lei, os 
mesmos abusos repetirem-se e 
talvez mais frequentemente 

X o R io I brande do Sul . se-

imundo diz o dr . Amar i » C u v a i 

ca t u : « Reg imen Fede r a t i vo ». 

um juiz de d i re i to vac a o pon-

i.o de e n t r e v i r s a > ridas les 

d;i Repub l ica d o ' r u g u a y um 

c r im inoso , cuia ex trad;»,. F » 

11 a v i a s ido ; i< ̂ . \ d ;1 ; ieb 

wru< > I ' e< vr . . i. 
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suem, teem contrahido peran-
te potencias extrangeiras, são 
uma ameaça aos créditos do 
Brasil. 

Os impostosinterestaduaes, 
que, ainda autorisados por 
lei, delles não deveriam lan-
çar mãos os Estados, pois,co-
mo muito bem disse o saudo-
so dr. Manuel Victorino, col-
locam os nossos productos 
em condições de não poderem 
competir, dentro do proprio 
paiz, com os similares extran-
geiros; os impostos interesta-
duaes surgem diariamente 
sob mil aspectos e denomina-
ções. A celebrada autonomia 
dos municípios, base dos go-
vernos livres, e uma mentira 
entre nos. No Ceará, uma lei 
ordinaria revogou um artigo 
da Constituição, conferindo 
ao Presidente a attribuiçâo 
de 4 4 n o m e a r e demittir livre-
mente os intendentes 

As constituições estaduaes 
nenhum respeito merecem,são 
reformadas ao sabor dos go-
vernantes e para a satisfação 
dos seus mais mesquinhos e 
inconfessáveis interesses. A in-
dependencia da magistratura 
não e garantida e os attenta-
dos contra a livre manifesta-
ção do pensamento repetem-
se a cada momento. Ainda 
não ha muitos dias, telegram-
mas do Amazonas noticia 
vam que 4'agentes do gover-
nador, com grande quantida-
de de petroleo atearam incên-
dio no jornal Ouo Vadis ? or-
gão dos interesses populares 
etn Manaus/ ' 

Muitos outros abusos pode-
ríamos apontar ; não o fare-
mos, porem. 

Os que aqui deixámos enu-
merados são sufficientes para 
nos revelar o insuceesso da o-
bra dos legisladores de 1891 ; 
e e justamente nesse insuccès-
so que devemos buscar a ori-
gem da aspiração revisionis 
ta e não,como querem alguns, 
tia mania de reforma que, no 
dizer de Cimbali, agita todas 
as fibras da sociedade moder-
na. 

Más, se nos dirá, a nossa 
Constituiçãocuma copia ma-
terial da lei basiea dos lista-
dos Unidos, lei que Gladstone 
proclamou i{n obra mnis ma-
ravilhosa ([iw janmis de um 
so es forco XÜIUU do ecrehro > 
humano": porque razão, ao 
contrario do que sueeedeu 
com esta ultima, tem ella. pro 
1 u s i d o t ã o m á o s e a e 11 o s 

Xa nossa d' caria leremos 
le responder á interrogação. 

J. A. 

A M A D E I R A 

C O M O A L I M E N T O 
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do milagroso chi mico autor da 
descoberta. 

Para começar, o sr. Koli, «jue 
parece nílo ser hoiucm de precipi-
tavôes, escollieu a escala dos ir-
racionacs como pontos de ensaio 
e preparou uma forragem qii" 
tem como principal ingrediente a 
serragem. Sabíamos quo ja' nü 
jVUemanha, desde alguns annos. 
comia-se pao de serragem, que nu-
tre e e agradavel ao paladar. 

Observou que os aniinaes tem 
pronunciada inclinarão pelos bro-
tos, raízes de arbustos e ate mes-
mo a casca das arvores que como 
ama multidão de experiencias de-
monstraram que os princípios nu-
tritivos dessas partes vegetaes 
continuam nellas, ainda mesmo 
quando ficam convertidas em ma-
deira, conclui« clahi que, ad 
licionando um pouco de agua e 
sal a* serragem, obter-se-hia uma 
massa superior para alimentação 
«los animaes. 

E o que diz funda-o em bases 
solidas : elle proprio fez a analy-
se das madeiras da nogueira, pi-
nheiro, acacia, alamo e outras, a-
chando que contem quantidade 
muito apreciavel de albumina, azoto 
e substancias graxas. 

A perspectiva nâo pode, pois, 
ser mais lisongeira. Approxima-
se o dia era que ntío dependere-
mos mais do matadouvo nem do 
mercado, porem da fabrica. Em 
todo o caso, nao deixa de ser 
algum tanto levoltante o pensar-
se em assados de pinheiro ou em 
ensopa is de nogueira com batatas. 

Por decretos de 15 do cor-
rente, publicados no "Diário 
OfficiaP', de 17, foram nome-
ados officiaes da guarda na-
cional deste Estado : 

Comarca da Capital 

49* batalhão de infantaria 

3" companhia—capm. Fran 
cisco de Goes Sobrinho. 

companhia — capm. Cle-
mentino Ernesto Bezerra. 

Comarca de Canguaretaima 

19' brigada de infantaria 

Coronel com mandante, Jo 
ão Juvenal Barbosa Tinoco. 

O P A P E L D E 
F I B R A D E MILHO 
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Ha alguns annos quasi todo o 
papel que se usa nas typograplú-
as dos Estudos Unidos, tanto em 
jornaes como em livros, fabrica-se 
com a fibra de madeira, principal-
mente da \iariedade de pinho cha-
mada Espruche, da qual .st1 conver-
icm em fibras milhões de tonela-
da.- eada anno. tendo-se chegado 
por conseguinte a arrazar as me-
lhores floresta- de pinheiro- que 
<-\Miam no pai/,, de >orte qm* a-
L!'o!*a comprara n i .»-1 -
!*a n»'í,»i>>ai,;a para "-ta ' • • - t i . , 
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Horário das missas d'amanhan : 
—Santo Antonio, a's seis e meia 

horas ; 
—Conceição, a's sete horas; 
- -Bom Jezus, a's oito horas; 

S. José, a^s oito horas; 
—Matris, a's oito horas e ays 

nove. 

R E G I S T R O C I V I L 

No mez de Junho ultimo fo-
ram registrados no cartorio 
do escrivão Miguel Leandro 
oito nascimentos e trinta e 
dois obitos, sendo quatorze 
menores e dezoito adultos. 

Effeetuaram-se oito casa-
mentos no referido mez de Ju-
nho. 

Tfreatro Carlos Gomes 

Em companhia do intelligente 
artista, dr. Herculano Ramos, ti-
vemos hoje occasiâo de visitar as 
obras do theatro Carlos Gomes e 
causou-nos a melhor impressão os 
reparos e melhoramentos que elle 
tem aenoselhado naquella casa, de 
modo a adaptal-a com mais per-
feição aos fins a que se destina. 

Visita'mos, egualmente o atelier 
onde o dr. Herculano Ramos esta' 
executando, para o theatro, os tra-
balhos de scenographia. 

O panno de bocca, ja quasi con-
cluido, e uma excellente concep-
ção artística, executada por mão 
de mestre : representa uma bella 
perspectiva da nossa capital vista 
da entrada da barra. 

\ao podemos deixar de felicitar 
ao dr. Ramo* por semelhante tra-
balho. 

A Rainha da Moda 

A Sapataria Pessoa, desta 
praça, offerereu-nos um exem-
plas destes conhecido jornal 
de modas parisiense que e ho-
•e ineontesia veimente n nu-
ihor publicarão no Lreuero. 

\ em canquici-io de exeelen 
-O gravuras e traz um l ]: i«7 - > 
moicie. t'usta cacla um ÜSooo 

Agradecemos ^ ^eutiiesa da 
riataria I Yss- . 
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A I I E P I I I M J C A 

A assemble* doliborou entretan-
to proclamar lVtlro Kara Georgo-

— _ _ vitoh, HIM da Sorvia com o titu-

No dia troze do passado, volta- lo do lVdro I e restabelecer a 
va de Schuulirunn, em earrua- a Cuiistituirílo di4 tie Outubro 
gem ileseoU»rl;i, o Imperador Me IH8K, suspendendo a tie U de 
Francisco José II , ipiando umÜu l ho de 1SÜ9, modificada em A-
louco por nome Reich se pre- bril de 1901, em vigor até agora, 
-cipitou sobre u landau imperial Ficou mais assentado na reuniíto 
e procurou agred i r Sua Mages- preparatória dos membros da Sku-
tade com a bengala deque esta-1 ptschina, suprimir a mencíio do 
va armado. nome dos Obrenovitcli na parte 

O ajudante de campo do lm-|omque a constituieílo estabelece 
perador e o coeheiro viram ai quo a monorchia servia e consti-
tempo a attitude do louco, de tucional e hereditaria "na posteri-
modo que na mesma occasiao em Idade masculina" da casa (laquelle 
que um se levantou para deíen-1 nome. 
der o monarcha o outro assen-l Ao mesmo tempo que sê  rea-
tava o pingalim na cara do lou-1 lisuva essa reunião, os officiaes 
co e accelerou simultaneamente o Ido Kxercito promoviam um commi-
passo dos animaes. leio em quo consignaram aneces-

Deste modo a bengala de lieich I sidade de ser fundamentalmente 
apenas aítingiu uma das rodasImonarchico o novo governo e re-
trazeiras da carruagem imperial. Isolveram mandar dar publicidade 

Keich—que se diz irmíio dei aos nomes dos conjurados que ao 
Francisco .Jose - foi immediala'luiaram nos horrorosos aconto,ci-
mente preso pela policia, nào ac-l mentos da noite de 10 de Junho» 
correndo ella, entretanto, comi Presume-se que esta ultima re-
tanta presteza que evitasse ser olsolui/ão dos officiaes sérvios tenha 
pobre louco muito maltratado pela leni vista aclarar as responsabi-
multidao, llidades dos implicados no regici-

Idio e offerecer assim um meio ef-
Os chefes das com missões bra-lficaz de satisfazer os desejos do 

zileira e argentina para a de- novo rei, que não entrara em 
marcação do territorio das Missões, I Belgrado—ao que dizem telegram-
fixaram em princípios de Ju lhoImas sem que primeiro tenham 
os marcos das principaes nascen-lsido exilados para fora do ter-
tes de Periguazes e Santo Anto-I ritorio sérvio todos os conjurados 
nio. Depois de aberta uma pica-1que tomaram parte nos crimes 
da na selva virgem, os srs. ge-lque ha dias cobriram de sangue 
neral Dyonisio Cerqueira e Ezcur- Jo throno daquelle paiz. 
ra partiram para Posadas, de on-l () que é certo é que essas (le-
de irão depois inaugurar os mar-Jclaravões dos officiaes do exer-
cos cia embocadura do Iguassu, leito, immediatamente communica-

Outra commissao dirigida pelojcadasa' Skuptschina, são de or-
major Barroso e pelo tenente Idem a provocar graves perturba-
Mulvany segue por terra até a'Içoe.s no seio daquella assembléa 
cascata do Iguassu e descera7 o I apenas ella se reúna officiaJmen-
leito do rio desde a embocadura I te. 
de Santo Antonio, demarcando aol — 
mesmo tempo todas as ilhas desse I No dia quinze do passado, quan-
rio. Ido se realisava no prado de Long-

As commissoes todas devem re- champs a ultima reunião sporti-
. unir-se no Salto do Iguassu, o Iva deste anno, o publico, que em 
abi íarào o trayado respectivo, dejrnassa compacta assistia a bella 
accordo com o laudo Cleveland I festa hippica, experimentou a sor-
que resol veu o litígio das Missões. I preza de ver apparecer sobre a 

—— I "pelouse", passando a uma altura 
Telegrammas enviados de Belgra- de 300 metros, o aeronauta brasi-

do a' agencia "Central News", I leiro Santos Dumont no seu no-
a n n u n c i a m que na noite, Ivo balao, o ''Santos Dumont n. 
de 15 do passado, se realisou na- J9 . " 
quella eidade uma reunião priva- Oaexonauta fez com precisão e 
da da Skuptschina (Camara dos facilidade admiraveis todas as ma-
Deputados]. nobras aeronauticas compatíveis 

Na reunião, a que assistiram pa-1 com o progresso até hoje conse-
ra mais de cem deputados, as dis- Iguido pela sciencia aeronautica, 
cussões nem sempre fse^conserva- singrou os ares em todas as di-
ram calmas,, havendo £até momen~| reccões e effectuou muito gradu-
tos em que os debates ̂ destoaram almente a sua descida, ao som dos 
.as normas aconselháveis. 1 bravos e dos hurrahs do popula-

cho amontoado em todas as vas-
tas dependências do hypi>odromo 
de Longchamps. 

Santos Dumont depois de des-
cer a" terra conservou-se algum 
tempo na "peiouse" em conversa 
com vários amigos, recebeu as fe-
1 icitavões de d i vers<w ad ini rad< >-
res e elevando-se de novo no ar 
com a mesma facilidade, partiu 
para o alpendre que serve de 
"garage" aos seus apparelhos, pe-
lo mesmo caminho que seguira 
para ir ao prado. 

Osjornaes commentam o facto 
e felicitam Santos Dumont pela 
continuaçào dos seus triuniphos ; 
alguns chronistas glozaju jocosa-
mente o acontecimento dizendo que 
agora só resta a1 jurisprudência 
franceza fixar si um aeronauta tem 
o direito de penetrar assim num 
campo de corridas sem antes se ha-
ver munido do competente bilhete 
de entrada. 

Casamento civil 

Listão aflixados a porta do 
cartorio respectivo o segundo 
proclama de casamento do 
professor Francisco Sebasti-
ão Coelho com d. Maria Ma-
gdalena (iomes de Leiros, e o 
primeiro do cidadão Lu iz jo 
aquim de Souza com d. Ma ria 
Gomes de Araripe. 

ANN IV El RS AR/OS 
C O M P L E T A K A M A N N O S H O J E : 

tíoaquioi o Aumtio, filhos do nosso di-
gno amigo e «orreligionnrin eoronnl Ma 
uuol Joaquim d» Costa, reMilonfco em 
Canguaretauw. 

C o m p l e t a m a n n o s a í u a n h a x : 
O petjuono floâo da Prafcinlia, infcelli 

gente alutunO do rollegio de S. Antonio, 
—A oxma. era d. Izabol Oondim, a-

piwiada osorif fcora nortívrio-ffrawlenso. 
—A Beuhoritu Maria Philonioua da <'a 

mara digna irmn do nosso prosado ami 
go major Nestor <'amara. 

- 0 IÜJSSÜ voüio amigo capitão Thomaz 
Nunos, 

Descoberta de um 
thesouro 

No fundo do niur na bahia do Kings 
k>n< na Jamaica, descobriu-se ha pouco 
utuíi sineta qno índubitavolmento pertenn 
ceu a algum navio ingloz, dos que dedi 
cavam se á pirataria no golpho do Mo 
xico e no mar das Antilhas, 

Uns pescadores observaram alguma coi 
sa quo brilhava no fundo da agua* 0 
mais resolvido mergulhou atado a uma 
corda e quando sahiu da agua fcraziü na 
máo uma moeda de ouro do cunho do 
México, com a data de 17oo. 

Kopetiram a operavAo oom o ci^nio 
8UÜÜ0S8O e doram parto ás atttoriilades da 
Jamaica. Kstae ordenaram uma investi 
gaçflo o mais do lo ooo pofíos em ouro 
ounhados no Moxieo, miBturados com al 
gumas moodas heepaiiholas, fraaeczas e 
inglezas, foram retiradas do fundo. 

K m q u a n t o roco lh iara o v\xrot <?s morgu» 
Ihttdores tropeçaram em uma siofcta de 
bronzo, inorufitada na rocha. Nao foi 
possivol arrancada som fazer saltar a,ro 
cha por meio da dynamito, o quo fez 
rachar a sinota. Ksi», pela fôrma o to* 
manho, rooonheoeu BO tor pertencido ao 
serviço do algum navio o traz a soguin 
to inscripçíio :cPriucipe do Gallee 274o^ 
Por osée motivo ae autoridades da Ja 
maíea resolveram onYia l a do prosenteao 
Rei Eduardo VII, como uma lembrauçn 
das festas da coroação. 

Suppoem todos que a sineta o o tho-
sonro encontrados devem ter sido presas 
do um barco do piratas quo„ talvez ao 
serom perseguidos, os deitassem ao mar. 
pro va vs! mento com a idòa de tornar a 
recolhei os, u que ufto lhes foi possível 
realizar. Nüo ò difficil admittirso (|ue 
esse dinheiro representasse o rosgate of» 
forooido por algum capitão general ou 
tivesse pertencido íi alguma alfandega ou 
thesouraria da costa» saquoada a miúdo 
poios piratas* 

jmmI "' • ~—•*"-

RETALHOS 
O general Furr publica na Re-

vista Húngara uni estudo a res-
peito do futuro da raya inglcza. 
Kste artigo assim termina : 

,VA Gríi Bretanlia poderá' cer-
tamente desenvolver-se muito mais 
ainda, mas a' medida cjue for 
crescendo ira' deixando de ser 
hritannica* 

Tomando por base o/; estudo» 
documentados do sr. SL<M I, pode-
se passar em revista r:uia uma 
das colonias inglezas e em cada 
uma delias se notn a tendencia 
para a separado, a exemplo dos 
Estados Unidos. No Canada9, na 
Terra Nova, na Australia, por 
toda parte, as ideas novas surgem 
e se desenvolvem. 

A independência vira' por forca. 
Os Estados Unidos, pelo contrario, 
cada vez mais se fortalecem e au-
gmentant) as suas forcas militares, 
expandindo-se e conquistando novas 
terras. 

Em frente a' dccadencia hri-
tannica, levanta-se o progresso 
cada vez maior da America do 
Norte, e isso concorrera' muito 
para a rapida emancipação das 
colonias inglezas." 

.Jacob Richter, um invalido re-
sidente em Bad Keische, na Sa-
xonia, fez um requerimento ao 
Parlamento Allemao pedindo que 
se votasse uma lei autorisando aos 
médicos que tratassem de doen-
tes incuráveis, envénenal-os a' 

9 

vontade destes, de modo a pou-
par-Ilies o infortúnio de uma en-
fermidade demorada e (le uma a-

gonia dolorosa. 
^ 0 

Um candidato ao Conselho Mu-
nicipal da cidade de Preuzlau, 
na Prússia, aproveitando-se da 
sua qualidade de dentista, oHe-
receu-se para tirar gratuitamente 
os (tontos de todos os eleitores 
que votassem nelle* 

Um jornal calculou que os mil-
lionarios americanos deram duran-
te o nnno de IW1, a instituições 
de caridade e de educa<;íTo. a som-
ma de £ 14.000.000, isto e, 
2!tí.000:000$ooo ao cambio actual. 

Calcula-se que os Americanos 
tem dado, no espaço de nove an-
nos, para lins de caridade e de e-
ducaçíio, a somma de .Ê 77.000.OOO, 
isto e. 1.552.000:000$000. 

A maior fabrica de phosplioros 
do mundo e, provavelmente, a 
fabrica Vulcano, em Tidahulu, na 
Suécia. Emprega mais de 1.200 
trabalhadores e fabrica MJO.OOO 
caixas de jíhospiioros por dia. 

Um pescador tirou do fundo do 
mar do Norte uma presa de maiii-
mouth de nove pes de compri-
mento. 

O Museu Britannico acaba de 
adquirir para as suas preciosas 
colleções um bello exemplar de 
ovo do grande corvo marinho, que 
se suppõe ser um dos últimos 
specimens, si nâo talvez o ultimo, 
da extincta colonia de corvos ma-
rinhos que existiu na Islandia. 

Diz um jornal que, no exercito 
argentino se da' diariamente uma 
raçao de 00 grammas de assucar 
aos cavallos, para augmentar-lhes 
a força de resistencia. 

O Rio Amarello é o pesadelo 
da China. 

Durante o século passado, mu-
dou o seu curso 22 vezes, e agora 
desagua no mar em uma embo-
cadura que dista 000 milhas da 
que tinha ha 100 annos. 

Calcula-se que as suas inunda-
ções neste século ja' custaram a' 
China 11.000,000 vidas. 

Thesouro do Estado 
Na pagadoria do Thesouro tem-

se eftectuado, desde o dia l 4 do 
corrente, os pagamentos aos func-
cionarios públicos do Estado, re-
lativamente ao mez de Junho ul-
timo. 

F.. COOPER—u DERRADEIRO MOHICÃH TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

Bibliotheca d'A R E P U B L I C A 

H . SienkiL'wcv.—Quo Y n â h : 
.v. ^ fj\ • 

— I unon. 
P. de Kock — fsmn rccvj^fio 

hllVLHH-'/./l 

Dostoievskv — C r i m e c Cnz* 

t mo 

M o l i c i v — n uicflka n forca 

Fnlhelim vi\) via ile imliiir-arão : 

F. Cooper 0 D E R R A D E I R O M O H I C A N 

FOLHETINS Â PEJBLIGÁ D 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarregasse de Liquida* 

çòes Conimereiaes. 

Dá consultas por cscripto 
Todo ser procurado to- . 

dos os cias úteis no escri-
ptorio (}' "A Republica"§ 
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Parte Official 
GOVERNO DO ESTADÜ 

ADMINLHTITAUÃO LM KXMO. SI ' . 

I)R, ALBERTO MAKANHÂO 

Dia 2« 

DKSPACIIOS 

Urbano doa Keía <C C. pedindo 
pagamento (to qnantia de 8ti$000, 
proveuiente do divoroaa peçaa de 
fardamento fornecidas ao mostre 
e jomelrod do eaculer du Polícia. 

Ao Senhor inapoetor para mau« 
mar pagar. 

— José Soarei d i ('amara, pre • 
ao de juitiv i,'recolh d ) a1 cadeia 
publica d sta capital, pedindo per-
dão do reato da pena que (lie 
íalla cumprir. 

Ao »Superior Tribunal de Jus. 
tiça para dar parecer. 

Dia 1 • de Junho 

OFKICIOS 

Ao ar. Inspector do The8>uro : 
Oommunico-voa, para us devi« 

doa fins, que no dia 15 de junho 
próximo findo* o bacharel Joa-
quim Kreiro Barboza da Silva 
aaaumiu o exercício d ) cargo de 
promotor publico da comarca de 
Macau, con orme me participou 
em officb> de 17 do-raez passado. 

— Ao presidente da lntendeucia 

Municipal de Papary: 

Devolvo a easa lntendeucia as 
inclusas contas que me fo*am en-
viadas pela Delegacia Fiscal, re« 
ferentes as despesas feitas com as 
eleições federaes, afim de que se-
jam ditas contas orgaoisadas cada 
uma por exercício. 

Igual ao presidente da lnten-

deucia do Jardim de Angicos e 

da Maeabyba. _ _ _ _ 

Secretaria de Policia 
Dia 19 de Junho 

Hoje o l* delegado de pjlicia 
da capital,segundo communicou a 
esta repartição em offício desta da» 
ta,concluiu e fez remetter ao dr. 
promotor publico desta comarca, 
por intermedio do respeetirvo dr. 
Juiz de direito, para os fins legaes, 
o inquérito policial a que proce 
deu contra Nabov Alves Maia Pin-
to e Tiburcio Nunes de Sa\ co* 
nhecidos banqueiros do jogo do 
bicho, pelo tacto de terem elles 
o praticado nesto cidade, a des 
peito do edital desta repartição 
de 20 de Março ultimo publica-
do no jornal official a «A Repu-^ 
blica» sobre as loterias e rifas de 
qualquer espec.e a que te refere 
o art. 67 do Codigo Penal. 

— No dia de Abril proximo 
findo, em o íogar denominado 
«Pedra Branca» do districto de 
Poço Limpo,o individuo Francisco 
de Moura Roiim, cunhecido por 
Chico de Laurentino. fornecendo 
aguardente na taberna de Migue! 
de Andrade a Francisco F.ade. d-:* 
•jü annosde edade. .bngou este a 

Parte Commercial 
L M A H I I I M A 
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beber, de uma só vez, 4 cop s 
do meia garrabi, oiu cnmaoquou-
cia do que c.ihiu hnmodiatamen-
te o inleliaseui tentidos, comple-
tamento embicado , vindo a 
llecer no dia seguinte. 

Ksse facto foi communicado a 
esta repartição pelo subdelegado 
do policia daquelle districto em 
officío de 10 do corrente, hoje 
recebidu, uo qual declarou essa 
autoridade ter procedido a res-
peito ao competente inquérito 
policial e delle feito remessa ao 
adjunto do promotor publico, 
por intermedio do respectivo juiz 
districtsl, para os fins da leu 

im--

P e n s a n d o c rindo 
Penlo'so o presonte em saudados 

do passado, quo já n&o existe, o 
C3ii> tormentos do futuro quo ainda 
nfio existo» 

* * * 

Tenho » retina cançada : 
M«JUS olhos côr do volludo, 
Nilo pabeni dizer mais nada, 
Forquo fce disseram tudo... 

Í
Entre dois carupouezes : 

—Oh ! eómpadro. venho pedir lhe 
uni favor. W omprostar mo o sou 
burro para fazer uma viagem, pois 
o meu está manco ha tres dias, 
—Cempadro sinto muito u&o po* 

der servido, pois meu meu sogro le 
vou o burro esta manha, (ouve se dentro 
zurrar o animal. 

—Seja franco o burro está na ostri 
baria porque o ouço zurrar, compadre. 

—-O que ou estranho compadre, é que 
dó mais credito a palavra do burro do 
que a minha, E' por isso quo lhe nâe 
empresto. TAKTARIN. 

FLORES HISTÓRICAS 
A O DEUS DESCONHEC IDO 

Os iithenienses, o povo mais es-
clarecido da antiguidade, aprovei-
tavam-se de todas as occasiões para 
fazerem brilhar a sua intelligen-
cia : ligeiros e superficiaes, admet-
tiam voluntariamente todas as 
crenças e todos os deuzes ; esta 
facilidade era mesmo levada tao 
lon^c que, para se não exporem 
a algum esquecimento involuntá-
rio, tinham elevado um templo 
com esta inseri peito : Ao deus des-
conhecido. Talvez fosse também um 
sentimento vago da insufficiencia 
dos deuzes do Olympo, uma espe-
cie de presentimento da vinda de 
um Deus mais digno da sua ado-
ravüo. 

Quando o grande apostolo dos 
gentios, 8. Paulo, chegou entre 
elles e falou-lhes dc purificarem os 
templos, derrubarem as estatuas 
dos deuzes falsos e praticarem uma 
moral mais pura, mio comprehen-
deraru a principio o sentido das 
suas palavras e exclamaram que 
seria preciso fazer examinar a ques-
tão pelo Aeropago. Era a reunião 
»los grandes e>piritos da época, o 
tribuna! de Í I K I H nomeada da ÍTre-

i; i a. 
S. Paulo compareceu pois deante 
» A'Top:igo i—Atiieniensc-^. dis>»1 

.! . • * • o ; h 1 % - r di vi-

nu >os inspira mais do (pie a to-
dos us outros homens um temor 
religioso ; porque, ao atravessar a 
vossa cidade <* ao contemplar os 
objectos do vosso culto, encontrei 
um altar com esta inscripeào : Ao 
Deus desconhecido. Este Deus que 
adoraes, sem o conhecer, é o que 
vos annuncio, o Deus que fez o 
mundo e tudo que esta' no 
mundo, o Senhor do ceo e da ter-
ra, que não habita os templos e-
dificados pelos homens e que não 
e honrado pelas obras dos mor-
taes, como si tivesse necessidade de 
alguma coisa, elle que da5 tudo a 
todos, a vida e a respiração ! . . . • 

O apostolo continuou ainda por 
muito tempo, prendendo o audito-
rio com o encanto da sua palavra. 
Apenas deixou de falar, manifes-
tou-se uma grande agitação na as-
sembleia, não esta agitação que an-
nuncia as ameaças e o perigo, po-
rem a que revela uma impressão 
profunda. Alguns dos membros do 
Aeropago converteram-se, entre ou-
tros D.vonisio, cognominado o Aero-
pagito, que foi mais tarde o pri-
meiro bispo de Athenas. 

Larousse Junior. 

R e u n i õ e s 
Hoje a' noite, sessão ordinaria 

na loja maçónica Filhos da Fé. 

G i m n i i c f i o E s t a d u a l 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 5 dc 
Julho de 1908 

Ronda, o sr. Capm. Lustosa 
Estado maior o sr. Capra" 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, 2. Sar-

gento Barboza 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Benvindo 
Guarda da Cadeia o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o Ans-

pensada Alexandre 
Ordem ao officiül de ronda o 

cabo Barboza 
Patrulha o cabo Reis 
Piquete, o corneteiro Gonçalo 

UNIFORME N. 2. 

Imposto de Classe 

Aviso aos contribuintes da Capital 

Os lançadores do imposto de 
classe desie município, em virtu-
de do art. T do dec. n. 121 do 
2 de Novembro de l!»oi>, fazem 
publico, para conhecimento de quem 
interessar possa, que o pagamen-
to da >y prestação da collecta do 
imposto de clíisse relativo ao 8* 
trimestre de*te anuo, devera* ser 
realisado a bocca do cofre ate o 
dia 15 do corrente mez, nos ter-
mo*» do único do rn^sriio djer. 

e bem assim que incorrerão tia 
multa de cem a um conto de reis 
.os que não realisarem esse paga-
mento no devido tempo, confor-
me as prescripçoes estabelecidas 
no art. S do dito decreto. 

E para contar, evitando duvidas 
e contestações futuras, lavrou-se o 
presente edital para ser publicado 
pela imprensa e allixada nos Ioga-
res mais públicos desta capital. 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1 de Julho 
de 1903. 

Os lançadores, 
Theodosio Paiva. 
Godofredo X. da S. Brito. 
Theodosio /?. de Paiva. 

l'or esta Repartição se faz publi-
co que conforme o telegramma do 
sr. Inspector da Caixa de Amorti 
zação, foi prorogado o prazo ale 
30 de Setembro futuro para o reco 
lhimento sem descontos das notas 
do governo de 500&000 da {>' estam-
pa, 200$000, ÍOOSOOO e 50S0OO da 7\ 
doosooo e 20$000 da 8', incluídos os 
bilhetes dos Bancos cujo praso tam-
bém foi prorogado. Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Norte, 27 de 
Junho de 1903. O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Camara. 

De ordem do cidadão Delegado 
Fiscal do Thesouro Federal, neste 
Kstado, convido os possuidores de 
cadernetas desta repartição a apre -
sentarem-as a fim de, nas mesmas, 
transcrever a verba de capitalisa-
ção de juros relativos ao primei" 
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Economica, annexa a' De-
legacia Fiscal do Thezouro Fede-
ral, no Rio Grande do Norte* Na-
tal, em 1. de Julho de 1903. 

Manuel Ignacio Barboza. 
1. Escripturario 

Solicitadas 
S E M I G U A L I 

Grande "Loteria Esperança" 

Commemorativa da 

Q u e d a da B a s t i l h a 
Nao ha bilhetes brancos ! 

O mais importante plano das loterias 
do Universo 

1000.000 bilhetes com 100.000 prê-
mios ! ! 

Bilhete inteiro custa 10$000 
Meio bilhete " 5$000 

restão poucos bilhetes na— 
L I VKA RIA. 

F IADO não se vende nem um quiri-
quagesimo. 

m* 
Cartorio Judiciário 

O abaixo assignado, Tabel 
liáo interino do publico judi 
ciai e notas, Escrivão do eivei 
e crime, privativo do jurv e 
execucòes criminaes, exercen-I 7 

do tbern as funcçôes de Offici-
al dos casamentos,do registro 
civil dos nascimentos e obitos 
e registro geral de hypothecas 

desta cidade, declara que aca-
ba de estabelecer o seu carto-
rio na casa de sua residencia, 
á praça Padre João Manuel, 
rr í), (antiga rua do Rosario) 
onde pode ser procurado a 
qualquer hora, para os miste-
res de seu officio. 

Miguel Leandro do Nasci-
mento. 

ApGl.a. doSttp.\ Àrch.a. doUn.*. 
BENEM.-. LOJ.'. CAP.'. 

"21 D E M A R Ç O " 
De ordem do Pod.*. Ir.\ Ven.\, 

convido a todos os I ir.\ do quadro 
para a sess.\ extraordinaria e finan-
ças. que terá' logar segunda-feira, 
0 do corrente, pelas 6 A horas da 
tarde* 

Secret/, da Benem.\ Loj.' .Cap.'. 
"21 de Março" ao Or.\ do Natal, 
em 2 dc Julho de 1903. 

Floriano Peixoto, 3.'. 
Secr. 

A "RAINHA DA IODA" 
NOVO J O R N A L MENSAL 

DE MODAS ILLUSTRADO , 
EM POSTUGÜEZ 

Vendas avulsaç a 2$000 
ASSIGN ATURAS 

Na Capital por um anno... 15$000 
" seis mezes.. 8$000 

No interior, " um anno.... 19$Ü00 
" seis mezes.. 10$000 

PAGAMENTO ADEANTADO 
As pessoas do interior que dese-

jarem assignar este Jornal, remet-
tam-nos a importancia era vale 
postal. 
Únicos agentes : Pessoa Silva &G. 

2-UUA CORREIA TELLES-2 

N A T A L 

F. CaSCUdO & C. pedem 
aos seus amigos e freguezes 
de virem ou mandarem saldar 
suas contas vencidas, afim de 
não ficarem interrompidas as 
suas transações com os mes-
mos. Chama a attençâo do pu-
blico para o grande e varia-
do sortimento de apparelhos 
de porcellana para jantar e 
para cha', como também pe-
ças avulsas, que receberam da 
Europa e vendem por preços 
baratíssimos. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o k. na 

Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

A Sapataria Pessoa 
Recebeu * 
Calçado "Bostock" do Rio 

de Janeiro para Homens, Se 
nhoras e Creancas. 

Malas para viagem. Sellins 
e arreios para montaria. 

Chapeos de cabeça e de sol. 
Preços redusidos ! 

2 Rua Correia Telles, 2 
Pessoa Silva & C. 
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Empresa d epublica 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
do Rio Grande dojN1 orle. • 

As officinas da ''Republica'' acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A officina 
JT\- U U 0 1 3 U v i u u x w w ! J — ' 1. 1 1 1 

cão, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
A ' I • " I A ^ / X I A 

muitos annos tem sido sempre 
U G U A J . U W V ^ U V x x w u ~ ~ ~ . * -

ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
officiaes. Eagora, podemos garantir 

sahiremos 
committentes 

Alem quer trabalho que nos confiarem. , 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

- - ^ sempre a-
Ü U V O \ J L V V X U A u c v j ^ v ^ L A ^ 

mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r c d i i ^ i J o s . s c i i i c o m | j c t c i « o i u 

Sinceríâaae austera eia todas as transacções. 

Torlo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE ' ' P INTO , que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

f k a p u s s i p s K i s m c a ias vxsi to. i iedes:: vm t w « : s i w w » is p to bem i t y n s i s u k 
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FUNDADA 

P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I* de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIREOTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

A X ' ^ p u b l i c a 
FOLHA DIAK1A DA TARDE 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

1ÍE DAOTOlt-CH KF F, 

ANTONIO DE SOí/Z>4-KET)AOTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASSICtNATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 
JSõiM). 

Eclitaes, annuncios c solicitadas 
na falta do ajusto prévio, 200 rs, 
por linha simples dc composi^íto. 

RIO, 5 
O dr. Lauro S o d ré foi 

reconhecido senador da 
Republica, eleito por es-
te districto federal. A vo-
taçaõ sobre o reconhe-
cimento foi nominal. 

O governo federal re-
metteu a' Camara dos 
Deputados as tabellas do 
orçamento da receita e 
despeza da Uniaõ. ^ 

»•.< • - - "• * 

Cartas de Paris 
PARIS, 10 de Junho de 1903 

SuMMAUio :—A recepção de Ed-
mond Kostand—Os projectos de 
Mi\ Piot O pavilhão das mu-
sas—A lei de assistência obriga-
tória— A banana—A corrida Pa-
ris-Madrid—Marcel Renault— 
O quinto Centenario de Nossa 
Senhora das Dunas—Livros No-
vos. 

(CONTINAÇÃO) 

A CORRIDA IWRIS-MADRID 

Sabe-se quaes foram os la-
mentáveis resultados da cor-
rida Paris-Madrid, organisa-
da pelo Automobile Club de 
França, com nutorisaçao do 
governo e como um aviso 
do ministro do Interior inter-
rompeu bruscamente esta cx-
perieticia mortífera cm Iíordc 
aux,termo da primeira etapa. 

Com efícito, algumas horas 
depois da partida de Versail-
les, os despachos expedidos 
de diversos pontos do percur-
so tinham-se succcdido, não 
como boletins de victotia, po-
rem como boletins de desas-
tres. Ii si alguém tivesse de se-
guir o percurso poucas horas 
atrnz dos (pie tomaram parte 
na corrida, teria tido, como 
num pesadelo, a visão rapida 
de um espectáculo lamentá-
vel: carruagens reviradas,des-
locadas, quebradas, despeda-
çadas ; corpos inertes de ho-
mens mortos de repente, feri-
dos, desmaiados 011 gemendo, 
jazendo por terra, entre po-
ças de sangue e destroços in-
íormes, num circulo de pesso-
as desvairadas e consterna-
das, vindas em soceorro. 

A quem incumbe M respon-
sab i l i dade desses terríveis ac-
identes ? O governo, interpe-
lado na Camar«!, aceitou a 
sua parte, exprimindo <> pe-
zar de ter concedido aucton-

saçào aos organisadores da 
experiencia. Estes desculpam-
se com a insuficiência das me-
didas de ordem,com a affluen-
cia enorme de curiosos despe-
jando-se sobre a estrada até 
obstruil-a em muitos logares. 

O que é preciso aceusar é a 
esta "loucura da velocidade", 
que, nesta circumstancia infe-
liz, parece ter attingido o seu 
paroxismo. 

Alguns simples algarismos, 
de um eloquencia brutal, esta-
belecem-no peremptoriamen-
te. Por exemplo, o trem-raio 
de Paris a Calais, marcha, n' 
uma distancia de 298 kilome-
tros, com uma velocidade de 
96 kilometros por hora. 

Ora, si se consultar a classi-
ficação dos que primeiro che 
garam a Bordeaux, vê-se que 
Gabriel, o que fez o melhor 
tempo, percorreu os 319 kilo-
metros q* separam Versailles 
de PoÍtiers,numa marcha ver-
tiginosa de 119 kilometros 
por hora. Luiz Renault co-
briu a mesma distancia na ra-
zão de 116 kilometros por 
hora. E para fornecer essas 
medias, foi preciso attingir, 
descendo encostas, uma velo-
cidade de mais de 140 kilome-
tros por hora. 

Vc-se pois quanto ultrapas-
sou a marcha do trem rápido, 

Accrescentemos que as ma-
cljinas empregadas tinham si-
do construídas com a preocu-
pação dominante da rapidez. 
O peso total do vehiculo sen-
do limitado a 1000 kilos pa 
ra as grandes carruagens a-
fim de ganhar algumas cente-
nas de grammas, tinha-se, 
com detrimento da solidez, e-
conomisado o metal dos cai 
xilhos sobre os quaes os seus 
possantes motores estavam 
montados e afinado excessi-
vamente orgãos importantes. 

Carruagens estabelecidas 
em semelhantes condiçoes, po-
dem incontestavelmente reali-
sar prodígios de rapidez ex 
traordinaria ; e condutores 
de uma habilidade consuma-
da, como Gabriel, Renault e 
outros, são capazes de tirar 
delias um partido maravilho-
so sobre um motodromo es-
pecial. Mas, r.ão poderia ser 
a mesma cóüsa numa cbtrada 
eoiiV.no do a menor cur-
va um pouco curta, o menor 
obstáculo, torna-se um peri-
go ameaçador, muitas vezes 
inevitável. Xuma velocidade 
dc cerca de um kilometro por 
hora, um ligeiro desvio para 
evitar um cyelista, um peão, 
um seixo c quasi sempre fa-
tal ; porque a mudança brus-
ca dc direcção tende a precipi-
tar fora da estrada a carrua-
gem lançada em linha recta. 
Então, nem a habilidade, 
nem o sangue frio do melhor 
eonductor podem prevalecer 
contra a iorça cega do motor. 

Eis os i »crigos inevita veis 
'pie sr deviam \>rcvvr. I'ara 
renunciarem dcíinÍti\ aineiite 
a esta loucura das corridas 
dc velocidade, em caminhos 
ordinários, loi preciso a lição 

cruel da experiencia. Alguns 
pretendem que a sua interdi-
ção será prejudicial a uma in 
dustria importante ; porem, 
de modo algum, está demons-
trado que o sacrifício de vi-
das humanas, expostas em 
taes condições, seja o resgate 
necessário do progresso do 
automobilismo. 

Ed. Leroux. 
(Gonclúe). 

AN NIV E RS AR lOS 

C O M P L E T A U A M A N X O S U O J E : 

A senhorita Maria Esmeral-
dina Navarro. 

—Ja vme, filho do nosso il-
lustre amigo dr. Celestino 
Wanderley. 

—Annibal, filho do dr. Af-
fonso Barata, digno medico 
da Saúde do Porto. 

C O M P L E T A M A N N O S A M A N H A K : 

A exma.sra.d.Maria Cham-
bre, esposa do sr. major Al-
fredo Moura. 

—A pequena Aurora, filha 
do nosso bom amigo e corre-
ligionário capitão Bartholo-
meu Moreira. 

S a m b a 

Num casebre em ruínas, ex-
istente na praça Pedro Velho 
como uma »ameaça á seguran-
ça e á hygiene publicas, reu-
niu-se de Sabbado ate hoje de 
manhan uma sucia de vadios 
que levaram todo esse tempo 
num samba com berreiro in-
fernal, ineommodando a visi-
nhanca. 

Ha tempos aquelle casebre 
e ponto escolhido para prati-
ca de actos iminoraes. 

Convém respeitar o acto da 
Intendencia Municipal, que 
creou uma praça e mandou 
retirar todos os casebres que 
ihe ficam no meio. 

R e u n i õ e s 

Hoje, haverá sessão de fi-
nanças na loja 21 de Março. 

Visitou-nos: 
—O nosso bom amigo de 

Villa Nova de Cuvtezeiras, ca-
pitão Joaquim da Luz. 

Para a Capital Federal, em-
barcaram sabbado ultimo, os 
honrados? eommereiantes des-
ta praça eoi one! Avelino Frei-
re e capitão Philadelpho Lv-
ra. 

Espectáculo 

Realisou-se hon tem , no ihe-

a t r o Rccrcio Moderno, o es-

I jcctaculo que t i nha mos an-

nune i ado em beneficio d o elub 

d r a m a t ico " J í ohc in i a Po t y 

g u a r ^ . 

T u d o correu regu larmente , 

tendo a g r a d a d o bas t an te . 

C O R R E I O 

Os nossos assignantes do A-

car\ reclamam contra o rece-

b imen t o <V . 1 l\cf*ul»lic;t, que 

o t ã c hcgam lo a lh , p«n um cs* 

t a l c ta oiítri» n ão , cm dois 

tnaços, o que prova que, do 
nosso escriptorio, a remessa e 
feita regularmente. 

Ha tempos recebemos egual 
reclamação de Curraes No-
vos. 

Padre Julio Maria 

O Jornal do Commcrcio, da 
Capital Federal, na sua edi 
ção de 25 do passado, trans-
creveu integralmente na sua 
(Gazetilha o nosso editorial de 
U7 de Maio, no qual, despe-
dindo-nos do padre Julio Ma-
ria, dissemos as nossas im-
pressões sobre a pregação do 
notável missionário apostoli-
co nesta capital. 

V A P O R E S 
Dos portos do sul, chegará 

amanhan o paquete nacional 
Manaus. * 

M f l M I h l I l i l M i l l 

NO V A T I C A N O 
L E Ã O XI I1 E SUA RODA 

(Da Bibliothêque Universelle et 
Revue Suisse) 

I 
O Vaticano, em Fevereiro do 

anno findo, se apressava [em fazer 
celebrai, com uma certa pompa, 
o jubilêo de Leão X I I I , pelo co-
meço de seu vigésimo quinto an-
no de pontificado ; é que na roda 
do soberano pontifico, receiava-se 
—temor alia5s secreto—que elle não 
terminasse o anno jubilar. Leão 
X I I I mesmo, certo dia numa au-
clienciíi de peregrinos, dissera que 
passados os noventa annos ninguém 
podia contar com o dia de ama-
nhã, e era permittido aos seus fa-
miliares ser da sua opinião. Mas 
os prognosticos pessimistas não se 
realizaram. 

Eleito Papa ao« sessenta e oito 
annos, a 20 de Fevereiro de 1878, 
o Conde Joaquim Pecci, nascido 
no mesmo anno em que nascera 
Cavour, 1810, começou por exce-
der em longevidade todos os seus 
predecessores depois da volta dc 
Avinhão, e, porque entra no vi-
gésimo sexto anno de pontificado, 
se não pode esperar que o seu 
roinaclo espiritual attinja a dura-
ção do de Pio I X , parece, pelo 
menos, destinado a apagar, na re-
alidade as palavras sacramentaes 
que Bento X I V fez supprimir do 
ritual da coroação : Non viciebis 
annos Petri. 

Depois de ter ultrapassado, por 
occasião do anno Santo que abriu o 
século, a Pio V I I , que foi Papa 
durante vinte e tres annos, cin-
co niezes e seis dias, Adriano 1, 
que reinou vinte e tres annos e 
dez mozes, Pio VI que occupou a 
cadeira de S. Pedro durante vinte 
e quatro annos o oito mezes, era 
um dos sete Papas que assistiram 
a seu jubilêo sacerdotal o epis-
copal e proclamaram o Anno Santo: 
r hoje uni dos tre.- soberanos poir 
titices que poderão festejar seu ju-
bileu pontifical. 

Os longos pontificados são uma 
especialidade dos dous últimos sé-
culos, porque a durarão média não 
rxcede de cinco annos. Trinta e 
• Mivo (luraram apena> uni anno. e 
in ii tos alguns dias somente : as-
sim Santo Estevam f7ò2>. uni ro-
mano, foi Papa so tres dias ; Va-
lentim. Leão V e Adriano V. um 
me/ : IJoniíaeio X I , quinze dia- : 
Titeodo^io II. vinte dias : I)ama-o 
II. viiKr e tres dias : Celestino 1 X, 
iie/.rsete dia- : Pio I I I . \ inte r -ei-
• ha-. M:i"relIo II. \ inle r <ioi- dia-, 
«' Leão \ int" r sele dia-. 

t 'íilitaii. «| lie lio ronelu \ e dr 1 
o ('ardviHl Pívjci. v endo que as 
pro!>alidit<ie* hí mostravam deíini-

tivaiuciiU» em >>eu favor, dihw1 a 

um dos seus vizinhos que se apres-
sava em lhe dar parabéns : "Que" 
reis então eleger um segundo A-
driano V ?" 

Nesse dia faltou a LôSo XIII o 
dom da prophecia ; e verdade que 
inda não tinha sido proclamado 
Papa e que seus collegas do sacro 
collegio, si lhe concediam uma du-
ração mais longa que a de Adri-
ano V, nao previam que elle fosse 
além do quarto de século, que vies-
se a pertencer ao numero dos de-
zescis Papas que viveram mais de 
oitenta annos, e que sua vida ex-
cedesse a de Paulo IV , que attin-
giu os noventa e tres annos e era 
até aqui o decano, em idade, dós 
successores de 8. Pedro. 

Leão X I I I , tendo sido consagra-
do Arcebispo de Damietta a 27 de 
Janeiro de 1843, aos trinta e tres 
annos, 6 actualmente o mais antigo 
de todos os Bispos da christanda-
île ë o único dos que foram pro-
movidos ao episcopado por Gre-
gorio X V I . Eleito Cardeal por 
Pio I X , em 19 de Dezembro de 
1852, é também o mais antigo dos 
Cardeaes. E' emfim o decano de 
todos os chefes de religião. O sa-
cro collegio que o escolheu para 
soberano pontifice se compunha de 
cincoenta e oito Cardeaes; todos 
estilo mortos» com excepçSo do 
Cardeal Oreglia, a quem suas func-
çSes de camerlengo designam para 
governar durante o interregno do 
Conclave ; é o único cardeal que 
não foi creado por Leão .XIII e 
que, por consequinte, pode dizer 
as outras Eminências : Non vos rne 
elegistis, sed ego elego vos- Fize-
ram, acerca disso, estatísticas pou-
co tranquillisadoras para os Car-
deaes. Sob seu pontificado o Papa 
actual viu morrer 144 ; nomeou 140, 
isto é, renovou duas vezes com-
pletamente o sacro collegio que 
é, na integra, de Ï0 principes da 
Igreja. Quasi todos os que eram 
indicados como papabili, precede-
ram no tumulo aquelle cuja suc-
cessão lhes promettiam, Eem al-
gumas semanas, affirmam pessoas 
documentadas, poder-se-ha dizer de 
Leão X I I I o que somente se disse 
de Pio I X : Annos Petri superavit. 
Com effeito os últimos cálculos 
estabecem que elle esta' para i-
gualar o tempo de reinado do Prin-
cipe dos apostolos. 

Não me permittirei discutir o 
numero dos annos, dos mezes e dos 
dias que attribuem ao pontificado 
de ÍS. Pedro, mas scepticos pre-
tendem que o encurtaram para 
que Leão X I I I consiga alcançaPo 
om 28 de Abril proximo. 

Quando, após o conclave de 1878, 
o novo Papa "se inclinou—con-
forme expressão sua—diante da 
vontade divina", faziam ja correr 
o boato de que sua saúde estava 
abalada. E' talvez mesmo por esta 
razão e porque o sacro collegio 
desejava um Papa de transição, 
que, o Cardeal Pecci foi eleito : 
e não tinha, alia's. senão dous con-
currentes sérios, o Cardeal Billi, 
sustentado pelos Italianos intransi-
gentes, e o Cardeal Franchi, que 
contava com uma corrente favo-
ravel entre os Cardeaes estranhei-
ros. O adversario mais perigoso 
do Conde Pecci era Oreglia de S. 
S te fano, o camerlengo actual, que 
certamente não foz parte dos qua-
renta e quatro votos do sacro col-
legio dados, no segundo escrutínio, 
a -Joaquim Pecci. Est«1, na quali-
dade de camerlengo de Pio I X . 
preparara este conclave e de que 
sahira Papa. I)ia> antes, quando 
o ('ardeal Hartolini se apresentara-
IH» palacio Falconieri. via Giulia,, 
para llie ollerecrr a candidatura, 
elle declarara que não se mentia 
• '"in a autoridade iiciu com a santi-
dadr precisas, r porque Hartoli 
ni. «li Pietro r Nina iiisistis^in. 
;iiurm;iro!i melancolicamente 
rcitur o pontifirado em c/irr.unj*-

unciuK uV) triste* aerit ptem Brin 

a morte 
o* Continué)., 
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A H I Î P T J 1 I I J O A 

Casos e Cousas 
A alma do cirurgião 

i 
Sob este titulo, publica La Re-

wtve, em um dos seus últimos 
numeras, um dos mais bellos ar-
tigos qlio ha muito tempo tenho 
lido. E\ como se presume, um 
estudo sobre a psyehología do 
operador moderno, escripto por 
quem em si proprio analysou 
sorprehendeu os estados e as emo 
voes 11LIO. nos descreve. Nada mais 
interessante e eommovente do que 
a leitura dessas paginas em que 
com uma sinceridade, uma sim 
plieidade e uma modéstia encan 
tadoras, M. I. L. Faure nos faz 
assistir aos dramas de que 6 the 
atro a consciência do cirurgião, 
desde o momento em que ell< 
resolve etfectuar a operação d( 
que vai resultar a perda ou a 
salvarão do paciente. Fica-se da 
leitura desse artigo com uma no-
ção exacta da grandeza do pape 
que representa o cirurgião na so-
ciedade moderna; e com uma 
sympathia profunda pelo escri-
ptor e pelo homem de. sciencia 
que não duvidou iniciar-nos no 
mysterio das incertezas, das in-
quietações, das angustias, das do-
res profundas e também das gran-
des e nobres alegrias que agitam 
a alma do operador. 
O artigo mereceria ser trasladado 

integralmente, |mas occupa deze-
seis paginas compactas de La Re-
vue, e encheria algumas paginas 
d* " A Republica". Tem pois de 
ser ^operado" também, ou antes 
mutilado, o que não é a mesma 
cousa. 

Citarei em primeiro logar estes 
periodos em que o autor se ele-
va contra a lenda da pretendida 
insensibilidade e crueldade do ci-
rurgião. 

Outr'ora carecia este de uma 
singular energia para desempe-
nhar o seu papel. As scenas ter-
ríveis que era obrigado a pre-
senciar todos os dias, as lutas 
selvagens que tinha de travar com 
o paciente torturado pelo bisturi 
e pela serra, talvez, com eiíeito, 
acabassem por tornar o cirur-
gião desse tempo apparentemente 
insensível aos soífrimentos do do-
ente ; mas M. Faure cre apezar 
disso que tal indiiíerença era ex-
terior e servia muitas vezes de 
mascara a dolorosas emoçocs. 

Hoje, porem, as condiçoes níío 
são as mesmas. A anesthesia, sup-

primindo a dor, tirou ao acto 
operatorío o que lhe dava anti-

de horror o gamente um caracter 
de torturas. 

"Estilo, pois, em erro, escreve 
M. Faure, e conhecem-nos mal 
os que nao quereriam ver na nos-
sa apparcnte frieza senão um so-
berano desprezo pela vida humana 
e os que pensam que a pratica 
da cirurgia mata fatalmente na 
alma de quem a exerce toda a 
doçura e toda a sensibilidade. Ks-
tou convencido de que, muito 
pelo contrario, nada cultiva me-
lhor essas nobres qualidades hu-
manas e faz nascer a' piedade 
pelos que soffrem com o espectá-
culo quotidiano dos seus soífri-
mentos. 

Em todo o caso, a insensibilida-
de deixou de ser a "virtude neces-
sária '' do ci ru rgião, 

Nao lhe e necessário, como al-
guns pensam, o gostar de sangue. 
Basta-lhe que o sangue lhe não 
melta medo. Menos ainda precisa 
de ser cruel, cos que tranquil-
lamente avançam que se nao faz 
agente cirurgião ^senão para sa-
tisfazer instinetos de carrasco " 
níío fazem senão fallar leviana-
mente de coisas que conhecem mal 
A verdade e muito differente o 
níío penso que haja no mundo 
situação em que mais necessário 
se torne ser carinhoso e compus 
sívo com os que soffrem, affavel 
e persuasivo com os que as o-
peracões enchem de terror, paci-
ente com os doentes que o não 
são. De resto a doçura não excluo 
n energia, a persuasão e compatí-
vel com a autoridade, uma inaba-
lavel energia pode alliar-se a' mais 
infatigável paciência, e lia cirur-
giões de aspecto rude e rebarba-
tivo que sabem fallar a's crianças 
com uma doçura infinita e que co-
nhecem as palavras reconfortan-
tes e consoladoras que são tão a-
irradaveis aos pobres pacientes.-1 

A responsabilidade do cirurgião e 
as angustias que delia dirivam não 
começam apenas com a operação. 
Nascem no momento em que elle 
toma a resolução de a fazer* 

E ' nesse momento supremo em 
que face a face unicamente com a 
sua consciência, o cirurgião se de-
cide a intervir que se joga a gran 
de partida e que se iixa 5 destino. 
K a saúde ou a doença, a validez 
ou a enfermidade, a vida ou a 
norte estão suspensas dessa decisão 
reflectida, mas irreparavel. 

Fm casos frequentes, não ha pos-
sibilidade de hesitação. A interven-
ção cirúrgica i?npOe-se a's vezes 

sem perda de um instante e o o-
jerador não tem nenhum deba-
e a travar consigo mesmo no in-

timo da sua consciência. 

Mas nem sempre assim sucee-
de. Casos ha em que a's razftes'que 
militam em favor da operação se 
oppOem outras que aconselham a 
abstenção. Certas aífecçOes inter-
nas, particularmente na mulher, 
que compromettem gravemente a 
saúde e podem mosmo, em conse-
quência de complicaçOes imprevis-
tas e frequentes, originar morte rá-
pida, são suceptiveis de cura es-
pontânea. Em tí̂ es casos uma o-
peração pode determinar a elimi-
nação completa do mal ou um des-
enlace funesto. 

"Que fazer nestes casos difficeisí 
Hesitar ( Ganhar tempo? Iieeuar 
diante da responsabilidade de uma 
decisão sem appellação { O cirur-
gião digno deste nome não deve re-
cuar diante dessa responsabilidade. 

Depois de ter examinado o seu 
doente com toda attenção e toda 
a solicitude de que e capaz, depois 
de haver, si assim julga necessá-
rio, si alguma duvida persiste no 
seu espirito, recorrido aos conse-
lhos e a' expericncia de um ou 
muitos dos seus collegas depois 
de haver maduramente pesado o 
p r ó e o contra, comparado as ra-
zoe* que o impellcm a operar com 
as que o dissuadem da operação, 
depois de Imver calculado as pro-
babilidades de vidae de morte que 
pode deixar o abandono do doente 
e as que se tem o direito de es-
perar de uma operação, deve, em 
sua alma e consciência, tomar a sua 
decisão o, uma vez essa decisão to-
mada, firmemente,serenamente sub-
jugando na sua alma todo o senti-
mento que não seja o de que a con-
sciência lhe diz ser o seu dever, sem 
hesitação nem desfallecimento, ir 
direito aot im." 

• Todo este capitulo do estudo de 
M. Faure 6 de uma belleza de 
forma e de pensamento verdadeira-
mente superior. 

Não 6 possível ler-se sem emoção 
essas paginas vibrantes em que el-
le nos mostra o cirurgião preparan-
do-se para effectuar uma dessas o-
perações terríveis, deque pode re-
sultar a morte do paciente. Elie a-
nalysa [então as qualidades es-
senciaes de que o operador deve 
dar provas nesse momento decisi-
vo. Alem da sciencia e da destreza 
propriamente prolissionaes, elle de-
ve possuir, acima de tudo, a sereni-
dade e a paciência. Quantas vezes, 
no decurso de uma intervenção ci-
rúrgica, tem estas virtudes de ser 
postas a' prova ! Quantos inciden-
tes imprevistos, causticantes, vem 
apurar o operador, o desastramen-
to ou ainattenção de um ajudante, 
um instrumento que não funccione 
bem, um fio que se quebra, etc. E ' 

indispensável que operador oppo-
nha a essas contrariedades um san-
gue-frio inabalavol. A impaciência, 
os gritos, a cólera, são detestáveis 
meios para restabelecer a serenida-
de no espirito dos auxiliares do ci-
rurgião, para manter »ordem quan-
do uma operação corre mal. 

Cuiuoso. 

O Congresso colombiano reúne-
se sabbado proximo para tratar 
do tratado para a construcção 
do canal de Panama'. Espera-se 
que elle seja ratificado ; em caso 
contrario os Estados Unidos no-
tificarão ao governo daquelta re-
publica, que 6 impossível adiar 
por mais tempo a solução da 
questão e dariam inicio aos traba-
lhos enviando para as aguas da 
zona isthmica uma esquadra com 
o encargo de proteger os trabalhos. 

Consta que a esquadra alleniã, 
commandada pelo príncipe Hen-
rique da Prússia, vira1 a Üouvres, 
saudar o presidente Loubet. 

mill iões, ver i ficando-se 
"deficit" de 58 milhões 

O orçamento da França para 
1904: calcula as despezas em 3.572 
milhões de francos e as receitas 
em 3.514 
assim um 
que sera' compensado : pelo au-
gmento de renda de algumas ta-
xas ; pelo reembolso de diversos 
adeantamentos autorisados pelo Es-
tado ; pela denuncia do convênio 
commercial feito com o lírasil. 

Esta ultima medid i ;>í*rmittira' 
o restabelecimento d t a r i f a nor-
mal dos cafés. 

O governo, em sua exposição 
de motivos, declara que a denun-
cia do tratado de commercio com 
o lirasil tem por fim obter dos 
impostos actuaes tudo quanto pos-
sam render. 

O thesouro, depois de ter assi-
gnado o convênio commercial com 
o Brasil, deixa'ra lia très annos 
de cobra uma parte do direitor 
exclusivamente fiscal, de que eram 
passíveis os cales ao entrar em 
França, no intuito de obter para 
a importação dos produetos fran-
cezes no Brasil uma reducção 
sobre a tarifa proteccionista. 

Porém, independente desta a-» 
nomalia, o convênio não deu, sob 
o ponto de vista commercial, os 
resultados esperados. 

portanto, legitimo, accres-
centa o documento ministerial, que 
se restabeleça a tarifa normal 
de 1892, obtendo-se desse modo 
um augmento de receita annual 

de dezesete milhões de francos. 

A morte desastrosa do almi-
rante Solier causou em Bustos 
A.yres a maior consternação. 

No dia dezesete do passado, o 
almirante achava-se abordo do hiate 
de recreio uVarima'\ pelas alturas 
de Maldonado. Seriam três horas 
da madrugada quando foi accom-
mettido de uina s.yncope. Emquan-
to se faziam signaes para terra, 
pedindo soccorro, uma onda subiu 
ao tombadilho e arrebatou e ca-
daver. O criado de Solier, deste-
mido marinheiro, atirou-se ao mar 
vestido como estava e durante três 
horas disputou a' violência das 
vagas o corpo do seu amo. Atten-
dendo aos signaes, o vapor %iHu-
racari" conduziu para terra o al-
mirante ja' morto e o seu va-
lente marujo. 

O hiate "Var ima" era de pro-
riedade do director do uStandard". 
O ministro da marinha, almi-

rante Betbeder, logo que soube 
da catastrophe, ordenou a sahida 
do crusador "Vinte e Cinco de 
Mayo" para conduzir o cadaver 
do almirante Solier a Buenos Ayres. 

Foram prestadas sumptuosas hon-
ras fúnebres ao illustre morto. 

A situação na Somalilandia ag-
grava-se cada vez mais. Muitas 
semanas são decorridas sem que 
se receba uma só noticia da ex-
pedição ingleza. Entretanto, as 
despezas da guerra montão ja' a 
dez milhões, sem resultado apre-
ciável. 

O u W a r Otíice" providencia 
com urgência no sentido de ser 
organisado um novo contingente 
de reforço que elevara' o etfecti-
vo das tropas de infantaria a 0.000 
homens e a 10.000 o das de ca-
vallaria. 

Esses contingentes de reforço, 
assim como animaes, armas e mu-
nições de guerra e de bocca con-
tinuam a desembarcar em terri-
tório italiano, seguindo logo para 
os seus pontos de destino. 

Nos círculos diplomáticos de 
Berlim, corre como certo que a 
Rússia procura a todo transe des-
fazer a alliança anglo-japonesa. 
Ao que se diz, o Tzar esta' re-
solvido a fazer vantajosas con-
cessões ao Japão uma vez que 
este se comprometia a manter 
absoluta neutralidade na questão 
da Mandehuria. 

S E M I G U A L ! 
Grande u Loteria Esperança 

restão poucos bilhetes na— 

L I V R A R I A . 

F..COOPÜB-Q DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

DERRADEIRO MOHICAN 

V O L U M E I I 

I 

Dunean apanhou a carta e sem 
cogitar de se excusar da liber-
dade que tomava, só teve ne-
cessidade de um golpe de vista 
para se assegurar da cruel noticia 
que ella continha, Seu chefe com-
mum, o general Webb, bem 
longe de exhortal-os a se con-
servarem najresistencia, aconselha 
va-lhes, nos termos os mais cla-
vos, e os mais precisos, que se 
entregassem immediatamente, al-
ienando como escusa, que lhes 
nao podia enviar um só ho-
mem em soccorro. 

Kstoii entiio abandonado, t r a j r 

Indo/ exclamou Munro com a-
margu ra. 

Nao fale assim ! exclamou 
por sua vez Duncan com togo; 
somos ainda senhores do forte e 
da^ nossa honra. Defendamo-nos 
até a morte ! 

- Agradeço-te, 
velho sahindo de 
estupor ; desta 
Munro ao sentimento dos 
deveres. Voltemos ao forte < 

rapaz, djs.se o 
uma espécie de 
vez chamaste 

seus 
ca-

vemos a nossa sepultura atrax 
das nossas trincheiras ! 

Senhores, disse Montcalm a-
\anmiido para »dies cum un: ar 
«le \erdadeiro interesse e de ge-
nerosniade, conhecem pouco Lui/, 
<J<» Saint Voran si o julgam ca-
Ig/. d<® m* lauerer aprovciUu 

9 3 -

ta carta para humilhar bravos 
soldados e deshonrar-se a si pro-
prio. Antes de retirarem-se, oi-
çam ao menos as condições da 
capitulação que lhes oUcreço, 

—Senhor de Montcalm, esta-
mos promptos a ouvil-o, disse 
Munro, num tom mais cal-
mo. 

— E' impossível que conser-
vem o forte, respondeu o mar-
quez ; o interesse do rei, meu 
amo, exige que seja destruído. 
Porem, quanto aos senhores e 
aos seus bravos camaradas, tudo 
que pode ser caro a um .solda-
do lhes será- concedido. 

- Nossas bandeiras { pergun-
tou lle.vward. 

Leval-as-ao para a Inglater-
ra» como uma prova de as te-
rem ilofendido valentemente. 

Nossas armas i 
—Conscrval-as-íío. Ninguém po-

deria servir-se melhor delias. 
Duncan explicou todas essas 

propostas ao seu cominandante, 
que ouviu-as com urna surpresa 
manifesta e cuja sensibilidade 
foi vivamente emocionada por 
um traço de generosidade ta o 
extraordinária, que estava fora das 
suas cogitações. 

Va\ Duncan, disse elle, v.i' 
com este marque/,, que e verda-
deiramente digno de o ser. til-
ga-o na sua tenda e regule etom 
elle todas as condições. Vivi bas-
íauie para, na minha \elhiee. ver 
• luas COÍ.VAS que NAO julgaria JHJS-

si\ei>: um ingle/. recusando soc-
cornir o *<>« companheiro dW-

; um ir&accz, tendo t iuiU 

Di\ Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
dera) e estadual nesta ci-

dade. 

Enca r r egas se d e L i q u i d a * 

cões G o m u i e r O i A E ÍJ . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' 4ÍA Republica" 

9 4 

Sabinete Cirnas 

Pe i l r o Xt i i ics cie S á 
i 
1 avisa aos seus amigos e 

choutes q ue acaba de 
# ,m nfear seu gabinete den* 

tano,onde otfereee os aee 

u$ s e r v i a clínicos. 

Consultas tl<'*s 11 ho-
rns (In jnnnhíxn ns 

4 horns <ln inrdc. 

ÍjKÀÍ;À Acüuhto SKV8k0 

honra para m o se aproveitar da 
vantagem que obteve. 

Depois de ter falado assim, o 
veterano deixou cahir a cabeça 
sobre o peito ; e tendo saudado 
o niarquez, voltou para o forte 
com o seu séquito. 

A noite começava a avançar. O 
silencio dessas florestas immensas 
só era interrompido pela voz 
descuidosa de algum joven fran-
cez trauteando uma cançíío nos 
postos^ avançados e pelo Quem 
vem ía { das sentinelas, pronun-
ciado num tom ameaçador. Por-
^uO os imdpvo^ u 

da os bastiões do forte e imo que-
riam tolerar que um inimigo se 
approxirnasse antes do instante 
que fora lixado para se eílec-
tuar a rendição. Mas. quando 
chegou a hora solemne que ore-í 
cede o nasci mento do dia, ter-
se-ia em vào procurado algum 
signal que indicasse a presença 
de um tão grande numero de 
homens armados sobro as mar-
gens do Lago Santo. 

Foi durante esse entervallo de 
silencio completo que o panno 
que, cobria a entrada da maior 
tenda de campanha levantou-se 
docemente. Uni homem sahiu sem 
ruidu. Kstava envolvido em um 
grande manto que poderia pre>-
tar-se a garantil-o da humidade 
penetrant<- dos bosques, porem 
que ><Tvia igualmente para DC-
eultar ioda <1 >u;i pr»M)&. í ) <rra-
hadriro que cM.a\ a de guarda a* 
• 'Mirada da barram do general 
iranee/ apresentou arnta> 1:0111 a 
costumada deícrcucía aulitar. 

Quando elle encontrava 11a sua 
passagem algum dos numerosos 
soldados que velavam pela se^ 
gu rança do acampamento, res-
pondia brevemente a' pergunta 
usual, o que lhe parecia satisfa-
tório, porque a sua caminhada 
níío soffria a menor interrup-
ção. 

A excepção desses encontros, 
que se repetiram com frequencia, 
nenhum acontecimento perturbou-
lhe o passeio silencioso e avan-
çou assim desde o centro do a-
campamento ate o ultimo dos pos-
tos iivíu^çados do lado do forte. 
Quando passou deante do solda-
do que estava de senti-ocla o ma-
is perto do inimigo, esu; iez .mi-
vir o brado ordinário. 

--Quem vem la" r 
-França ! 

- A senha i 
-A Victoria, respondeu o per-

sonagem m.visterioM), iipproximan-
do-se da sentinella para pronun-
ciar esta palavra em voz bai-
xa. 

Bom, replicou o soldado, tor-
nauuo apor a espingarda ao homhro: 
pa.-seia muito eèdo, senhor i 

K* preciso estar alerta, num 
rapaz. 

Ao pronunciar essa- palavras, 
emquanto estava em íace tia 
sentinella, um panno do manto a-
lasiou-se. Knvolvou-se uovaiueni^ 
r continuou a avanear paru o 
5; ,r, ,k íughv. ao passo que O sol 
"íido, Iazendo um movimento de 
surpre/.a. prestamdhe u s i.onra-
mmtares ,).> n M|a is fV 

pcitooo. 
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A J > M Í N I S T R A Ç Ã 0 L>0 E X M O . SI ' , 

DR, ALltKKTO MARANHÃO 

TKLKGKAMMAS 

Ceará, 4 
Governador do Katado— 

Natal 
Prazeme participar a v. exa 

que foi ínBtaÜaria, hontem, a As-
aembleu legislai v:i cleate listado, 
pantufa a qual procedi a leitura 
da mnnaagoin constitucional. 

Coideaeti »audições. 
Pedro Augusto Borges. 
Preaideuto do Estado. 

Expediente 
Dia 2 de Julho 

OFK1CIGS 

Ao ar, secretario dos Negecios 
da Fazenda do Kstado de Alago-
aa : 

Accuso recebido o vosso offício 
pe 12 de Junho findo em que me 
daea aciencia de terdes sido no-
meado para o caigo de Secreta* 
rio doa Negocioa da Fazenda dea? 
ae Estado, cujo exercício assumia 
tea n^quella data* 

Retribuo, agradecido, os vossos 
proteatoa de consideração e esti-
ma. 

— Ao ar* Adolpho Frederick I * 
aDvard V* conaul de 8. M. Briít 
tannica Viggente il R , Conaolato, 
d'Ua!ia em Pernambuco. 

Accuso recebido o voaao oflicio 
de 2o de Junho ultimo, em que 
me daea sciencia de terdea du* 
rante a ausência do ar. dr. A . 
Burlamechi, assumido a direcção 
deaae consulado. 

Retribuo, agradecido, os vossos 
protestos fle consideração e estio 
ma. 

—Ao ar. Director interino da 
Pedagugium do Districto Federal. 

Satisfazendo o pedido constante 
do voaao offício do 22 de Maio 
ultimo, remetto^vos os regula-
mentos da /nstrucção Publica do 
Estado, deixando de enviar os li-
vros didactivos e mo lelos de mo-
bílias exchoiarea por não existir. 

—Ao st. dr. Chefe de Policia. 
Recommendo-vos que mandeis 

proceder a exame de sanidade no 
soldado do Batalhão de Seguran-
ça, Francisco Marquea,visto achar-
ae ainda doente em consequência 
do ferimento que recebeu no dia 
31 de Maio ultimo, na villa de 
Gcyaninha, .conforme pede o res-
pectivo Commandante em officio 
de hontem datado. 

Ao Br. Inspector do Tbesouro : 
Coramunico*vos,para os devidos 

fina, que em 1' de Junho ulti-
mo, foi nemeado o cidadão Lniz 

Parte Commercial 
2LÎ& E 111 j\'I Al 

Natal, r. de Julho de 19o3. 

CAMBIO 12 15^16 

T A B K L L A DO C A M I J I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Doliar 

lft$550 
$927 

$077 
§730 

$909 

3êftl9 

P R A Ç A DO N A T A L 

GKNKROS DK EXPORTAÇÃO 

PKBÇOS C0KKKNTK8 

Wgodio doíMffo«te, 1& kilo* por 14tooo 
Atyodto " «ert&o *%:>ot) 
jfc»*u<*r brulo Woo 

7t<>oo 
Courv Halftrto* !•<•"««• 

f«)lf« da fl»rn«lro, «nu tMoo 
KfiU«* áê mùn 

Candido Maciel de Brito, paia, 
interinamente, ivger a cadeira de 
in^trucção primaria da c jdade de 
Macau, no impedimento do pron 
1'essor effectivo Antonio Candido 
Soares de Brito, que se acha lis 
cenciado, conforme me participou 
o dr. Director Geral da Instruc-
ção Publica, em officio de hoje. 

Dia 3 de Julho. 

DESPACHOS 

O Bacharel Juvenal Antunes de 
Oliveira, pedindo dois mez de li-
cença com os vincimentos a que 
tiver direito. 

Sim com ordenado. 

Casamento 

Consorciaram-sc no sabba-
d<> ultimo, nesta capital, o ci-
dadão Manuel Raymundo dc 
Aguiar, empregado do com-
mercio desta praça, com a se-
nhorita Isabel Soares de Mo-
raes, filha do cidadão João 
Martins de Moraes. 

O acto civil effectuou-se na 
residencia do capitão Manuel 
da Rocha e Silva, tio da noi-
va, e o religioso na Egreja 
Matriz. 

Felicitamos aos recem-çasa-
dos. 

7 Padre Julio Maria Ti 
A respeito das conferencias do Padre 

Julio Maria, recebemos do nosso illustre 
amigo eoronel Felinto Eíysio, a Boguinte 
carta quo publicamos, pelos oíevados con* 
ceitos que nella se ooDÍiem : 

«Jardim, 13 de Junho de 19o3, 
Moa caro dr« Dantas. 
Jà por habito, e já por indole, tenho 

sido sempre avesso à certa ordem de ma 
nifestações.» tilo commons em nossos di» 
as. o às quaes, mui chistosamente deno 
minaram de—engrossamento 1 

Mas, como norte rlo graudense, e so* 
bre tudo como catholioo* não posso ro« 
sisfcir ao desejo, que me vae n'alraa.pro*' 
fundamente reconhecida e emocionada, 
de dirigir*lhe enthuslastica saudação pe-
la maneira brilhante, altamente significa« 
tiva, e quiçá humanitaria—cora que cA 
Republica» deu o resumo das importam* 
tes conferencias catholico sociaes do ins 
pirado missionário catholico padre dr. 
Julio Maria» notadamente o da 4* oonfe 
rencia sobre os—Sacramentos e a salva 
çfto 1 

Si è certo que ó um devor da todos 
os homens fazer quanto de bem poderem, 
com maioria de raz&o esse dever asiste 
aO homem de imprensa» incumbido, em 
cumprimento do sua elevada missão ci 
vilisadora^de doutrinar e instruir o povo. 

Sob esto ponto de vista, entendo que 
<A Republica», como toda a imprensa 
diaria da nossa capital, uníssona em t&o 
gloriosa tarefa,—jamais ha prestado tão 
relevantíssimo serviço aos seus innume 
ros leitores, fasendo chegar ás mais lour 
ginquas plagas a palavra maviosa o con 
vinconte do eminente orador «agrado — 
que vom repercutindo como um grito de 
alarma contra o noeso-indifferentismò re 
ligioso, o, mais que tudo, contra esse 
pernicioso gormen de falsas doutrinas, 
sorrateiramente espalhadas pelo espirito 
das trevas, representado pelo trefego 
protestantismo !—Queira. pois, o meu il 
lustro amigo, na qualidade de redactor 
chefe da importante folha da tarde, ac 
ceifcar as minhas sinceras e mui oordeaes 

saudaçftos, como um singoío profto de 
pallida liomouugem ao seu alto valor 
jornalístico, prestando, dosintorossada 
monte, eoni tão hercúleo esforço e abno 
gayfto, o tuaior serviço que poderia presa 
tar aos sens concidadão» nos tristes tom* 
pós, que cõrrom,—om que o homem pa 
race haver abandonado, quasi por coto* 
pleto, o—fim-para que fôra creado !— 
Adous. Abrace o— 

amigo ex»oordo, 
Felinto Ely a io»» 

Solicitadas 
Saudação 

ao meu querido afilhado e sobrinho 
Augusto Fekknika 

Si as minhas palavras podessem, 
no dia de hoje, mostrar a grandilo-
qüência do immenso jubliloque me 
vae n'alma, eu, certamente, com as 
flores do pensamento, havia de enal-
tecer o teu natalício amado, porque 
es, meu caro Augusto, a personifi-
cação da graça celestial, níto só da-
quelles que costumadamente consa-
gram o seu affecto fraternal ao per-
fil das bellascreancinhas, como para 
o teu lar querido que estreita-te com 
verdadeira sinceridade. 

Portanto, 

Para saudar hoje o dia 
Dos teus annos venturosos, 
Só lbrantina podia 
Em versos harmoniosos, 

mas, seja isto simplemente o iso-
chronismo sincero de minha firme 
admiraçílo, e também a nota expres-
siva do quanto es estimado e queri-
do por todos aquelles que t'admiram 

Rogando pois» aos Ceus, para 
que os teus dias sejam assim cheios 
de felicidade, acceita de tua presada 
tia e madrinha um beijo affectuoso 
partido expontanearnente do coraçSo 

Natal, (ide Julho de 1903. 

Maria da Conceição Ferreira. 

Felicitamos ao nosso bom ami-
go— 

Sebastião Joel Nobre 
pela passagem do seu anniversa-
rio, hoje, ti de «Julho. 

Até a' noite. 

Roesuritkguesvam. 

ENGENHO ITAPEuUREMA 
' 

Francisca Augusta de Freitas, 
declara que, sendo actualmente o 
Engenho Itapeçurema, no Estado 
da Parahyba, com terras, casas 
de morada, de purgar, de fazer 
farinha e mais bemfeitorias,de sua 
exclusiva propriedade, por haver 
comprado ao cidadão Acácio José 
Moreira a sua meiação e pretendeu 
do arrendar o mesmo Engenho, 
encarrega disto ao senhor seu pae, 
professor João Augu»to da Silva 
Massa, em Nova Cruz, com quem 
se deverão entender os preten-
dentes. 

A Rainha da Moela 
Jornal mensal de modas, es-

cripto em portuguez, recebeu 

e acccita assignaturas a— 

Sapataria Pessoa. 

O afamado remedi o de 

DR. BKAKDE 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgfios genitáes. 

Oura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 

<;óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedzos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma acompa 

nhar estes casos, 

E' m afamado remedio infalível 
« 

Brande & C. 
PROPRIETAHlOS-CHIMlCOS 

4 1 2 E . st. St ' Nova York E. da ü . i 

t*oo 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S CORKEAÍTES 

t'arne verde k. 80o 
C*rne do sol 1.400 
(Jarno do xarque superior " 1.000 
(.'arno do porco 11 1.00o 
Toucinho do reino 41 ü.òOO 
Bacalháo 41 1.000 
('ebola 41 1.000 
Alho maço áOO 
Banha k 2,200 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeite doce " 1J>00 
Vinagro do lisboa 11 800 
Sal litro 8o 
Macarr&o k a. 40o 
Aletria 2,400 

Pimonta do reino M 5,400 
Araruta 44 1 .00o 
Arroi kl 400 
Farinha litro 080 
Feijfto mulatinho " 400 
Foij&o de corda " 16o 
Foijfto verd<> molho 04(> 

Batata inglezn k &00 
Batata doou " 0^0 
(,ocoaetíco am loo 
Palito maço 400 
Rapadura ama 
Aastumr do uilna k 
Aaoac&r moiono 14 '>00 

ctpoH&l 11 Hoo 
Attamr reUmi» flOo 
Milton Htru lOo 
UIU Umaii ^o 

Leifee condensado lata I.2oo 
tiabãu k 7oo 
Café ào Rio t • 7oo 
Café do brejo i % 6%oO 
Café moca • t 

1.4oo 
Mate em folha • » 

2,000 
Mate om pó t« 1,3ü0 
Manteiga ingloza libra 2,6oo 
Manteiga americana k 4.500 
Qwoijo de 'íianteifia 11 l|üoo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 0o 

P A U T A 
R I O G R A X D K D O X O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
semana de fí a 11 julho do loo3 

PRKVOS CORRKNTKS DOS UKNKROS 
SIMÜITUS A DIRKITOS DK EXPOR-

TAÇÃO, POU MAR 
Mercadorias Unirlades Valor»^ 
Algodão em rama 15 kilos 13f000 

19 carolo 41 t̂OOo 
sujo o.i rrtsiduo " 4$0()O 

Assacar Ar. uzina 4 2f400 
' clii.̂ f.ali/a«lo 3|(00 

branco 9*4 00 
" ^ouî tio 2$D0o 

LUHSCKVHVU 
liruio " 
r**taiiii' |M0ri 

A ûar-Unt̂  .itio |300 
Borracha man^al^tra tMln (|o0() 

(ia lû n!<;/»!.# l#Ó(Jrt 
bunlí» <\r iI^ki 

W 11900 

UPJH 
um 

um 
cento 
cento 

niillieirr» < < 

Ceia de ocarn ulm 
Cera 
Carneiro Um 
íJabr&s 
Chapt)03 de palha 
Couros de bo:, secco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarro» 
Caroço do algodão 
í-fi.rne de sol (.st ccn f K110 

qualquer modo preparada 
esteiras de palha uma 

" de junco 
c< de pipiry 

Fumo «m rolo 
' em folha.s 

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidade-
irangoa 
^allinhas 
gomma de mandioca 

<# de araruta 
milhe 
mel de anficar 
uiej di» abelhas 
ovos d* £&lliriha 

oieo de maiiioní» 
piruH 
Pupíigaio^ 
|>rreqtii í nu 

d« raiira 

i
é

A \ \ n vwtfelai 

ti 
kilo 
í, 

1 itro 
f< 
f 

uiu 
ff 

1 itro 

u f li 
k i l o 
l i t r o 
um 

t 

uma 

Hi So 

mi 
ÎOitf » ou P' 

Mliiü 

» IM 
f ' 

101000 
lofoou 

$410 

lfOOO 
2 $000 
7|0í)0 
8#00" 

l|40o 
9*00i) 
1*20:) 

*320 

#500 
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O Contador, JOÃO NEPOMUCKNO 8KA4 
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V lUíPUlíIilOA 

empresa a p M epublica 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-

pographycas do Rio Grande do Norte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi complota no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
ó 7 ò 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
dums. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-

«A» 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

« 

P r e ç o s r e d u z i d o s , s e m c o i i i | J c t c i < c Í u i 

S i n c e r i d a d e a u s t e r a ein i o d a s as t r a n s a c ç õ e s . 
Todoe qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente j O S H ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 
» . . « . „ 4 • --. • 

Franqueamos e agraâecernQS uma visita ias nossa: áiiias a todo: ostwiMtieiitss na certeza delm ben impressicaadcs. 
* - 0 

l! 1'̂ llliliilii] r iilliciiiiis ilii ILIÜ Há \énk á \\m ÍI;I llriiii 
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DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D-A R E P U B L I C A 
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A R e p u b l i c a 
F O L H A D1AKIA DA TARDE 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 
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por linha simples de composú/ão. 

Lauro Sodré 
A noticia do reconhecitnen* 

to do senador Lauro Sodré, 
pelo d i s t r i e to federal encheu-
nos de grande contentamen-
to , porque esse aeto teve pa-
ra nos a mais elevada signifi-
cação politica, como precur-
sor de um periodo que vamos 
atravessar, em que, supplan-
tadas as paixões que ames -
q u i n h a m e deturpam as ma -
nifestações da vida de um po -
vo, a Republica ha de realisar 
o seu ideal, pela tolerancia, 
pela moralidade, pelo respei-
to de todas as crenças. 

A eleição do dr. Lauro So-
dré pela Capital Federal, que 
é o cerebro da nação, foi,alem 
de uma justa homenagem p r e -
stada a um dos mais sympa-
thicos, mais sinceros e mais 
puros estadistas republicanos, 
a aftirmação de que o povo 
brasileiro quer, para gover-
nal-o e para dirigil-o,os patri-
otas que sabem comprehen -
der-lhe as aspirações. 

Causava-nos certa appre 
l i ensão a campanha que se 
movia em torno ao reconheci-
mento de Lauro Sodré, cuia 
eleição, disse-o u n a n i m e m e n -
te a imprensa fluminense, era 
uma realidade, porque nessa 
eleição e s t ava , para nos, con-
cretisado um principio, Lau-
ro Sodré representava uma 
corrente de opinião, muito 
natural e muito respeitável, 
que, sendo injustamente con-
t r a r i a d a , p o d e r i a d e s v i a r - se, 
occas i onando perturbações as 
mais graves 110 oi-ganismo 
politico da nossa patria. 

O Senado Brasileiro, com o 
reconhecimento de Lauro So-
dré, assumiu uma posição de 
guarda avançada da Kepubli 
ca, chamando para o seu seio 
uni estadista querido do po-
vo br 

asileiro, principalmente 
da mocidade, abnegada e pa-
triótica, que vc nclle uma das 
bellas encarnações da nossa 
vida repub l i cana . 

O S e r i d ó \v 

\o a r t i g o sobre o Seridn, 
d o dr. J u vena l L a m a r t i n e , 

que publ ica mos sex t ad cira, 

veri f icamos do is erros de cal-

culo, que ap r c s samn nos a 

corr ig ir . < > va l o r es t ima ti vo 

d a s lUMI1 Hl cabeças de va do 

va reum r de I « M M M M M > r 

n â o vin I e r qna I j o mil < o n 
t < ÍN, i l '^l l l l n i l l i n o « Iris I >( M H ) 

cabeças de cavallar é de 
3 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 e não de trez 
mil contos. 

A produção da borracha é 
calculada em 1 3 2 0 0 0 kilose 
n ã o 1 3 9 . 0 0 0 . 

No terceiro periodo da quar 
ta columna, linha vinte e cin-
c o , sah i u — e m p r e g a — e m v e z 
d e — . e m p r e g a m ; 110 primeiro 
periodo, da quinta columna, 
linha doze, sahiu —árido—em 

vez d e — á v i d o . 

Hoje, o trem horário de No* 
va Cruz, descarrilhou perto 
do Refoles, devido á areia q u e 
a enxurrada eollocara nos tri-
lhos, porem, ás 1 0 fioras, foi 
posto novamente* na linha e 
poude seguir viagem. 
»1._ '— — 1 '—• - - •-.. -1 ' . 1 - • —- 11 ^ • 

Cartas de Paris 
FÁRIS, 10 de Junho de 1903 

SUMMAKIO : — A recepção de Ed~ 
mond Rostand—Os projectos de 
Mi\ Piot - O pavilhão das mu-
sas—A lei de assistência obriga-
toria—A banana—A corrida Pa-
ris™ Madrid —Mareei lienault— 
O quinto centenário de Nossa 
Senhora das Dunas—Livros No-
vos. 

(CONCLUSÃO) 

MAR CEI* RENAUIvT 

Depois de u m a agonia que 
durou mais de dois dias. Mar« 
eel Renault, victima do acci-
dente da corrida Paris -Ma -
drid, succumbiu em conse-
quência das suas feridas. 

0 infeliz tinha somente trin-
t a e dois annos. 

Fizera seus estudos no L v -
eeu Janson e oecupara-se a 
principio d a casa de fazendas 
que seus paes tinham na pra-
ça das Victorias.Conta-se que 
roi quasi por acaso que elle 
lançou-se na industria auto -
movel . Seu irmão Luiz, apai-
xonado pelo sport e pela ine-
chanica, distrahira-se em es-
tabelecer, para seu uso pesso-
al, uma pequena carruagem 
de um c ava l l o e tres quartos. 
' ) vehieulo teve muito suecos-
so entre os amigos do moço e 
muitos pediram-lhe que lhes 
construísse outro semelhante. 

Luiz Renan ! : aeceitou estas 
eneommendas e decidiu seus 
dois irmãos, Mareei e Fernan-
do, a occuparem-se com elle 

da sua execução: foi a origem 
da casa em I N U S . À crcação, 
pelos irmãos Renault, de um 
systema especial de transmis-
são pol-os em relevo ; seu es-
tabelecimento tornou-se rapi-
damente prospero. 

As proezas de Maree i Re-

nau l t , cotno chíiníícíu\ contri-

b u í r a m m u i t o p a r a este resul-

t a d o : cm fora classifi-

cado o segundo na experiên-

cia de Par i s ()stende e Paris-

Trouvi l le . lvm 1ÍM)i)% chegara 

cm pr ime i ro l ogar n a corr ida 

Par is Tou louse . F i n a lme i iU , 

ri corr ida 1 'nris- Vienna , onde 

chegou cm pr imeiro iognr , loi 

o sei! grau/b* Ir ininpliM. ü m 

s; i"r ;n '! a í• m I iii1a da casa 

1 >s aiU!;'so
c de Mar» el l\Y 

n au l t d ã o - n o como u m ho^ 
ruem de grande sangue frio e 
u m eluuüTeur e x t r ao r d i n amen 

te experto e prudente, 

0 CENTENARIO DCN.S.DAS DUNAS 

Os pescadores, os maríti-
mos, toda a população de 
Dunkerque , votou uma devo-
ção fervente a uma estatueta 
da Virgem, encontrada debai-
xo da terra em 1 4 0 3 e cha 
mada Nossa Senhora das Du-
nas. 

Para festejar o quinto cen-
tenário da descoberta dessa 
Virgem milagrosa, na quinta 
feira de Pentecostes, coroa-
ram-na, a ella e ao Menino 
Deus que trazia tios braços ; 
deram-lhe jóias maravilhosas, 
sceptro, eollarcs, coroas, con-
fiadas até o fim da cerimonia 
ao cura-decano da parochia 
de Santo B l ov , que as trazia 
sobre um travesseiro de setim 
azul. 

Monsenhor Sonno is , arce -
bispo de C a m b r a i , presidia á 
solemnidade, rodeado de oito 
bispos e muitos prelados ro-
manos. 

A cerimonia da c o roac ão te-
ve logar na praça Jean Bart , 
ao pé mesmo da estatua do 
heroe dunquerques. Fora pre-
cedida de um cortejo meio re-
ligioso, meio h is tor ieo , que, 
partindo da Pequena Capella , 
asylo da estatua milagrosa, 
percorreu mais ou menos to -
da a cidade antes de.dirigir-se 
ã egreja d e S a n t o L I 0 3 % e n o 
qual figuravam as íilhas das 
melhores famílias de 'Dunquer-
que e dos arredores. 

Pela escrupulosa exactidão, 
pela sumptuosidade da mor 
parte dos trajos , este desfile, 
fruto de pesquizas sabias 
de dois eruditos dunquerque 
zes, constituiu uma das mani-
festações artísticas mais per-
feitas ás quaes foi nos dado 
assistir. 

A s damas de M i n c k — o mer-
cado do peixe—as mesmas 
que outrora davam as boas 
vindas á imperatriz da Rús-
sia, traziam aos hombros, co-
mo patronas, a estatua mila-
grosa , ou passeia vam d ca 11 te 
Lella ramalhetes de rosas 
brancas. Acelamaram-nas cm 
todo o percurso c omo o s s v m -
bolos do passado e das tradi-
ções da velha c idade . 
> 

L I V R O S XoVos 

Pub l i ca ram - s e , en t re ou t ros , 
os seguintes livros : 

R O M A N C E : Le Prc d W m o u t \ 
por Georges Reaume ( U f r . T > 0 ) ; 

Lc Point Xoir. p o r Fe rnand 

Lafargue i r> lt\ 5o i; Ln Cnr-
melite, por Lrnest Daudet ( ' í 
fr. , 1 0 ) . 

1 l i s T o R i A : L n Pennisscnce 
Cm holifjttc en Anglcta w% po r 

Paul Thir/cau Dangin (7 tr, 
oO): L c l t i i < U Hi>in;irck n S/Í 

iemme i ir. 5() 1. 
I B \ I J M I > ; Ln !m (/( </}\ or~ 

< < . por A llred Maque t | Ir. 

.»o \; M a h i f i t n thw por Lneia 

1 alie I .'5 tl o' 1 i . /, /.////,// , 

'li * .1 l lnu i >, pot \ndrew l ' ;n 

uegie (3 fr. 50); Poisons et 
Sortileges, por d r . Cabanel (vi 

fr. 50) ; E11 Mongolie, pelo 
conde Lerdain. (3 fr. 50). 

Ed. Leroux. 
^^mmt^m 1 —-pJ^M^^ I • i », — 

NO V A T I C A N O 

LEÃO X I I I E SUA HOD A 

(Da Biblio Reque Universelle 
e Revue Suisse) 

. (Continuâçiío) 
Esse presentimento de morte, 

encontramos a cacla instante nos 
lábios de Leão X I I I , durante o 
seu í-einado espiritual de vinte o 
cinco annos. Ha muito tempo ja 
lixou a situaeílo financeira do con-
clave que seguir-sc-ha a' sua mor-
te ; e depois da operação a que 
teve de se sujeitar, ha cinco annos, 
logo no seu primeiro passeio nos 
jardins do Vaticano, disse sorrin-
do ao guarda nobre que o acom-
panhava : "Deranwne por morto 
ainda esta vez ; mas Deus níio o 
quiz. W verdade que agora nílo 
pode tardar a hora, e o novo 
Pontífice terá' grandes cousas que 
realizar." 

Apezar dessa especie de obces-
sao e apezar dos boatos que pe-
riodicamente no inverno e no ve-
rão correm a respeito da saúde do 
Papa, o dr. Lapponi, seu medi-
co ordinário,ou antes o archiatrode 
Sua Santidade (é o titulo officiai,) 
nao cessa de repetir aos que o in-
terrogam : " O Santo -Padre gojsa 
de uina saúde extraordinaria parai 
um homem de sua idade/' 

Soffre, entretanto, de indisposi-
ções que resistem a todos os mé-̂  
dicainentos, principalmente porquê 
é um ma'o doente, sempre em re-
volta contra as prescripeoes da 
Faculdade. 

Estas indisposições sâo pouco 
conhecidas do publico, e e preci-
so que os sobrinhos do Papa se-
jam chamados a Roma para que 
se desconfie de alguma cousa. Sou-
be-se que para o fim do Anno San-
to, durante o qual só resistia as 
fadigas graças a' sua força de 
vontade, o Pontífice deeahíu muito. 
Tinha lacunas da memoria. Sc se 
recordava perfeitamente dos me-
nores incidentes de sua mocidade, 
cíe sua adolescência c de seus pri-
meiros annos de pontificado ; se 
achava ainda facilmente os dacty-
los e os spondeus dos versos lati-
nos que gosta em compor, es-
quecia os acontecimentos mais re-
centes* Conta-se que o anno pas-
sado, quasi por esta época, rece-
bendo uma peregrinação depois de 
t e í- f a 11 ad o ( 1 e m orada me n te com 
um dos Bispos que lhe apresenta-
vam os devotos, Leão X I I I , per-
guntou de repente a um Cardeal : 

—••Quem sao estes í 
—Peregrinos da Moravia. Santo 

Padro ! 
H que é que vem fazer aqui ' 
Atfirmar sua respeitosa ntlri-

«,fto pelo Chefe da Igreja. 
Ah ! muito (>eiii ! retorquiu o 

Pipa. 10 pox-M' ;t recir-u' u/na — 
age iu inteira da Eneida. 

Pina outra vez fallava-sedo Prin 
eip(* líospigliosi. 

-Chi é costui ? perguntou. 
- O commandante da guarda no-

bre. 
P<>U »'N ' j./e A 1-

lirii. r»'í»lijou >ua >aiil;d:Mp'. 
í > I>rin«-ip*1 Altieri tinna :n'>rri-

«m havia ja" alguma^ >omaiia^. e 
Leão X1IÍ lhe enviara-na d»'h\;V> 

d ' ' • íi i.'"'/;7, -. r^í j • iee , 1111 • 11Î « 

per.nitt ido* a niadr a\ai » aoa • > I>a-
pa <pJe nào \ j\ e íuaj«. : > Ma 
\ «'lí*• tat i\ a p)'o|nnga»ia a* ;'<>!'• a ^ } 
Wt'i't'lii r ( ., . 11 am )"». 

. \ i i 1 í í ^ ( >. de < | . j \ • / i . . ; t » 
pa t ' a . ' • !11 nada 11 i: u > . •. a- " 
iM'i'ln l'Xli-l iur Ir L- "il » \ 11 ! : r 

I ' • I 
- I 11 I \ 'III" A ( I » ». Oi- . M :t li .IL' I /. .1 
' ' i . • j » 1 • ' • ' ' ' . ; " í » I , I • ; < • , í n 
t • •« 1 111 i 11 é .1 [ < : , a i i i • » < » • ; 11 i i i 

da do rosto e das míTos lhe da', de 
longe, a apparencia de uma esta-
tua d(k alabastro coberta de longas 
vestes brancas* Nas cerimonias pu-
blicas ninguém percebe que seus 
hombros vergaram ; uma sabia dis-
posição das dobras tio manto, a in-
clinação natural, da cabeça e do 
corpo, como na prece ou na me-
ditação, fazem desapparecer os in-
dícios da idade. 

Le5o X I I I paira assim, do alto 
da seaí/a gestatoria, acima dos fieis, 
e a túnica é disposta de modo que 
parece estar de joelhos, estando, 
porem, sentado. 

A mao que abençoa apoia-se ao 
braço da cadeira, e o tremor ner-
voso do braço é, de longe, qttasi 
imperceptível. 

De perto, nas audiências particu-
lares, nas recepções especiaes das 
peregrinações importantes em S. 
Pedro, os signaes da velhice são 
mais visíveis. 

Os dedos esguios e muito bem 
tratados tremem quando o Papa 
estende a mao a's esmolas e a's 
jóias que os devotos depõem. 

Descobre-se-lhe nas faces signaes 
de leve caracterisação que a fé— 
cega—não vê. Agita-se incessan-
temente o maxillar inferior como 
para murmura* uma prece indis-
t ineta. . . . e talvez uma prece. 

Muitas vezes, após uma cerimo-
nia demasiado longa, Leão X I I I 
cahe numa somnolencia inven-
cível ou num desmaio inquietador. 
E' preciso entíio, para que volte a 
si, obrigal-o a tomar atgum toni-
co e lhe friccionar as extremidades. 
Mas os pulmões, os bronchios e 
0 coração se acham em bom estado. 

Raramente tosse ; a digestão se 
faz menos bem ; o andar é ainda 
assa's vivo, embora muito preci-
pitado, e a voz adquire, em certas 
occasiões, uma clareza e um vigor 
que maravilham a quem a ouve. 
Uuia constituição robusta de mon-
tanhez, urna sobriedade notável no 
comer e no beber, um regimen ra-
cional e hábitos de uma grande 
regularidade concorrem para dar 
ao Papa uma velhice isenta das mo-
léstias chronicas que geralmente 
afiectam as pessoas de uma idade 
avançada. 

Joaquim Pecci nao teve nunca 
muito appetite. Mesmo depois das 
longas caminhadas que fazia ao 
redor de seu modesto castello de 
eVrpineto, berço de sua família, 
com pouco se contentava. De alguns 
annos para ca' é a custo que be-
bica. Fazem-lhe uma cozinha espe-
cial, porque ja nao tem mais den-
tes e o seu estomago sempre es-
teve sujeito a certas perturbações. 
Servem-lhe pela manhã, ein uma 
bandeja, leite, chocolate e dous 
ovos quentes quasi líquidos, com 
biscoutos, um pão pequeno e man-
teiga ; elle escolhe o quejlhe agra-
da. A cozinha se communica com 
os apozontos particulares do San-
to Padre por unia escada estreita 
absolutamente reservada. Os pra-
to< el)o<ian; a* copa c.redenziera) 
Müde goecM'na o ../ (juiseppe 
Maeelli ; e>Pi trã'/ em primeiro lu-
gar uma c*Ma de un^'. :ó-
<jui' i'iicerra uma • )and»\;a iie r<>01 e 
muito simphv. o talher e o guarda-
napo. tudo marcado com as tres 
letras S. P. A. 'sacro- palacios a-
[>o-tolico-1: depoi> \ <*4h a comida : 
almôndega-, ou frahLr" luca^lo. caL 
['> - , , i tJf>rii(ÜZ 
1 •' ' e. i T u a 1. '1 / ., a:.' ». h"1^ .j : 1 jr-

ni". '-M/ü-jua t'»- •• "r Kta- orm 
madura^. 

IÍOMO X I I I prPt>r»' carne co-)ds 
a \ i i 1 ia ia i • * ^«vraiíu» -j.-
\ ; :i: 1«» • :»> ' 1 ie . !i. • í \ í*; j t í | 

i " ' »â t a. : • - ; ra »'n, | r de 
; " » .1 •» íî ' v ; r, Um 'Ta v • 
: ; ^ inho«lo íanj.r-

1 c lí<eij3. A " > 
aío^ % r/ipa, tu ;i 

I » ' m a l ih»* . h 

'Cl, 
( .V 

' • : I • »- ; 
i • i « • I > I * i. . 
t . 1 t i 
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I 
P A G I N A J L . H K P I J I J T , 

to Padre, <pie na anteeamaral R O M A , 7 
para ívccta' os Inatos, serve NO- g , COflSÍderadO g r a V Í S -
zinho a Leão M i l , e assiste ^ G Ü I I H A 
suas refiMvoe«, que são peias t »»mooostado de saúde 
horas da manha, I hora da lurd«s I d© S.S. O Papa L&aO A l l l . 

ao por do So quando o Fa- o diagnostico do medico 
' assistente é uma hepati-

saçaõ senil dos pulmões. 
Hontem, Sua Santidade 

recebeu a Extrema Uno 
çaõ. E' esperado a cada 
momento o desenlace fa-
tai-

pa se aeha um pouco fatigado t 
que consente em temor durante o 
dia pelas quatro lioras du tarde, al-
gum Veeoníortante. 

(Continua.) 

élL ? '""^lU-!^ .1. .'-V- "" 

ramma: n 
RIO, 7 k 
Na sessão de hontem, 

tomou assento o sena-
dor-federal pelo Estado 
de Matto Grosso o dr. 
Joaquim Murtinho, que 
f o r a reconhecido p o r 
quarenta votos a favor e 
très contra. 

A maioria da commis-
saõ de consti tuição e 
poderes deu parecer re-
conhecendo o dr. Vaz de 
Mello senador eleito por 
Minas Geraes. O sena-
dor Azeredo, membro da 
commissaô, apresentou 
voto em separado, reco-
nhecendo o dr. Gonçal 
ves Chaves. 

Foram promovidos no 
exercito : 

—a general de divisaõ, 
o general de brigada Luiz 
Mendes de Moraes ; 

a generaes de briga-
da, os coronéis Henrique 
Valladares e Modestino 
Mart ins ; 

—a coronel, o tenente-
coronel Olympio da Fon-
seca ; 

- a tenente-coronel, o 
major Alexandre Barreto. 

Foi nomeado intenden-
te geral da Guerra, o ge-
neral Xavier da Camara» 

Esta' designado o dia 
16 de Agosto proximo pa-
ra ter logar a eleição de 
deputados federaes pe-
lo segundo distr icto des 
ta capital. 

Corbiniano Vi l laça 
lloj»», a' nuit«', no palácio ilo 

u'ovi'nio, tvalisar-so-a' o concerto 
1I0 talentoso bar.vtoiio brasileiro, 
Corbiniano Yillaya, que obeJe.cera' 
ao seiíuinte programma 

I' PARTE 
f LE BAKBIEK DE S E V I L L E 

~(Aria)"C. Vi liava--Ao piano, mll< 
Esther Simoes. -IÍOSSINK 

íi I IüLA\AI/0 HALATON 
Paru bandolimI miles. Isabel 

Esther Simões ao piano. ,1. llu-

' V / SI VOUS L 'AVIEZ OOM-
J J l í lS (Romance). - L. DK N Z A , 

Gamo. Violino e Piano C. Villa-
</a, professor ,L Scipiao e mil«1. A-
malia Paula. 

IV ANDANTE DO SÉTIMO 
CONCERTO - - ( Para Flauta)--Sr. A. 
tie Andrade—[Ao piano, mile. A-
inulia fie Paula).- Cu. IÏKKIOT. 

V (MINUET para bandolim, alto 
e piano) miles. Izabel e Esther 
Simões e o professor «I. Scipiao. 
—L. BOCOHKKIM. 

VI A. PANURGE - ( S e r v e u s e ) 
—B. PA l LLASSE — (Arioso) - C. 
Villaea Ao piano, m lie. Esther 
Simões.---•J.YAXQUKTTK e LKOMW-

VAU.O. 

2" PARTE 
VII LA KAVOKITTPi (Aria) 

C. Villava—ao piano, mile. Esther 
Simões.—DOMZKTTU 

VIII DRAGONS DE V I L L A RS 
--(Mosaïque para violin o) — p ro f es-

sor J . Scipiào—ao piano mile. A, 
de Paula. - Au. HE R M A N . 

IX SAX AMOUR (Canto) — 
Mlles. Esther ç.Izabel Simoes, ao 
piano. C. CU A M I \ A Í > K . 

X BENEVENUTO (Aria) - C . 
Villaça—ao piano, mile. Esther 
Simões. —D I A / . 

XI LA F I L L E DU REGIMENT. 
—( Trio para violino, flauia e piano) 
••--professor J . Scipiao, A. de An-
drade e mile. Amalia de Paula. 
E1: N est A LI ) K K . 't* t ^ M 

XII VA RM EN— ( C o u p l e t s du To-

reador) -C. Villava ao piano ndh\ 
Esther Simões, (J. lír/>n\ 

Gaze t/i do Coimncrcio nau 
c r i c u l a n í a m a n h ã pelo m o ti 

v o de doença ein tres do s se-

us oqeur ios . 

Vende-se, a dinheiro, mn 
Piano" Plevel/1 em prefeito 
estado» pela q u a n t i a de 

900$000 e um Cmanla-louca, 
grande e novo. pela impor 
tancia de 200$000. 

O it em p re t e líder p o rl e r a 
entender-se com 

Virgilio Iiene vides, 

X * e l a O i < I a u l e 

IIontem á noite, em meio 
das grandes chuvas eaIlidas, 
Francisco Uraça, vul^o Xico 
Soe, musico do batalhao dc 
Segurança, casado religiosa-
mente, raptou a menor Pul-
clieria JUautilia Cavalcante, 
lilha de Nicolau do Carmo 
Cavalcante, ia failecido, e Ati-
ra n d oli i iri Te i x e i ra Ca vai-
cante, retirando-a da casa de 
sua màet (delia), em uma da 
ruas do bairro da Cidade 
Nova, indo deposital-a em 
uma casinha à rua do Ale 
cr im . 

Verificada a fugida, da me-
nor, sua mãe foi ter á casa 
para onde refugiou-se o ensnl 
f u gi t i v o f n à o j 1 o d e n d f > e o n s e -
gu i ravo l t a de sua íi lha em 
consequência de ter encontra-
do a casinha fechada,sem mi-
guem lhe responder, por mais 
que ella chamasse pela filha 

Hoje pela manhan, que fa-
isia um frio de rachar e a chu-
va que por sua vez inda ealiia 
no telhado da casinha de Soè 
e Pulehcria, MirandoHna,mãe 
da refirida l^uleheria, foi ã 
policia dar queixa c a aucto-
ridade policial requisitou a 
j)risão preventiva da praça 
do Segurança, ao respectivo 
eommandante,para ser inque 
rida ã respeito. 

Não tem tempo para mais 

Mercado de Macahyba 

Na ultima semana, vende-
ram-se em Macahyba U) far-
dos de algodão a 13$500 por 
15 100 couros salgados a 
12$ por 15 kl. e 50 pelies de 
cabra, a 200$ o cento. 

Na leira de sabbado, vendeu 
se a carne de sol a 14$ por 
15 kl., o queijo de manteiga a 
20$ por 15 kl., a farinha a 9$ 
o alqueire, o milho a 12$ o 
alqueire e o feijão a 30$ o al-
queire. 

o 

SAHETUDO 

M I S S A S F Ú N E B R E S 
A íamilia l̂o inditoso e nunca 

esquecido tenente coronel Vestre-
mundo Artliemio Coelho, manda-
ra1 celebrar na próxima sexta-
feira, 10 do corrente, missas, 
7 horas da manhan, pelo repouso 
eterno de sua alma, 11a Capella do 
Collogio da livnnaculada Conceivílo 
e, E^reja Matriz desta cidade, 
convidando para assistirem a'quei-
les actos, todos os amidos e pa-
rentes do extincto, pelo que de 
ante-mào antecipa a sua gratidiío. 

Aseleivões a^ora realisadas i>ara 
renovavíto do i»\rlamento allemuo 
acusam um augmento tormidavel 
de votos socialistas, i^sl;1 i>artido 
alcanvou em Saxe, 1 *.n.ui>0 votos, 
ou sejam 5 "I. do eleitorado ; 14.000 
em Leipzig, 10.000 cm Chennitz, 
e S.5O0 em Dresde, liochum, Üort-
mund, Esse» e Duisl>ur&\ 

Nas tres cidades livres de Ham-
burgo, Bremen e Lubeck, os so-
cialistas alcam/aram um total de 
«70.000 votos. 

Esse triumpho representa uma 
maioria de 10.000 votos em Bre-
men, sendo que em Hamburgo 
o partido obteve loo.2ir> votos, 
dos lí*5.ooo que constituíam o to-
tal do eleitorado. Em Wurtenberg 
a victoria dos socialistas attingiu 
a proporção de fif> Em Berlim 
alcancaram 72,000 votos. 

Telegramma de Moscow noticia 
que o Czar Nicolau I I escapou a 
20 do passado, milagrosamente de 
ser assassinado, no momento em 
que partia daquella cidade com 
destino a esta capital. 

O assassino tentou approximar-
se do soberano, disfarçado com 
um uniforme cio exercito. 

O governo guarda sobre o facto 

absoluta reserva. 

Noticiam de Belgrado *|ue o 
Corpo Diplomático nao acquiesceu 
ao convite que lhe foi feito para 
assistir u' eliegada do novo rei 
Pedro Kafa Georgevitclh A Al-
lemanha, entretanto, níTo se as-
socia ao pedido que a Kussia fez, 
para que sejam punidos os auto-
res do assassinato do rei Alexan-
dre e da rainha Draga. 

Os estudantes argentinos prepa-
ram uma mensagem que envianlo 
aos seus collegas do Brasil, pe-
dindo-lhes que se opponham ao 
desembarque, no Rio de Janeiro, 
aos religiosos partidos de (íenova, 
a bordo do vapor "Citta' di Gé-
nova". 

Vai realisaV-se um "meetingn 

afim de se empregarem os meios 
de impedir que esses religiosos a-
qui desembarquem, caso sejam re-
pellidos do Brasil. 

A conunissao do partido socia-
lista realisara', pelo mesmo mo-
tivo, conferencias publicas, achnn-
do-se ja' inscriptos diversos ora-
dores contrários a essa immigra-
Víio. 

Os jornaes i>arizienses dispensam 
os maiores elogios ao aeronauta 
brasileiro Santos Dumont cujas 
experiencias realisadas a 20 do 
passado, com o balao "Santos 
Dumont n. tiveram resulta-
dos os mais lisongeiros e eminen-
temente práticos. 

O pequenino balão, obedecendo 
perfeitamente a' direc<;ao do valen-
te campeíio dos ares descreveu cur-
vas as mais harmoniosas com gran-
de rapidez, e desceu, fácil e sua-
vemente, precisamente a' porta 
do palacete dos Campos Elyseos 
habitado por Santos Dumont. 

O aeronauta entrou em casa 
onde tomou café, deixando o seu 
balão a? porta como si se tratasse 
de uma simples bycicleta ou car-
ruagem de passeio, e terminada 
essa primeira refeição matutina, 
dc novo se elevou nos ares, de 
regresso a Neuilly, seu ponto de 
partida. 

m * # 

S E M I G U A L ! 
Grande "Loteria Esperança" 

O mais importante plano das loterias 
do Universo 

1000.000 bilhetes com loo.ooo pré-
mios ! ! 

Bilhete inteiro custa 10$000 
Meio bilhete 11 5$000 

restão poucos bilhetes na— 
LIVRARIA. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAH TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

•93 

O oííicial continuou a sua mar-j pois. viu o corpo de uni indio 
eha. A lua dava apenas umjerguer-se lentamente, subir sem 
clarão sutridente nara que >e po-í ruído sobre a ribanceira e parar 
. 1 ~ . . \ t .. : • ' 1 • . I ' 1 1 , 1 1 1 1 desse distinguir os objectos. El-
ie tomou a precaução de collo-

lo outro lado da arvore a traz da 
qua] elle mesmo se collocara. - " ' » * | ' l ' « K ^ 1 1 " V IV 1 1 1 » 7 1 I Lt I I J l . 1 I » J 1 11 I I I ' / .T • V 1 v \ U l Li . 

car-se atraz dt» tronco de uma O cano dr uma espingarda di-
^rande arvore. ( )> olhares que 
dirigia para as forlifieaeões pa-
reciam distirmuir logare^ for-
te- da> part«'si fraca- e a- mui-
pe-íjui/a- uiihain ÍIH^IIIO certt)^ 
are- ur :M^contiaíi';a. Final:ii«'i:íe 
parère;] î> j »• ; 1 r » \n - lM':il*e/a. 

î iljija ) :rU' lo . »hm- - M I, ;• .-ua 
r \ jírê -s;!« j >1»' I. I » : i f • ; * • • : i. u 
cai nu- 1 at- . i ; ; • , , ,,, 
: Ú-M'; . -a '••»);•' • ! ' • • . - " ;Í -
» f' !" ., a-' " : "1. i V- ) 
• : • • - • • -

1. 

rigiu-se então para o bastiíío. 
mas. antes (jiu» o selvagj^m ti-
\-e<>e tempo de soltar o tiro. a 
mão do ollieial |u" t»stava -obre 
o Lfatilho lia a r î 11 ; i mortífera. 

< ) :nd;o • ; f 1 exrlamaeão 

f. pr« > ', :1 ; a i' . - : 1 ,a — > pai a-
:'a. - » a ;al ; raa'-"/ ap« » • > : a 

» "-p*; i ,a • ;• - ï Î • • 
' • \ • • - • ' ; ; - j ' •. • ' • -1 "a .: --

• i 11 t \ ; • t » • 1 ; 1 ' • -

(i íi > 
(X ! , ' 

• , f A 
i A À • -
i A 

I , 

I ) ; i 

Dr. Mane i D a n t a s 
A D V O G A D O 

Vdvogn cm todos os au-
ditórios das justiças fc-

• * •> 

(Icrnl e e s t adua l nesta ci-

dade . 

Encarregasse de Liquida-
çoes Co i inncrc i ; ie- . 

D á const i l tas por escr ip to 

IVkI- ser procura-'lo to-1 
do> -.ias uteis no cscri-

pt< ; A í\c'iai • d:ca 

9 4 

ordenou a vosso pae do Canada' 
que expulsasse os inglezes que 
se tinham apoderado delle. Elles 
consentiram em retirar-se e agora 
não são tidos mais como inimi-
gos. 

- tJois bem. Magna desenter-
rou o machado para tingil-o de 
-anguo. lJre>ent*MTiente. e-ta* bri-
lhante : 'jaando ficar vermelho, 
e!c<í i i-í-nt: ra" c:n enteri'a) -<» 
;
 :: o\ o . 

lJoia;a. \ \ : i j i r .pj. -
ar o-
a; Ki'a" • :. < 

• i , » -

• • mi ' ' * 
I \ i 

mostrando-lhe o dorso nu5, 
—Isto ( Meu filho recebeu ti-

nia injuria cruel. Quem a pra-
ticou í 

— Magua deitou-se num leito 
bern duro no Wigwam dos ingle-
ze-í e essas marcas são o resul-
tado. 

O selvagnm acompanliou ain-
fia e—a- ]»a!avra- com am >or-
r*-o armirgo. por»'m pa»* pv» 
1 >,'r ; It:4'.'a a - ai f^rocida - K 
a; , j C' * a ", r. ar o «»••., * ».r 

.11 u \ . 
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V I t l î P I J I l I J O A 

Parte O f f i c i a l 
~ Superior Tribunal 

de Justiça 
Sessão ordinária ao 1 * do Julho 

de u m . 
Presidencií» do exmo. sr. de-

aembargiulor Moira e Ha\ 
Ao meio dia, na aato úm con-

ferencias, presentes os exmoa. 
sr a, desembargadores Meira e 8a \ 
prewideute, Moreira Dias, Thtíoto 
nio Freire, Jwfto Baptista* Anto-
nio de Souza, procurador geral, e 
o dr. Luiz Fernandes, ju z de di* 
reito da capital, ;coiu jurisdicç&o 
parcial» foi aberta a sessão. 

Foi lida e seui debate approt 
vada a acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
Deratu-so as seguiutos occor 

reneias. 
Passagem 

Do exrao. sr. desembargador 
João Baptista ao exmo. sr. de* 
aeoibargador Moreira Dias. 

AppeAlarão criminal 
N, 120—Natal—Appellan te, Ma r* 

tinho Pereira de Mello —Appella-
da, a justiça. 

Vista ao procurador gerai : 

Api+e!lação criminal 
N. I2.i —(joyaaninha -AppeU 

Unte, a justiça — Appellado, Can-
dido Banífacío Afíonso, vulgo 
Candido Curica. 

N. 180—Goyanninha—Appellan-
te, a justiça —Appellado, Luiz de 
Souza Simas, conhecido por Dú„ 

Parecer do procurador geral : 
Appellaçíio criminal 

N. 127—Natal—Aupellante o 
bacharel Erico Souto - Appellado, 
o bacharel ISloy Castriciano de 
Souza. 

Pedido e designação de dia 
para julgamento : 

Pelo èxm*. sr. desembargador 
Moreira Dias. 

Appellação eivei : 
N. :>3—Asfiú—Appellantes, Síl* 

vestre Nery de Carvalho e Silva 
e sua mulher—Appellados, Luiz 
Gomes de Amorim e sua mulher— 
Sellados e preparados julguem-se 
na 1* conferencia. 

Despacho 
Pelo exrao. sr. de:embargador 

Jofio Baptista. 
Appellação criminal : 

N. 128—Ceara'fttnírim—Appel-
Jantes, Joaquim Gabriel e sua 
mulher—Appellada, a iustiça — 
Junte-se aos autos a petição coro 
que o sentenciado Joaquim Gao 
briel se apresentou perante o 
Superior Tribunal, dando-se em 
seguida vista ao procu ador ge-
ral . 

.!uigam- ntos : 
lítcuY^j í:* \iti> /tal 

S . 213-Santo Antonio-Rec-
corrente, Reymundo ^ Tal -
Recorrida, a juíli^a — r-^iator. -
hxido. §r. 'le^mf» usr^dor Mo*^; 
r; 1 D m N e z o - j — j r ^ i r . e r r -

unanimomente, confirmando**^ o 
despacho reccorrido. 

AppeUarao criminal 
N. 125 S. Gonçalo - Appel-

laute, Manuel iíusebío de Olivei-
ra AppeKada, a justiça Rela-
tor o exrao desembargador 
Theotonio Freire—Revisores, os 
exrnos* ara. desembargadores 
Moreira Dias e Jofto Baptista— 
Üeu«se provimento unanimemen 
te para, reformondo*se a senten* 
ça appellada, condemnur o ap-
pellante nas penas do grào míni-
mo do § 2 ' , art. 294 do Cod. 
Penal. 

E nada mais havendo a tratar 
oncerrou-se a sessão. 

Foi juiz seraanario o extno. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil 

gueira. 

Secretaria de Policia 
Dia 25 de Junho 

Anteehontem, foi detido a' ca* 
deia desta cidade, iv ordem do 
2* delegada de policia da capi-
tal, por distúrbios, e hontera pos-
to em liberdade, o individuo íSil^ 
vestre Alves. 

Em officio de hoje, o r de* 
legado de policia da capital com-
municou ao dr. chefe de policia, 
haver, nesta data» concluído e 
feito remetter ao dr. promotor 
publico desta comarca, por inter© 
médio do respectivo dr. juiz de 
dfi eito, para os fins legaes, o in** 
queríto policial a que procedeu 
contra Francisco Lamprea e Ma* 
nuel wJosè Nunes Cavalcante, co-
nhecidos banqueiros do jogo do 
>icho, pelo facto de terem elles 
praticado o mesmo jogo nesta ei» 
dade, a despeito do eiital de 20 
de Março ultimo, que o dr. chefe 
de policia mandou publicar no 
ornai official a «A Republica» 

sobre as loterias e rifas de quale 
quer especie, e de conformidade 
com o disposto no art. 367 do 
Codigo Penal. 

Dia 26 
Por acto de hoje datado, foi 

exonerado o cidadão João Cas-
siano do Nascimento, do cargo de 
ubdelegado de policia do distrieto 

do Taipú, por assim haver elle 
pedido em officio de 15 do cor-
rente . 

O alferes Januario Bezerra 
do Costa Avelino, nomeado ulti-
mamente delegad) de policia do 
município do T^ipúíassumíujtto dia 
â deste meís, o exercício do seu 

cargo, conforme communícou em 
officio do di3 immediato. 

NTo dia 16 de maio proximo 
findo, nas cercanias da cidade do 
Açu, o individuo de nome Fran-
cisco Lindoípho, por motivo frí-
volo, assassinou com nm tiro de 
garrucha o infeliz Manuel Cari s. 

Communícou a esta repartição 
tão triste occorrencia o delega -
lo de policia daquelle munícipe. 

•J do 'iuenti. n 

conhecimento e procedido, a ro<o 
peito, diligencias (egaes, fa . 
zendo remetter os regpecth 
autos a' autoridade competente 
para formar culpa ao delinquen-
te, que conseguiu evadir se após 
a perpetração do crime, e para a 
captura deu o reterido delegado 
as precisas providenciar. 

- Em officio de 23 do andante, 
communicou o delegado de poli-
cia do município de Goyanuinha, 
havorem, no dia 21, os indiuidu» 
os José Alves da Silva e Antonio 
Bondade, residente*, este no 
«Boro Jardim,» e aquelle no «Pa-
queta'* do referido município? 
armado* de cacete, travado lueta 
entre si, provocada pelo primeiro, 
da qual resultou sahirein ambos 
levemente feridos. 

A mesma auctoridade tomou 
conhecimento do facto e, sobre 
eí/e, procedeu de conformidade 
com a lei. 

Alfandega 
Relação dos empregados e ne-

gociantes que devem servir como 
membros da eomnrssSo arbitra! 

Por esta Repartição se faz pu 
blíco que> conforme a ordem dal 
Directoria do Expediente do The-
souro Federal n* M , de 2o de 
Junho proximo findo, foi approva-
da a proposta dos empregados e 
negociantes seguintes, que devera 
servir no corrente anno como 
membros da commissão arbitral 
desta Repartição. 

Empregados 
V físcrip. dr. Belmiro Milanez 

de Loyola 
* * Jose Alexandre Seabra 

de Mello 
« « Joaquim Francisco de 

Loyola Barata 
« João Manuel Botelho 

Negociantes 
Coronel João Chrisostomo Galvão 

« Olyrapio Tavares 
« Avelino CicJio Freire 

Major Francisco Cascudo 
Dr. Adolpho Duarte. 

Alfandega de Natal, 1 de Julho 
de 1903. 

Manuel Coelho de Soma e Oliveira 
inspector em commissão. 

O a f a m a d o r e m e d i o d n 

DR. BBANDE 

A ^ 
r ) "f i V T i ' 

A "RAINHA DA MODA" 
NOVO J O R N A L MKIVSAL 

DK MODAS ILLUSTRADO. 
KM POSTUGUKZ 

Vendas avulsas a 2$000 
ASSTí; VATl*KAs 

Xa (-apitai por um anno... lõSooo 
mexes.. 

Xo interior. um anno.... lí^oon 

I ] O S ( H H i 

PAGAMENTO ADEANTADO 
A- pt^-nas do interior dc-c-

jan-nj Jornal, remet-
tam-nos imporianciti i"n vale 

---* v ' - ' T : ' \ ; ri r 

\ A T A ]. 

Para a cura radical o permanente de fraque-

za dos órgãos genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de proere^ção, poliu 

i;óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e. da bexiga e de-

bilidade em geral. 
o 

ESTE B E M E D I O ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedabs e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti» 

mo a excitação geral q.ie costuma acompa 

nhar estes casos. 

Brande & C. 
PRÜPRIETAHlOK-CHIMICOS 
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grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundic" 

A nossa ofíicina, j a se acha aci 
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americana 
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pubhcaçses ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
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Telegrammas Especiass 
RIO, 7 
O dr. Lauro Sodré tem 

recibido felicitações de 
todos de pontos do pais 
pelo seu reconhecimen-
to 

LONDRES, 7 
Mr. Emile Loubet,prezi-

dente da Republica Fran-
ceza, chegou hontem 
a esta cidade em retri-
buição a' visita de Edu-
ardo VII e acha se hos-
pedado no palacio real 
de Saint James. 

A recepção que lhe fize-
ram foi extraordinaria. 

Os jornaes dizem que 
jamais soberano algum 
teve aqui demonstraçaõ 
comparavel a que foi feita 
ao presidente da Repu-
blica Franceza. 

Hoje, Mr. Loubet offe-
recera' um jantar na Em-
baixada de França. Hon 
tem, houve espectáculo 
de gala na Opera House. 

A municipalidade offe-
recera' um banquete de 
gala a Mr. Loubet. 

Amanhan, no campo 
de manobras de Alde-
nhorf, Mr. Loubet, passa-
ra' em revista um corpo 
do exercito ingiez. 

As ruas desta capital 
ostentam um empavesa-
mentO egual ao que foi 
feito por occasiaõ do ju-
bileu da rainha Victoria. 

ROMA, 7 
Sua Santidade o papa 

Leaõ XIII fala com diffi-
culdade, porém conser-
va todas as suas facul 
dades. 

Ditou com clareza as 
suas u l t i m a s disposi-
ções. 

No alto da torre do cas 
tello de S. Angelo fluctua 
desde hontem o pavilhaÕ 
pessoal de Sua Santida-
de' que sera' arriado, lo 
go que o Summo Pontífi-
ce exhalar o ultimo sus-
piro. 

O cardial Oreglia. car-
meriengo do Sacro Col-
legio, permanece junto 
ao leito de Leaõ XIII pa 
ra constatar o obito e an-
nuncial-o a' Curia, logo 
que Sua Santidade exha-
lar o ultimo suspiro 

Os médicos de Leaõ 

XIII dizem que Sua San-
tidade vivera', no máxi-
mo, quarenta e oito ho~ 
ras. 

CORBINIANO VILLAgA 

O concerto realisado hon-
tem á noite nos salões de Pa-
lacio pelo notável barytono 
Corbiniano Villaça foi uma 
brilhante festa artística, real-
çada por uma concorrência 
da melhor sociedade natalen-
se. 

Foi executado o program-
rua que hontem publicámos, 
sendo todos, o talentoso ba-
rytono e os distinctos ama-
dores que o auxiliaram, mui-
to applaudidos. 

Corbiniano Villaça, apezar 
de se achar adoentado, reve-
lou-se o artista . consumado 
que as platéas do Brasil e da 
Buropa tem admirado e na a-
ria de Leoncavallo,— Paillas-
se e na aria de Diaz—B e n e v e 
mito—attingiu o supremo po 
der de expressão. 

Todos os amadores, profes-
sores Joaquim Scipiao e A. de 
Andrade, senhoritas Isabel e 
Esther Simòes e Amalia de 
Paula, desempenharam intel-
ligentemente as suas partes, 
sendo que, no Minuet de Bo-
ccherini, o bandolim da sen-
horita Isabel Simões arran-
cou calorosos applausos, jus-
tamente conquistados pela 
distincta e gentil amadora. 

Foram essas as impressões 
que nos ficaram da festa de 
C. Villaça. 

PhLA PATltlA E PEIX) KXKROITO, 

2 paginas, por J . da Penha, 

Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 2$000. 

Circulou hoje O Scculo, or-
gam de propaganda cvarigeli-
ca neste Estado que, entre 
outros, traz mu bem lançado 
artigo do sr. J. Gueiros sobre 
a secca que assola o interior 
do nosso listado. 

A N N / V E R S A R / O S 

( ' O . M Í ' Í J : T A K A M A N N O S H O J E ; 

O uo.Sbo digno umiKo i/apitílo Antonio 
BÍUTÜÉS, EMPIOÍFÍIILO TLE fazenda. 

—A senhorita -hrî fca Facundos, 
—O capitão Phii:L iolpho Lym, i:omn 

nicrciunto d'ost>a praça: 
— A pequena Klouiiora, fllha (lo noaso 

eoiTolî ionarii» n amigo maj w Paseluml 
[\oniano. 

CJoMPLETAM ANNOS AMAMIAN : 
— O pequeno João Barboza. 
— A oxnm. fira. d, Maria Adelaide S. 

<la Camara. 
— Rodrigo ' amara, o a senhorita Es 

tophania Camara., filhos do nosso digno 
amigo major Antonio Pinheiro 

m m f t i m i m 

f,v>//sf-)'tu'ii il<i (L t̂  i or>l<i>/ !t <-(•!'>.>, —-Para 
dar às cordas.tecidos..toldos. KU*(íOsvete\ 
ama ouraçao longa, podo empregar se o 
seguinte processo : mettem se eetos obje 
otofi n'ii.ii forno fjiic osteja ainda uent©. 
ato scccaí j » bem. l)opoif, pôem f̂ic de 
nudho, durante ;)ois dias, u'iuna tiua 
d\agua "iHe se dissuivou previamente 
capa rosa azul jMilfato dík cnhre.) Tiram-
se o püenwsti a .sf,ccar. ]<7 por < Mo m»do 
que se «1À muitas vf-zes uma cor a/.ul <>u 
verde a>>s tulilus e, saccos. 

O bicho de hoje 
Si havei* )<>/i\i >nu 

cho. íine M de oniuola u uni poliiv. 

Casos e Cousas 
A ALMA 1)0 (CIRURGIÃO 

II 

Numa operação o profano não 
pode discernir elementos de belle-
za ; esta porem existe para os o-
lhos dos conhecedores, dos tcchni-
cos, quando possuem, como M. 
Faure, de quem continuo a resu-
mir o admirável artigo, uma tina 
sensibilidade e uma alma de artis-
ta : 

• - Muitos elementos, escreve elle, 
podem concorrer para dar a uma 
operação um cunho de verdadei-
ra belleza ; o esmero, a precisão, 
a delicadeza com que é feita, a ele-
ganciae a originalidade dos proces-
sos empregados,o sentimento de se-
gurança q' da uma execução perfeita 
adextreza do cirurgião e a rapidez 
com que opera, a propria gravidade 
da operação e o sentimento de que 
pode a todo o instante terminar 
por uma catastrophe subita^ tudo, 
até o horror de certas interven-
ções na face e nas maxillas queda' a 
essas operações sangrentas uma es-
pecie de grandeza tragica quando 
muitas dessas condições se acham 
reunidas e um cirurgião executa 
com tranqui 1 idade e sem emoção 
apparente,ao mesmo tempo que com 
precisão, elegancia e rapidez, uma 
dessas operações graves que fazem 
tremer os que o rodeiam e no de-
curso da qual pode a cada segun-
do, ser sorprendido por algum ac-
cidente fulminante, a operação com-
porta para quem a executa e para os 
queaella assistem, as emoções mais 
poderosas e merece verdadeiramente 
que todos se inclinem diante da 
sua belleza.'1 

Com uma admiravel eloquência, 
faz-nos AL Faure assistir a' vigi™ 
lia do cirurgião na vespera de uma 
dessas grandes operações, quando 
no seu ccrebro exitado se repre-
sentam com precisão maravilho-
sa as difterentes peripecias, todos 
os incidentes que podem occorrer 
durante o trabalho cirúrgico. E 
de manhã, a* hora em que se diri-
ge para o hospital, uma vaga in-
quietação vem recordar ao opera™ 
dor que cada segundo que passa 
0 approxima do grande acto que 
vai começar : 

•'Mas chegou a hora. Sepultado 
nesse somno divino que faz delleo 
único indifferente ao espectáculo 
que se vai representar, o doente 
jaz, deitado, sob as vistas do a-
judante a quem incumbe a respon-
sabilidade da anesthesia. lista' tudo 
prompto. 

Iv então, no momento de enipre-
hender umu dessas operações ver-
dadeiramente bellas, que o cirur-
gião sente passar em si como que 
um callafrio (pie o exalta, e o e-
leva eda' a todo o seu ser como 
uma iorça nova. Sente o pensamen-
to mais limpido,os movimentos mais 
segum> os musculos mais promp-
tes. Mas se, as vc/c-, o seu cora-
rão precipita as pulsações, a sua 
mfio deve manter-se lirme o a sua 
i'ronte eon<ervar-sc calina e tran-
quila. 

Km geral, começada a operação, 
produz-se uma espeeie de Mdeten-
íe/ ' como de ordinário acontece no 
proprio momento em que se veriii-
(,a uni acontecimento esperado ha 
muilo tempo e a* aliciei lade febril 
que pros oca a espectativa de dií-
liculdades possíveis succede a se-
rcuidade que nasce da visão nitida 
* iI"»sa** próprias ditliculdadjes." 

Ma- s(i a emoção ncrvosi desap-
parerc, outra^ impressões M1 apo-
deram da alma do rirui'LJiäo. 

Ks "-a - ! II I j > rescues i (> j M ) r , e/es 
1 ii •<•{ I • e I leaiil :;d< >!:l\ i ] • :i í n !o Indo 
1 M' I < • ;i ma ra \ i 11 ia. i pi ai id< i o u p • 
l ai Im I l (' 111 ;i eo11 M H • 11<' I M de i j i ie \ i • n-

i v ; hnll ianleij jr: . :::!, : Üeuida 

M •. de I j 11r t I I I: ! 11 j »!;t Í :' . ' r» 111:t I. d i 

' j U«' I es| I tu IO ao • li t« ' • 1 íi 11 ir roll 

tiou a vida a saúde que elle viera 
pedir-lhe : 

"Mas ha por vezes desforras cru-
éis para essas emoções suaves ; e 
nem sempre vem do accidente grave, 
da complicação súbita que, no de-
curso de uma operação pode por 
immediatamente em perigo a vida 
do doente, quando por exemplo 
alguma hcmorrhagia súbita vem in-
nundar de sangue o operador, este, 
que o seu sangue frio não deve a-
bandonare que a sua serenidade não 
deve trahir, tem de empregar to-
da a sua actividade physica c cere-
bral para buscar de onde vem o 
sangue e empregar os meios pro-
prios para o estancar. Emquanto o 
sangue corre, o cirurgião não pôde 
pensar em outra cousa senão em 
o fazer parar. Todos os seus es-
forços, todos os os seus pensamen-
tos são dirigidos para esse único 
íim e não ha, por assim dizer, nes-
sas graves conjuncturas, nem tem-
po nem meios para se preoccupar 
de outra cousa. A actividade suf-
foca a emoção. 

Mas casos ha, que por não se-
rem tão dramaticos nem impres-
sionarem tanto os espectadores, 
provocam no cirurgião uma ancie-
dade muito maior e são a origem 
de emoções bem dolorosas. Ha, 
com etfeito, complicações operató-
rias que passam despercebidas de 
todos, excepto do cirurgião e dos 
seus ajudantes e a's vezes só do 
proprio cirurgião que mais as sen-
te do que as vê. Ora, essas com-
plicações podem ser das mais se-
rias e originar, não immediata-
mente mas nos dias que seguem, 
accidentes graves e por vezes até 
consequências mortaes. Concebe-se 
o que pode ter de profundamente 
doloroso para o cirurgião a per-
cepção clara de que o doente que 
se lhe entregou nas mãos esta1 em 
perigo de morte, quando com um 
pouco mais de sorte ou talvez um 
pouco mais de attenção, houvera 
sido a cura, a saúde, a vida ! 

Porque éo que acontece nesta 
profissão tcmivel : a's vezes de um 
segundo de distracção, ou pelo 
contrario de attenção extrema di 
rígida para outro ponto, de um 
movimento um pouco lento ou um 
pouco rápido de mais, de um es-
forço um pouco brusco ou de-
masiadamente prudente dependera' 
0 desenlace fatal. Assim é, e não 
pode deixar de ser, porque a ci-
rurgia não é uma sciencia mathe-
matica e porque os cirurgiões não 
são infalliveis." 

Passo com pena varias paginas 
onde haveria muito e muito que res-
pigar e chego ao capitulo em que 
M. Faure, tirando a mascara de im-
passibilidade do operador, nos pa-
tenteia o que se passa no seu cora-
ção quando, na sua luta com a 
morte, é por esta vencido e quando 
ve expirar nos seus braços o do-
ente que se propuzera salvar, so 
bretudo quando a victima e joven 
e beila, quando é um homem na 
flor dos annos. uma criancinha que 
aspira a viver, ou uma mulher em 
plena frescura da juventude e que 
deixa lilhinhos na orphandade : 

morte mais desoladora, a 
que grava no nosso coração a im-
pressão mais duradoura e mais 
dolorosa, e a morte da mulher mo-
ça. por pouco que esta seja mei-
ga e sympathica, por pouco que se 
íives<e abandonado ao seu operador 
com essa confiança amiga, feita de 
respeito e de carinho que os doen-
tes tem a's vezes por elle, por pou-
co que a essas qualidades encanta-
doras ella reúna a mais visivel r a 
mais impressionadora a belleza. K 

no- não seriamos homens se que-
dassrmos iiiseiisi veis ü"s magnitieen-
t• ias da belleza. Porque no im^n 
-eci110 de -e lelieia e de | u/« colllo 
e ' l' l'e os herócs da(il'eeia ;i!il<^aà 

1 oii io < * ní n • * is mildado* da 1 loma 
| " ; p«' TN | . '*'»! | !M < • m! I «' O' •'1 \ 1 ! !< 

ar! I- l a d:i idad»• mi"'' 11 a •' da I 
i ia-i eh< a. < oiI,< > riu \<>< la a i u i ! e. 

como senijjre, a Belleza conserva 
o seu explendor e a sua omnipotên-
cia. K quando tudo cai por terra, 
cila continua sendo a eterna so-
berana e o idolo sublime diante do 
qual o gênero humano se inclina e 
se prosta e que outr'ora os proprios 
deuses adoravam de joelhos. Até no 
leito de hospital, até na mesa de o-
ícrações, até no mármore gelado 

do amphitheatro ella conserva o seu 
poder e a sua realeza—e eis porque 
o espectáculo da belleza, tocada 
pela morte, nos enche o coração de 
não sei que secreta e dolorosa an-
gustiaede uma infinita amargura.5' 

São pensamentos estes de artis-
ta e de poeta, e que revelam ao 
mesmo tempo uma alma accessivel 
aos sentimentos mais humanos e 
a5 mais amoravel piedade. 

CURIOSO. 

FLORES LATINAS 

D E C I P I M U R S P E C I E R E C T I 

T R A D U C Ç Ã O : Somos enganados pela ap* 
parenáa do bem. 

Horácio diz qae os poetas deixara se 
seduzir pola apparencia do bora^ isto ó, 
do bel!o„ do grande e do verdadeiro. Nfto 
é necessário ser poeta para cahir neste 
erro, que é muito coramum. 

Larousse JÚNIOR. 

NO VATICANO 

L E Ã O X I I I E SUA R O D A 

( Da Biblio Reque Universelle 
e Revue Suisse) 

(CONTINUAÇAO) 

O Pontífice, como todos QS ve-« 
lhos, dorme mal durante a noite. 
Acorda muito cedo e depois que 
termina a sua toilette, ajudado por 
P. Centra, seu homem de confian-
ça, celebra a missa numa capei-
linha contigua ao quarto de dormir, 
onde esta5 a cama numa espeeie 
de alcova, fechada por cortinas 
espessas. 

Nos dias de verão, ou quando 
recepções, audiências, ou qualquer 
cerimonia o fatigaram, faz uma 
hora de sésta, estirado n'uma ca-
deira ou num canapé, num pe-
queno salão, cujas grandes janeilas 
com cortinas de prégasde setira-cre-
me,deixam o sol penetrar quasi li-
vremente. 

Leão X I I I , ailia's não teme a 
luz viva nem o calor ; só o in-
verno e o frio lhe desagradam. 

Foi preciso inventar um syste-
ma completo de aquecimento de 
seus aposentos para lhes conser-
var uma temperatura sempre igual; 
e a grande preoccupação dos mé-
dicos e da roda do Papa consiste, 
quando elle tem de descer a' Ca-
pella Sixtina ou a S. Pedro, em 
imaginar combinações de estofos 
e de caloriferos, que supprimam 
as correntes de ar. 

Iv uio somente a partir da pri-
mavera, que o dr. Lapponi per-
mitte ao soberano pontífice sahir 
aos jardins do Vaticano. 

Kazem-se esses passeios, segun-
do a estação, nas primeiras ou 
nas ultimas horas tia tarde. Du-
rante algumas semanas do anno, 
si o tempo não esta' húmido, 
Leão XI11 vai em villégiatura a' 
pequena villa de Torre de Leão IV, 
situada nos jardins do Vaticano, 
perto do Casini de Pio IV. Das 
janeilas a v is ta abrange todo o 
panorama tio Koma e o campo de 
Val dTnferno, ate o mar. 

E" uma casa mobiliada muito 
modestamente, em que uma so 
peça esta* ornada de estofos, ta-
petes e pinturas de valor; serve 
de sala de, recepção. 

A Rainha da Moda 
J o r n a l mensal d<j m o d a s , es-

Al íp io cïii po r t ug i i t z , r a r h e n 

e aeeeita a s s i n a t u r a s a * 

V//;//1 ,'</•/// /V- <m 

X 
t 



PAGINA A REPUBLICA 
. ! . . 

«I 

O ACRE 
Extractos de uma carta es 

cripta por mu oflicial da expedi 
ÇÍTO do Acre : 

Toda esta terra e uni enorme 
lamaçal; de forma ([ue aq ui 
primeira couza que fazem os se-
ringueiros, ao chegar, e constru-
ir unia pequena barraca de palha 
sobre um alto tablado, J eito cie pa-
xiúba [palmeira silvestre), que os 
preserva da humidade do chão, sem-
pre lodoso e causa primaria das 
moléstias que aqui se desenvolvem. 
Nestas barracas, onde dormem, os 
trabalhadores do rio Acre tem 
abrigo necessário a\s noites frigi-
dissimas, como sito as daqui, ruas 
de um frio huruido, penetrante 
doentio. Desta forma vão elles es-
quivando o organismo a\s molés-
tias locaés, ou delias vão se tra-
tando, quando, tem a infelicidade 
de apanhal-as rias matas. 

Encontrou o nosso soldado bar-
racões feitos para acommodal-os 
todos, cousa que seria facílima de 
effectuar em duas quinzenas '( Não. 

Vieram todos abarracar, isto é, 
passar a noite debaixo de tres me-
tros de um panno de algodão ralo 
e ruim, permiavel e podre, deita-
dos sobre quatro varas de faxina 
a dois e tres palmos do chão, sujei-
tos, por cima, a? humidade da ma-
drugada e, por baixo, a' perenne 
friagem do solo. 

Porque não mandou o nosso go-
verno, com um mez de anteceden-
cia, logo após a declaração diplo-
mática da occupação, uma eommis-
são para construir taes barracões, 
tào necessários a' saúde e a' vida 
dos soldados ( 

Mas não foi só nisso que a ad-
ministração militar errou. Uma 
das cousas mais produetoras das 
moléstias dessa malfadada zona tem 
sido para o nosso soldado, o excesso 
tle trabalho. 

Mais de quatro navios tem aqui 
aportado, abarrotados de generos 
de material de saúde e de material 
de guerra, e todo esse material 
tem sido, como as munições de 
bocca, descarregado nas costas do 
desgraçado soldado, de sol a sol, e 
muitas vezes entrando pela noite 
um boceadinho. 

Se tivesse lmvido a providencia 
de mandarem para ca' carroças, car-
rinhos, burros, animaes de carga, 
emfim, que mais fácil e menos a-
fadigadamente, supportassem^todo 
esse immenso trabalho da descar-
ga dos navios e conveniente arru-
mação nos depositos de generos, e 
outros materiaes, precisaria can-

sar tanta o soldado mal acclimata-
do, causando-lhe os males que tem 
causado '{ 

Certamente que não. 
l ia duas causas do desfalque que 

vão tendo as nossas forças, e são 
estas—a desgraçada miséria em que 
se acha a nossa enfermaria da co-
lumna localisada na outra mar 
gem do rio, fronteira ao acam-
pamento do 30* de infantaria, sem 
camas e sem louça, sem pessoal i-
doneo de enfermeiros, e a péssima 
alimentação que aqui tcem os bons 
e os doentes. 

O espectáculo da enfermaria 
este - doentes deitados 110 tablado 
de paxiúba, nus, maltrapilhos, de 
pernas reluzentes de inchação, sem 
dieta e sem roupas proprias, co-
mendo uma vez por semana car-
ne verde e, nos demais dias jaba 
(carne secca do sul) com feijão, ou 
sem elle, ou conservas de carne 
mal aquilatadas por todos ! 

Quasi não tragam. 
Nenhuma sobremesa, pouquíssi-

mos temperos e abundante quan 
tidade de conservas, que não têm 
provado bem. 

A alimentação 6 ma' ; começou 
supportavel, porque tínhamos car-
ne de vacca duas vezes por se-
mana e a gente ia engulindo o 
xarque durante dois dias segui-
dos, com esperança da carne de 
vacca no terceiro dia. 

Agora, porém, por circuinstan-
cias que se prendera a ' questão 
da 'navegabilidade periódica do 
rio Acre, o general Olympio man-
dou suspender a matança do gado 
nas quinta-feiras e deixou-a só pa-
ra os domingos. 

Não temos ainda padeiros e for-
nos para pão [cousa de que só agora 
se esta' cuidando,), de maneira que, 
tendo sido esgotada a bolacha tra-
zida, ficamos sem ter o que pôr 
na bocca pela manhã, com o tra-
dicional e aqui necessarissimo café. 

Nós, officiaes, ternos comprado 
jolachas aos rapazes que aqui vêm 
ou por aqui passam, e isto mes-
mo agradando ao commandante, 
para elle vender o kilo a 2$400. 

Este Acre não e terra para uma 
[lossoa, que não seja seringueiro, 
viver. 

Ca' uma gallinha custa 30$0Ü0, 
um ovo 50() reis, uma lata de sar-
dinha 3$500, uma garrafa de vi-
nho Collares 8$, e isto em um ou 
outro barracão que possue* taes 
artigos em seu sortimento. 

Não lia propriamente casas de 
negocio : ha barracões mal sortidos, 
ia regatões (batelões], que vêm 

carregados de Manaus e que de-
noram mezes de porto em porto, 

vendendo tudo pelo quádruplo ou 

decuplo do que compraram, e mais 
nada para que se appelle em caso 
do necessidade. 

E o nosso governo, desconhecen -
do tudo isto, diz nas suas instruc-
çOes para ca' ; os officiaes, apo* 
z*r de nüo terem direito a ètap:u 
vencerüo uma etapa de soldado! 

Apezar de não termos direito, 
mas onde pensam que nós adqui-
riríamos os meios de vida ( 

Onde compraríamos os generos 
necessários a' alimentação i 

E' impossivel aqui curar-se al-
guém com t ío precários meios de 
alimentação, que não concorrem 
em absoluto para tão delicado 
fim. 

Sobre a parte administrativa, o 
acampamento só vae bem quan-
do o velho cT incansável chefe ge-
neral Ol.ympio esta' presente. 

E' adiniravel a saúde e a ro-
bustez desse velho de annos, 
que se levanta todos os dias a's 
5 horas da manhã, que percor-
re todos os acampamentos, que 
visita enfermarias, que dirige to-
dos os serviços, que a todos os 
trabalhos da' sua orientação, que 
a qualquer medida imprime seu 
cunho pessoal, pesquisando desde 
a alta administração do governo 
do Acre até a menor faxina nos 
abarracamentes. 

O general Olympio tem andado 
aqui da melhor maneira comnos-
co : 6 um chefe comme il faut. 

Activo disciplinador, inoralisa-
do, honesto, esse velho não tem 
duas medidas para avaliar as 
faltas de um alferes ou te-
nente ou de um coronel. 

Se alguém erra, pode ser esse 
alguém corneta ou coronel, elle 
faz sentir a falta, castigando, se 
entende, tolerando, se quer. 

E assim elle se fa& estimar e 
respeitar. 

E ' a providencia das forças que 
aqui estão, - e ja' é tão largo o 
seu prestigio, que eu creio qüe 
se elle tiver de deixar isso a 
maioria dos officiaes procurara' 
acompanhal-o. 

Pouco accessi vel ao engrossa-
mento, o general Olympio é de 
pouca expansibilidade, mas_ lon-
ge esta' isto da descortezia e da 
grosseria. 

Emfim, todos estamos muito sa-
tisfeitos cora elle. 

Guerra a's poeiras 

Como ninguém ignora, a 
poeira 6 considerada hoje co-
mo um dos maiores inimigos 
do homem ; convém, pois, 

combatel-a por todos os mei-
os a nosso alcance. 

Nesta ordem de -iclcas expe-
rimenta-sc de certo tempo a 
esta parte um meio mechani-
co de limpeza de soalhos, pa-
redes e moveis que parece pro-
duzir excellentes resultados. 

O sr. Iiauriot, da Academia 
de Medicina de Paris, assig-
nalou-o cm termos lisongei-
ros ao Conselho de Salubri-
dade. Trata-se de aspirar o 
ar carregado de poeiras dos 
moveis, por exemplo, de fil-
tral-o e restituil-o ao aposen-
to desembaraçado das poei-
ras em suspensão. O processo 
foi experimentado no Troca-
déi o e em diversas salas de es-
pectáculo. A invenção é mui-
to simples. 

Fasseia-se sobre os soalhos, 
saneias, moveis, uma especie 
de ventosa que, por aspira 
çao, arrasta a poeira em um 
tubo e leva-o a uma caixa 
hermeticamente fechada. E? u 
ma bomba installada alem 
da caixa que determina a en-
trada do ar. As poeiras são 
vigorosamente deslocadas, 
precipitam-se no tubo de cha-
mada, vem adherir n uma du-
pla parede de tela na caixa e 
o ar filtrado volta para o a-
posento A bombn J movida 
á mão ou por meio de um mo 
tor hydraulico. 

Esta vassoura pneumatica 
convém perfeitamente á lim-
peza dos tecidos, tapetes, sa-
nefas, canapés, etc. O ar em 
estagnação nos moveis é o-
brigado a sahir, arrastando 
comsigo todas as poeiras. As 
vassouras tem formas diver-
sas de modo a adaptar-se a 
cada objecto que tem de ser 
limpo. Se trata-se de soalhos, 
por exemplo, por baixo da 
ventosa acha-se uma pequena 
escova rotativa que faz gyrar 
o motor. 

Nas experiencias que aca-
bam de sér feitas, retirou-se 
de um canapé de theatro "du-
zentos e dez kiiogrammas , , de 
poeiras que ahi se haviam ac-

cumulado ha meio seculd a-
pezar das limpezas freqifcji-
tes. Pode-se desta forma tirar 
kilogrammas de poeiras dos 
coxins dos vagões, apezar de 
almofadados. 

Em geral encontra-se na 
caixa grande numero de mi-
crobios de toda a sorte. Os 
srs. Masselin e Herisson exa-
minaram este ar : notaram 
nclle a presença de restos de 
lâ e bacillos e microbios em 
quantidade. 

O novo systema é, pois, effi-
caz e apresenta a vantagem 
de aprisionar as poeiras sem 
que haja diffusão na atmos-
phera. 

Pensando e rindo 
A poesia deve nascer da vida,na* 
tura!mente, corno a arvore, o fru 
cto e a flôr sabem da terra, sub o 
olhar du sol. 

A «ATOLE PRANCE. 

Versos 
Betn adiada da nuoh'alma, 
Ergue vôo dos espaços 
E vem ciahir ucs meus braços, 
Amante, rifiúnha o calma. 

O sol, em pontifical, 
Entre hymoos e dithyramboa. 
Deitará sobre uòs ambas 
Saa booç&o nnpcial. 

Com iyrios, rosas e goivos 
E o oiro foeco dos soes 
Nós formaremos nós dois 
O nosso leito de noivos. 

Ondo esquecendo os açoites 
Cruéis da vida, os escolhos, 
A dor e a fala dos sábios 
Nós passaremos as noi tos : 
Teus cibos sobre os meus olhos 
Teus lábios sobre nieuo lábios. 

XAVIER DE CARVALHO. 

—Socoorro ! 
—Vocô sabe nadar ? 

( — Nfio ! sócoOfro ! 
—Pois ontâo, aproveite a ocoasifto 

para apprender. 
T ART ARIN. 

Renu i ões 

Sessão ordinaria, hoje á 
noite, na loja maçónica "21 
de Mai\ou. 

Visitou-nos: 
—O nosso illustre amigo,dr. 

João Dantas. 

F.:COOPJüR—Q DERRADEIRO MOHICAN TRADUCCAO DE MANOEL DANTAS 
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Odiaappareceu, e quando o ex-
ercito fracez* formou em linha pa-
ra esperar o seu general, os rai-
os do sol faziam brilhar todo o 
armamento. A capitulação, jV 
geralmente conhecida, foi entfio 
a n n u n c i a d a oficialmente e 
a companhia destinada a guardar 
as portas do forte conquistado 
desfilou deante do seu chefe ; 
deu-se o signal de marcha e to-
dos os preparativos para que o 
forte mudasse de donos fizeram-
se ao mesmo tempo de ambos os 
lados, embora em circunstancias 
que tornavam a ^cena bem 
d i fie rente. 

Desde que foi dado o signal da 
evacuarão do forte, todas as li-
nhas do exercito anglo-ameri-
cano apresentaram mostras de li-
ma partida precipite e forrada. 

Muriro mostrou-se no meio das 
suas tropas silenciosas com um ar 
de firmeza porem de acaba-
mento! 

He.vward ficou profundamente 
emocionado. I >esempenhava todos 
os deveres que tinha a preen-
cher e approximou-se do velho 
paru perguntar-lhe em (pie po-
deria aurora lhe ser útil. 

Mimro respondeu-lhe somente 
duas palavras : minhas filhas ! 

Justo eéo ! exclamou Duncan. 
não se tomaram ainda a> ne-
ee^arias disposições para a sua 
partida 

Nào pa-so hoje de. um til-
dado. maior I ley v\ a rd. res|>ol, 
deu o veterano: Lodos e^e- (11 h' 
o eidior \ è em redor de mim. 
nau serão meu- lilijo-

foi a 
pala-

disse-

O major tinha ouvido bastan-
te. Sem perder um desses mo-
mentos que se tornavam então 
mais que preciosos, correu ao 
alojamento que o commandante 
tinha occupado para procurar as 
duas irmíies. Encontrou-as a' por-
ta, ja5 prestes a partir. Embora 
Cora estivesse pallida e inquieta, 
nada perdera da sua firmeza ; 
porem os olhos de Alice, ver-
melhos e inflamados, annuncia-
vam as lagrimas que tinha der-
ramado. Ambas viram o joven 
militar com um prazer que níio 
pensaram em disfarçar e Cora, 
contra o seu costume, 
primeira a dirigir-lhe a 
vra. 

O forte esta' perdido, 
lhe com um sorriso melancólico : 
porem ao menos espero que fi-
que-nos a honra. 

--E* mais brilhante que nun-
ca ! exclamou He.vward. Mas, 
minha querida miss Munro, a 
honra exige que seu pae e eu 
marchemos iv testa das tropas. 
Onde procurar agora alguém que 
possa velar sobre vos, no nmo 
de semelhante partida 

- Nao temos necessidade de 
pessoa alguma, respondeu (\>ra : 
quem ourara' pensar em injuriar 
ou insultar as filhas de uni tal 
par. . 

Entretanto, desejaria nfioMei-
\al-as sós, replicou o major Ian 
«/ando os olhos em redoi de ^i, 

vendo somente mulheres e ere-
am :i>. l'euro iptr a ín>̂ -.a í|ueri-
' A I lee > »• • lui ado d,i ne'**-
un !ii;iie/a d'alma. 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditor ios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida« 

coes Comnierciaes. 

Dá Consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias uteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

hM\ Hentric 

P e d r o X u n e s d e íSá 

avisa aos deus amigos e 

chentea q ue acaba de 

ni ntar seu gabinete den* 

tario, onde orterece os se* 

us âerv^.-i clínicos. 

Consultas <Jns 11 ho-
rns du jn/tnhnn ;ís 

í horn s (In lnr<U\ 

TIÍJKA Aujl-NI U SIAHKO 
» -
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—Pode ter razão, replicou Co-
ra com um sorriso aindu mais 
triste que o primeiro, mas oiça : 
o acaso enviou o amigo de que o 
senhor e nós temos necessidade. 

Duncan ouviu e comprehendeu 
immediatamente o que ella queria 
dizer. O som lento e serio da mu-
sica sagrada, tüo conhecido nas 
colonias situadas a este, feriu-lhe 
0 ouvido e fel-u correr immedia-
mente para um edifício adjacente, 
que ja' fora abandonado pelos (pie 
occupavam c ahi encontrou David 
La Grarume. 

Duncan, ha tendo-lhe no hom-
bro pura lhe chamar a attem/íio, ex-
plicou-lhe em poucas palavras o 
que desejava delle. 

- De boa vontade, respondeu o 
honesto discípulo do rei prophe-
ta. 

Reabrindo então o seu peque-
no volume, David continuou o 
seu cântico com uma attenyíío tilo 
escrupulosa que Duncan foi o-
brigado a esperar até que o ul-
timo versículo fo.-se terminado : 
porem não foi sem prazer q ue 
viu elle por os oculos no estojo 
e o li\ro no bolso. 

0 >enhor tomara' cuidado, 
disM» então, que nin<ruem falte 
ao respeito devido a essas duas 
senhoras. 

1 >e boa \ antade, respondem 

1 >a\ KI Tenho aqui um eant ie<» 
q entoado co|i\ 111<'Iitelnentr ;i 
< < mu p i t. nu por se-ia ao earae-
t r <i in:ii- iIHl<unav«il 

I*' -i«> m^Miio Iriiipo. *k111oo11 
"l'<n qiM\ pa/:'|0' . r -|;i r.ll \ a 

I I Í Í I a : . , . 

—Basta ! basta ! exclamou Ilcy-
ward, interrompendo esta apos-
trophe musical. 

David fez um signal de as-
sentimento e dirigiram-se imme-
diatamente ao acampamento, 
para junto das duas irmans. Co-
ra recebeu com polidez o seu 
novo e um tanto extraordinário 
protector e as faces pallidas de 
Alice animaram-se um momento 
com um sorriso malicioso, quan-
do ella agradeceu a Duncan os 
cuidados que tomara para fazer 
tão boa escolha. 

O major respondeu-lhe que fi-
zera tudo que as oircumstancias 
permittiam e que, não havendo o 
menor perigo reah bastaria a 
presenea de David para lhes dar 
segurança. Finalmente, tendo-lhes 
promettido que viria juntar-se a 
cilas a algumas milhas' do Hud-
son, deixou-as para tomar o seu 
posto a' frente das tropas. 

O signal da partida ja' tora 
dado e a eolumna inglexu estava 
em movimento. O som do tambor 
tez-se ouvir a pequena distancia, 
as duas irmans sobresaltamm-so 
a este ruido o v iram os uni-
forme- brancos dos granadeiros 
I raneozes «,U(. ja

4 tinham tomado 
posse das entradas <jo forte. 

A PRESUMO-NOS. ILISM' < 

''/t«' h>gar não eon\ein mai> a\ 
hl ha < de MUI ol! Irial mgle/.. 

•Mu-«' tomou o l>ra<;o da irman 
an.o.4- .iiivar.iin p:ira a pona 
npn1 u «frii|oiidi:i< 1 rî  ,|;i p 

e « I eai|, 

M 
d.IO di- Ifi'dhi'ir-

Í odrav um 

PfiGIHfl HANCHROfl 
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Parte Official 
Secretaria de Policia 

Dia 27 

Segundo corcmunicaçâo do l-
delegado de policia da capital, 
em officio de hGje datado, oa ne-
gociantes desta praça JoãoJNese 
e Manuel Duarte Machado, nâo 
obstante o edital desta repartição 
de 20 de Março ultimo publica-
do na imprensa sobre loterias e 
rifas de qualquer especie a que 
se refere o art. 307 do Codigo 
Penal, haviam praticado nesta ci-
dade o jugo do bicho, do mes* 
mo modo que o praticaram aquel-
les que tem de ser processados, 
em vista dos inquéritos a que a 
tal respeito o mesmo delegado 
procedeu e dera o destino legal, 
conforme de tudo se fez menção 
nas partes diarias de 19 a 25 do 
cadente mez. 

A referida auctoridade declarou 
ainda no citada officio ter, togo 
que soube do facto, tomado de| 
le conhecimento e procedido, a 
respeito, ao competente inquérito 
policial, que nesta data concluiu 
ti fez remetter ao dr. promotor 
publico desta comarca, por inter-
médio do respectivo dr» juiz de 
direito, para os fins determina-
dos na lei. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO os SEGURANÇA 

Serviço para o dia 9 de 

Julho de 1903 

Ronda, o sr. Capm, Capistra-
n o 

Estado maior o sr. Cttptn. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, 2. Sargen-
to Nascimento 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Pastel v 

Guarda da Cadeia o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o Ans-
pençada Alexandre 

Ordem ao sr* Official de ron-
da o cabo Honorato 

Patrulha o cabo Mello 
Pipuete o eorneteiro Cruz 

UNIFORME N. 6. 

Solicitadas 

lllustre Redactor ; 

Nos ns. 2.3<»7 e 2.368 do «Di-
ário do Natal* foram publicadas 
uma carta* firmada pelo sr, João 
Porfírio do Amaral e uma cor^ 
reepondeneia» eem assignatura, 
em que fomos accusado* de ter-
mos sido os marrlatarios de um 

tiro que. em dezembro de I Í H U , 

no logur Ipueinu desto município, 
foi desfechado na pessoa du ei* 
dftdilo Ji-sé Queriuo de Araujo. 

Mas, uma tfto descarada ealumma 
devefia ficar setn raspo ta, se nà» 
estivessemos na plena certeza de 
que o único mandatario (Taquelle 
crime só pode ter sido o mesmo 
João Porfírio, como propomow 
nos a provar perante os tribunaes 
de justiça, mediante as provas 
que ja ' temos obtido. 

Naquelle tempo, estavamos in 
teiramente retirados de todo e 
qualquer movimento que se da-
va dentro e torado município. 

O primeiro abaixo assignado, 
coronel João Toscano de Medei? 
ros, que tinbajconcebido a preten 
ção de jamais se envolver era ne~ 
gocios públicos e até mesmo par-
ticulares que não fossem os do 
seu exclusivo interesse, tendo en-
tregado a presidencia do governo 
municipal a um seu amigo a quem 
muito presa, como pedira, tam« 
bem havia conseguido a demis 
são do seu intimo correligionário 
e amigo, Manuel Pereira de Me* 
deiros, do cargo de delegado de 
policia para fazer investir no di» 
to cargo a pessoa do filho do 
sr. João Porfírio do Amaral. 

O João Porfírio, porem, estava 
ríuma ponta colossal!... 

Dispondo, com bastante êxito, 
do salutar recurso das borrachas 
do Brasão^ cercado de cangacei-
ros e criminosos e -armado de 
rifles e bacamartes até os dentes, 
s. rnce. trasia este município e 
o de San fAnna do Mattos, en-
volvidos na maia deplorável de-
sorganisaçào possível ! 

G assim cumpria ser : porque,— 
n'aquel!e bom tempinho, no da de-
legacia do seu excellente filho, a* 
lém do terrível facto do Pericou 
que, em um anno da secca cala* 
mitosa como foi a de 1900, es-
bulhou horrorosamente de suas po -
bres choupanas, a' força d'arma, 
para mais de cento e vinte mi 
aeraves, inclusive homeaa, mu-
lheres, meninos, orphãos e viu-
vas, os taes criminosos se invés** 
tiram do cargo de cobradores: 
quem tinha uma divida'perdida 
ou ja ' prescripta entregava a 
qualquer dos referidos capangas, — 
la4 ia a casa do pobre pae de fa* 
milia ameaçada, invadida e sa=» 
queada ! 

Sim : todas mas couzasa-

qul se passaram, e com mais in» 

sistencia, no visinho município de 

Sant'Anna do Mattos, —a' luz me 

lidiana e a* face das auctorida* 

des ! 

Fallemos agora de outros deaa. 

catos: 

S. race. não disse a diversas 

pessoas que «para o José Quirino 

só ura bala ? 

Não offereceu um rifle a uma 
certa pessoa para dar termo a 
exist.encía do primeiro assigna* 
tarío da presente ? Em u;ua das 
estradas deata villa os seua can-

gaceiros n lo estiveram cmho9 
cando o cidadão João do Arroz, 
no intuito de espaucaremHn'o e 

assassinarem«*»'o, finalmente V O* 
* » 

mesmos cangaceiros também nftn 
procuraram espancar dois solda«* 
dos do batalhão do segurança 
que, de passagem, tiveram de tj-
car nesta localidade ? E o bar-
bare espancamento que elles pra<* 
ticarara na família do pobre e 
desvalido velho Manuel Loló ? 

Veja agora o publico sensato 
que o mandatario do attentado 
commettido contra a pessoa do 
cidadão José Querino deve ter 
sidi o sr. João Porfírio do Ama' 
ral. Somente elle é aqui o capaz 
de praticar crimes de toda espe* 
cie ! 

Uma justiça recta, que proce1 

da na forma da lei, sem ser la' do 
geitinho delle, venha para aqui que 
vamos provar. 

E é um homem tal que se jul* 
ga com direito de tomar as co-
iumnas de um jornal para diffa» 
mar as reputações alheias,dizendo 
mais que esta' organísando partido 
da melhor gente da terraf afim de 
fazer opposíção a politica do 
exrao. dr. Pedro Velho. 

Bem, muito bem ! Organise o 
seu partido, esses cangaceiros 
todos, e venha fazer-me opposi» 
ção que o g ande partido do 
nosso beneraeríto chefe não pre-
cisa e deseja mesmo estar livre 
da sua gentinha boa 1 

E ' inexata que a ultima no-
meação de delegado de policia 
para este município tenha se da« 
do com o nome de Manuel Pires 
do Amaral, o titulo de nomea-
ção que aqui cüegou trouxe o 
legitimo nome do nomeado,-Ma* 
nuei Pereira de Medeiros, como 
foi publicado no n . 81 do jornal 
official, expediente da Secretaria 
de Policia ; e com relação a ca* 
beça do individuo cortada e cole 
locada dentro du açude, se as» 
sim aconteceu, é porque ainda só 
pode ter sido auctor do decantado 
crime o sr* João Porfírio que, 
por bom mergulhador fez retirai*a, 
sem duvida do pôço. 

Basta, que nos é summamente 
detestável estarmos recordando o 
passado do senhor João Porfírio. 

Não obstante, cumpre^nos, an^ 
tes de findar, lhe fazermos uma 
suppllca que? hurnifdes, lhe roga-
mos, noa aütenda : — 

Por caridade, suspenda essas 
insultuozas aggressões, deixesno* 
que vivamos em paz ; que da 
nossa parte, sob palavra de hon-
r:i, comprornettemo-uos de jama^ 
is envolveimo^nos c:m o seu bom 
ou mal passar. 

Villa de Fiore s, 2 1 de Junho 
de 1903. 

João !loscano de Medeiros 
Manuel Pereira de Medeiros. 

Pedro Lopes Cardoso ven-
de sua casa de morada com 
terreno e bem feitorias, pelo 
custo. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
Para a cura radical o perrtianôate de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-

tência, prost&ção nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

<2óes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e ela bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedaos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todas os casos. . Este re--

med/o acalma o padecente e restaura prom-

pt a mente a saúde do corpo e do moral 

communiea força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q,ie costuma acoinpa 

nhar estes casos, 

E' n i afamado remedio infalível 

Brande & C. 
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A mais antiga e unia das mais bem montadas officinas ty 
pographycas dó Rio Grande do Norte. 

officinas da "Republica 
^ ^ n 

99 

acabam por uma reforma ra Hi ae 
material completa 
Ara i ^ ? o m 0 recebimento 

seu 
encommenda 

ofíicina 
uma fundição americana 

modicidade 
xanto que ha mu i t o s n ^ZT •í tr£maiiios, 
ferida leio g o r ^ r ^ t X ^ f t o T r 6 V T 

«o ob uumento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

f ò ' 

P r e ç o s r e d i i ^ i J o s , s e m c o m | i c l o i i c i u 

Sin ceridafle an s t e r a e m t o í a n s t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
»sso gerente JOSh. PIN IO , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

• * . * - — < - . >- . . vw . • i « 

Franqueamos Í agradecemcs uma tísiia ias mm Éíaas a o s sossss «sniltítíís na carteia is qu Êcirãc b impressionadas. 
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Redacção e Typographia 
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Kditaes, annuncios c solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linha simples de composição. 

Telegramas Espitk 
RIO, 8 
O dr. Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, 
foi hontem muito cumpri-
mentado a proposito do 
seu anniversario natalí-
cio. 

O senado federal conti-
nuou a discussão sobre o 
parecer reconhecendo o 
dr. Vaz de Mello senador 
eleito peto Estado de Mi-
nas Geraes. 

LONDRES, 9 
As festas em honra a 

Mr. Loubet, presidente 
da Republica Franceza, 
continuam cada vez com 
maior brilho e animaçaõ. 

ROMA, 7 
Sua Santidade LeaõXIII 

esta' insensível,quasi em 
estado comatoso. Mal se 
percebem as poucas pa-
lavras que consegue pro-
nunciar. 

Tendo sido observado 
um derrame pleuretico, 
supportou a puncçaõ q' 
os médicos lhe fizeram 
para extray* o sôro hema 
tico. 

Hontem a7 tarde, Sua 
Santidade recebeu os úl-
timos sacramentos da E-
greja. 

Saõ extraordinarias as 
sympathias que os ffover 
nos e a imprensa euro-
péa tem manifestado pe-
lo Summo Pontífice. 

O rei redro I (ia Servia che-
gou ;i Vienna, ris í> horas da 
noite, do dia 2V> do passado. 
Na estação da estrada de fer-
ro, onde o esperavam grande 
numero de homens proemi-
nentes, varias delegações da 
Servia e compacta mult idão 
de populares, íoi-ihe dispensa-
do um caloroso acolhimento 
que o novo ínonarcha sérvio 
ag r a d ece u, na o sem d e i x a r 
Lransparccer-!he no rusto u 
lua profunda eommocào. 

De Yienna, Pedro 1 seguiu 
viagem directamente para 
Hclgrado, Minfe chegou pelas 
10 horas da maiihan d< - I ' > 
dia tnisco que eMeve i eu. que 
o sol mal sc deixou ver. ijiiíiM 
eonM a li t <'iii«'u te ei u-< il ><•! t m p r 

Jas nuvens, ta voi cceii a > a 1n--

façào da curiosidade da po-
pulação, que em grande mas-
sa acudiu á estação de Hase 
a saudar com vivo enthusias-
mo o rei por ella propria es-
colhido. No "promenoir" da 
estação, aguardando a chega-
da do rnonarcha, apenas se 
vião do elemento official ex-
trangeiro os Embaixadores 
da Austria e da Russia ; to-
das as personalidades emi-
nentes da Servia alli foram 
porem render homenagens a 
Pedro I, sendo-lhe prestadas 
as honras do estylo pelas tro-
pas da guarnição da capital. 
Pedro I, mal disfarçando a 
sua^emoção, agradeceu as de-
monstrações sympathicas em 
que se mostravam solidários 

0 officialismo e a população 
servia. 

O rei recebeu depois no^ sa-
lão da propria estação todas 
as personalidades do mundo 
official e, terminadas as ceri-
monias das apresentações, se-
guiu em um " l andau " de ga-
la, acompanhada de uma es 
coita de honra, para o pala-
cio de Konak , ricamente or-
namentado e empavezado pa-
ra o seu recebimento. No tra-
jecto da estação para o pala-
cio real o rei mandou porem 
parar a suo carruagem ã por-
ta da cathedral onde esteve 
algum tempo recolhido em pi-
edosa oração. 

O "Wiener Tageblat t " ^pu-
blicou, a 24, urna entrevista 
que pretende ter sido feita 
por um dos seus representan-
tes ao rnonarcha, etn sua pas-
sagem pela capital do impé-
rio Àustro-Hungaro. 

Attribue essa folha a Pedro 
! as seguintes declarações : 
governará o seu paiz com a 
mais absoluta equanimidade 
e strictamente de accordo 
com os princípios da Consti-
tuição proclamada pelo seu 
povo. Procurará manter com 
todos os paizes relações as 
mais cordiaes, e especialmen-
te em relação á Austria Hun-
gria adoptará uma attitude 
de estreita aniisade* 

Disse mais o rnonarcha que 
a satisfação das exigeneias 
da opinião e* oupea no senti-
do de ser inílingido severo 
castigo aos autores e cunipli 
ces dos assassinatos do rei A-
iexandre, da rainha Draga e 
dos seus defensores, encontra-
va um forte entrave no acto 
da Camara dos Deputados ap 
provando um voto de agrade-
cimento aos conspiradores, 
garantindo-lhes por assim di 
zer a impunidade visto não 
haver possibilidade de annul-
lar a resolução aecordrula pe-
lo Parlamento e por elle vo-
tada. com grande maioria. 

O "Wiener TageblaLt" rc-
ceia muito que as primeiras 
• iiffieuidades dn novo gover-
no surjam da siluaeào especi-
al em que elle vai eneoiK rar 
.m' en 1 iaee do í 'ai l;i men t o, 

1 nas pol idei , T que I.MÍ ve/ na o 
11 le -r ja ' 11 • p » I i « • 11 \ • : i^m 
si tua ea o a 11 O Í̂ I nil li I e, illUa 

vez que o cerca o prestigio de 
todo o paiz. 

Parece que a situação no 
Extremo Oriente está longe 
de se achar definitivamente a-
planada. Em Londres, recebe-
ram-se telegrammas de S. Pe 
tersburgo annuneiando que a 
missão especial de que foi en-
carregado pela Rússia o prín-
cipe Kouropatkine junto ao 
governo de Tokio, encontrou 
da parte delle o mais lisongei 
ro acolhimento, a ponto de se 
poder considerar completo o 
êxito da missão. 

A troco de concessões com-
merciaes da Rússia em favor 
do Japão, conseguiu aquelle 
paiz alem de vantagens simi-
lares para a sua exportação, 
a neutralidade do império de 
Mikado na questão da Man-
dehuria. 

Não e necessário encarecer 
o valor dessa concessão. To-
dos sabem que os primeiros 
symptomas de uma conflagra 
ção européa que constante-
mente se evita e constante-
mente se mostra ameaçadora 
no Extremo Oriente, estão fa-
dados a ter por theatro essa 
preciosa região da Mandchu 
ria cubicada por todas as 
grandes nações como base da 
politica commercial, senão da 
estrategica militar, que cada 
uma pretende seguir no Ori-
ente Asiático. 

Dahi se deprehende bem a 
importancia da concessão al-
cançada peia Rússia. 

AN NÍVERS AR/OS 
C o M P I i E T A M A N N OS À M A N 1 I À X : 

A exma, snr d. Amélia Vital, digna 
osposa do oxnio. sr, dr. Olyinpiu Vital, 
nossô beuemerifco amigo, 

—A extna. sra. d. <andida Cabral, 
professora publica. 

—A senhorita Maria Caroliua de Vas* 
oonoellos, fllhn do rospeitavo! sr. cwpi 
tao João Avelino. 

—0 nosso amigo alteres Januario A«« 
volino. 

F L O R E S H I S T Ó R I C A S 

ATTILA 

Attila, rei dos Hunos, veiu 
a ser em 444, pela morte do 
irmão, o único chefe da horda 
numerosa de barbaros que er-
ravam nas vastas regiões ao 
norte do Ponto Euxino c do 
Danúbio. 

Precipitou-se sobre o impé-
rio romano e eomevou essas 

* 

grandes expedições que pare-
ciam dever submergir a eivili-
sação antiga, devastou a Eu-
ropa ate o Adriático, submet-
teu a um tributo e ãs mais a-
viltantes sujeições os impera-
dores do ()ricnte e do ()eeiden 
te, avançou atra vez da (rer-
tnaida, Lranspoz o Rlieno e le-
vou a ferro e a logo a (iallia 
uleiTunsada.t )s ^uinanosaini-
tios aos visigodos e aos fran-
cos, pararam nos campos ea 
ia la a nicos est a l orrenie de 
vast ad« >i a c »)l >ngai a ni A tt i 
ia a Ljar.hai os seus acaiapa 
I in i) M >s 'la í ici :ua i Ha t t Midi' 
Mion iai no inclo «ia*. or" ia s < Ir 
II ai 11«i\ o < » s i a11•, i1 ') I,st c 

i ai L«ii o coiishlci a \ a se o iii^ 

trumento das vinganças divi-
nas ; o ûagello de Deus. Pu-
nha a sua gloria em inspirar 
o terror ao mundo. 

—A herva não cresce, dizia, 
onde o cavallo de Attila pas-
sou. 

Larousse JUNIOR. 

N O V A T I C A N O 
LEÃO XI I I E SUA RODA 

(Da Bibliothèque Universelle 
e Revue Suisse) 

(CONTINUAÇAO) 

Palmeiras e acacias circumdam 
a villa que tem um terreno em 
nue Leiïo X I I I gosta de passar 
algumas horas com seus Íntimos, 
porque o Papa é um conservador 
interessante, quando encontra al-
gum monsignor da sua antiga dio-
cese de Perusa. 

Acompanham-no sempre em seus 
passeios a pé ou em carro, nos 
jardins que forniam uma enorme 
propriedade, dois guardas nobres, 
sob as ordens de uin officiai. 
Muitas vezes manda parar a car-
ruagem e desce para admirar, ao 
longe, o campo ate a's colinas de 

rAlbano : para acariciar cyasellas 
installadas perto da reproducçâo 
da gruta de Lourdes, ou para dar 
ordens aos jardineiros a quem co-
nhece e a seu vignavolo. 

A este incumbe conservar e cul-
tivar avinha do papa, um peque-
no vinhedo cujos cachos ê preci-
so proteger, por cercas de ara-
me, contra a gula dos familiares. 
Todos os annos, o vinho que vem 
dessa vinha, cerca de 3.000 litros, 
Leito XITI o da' a?s pessoas de 
sua roda, e aos conventos a que 
deseja manifestar a sua benevo-
lencia. 

Passa-se o anno, a^s vezes, sem 
que tenha o Papa permissão de ir 
em villégiatura. O Vaticano com 
etfeito nunca passou por ser lo-
gar muito salubre, apesar dos gran-
des trabalhos de drenagem que 
executaram alli. Era, antigamente, 
um ninho de inalaria, que os Pa-
pas evitavam na primavera e no 
outomno, indo se refugiar no Pa-
lacio do Quirinal ou em Ariccia. 
Actualmente, quando privado des-
sa estada em seus jardins, desen-
torpece as pernas nas loggias de 
Raphaël onde faz um grande pas-
seio atravez dos salões e ante-ca-
maras ate a' sala Clementina. 

Quanto a's occupâmes serias, 
sito bastantes numerosas para o-
cctipar uma grande parte do dia 
do Pontífice nonagenario... sompre 
no caso de dar permissão o seu 
medico ordinário. Cada dia da se-
mana e reservado para os prefeitos 
ou seus substitutos das différentes 
congregações e os prelados das 
secretarias ecclesiasticas que lhe 
submettem os negocios em anda-
mento, q uando o cardeal Kam-
[H))hi r recebido para tratar de 
questões concernentes a' secretaria 
do Estado. 

Seguem-se a^ audiências conce-
didas a\s pessoas estranhas ao Va-
ticano, embaixadores e ministros 
acreditados junto a' Santa Se, 
notabilidades, bispos em visita 
a d limina ; e vem depois os i'a~ 
miliares que frequentam os solfie-
>ia aristocracia negra e repetem 
0 que alli ouviram. 

L(4ào X I I I só deixa de lei* com-
panhia quando entra para o -eu 
quarto de dormir, istn r pida-
horas da noite. 

( ) 1 *apa ie pouco e escre\ I luc-
ilo- inda. 

O i l'< ' I N< » !' < I O í l ' ÜI (I i ' I I ) I I t M ' 

a- <M11 uou 1 fio Inrl C I J H m P • q IM- , 1 N* 

i j < > pa r:i ;i -1 ̂  i » ;i y \ n 11 i o i t - ; » • ! i . 
1 ' I H \ ' 11« .i < • Il I ^ 11 j il ! 11 i t I « ido • < 

• i i ' . t > i » | li i i i i h iM'̂ . » ; l M M ' • Or - « ' - r | 
.m 1 ' « ' < : j i , i • - j h • < : r j i • i d . i i1 ' 
I ! i.l • I• 1 ' ; • r I ; H . ! I . I,' I I d .1 l i I I M ». 

' 1 l' i AtAijOU d^d^- 11! M-l O.idr 

precisa para poder escrever as 
lettras de seu nome, em caracte-
res miúdos e irregulares. 

Suas poesias latinas são feitas 
de memoria e ditadas por curtas 
tiradas de dez a doze versos. Os 
discursos de respostas a's saudações 
e outros documentos importantes 
suo redigidos por um prelado de 
confiança, submettidos a numero-
sas correcções e depois lidos ao 
Pontífice que approva ou modifica. 

Todas essas minudencias, eu as 
fui recolhendo aqui e alli duraftte 
uma dezena de annos; não pode-
ria garantir a sua absoluta au-
thenticidade porque nada ha mais 
difficil do que tirar a limpo mes-
mo as informações prestadas pe-
los que vivem no Vaticano. O a-
posento que Leíío X I I I occupa 
ahi desde o começo do seu ponti-
ficado, no segundo andar do pa-
lacio enorme, a noroeste do p&teo 
de S. Damaso, justamente de-
fronte das. loggias de Raphael, 
nao revela os seus segredos a ne-
nhum curioso. Só, Centra, o do-
mestico efe confiança, poderia nos 
descrever o Papa em robe de 
chambre. mas Centra nunca deixa 
seu amo, e não falia. Uma yez, 
porém, um embaixador da Fran-
ça avistou ao longe o Soberano Pon-
tífice em trajes menores. M . de 
Béhaine fora chamado ao Vatica-
no. Depois de ter passado as an-
te-camaras occupadas pelos guar-
das suissos de serviço, em seu 
traje desenhado por Miguel At^ 
gelo, e pelos camareiros secreto^ 
par teci pantes, o embaixador emr 
treviu, a? distancia, no fim de li-
ma fila de portas abertas, Lefto 
X I I I que acabava, as pressas, a 
sua toilette, para o receber, e a-
chava-se no simples apparato da 
um simples mortal, em ceroulas 
e camisa de Is. 

PELA PÁTRIA E VELO EXERCITO, 

262 paginas, por J . da Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. -

Preço 2$000. 

F e i a C i d a d e 
lírazilina Sancha é uma cabra 

que tem seguramente um metro e 
75 centimetros de comprido, ma-
gra, regularmente espevitada, bôa 
dentadura, não tira o cachimbo da 
bocca, nem a navalha do seio. 

E' o terror das trazei ras da rua 
do Camboim, e que o diga o Zé 
Marques,—o Borges. 

Brazilina Sancha da ^Conceição 
até antehontem vivia quasi marital-
mente com o canequeiro Manuel 
Curica, outro cabra sadio e soccado 
de carnes, nascido no Piura, mas 
mofino como o diabo. 

O canequeiro, antehontem, sahiu 
de casa para o seu oílicio a\s seis e 
meia da manha, e passando, pela 
taberna do Luiz Damasceno, molhou 
a garganta com 40 reis de baryto, 
e, ao i lotar fora a cusparada do 
estylo, esbarrou com os olhos em 
Felismina Maria da ( onceicao. che-
gada do fresquinho do Para," sua 
conhecida velha. 

Felismina, a<» ver Manuel|('urica. 
MMitiu uma conimoçîïo indizível, e. 
repleta de alegria, nao duvidou em 
apertar o Curica, num abraço fra-
ternal e significativo.... 

Pensam que o canequeiro seguiu 
para o chafariz de Manuel líurhudoí 

^ Qua la ' Seguiu com 
rVliMiiiiia. para o- iad<>< da e^reja 
nuva. como um c;.ual de rolinhas , 

Ate ahi e o que sabe o chronista. 

Brazilina Sandia, porem, estava 
noje pela maniuin na- tra/^irus da 
rua do ( 'amUoím. i-m-h» acando c 
virando por tudo quanto c >agra-

COIIJU lie^lc- r re- d];t̂  coi"tava' o 
I •< - -i »« la ci' i; ir lui' l'ii.iiioij 
' I ;tUia^U) 

N ;|0 - • I < | . M • , j u • 1,11 ; 

' Kc 11 un I II;Í \lar,;T 0:T 
{ ' 1 • '' '1 ' '1 ^ l"«i!o < Olh.s , 

11 om pt I I I M I Í- , ; i( j J) i 
11 ' '1 • p< n' tiiii i 41 j i. 
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A cura da morphea 

A Patria, folha que se publicava 
em port liguez na ri<la<]<» de Mon-
tevideo, pu I il ir» MI no seu numero 
Je 11' Si' : 

Gazeia du Porto Alegre pu-
blicou o«seguinte : 

Obsequiararn-nos coin uma anti-
ga receita para a cura da mor-
phia e do escorbuto em todo e 
qualquer gra'o de adiantamento. 

Comquanto o remedio níto seja 
conhecido na provinda, porque, lia 
25 annos ja, vimos applioul -o com 
grande sueeesso, julgamos conve-
niente. tornar publica a commu-
nicacào ]>ara pessoas que ignorem 
esta applicaçâo. 

'Reproduzimos o escripto tal <iuai 
o recebemos, alterando apenas a 
ortographia nas partes em que é 
antiga. Kil -o : 

Llemedio para os que padecem 
mal deS. Lazaro ou escorbuto, por 
antiga que seja a moléstia. 

O inhame, como todos sabem, e 
uma especie de cara' que muitas 
pessoas usam para panella do cosido 
ou cosinham para dar aos escravos. 

Esse inhame, depois de tirado 
da terra e melhor se for minguan-
te ou tempo serro, depois de pos-
to ao sol para serrai' alguma hu-
midade que tem, é cortado em 
lascas, a' moda de raspas, e se 
leva ao forno a torrar as mesmas 
lascas; e depois de torrado sofri-
velmente, se tira e socca em pi-
lão, e depois de estar soccado se 
leva a' frigideira atorrar de manei -
ra que fique na consistência de cafe. 

Desse cafe usara5 o enfermo 
todas as noites, tendo o estorna-
do desoccupado, tomando uma chi-
cara quando se deitar ou muito 
pouco antes, e pode usar duas ve-
zes no dia, uma de manhã e outra 
cie noite, advertindo que, se tiver 
suado muito de noite, não tome 
de manhã para não ficar privado 
de se levantar. 

O effeito deste remedio, que pa-
rece tão insignificante, é fazer su-
ar o enfermo um suor tal que 
cheira mal, e a roupa fica gommosa 
e dura. Por isto é necessário, de-
pois de suar, não usar delia sem ser 
lavada. 

Passando algum tempo deste 
uso se vera' as partes atíectadas, 
quer no rosto, quer nas pernas, 
se desvanecerem eas chagas entra-
rem a sarar. 

A prova deste remedio se ve-
rificou agora de proximo em An-
na Rosa, mulher solteira, mora-
dora no Passa-Tempo, termo da 
villa de São José, que lia iiO an-
nos se achava atacada desse mal e 

cheia de chagas de maneira que 
ha 10 annos ja" se não levantava 
da cama e na quaresma, passada, 
para o seu confessor de annos a 
vir confessar, foi preciso por seu 
lenço a' cara para supportar um 
grande feito fétido. Kste sacerdo-
te, de grande conceito, ha lo an-
nos que a confessava neste es-
tado. lista mulher é filha de João 
ila Silva, que morreu lazaro e tem 
um irmão no mesmo estado. Note-
se agora que ha pouco mais de 
quatro mexes que principiou cila 
no uso desse cale de inhame ; ao 
ir», dia foi tal o suor que rlla mes-
ma não podia supportar o fétido. 
Finalmente foi continuando e logo 
as suas melhoras foram tacs que 
começou a desinchar da parte do 
rosto atleetada, das peruas, urelhas 
e dedos das mãos, fechando as fe-
ridas de tal maneira que parece 
incrível, chegando jan a fiar e a 
tecer pelas suas próprias mãos ego 
verna sua casa, sã e boa. 

O padre Antonio Caetano, que 
tinha confessado na quaresma pas-
sada, ha pouco que a foi encontrar 
ja neste estado de sã e boa, e tem pu 
blicado este prodígio para os enfer-
mos desse mal usarem desse reme-
dio. Sabe-se mais que em S. João 
ha um rapa/,, chaníado Generoso,qiu 
estando com a cara atacada, orelhas 
grossas e com feridas janas pernas, 
principiando ha pouco a usar deste 
cate, ja esta- com a cara e orelhas 
naturaes, uma ferida ja sã e a outra 
jua sarar, e quando se verifique em 
mais algum enfermo deste mal nessa 
cidade do Rio de Janeiro, será" dig-
no remedio de se publicara bem da 
humanidade. 

S. João d"el-ReÍ, í* de fevereiro 
de 1818.'' 

O bicho de hoje 

Por causa do jogo do bicho, 
têm apparecido muitos casos 
de loucura. 

Recebemos a seguinte partia 
cipação : 

^Anizio Vieira de Mello 
E 

Alice Carvalho Vieira de Mello 

participam seu casamento. 

Parahyba, 10 de Junho de lí>03." 

R e u n i õ e s 

Haverá amanhan, na loja 
maçónica "21 de Março", vi-
ma sessão extiaordinaria dc 
li na ucas. 

Aula publica 

Passou a funecionar na ca-
sa n 28 <Ja rua Visconde do 
Rio Iiranco a aula publica do 
ensino primário, regida pelo 
digno professor Jose Ildefon-
so íirncrcnciano. 

C O R R E I O 

A Administração dos Cor-
retos expedirá malas ama-
nhan para diversos pontos 
do interior do Kstado. 

Celebrar-se áo missas, ama-
nhan, ás sete horas, na Ca-
pella da Conceição e ligreia 
Matriz, por alma do linado 
coronel Wcstreinundo Coelho. 

gindo, vôm acabar nu venouo pueto no 
niol da uurrin. As formiga« aeommettem 
mais as arvoro« fructiferds <ju© eao uin* 
da novas Basta qui- so alarguom cada 
nano os ttfiuois da (iordu o <'» tatnbom 
ijliando a mistura devo sor reformada. 
Nos craveiros o flores do estimação evi* 
tttm*8e as formigas» borrifando estes ve« 
goteos á noite com um forte oosimooto 
do folhas do fumo,nao usando san&o do-
pais do fria o cosimento. 

Pensando e rindo 
A gouto flew inquieto nnquiilo 

que uno comprolicurie « 

Anatole FRANCH. 

Ao pé do tumulo 
Eis o descativo durou., o iluoo abrigo 
Das ainme tristes o despedaças 
Nis o ropuuso omflni., o o'somno uniigo 
Já vom corrar me ats paipobras wtnçarins. 
Amarguras ila l-uria ! cu mo desligo 
Pnni sempre do vòft.,.Aimu8 amadas 
Que soluvaes por mi tu, eu vos bemdigo, 
0' alma do mlnh*alnm abençoadas. 
Quando ou daqui mo fur,j nojos da guarda, 
Quando vier n morte que n&o tarda 
Hoiibar mo a vida para nunca mais... 
Nm pranto esetwam sobro a minha lousa : 
«Longe da magoa eiuflm no <'óo repousa 
^uem soíTreu muito o quom amou do mais. 

A U T A D E S O U Z A , 

Quero falar ao douo da oasa. 
—Quo deseja o sr ? 
-E* que houtern ii uma noticia no 

«jornal» o vinha desde já pedir a 
v. ex* n [treferenda na mobiMart 
—Isso uao é côiumigo , ò là com 

o av. meu ^ I I I M . 

TAKTAKIX. 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
JJtnuno das formigas nas arvore* fntefi-

feras, —Toma tf o um pedaço do corda, 
ííoin que «o fnz um aunei, no troun.» da 
arvore, autos íle chegar k ramagem o 
na satienda que faz a corda com o tróu-
ro, deita eo im corda uma preparuvAo do 
mel e poliniâo \ nada nmfe é preoiso.fio-
nau, quando faz muito calor, humedecer 
a corda e o mel * 

No caso da:i uummidadt-ft daü nrvrres 
estarem jít invadidas | < ias formigas 
(lodeiij-tie os ramos ou deiiu*so llies :Í 
gua por um regador, o as formigas, fu 

Vende-se, a dinheiro, um 
Piano" Pleyel," em prefeito 
estado, j)ela quant ia de 
l)00$000 e um Guarda-louça, 
guinde e novo pela impor 
tancia de 200$000. 

Ouem pretender poderá 
entender-se com— 

Virgilio lívnv vides. 

Hospital de Caridade 

Movimento dos doentes,em 
tratamento, do hospital de 
Caridade, durante o mez de 
Junho pretérito : 

Iîxistiam ...37 
lí i itraram ...15 ... 
Tiveram alta.... .,.14 
Palltrerani ... G 
Cont, cm irat... o/) ....52 

A Associated Press 

Com vistas a\s muitíis pessoas 
qinfr reputam o jornal um intruso 
drtVnsor dos interessas aKieios, sõ 
iírestavel e útil em ei- ::: »rosas op-
portunidades, S(MU \<>Y nada de 
emiivesa commereial mas sempre 
ora tu itameule a' disposição de 
<|uantos precisam dos seus servi-
ços, transcrevemos as informações 
que seguem a proposito da im-
prensa na America do Norte, onde 
o jornal e o jornalista tem a co-
tação e importância que lhes e de-
vida pela sua preciosa utilidade 
social. 

Nos Kstados-Unidos, na impren -
sa, como em todos os ramos do 
cornmercio, se opera a concentra-
ção. Assim a Associated Press e 
uma importante associaçào de pro-
prietários de jornaes americanos, 
que dirige ií.Ooõ publicações peri-
ódicas. O certificado de membro 
da alludida sociedade concede o 
direito a1 comnvunieaçíio e a' pu-
blicação das noticias recebidas pe-
los correspondentes, a dos- tele-
grarnmas que silo enviados pelas 
agencias tele^raphicas (jue tem 
um tratado com a Associated Press. 

Existe, alem de associações des-

te tfenero, um sindicato que es-
creve artigo de jornaes e os vende 
a' imprensa, do mesmo modo 
que romances, novellas, estados 
etc., variando o preço de accordo 
com a quantidade, e a qualidade 
d'esses escriptos. 

Cumpre notar que nos Kstados-
Unidos o jornal se vai tomando 
quasi exclusivamente vespertino; 
assim, em 15 mil jornaes (pois de 
tilo elevado numero se compõe a 
imrensa americana) doze mil sflo 
publicados a' tarde. As folhas ame-
ricanas, nao redigidas em inglez, 
sâo relativamente pouco numerosas, 
havendo apenas jornaes íraticc-
zes, allmíles e 115 escriptos em 
línguas do uorte da Europa. 

Mostra o calculo que ha um ex-
emplar de jornal quotidiano por 5 
habitantes e um exemplar de pe-
riódico por 8 habitantes. 

Sob o ponto de vista financeiro, 
sabe-se que o capital empregado 
na industria do jornal nos lísta-
dos-Unidos e superior a um bilhão 
de francos, avaliado em dinheiro 
franeez, Em S75 milhões de recei-
ta ha 4Í5 attribuiveis aos annun-
cíos e 400 a' venda avulsa e a's 
assignaturas. As machinas de com-
por em serviço na grande repu-
blica norte-americana s:lo em nu-
mero de ,-U>00. O trabalho da 
composição e, em grande maioria, 
feito por mulheres ou creanças 
menores de quinze annos. 

Imposto de Classe 
A viso aos contribuintes da Capital 
()s lançadores do imposto de 

classe deste município, em virtu-
de do art. 7* do dec. n. 121 de 
2 de Novembro de 1900, fazem 
publico, para conhecimento de quem 
interessar possa, que o pagamen-
to da 3' prestaçíío da collecta do 
imposto de classe relativo ao 8 
trimestre deste anno, devera' ser 
realisado a bocca do cofre até o 
dia 15 do corrente, mez, nos ter-
mos do í único do mesmo decr, 
e bem assim que incorrerão na 
multa de cem a um conto de reis 
os que nao realisarem esse paga-
mento no devido tempo, confor-
me as prescripções estabelecidas 
no art. 8 do dito decreto. 

E para contar, evitando duvidas 
e contestações futuras, lavrou-se o 
presente edital para ser publicado 
pela imprensa e affixada aos Joga-
res mais públicos desta capital. 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1 de Ju lho 
de 1ÎJ08. Os lançadores, 

Theodosio Paiva, 
Godofredo X da S. Brito, 
Theodosio R. de Paiva. 

F. COOPER—§ DERRADEIRO MOHICAH TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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Havendo apenas carros e cavai-
los sutficient.es para os feridos e 
os doentes, Cora e a irman ti-
nham resolvido fazer a viagem 
a pé antes do que privarem al-
gum desses infelizes de um so-
corro que lheh era tao necessá-
rio. Entretanto, tudo eslava en-
tão em marclnu os suldador. num 
silencio. MMubrio u- feridos e o-
doente* gemendo e soiírendo. as 
nndhere- h it> ereunças apodera-
do^ de terror, embora não pode--
sem dizei o que, o causava. 

A guarda avançada conduzida 
or Uevward att infira ia' an 

d»'^tiladei r»». I'm riM'ciru. -»>ld;tii<» 
tia- trnpa^ 11 rn a«'> -oíír;a o 

» : i t t ̂  >(» < i a • o * i»* -1 > •»»• • i f •!!1 •. a. > • :. * 

• |t i it-- j ji > lo -ia ! ai: :) i • , -
11 > iik• -1 > it-a • '.í -1 > a a;'' . f •: a r a 
: íiai • í .a l ;i: .::)'• •. , / a ; > • • -
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i l l - J i f ! i a . ! > ai'»'! 1 'i ,' » ; 1 . , 
£íoro-n .'üiiíto a\a:(í ;/ara 
der ]'••i -tej «" j:t n IVJ»* t 

pf [ l*-11« . a ;; j , - - ,; i. a ; . ' , : 
a Vf̂ Aiv a t<>H!(>..--f - - r. i i : :• 

. 1 M' i* > ; 1 . •. 1. 
i • 11 < . . i> . . v • i. • •, , _ • 
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< ÍO- ' ' ' 1 i- , li ; 
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Ihante de um chalé que uma del-

ias trazia excitou a cupidez de um 

Huron, que avançou sem hesitar 

)>ara se apoderar delle. lista mu-

lher trazia um filhinho abrigado 

por U Í Í J panno do chalé e aper-

tou 1'oilemente o chalé e a cre" 

ança conlra o seio. (> ^dvayem. 

desapertando o chalé sobre o qual 

puzera a màn. arrancou a ereança 

do?- iuaçn- da màe. A midlier 

\aiiada. pr»*cipilou--»' fdl»* 

pa ra r»*e|a maí' o filie • »* o . i,d ,n 

e--tel ideud he uiua da- i i i à n - < 

um -orri-o ír'i'oZ. <'Omo para ih 
diea '"-li.1»' TF«' >J'-''J)t;a »*: J J ! a/»-
nma t r* >i- a. ao pâ *-'» *1 •1 ••>•[. 
<>.,' : a l:i/.ti> 1 1 y la r a < : • a • a ) 

a M' a • a :>>•.<!- ; " ' - . 

A- : •• :: ' . ' . 

í l 
' ' ' I 

or - pa< ia 
- t m : }* i ". 
» ) : a-
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Dr. MmcÁ Dantas 
A D V O G A D O 

A cl V()oa em t o i los ns n u-

i l i t u r ios ' las j u s t i ç as te-

<"Ieral c e s t adua l nesta ci-

dai le. 

Kncarrepi^f i de Liíjuidít* 

iJoniiiiiM'ciatv-. 

Dá cv;]j-uitas pur cscri;)to 

í R !. • -̂ .'1 j ) I'Í IC I M'.'i • ; < * t o-

fins TT< < ! U UMS in > csrri-
l íLoi la l i ' "A IKI fiuldira" 
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ro, a (juem a vista do sangue que 

vira correr augmenta va ainda 

mais o furor, fenden-lhe a ca-

beça com m ii golpe de tomahawk. 
Klla caliiu e morreu sobre o 

corpo do filho. 

Neste momento de crise Ma-
gea lf\'oii os dois iledos da luão 
lí." í ii)*-<;a e -oltuu o î'at al f ter-
l';\el Lfl'llo d.* f̂iMMTa Todo- m-
: 1 j't m- » pa--, ̂  l'f pt-1 : ]'a a î-] a» a" 

po!"!;a; r'^'>aram nradn-» 
' " - -n- tu -a a '-lar": ra > 

f :.a ' - aa J i • • ;a l '!a-
njeie. 

N • t a' ' " - » a 
. • - a ; • . • . ' . , - à / i ' 1 -

soltando grandes gritos e tinahm-
nas impedido de pisarem na fuga: e 
quando se separaram para procura-
rem debalde, evitar a sorte que as 
aguardava. ('ora e a irman não po-
diam saber de que lado se salvariam 
-em caiiirein sob a- iomahawks tios 
selvagens que a- rodeavam. 

NV-te momento. Alice ent ivuu 
LPJrnviro inglez de alta estatura 

• atra\ a rapi« lamente a pla-
: tun.aiaio a o :r»'ev.-v, '., 

M.r ala . ,1 I ju ; : , -
*»' 1 a (i :..;. 
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PartG Official 
Superior Tribunal 

de Justiça 
iStiBBão ordinaria aos s de julho 

de 1903. 

IVeeidenoia do exmo. .sr, de* 

bembargador Meira e Sa\ 

A* hora lega], na saladas con-

ferenufa», abrin-ae a seesfto, a* 

elmnd0*K0 presentes o» exmos. 

tu*, desembargadores Meira e 

>Sa\ presidente, Moreírn Dias, 

Theotonio Freire, João Baptista. 

Antonio de Houza,procurador geral 

e n dr . Luiz Fernandes, juiz de 

direito da capital, com jurlsdicção 

parcial. 

Foi lida e sem debate approy 

vuda a acta da sessão anterior. 

Deram-so as seguintes occor 

rencías ; 

Distribuição 

AppeHação criminal 

N . n u — Macau —Appellante, o 

promotor publica — AppelIado,Jofto 

Ignacio de Ma r i a-Au exmo. ar. 

desembargador João Baptista. 

Parecer do procurador geral : 

Áppellaçôes criminaes 

N. 12S— Ceuta' mirim — Appel-

lautes, Joaquim Gobriel e sua 

mulher —Appelladu, Izabel Ktel> 

vina doares. 

N • 12« - tioyauninha — Appel-

lante, o promotor publ ico—Ap-

peitado« Candido Bonifacio Affon-

ao, vulgo Candido Ouriça. 

N . 1 »0 — Goyanninha— Appel-

jante, o promotor publico—Ap-

peilado, Luiz de Souza Simas, 

conhecido por D ú . 

E nada mais havendo a tratar 

encerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo . sr. 

desembargador Theotonio Frei»e. 

O secretario, 

Luciano de Siqueira Vare;} ao Fih 
gueira. 

«JBI I • • I I • • « I I • 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO i* -SEGURA iNÇ A 

Serviço para o dia 10 de 

Julho de 1903 

Ronda, o sr. Tenente Moura 
Estado maior o sr. Tenente 

Britto 
Dia ao Batalhão, 1. Sargen-

to Sonres 
Guarda 1'alario, o Furriel 

Silva 

Guarda da Cadeia o c a b o 

H o n o r a t o 

G u a r d a d o ( J u a r t e i . <> Ans-

] ir i a<: a M a v, ni-1 j ' st-

Pi irt f M j j i i i u i o n M a l 

i ; \ i A m i i \ i A 

Ordem ao sr* Officiai de KMI 
da o calm loires 

l\'it rulhu o cabo Reiz 
Fipucte^o eorueteiro (jonealío 

UNIFORMK X. (ï. 

Solicitadas 
Cilltfo "7 it Setembro" 

A O S D I G N O S 
P A E S D E F A M Í L I A 

Fnndar nesta cidade ura esta-

belecimento de instrucção, que 

satisíaya as exigencias da moei* 

dade que marcha, foi, é e sera' o 

meu empenho. 

Bem ou mal comprehendido é 

do que, por ora, não procuro in-

dagar. 

Com a mercê de Deus e auxi-

lio dos homens de boa vontade, 

pretendo levar ao termo o meu 

eraprehendiraento, e para isso não 

ha sacrifícios que eu possa me-

dir. 

Agora mesmo que a secca a-

meaça tudo de morte, o Collegio 

«Sete de Setembio> cresce de 

vída.adquerindo professores aptos, 

que ensinam o inglez e o francez. 

faüado e eacripto com correcção. 

E* sabido que as linguas es-

trangeiras n ã j podem ser pro* 

nunciadas fielmente pelos que não 

as praticaram com os naturees : 

não ha methodo, não ha nota« 

Vão conhecida que possa fazer 

chegar ao ouvido a fiel pronuncia 

dessas linguas, conforme a usam 

os bem educados. 

Pois beraf o referido Collegio 

tem dois professores nestas cone 

diçOea. 

Também estão funccionando as 

aulas de sciencias naturaes. com 

as provas praticas, que dão ao 

alumno o pleno conhecimento do 

positivismo da physica, o das ad-> 

miráveis combinações da chími-

ca. 

A direcção interna do mesmo 

Collegio esta' a cargo do illue-

trado professor 8everiano Correia 

de Araujo, educado em parte na 

velha Europa, ondo na exposição 

de Paiiz, em 1900 representou o 

Livro de Ouro de Portugal e 

Brasil, e bem conhecido por quan-

tos de perto acompanham o mo-

vimento litterario do Paiz. 

Está pois aque lh direcção en* 

tregue a um homem de iettras, 

moço e capaz para a missão de 

que se acha incumbido. 

Por ora fez elle as seguintes ai«-

terações : 

Das 7 1 '2 as 8 1 2 da noite, 

havera' aula pratica de francez. 

nas segunda i quartas e stxias. 

Nos dias feriados, as r_> horas 

da manhã, reunír-se-hão os a* 

lunnos internes e externos nc 

' Vilegi j . que dirige, afim de dis-

— R V ' " - R R . * C Ù V r e m 

sobre os motivos históricos dn 

feriado, o outros ensinamentos 

ci viços. 

Nos domingos e dias santif icada 

também alli se reunirão os mes-

mos aluiDQos para acompanharem»-

no n ' missa conventual. 

Outros melhoramentos tem o 

professor Severiano em mente, e 

aguarda a opportunidade de po» 

der realisaloos. 

Eu e elle contamos que os dig» 

nos paes de farailia, e os alura* 

nos do Collegio «Sete de Hetem* 

bro>, prpeurarão correspondera^ 

nossas especíativas, a fim de que 

passam : os primeiros verem rea^ 

tisadas as suas doiradas esperan* 

ças, e os segundos alcançarem 

os louros, que só a sciencia da ' , 

e o tempo e o mundo que nao 

podem tirar. 

Mossoró, 19 de Junho de 1903. 

O director, 

Antonio Gomes. 

"Art -Nouveau" 

Ordinariou !... Marcha, negrada... 

Rua 13 de Maio 

Xiiii,». pô... pouuuu... poi... peifcopou... 

Estaes contGütp 7 Kstou. sim. O que 
ha de nouveau ?Nâo sabes ? N&o \ E' que 
o conspícuo e reverendíssimo araigo CLE 
ODON, da Lhraria, scientifieouMiie que o 
Pae (rtelfe] osÉà resolvido deíinitivanieii 
te á nao vender mais no fuzo á todo a 
quelle froguoz... (raonoe eu que já sal 
dei o njou debito) que nûo tiver pago 
sua couta aprezentada ao fim de cada 
mez— Olha ? os marinheiros lã de riba, 
n&o querem saber do lorotas, > mandai 
a mercadoria em troca doe atnavets bou 
aóst.. Assim ó que está direito, pois os 
«cujos» iiíio tOm dó de levar os artigos 
em troca do :—tome nota,,. 

Caícspevo da Silva, 

Alfandega 
Relação dos empregados e ne-

gociantes que devem servir como 

membros da comnrssão arbitral. 

Por cata Repartição se faz pu 

blíco que> conforme a ordem da 

Directoria do Expediente do The-

souro Federal n" i:?* d^ 2o de 

Junho próximo findo, foi approva* 

da a proposta dos empregados e 

negociantes seguintes, que devem 

servir no corrente anno como 

membros da commissão arbitral 

desta Repartição. 

Empregados 

V Escríp. dr. iíelmiro Milanez 

de Loyola 

« « José Alexandre Soabra 

de Mello 

« € -lüaíiuim Francisco de 

Loyola Barata 

2* « João Manuel Botelbo 

Negoci «ntes 

Coronel João Chnsostomo Galvão 

-í Olympio Tavares 

c Avelino riedio Freír« 

Major Francisco Cascado 

Dr. Adolpho Duarte. 

Alfandega de Nata!, 4 de :ulho 

le : i. 

Ma/i -' « i • 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 
Para ii cura radical e permanente de fraque-

za dos or^fios genitaes. 

Oura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procresção, poliu 

;;óes uocturiias, liypei trophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 
o 

E S T E R E M E I ) 1 0 lia de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/os e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funeçõe 

oiganicas e faz diminuir e cessar por ulti. 

mo a excitação geral qae costuma acompa 

nhar estes casos, 

E' ura afa 

Ti 

Brande & C. 
PKUPRIF/rAKlOS-CfflMICOS 
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Empresa d epublica 
A mais antiga e uma I a s mais bem montadas officinas ty 

pographycas do Rio Grande do Norte. _ 
As officinas da "Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros obj ectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíicina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

Jim-vAmns HATTrnre de a-dispomos 

mostras aos ae mm» uua, — - ofi-n̂ l tnrln 
vite,reclames commerciaes,ProsPe^ 
e qualquer trabalho concernente^ arte typogiapnica. 

P r e ç o s r e d i g i J o s , s c i i i c o m | J c t c i s c i d 

S i i i c e r i d a ü e ^ s j e r a ^ j o ^ j s t r a n s a c ç õ e s , 

• . c 5eve s e r tratado com o 

. , C ^ | * . I ^ 1 

jf - *• 

• n i n a r : i r u a s a t s a í í í < " — -

MIA I I I • ^ 7 
• » » . » » • é n m r» »»»«» •» 

,:v.r;.r. a r . r . i i : " s ' s ^ e s s í t . 

n » ! » ! > I' i m .|a tííM!l.\ dá» ctel«> á ta 'h M l | r i l 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I' de Julho de 1889 
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A SS1G X AT U H AS 

A uno, l;>!jt: semestre, S$; niez, 

lùlitaes, anmincios p solicitadas, 
na falta tio ajusto prévio, íioo vs. 
por linha simples de coniposii;ito. 

ira mi 

M I S M l 

RIO, 9 
O senador Ferreira Cha-

ves proferiu importante 
discurso no Senado Fe-
deral, defendendo o seu 
parecer, que oonclue pe 
lo reconhecimento do se 
nador eleito por Minas 
Geraes, dr. Vaz de Mello. 

Chegou a esta capital o 
padre dr. Julio Maria. 

O illustre pregador, lo-
go que chegou, procurou 
o senador Pedro Velho, 
com quem teve um en-
contro cordialiassimo,fa 
zendo as mais honrosas 
referencias ao povo do 
Rio Grande do Norte. 

RIO, 9 
O senador Pedro Velho 

pretende,salvo forca mai-
or,Iseguir para essa capi-
tal a 13 do corrente. 

A representação desse 
Estado no Congresso Na-
cional continúa a empre-
gar esforços para a orga-
nisaçaõ de um systema 
de obras publicas, cujos 
serviços aproveitem a's 
populações f lageladas 
pela sêca, deixando ao 
mesmo tempo benefícios 
definitivos ao Estado. 

RIO, 9 
A Camara dos Deputa-

dos discute hoje o proje-
cto de lei, vedando os im 
postos interestaduaes. 

O cruzador "Barroso" 
entrou hontem em Bue-
nos Ayres, para saudar a 
bandeira argentina nas 
festas da independencia 
que começam hoje. 

O navio de guerra bra-
sileiro foi acolhido na ca 
pitai portenha com extra 
ordinarias manifestaçõ-
es de jubilo e de enthu-
siasmo. 

ROMA, 9 
Sua Santidade o Papa 

Leaõ XIII melhorou da 
hepatisaçaõ dos pulmõ-
es, porem o seu estado 
de saúde continúa muito 
melindroso. A fraqueza 
organica 6 extrema.O co 
meço de .inuria que se 
manifestou hoje diz que 
o Papa esta* para morrer 
a c a d a Instante. 

1) 

O j o r n a l do Commcrcio de 

26 do passado, noticiando a 
ligaçao das estradas de ferro 
Natal a Nova Cru» e Conde 
d' Eu, publicou a seguinte 
4'Varia" : 
4'Por telegramma hontem re 

cebido, sabemos que se encon-
traram ante-hontem os tri-
lhos da linha férrea de Guara 
b:ra a Nova Cruz, construída 
para ligar as listradas de 
Ferro "Conde cl'Iiu" e "Natal 
a Nova Cruz". 

Com a conclusão dessa li-
nha, que foi construída pela 
4'Great Western of Brasil Ra-
ilway Company", de confor-
midade com o seu contrato 
de 9 de Agosto de 1901, ficam 
ligados, por viação ferrea, os 
Estados de Alagoas, Pernam-
buco, Parahvba e Rio Grande 
do Norte, podendo-se desde ia 
fazer-se a viagem directa de 
Maceió á Natal. 

Sabemos que o sr. ministro 
da Industria está estudando 
o meio de ligar a viaçao do 
Norte com as estradas cie fer-
ro da Bahia, por uma linha 
íerrea que,partindo de algum 
ponto das linhas arrendadas 
á "Great Western", através 
se o rio S. Francisco e o Esta 
do de Sergipe e vá ligarsc 
com o ramal do Timbó, na 
Estrada de Ferro da Bahia 
ao S. Francisco. 

Como as linhas da compa-
nhia Leopoldina já estabele-
ceram a communicacão por 
terra entre o Estado do Rio c 
o Estado do Espirito Santo, 
feita a ligação projectada pe-
lo sr. ministro da Industria 
entre as linhas da Bahia e a 
viação ferrea de Pernambuco, 
restará apenas por estudar a 
communicaçao entre o Esta-
do do Espirito-Santo e o Es-
tado da Bahia, para resolver-
se o importantíssimo proble-
ma da communicacão ferrea 
da Capital Federal com o? 
Estados do Norte. 

Si a Soroeabana for breve-
mente levada ao Itararé, res-
tará apenas accelerar a cons-
truecão da1 Paulo ao Rio 
Grande" pai a ter a fronteira 
do Sul ligada ao Rio Grande 

Grande do Sul, como já está, 
rede ferroviaria do Estado 

Oriental, teremos uma com-
municaçao rapida e fácil en-
tre esta capital e a cidade de 
Montivideo. Atravessando o 
Rio da Prata, esta communi-
caçao estender-se-ci a Buenos 
Ayres e, d'ahi ate-Valparaisso, 
no Chile. 

De modo que, dentro de 
poucos annos, Natal será o 
ponto terminal da grande via 
de communicações entre o A-
tlantico e o Pacifico. Quer is-
to dizer que, attentas a facili 
dade e a rapidez das commu-
nicacôes terrestres, todos os 

> -

transatlânticos do servicodos 
correios, pelo menos, passa-
rão a fazer escala em nosso 
porto. 

Em vista dos temporaes 
cjue reinam periodicamente 
nos mares do sul, dificultan-
do a navegaçao naquellas pa 
ragens, o porto do Natal, co-
mo a parte mais avançada do 
continente americano, com 
um ancoradouro, dos melho-
res do mundo,será ponto pre-
ferido de embarque e desem-
barque dos passageiros que 
preferirem ir ao Chile, á Bolí-
via, á Republica Argentina, 
por via terrestre. 

Todos nos sabemos que es-
tá organisada uma grande 
companhia patrocinada pelos 
milliouarios americanos afim 
cie construir-se a linha ferrea 
de Buenos A v r e s a N o v a 
York, Aproveitando as gran-
des redes americanas, mexica-
nas, da America Central, das 
Republicas do Pacifico e do 
Rio da Prata, ja em activida-
de. Por outro lado,a constriv 
ção do transiberiano russo 
fez nascer um projecto, cujos 
estudos proseguem com en• 
thusiasmo, de se construir u~ 
ma estrada de ferro que, tran-
spondo o estreito de Behring, 
ligue o antigo e o novo conti-
nente 

De modo que, talvez mais 
cedo do que se supponha, seja 
possível ir se do Natal, por 
terra, á America do Norte, à 
Ásia, á Europa e á Africa. 

) 1 
do Norte. 

Para sc estabelecer a eoui-
municação por via ferrea en-
tre a nossa capital e a fron-
teira do Rio Grande do Sul, 
não íalta muita coisa, porque 

0 trecho mais importante e o 
da libação da Bahia a Victo-i? s 
ria. 

A construeção da estrada 
de S. Paulo ao Rio Grande 
planejada, desde o tempo do 
Império, tomem grande incre-
mento depois cia revolta fede-
1 alista c é de crer que em bre-
ve esteia eonelíiida. 

Essas eommunieaenes ter-
restres nnpôem sc como uma 
nec\ ssidade estratégica . pa/a 
a detc/a gerai do pa»>: e sào 

unia eantíigcm eoinmcrci 

do Rio 

A N N I V E R S A R I O S 

CoMl'LKTAM ANNOS A.MAN UAN ; 
O ycqueno Paulo, fllhu cio nosso oml 

nonte amigo dr. Alberto Maranhão, be 
iienierit«» Ckwcrnador do Estado. 

- O n >Ä«o îllustL'o ftiiiiiro coronel 
Afloiiso Sruviiva. 

— A senhorita Sidrutiia do Cürvaíh<>, tt* 
(hr* do 110**0 digno amf̂ r» capitão Aíanü 
el (rat.'i'iei. 

Lima, o Grémio Litterario Le 
Monde Marche'', afim de tomar 
posse a nova directoria que tem de 
funccionar no período social do Ju-
lho a Dezembro do anno passado. 

Pensando e rindo 
TC' adrair&vol quanto sáo pobro.s 
os ricos, quando se trata do dar. 

Tu dizes alma soutida 
Que nao choras ao luar ? 
Ai (Taqaelle quo na vida 
dá nao üonsoguc chorar I 

Bilontra ao dr. Farofa : 
—Estounllie muito agradocido, di\ 
polo remedfo que mo reeoitou. 
—Produziu ihe effeito ? 
—Excellenta ! 
Quantas vozes o tomou ? 

—Nenhuma \ porém dei o n, tomar u 
minha sogra, quo morreu duas horas 
depois, 

TÀKTAKIX. 

1'KLA I'A I'KIA K ria.O KXKUCITO, 

pagina*, por J . da Penha. 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço *JSooo. 

O bicho de hoje 

Mais de uma moca sc tem 
prostituído atra/, de dinheiro 

! para jo.gar *io Iwclio. 

R e u n i õ e s 

Casos e Cousas 
A ALMA DO C I R U R G I Ã O 

I i i 

a 

111;t j I < .1 - f K » M 
da taidf. na 
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ai iiKau Uta s ci. 
a fronteira L igada 

O » I r 

liM'Ul tu > 1;I 
' Alarço4*. 

líciiin I n u i « 4 , a ) iinr;i» 
i noite, tjui do («aMífíO Li 

Em duas commoventes historias 
que em seguida nos conta, M. 
Faure confirma esta impressão 
ao* mesmo tempo nos fatf eom-
prehender quanto e cheia de dis-
sabores e de decepções dolorosas 
a vida do cirurgiíío : 

Viei 'ani um dia chamar-me 
toda a ])ressa para uma moça 
ĉ ue havia sido transportada ao 
hospital quasi moribunda. 

Fora atacadavnessa mesma manha, 
de terríveis accidentes de appendi-
cite que faliam de liora a hora 
progressos atQrradores. 

Tinha vinte annos apenas, um 
admiravel e puro semblante, gran-
des olhos pretos cheios de doçura 
e de confianra, feições encanta-
doras que o soffrimento empai-
lidecera. A sua graça, o seu enr 
canto e a sua belleza, a sua doce 
resignação, a terna e delicada con-
fiança com que se abandonava 
aos nossos cuidados, faziam nas-
cer em volta delia como que uma 
atmosphera de irresistível sym-
pulhia, de doce e fraternal ami-
zade. Muitos internos, que esta-
vam no hospital a essa hora tar-
dia, vieram olferecer-.se para me 
ajudarem. Todos se sentiam, como 
eu, impressionados por essa pura 
e serena belleza, e nesses rostos 
juvenis, mas que ja, amadurece-
ra o espectáculo quotidiano das 
misérias humana,, e pela rude 
mas inebriante v.:da de hospital, 
eu lia uma grave e dolorosa an-
ciedade. 

Emquanto eu examinava a do-
ente, esperavam elles a minha de-
cisão como se espera a sentença cie 
um juiz. Pensando que era dever 
meu tentar ate o extremo a for-
tuna incerta, resolvi intervir e 
dirigimo-no> todos, silenciosos r 
graves, para a sala das operações. 
Instantes depois, adoente jazia a-
dormeeida, deitada sol» um po-
denw) {'oco de luz. >rit corpo ju-
venil. hranco como um mármore de 
estatua, era tão puro, tão nobre, 
tão perfeitamenie bello, como era 
!>e|lo o seu rosto. K parecia-me 
que era como que um sacrilégio 
e como que. uma profanação, o a-

iii",Y esse> flanco* adrniravei<. e 
mergulhar o gume do bisturi 
,-c corpo escul]>tural. mesin^ para 
lhe arrancar o mal e para o sal-
\ ar da morte. 

A operação moM r<ui-iios que o> 
estragos da doença eram mai> crii-
ei^ ainda do Í pie s!! ppu u l iHl iMe 
«1 u • pouca operahça se podia 
- oii-er\ ar. K seni ia eiu \ oha de 
iiiint a de^olaçào da iio-^a impo-
t IICI^ toda a angustia i'e\oltadM 
< i lie.\ora \ < | ••<>ndejnna< ao. 

M A*» a es pe rança í »i ia / » 

pequeno- indicio- a 

tem. No dia se^uintea, doente pa-
recia ir melhor. Sorria e mostra-
va-se quasi alegre, porque os sof-
f ri mentos da vespera se haviam 
üLssipadd. E foi com uma doçu-
ra infinita, com movimentos e pre-
cauções de mai que embala o fi-
lhinho, que se lhe prestaram essa 
manha, os cuidados necessários. E 
estavamos todos reconfortados, pos-
suídos de esperança. 

No dia immediato, o mal trium-
phava. A nossa pobre e tocante 
operada, mais bella ainda, si era 
possível, estava moribunda. Seus 
bellos olhos negros, que a apro-
ximação da morte tornava maio-
res ainda, estavam agork emba-
ciados, seu peito soberbo erguia-
se dolorosamente com um ester-
tor de anonia e estavamos todos em 
volta delia, immoveis, mudos» com 
uma oppressão na garganta^ e talvez 
uma lagrima tremula a5 beira da 
palpebra.*." 

A segunda historia nüto é menos 
commovente, mas a impressão que 
deixa e de uma terna e suave me-
lancolia " 

"Ha alguns mezes uma pobre 
creatura entrou para a minha 
clinica do hospital. Succumbia len-
tamente a uma affecção grave. 
Julguei dever, para salvar, tentar 
o supremo recurso. Mas a opera-
çffo demonstrou-me que a batalha 
que eu travara era superior a's 
forças humanas. A? noite fui ver 
a minha doente. Na meia luz do 
seu pequeno quarto, estava pal-
lida, com um bello sorriso, uma 
pura e doce expressão de confiança, 
de esperança e reconhecimento, fe-
liz quasi como se sentem muitas 
vezes as operadas, uma vez pas-
sada a provação temível • 4 vou 
bem, disse-me ella, tenho confian-
ça e sinto que vou curar-me. E 
ja que me salvou, por quem é, si 
quer dar-me uma grande alegria, 
permitta a uma pobre doente que 
abrace o seu salvador." Esta con-
fiança, esta gratidão commoridade 
uma doce e encantadora mulher 
que julgava resnascer a' vida no 
instante mesmo em que eu gentia 
a morte avisinhar-se lentamente 
delia, perturbaram-me profunda-
mente. Inclinei-me para ella e bei-
jei docemente a sua testa que ardia 
em febre. A sua mão apertou de-
bilmente a minha, o seu claro o-
lhar encheu-se de alegria e de es-
perança e affa^fei-me rapidamen-
te para não deixar ver a emoção 
profunda q' me oppriuiiao coração. 

No dia seguinte, dirigi-me para o 
quarto delia com essa instinctiva 
anciedade que nos assalta quando 
present]mos uma desgraça. 

A minha doce e encantadora o-
perada acabava de expirar. Jazia 
alli, branca de neve, mas sorrin-
do ainda com o seu bello sorriso 
de confiança e de esperança. Eu es-
tava so ; senti o peito entumecer-se 
de uma oppressão súbita e enche-
rem-se-mc os olhos de lagrimas. 
Do fundo do meu coração subia vi-
ma prece para ella e. na bua fron-
te gelada ja pousei de novo os lá-
bios, pedindo-lhe perdão por não 
a haver podido silvar. E desde en-
tão. nas horas de tristeza, vejo 
muitas vezes o sorriso da pobre 
morta. 

Apezar destas amarguras, e uma 
bella vida, a vida do cirurgião e 
uma grande e nobre sciencia a ei-
rurgia. O homem que se dedica a" 
missão de alliviar os soffrimentos 
do seu semelhante vê chegar com 
-erenidade o momento de ador-
mecei' no descanso eterno. 

Vende-se, a dinheiro, um 
Puiuiio11 Plcyel," cin prefeito 
estado, pelo quantia de 
t)(N)$()()() e um Guarda-louca. 
grande e novo. pela impor • 
time ia de 1Í0( )$()()(). 

IJueni pretender poderá 
entender-se com. 

Virgilio /H7/C\'/W( V 

pfelHfl HBNCHßOfl 
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, î>aa)no8a:<de' ctecdra^tíí. 
iu;tNão 4a> taèi^K!í^5pèctacUli> 

tiariêoito ò & ̂ ttlèf ^ M 
AI («O ,8€TUKÍEHEFE ^ONFTRÁRT^L^^OT 

descemos opornurtr* MttoWíéàt6 
^btorMamb dôi um 
tifieíiK 1^'i'ii! 

Í ï I^îîfe « W i i > « iriwwdjataí-
fi J c sç>r ttreso 

ÍPfti^Jíat 
m 

on fíM 

íl\UV>1 Sff fltfß 

ipa.-

ic/ir^íi-i • u j I » 

i ÍM 

maifci 
niflr 

^^^ I 
-ffiko 
rffii^ 

, ! , * hüà 
ÍO {pon̂ -í 

; iTTtTTtTprorrt ami 

cTé 

•ími o uUh nu^l Min- eunhtíl '»IH'MM 

Ilm JiírUJ''Ui 

fflit^^an' nöfea ! "fòfhá/^llònrori 
com s tia «Vimk ' W i ^ i i i S t i f 1 

timrtoMèarâlh^rò, sr; Álftinsp Ùon* 
^lreti i^^W^W^äblik c a i i ^ l 
ein rÍV^pâ^iWdaMcí4 
mtrlsão "Yte^ 'Scott',1 ;:yotivò feinvien-
tmtv î daí > 9rtf iknrtatite ̂ tiàWá'J Sép J r Âí 

»•íArgradôÔfttídb, ^iënHpfados^ 'ai Ur 
t̂rr̂r-̂í-̂m r-T-t-f-j . > , • ..»->̂,̂->4444-

Jo, u n 

revisf 

b r i g 

di/cci 

taram-se tins contra^os^ow-

per í odo d £ f 2 A c Ä . 

1. ( i u a u d o o esc 

(nfí)^~Kacni(% 7rxcruídos Les 
Phedre <jue apparece 

íeira linha «equidade An-
e de Brítannicus; 

arece depois d(?- Mithri-
azei. Quanto a Moltére, 

a mais representada: 

(excede por \núitò todas as outras 
jjki & íirrèilini com totaes 

Coxilos da Revisão ^ 
^ . ^ Q - O O . r a J O ^ ai l l icta, p ^ S f t b l B b B^à lAtÂta i f l i ^ j s ive iR os ca-

I , I 1. Jl • Il ' J I il» Al 
v n r a v i d a dt» ••^rffefl^c»ftj " 

r i íuvt ia ,o }p^ ikçtu , : i r j i i )^1c ivcU Ipíifleoiii 

P Ã f f l » 1 ^ Ä ^ H f W f ? « ^ ^ ^ 

^ o f « e ^ e i n p l u j pbloí 

gfiliâo t i ipflia 

( e j € g r $ i ) h h ] o ; . Ki() 

^ c í s % Jionisv7b 
j o , d e d p ^ v ^ h L e . 

Nas transcripçcJês la#e 

iiiiíiíír»dc•.«qrtosttoHegrià do im 

j^rdwiaav'tla-sü iiaana^ooiBa i n-ter 
I rm^autó , fol luv ?tem 

ontii^raáfa^especially gi^« 

itíiiurdaís l^tí-as íuaTtisk^ulirié 

tQ i-iiititsi)s>pal£)vrasi!qtKí \nãQ 
p r o p r i o S SC) 

que 

dit* 
das 
lti^i 

idfOí 

»? Mijjv yA'r-l>\ tili-' •»n»-.*ir.-J-Viib » « i * 

-U ^ O J VELHO INAOFÍIÍPOUDE PÖIIY^^ET-

-m òjgrit^qUfi Ihei'-ieriä ftlfinäl 
- u • • ifîid*** #i•-aiao I se » toî^èti u > i '; V* ' 

.ii'i K S 0 

Í? íA roviiíSão, aasTdzes.s© ii 

rega de h a r i n o u i s a r i 08i 

sy^t^ jn L". ÍÍ> Í iiaesíTOMTK 1 ncio^c, 

iCin-pregado a<> iriesino?t|enipo 

ÇiQtrt i m ^ i u^cxi 1 a * i« ísg ai - t«í;1 i ttSi 

ç^k i , . m 

i;iN0 'Wtigo-rr-r CoUegio ít 
ul bi m o nieríOfl o.W 

s a h i « wtn a iirn do tjue jp^s 

ifen̂  ívtfB1 de possam^ 
n^o passa inesrno, nèfinrr 

i No fpjlieti tia', que c hma 
litlas dcujora^ 

visiajCi) donniu ia vãler^dt) 
jlpgar/a fantasiai de expk'es^ 
são que seriam -tolèravcis, pi 
nfi«' esbarrassem còniio I jorn 

só-e(íConi» a í^ramniaticaí 
I*ox-.; âxe inp io ; ^ f R T i o -

t i falou PjnCoéípGrj 
,unv $oJdado ronceirov^póifemj 

rp.visA-o, /jiilgíiítidrtinatiifaK 

?iaa e:U te, ique esse: qu alifi C£v't| v o! 
de ftonjcei.ro ficaria1 mal a* pirt 
sqldado de: csuaí imagesliáíkí 
britannicíi, eòrtoii koij? p%:\ li-, 
QOU p v.oçeiro* quéíe úma Iqiia-

t o n a y . 

e i t o e lã 

sah iu u m achn va,quç |WvJ 

ílQitWWCO á i d t a ^mr t a e t o que 

s^J i | i , ícol^;ti.I tperi Ta'-

lu^ í ídei índios 
r^/víUH^í.iPí.utf^ cioroar' 

ahác^ . foi Al-
deraluit uma exyeriencia curiosa. 
* 4>d?as « m astres 

" ' s, .encarnado, azul 
an^aÇfellôi1 ^ U ' 'Landas 

nocdliy'de-éírtiif^rtHa,-não se po-
ihm\ distinguidas iïvlMWcjardas 
iu^lc^as. 

a o l ) ra f n a u l t in íár . 

î ««Il p/' 

m m J \ \ h J ' h 8 « i m < >isr< / m 

,tugfi, t f j p r ba-

• f í l í f i . í í < Ç n f l p t & f h ' f a F W ] »Ia 

4 * v ! i"i ' / f ; "/A . 

A i • ; J 
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tto'fluni'^eW^ os 
^riipòs;'como uniÍiomèn) ^ p ^ des-
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yuIgíHv' procurava uma ' d f ^ -

áá f delló. "Era ^Ta^iia que, soltou 
Wii' loíigb brado oe triumi^p-í 
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ííue os . vésiidos (te t1ora, o Wr 
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1 -Ketíra;te / respondeu ("ora. 
tàndò a cabeça. 

tV' Uidio estendeu deant(? de)la 
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i i , dAtf '(if^aihvntos qríe i ra 
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Dr. Manei ôantàs 
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?dos, 'pàte, ítiisfeVá^eV ! : Deixë ' les-

es 
tu o aulor deí-jta 

Má^rua e um ^r^mle chefe ! 
respondeu com ares de trÍu/nplio. 
Pois bén^ ! A ínoça de' cá^qUos 
])retoá qder seyaiibo para a sua 
trihli ! ' 

- iVíto. nunca! respondeu (.\/ra 
eOrti Íiríne/a. Pere ! si queres e 

•» tua \ in^aiiça internai ! 
Ville le\ou amuo ao to/u<ih(. , 

hesitou um momento c, c'niio 

;D:á consu l tas , po r escr ip to 

Pode ser-i>roeiirado to-

d i ^ s ir íe is . t ía^scri-
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Porem Magugt erii surdo a' sua 

Vendo, por sini vez qne. 
era ouvido, o fiel David seíçuiU a ^WWWR^H IT^W-rweH 

irman desesperada,^^ começado i n n ' f * ® w do 
cântico novo que acompanhava, ^ V V t í v e l ™ a nue esta^m ro-
secundo o seu uso, com- o braço,4 ?u ? i ^ i l t i ^ c| i i ea>arecc 
erguido, abaixado ^uccessivâ-"* 

Vlba^fr M -'senis 
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o- bra<#o^ pura a irman com uni ar 
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Os selva^ns mi deixaram de 

terir quando a '"^' i^^VKÍywl^v^u 
a* ^edt» de sangue. Kuico a ^oueo, 
tffc ÍJriuòs cla-
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I íoje,, n ,dr„, fíhflífl» ,rtft policia, 
Solicitadas 

Dia 4 

OFFICIO 

Ao Hi. Inspector do Thesouro : 
A o dr. director do Hospital de 

de 
18* 

I œ t > i e W W " * í r + í b 

doeutea pobres recolhi doa àquel-

^ Q í e X-A1 h eSÄ rIT^ 

Teodo o almoxarife do Hospi-
tal de C u r i d f i f c ^ f d i p ^ ^ í Ohf-
dozo.de 

epj^o do teeto^ do ediüeio du 
de qua;»-

l i ^ f iA Jndov fuàs 
que maa(Jpi|.eûtregar'lbcF por̂  a* 

omit ia 
de 200$000. 

aas Tntenfteacias Municipae 
Tflpú, V ü l a ^ p Saa^AoD» do 

ttos (Nb&flfe mjüflai 
enrregarSi x[uaütia (re 15diÇt)Ò0, 
(Iara ipccorrer ao pagamento do 

fez seguir, devidamente eacoíta 
da, para a cidade da Macabyba, 
'l diapíteicÃo do xeapecttya iuip 
&tti stalj êotaloimel requ stdu etif 

16 -*4ehb uB jiTDuo t>n>*itira* 
mente findo, a ré Francisca 
Januaria de Moraes Caiada, a-
íira de aersubraetfida a julgamen vigfcr, êu por 

A t t e n ç a o 

ß b k k ^ l B t 

flaj* î Id 

acias Municipaeg|v de 

intr "trfRUjwtœs hxû^ 
nicipi(^, relativamente ao* 2| tïif 

o 
re 

írequencia dqp professores 

to na próxima sessão do jury da« 
quelle distrieto, convocada para 
o dia G do torrente. <M 

rado Delmiro Lope» Chaves 

c I p i L w & A ú , I U É M » 
do, -^ara s^bstüuiUo, o cidadão 

t / r i ^ J b A J^IEM ^jBtLv/ «líifeJL de 

policia fez proceder a exame de 
mnikale jna-jjessoí^ do moldado 
m ^ ^ ^ i ^ B e g i ^ ç a 
Marques, victima dos ferimentos 
ue recebeu do iiutividud STosé 

em quet esterfazia uma diligencia 
m m m f f dia 

1 W S f i í W , fJeftrMff-qua 
tratam as partes diarias wde 2 e 

i P t ò S ^ d o p f x I \ ( \ 
t j ú è i â ^ < C ^ u ^ m r a f e a / d e 
ritos no referido.ex^e de sani-

.tolfa 
mandou remetter ao delegado 
(te tojicia dkquel 

o sotaaaò de que se trata naiL se 
achav^ ainda jcomj)J[etjüg.ente r 

escolha dos cônsules brasileiros, Q.U doa 
otttror faacoionarioB aqnem loouaiba o 
registro noe portos om que não hoover 
roparti{foQÎadu£ueira tant ajT Wr Jr \ ^ . . J «I 

> R 
abreviado, consulte se, aÂeçJsfto do Mi 
nistro da FazenA n* <S 

UBecàc/i Baíísaoíii 
to dL mesmo anne. 

Nos logares era que houver ou füTßi 
^ftedas|CaÊíCnraà áos| Poôkò% iu 
mdegadUfiíRoMjkt-í à 
meza de Rondas a arqueação das emtorr 

õos, % que se osSrahir&o e^rji^s, 
meetrás^uf Pommau 

enrpara qhMsqtef flns.($ 
Ao das leis das Alfandegas, art* 

§ * R^ulanjonto do l$6o Vt-
m j p a M D f ò « 8 f Te | l í de ÉÂil 
jfe i m i DedUdeJ-ni Í44,4B^19 db^Mio 
de 1883, 22G,do ift de Dezembro d^ 1884 
e l â ^ e ^ d e Dezembro de 138g, 

C T a T ã m a d o r e m e c i i o d n 

a cura m 4 a í í o a l Q p e r m a n o . i í e d e f r a q u e -

s . 

moles 
* n 

i ß X X I J I 

) i j i J v 7 J L X J k J 
dos rins e cia bexiga e de 

f 

rl! intj â  
'Sl O j j K 

Ao presidmte da lntendeacia1 

io, para occorrer ao paga-
mento do ^proíessftra 

mestre de abnl â  junho ultimo. 

The Great Western of B. Ry 

quantia de 3a7$240, proveniente 
d ^ a s s a g ^ , iWegr 

í,TcluMe naSprjftsl P ^ 

publicas do Estado,., nu me&de 

de Segurança : 

|h ã£ J â í í r i ^ l ô ^ r 
ao dr. chefe de poiiicia duis pra-

ças d CL B 

nado no respectivo coigo de de-
ootanda^se 

ü t í e f a c ^ r d o mk f l l a r * i 
rior, dor sensível a' presaão, di^ 

ffimsrsll 
cicatríaação^a ^ferida da cavida-

nada pela^ acf 
inado «elaJjclrr4 

sequencia^ de uma operação? vis* 

pon3euíe"a entrada 
e não cicatrizado 

LOJ 
D E MA 

p { 
ordorii do T'd 

coûvidoa t^los (Hh-lhr.". do 
®a|a «a fextF^íSin 

ííosjkr lo j t 
ras da tarde. 

Seoret/. da/Bl íu^rl .Loj/ .Cap 
' É l l M ^ i i T ü ^ ^ i p r / . do Na1# 
i m l í l ® J uth o^ cTeï903. 

i FloriarKt» Peixoto, 5/ 

adroI m a i s v e m e c l í o s e é o k u l c q . m e d i f a m e n t 

s í w d 01 

- em 

icai 

eímo proje 
sarios mais vinte 
comélfeto t 

O 

Em officio do !• do corrente, 

4ip pwèíW^A-bánwpre 
de Goyanninha ha^ r , no (|ia 2$ 

Í
muriaruJà JTGIXOIO, O> . 

l o ^ f e í í 
• M A N A * D O C E ' O 4 

"PRisç-pFla BASTILLE"\mo a e x c i t a ç ã o 

r i m i m ^ ^ o ü " ^ ' 
mn r«íl U l i 100 mil bilhetes com 100 mil 

prémios 

Bilhete inteiro custa 10$000 
Meip bí^liqlk " r J ^pà ) 

j» r w » w q JLâeferÀolaA) l é i \ J ' 
Absolutamente não se vende 

caso: 

e f a l 4 

A ii t i 

>ioeq89 b ao 

Al <y 
L i V KAKI A, 

— — — ^ - w mm r ^ w — — — '— 

r M 

blico da conjarca de Canguure» 

ia 

•1Í ^ 

legaes, o inquérito potiiiai a que 
(Jer4 a ceraa dos íerimea^ 

Tendo passado por grande ref^n^a este 
acr^ifctdii'eifô^clûciniiri^^cÇvliâl^ ptô  

foiítal p l̂ftjmlL iovlL àorfc(& 
meîfio de cajgados para homenstsenhoras 
o creanças, recebido uHrtmarnonie das me 

e ̂ ttípíSe«! , pcaoAs! , 
_ras. botas para montaria e se!lins> 

Preços baratíssimos, üma visita pois, á 
â®afrTÍA fef*m> | A i i ( i Cl 

ví:> f .1 
C ) l ^ j 
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condensada 

F R E C O S C O R H E X T E N 
0 • $0i) 

afé do Rio 
Café do brejo 
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i * 
I 

á I 
» i 

Carne de xarque superior 
('ame de poivo 
Toucinho do roino 
B^ea^átO 
Ci 
Alhov 
Banha f k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce 

1.000 
i, 00o 
ü.ooo 
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PRKÇOfi CORRKNTRS 
iigodfto doaffro^to, 15 kilo« por iMòUi 
M^oíiào " ^rtAo W>oo 
Astuimr bruto l^oo 

da Uulna VJouo 
Couru Ma'.gadü« ;itooo 

do (»moiro, uma «^oo 
VeWm do «»br» JÍVoo 

Macarrão 

Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
ariiiha 

eqaxrW^o 
Feijfto vòrdo 

Batata ingleza 
Batata, doe* 
C;oçq é̂ eoo ! 
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Mf.|"jSü M M M 
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01) 

Ä.400 
1,00o 
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Aiturar mornno 
AmúCãr íwperlal 
Amorar retam« 
Milho 

ífiMO 

umi 
k 
i< 
it 
m 

040 

bOO 
, Oöo 
I m 

Ofj 
wo 

litro 
garrai 

Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
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t * • 
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d 

.... i.aoo 
7oo 
7oo 

4 6oo 
ft Wl 

libra 
k 

K 
UÄ1 

Cora do o earn uba 
Cera 
Carneiro t J OJ 

ras 
tëfci öSj^piib» 

l!Soo salgados 
äaa! ^bifres de boi 

f'?00 Chawos 
4, -)0o 

Il LUI 

V 

I S«monte 

P A U T A 

.THKäÖURO DO ESTA DO 
, > N ^ û ^ P(a)Miii|!iü4<io 1flo3 5 i i 
PREÇOS COHUKN TES ]K)S OENËROS 
S U-IM TOS A DIREITOS DE EXPOK-

TAÇXO, POK MAß 
Merck,ioTjHis Unidade« Vulorop 
tí^NlMe^UM M ^Wkii^s ^ 
« » M?llf : « fctffr^O fc i » 1- ̂  - ̂  4 w * 

um 
eeuto 
cento 

fujo oj r«»iiiuo 
AiHucAr dv uxioa 

" branco 

4$Oo< 

3|f00 

ft 
tt. fcUfttnv.i j 

brhto •hto 
r»M«ruf 

Horr«̂ ;ij>. ilUfitfHlx'i ri 

X 

milheiro I i 

i- « í i ^ M H * * 
qiiaTqaér modo preparala 

esteiras de palha 
11 de junco 

i " de pipiry 
9iÍuioíim?rilo( >« ; f 1. 

1 wa foUkas, / ä Î5Û0 
fafinha dé mkndn̂ cA j 1 i litro^ { r^lOM 
Mjao Akttfatiftho1' 1 4 * |l(Xj 

urna 
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1 $000 
2 $000 
7 $000 
8$Ö0<"' 

1*400 
a$ooo 
1$200 
$820 
$32q 

ïm de outras quaiJdadn^ 
rraügos 
f̂tllinhiL« 

Komma de mapdi* 

tu» et 

mÉI1 

uiel de as '̂icar 
tuel de 
ovos d« .̂ -allinha 

500 

lfVX) 
2 $000 

400 )mma de mandioca litro $4(M) * 
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$320 

föoe 

$010 

9|000 
fiOO 
$100 

Ifoo 
19 m 

a îo, ;&xa tixa $000 
ki Io $501 

winliü " l4$Oo 
,s de bai «:oDto 1 

Velas de cera de carrtuúba k, 2$00o 
Vinho de cajíi, ^nipapo litro 1$000 
Vasaourofi cie carriHuh% t̂ tc tt$50o 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
Mon*, Í) de .Julho de 
O Contador, IOAO NEPOMUCENO 8KA1 
BRA DE MELLO. 

0 físcripturario, AFPONSO MAQAfl 
LHAB8 DA 8ILVA. 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

Republica" acabam passar 
seu por uma reforma radical e quasi completa no 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

o 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
ô ^ ô ^ 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações offíciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos p< 
nossos committentes í 

confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

y | - - | | | ^ 

mostras 
dispomos sempre 

commerciaes 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

jP| e ç o s r , s e m c o i i i | j c r c i i c i < j 

S i n c e r í t a i e a u s t e r a e r a t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Fr&nqueamos e &graáecemes m visita ias nossas àiti&s a iodos os nossos committentes na cortou is que i m b impressicxiadcs. 

i w i é i i i ) c- m m I j 
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DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I G A 
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Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

KKDACTOLT-CIIEFK 

ANTONIO DE SOUZA- KKDACTOH 

GERENTE--José Pinto 
ASSIGNATUIIÁS 

Anno, 15$; semestre, 8$; niez, 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linha simples de composição. 

RIO, IO 
Foi reconhecido sena-

dor federal pelo Estado 
de Minas Geraes, o dr. 
Vaz de Mello, ex-presi 
dente da Camara dos De-
putados. 

PARIS, IO 
Mr. Emile Loubet, pre-

sidente da Republica, re-
gressou da sua viagem a 
Londres. O presidente e 
a sua comitiva mostram-
se muito penhorados pe-
lo acolhimento q'Slhesfez 
o povo londrino eficaram 
captivos da fidalguia com 
que foram tratados por 
Eduardo VII e sua corte. 

A imprensa parisiense 
accentua os effeitos salu-
tares da visita presiden-
cial para um accordo dé 
vistas sobre os proble-
mas sociaes, ooliticos, 
commerciaes e financei-
ros que interessam os 
dois paizes. 

ROMA, 10 
Sua Santidade o Papa 

Leão XIII apresenta algu 
mas melhoras. 

Os médicos concebe-
ram a esperança de sal-
var a vida do illustre en-
fermo. 

Falleceu o cardeal Val-
pini, aocommettido de u-
ma apoplexia na anteca 
mara papal. 

Cartas de Paris 
PARIS, 25 de Junho de 1903 

Si MM .v. ci o ! O triunfo de Kd. 
Kostand LLICÍ(M) Mare -O 
monumento de l\i>teur -An-
toine Ferdinand Kabre-Os 
distúrbios de Nantes--Livros 
Novos. 

o TKirNFO DE KP ROSTAND 

Ouvi numa dessas manhans 
os canielots, que vendem nas 

ruas de Paris, apregoarem 
por dois soldos o discurso 
pronunciado por lid. Rostand 
ao entrar na Academia Frau 
ceza. K1 o indicio de um sue-
cesso raro, e me nao lembro 
4]r nenlium outro Immort.al 
que tivesse excitado assim a 
curiosidade publii a Ma> o 
porta de t' \ latm r qiK rido dr 

t o d a U l i au^a , f o m e n t e ci í i i 

cas melancólicas exaninam 
seus versos a lente, para des-
cobrirem defeitos e para affir-
tuarem que elle não é egual a 
Victor Hugo. Kostand seria o 
primeiro a rir si o quisessem 
comparar ao gigante. Sem 
ser dotado desse gênio sobre-
humano, pode se fazer honra 
ás bellas lettras e gosar alti-
vamente de legítimos succes-
sos. 

Rostand pode ser duplamen-
te feliz do seu triunfo , acla-
mando-o, o nosso povo pres-
ta homenagem ás mais no-
bres qualidades da raça. Este 
joven escriptor só conheceu 
tão cedo a gloria, porque ce-
lebrou o antigo ideal, porque 
voltou ás velhas tradições da 
coragem e do amor cavalhei-
rescos. 

Quando o Theatre-Françaís 
levou á scena a sua primeira 
comedia, Lcs Romanesqiies, 
os espectadores ficaram es-
pantados e seduzidos Havia 
muitos atmos inquietavam-se 
de não comprehenderem as 
produções m\rsterios«s dos 
svmbolistas e dos decadentes. 
Fizeram um acolhimento ca-
loroso ao moço que lhes offe 
recia 

uDes costumes clairs, 
Des rimes légéres 

e que mostrava-lhes adoles-
centes separados por um mu-
ro cruel, porem coberto de 
madresilva e aristolochia 
Escriptores tinham-nos mui-

ta vez levado pela floresta es 
cura de Broceliande, onde nos 
esforçávamos por distinguir-
mos sombras legendarias.Fez-
nos agradavelmente rever um 
parque franeez do século 
XV I I I , de linhas harmonio-
sas, namorados ingênuos, frí-
volos e sinceros, um rapto, u-
ma cadeirinha, e ouvir ternos 
suspiros ao clarão da lua, Tí-
nhamos visto exagerar mu-
lheres irreaes, pallidas e trá-
gicas : Rostand arrastou-nos 
para uma Princés&e lointaine, 
de graça sorridente. 

Moralistas convidavam-nos 
á austeridade religiosa ; o po-
eta apresentou-nos o exemplo 
da Samaritainc, que se eleva 

para Deus, peio seu ardor e 
pela sua bellc;:u. Tínhamos a-
(1 mirado heroes que renunci-
am aos gosos da vida e que 
que vão a traz de resultados 
generosos, mas distantes : foi 
uma surpresa auiavel encon-
trar Cvrano que passeia co-
rajosamente, o nariz no ar, a 
durindana na mão, prompto 
a defender o bom gosto con-
tra os tolos, inimigo dos am-
biciosos e mesquinhos, saben-
do, alem disto, eontnr seus 
tormentos ás bellas, galante 
mente, e capaz de dissimular 
a sua paixão para secundar 
um rival odioso. 

I íistoriadores tinham-nos 
dado informações muito pre-
cisas sobre o Primeiro Impe 
rio: LWi^lon permiitiu enter-
necer mo nos no vament c <-o-
bre Napo!< .1 » 1 e sobre ' Ivci 
de 'Roma . 

KohtuJid iez oi li a de uni po 

eta, pois que despertou as ve-
lhas e caras illusões que dor-
miam em nossos corações.Ca 
da uma das suas peças pro-
vou-nos que podíamos ainda 
experimentar sentimentos no-
bres e desinteressados Não 
somos muito inclinados a nos 
denigrirmos. 

O universo muito tempo ex-
probrou-nos o termo-nos era 
alta conta. As provações cru-
éis da guerra tornaram-nos 
mais modestos. Desde os dias 
da derrota, repetimos que a-
gonisamos. Litteratos affir-
maram-nos que t ínhamos che-
gado á época da decadencia 
irremediável e devíamos sim-
plesmente cuidar de acabar 
com clegancia. Rostand lem-
brou-nos, muito a proposito, 
que a França continua o paiz 
da affectação e das lestas ga-
lantes, a terra da graça e da 
belleza iiua, a nação do amor 
e do ideal, o solo do sonho c 
dáaccão desinteressada. Este 
poeta foi um maravilhoso 
professor de energia. 

Mui tos escriptores t inham 
assumido essas funções e não 
t inham podido desobrigar-se. 
Tinham sentido obscuramente 
que o publico desejava ouvir 
uma palavra reconfortante e 
queria adquerir consciência 
da sua força . Sn mos attrai-
dos invencivelmente para os 
espectáculos que attestem a 
força e a vitalidade da nossa 
raça. 

Os milhares de parisienses 
que se escalaram nas estradas 
para verem passar a toda ve 
locidade os automóveis da 
corrida París-Madrid não e-
ram attraidos pela esperança 
de accidentes e mortes : queri-
am applaudir os corajosos 
chauíliurs que arriscavam a 
vida para fazerem tr iumphar 
a industria íVa i 1 eeza e c uj o 
sangue frio governava moto-
res monstruosos. Esses lio 
mens audazes, de oculos gro-
tescos, de toucados mesqui 
nhost teir t an to do penacho 
como Cyrano e os cadetes de 
Gasconlia ; são, como os Ro 
manesques, ávidos de aventu-
ras raras ; atiram-se louca-
mente para o ideal como o 
trovador voga para uma 
Princessc lointaine ; os seus 
recovds lembram as cavalga-
ílas que illustraram certos ge-
ueraes do império ; tornaui-
se facilmente os personagens 
- le uma nova epopca. 

Sotnos promptos a nos in 
dinarinos deante d'aquelles 
que arriscam a vida, sem a 
mira de uni lucro material. 
Xão lia talvez outro paiz on-
de maior numero de cidadãos 
estejam dispostos a sacrifica-
rem-se para realisar uma o-
bra. (Jual sera o franeez que 
não sinta 11111 orgulho profun-
do cm pensarem Pasteur ena 
escola (pie elle ercm 

Foi entre no.; que pintores 
como Manei e PuvisdeCl ia 
vannvs exprimiram o seu ide 
a! sem cogita•••.-ni •!a • >;união 
vu lgar . 

Da uossa Lei 1 a durão am 

da grandes homens, porque 
temos o culto do heroísmo e 
amamos os poetas que o cele-
braram. 

Ed. Leroux. 
(CONTINUA). 

ANNfVERSARIOS 

COMPLETAM ANNOS AMAXHAN : 

A respeitável matrona exwa. ara. d. 
lOanoa Cftraara,veneranda mfte dos nos* 
sos pressdos amigos tenentff coronol LHÍZ 

tíraygdio e dr. Francisco Camara. 
—O estudante de direito Jofto Qual 

berfco. 
—A senhorita Anna Soares, filha do 

nosso prestimoso amigo ttneute^coronel 
Pedro Soares. 

—Oscar, fllho do capitão Francisco Tho-
ophilo, uosso exoellenfce correligionário. 

R e u n i õ e s 
\ 

Sessão ordinaria, ás sete 
horas da noite, na loja maco-* * 
nica Filhos da Fé. 

—Haverá amanhan ás 7 ho-
ras da noite, em casa do so-
cio Américo Lopes, uma ses-
são do G. L Frei Miguelinho, 
para tratar da posse da dire-
ctoria eleita. 

Assassinato 

Coisas leves 
Penso que, para começar, não 

sera' preciso mais do que a clas-

sica apresentação do esiylo ; o 

mais 4 redundancia o u . . . . loro-

ta. 

Também mio prometto mundos 

e fundos : direi apenas aquillo que 

me convier. . . . a mim e a' fo-

lha, entende-se. 

Matutei uma quihzena e tanto, ate 

que sentei para a épigraphe—Coisas 
/eves, porque tenho em mentes ser 

o mais leve e maneiroso possível 

na apreciação dos factos que se 

desenrolarem ou enrolarem intra 

e extra-muros. 

Períodos e termos que nâo seja 

preciso o leitor folhear os Au-

letes e seus comparsas, porque 

esta' sobejamente provado, (dei-

xem passar a chapa) que os di-

ccionarios síío como os relogios : 

ainda esta' por vir um que, com 

dignidade, nos habilite a excla-

mar o Eureka. 
Agora mesmo, houve ca' por 

casa um começo de incêndio. 
Koi isto : 

Um redactor escreveu cochilo 

com x : o revisor arregalou os o-

Ihos c emendou para oh ; o re-

visor da pagina tornou a emendar 

para x. Kormon-so o rolo c o 

tempo fechou. 
Foi consultado o diecionario da 

«•cwu o Aulcti1. que níto disse na-

da sobiv o caso, <> o mesmo res-
ponderam Candido de Figueredo, 

Simoes da Fonseca, o velho Ho-

quette. rJoííodp, IVus, etc. nU\ 

\ao houve um MK que do alto 

dã > : 1 c i saoiencia. 11 o s d i > s e > s * • < • o -

?no e íjne, o«- í)ranços escrevem 

cochilo, se é com y. ou com ch. 
('alados todos, como o preto do 

leile. 

Mas. 01 mi»• sou eu 

Knehi a- 11 <\:\ narcti. <* ici-

•la I'' ''i/.cr d'onde \ im, par;» on-

dl' \ ( H i. • • n q 1 lc p ret C] ido. 

A ̂ ora. • ' I arde j m v.\ ,1 : no^ ra-

pt T MI : <1 IR M ' » R «V ) 1 > EI R': 1 \ E-

No logar denomiuado uBar-
ro Branco", distrito de Jericó 
do municipjo de Santa Cruz, 
por volta de 10 horas da ma-
ntian do dia 21 de Junho fin-
do, o individuo de nome Felix 
Borges,por causa de uma tro-
ca de chapéu, assassinou com 
duas facadas o infeliz João 
Saraiva. 

O subdelegado dé policia d* 
aquelle districto tomou co-
nhecimento do facto e proce-
deu, a respeito, ás diligencia« 
legaes, que teem de servir de 
base ao processo da forma-
ção da culpa do delinquente, 
cuja prisão não foi effectuada 
por ter elle se evadido irame-
diatamente, depois da perpe-
tração do crime, para logar 
não sabido. 

:i li 1 I 1 I i M i a q I. f ' M i »' 

Zé Soares. 

Escrevem-nqs : 

L A G O A M A N U E L F E L I P P E 

Os moradores da parte da 
Cidade Nova, conhecida por 
Palestina^eso]veram denomi-
nar a lagoa Manuel Felippc 
por Lago cie Genezareth. 

A Palestina comprehende a 
parte limitada ao norte pela 
propriedade do capitão Mi-
guel Seabra e estende se até 
os limites do sul da Cidade 
Nova. 

As vivendas desta parte da 
Cidade Nova tomaram, em 
particular, sem prejuiso das 
denominações feitas pela In-
tendência, nomes de cidades 
da Palestina. E' assim que te-
mos : Galliléa, Jericó, Nain, 
Betïiania, Ephrate, Bethel e 
outras. 

Delegacia Fiscal 
For acto de hoje do sr. Delegado Pis» 

cal, foi designado o 1' Escripjiurario da 
Alfandega, caprn. José Alexandre Seabra 
de Mello, para exercer as funeçõee do 
Thesoaroiro Pagador da mesma Delega 
eia, durante o impedimento do honrado 
Tbesòureircj tenente coronel Manuel Aa< 
gasto Bezerra de Araujojqne entrou hoje 
om goso de licença [ara tratamento de 
sua saúde. 

F L O R E S L A T I N A S 
1 >K COM MO DO KT INCOMMOOO 

Traducção : Vantagem e 
des vantagem. 

Ordenou-se uni inquérito de 
commodo et incoimnodo, is to 

é, unia informação tendo por 
objecto constatar as vanta-
gens ou inconvenientes de u-
tua empreza, qnc nâo passa 
ainda de um projecto. 

Larousse JUNIOR. 

O illustrc dr. chefe de poli-
cia, por acto desta data, exo-
nerou, a pedido, Lindolpho 
de Farias Dantas do cargo de 
1' suppiente do delegado dc 
policia do município dc Santa 
CvuZt e nomeou para substi-
tuil-o.bcm como para o logar 
vago dc 1* Mipplcnte do sul)-
delcg-ido dc policia do distri-
cto do Jerico do mesmo muni-
ei pio ( e i d ndaos A ntonio 
I;erreir.i Silva e Cândido 
JÍJÍC (.Ia Silva. • 

BîMI!U!l!llMll!lil!l 
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NO V A T I C A N O 
L E Ã O X I I I E SUA KÜDA 

(Da Bibliotheque fJniverselle 
e Revue Suisse) 

(OONIJNUAÇAO) 

Seis uvizes de preparativos ruui 
tas vezos não bastam para asse 
gurar o êxito de uma grandr 
cerimonia religiosa em S. Pedro 

Muito tempo antes da data mar-
eada todo um pessoal experimen 
tado põe om aetivídade os arce-
bispos, os bispos, todo o clero atfi 
o cura de aldeia, os jcomites, os 
círculos e as sociedades catholi 
cas na Italia e' no extrangeiro, 
para recrutar os adherentes, ob-
ter um numero j^speítavel dt 
perigrinos, agrupar ao redor de 
nomes conhecidos a midtidrio dos 
desconhecido; «pie forma a mas-
sa, emquanto organisadores lei-
gos discutem as reduct/oes 110 pre-
ço dos transportes com as soci-
edades de caminhos de ferro e de 
navegayíto, garantem em lioina 
casa e comida em condições van-
tajosas para os perigrinos e os 
chefes de peregrinarão que deter-
minam antecipadamente todas as 
minudencias da estadia: a chega-
da, os carros, as excursões, as 
audiências do Santo Padre, a im-
portância das oflerendas, e o re-
gresso dos devotos. 

Desde que uma solemnidade le-
ve a' cidade eterna quarenta ou 
cincoenta mil extrangeiros de uma 
vez é preciso para evitar uma 
alta sensível nos pregos dos vive-
res, empregar previdentes e sabias 
disposições ; além disso, todos os 
perigrinos de um paiz nâo partem 
de uma mesma cidade e nao vol-
tam a uma mesma cidade e dahi 
a necessidade de tomar e de dei-
xar no ponto de partida cada 
grupo de uma mesma peregrina-
ção, depois de ter feito cada qual 
approveitar as vantagens obtidas, 
segundo a extensão do percurso 
em caminho de ferro, segundo â 
duração da estada em Roma, se-
gundo o conforto exigido, etc. 

Ha que observar, além disso, 
em uma mesma peregrinação, cer-
tas distincções entre os membros 
dessa peregrinação, conforme sua 
posiçíio social, seu gra'o na hie-
rarchia religiosa, sua fortuna, sua 
respeitabilidade, o valor da offer-
ta feita para o dinheiro de S. 
Pedro, otferta que, segundo a sua 
importancia, dara' direito a uin 
acolhimento, mais ou menos fá-
cil, mais ou menos lisonjeiro, 
no Vaticano com a satisfação 
mais ou menos apreciavel das 

pequenas ou das grandes vaida-
des, das ambições, dos interesses 
eollectivos ou pessoaes. 

O crente e o devoto nfto deixa 
de ser homem ; e apezar de so-
berano, simplesmente espiritual, o 
Papa pôde sempre, numa certa 
medida satisfazer desejos abso-
lutamente temporaes. K' uma de 
suas forças. 

lia organisadores privilegiados 
ou quasi de perigrinaçftes que 
tem agentes em todas as dioce-
ses, amigos ou correspondentes 
em todas as parochias e relações 
com todas as sociedades catho -
liças de um paiz. E' por isso 
que se tem visto alguns desses 
emprezarios fazer moverem-se de 
uma vez até doze ou quinze mil 
peregrinos» 

lissas deslocações enormes vito 
se tornando raras. O algarismo 
de uma peregrinação varia de 
500 a tt.000 pessoas, que chegam 
em um ou muitos trens especiaes, 
de différentes cores, como succé-
dé em Lourdes. Quando grupos 
de peregrinos se acham reunidos, 
ao mesmo tempo, na cidade eter-
na, para uma grande solemnidade 
como as cerimonias do Anno San-
to ou as de um Jubileu Ponti-
fical, a população fluctuante aug-
menta facilmente de cincoenta a 
sessenta mil aimas durante mui-
tos dias. 

Depois que os organisadores pro-
videnciaram sobre a viagem, idí* 
e volta, e a estada dos peregri-
nos a preoccupacîïo principal é 
tirar delia o mais largo provei-
to possível. 

Não fallando nos donos de es-
talagens, hotéis, e restaurantes, e 
todos os fornecedores e industri-
aes que dependem da explora-
ção dos hotéis de primeira e de 
ultima ordem, ha uma popula-
ção inteira que vivem em Roma 
exclusivamente do extrangeiro e 
para a qual uma solemnidade em 
S. Pedro equivale a um terno no 
lotto. 

Vêm em primeiro logar os que 
negociam de um modo mais ou 
menos honesto e claro, com a 
crença e a devoção dos perigri-
nos» E* preciso collocar nessa 
cathegoria os mercadores de ob-
jectos religiosos, ou que servem 
no culto, imagens de devoção e 
estatuas, cm cujas casas os mais 
ricos se fornecem de paramentos 
de altar, de calices, de custodias, 
de vestes ecclesiasticas, de sacra-
rios, de santos e de santas que 
serão otïerecidos a's igrejas de 
aldeia ou de villas. E' nesses ar-
riazens que os mais devotos es-
colhem a lembrança de Roma que 

levarão ao sr. cura, desde a ca-
sula até as lampadas da egreja, 
ou ao sr. bispo desde o báculo 
até o atinei de amethista. Depois 
ê toda a quinquilharia: rosários 
as dúzias ou a\s grosas, mais 
o % menos authentieamentu bentos 
pelo Papa, até as estatuetas de S. 
Pedro, até os christos humana-
mente sanguinolentos em inas^a 
de papelão, até as bênçãos ponti-
ficaes encimadas de um retrato do 
soberano pontifico, assignadas por 
elles com o sinete do Vaticano, 
sinete em relevo -e a firma de 
um cardeal, para estender até a 
sexta geração do postulante os 
benefícios de uma benção ao al-
cance de todas as bolsas mesmo 
das mais modestas -porque logis-
tas conhecidos nos fornecem o 
precioso cartão com o nome do 
titular o sou endereço, pela mó-
dica quantia de 2 francos e 75 
cêntimos, e com uma reducção 
de preço, sendo a dúzia. Rste pe-
queno commercio é reconhecido, 
auctorisado. mesmo fomentado no 
Vaticano. 

Não faliarei do ciceroni o dos 
cameiots que, em q u a l q u e r 
tempo, procuram esfolar o mais 
possível o extrangeiro, mas de-
vo dizer que os porteiros de ho-
tel—esses porteiros mais agalo-
ados do que genevaes - tiram um 
grande proveito das grandes ma-
nifestações religiosas. Avultados 
lucros se juntam aos imprescrip-
tiveis pour boire. 

RETALHOS 
Segundo uma recente estatística, 

a Grã-Bretanha possúe 2.±57 jor-
naes, dos quaes 1.918 são publi-
cados na Inglaterra, sendo em 
Londres 451. Na Escossia con-
tam-se 230, na Irlanda 176, no 
paiz de Galles 107. Em 18+6 o 
numero dos jornaes impressos na 
Grã-Bretanha era apenas de 551, 
sendo. 41 os quotidianos. Actual-
mente ha 341 folhas diarias. 

Diz a United Kingdon Alliance 
que a nação ingleza desj^endeu 
durante o anno de 1900 
160.891.718 em bebidas alcoolicas. 

A casa mais alta de Pariz é 
situada no canto da rua Valois e 
da de Beaujolais. Tem novve an-

A rua mais longa da grande 
capital é a de Vaugirard, cuja 
extensão é de 4.350 metros. A 
sua ultima casa tem o numero 
407. 

A rua mais curta é a ^rue 

des Desgrés". A sua extensão y 
apenas de 5 metros e 75 centí-
metros. Nenhuma casa tem a sua 
porta de entrada para essa rua. 

A via mais larga de Pariz é a 
avenida que vai do Arco da Es-
trella ao "Bois de Boulogne" e 
que tem este ultimo nome ; a mais 
estreita é a "rue de Ven^e", que 
tem apenas dois metros de lar-
gura. 

Quaes foram os edifícios durá-
veis que as différentes exposições 
universaes de Paris deixaram? 
Da que se realisou em 1867, ne-
nhuma recordação ficou dessa na-
tureza ; da exposição de 1878, ha 
em Paris, como viva lembrança, 
o grande Palacio do Trocadero ; a 
de 1SS9 deixou a inmiensa Galeria 
das Machinas e a Torre Eiffel; fi-
nalmente, da de 1900 ficaram os 
dois sumptuosos palacios dos Cam-
pos-Klyseos (Grand Palais e Petit 
Palais) e a ponte Alexanpre I I I , 
a mais bella da capital franceza. 
Essa ponte representa um custo 
de seis milhões e 586 mil francos. 

Segundo uma estatística recen-
temente publicada num periodico 
pariziense, ve-se que o numero 
das entradas durante os mezes em 
que esteve aberta a ultima expo-
sição foi de 48.130.301; em 1889 
o numero das entradas pagantes 
havia sido de 25.515.985. 

O Gounty-Gouncií de Lord tra-
tava de votar leis contra o cus-
pir-se nas calçadas. 

Projecta-se em Be ri i: 11 erigir 
uni monumento ao philosopho Kant, 
o qual deve ser desvendado por 
occasião do centenário da sua mor-
te, em 1904. 

O imposto de renda orçado pelo 
Erário ínglez para o anno fiscal 
que terminara em 31 de Março 
ultimo, era de £ 38.600.000. Até 
meiados de Março, produzira £... 
35.000.000. 

Em Glasgow as autoridades mu-
nicipaes fizeram fechar em um só 
dia 34 casas, como impróprias 
para ser habitadas. 

Em Berlim, a média de renda 
dos advogados é mais elevada do 
que a dos médicos, 8 *[. dos ad-
vogados e 4, 7 '[. dos médicos tem 
rendas de 15.000 a 20.000 mar-
cos, ao passo que 8 dos advo-
gados e 7 "I. dos médicos tem 
rendas que excedem de 20.000 
marcos. 

A repartição das Rendas Chi-

nezas terminou o recenceamento 
da China, o qual mostrou que 
ella tem uma população de 
426.447.000 habitantes. 

O numero dos habitantes da 
Mandchuria, Mongólia, Thibet e 
Turkestan foi tomado por estima-
tiva. 

P K L A 1'ATKIA K 1'KÍ.O K X E R O I T O , 

262 paginas, por J . da Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 23>o00. 

Pensando o rindo 
Em politica, a inconstância ó uma 
upiíiiáo : é a de todos os homens 
da negocio. 

H. HABÜSSON. 

Nas noites de lua eu canto 
Para esquecer mo do ti, 
Minh'alma soluçou tanto 
Que o pranto já aborreci. 

A. S< 

—Que parecença tem i o Senna cotu 
a ar to tiieatral ? 
O Licio promptamoote : 
—E* que na arte tbeatral ba o 
Barba Azul, o no Sonna a barba 
azula,.. 

T A K T A I U N . 

Visitou-nos: 
—0 nosso dedicado amigo do Cearài 

mirim, major Pedro Miranda. 

CONSELHOS PROVEITOSOS" 
Pintura para tornar a madeira incom • 

bustivel e pwservaba dos insectos : 
Pedra humo 60 grnmmas 
Sulfato do ferro... £0 > 
Acido borico 3o » 
Gelatina«,.. IS * 
Gomraa de amido.. 6 * 
Agua,».. looo * 

Oobre«se â vontade a madeira com este 
preparado. 

O bicho de hoje 

Muitas mães de família tem 
esquecido os seus deveres do-
mésticos, por causa do iogo 
do bicho. 

Vende-se, a dinheiro, um 
P ianno" Pleyel," em prefeito 
estado, pelo quant ia de 
900$000 e um Guarda-louça, 
grande e novo. pela impor-
tancia de 200$000. 

Ouem pretender poderá 
entender-se com. 

Virgilio Benevides. 

F..COOPER-Q DERRADEIRO MOHICAN . TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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marcado por algumas cabanas itres outros eram brancos c ti-
construídas pelos soldados. O in-jnhani tomado trajos cuja cor e os-
terior do forte lura entregue a\sjtofo convinham a'sua empresa pe-
chammas ; fizeram saltar as trin-
cheiras. Finalmente, a desordem 
o a confusíío reinavam por toda 
parte e o olhar nao enxergava 
mais do que uma massa de ru-
ínas ainda fumegantes e, um 
pouco, mais longe, algumas cen-
tenas de cadaveres sem sepultu-
ra e dos quaes alguns ja' tinham 
servido de pasto a's aves de ra-
pina e. aos animaes ferozes. 

Numa palavra, tudo otíerecia 
uma seena de desolarão. I)ir-se-
ia que era uni recinto euja entra 
da íora interdiria a todas a-
pessoas e onde a morte ferira 
todos aijuolles «juese ha', iam per-
mettido \ iolal-o. 

Na tarde do dia de <pie faia-
mos, rerea de uma hora antes 
do por tio sol. eineo homens sa-
hiam «lo desfiladeiro <jue rom 
municavacom as maruins »lo Und-
son, avançavam na direcção do f<>]p 
arrumado, l in I IHHI. l»--it> r a^i! 
caminhava adeante do- outn>-. 
subindo a toda- a< altura- qur 
encontrava paru remnhrrer o- ar-
redores r indieaiido por ao-
companheiro.- o raminho íjoe jul 
gava mais prudente -ee.iir. |V|<» 
seu lado. aos ipw o -etruiam não 
íalta\ a uem pneleneia. n^m \ 1 
gilanciH. l 'm delh«*. e .»ra tamoi-m 
uni uni ío, eoiis.iTv a\ a-M' a ale oua 
distancia, -ohre <> flauro. *> fi\a\u 

continuadamente ^ohrr a < >rla do í* -
que olho- aeo-tuniudo* a intuir 
c - u M i i l i(»jt< ;uiii<,!h 1 a—<• a 

priíxiinidadr ,1.- al^uu, IK j,iUiUs onln.i 

em))resa pe 
rigosa, a de seguir a marcha de 
um exercito que se retirava. 

Nesses cinco indivíduos, o lei-
tor ja5 reconheceu, sem duvida, os 
dois Mohicans. seu amigo branco 
Olho de Falcão, o coronel Munro 
e o major He.yward. 

Quando Uncas, cpie euntinuava 
a marchar avante este\ck mais ou 
menos a rneio caminho entre a 
floresta e as ru inas de Wilfiam 
Henry, soltou nrn grito rjiie cha-
mou im mediatamente os compa-
nheiros para perlo de >j. A^ai/a-
\a de chegar ao iog:ir em ipje 
as mulheres indefesa- tinham -i-
do ina-saeradas prlo- -i-lia^cih e 
onde Os eo!'po- |a aíaeado- j i' • j a 
eorrupção e>ia \ ain nmontoa-io-. 
Munro r4 Duncan tiveram a cora-
gem ih» examinar todo- fa-
tia veres mais ou menos mu? da-
dos. l\-te exame 1 rouxe-liifK ahjuii» 
ali! v io. a» > pa»- " 
! , l' I * I ! I •» O • • ' ! I ' - 11 1 ' ! X : 1 I , V 

11 -» ; .u ' '. 1 
! ! 

I, ed ia- I j lie p r o e ; j |'fi \ a; o - < I . i . • 

l o r ece i o , p o r e m <p.e a i ^ - m o n.r • 

ree, vhe -erafu nada <j )e pffí^n-
i'- mrr -

K-t ai J1 - )• ; m'. : , M . » 
n »daneo l h o . j f i r i ! e r« ,(• . ; : 

»1 t N' »! I î à o * ie e:i' I a \ r • • • -, < , a ;. 

' . • i o r.t^ ad< » f • i ' ! ' ! ' i a ; >a i i - r a 

1»- <•(>iii|>ann» 11 o-, }»• ia )«:i *,• - r:i 

\ •• / * le |h>i - d a pa r î ,« I a 

\ 1 niiii' e* j. 1, 1 a ' j , t » • î • e • » >a 
!alt;a. lis-«- 'oi 11 o ro-io ,n l̂íi!i»:i-
í o -1 » • í o I e r a : - * • ; r, n •,, 4 , . |, 4 

1 1 \ e ' ( 1 t. . 1 ti - i I,»r , 

D r . M a n e i D a n t a s 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarregasse de Liquida* 

ções Couimerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado tr>-
dos os dias úteis 110 eseri-
ptorio (V 4,A Replliliiea , , 

a 

s 
y 
M M M' ' * ' ^ < « n,»iii^ui i « i n i 

iviMivv yiiii^««« «iiéiiiv 

r e d r o \I I I IC*S de 

a - seu-í amidos e 

i ii- .. e i :. i 
m 1.4ar se 4 tTah n«-íe den-

tar-o, o oílerec^ oâ de* 

D • • E . . 

C o/; - 11 
r:i - ' ; t / ti i n a n 

1 h »i.i* - /:/ / -/ r ' / 
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parto alguma a mao do diabo títo 
visivelmante impressa como aqui ! 
O <{ue diz, Ciiin^achgook, acres-
contou um d ela w aro, esses IIu-
rons vermelhos se vangloriariio 
desta proeza nos seus squaws, 
quando chegarem as grandes 
neves i 

Passou pelos trados rio Molii-
can um elarào rio rosontiniento : 
tirou o facíío a moio tia bainha 
o. vohainlo >eguiila o-̂  olho-, 
a >ua ph.s".-ionomia toniou-.^o t:7<» 
calma* como si nfto tiv^ss«' -iuo 
atritada fwlo menor sontim^Mt'» 
«i»'* c« d<'ra. 

Mont'-:d:n ! - ,J:n ! • i,.' -
u 1 • 'i < ,1 . : ' *. •. 1 j. 1 • : ; » > ! 

" / . •• ; : . ! 

— Uncas procural-o-a', respon-
deu o joven indio com simplici-
dade e calor. 

^ Agarrando o farrapo do veo de 
( ora, Munro apertou-o na sua mao 
tremula, ao passo que .^us olhos 
desvairados passoiavarn sobro as 
moitas visinlias. como so esporasse, 
que ellas lho fossem restituir a 
íilha ou rociasse encontrar alli 
re-tos on>aiiguontado>. 

Na«> ha Uiorto- aq-i'. o; —r 
roiii iitna voz cavada 

qua-i abafada p^Io v-mur : nao 
q a t^riipvstad»- -o i^ni.a 

''li ::.'!') i;»-t*i hid^i. 
I / 
1 

\ i 

» i -
< 1 

1 ' - 1 ] * I » A -1'i 
Ikü Iníoiiz • i "iq >-\\<- O 

j . : ' V " ' . . \ ; ,. 

( ! 
t I 

! \ 
i. 

< ) i 

\ i 

"i-. r 1/ 

». 1 

r * 

; I I : I :Í 

11 » I • 
J 

T*A A ** - \ L T A 

-ir 
* 1 

M 
1 1 

• \ 

1 * ' J 
1 1 

ILEGÍVEL 



A I W S P T J M T j I O A . 3* PAGINA 

G O V E M O LO ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO 1)0 EXMO. SI*. 

DR*ALBKRTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 8 

0KFIC108 

Aü sr. dr* chefe d« policia : 
Rm resposta ao vodso officio 

sob n. H13 d© hontem datado, 
declaro^voa que deixo de satisfa* 
zer a requisição no mesino con-
tida porque somente na colletoria 
do município em que tiver des-
tacada uma força, pode ter iogat 
o pagamento da etapa das resc 
peetivaa praças, conforme as or« 
dens expedidas, 

—Ao presidente da Intendeno 
cia Municipal de Caraübas : 

EÍU resposta ao vosso officio de 
18 de junho ultimo, declaro-vos 
que solicitei do oxmo. ar, pre* 
sídente da Republica piovidenidas 
urgentes no sentido de serem soe» 
coi ridos os flajellad^s pela secca 
que ora aasoi^ a zona sertaneja. 
—Ao sr. Inspector do Thesouro : 

Ao presidente da Intendencia 
municipal da villa de S Gonçalo 
mandai entregar a quantia de 
150$000, proveniente do subsidio 
a que tem direito o professor pu-
blico de instrucção primaria da 
mesma villa, João Agripino Go-
mes de Mello, correspondente ao 
trimestre de abril a junho da cor-
rente anno. 

Directoria geral da Iris-
trucçaõ Publica 

Circufar 

Natal, 10 de Julho de 1903. 

Aos directores de CoÜegios : 
Cumpre que mandeis»* com ur-

gência, mappas demonstrativos da 
matriculo e frequencia de vosso 
estabelecimento de ensino, refe-
rente ao fcemestre de janeiro a' 
junha do corrente anno ; aceres* 
cent^ndo os esclarecimentos que 
julgardes úteis ao conhecimento 
desta Directoria, Creio, nâo vos 
furtareis a essa disposição do Reg. 
Geral da mesma instrucção pu-
blica . 

— Aos presidentes das Inten* 

dencias Municipaes : 
Cumpre que ordeneis aos pro-

fessores municipaes, tanto das ca-
deiras subvencionadas pelo Esta-
do, como aos das não subven-
cionadas, que reraettam a esta 
repartição» mappa demonstrativo 
da matricula e frequencia d*s 
cadeiras que regem, referente ao 
semestre de Janeiro a Junho deste 
anno e o mais que julgarem útil ! 
ao conhecimento desta Directoria j 
<TERAL. ? 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

A L E X A N D K K DUMAS 

Uma nova anedocta de Alexan-
dre Dumas ; 

'a agradar a Dumas, o sr, 
Dartrois, director do Porte Saint 
Martin, tinha combinado com elle 
que ao dar-se a trigessirna repre-
sentarão do Kean si o total das 
receitas attingisse o algarismo de 
lío.ooo francos, pagaria ao escrip-
lor o premio de 2.000 francos. 

—Si por dittereiK/a de um sol-
do si níto chegar a quelle total, 
era uma vez o premio, disse 
Dartrois. Mas si até 29 de Setem-
bro se fizerem <>0.000 francos, isso 
representara' 2.000 francos na 
mesma noite no seu bolsinho. 

Ora, no dia 28 fizeram-se 2.357 
francos. O total das vinte e nove 
primeiras recitas attingia assim 
fvLí)99 francos. Tranquillamente, 
Dumas apresenta-se na noite se-
guinte em casa de Dartrois, a's 
nove horas em ponto. Parecia-
lhe ja? sentir os dois mil francos 
no bolso. 

Mas nessa noite tinha recebido 
apenas 1.994 francos. O total era 
pois de 59.993 francos e o premio 
estava perdido por uma differen-
va de sete francos ! Que caipora ! 

—Paciência, disse Dumas. O di-
abo, meu amigo 6 que não tenho um 
oldo no bolso. Quer ter a bonda-
de de emprestar-me umjluiz % 

—Pois nâo, disse Dartrois dan-
do um Juiz ao autor do Kean. 

Cinco minutos depois, a bilhe-
taria do Variedades vendia très 
cadeiras de primeira ordem, e 
assim o total de H0.000 francos 
era excedido por uni soldo... 

Sera' necessário dizer que fôra 
Dumas que para ganhar os 2.000 
francos comprou os très logares 
com o dinheiro que Dartrois lhe 
emprestara "{ 

Guanhi <1o Quartel, o Aus-
peilend ai Alexandre 

Ordem ao sr' Officiai de ron-
da o cabo Reiz 

Patrulha o Auspeiisada Bar-
bosa 

Pipuetc o corncteiro Florenti-
no 

UN IFORME N. 2< 

Sapataria Pessoa 
Toado passado por grande reforma este 

acreditado estabelecimento, convida o pu-
blico dosta capital para am novo sorti* 
mento de calçados para homens,senhoras 
e creançae, recebido nMim&rnenie das me 
ih ores fabricas Nacionaes e Estrangeiras. 
Vende também bolsas, "camas de lona, 
cadeiras, botas para montaria e sellins, 
Preços baratíssimos. Uma visita pois, á 
Sapataria Pessoa. 
Roa Correia Telles—nB 2—Ribeira-Natal. 

Gruarnição Estadual 

BATALHÃO DE vSEGURANÇA 

Serviço para o dia 12 dc 

Julho de 1903 

Ronda, o sr, capm. Lustoza 
Estado maior o sr. Teuente 

Moura 
Dia ao Batalhão, 1. Sarmen-

to China 
Guarda de Palacio, o 2.Sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia o cabo 

Barbona 

Imposto de Classe 
Aqa iso aos contribuintes da Capital 

Os lançadores do imposto de 
lasse deste município, em virtu-

de do art. T do deu. n. 121 de 
t de Novembro de 1900, fazem 
publico, para conhecimento de quem 
interessar possa, que o pagamen-
to da 3' prestarão da collecta do 
imposto de classe relativo ao 3 
trimestre deste anno, devera* ser 
realisado a bocca do coíre até o 
dia 15 do corrente mez, nos ter-
mos do § único do mesmo decr. 
e bem assim que iricorreríto na 
multa de cem a uni conto de reis 
os que não rcalisavcm esse paga-
mento no devido tempo, confor-
me as prescripvões estabelecidas 
no art. 8 do dito decreto. 

E para contar, evitando duvidas 
e contestações futuras, lavrou-se o 
presente edital para ser publicado 
pela imprensa e aflixada nos loga-
res mais públicos desta capital, 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1 de Julho 
de L903. Os lançadores, 

Theodosio Paiva, 
Godofredo X. da S. Brito. 
TheodosP R. de Paiva» 

Solicitadas 
e¥genho""itapeçuremá 

Francisca Augusta de Freitas, 
declara que, sendo actualmente o 
Engenho Itapeçurema, no Estado 
da Parahyba, com terras, casas 
de morada, de purgar, de fazer 
tarinba e mais berafeitotias,de sua 
exclusiva propriedade, por haver 
comprado ao cidadão Acácio José 
Moreira a sua meiação e pretenden 
do arrendar o mesmo Engenho, 
encarrega disto uo senhor seu pae, 
professor Joo Auguro da Silva, 
Massa, em Nova Cruz, com quem 
se deverão entender os preten^ 
dentes. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

M A N A ' DO C E ' O . 

Para o dia 14 de Julho 
'' PRISE DI: L. 1 I I I S TILLE'' 

"Loteria Ksperança" 
loo mil bilhetes com 100 m j | 

prêmios ! ! 
NÃO I IA BI L I I KT KS BRANCOS. 
Bilhete inteiro cuitu IÚÇHÓO 

.Meio bilbetu " 5>IMM 
Um quiqua«íCsinio 24" 

Absolutamente niio .-<"• \>n 
FIA1M ): 

Para a cura radical e permaneate de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 

ò̂es nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em ger íll. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai* curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-
A. 

mais remccUos e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

mecho acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti« 

tno a excitação geral q ie costuma acompa 

nhar estes casos» 

Al-

I. 

E' um afamai remedio infalível 

Brande & C. 
P R O P R I E T Ä R lUS-CHIMICOS 
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Empresa d A Republica 
* 

A mais antiga e uma das mais bem montadas oíficinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

Republica" acabam passar 
completa seu 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A ofíicina 
trabalhos 

muitos 
ferida pelo governo do Estado para toda ã sorte de 
publicações ofiiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-

r 

duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
a-

mostras 
dispomos sempre 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
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FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia d e J u l h o d e 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

D!REGTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

n 

J k . K e p i i M i e a 

F O L H A D l AR I A DA T A R D E 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

HKDAOTOK-CHKFK 

ANTONIO DE SOUZA-HKDACTOK 

GERENTE-José Pinto 

ASS IGNATUKAS 

Anno, semestre, mez, 

18500. 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs. 
por linlia simples de composição. 

Cartas de Paris 
FÁRIS, 25 de Junho de 19Ò3 

SUMIU A mo : — Ü triunfo de Ed. 
Rostand - Lucien Marc—O 
monumento de Pasteur—An-
toine-Ferdinand Fabre—Os 
distúrbios de Nantes—Livros 
Novos. 

LUCIEX MÀ.RC 

A imprcisn parisiense aca-
ba de ser cruelmente ferida 
com a morte repentina de Lu-
cien Mare, director da Illus-
t r a t i o i i , que succumbiu a uma 
congestão cerebral determi 
nada por excesso de trabalho 

Lrucien "Mare tinha cincoen-
ta e sete annos. E m o filho de 
Augusto Mare, pintor e dese 
nhador de talento, gerente da 
Ulustration desde 1859. 

Fez seus estudos no Lvceu 
Bonaparte e estreiou como 
jornalista na Liherté de Gi-
rardin. Viajou em seguida a 
America e assistiu em 1869 
ás operações do lançamento 
do cabo transatlantico, de 
que fez o relatorio no Journal 
Officwl Durante a guerra de 
1870, alistou-se como engaja* 
do militar na guarda nacio-
nal de marcha. 

Addido em 1806 á IIlustra-
t i o r i , tomou-lhe a direcção na 
morte do pae, em 1886. 

A datar deste momento a 
biographia* de Lucien Al are 
confunde-se intimamente com 
a historia mesma do jornal 
ao qual consagrou-se inteira-
mente.A sua divisa era :tkSem-
pre melhor !" Durante perto 
de*rinte annos elle não deixou 
de pol-a em pratica ate os u l 
timos momentos. 

Che i o de v i da t de v i g o r in-

te l lec tua l , m o s t r a v a se reso-

l u t o ti p rosegu i r na appl ica-

c ã o dessa d iv i sa , q u a n d o a 

m o r t e surprehcíHleu-o brutal-
mente , e concebe-sc o e s t upo r 

d o l o r o s o com que a sua brus-

ca d e s a p p a r i e à o feriu aquel les 

que a l g u m a s ho r a s an tes ti 

n l i n r v n o v i s to a n i m a r com a 

MKI ;iv'tivida-ie posta l tao 
t oni nr.mica t iva e i.* •> icx uri Ma. 

a va>a que :a <:e:\ar ; 
sempre. 

Jara 

m< t j » I A V I Í.I K 

Av a b a --r '.e enuMr. na ^ i> ia-

rir .ir ^ i. ü t , < um in-. •. - : i 11 • ! i -
: o a 1 bf ^ 11 uî . deM 'b » .1" « . : -/i l 

i\i î >;ibi'> dr Riehef 

\<^{<ï • * a >ià o î. î i ou n ; 

t u : i i i m r n t r . t- Ml<»u tr tmiiî«> 

bem, de Pasteur. Alguém evo-
cou a lembrança das primei-
ras luetas que teve de susten-
tar no momento dos seus tra-
balhos sobre a raiva. 

Havia em Pasteur, sob esta 
mascara de bonhomia, ini-
rnortalisada por Paul Dubois, 
lidelfeldt e Bonnat, alguma 
coisa do domador e do bellu-
ario. Alas também o que quer 
que seja do apostolo. Ora, to-
do apostolo tem encantos ; 
com a fé que bebe no seu gé-
nio—a meus divinior das an-
tigas edades—recebeu o dom 
de conimunicar-se e de impor 
se. Iíste dom Pasteur tinlia-o 
em alta dose. Os mais scepti 
cos não podiam conversar 
cinco minutos com este con-
vencido sem se converterem á 
sua doutrina. Foi ura sábio e 
um missionário. As verdades 
que a sciencia revelava-lhe,sa~ 
bia fazel-as tocar com o dedo. 
Tinha* a virtude persuasiva 
sem a qual os grandes proble-
mas scientificos só seriam ac-
cessiveis ás raças privilegia-
das. Sobresaia em despojal-
os, expondo-os, de tudo que 
pudessem ter de austero e de 
rebarbativo. Lembro-me que 
uma tarde soube tornar-nos 
amavel a própria raiva.E isto 
após um banquete de epicu-
ristas,quando o vapor do mo-
ka fumegava nas taças, mis-
turaudo-se ao dos charutos, 
na hora encantadora e egois 
ta em que o espirito torna-
se o vassalo, do estomago, 
em que não ha echo nos co-
rações para as misérias hu-
manas, em que é-se indifferen-
te a tudo, salvo ao perfume 
esquisito do havana ou á can 
cao do champagne nos copos 
de cristal. 

Pois bem ! por mais refrac-
tário que fosse o meio. por 
mais mal preparados que esti-
véssemos todos a essas confi-
dencias de amphiteatro e de 
pharmacopea, o diabo do ho-
mem deleitou-nos, apaixonou-
nos, tanto é certo que o génio 
transfigura tudo que toca. 

listou certo que, si estives-
sem ci 1 li, ter se iam retracta-
do os innumeros calumniado-
res do sábio. Porque teve-os 
em grande es«.-la, que é a sor-
te daquelles aos quaes mais 
tarde se clevarão*estatuas,ve-
rem* se negados, vilipendiados, 
arrastados na lama, antes de 
serem içados ao Capitolio. 

Chamaram-no entao ehar 
satào, impineo. algebrista : 
esvaziaram sobre elle ioda a 
•dcoía dos epitetos mal soan-
tes. Publicaram artigos turi-
bundos com este titulo : 
Pn<tcui. o n><n<>ino ! P r o-

uneiaram a palavra pesana 
•b' exereieio íile^al <;a medici-
na : requesitaratr. as severi-

• lades da lei contra o citrntb 
'Iara >cm : arta. 

Foram ma,s lonirc : ínsinu-
; i';ii)l 1 j M C V lie 'X]>lol"aVa eUl 

: i : <) vei t' > ' > V;, oM' > < î  [ e ;*< -IV*» 
- Ío^ l ; ̂  ei,; 1 • c ' 1» 1111 ' mm e 
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passavam no laboratorio 
Pasteur e como ainda hoje se 
passa m. 

Perturbados por essas in-
ventivas» os clientes, sobretu-
do os pobres, só se apresenta-
vam alli com uma certa des-
confiança B o seguinte dialo-
go estabelecia-se entre ellese 
o genial patrício : 

—Foi mordido ? 
—Ai de mim ! 
—E quer curar-se ? 
—Poderá nao !...porem que-

ria saber antes, si me cobra 
muito caro para me curar. 

—Não lhe levarei um cênti-
mo. 

—Ah ! tinham me dito, en-
tretanto 

—Asneiras ! 
Depois, chamando á parte 

o pobre diabo atonito : 
—Tome, dizia Pasteur, es~ 

corregandodhe na mão algu-
mas peças brancas... Será de-
morado talvez... Tome isto 
para o senhor., 

Era assim que o exeellente 
homem explorava os terrores 
dos ingênuos e dos imbecis !..* 
Fazia-os, pela bondade, acre-
ditarem na sua infallibilida-
de. Ja era meio caminho an-
dado para a cura, 

(COXTINUA). 

Ed . Leroux» 

A ugusto, d ign o e h o n i a d o 
thesoureiro da Delegacia Pis 
cal. 

Desejamos-lhe boa viagem, 
fazendo votos pelo seu prom-
pto restabelecimento. 

Seguiu hoje para a Capitai 
Federal o nosso bom amigo, 
eapm. José Cabral, chefe da 
J. Cabral & C. 

Acha-se nesta capita! o nqs-
so presado amigo, coronel Jo 
sé Rufino, digno deputado es-
tadual. 

Por ter de seguir amanhan 
para, o Recife, trouxe nos su 
as despedias o joxen e intel-
ligente acadêmico de direito, 
Vicente de Lemos Filho. 

ANNIVERSARIOS 
COMPLKTARÀM ANXOS HOJE : 

0 sr. Thoüdomiro Garcia,telegrapbista. 
—0 cotumercianrô d'ost;a praça, sr. Fa 

bricio Pedvosa. 
—0 nosso velho amigo «apitãO Ana 

cleto José Ferreira* 
—0 pequeno Waldemar, filho do nosso 

digno amigo o correligionário fcenente-co 
ronel Jeronymo Camara. 

COMPLETAM ANNOS AMAMIAN : 

A senhorita Hertuilia Trindade. 
—A interessante Esther, fllba do nosso 

venerando amigo rir. Olympio Vital. 

D. J o a n n a C a m a r a 

Passou honte m o anniver-
sa rio natalício da respeitável 
matrona, d. Joanna Camara, 
viuva do inesquecívelriogran-
dense, coronel Bonifacio Ca 
tilara e mae dos nossos presa-
dos amigos, coronel Luiz K-
mygdio e dr. Francisco Ca-
mara. 

Os membros da sua illustre 
lamilia c pessoas da sua ami-
sade prestaram á illustre se-
nhora os tributos de amisade 
e de respeito que cila soube 
adquerir na sooiedade nata-
ense. 

W f t de apiarelhes ds alcool 

S. exa. o dr. governador do 
Kstado nomeou o nosso emi-
nente representante, dr. Perei-
ra Reis. {»ara representar o 
lotado na exposieão inteiaia-
eional de aparelhos de aleool 
que >e abrira no Rio de Janei-
ro em Setembro proxiuio. 

Mt veriMí) >eguir hoje p a r a a 

^ ' a Î »i t ; * 1 Federa I em busca de 

' î a t :i 11uaiio [í.i ra a -Mia ^audv 

ih r ra» ia , t ia »u v e IH » • Mia ^ i ics 

Medula^ <> l insen j î r « - S ; « « 11 : ; : t n i -
i 

/< » te nente «m oiiel \l.inucl 

Seguiu hoie para o norte o 
estimável cavalheiro, Alfonso 
Gondret, que teve a fineza de 
trazer-nos suas despedidas. 

V A P O R E S 

Dos portos do sul, chegou 
hoje pela manhã o vapor Ja-
haatãOydevendo chegar á tar-
de o Brasil, da mesma proce-
dência, e o Espirito Santo dos 
portos do norte. 

PELA PATKIA E CELO EXERCITO, 

262 paginas, por J . ck Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 2$<H)0. 

CORREIO 

Amanhan haverá expedição 
de malas na Administração 
dos Correios 

Chegou hoje da capital da 
Parahyba,' ecm sua exma. 
consorte, o nosso conterrâneo 
Anvsio Vieira de Mello. 

V i s i t o u - n o s : 

— 0 nosso presado amigo 
major Servolo Pires, digno 
deputado estadual, que acaba 
de chegar de Curraes Novos. 

Chamamosa attenção para 
uma publicação que fazem 
nas " Solicitadas M os srs. J. 
Cabral & C. negociantes da 
nossa praça. 

A REPUBLIGA 
Sendo amanhan dia dc festa nacional, 

nau daremos A Republica. 

Consta ter sido nomeado -l. 
eseripturario da Alfandega 
do Pará o nosso conterrâneo 
Piinio Sant iago , que se acha 
em um dos listados do Sul da 
r t • -w 
união. 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
tiuMã/e ui ^òmne vn. — I)oit6 se uma 

falia de toucinho no tuado de ama caça 
rola» e sobre essa fatia colloquenuBe li' 
ias de carne, restos o ossadas do aves. 
uma cebola e um& cenoura cortadas, po 
i»ha*se em fogo aMonte, g deitc<-so ama 
e.lher de caldo, conservando a caçAr̂ ln 
tn»m tapada, 

guafirio () cAlrto se tiver evaputan*/, e 
• jlic* a caruc ooiuooe a pe^ar ac doito ho 

colher do caldo, o d«poin de u 
nut nova íiva(turâ \o de La* (juartn* par* 

iio liquido, diminua S4> <» tui/o pur/t 
iluí ti « ttriM- }»<«HÍiixtt uaia 
IA* £«U'rt. \iiiii 'ju^ c»>la ><" una íi úk* 

çarola, piqne-eo a carne oom uma faca. 
tire 8e do fogo, deixe &e assentar por 
paço de dez minutos, molhe*se com cal' 
do ou agua, faça «e ferver brandamente 
e passeose na peneira* 

P e n s a n d o e r i n d o 
0 espirito foi concedido ao ho« 

inem para disfarçar a sua toiioe. 

CONDESSA DIANA, 

V e r s o s 
Toda minha alma estremece 
Toda minha alma se agita« 
Como um orente à voz da preoe, 
Olhando a virgem beradita ; 

E fica dias e dias 
A gemer e a soluçar 
Velhas lagrimas sombrias. 
Cheias de uncç&o o luar. 

Apenas nos olhos meus 
Poisa a ia» serena e franca 
Do tea olhar. . Pomba branca, 
Exilada do azul dos céosl 

XAVIER DE CAKVALHO. 

N'uni grupo de amigos, fala ae no 
falleoimento de nmasolteirona,mai" 
to rica e raufcto velha. 
—Enterrou se hontem, disse am 

dos presentes. 
—Que pena ! exclamou outro,AR« 

taehontem era um partido magnifico. 

TÀKTARIN. 

A "RAINHA Di I9DA" 
N O V O J O R N A L M E N S A L 

DE M O D A S Í L L U S T R A D O , 
E M P O S T U G U E Z 

V e n b a s a v u l s a s a 2 $ 0 0 0 
A8SIGNATÜRA8 

Na Capital por um anno... 15$000 
u seis mezes.. 8$000 

No interior, " um anno.... 19$000 
44 seis mezes.. 10$000 

PAGAMENTO ADEANTADO 
As pessôas cio interior que dese-

jarem assignar este Jornal, remet-
tam-nos a importancia em vale 
postal. 
Únicos agentes ; Pessoa Silva &G> 

2—ITUA CORHEIA TELLRS-2 

N A T A L 

PASSAGEIROS 

Vindos do sul no vapor «Jaboafc&o.» 
Anisio Vieira de Mello, d. Alice de 

Carvalho Vieira de Melio e Francisco A» 
rauju. 

ü)m transito—U 
Embarcados no ínesmò vapor para o 

norte. 
Adolpho Martins, «Joaquim Manuel da 

Fonseca e Silva,Alfonso Gondret a Fran-
cisco Marques da Silva. 

Escrevem mos : 
«Pedimos providencias ao sr4 Fiscal do 

2' Districto, no sentido de obrigar aos atravessadores do peixe, que expõem a 
venda na Tatajubeira, a vender a peso, 
conforme a Resoiuçfto n. 6o, da Iuten» 
dencia Municipal desta capital. 

Repetidas vezes' torci»se dado esse abu* 
so^ sendo necessário que a intendencia 
lance seiupre suas vistas, afim de evitar 
que eseos snrs. exploradores continuem 
com semelhante meio de vida.t 

Hoje ! Hoje ! Hoje ! 

Km coniruemora<;iTo a" 

y r E D A DA BASTILHA ! 
importante Koteria do premiu mai-
or <Ir-— 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
NÃO HA B I L H E T E S B K A X i m 

todos premiados 
AIÍTUJIS bilhetes na 

Kl Y KA Kl A. 

F. Cascudo & C. pe<lwu 
:ius s<kii> a m i ^ b e t'rpgmw?* 
île. virem ol; mandarem saldar 
^ua.̂  contas vencidas, atím de 
nau iiran ui ini^rrurnpida> a* 
>iia> Iransiroes com u> rnes-
n*iu>. ('liama a attenrfto do pu-
olico para o ^iai.dr ^ Variu-
d<» *"0j t Mliriito dr appareliío-, 
dr pni-»'r||aii;i paia jantai r 
para » na'. « omu tumU<m pe-
a^ a\ id-ak . ipic ircrliíMain da 

I Y t IHL 
i)i41 ai i ̂  I Ji.u 

J M T'< 

i 
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RIO, 13 
Foi nomeado delegado 

fiscal do Ceara' o sr. Je-
ronymo de Azevedo 8a'. 

resolvida a nome 
açaõ do conselheiro Ruy 
Barbosa e do dr. Assis 
Brasil para ministros ple-
nipotenciários do gover-
no brasileiro incumbi-
dos detratarem das ne-
gociações da questão do 
Acre, junto a missão da 
Boiivia, aqui acreditada. 
—Falleceu o antigo sena-
dor do tempo da monar 
chia pelo Ceara, dr. Cas 
tro Carreira. 

ROMA, 13 
A melhora de Sua San-

tidade LeaÕXIII esta' es 
tacionaria. Os médicos 
esperam que vivera' ape 
nas alguns dias e naõ ha 
esperanças de salvai-o 

Ja' esta' fixado o ceri-
monial para os funeraes. 

Começam os prepara-
tivos para o proximo con-
clave. 

Surgem no Sacro Colle-
gio muitos candidatos e 
os cardeaes estão dividi-
dos. 

O rei da Italia, devido 
aos acontecimentos ori-
undos da doença de Le-
ão XIII, adiou a sua via-
gem a' Paris. 

// Padre Mo Ilaria 
O notável missionário apostóli-

co padre dr. »Julio Maria, enviou 
ao nosso redactor-chefe algumas 
das suas obras, precedidas de ca-
rinhosa dedicatória. 

Agradecendo-as, nos não pode-
mos furtar ao desejo de transcre-
ver os seguintes topicos de uma 
substanciosa conferencia sobre A 
Caridade, realisada na ,Santa Casa 
da Misericórdia de Juiz de Fora : 

* » • * 

Hoje, mais do que nunca, o ho 
iiitíjii tem o desejo do bem estar ; 
hoje, mais do que, nunca, todos 
querem ser fortes, robustos, far-
tos fe l izes. Todos querem gmar 
igualmente do sol, que aquece os 
membros do corpo ; do oxigeneo, 
que fortifica os pulmões ; do ar 
puro, que restaura as fontes da 
vida ; do alimento substancial, que 
enriquece os reservatórios do san-
gue ; de habitações salubres ; de 
vestuários confortáveis ; de tudo o 
que faz o vigor, a força, a alegria 
da vida physica. Os ricos o que-
rem ; os operários, os proletários, 
os mendigos, os pobres o querem; 
também. Sera, isso um peccado 't 
Kntao e um peccado de todos vós 
que me ouvis ; porque todos vós 
quereis ardentemente o vosso bem 
estar : o que eu mio me animo a 
vos exprobrar. 

Sem duvida, um homem não 
pode fazer da comida, da bebida, 
do vestuário, do bem estar phy-
sico a sua exclusiva preoccupação ; 
não pode fazer do goso, do pra-
zer e da alegria toda a sua felici-
dade sem que isso o colloque, re-
lativamente aos seus deveres 
para com Deus, num estado de o-
missão medonho e criminoso. Isto 
é uma depravação do senso divino ; 
ea dureza do coração; e o odio 
implícito de Deus; é a increduli-
dade real; e a reprovação na terra. 

Mas nem a comida nem a bebida, 
nem o vestuário, nenhuma dessas cou 
sas e ma' em si ; delias todas, como 
diz o Apostolo, se pode uzar para 
gloria de Deus. O desejo do bem 
estar e , pois, um desejo legitimo, 
uma vez contido nos limites da dis-

cripçãochristâ. 
Mens sana In corpore sano, diz 

notável Pontífice, não é só uin ideal 
da razão humana, mas também da 
Religião ; pelo que sempre a reli-
gião considerou como um dever 
aliviar, remover, extirpar, quan-
to possível, todas as misérias phy-
sicas. 

Quão longe, pois, sras. e srs. 
estão longe da doutrina da Igreja 
todos os que pretendem apertal-a 
nos moldes de uma piedade abs-
tracta ; todos os que pretendem 
prender Jesus Christo nas psal-
modias e no recinto dos templos, 
donde não querem que elle saia 
fora a consolar todas as desgraças 
da humanidade ! 

Nunca ; nunca foi este o desejo* 
da Igreja; jamais ella desprezou 
o homem physico ; jamais esque-
ceu as suas necessidades sensíveis 
e terrestres. Quereis conhecer a 
esse respeito a sua doutrina '{ K' a 
mesma do Divino Mestre. 

Quando os enviados de João Bap-

tista Ih» foram perguntar si ftlle 
era realmente o Messias, Jesus 
Ohristo deu-lhes como signal di-
vino da sua missão, alemdaevaii-
gelisação das almas, justamente a 
solicitude pelos males physico- : 
"ide, [lhes disseJ e referi a João o 
qu? tendes visto e o que tendas 
ouvido : os cegos vem, os coxas 
andam, os surdos ouvem, os le-
prosos são curados/' 

Jesus Christo tvz, pois, como 
bem pondera Monsenhor Ircland, 
da questão social n base mesma do 
seu ministério, porque deu isso 
como prova da sua divindade ; e 
a Igreja, em toda a sua historia, 
se nos mostra cuidando de todos 
os problemas sociaes e resulven-
do-os. 

Como, portanto, sras. oscatholi-
cos havemos do deprezar o pro-
blema da miséria, encerrar a nos-
sa actividade nos santuarios e dei-
xar que a philantropia, esta simu-
lação da fraternidade christã, cui-
de, sem a nossa intervenção, do 
orplião, do doente, do encarcera-
do, do pobre (\ 

Outra, bem diversa, como ja' 
vistes, e a doutrina do Divino Mes-
tre. 

Klla abrange todos os problemas 
humanitários e pliilantropicos da 
nossa época. ísós podemos Ian-
çal-a em 'desafio ao século ; po-
demos provar-lhe que ella resolve 
tod os osideaes da sua philantropia; 
podemos com ella demonstrar ao 
povo que só na Igreja catholica 
elle pode encontrar a tão desejada 
felicidade. Kntretanto, encerramo-
nos systematicamente nos tem 
pios ; fazemos da religião uma oc-
cupação exclusiva de sáchristia ; 
e emquanto que o mundo vae cada 
dia attrahindo mais a multidão com 
as promessas que lhe faz e os be-
nefícios que lhe proporciona, nós 
apenas entoamos antíplionas e lhe 
offerecemos procissões ! 

Sras. e srs. Eu não sou na À-
mcrica a voz única que se ergue 
contra esse catholicismo falsificado 
que pretende limitar a religião de 
Jesus Christo a\s praticas exterio-
res do culto. A maior gloria ca-
tholica do nosso continente, Car-
deal Gibbons, dizia em 1890. "Mui-
tos Jpad res não comprehenderam 
ainda que o seu dever é convive-
rem como povo. procurarem com-
prehendel-o e ser ouvidos por elle. 
Contentam-se com celebrar missa, 
admistrar os sacramentos e nas 
procissões caminhar a' sua fente. 
O povo e o clero marcham assim 
ao lado um do outro, sem se conhe-
cerem, sem se penetrarem, como 
duas correntes -uma deoleo, outra 
de a<rua.v 

Mais explicito ainda, celebre ar-
cebispo catholico, Monsenhor Ire-
land, em discursos monumentaes, 
publicados sob o titulo A Igreja o 
o Século, diz : " l istão em erro os 
catholicos que separam o século da 
Igreja, e nos seus actos - tornam 
impossivel a união ; como em erro 
estão também os padres que não 
dão aos íieis outro horisonte além 
daquelle em que estes se movem 
no recinto dos templos ; que fazem 
seus quartéis de inverno nas sacris-
tias, não ensinando aos devotos 
que o cercam senão os vicios do 
século, cujas qualidades, cujas as-
pirações, cujas boas tendencias, en-
tretanto, elies não conhecem nem 
procuram conhecer. Si ha, entre-
tanto, oecasiões opportunas para 
padres de talento e de caracter 
conquistarem o século são as elo 
tempo presente* Elles, porem, não 
as aproveitam, aferrados ao erro 
de que o mesmo que a Igreja foi 
em certas épocas deve ser sempre. 
Sem duvida, a Igreja tem carac-
teres essenc/aes, e estes não mu-
dam ; mas tem também caracteres 
accidentaes accessorios, e estes va-
riam com as circumstancias. 

Não distingul-os é uma falta e 
uma desgraça; é não comprehen-
der que Jesus Christo instituiu a 
sua Igreja pura todas as gerações 
e todos os séculos. Ja1 estamos 
cançados de semelhante rotina, por-
que ella entorpeceu as almas, 
sob certa mascara de benção é pu-
ra maldição. 

O povo, vendo os catholicos en-
cerrados nos claustros e nos sane-
tuarios, emquanto que o mundo 
parece interessar-se nruto pelas 
suas necessidades e misérias, o po-
vo cada dia mais se persuadira' de 
que o mundo é que o podfc tornar 
feliz. 

Nós devemos, sem duvida, rezar 
e ser firmes na oração ; mas tam-
bém devemos trabalhar e ser fir-
mes no trabalho. 

Si não oramos, não teremos o 
soccorro de Deus; mas si nTío tra-
balhamos, também nada cons|gue-
remos,porque Deus não quer qtie es-
tejamos de joelhos, quando devemos 
estar de pé, nem que nos encer-
remos nos templos quando deve-
mos estar na rua, ou na praça pu-
blica. 

Muitos são devotados a1 oração e 
a religião do domingo ; mas de 
todo ineptos nas batalhas do sé-
culo. 

Não é isso o que quer a Igreja ; 
e Leão X I I I , nosso chefe, ja nos 
disse o que devemos fazer ; cuidar 
também das massas, dos interesses 
sociaes, das necessidades publicas, 
dos pobres, dos operaraios, dos do-

entes, dos orphãos, de todos os 
proletários, de todos os infelizes. 

A religião no nosso tempo não 
d e v e consistir em rezar cânticos no 
templo, vestidos os padres de seus 
paramentos, e mui contentes como 
numero de devotos que vem ao 
seu lado ; mas não vendo fora do 
templo a multidão que morre de 
inanição intellectual, moral e phy-
sica. 

Não basta também fallar ao po-
vo em resignação e promessas no 
céo. Isto é um erro deplorável ; 
porque a Religião é para a eterni-
dade e paraoltempo; e o nosso 
dever é persuadir o povo de que a 
Igreja da' a felicidade não só na 
vida futura, mas na presente. Es-
ta é a doutrina da Igreja, encer-
rada nesta palavra do apostolo S. 
Paulo: "pietas autem ad omnia 
utilis est, promissionem habens 
vitie qiiív nunc est, et futune"' : 
a Religião tem as promessas da 
vida futura e da vida presente." 

Kis, senhoras e senhores, com 
mão de mestre, e de um arcebispo 
apontados os perigos da péssima 
orientação que por meu turno tan-
to tenho combatido. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Havendo numero legal de depu-

tados nesta capital, terá' logar 
afhanlian a abertura do Congresso 
do Estado. 

Vende-se, a dinheiro, um 
Piauno" Plevel," ein prefeito 
estado, pelo quantia de 
900$000 e um Guarda^louça, 
grande e novo. pela impor -
tancia de 20G$000. 

Ouem pretender poderá 
entender-se com. 

Virgilio Bene vides. 

Sapataria Pessoa 

Tendo passado por grande reforma este 
acreditado esfcabolec!monto, convida o pu-
blico desta capital para um novo sorti* 
monto de calçados para homens,senhoras 
e creanças, recebido ultimamooie das me« 
ihores fabricas Nacionaes e Estrangeiras. 
Vende também bolsas» "camas de lona, 
cadeiras» botas para montaria o sei li ris. 
Preços baratíssimos. Uma visita pois, â 
Sapataria Pessoa. 
Raa Correia Telles—n* 2—Ribeira Natal. 

FERRO VELHO 

Compra-se a 10 rs. o k, na 
Fabrica de Tecidos e em sua 
agencia em Macahyba. 

F. COOPER-Ü DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

104-~ 
Os companheiros correram para 

elle, e entregou-lhes um outro frag-
mento do mesmo veo, que achara 
agarrado ao ultimo ramo de um 
olmeiro. 

-Devagar ! disse Olho de Fal-
cão estendendo a longa carabina 
afin) de impedir ile.vward de 
correr adiante ; nílo convém que 
muito ardor consiga afastar-nos 
do caminho em que estamos. 

Mas, por onde é preciso to-
mar para seguil-as^ perguntou 
ileyward com alguma impaciên-
cia. 

O caminho que ellas podem 
ter tomado depende de muitas 
circumstancias, respondeu o caça-
dor : si estão sós» podem ter 
marchado em redor, em vez de 
seguirem na linha recta, e, nes-
ie ca>o. e possível que estejam a 
umas doze. milhas de nós. l)e va-
gar ! líneas ! devagar esta' tão 
impaciente, (tomo se tivesse nas-
cido nas colon ias. Ksquece que 
pés ligeiros não deixam traços 
muito profundos. 

Hugh ! exclamou Chiiigach-
gook que. se occupa va em exa-
minar as moitas e que, endireitan-
do-se em toda sua altura, diri-
gia uma das mãos para a term. 
^ K' a impressîlo evidente do 
pé de um homem, exclamou l>uii 
can. abaixando• se. \ cio ^obre ;t 
horda deste jjoço »Tagua. IV mai. 
que cevto : dia*- estão prisionei-
ras. 

K melhor do que morrer de 
loliie errando lios Ijusque*., d|'e 
Imnqu il lamente Olho de Kalcfto. 
Agora, após!unu oncoenla pelles 

de castor contra cincoenta pedras 
de fuzil que os Mohicans e eu en-
contraremos os VYlgwams desses 
bandidos, antes de ter decorrido 
um niez. Abaixe-se, Uneas, e veja 
si pode fazer alguma coisa desse 
moeassim ; porque, evidentemente 
é a marca de um mocassin e não 
a de um sapato. 

O joven Mohiean ajoelhou-se. 
- K' o Raposa Subtil, disse. 
--Ainda este maldito vagabun-

do ! só nos desembaraçaremos dél-
ie quando o meu matador de 
gamos poder dizer-lhe uma pa-
lavra de amizade. 

Pode haver aq ui algum e-
quivoeo, disse Ile.vward : um mo-
cassin e tão semelhante a um ou-
tro ! 

-—IJm mocassin [semelhante a 
um outro ! exclamou Olho de 
Falcão. Os mocassins não se pa-
recem. Demie logar, Uncas ; du-
as opinioes valem sempre mais 
que uma. 

Abaixou se por sua vez, exa-
minou o traço com attenção e 
levanlou-se no fim de aiguns ins-
tantes. 

S i m . disse o l h o d e F a l c ã o , 

a jovem senhora dos cabelio- pre-
tos e Magna passaram por a-
qlli. 

K A lie.e perguntou I le\ ward 
t.remulo. 

Não \ imos ai lida o menor 
traço delia, respondou o < açador 
Mas O qui* \ ejo ali; em baixo ' 
Uni a4- \ a' procurai o «pie e-la' 
por leria, peito de-la inoila de 
espinho-. 

O Ilídio obedeceu illimedltttumeii-

D r . M a n e i D a n t a s 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças 
deral c estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida«-

coes (Jommerciaes. 

Dá consultas por eseripto 

Podo ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio (V "A Republica" 

— 1 0 5 — -

INnlro Xuii«1^ d e S á 1 

avisa ai>8 auus amigos o 

r.auulei qu« aeulm de | 

m mtiir £!ihmetp don* 

Urio9 O'ide ottereee os ae« 

ua sttrv " »-s clinico*. 

Cnnsiilt/iS tl/rs 11 lu 
/v/s <L'i uLiiihiui ns 

I //o/v/s dn f;ir<l(\ 

1'lU' A AMJIíIUO ftr.VKHO 

-- VÍLa -

te e desde que entregou ao ca-
vador o abjecto que acabava de 
apanhar, este mostrou-o aos com-
panheiros com ares de des-
dém. 

— bV o apito dos nosso cantor, 
disse ; passou pois por aqui e 
agora teremos travos que um pa-
dre poderia seguir. Uncas, pro-
eu re as marcas de u m sapato 
bastante comprido e bastante lar-
go para conter um pé capax de 
sustentar uma massa de carne 
mal batida, de seis pés e duas 
pollegadas de altura. Começo a 
nílo desesperar desse biltre, pois 
íjue abandonou esta bagatela. 

1'elo menos, foi liei ao seu 
po>to. disso Ile.vward, e Cora e 
Alice tem ainda um amigo perto 
del ias. 

Sim, disse ()Iho de Kalcào 
apoiando em terra a coronha da 
carabina, que assobiara' emquan-
to ellas o quizerein. Pois bem ! 
encontra alguma cousa que se as 
semelhe a* impressão de seme 
iliante pé { 

bis aqui um traço que pa-
ivee ter sido formado por um pé 
Im mano, di^se I Ie.\ ward, acredi-
ta que possa ser o pé do nosso 
a n 11 ü"o { 

Toque a^ folhas com mais 
pivcaiirfio, exclamou o caçador, si 
u;1 o esiraga o rasto. Kto ! é a 
marca dr um pé, pmvin daqueb 
la do cabclh» pretor é tnuilo 
peqiiei,a para ^mirlliaute < oj po ; 
<> liilàn do } autor robi il a-ia 
toda. 

prova que Alice esteja com a ir~ 
man, exclamou Duncan. 

— \ao, respondeu o caçador, a 
menos que encontremos unia no 
nao sei o que que o joven Mohi-
ean acaba de apanhar. 

-Passe-nos isto,. Uncas, atim 
de que possamos examinal-o. 

\v\vard reconheceu immedia-
tamente um adorno que Aliei* 
gostava de trazer ; lembrou-se de 
tel-o visto ao pescoço delia na 
ínanhan fatal. 

Agora, disse o caçador, o rio 
S. Lourenço e talvez mesmo* os 
grandes lagos ja' estilo entre ellas 
e nos. 

- 4íazao de mais para nao nos 
demoramos, disse Ile.vward. 

Sangue moço o sangue, quente 
silo. dizem, mais ou menos a mes-
ma coisa, replicou ( Mlio de Kalcao. 
Nunca um inibo parte para uma 
expedição semelhante sem ter fu-
mado deaiite do l'oo<M|o conselho; 
alem disto poderíamos perder a 
nossa pista durante a escuridão 
Voltar emos sobre nossos O-I-MĴ  • 
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togo nos ruínas do velho forte e 
amanham ao dispontar do dia, es-
taremos lépidos, dispostos e promp-
tos a realisar a nossa empresa < 
mo homens e não como mulher 
Lagarellas ou creanças impaeientt 

Pel() tom e pelas ma .eu a< do 
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1 R E P I T U L I C A 

Parte Officiai 
Intendencia Municipal 

Resolução n. 7d 

A Intendencia Municipal do Na» 
tal 

Roaolve : 

Art. 1' —I-ogo que for encon» 
trado vagando nas ruas deata ca-
pital qualquer doa aniuiaes, de 
que trata a resolução a. 4 de t 
de janeiro de 1893, serão os 
raeamt ti apprehondidos, lavrando-
ae o rospeetivo auto de infracção 
e apprehonsão, com relação a ca« 
da um doa donos desses anima-
es. 

Art. 2* —Os animaes apprehen* 
didos serão recolhidos aos curra* 
es e cercados a este fim destina-
dos, ficando o infractor sujeita, 
alem da multa, ao pagamento 
de 600 reie por cada cabeça de 
gado vaccutn, cavaüar, muar e 
jumento e 300 reis de gado ca-
brura e ovelhum« para as despe* 
sas do recolhimento, si este. ex* 
ceder de um dia. 

Art. 3 —0 auto, lavrado pelo 
fiscal, com assígnatura de duas 
testemunhas, sera" immedíatamen-
te apresentado ao presidente, o 
este, achando nos devidos termos, 
ordenara' ao fiscal, por despacho 
lançado no me*mo auto, que a* 
vise ao infractor para satisfazer a 
multa no praso improrogavel de 
24 horas. Pafecendo, porem, ao 
presidente, que o auto não esta' 
nos devidos termos, essa ordem 
dependera' de deliberação da In* 
tendencia. 

Art* 4'—Recolhidos pelo infrac-
tor a importancia da multa e das 
deBpezas de que trata o art. 2", 
o fiscal, a' vista dos respectivos 
conhecimentos, fara' entregar o 
animal ou an ima^ apprehendU 
dos, independentemente de qual" 
quer outr* formalidade. 

Art. 5* —Na falta de pagamen* 
tos da multa? nos termos do art. 
antecedente, o presidente provi* 
denciara sobre a iniciação do res 
pectlvo processo, perante o po* 
der judiciário. 

Art 6' - Passando em julgado 
a decisão do poder judiciaria, 
proceder-se^ha perante o mesmo 
a ' cobrança da multa e despesas 
nos termos das leis vigentes. 

Art. 7*—No caso de não «er 
conhecido o dono do animal apt* 
prehendido, lavrarnae^ha o auto 
cora a menção disao. 

§ —Sondo esse auto achado 
uos devidos termos da forma do 
disposto no art. 3-, passar-se-ha 
edital, que sera' publicado pela 
imprensa, avizando se aîquem se 
julgar com direito ao animal ap* 
prehendido, para vir recebe-lo, 
pagando a multa e mais despesas, 
no praso de très dias contados du 
publicação, sob pena de ser leva^ 

Pa rte Commercial 
E MARÍTIMA 

Natal, 1 I de «Julho de 19oí). 

CAMBIO 13 

TA B E L L A DO C A M B K ) 

do hasta publica o mesmo ani-
ma! H dtidugir'-ue do respectivo 
prodocto a mportancía da multa 
n tu iih despezas. 

§ -2* -Appwecendo o dono, e 
não satisfazendo a multa e maia 
deapezas, observaras ha o dis-
posto nos arts. 5 a e (>'. 

§ A9— Nfto appareceudo o do* 
no no praso indicado, e passada 
pelo secretario a respectiva cer^ 
tidão, aera' arrematado em has-
ta publica, e entregue a quem 
mais der, o animal apprehendido. 

§ 4 • -Essa arrematação se fá* 
ta9ja porta da Intendencia na pre 
sença do presidente; precedendo 
edital com declaração do dia e 
hora. 

§ O producto da arremata-
ção, deduzida a importancia da 
multa e demais despezas, será 
recolhido ao cofre de depositos 
do cofre municipal, para ser en» 
tregue, salvo prescripção legal, a 
quem de direito. 

Art, 8' — Pica sujeito de oito a 
quinze dias de prisão e a multa 
de 50$000 a 100$, alem de ou« 
trás penas em que possa incor-
rer, qualquer pessoa que, por 
meios violentos, tirar do poder 
do fiscal, guardas ou conductores 
os animaes apprehendidos? incor** 
rendo na mesma pena aquelles 
que por qualquer modo os tira« 
rera dos curraes ou cercados on-
de estiverem recolhidos. 

Art* 9 ' — Revogam -se as dispo 
sições em contrario. 

Sala das sessões do Conselho 
da Intendencia Municipal do Na-
tal, V de Julho de 1903. Joaquim Manuel 1. de Moura 

Presidente 
Theedosio Paiva 
Pedro Avelino 
Migml Augusto Seabra de Mello 
Antonio Joaquim Teixeira de 

Carvalho 
Fortunato Rofino Aranha. 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O dr S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 14 de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. capm. 
Seabra 

Estado maior o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, 1. Sargen-
to Soares 

Guarda de Palacio, o Furriel 
Benvindo 

Guarda da Cadeia o cabo ly/Tpii^ 

Guarda do Quartel, o Ans-
pençáda Barboza 

Ordem ao sr' Official de ron-
da Anspensada Alexandre 

Patrulha o cabo Barboza 
Pipuete o corneteiro Cruz 

UNIFORME N. 2* 

S o l i c i t a d a s 

Â* Sl.'.doSttp.'.Arcli.a.do!IiL'. 

BENEMI.'. LOJ.** CAP. \ 
44 F I L H O S DA F E ' " 

De ordem do II.\ e Pod.\ Ir.\ 
Ven.\ convido todos os MMaç.". 
RKeg.\ deste Or.\ para a ses/, 
m&g.'. de ini<\\, que tera' lugar a-
manhã, 14 do corrente, a'sO i horas 
da tarde. 
w ĝí̂ ocrot* * da • eResp.'. Loj. ' . 
Caj).\ "Filhos da Fé" ao Ord.\ de 
Natal, Kstadodo Rio Grande do Nor-
te, 18 de Julho de 1903. [E.\ V.\J 

Felippe Cawaríío, 30. \ 
Secret. 

AO PUBLICO E 
AO COMMERCIO 

A NOSSA CASA h) A FIRMA 
FONSECA NUKKS&C. KM PERNAMBUCO 

Para desfazer a ma' impressão 
que acaso possa produzir no Com-
mercio desta e de outras pragas 
do Paiz, onde somos conhecidos e 
onde temos tido e mantemos uinda 
transações commerciaes importan-
tes a leviandadejdo representante da 
firma a que nos referimos—o sr. 
Luiz Vianna de Andrade- - decla-
ramos que liquidamos com os srs. 
Fonseca Nunes & C., sem nenhum 
abatimento, pagando-lhes integral-
mente o nosso debito em 3 lettras 
do valor de rs. 4:000$00(), a «0, 
90 e 120 dias, sendo que, o 
que motivou a exasperação e fal-
ta de prudência do mesmo sr. Luiz 
Vianna, foi a referida firma apre-
sentar-nos uma conta corrente de 
10 contos e tantos, por nao have-
rem cscripturade 3 remessas de 
capitaes enviados a nosso credito, 
além de 300 e tantos mil reis de 
mercadorias que liaviamos devol-
vido, do que possuimos recibos e 
cartas de aviso, assignados pela 
firma, facto de que o mesmo se-
nhor Luiz Vianna de Andrade, 
admirou-se taxando de relaxamento 
da casa de que e representante 
e confessou, depois de telegraphar 
para ella, que se tivesse disto sci-
ericia, outro seria o seu procedi-
mento para corn a nossa firma, 
com quem a sua casa sempre 
manteve boas relações commerciaes 
e de amisade. 

Temos testemunhas insu peitas 
destas declarações do sr. Luiz 
Vianna, testemunhas que podemos 
invocar, si for preciso. 

Julgue o publieo e o commer-
cio da declaração acima, dando-lhe 
o valor devido. * 

Natal, U de Julho de 1903. 
J. Cabral & G. 

GRANDE SORTIMENTO 
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KXCONTIÎA SE AQUI 

O a f a m a d o r e m e d í o d o 

DE. BRANDE 
Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgaos genitaes. 

Oura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreaçflo, poliu 

(;óes nocturnas, hyperfcrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade cm geral. 

ESTE REMEDÍO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/os e é o uiiico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

medío acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

comraunica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral*q.ie costuma acompa 

nhar estes casos, 
- / 
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Brande & C. 
PROPRIETARlüS-CHIMICOS 

il 2E st St' Nova York E. ia 0. L 
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Todo e qualquer negocio tendente a trabalho t y p o g r a p h i c o deve ser tratado c o m o 
nosso gerente JOSE'PINTO, que é encontrado diariamente em nosso escdpSl 
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a I* de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POUTlOO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

N A T A I S 

M E N N ^ A m K M 

LIDA PEKANTK O 

COHGRSSSO LEC1U&TIT0 DO S:T4D0 
NA AUKKTUKA DA 

terceira sessão da quarta legislatura 

PELO GOVERNADOR 

ALBERTO MARANHAO 
SENHORES DEPUTADOS: 

Pela ultima vez perante vós, no cumprimento do 
preceito constitucional que estatuo esta approximação dos 
dois poderes para a salutar conformidade de idéas indis-
pensável a' boa marcha do regimen, venho relatar-vos 
o que occorreu na vida publica estadual, digno de ser 
trazido ao vosso conhecimento, a contar de 15 de Ju lho 
do anno passado. 

Antes, porém, de encetar esta mensagem—a ultima 
do período que o voto dos meus concidadãos mandou-me 
presidir—devo agradecer, o que favo com satisfação real 
e confessada, a grande somraa de serviços que o patrio-
tismo do Congresso prestou a' administração, prestigian-
do-a com o seu apoio e confiança continuamente mani-
festados. 

A sessão, que hoje se abre, e também a ultima da 
Legislatura; e, pois, mais uma razão assiste-me para 
patentear os agradecimentos do Governo aosactuaes deten-
tores da soberania norte rio-grandense. 

Vamos concluir o exercício do nosso mandato; e, 
si é certo que nenhuma prova ruidosa e solemne de alta 
capacidade dirigente se fez notar durante a minha ges-
tão, é também sabido que a conducta do poder executivo 
não trahiu os compromissos que assumi ; e a adminis-
tração desdobrou-se, sem brilhantismos—alias incabíveis 
—mas ponderada e previdente, obtendo, apesar da cri-
se economica que agora mesmo recrudesce ante a pavo-
rosa espectativa da secca ja declarada nos sertões, uma 
situação financeira relativamente prospera, dia a dia ob-
servada e carinhosamente conduzida para um futuro pro-
missor de mais amplo desafogo. E esse resultado prin-
cipalmente ao vosso concurso é devido, que facilitastes 
o cumprimento do progranima de rigorosa economia e 
justa arrecadação, o qual, apezar de comportar mais res-
tricta observancia, pois ha detalhes que estorvam ainda 
a acção das autoridades e que só morosamente podem ser 
removidos, num meio, como o nosso, pobre e rotineiro, 
otferece ja' a apreciação dos desapaixonados um resul-
tado consolador—os pagamentos em dia e a valorisação 
sempre crescente dos títulos da divida publica, cuja som-
ma é inferior a um quarto da nossa receita. 

ELEIÇÕES .—Na ultima eleição federal para a esco-
lha do vice-Presidente da Republica, renovação do terço 
do Senado e composição da Camara dos Deputados, su-
Uragou este Estado o nome do dr. Alfonso Penna, e re-
novou os mandatos do desembargador Joaquim Ferreira 
Chaves, para Senador, e drs. Augusto Tavares de 
Lyra, Eloy Castriciano de Souza, e Manoel Pereira lieis e 
coronel Francisco Victor da Fonseca e Silva, para De-
putados» Os serviços ja prestados ao Rio Grande do 
Norte por seus illustres representantes são bem conhe-
cidos; justa foi, portanto, a reeleição com que os distin-
guiu mais uma vez o corpo eleitoral. 

Realisou-se a 14 de Junho proximo passado a elei-
ção, cuja apuração ides fazer, do Governador e vice-
Governador que tem de substituir-me e ao meu illustre 
collega dr. João Dionysio Filgueira. Foram eleitos, 
sem oppositores, os drs. Augusto Tavares de Lyra. a-
ctual deputado federal, e Juvenal Lamartine de Farias, 
juiz de direito da comarca do Acarv. Ambos estes emi-
nentes coestadanos, pelo seu saber e devotamente) a1 

causa, publica, saberão servir e illustrar os cargos de e-
levada confiança e alta responsabilidade de que serão 
em breve investidos: e e licito esperarmos dos seus 
talentos e patriotismo o mais fiel e sábio desempenho 
do honroso mandato (pie receberam dos seus patrícios. 

QUESTÃO DELIMITES.-- A .ia'celebre questão nu-
tre o nosso eovisinho Estado do ('eara* sobre o dominio 
e a posse da margem esquerda do rio Apody, hoje 
Alossoró, pende ainda de decisão do Congresso Nacio-
nal. Instruindo essa ingrata pendencia, que tantos dis-
sabores tem causado a ambos os povos irmãos e que ja' 
determinou uma imminencia de conflieto armado, feliz-
mente evitado pela intervenção patriótica e benctica 
do Presidente da Republica e pelos bons desejos do* go-
vernos locaes de verem liquidada a questão no terreno 
legal, foram presentes a4 ('amara (los Deputados valiosos 
documentos comprovativos do* direitos do Rio Grande 
do Norte. A nossa representação federal e os drs. ( oc -
lho Rodrigues, Meira e Sa\ Vicente de Lemos, Antonio 
de Souza e muitos outros cidadãos illustres tem saliemado 
li injustiça das pretençòcs do Estado visinbo ao território 
contestado, em trabalhos \ arios e notáveis, -oordenando 
e explicando a grande copia de documentos, cx,,adidos 
dosarchivos, e a planta geographiea da região, recente-
mente levantada pelo dr. Pereira líeis, que esclareceu 
completamente o assumpto, estabelecendo os rumos \ rr-

dadeiros. Com taes elementos, facilmente se convencerão 
os nossos proprios contendores da legitimidade do di-
reito que nos fortalece, reconhecendo, com lealdade e 
justiça, o dominio e a posse do Rio Grande do Norte 
sobre o territorio entre o Mosso ró e o Tibau. 

THESOUKO DO ESTADO. — Julgando boas as 
razões com que o Inspector do Thesouro solicitou mais 
um empregado habilitado para o serviço de escripta daquel-
Ia repartição, creei, por decreto n. 143 de i . de Junho 
ultimo, mais um logar de 1' escripturario, que ja' foi pre-
enchido com a promoção do 2" escriturário Aftonso Maga-
lhães da Silva. Para esse acto peço a approvação do 
Congresso, nos termos da legislação em vigor. 

O R D E M PUBLICA .— Nenhum facto que mereça 
menção especial foi registado, felizmente, na chronica 
policial do ultimo periodo. Occorrencias communs, le-
gal e promptamente sujeitas aos termos ordinários do 
processo crime, não devem aqui figurar. E, a proposito, 
e pena que não tenhamos ainda um trabalho regular e 
periodico, iniciado em todas as comarcas pelos respec-
tivos juizes e promotores, que nos informe, exactamente, 
de accordo com os ensinamentos da nova criminalogia, 
de todos os crimes e delictos, num estudo serio e valio-
so de estatística criminal. Neste sentido, sei que tem em 
mãos um esboço mais ou menos perfeito, e que poderia 
servir de modelo a outras tentativas, o talentoso e appli-
cado dr. Juvenal Lamartine, juiz de direito do Acary e 
vice-Governador eleito. 

OBRAS PUBLICAS.—Acha-se quasi concluído o thea-
tro " Carlos Gomes" e em andamento a construcção da 
casada passagem, no Porto do Padre, indispensável para a 
organização de um serviço regular de transporte entre 
as margens do rio salgado, melhoramento inadiavel e de 
ha muito reclamado pela população. Baseado em infor-
mação do digno administrador, major Theodosio Paiva, 
conto podei' ainda este anno augnientar o patrimonio es-
tadual com mais estes dois importantes melhoramentos. 
Para a decoração e scenographía do theatro, firmei con-
tracto com o conhecido profissional, dr. Herculano Ramos, 
que ja' tem quasi terminado aquelle trabalho. 

SALUBR IDADE . - -E' geralmente bom o estado sa-
nitario* Somente em Mossoró, e duvido a4 estagnação 
das aguas do rio, motivada pela secca que assola aquel-
la região e todo o interior sertanejo, appareceram febres 
de mau caracter que tem feito grande mortandade nas 
creíinças. E" para recear, porem, que a accumulação de 
r e t i r a n t e s n a q u e 1 1 a cidade e outras do 
litoral occasione o desenvolvimento da varíola ou outra 
qualquer enfermidade, como tem acontecido em epochas 
anteriores. Para evitar esse mal, é preciso obstar a re-
tirada, protegendo mais e ffi c a z m e n t e os in-
felizes flagellados da secca nos seus proprios lares, fa-
cilitando-lhes trabalho remunerador na construcção de 
açudes e estradas. Neste sentido, formulei o pedido de 
soccorros endereçado ao Governo da União que, espero 
attendera' a esta justa rogativa, para protecção urgen-
te e racional aos nossos irmãos famintos do interior. O 
velho habito improductivo da distribuição arbitraria de 
rações, que em regra, não se fazia com uma equitativa e 
caridosa divisão, da esmola do Governo, deu sempre maus 
resultados, de eifeitos negativos, exgottando-se as ver-
bas sem nenhum beneficio preventivo de futuras desgra-
ças. E' necessário soccorrer os famintos, nias aproveitan-
do os indigentes validos para o serviço em trabalhos 
úteis, evitando-se, assim, a vadiagem prejudicial e des-
moralizados. 

L A V O U R A . •--Continíia muito precário e rotineiro o 
estado geral da nossa lavoura. Os agricultores, baldos 
de recursos, empenham, em regra, as safras aos for-
necedores de minguadus capitães que não bastam para 
um cultivo regular das terras excellentes que possui-
mos. Nos sertões, a secca devastadora mais uma vez 
manifestada com o seu conhecido e pavoroso cortejo de 
miséria, no agreste, a falta quasi absoluta de meios 
para a exploração compensadora dos valles assucareiros 
determinam o mais triste definhamento da agricultura, 
occasion an d o a baixa da producção e consequentemen-
te a desvalorisação rural, de forma a se encontrarem 
numa situação verdadeiramente penosa, próxima de to-
1 al pobreza. qua>i todos os nosso* lavradores. 

Entretanto, os doN remédios que se impõem, sabi-
dos e etfica/.es. para a rehabilitação economica do Esta-
do sera''fácil obtel-os, produzindo immedjatos resultados com 
pensadores, s»» o auxilio constitucional da Tnião chegar aos 
sertanejos de um modo certo e seguro, e os senhores 
de engenho libertarem de leoninos compromissos suc-
ccssivos. concorrendo livremente mercados comprado-
res. 

Do auxilio federal, bem organizado, tenho esperan-
ças. fundadas na promessa do benemérito chefe da Na-
ção, d*1 que em breve se hão de ut,li/ar os pobres ne-
cessitados do interior as vietimns immediatas da secca 
—com a facilidade de trabalho remunerador e honesto,, 
do qual resultara* um amparo desejado e natural para 
os pobres em futuras calamidade*» climatérica-, inevi 
taxeis r fataes. mas cujos efe M os desastrosos serão 
grandemente minorados com a construcção de açudes 
cm lodos os mumcipios, ond« a natun /a i|<> solo oHe-
reça facilidade «> negara'*'.a. melhoramento inadiavel que 
se impõe a iodos O* tapirilos pre\ id<;nte^ c que t i\ e a 

honra de suggerir ao Governo cia União, o qual, em 
resposta telegraphica ja' publicada, promette providen-
ciar com interesse, o que é justo esperarmos do patrio-
ta illustre e precavido administrador que actualmente 
preside a Republica. 

O desenvolvimento da producção do asse porém, 
e a sua collocação em condições menos onc .s para os 
agricultores, são serviços (pie so poderão ser prestados 
effica/mente pela iniciativa particular. E aos menos pes-
simistas é licito uíiirmar que a facilidade1 de comrau-
nicação com outros mercados por vias terrestre e marí-
tima, motivando dentro em breve o alargamento das 
transacções commerciaes, proporcionara' aos agriculto-
res um relativo desafogo precursor de situação melhor, 
que fyes dê alegria no trabalho e o prazer da vida, 

MONTE-PIO—O balanço do Caixa desta utilíssi-
ma associação, instituída no Thesouro apôs a organi-
zação do Estado, inani festa, felizmente, que não têm 
sido debalde os esforços empregados pelos poderes pú-
blicos, no sentido de garantirem a protecção que pro-
mette a respectiva lei a's famílias dos funecionarios fal-
tecidos ou invalidados no serviço publico. 

A receita arrecadada, durante o anno de 1902, ele-
vou-se a 42:527$696 
que, addicionada ao saldo existente em 1901 109:546$007 

« * • • somma 
da qual, deduzida a despesa realizada,.. . 
resulta um saldo na importancia de. . 

. . 152:073$703 

. ,.27:250$979 
..124:822$724 

D I V I D A PASSIVA.—Os encargos do Thesouro, pro-
venientes das emissões de apólices, sobem actualmente 
a' quantia de 271:693$2oo, assim demonstrada: 

—Apólices emittidas em virtude das leis ns. 763, 98Õ 
e 998, de 9 de Setembro de 1875, 17 de Junho 
de 1886 e 5 de Abril de 1887 : 

20 do valor de 1:000$ 20:000$ 
2 44 44 500$ 1:000$ 

47 46 44 200$ 9:400$ 
141—72 44 100$ 7:200$ 

—Idem emittidas em virtude dos de-
cretos ns. 33, 48, 57, e 73, de 28 de Agos-
to de 1894, 13 de Agosto de 1895, 2 de 
Janeiro de 1896 e lO de Janeiro de 1897 : 

2 do valor de 1:000$ 2:000$ 
6 44 44 5 00$ 3:000$ 

37:600$000 

141—8 5:000$ 
7 44 " 200$ 1:400$ 
7 44 44 100$ 700$ 

57—35 " 50$ 1.750$ 

—Idem emittidas, ao portador, em 
virtude do decreto 11. 70 de 31 de Março 
de 1897: 

55 do valor de 5$ 275$000 
383 44 44 $500 191$50o 

4.499 4' 44 $200 899$800 
15.700-10.770 44 $l(io l:O70$9Ou 

—Idem emittidas em virtude dos de-
cretos ns. 105, 112 e 125, de 30 de Ja-
neiro de 1899, 2 de Janeiro de 1900 e2de 
Janeiro de 1901: 

17 do valor de 500$ 8:500$ 
120 44 4* 200$ 25:200$ 
005. t4 44 100$ 06:500$ 

1.780—972 " 44 50$ 48:600$ 

Idem emittidas em virtude do de-
creto n. 139, de 12 de Agosto do anno 
passado, para substituição das antigas : 

74 do valor de l:uoo$ 

#17.75S títulos, na importancia de 

A este algarismo devemos addiccionar 
ainda o resto a pagar em exercícios an-
teriores, inclusive o saldo do Monte-pio, 
na importancia de 

e teremos o total da nossa divida na im-
portancia de 

37:600$o00 

8:850$000 

2:443$200 

148:800$000 

74:O00$U00 

271:693$2u0 

274:735$9i3 

546:42!** 113 

D IV IDA ACTIVA. Segundo a liquidação a que pro-
cedeu o Thesouro, ate ;>I de Dezembro ultimo, eleva-se 
a 125:Soh$ó*5 a importancia a haver, proveniente de 
contribuições não satisfeitas nas epochas proprias. Quasi 
metade desta divida na qual não esta' incluída a res-
ponsabilidade dos agricultores, que obtiveram emprés-
timos, na importancia de ul:741S667 acha-se garantida 
por h.vpothecas e cauções em apólices, (> Or. Procu-
rador Kiscal ia iniciou a respectiva cobrança. A estas 
parcellas rcune-se ainda a de 235:239#47s em poder de 
responsáveis. Em virtude da vossa auctorização foram 
revistos, como ja tive occasião de informar-vos, os lan-
çamentos do Haver d.o Thesouro, faltando, porem, li-
quidar-se os que se. referem aos responsáveis, TIOS 

quaes figuram ainda parcellas que devem ser elimina-
das. Keduzido mesmo o que se pos^a apurar a quaren-
ta por cento do total cMU'ipt 1 irado, teremos, a quantia 
de lo4;u9.'»$7iM. que, reunida duas parcellas ante-
riores, as cicva !i .'521:07l>o4:», ou menos %224:7.>5$o7o. do 
to^al da nossa di\ida, representando, portanto, esta ulti* 
m a importancia «> delieii 0o Thesunru. ate aouclla data 

• m 



Í I E P I J I Í L I C A 

HAEAN<;<) DE 1902. Mm ai de Maio ultimo, fo-
ram enterradas as operaçOes de receita e despesa, re-
ferentes ao exercício financeiro de como dispOe 
a lei n. 179, de 3 de Setembro do anno passado. O ba-
lanço do Thesouro demonstra o seguinte resultado; 

Renda ordinaria— 
'' extraordinária.... 2:<K>1$481 

com applica^fto es-
pecial 54:!W5#07;J 1.17«:331*1Í9 

Despesa ordinaria l.o72:2+o$3+5á 
" extraordinária ao:9M#t>o8 1.093:191$950 

tíaldo S3:139$ 109 

Este saldo em dinheiro se (»vidência realmente, com 
parando .se a receita arrecadada com a despesa réalisa-
da, mas deixa de apparecer no encerramento do Caixa 
em consequência de suppri mentos feitos por este ao 
Caixa de 1901, como se ve do mesmo balanço. 

BALANÇO DE 1903. - A receita arrecadada, por 
conta deste exercício, de 1" de Janeiro a 31 de Maio, 

elevou-,e a 

attingindo a despesa, no mesmo 
período, a 

Saldo existente 

que assim se demonstra : 
Em dinheiro no cofre 
Em lettras 
Em poder dos responsáveis.. 

142:006$101 

5:«04$t)00 
l:977$83ô 

• Somma 142:U06$1G1 

SKNHOKKS DEPUTADOS : 

8âo estes os dados syntheticos extraídos do Thesou-
ro e que vem comprovar a minha aftírmativa no prin-
cipio desta rapida exposição:—O estado financeiro do 
Rio Grande do JSorte é, relativamente, consolador, ape-
zar da prolongada crise economica que assoberba as fon-
tes produetores da fortuna publica. 

E resta-me, senhores deputados, apresentar-vos as 
minhas despedidas, agradecendo mais uma vez o con-
curso patriotico do Congresso em beneficio desta querida 
parcella do grande todo social da Patria Brasileira. 

Natal—14 de Julho de 1903. 

A L B E R T O M A R A N H Ã O . 

Tel çuai Espeeius 
RIO, 14 
O senador Pedro Velho 

seguiu hoje para esse 
Estado, a bordo do vapor 
"Alagoas." 

Ao seu embarque com-
pareceram muitos sena-
dores, deputados, ami -
gos e admiradores do be-
nemerito chefe politico 
norte rio grandense. 

RIO, 15 
Realisou-se a eleição 

presidencial do Estado 
do Rio, sendo eleitos, 
presidente, o senador Ni-
lo Peçanha, vice-presi-
dentes, o dr. Oliveira Bo-
telho, coronéis Caetano 
de oliveira e Marcondes 
Machado. 

ROMA, 15 
O estado de saúde de 

Sua Santidade LeaÕ XIII 
esta' muito aggravado. 

Os médicos perderam 
completamente a espe-
rança de salvalo. 

O v e n e r a n d o enfer-

mo apresenta um pro-
fundo abatimento, tendo 
desapparecido a lucidez 
do seu espírito ; manifes-
ta repugnância absoluta 
a qualquer alimento, re-
cusando o organismo ao-
ceitar quaesquer reme-
dio. 

O pulso é muito fraco, 
a respiraçao curta. O en-
fermo, ora é preso de a-
gitaçaõ nervosa, ora cae 
em somnolenoia profun-
da. Tem constantes ca-
lefrios, edema nas per-
nas e cyanose pas maõs. 

Cresce a agitaçaõ en-
tre os cardeaes candida-
tos a'successaò de Leaõ 
XIII. 

Os cardeaes Rampolla« 
G o t t i , Ferrari, Moroza, 
sao os que reúnem me-
lhores elementos. 

Activam~se os prepara-
tivos para o conclave. 

Estão tomadas todas as 
providencias sobre osfu-
neraes de Leaõ XIII. O 
corpo do Papa sera' au-
topsiado, depois embal-
samado. O coraoaÕ, por 
vontade do Summo Pon-
tífice, sera' remettido a 
sua aldeia natal, Carpi-
neto, e as outras vísce-
ras seraõ recolhidas ao 
tumulo erigido na Basili-
oa de S. Pedro. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Kealisou se hontem a uma 
hora da tarde, a abertura so-
lem ne da terceira sessão da 
quarta legislatura do Con-
gresso do Estado, presentes 
os Jdepu t a d os Fabrício M a ra-
nhão, Pedro Soares, Joaquim 
Correia, Pinto de Abreu, Iís-
tevam Moura, Augusto He~ 
zerra, padre Almeida, Ferrei-
ra Pinto, Luiz de Oliveira, 
Servolo Pires, Jose de Araujo, 
Jose Ruíitio, Olympio Tava-
res e João Pegado. 

A sessão loi presidida pelo 
coronel Fabrício Maranhão, 
tendo como secretários os co-
ronéis Pedro Soares e Joa-
quim Correia. 

A' unia hora da tarde, pre-
cisamente, deu entrada no re-
cinto o exrao. governador do 
Estado, acompanhado de seu 
secretario, ajudante de or-
dens e dr. chefe de policia »sen-
do recebido por uma commis-
sfio composta dos deputados 
Pinto de Abreu, Augusto Be-
zerra c Luiz dè Oliveira. 

S. Kxa. leu a substanciosa 
mensagem que publicamos n* 
outra secção, que. foi ouvida 
com a máximo interesse, cau-
sando a melhor impressão pe-
lo critério com que foi confec-
cionada e pelas ideas sans n' 
ella contidas* 

Tanto á entrada como á sa-
bida do exmo, governador do 
Estado no edifício do Con-
gresso, prestou-lhe as honras 
militares da pragtnatica uma 
companhia do batalhão de 
Segurança com musica e ban-
deira, sob o cominando do 
capm. Lustoza, tendo como 
subalternos os alferes Capis-
trano e Seabra, que depois 
desfilou, garbosameitte, para 
o quartel por varias ruas da 
cidade. 

Nas tribunas r galerias da 
sala das sessões do Congres-
so, notámos, alem de trifcítos 
espectadores, funceionarios 
públicos, populares, os mem-
bros do Superior Tribunal de 
Justiça, commandante e offv 
ciaes do batalhão de Segu-
rança, presidente do governo 
municipal, commandante e of-
fieiaes do contingente do 27, 
juiz de direito da capital, pro-
curador Seccional, juiz distri-
ctal, director do Hospital de 
Caridade e muitas outras pes-
soas gradas. 

Terminada a cerimonia da 
abertura do Congresso, se-
guiu-se a eleição da mesa que 
deu o seguinte resultado: pre-
sidente, Fabrício Maranhão ; 
vice-presidente, Pinto de A-

breu ; 1.* e 2' sei reta rios, Pe-
dro Soares e Joaquim Cor-
reia ; supplentes de secretario 
Luiz de Oliveira e Olympio 
Tavares. 

ANNiVERSAR/OS 

CoMI'MOTAKAM ANNUS KOJK : 

0 nosso\olho amigo o correligionário 
capitão Viterbiíio de Paula, 

—A exmti. era. d. Antonin Pornaodea. 
oBpo sa do nosso presailo ft migo proíaseof 
Zozimo Fernandes. 

Congressistas 
» 1 . % _ 

Acham-se nesta capital, a-
fim de toma rem parte nos tra-
balhos do Congresso do Es 
tado, os nossos presados a-
migos, deputados, coronel 
Fabrício Maranhão, padre 
Almeida, dr.Augusto Bezerra, 
coronel João Pegado, dr. Luiz 
de Oliveira, coronel José de A-
raujo, coronel Ferreira Pinto 
e coronel Estevam Moura. 

0 coronel Estevam Moura 
veiu ein companhia de sua 
exma. família. 

A todos enviamos nossas 
affeetuosas saudações. 
m — • 

Simples Notas 

Entrou hoje para o prelo, 
em nossas officinas, a segun-
da parte rio estudo em que, 
sob o titulo de Simplçs Notas 
o nosso talentoso amigo e 
provecto jurisconsulto, des-
embargador Meira e Sá, ana-
lysou, á luz do saber jurídico, 
o laudo do conselheiro Lafay-
ette sobre a questão dos 
Grossos. 

Tivemos hoje a visita do co-
nhecido actor dramatico A-
velino Gonçalves, que acom-
panhado de sua esposa, pre-
tende dar n'esta capital uma 
serie de espectáculos. 

R e u n i õ e s 

Sessão ordinaria na loja 
maçónica "21 de Março", ás 
sete horas. 

F. G00FER-0 DERRADEIRO MOHICAN TKADUCÇAO DE MAN012L DANTAS 
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que ja' estavam em marcha, di-
rigindo-se para o lado da pla-
nície. 

Emquanto Olho de Falcão e 
os companheiros accendiam o fo-
go e tomavam a sua refeiçfio da 
tarde, ve IV irão frugal que só 
consistia em cavne secca de ur-
so, o jovem major subiu aos 
destroços de um bastião que do-
minava o Horican. 

Os seus olhares voltavam-se 
para as ruinas. no meio das 
quaes o curador e os seus dois 
amigos estavam sentados em ro-
da de um bom fogo. Pareceu-lhe 
então que sons ininteiiigi veis se 
elevavam, tilo baixos, tão confu-
sos. que não podia nem lhes ex-
plicai' a natureza, nem mesmo 
convence,r-se de que nfin se en-
ganava. Envergonhado das inquie-
t a ç õ e s a que se entregava a MU< 

pexar. procurou distrair-se. ati-
rando olhares sobre o lago e 
contemplando as estrellas que se 
reflectiam sobre a superfície ino-
vidiça. Entretanto, o seu ouvido 
a espreita advertiu-o da repetirão 
dos meamos sons. como que para 
pol o em guarda contra qualquer 
perigo oceulto. Pre-tou-lhe entuo 
toda a sua attenção e o rnido que 
ouviu afinal partir mais dwtine 
lamente da** entranhas da terra pa-
receu-lhe o que fosse produzido 
por uma marcha rapida. Não po-
dendo mais dominar a sua in-
quietarão. chamou o caçador em 
\ oz baixa e convidou-o a \ ir 
vèl o. Este tomou a espingarda 
deljhifo do braço e veio para 
perto do major com uru 1 

tão Ion to e com um ar tão cal-
mo e tão descu idoso que seria 
fácil acreditar que elle se jul-
gava em toda segurança na po-
sição em que estava. 

-Escute, disse-lhe Uncas, oiço 
na planície sbns que podem pro-
var que Montcalm não abando-
nou ainda inteiramente a sua con-
quista. 

- N'este caso, os ouvidos valem 
mais do que os olhos, respondeu 
o caçado)1 com sangue frio. 

-E' possivei, porem um Ín-
dio raramente dorme durante a 
guerra e o desejo de pilhar po-
de reter aqui um Huron. mes-
mo depois da partida dos com-
panheiros. Seria prudente extin-
guir o fogo e ficar de ouvido 
alerta. Escute ' não ouve o 
do de que li, falo í 

h | » reç ! sf ) i j h i ; chamei] h In-
cas ; tem os sentidos de 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
(Utorios das justiças fe-
ílernl c estadual nesta ei-

(ladc. 

Encarrega-se de Liquida-

<;ocs (Jonimerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos us dias úteis no escri-
ptorio (V tlA Kepul)licaM 

M 

U l l i ' I i-
J uio e ou vira' o que nos não po-

demos ouvir : porque, sendo um 
Pelle Branca. não posso rene-
gar a minha jiaiureza. 

Acabando e-^as palavra-, i 

lou o ütílo da »r . a. E^T'' ci, 
te/ « 'st ivm^çe r f > n Mo; i i'-an. 

que se entretinha «-orn o pa<-
junto dr) îogn. I>»\ anî OU - sr ; 
uie I i a t a n i e i ' i î o l h o ; [«ara e'!»-

! t'htes |;i, afini d»« a^^egürar— 
uoíi ie partit r ^o grito e. n f<\-
•;ador tendo-o r«q»«'tido. [> -nran 

'l'1' apjirox :i,:i\ a 
; reí-.a.ição. 
Kalc;1o di ' : 1 d ! I e Jil̂ r 

Uia- i iistrucçrM's (> o (o\ en indio 
alagou-se alyun- p assos . 

V'f.-si*) |H»r terra •• pa-

\ Ein'a-
h llr> coin 

< ) l i i o d e 

SO fi mi o 

[JíVíMl (-'«««JfÍM ulflí«^ 
WwMthVi« Un i lU l i l i 

! *cdro \uiio«; de Sá 

avisa a. s seu* amigos e 

ehentes q ue acaha de 

m Tiiar aah:oete den^ 

Uf.o, o . * j oîTerece os ^e^ 

us se-v - - ciinieos. 

L.</n>nit;j< </;/>s /1 ho-
r;i< 'hi :n,'i!ili'\ n 

4 1 ' T 

i f j t n / / - « Í;Í I / / . 
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receu ficar num estado de immo-
bilidade completa. Passaram al-
guns minutos. Finalmente, o 
major, surpreso delle ficar tanto 
tempo em semelhante attitude, 
avançou para o logar onde o vi-
ra cair : porem,* com grande es-
panto. vei tu ao chegar, que Un-
cas desapparecera e que o que 
tomara pelo seu corpo estendido 
por terra nao era mais do que 
uma sombra produzida por al-
gumas ru ínas. 

O que e feito do lOVcM Moiii 
caní perguntou ao caçador, logo 
que voltou para junto d»dle: vi-n 
ca i 11 r iif-te ÍM--a!' e jindena rar 

q Mc ivl' 1 1 ''\ a ' ;t ' JU - ** 
( 'ala' in ! î'al" : : ,:í : - : '-i ; v ' ' ( -

'"••i - } ' í r* ; ; - • : m - V. • . _ •. -
va ; »IH;: \ <-\*\ >• . .i, Ma-

- ; - ! • ' ; 1 > ^ i' 1 
• • ' ií v: . f , 

A /"-. Vi • õ " V 
] jâo h4 vas-** î< >« lo- a- . :. * i : o-» ' D*--

i'no.- o alam,a o';,-
j >;Í: ; -."ir- >- ^ pr»- ; »ar e. i-
ar:i,a- : .^ii.-v r nco ^ 

râo do fogo torna-o muito visí-
vel e fara' certamente delle a 
primeira victima. 

-Mão se ])ode negar que ha 
razão no que diz, respondeu Olho 
de Falcão : mas o que podemos 
fazer i o menor movimento sus-
peito pode lazer-nos atacar antes 
de estarmos promptos a resistir. 
Ellè ja' sabe pelo signal que fiz. 
que se pas-a alguma coisa de 
inesperado e vou advertil-o por 
um outro que éramos a i^o.ça 
distancia de alu'un- Mingo^. 

í) '-açador aporoximu-; 
m-. . i ' M h -a » ' ; » • ; 

' ' : \ ' • ' i. : ' 
! • • . ' '. t 

: . t 

i 

• i ^ «L • -

- ' 1 J „S * 

* i à r • • i 
\ - > 

N : • , - oisr» 
' i/ < ils4» oa ^ Y 
r- untado d» 
Nan t^rr. r 
•4 . r* : o ' ^ 

< y 

m \1T * 

PRAVA Al (il SrVp.KÛ 

l.L 

Mi" : ' 4 1 ' > r ] • • 

- ' i } 'i.a r i ) 
i i<m ' i f 

PAGINO HflNCHftOfl I Lit IV EL 



1 

A l l E P I H T I C A » • P A Ô I N A 

Parte Official 
&0VEM0 DO ESTADO 

ADMINISTKAÇAÜ IMJ KXMO. SI'. 

D R . A L B K K T O M A R A N H Ã O 

Expediente 
Dia 10 de Julho 

ÜfficiOB 

Ao ar. Capftfio do Porto. 
Aehando*ae parte das praças do 

batalhão de Seguruaça em diligen 
eia no interior do Estado, deixo 
por eBte motivo de satisfazer ago* 
i a a requisição constante do vos«* 
so officio sob rr de G do cor-
rente, o qual attanderei logo que 
existam nesta capital mais algu-
mas praças alem das eatrictaraente 
necessárias para a guarnição da 
cidade. 

— Aos srs. Freire & Filho. 
Traosratttindo-voa por copia a 

representação que dirigiu o alrao^ 
xarífe do Hospital de Caridade ao 
respectivo Director* em data de o 
do corrente, relativamente a 1 ma' 
qualidade do assucar que tendes 
ultimamente fornecido a'quelle es% 
tabelecimento, espero que, d'ura 
em diante seja feito o forueeimen 
to nos termos do VOSSQ contracto 

D E S P A C H O S 

José dus Reis Mello, pedindo 
pagamento du quantia de 
5:440$946, das peças de fardai 
mento que forneceu ao batalhão 
de Segurança nos termos de seu 
contracto. 

Ao sr. /nspeetor. 
— Maria Dantas, viuva da ex* 

praça du batalhão de Segurança 
Manuel Dantas Pereira, pedindo 
se lhe mandar pagar pela reparti-
ção competente a importancia das 
peças de fardamento vencidas peia 
ex-praça, relativo ao anno de 
1902. 

Sim de accordo c j m a informa 
ção. 

Secretaria de Policia 

11 de Julho 

Hoje, seguiu, devidamente es-
coltado, para a villa de S . Anto-
nio, aÉ disposição do respectivo 
juiz districtal, D réo Rayinundo 
Alves da Costa, que vae aguardar 
na cadeia daquella villa a epocha 
de seu julgamento. 

—Foi exonerado, a pedido,Lin 
dolpho de Farias Dantas, do car. 
go de l - supplente do delegado 
de policia do municipio de Santa 
Cruz, e nomeado, para substituiu 
o, bem como p u a o logar vago 
de r supplente do subdelegado 
de policia do disuieto de Jericó 
do mesmo município, os cidadãos 
Anton o Ferreira da Silva e Cao 
dido José da Silva, na ordem em 
que vão os seus nomes cotlcci-
dos 

I —No dia 21 de Junho findo, 
côrca do 10 luras da mauln, no 
logar denominado «I>ar<o Branco», 
dístricto de Jericó do municipio 
de SaQt» Cruz, segundo coraiQU 
nicou o respectivo delegado de 
policia a esta Repartição em officio 
de 20, o individuo de none Felix 
Borges» por causa de uma trocu 
de chapéof assassinou com duas 
facadas o infeliz João Saraiva, e 
poz-fe em fuga immediatamente 
depois da perpetrarão do crime. 

O referido delegado declarou no 
citado officio ter o subdelegado 
de policia daque]le dístricto toma 
do conhecimento do facto 9 aber-
to, a respeito, o competente in« 
querito policial, que a est'hora 
ja 1 deve estar concluído e era po-
der da auctoridade judiciaria,para 
ser instaraado o respectivo process 
so da formação da culpa do de* 
linquente, cuja captura o dr. che«? 
fe de Policia, por officio desta 
data, muito reeommendou aqueíle 
delegado. 

Festa do Carmo 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, no bairro da Ribeira, 
vai ter logar a festa solemne 
de Nossa Senhora do Carmo» 
que começara na próxima 
sexta-feira com o elevamento 
da bandeira, exercício sacro 
(ias vésperas no sabbado, 
missa solemne no domingo, 
19 do corrente, com ladainha 
e abençâo do SS.Sacramento, 
á tarde. 

Do sul da Republica, chegou 
no vapor Brasil, o nosso co-
estadano João Teixeira, que 
seguirá amanhan para o mu-
nicipio de S. Antonio. 

Chegado db Açu, acha-se 
n'esta capita', a passeio, o 
nosso amigo coronel Ilde-
brando Amorim Caldas, com-
merciante n'aquella cidade. 

(.íiianii<;ão Estailuul 
B A T A L H Ã O DBS K<; I :K\\NCA 

Serviço para u dia 1C> de 
Julho de lDOÍi 

Ronda, o sr. Tenente Bri.tto 
Estado maior o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, l.( Sargen-

to China 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Silva 
Guarda da Cadeia o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o Ans-

peiiçáda Alexandre 
Ordem ao sr* Ofificial de ron-

da cabo Costa 
Patrulha o cabo Barboza 
Pipuete o corneteiro Gonçallo 

UNIFORME N. 6. 

O afamado remedio d o 

DE. BRANDE 

Solicitadas 
Ao publico e ao commercio 

Joaquim Pedro de Oliveira 
Bellarmino Salvador da 

Trindade declaram que, nes-
ta data, dissolveram amiga 
velmente a sociedade mercan-
til que tinham nesta praça, 
sob a lirma—Joaquim Pedro 
& C. — retirando-se o socio 
Bellarmino Salvador da Trin-
dade, pago e satisfeito de seu 
capital e lucros, ficando com 
o mesmo ramo de negocio e 
responsável pelo activo e pas-
sivo da firma extiticta o so-
cio Joaquim Pedro de Olivei-
ra, que espera continuar a 
merecer de seus freguezes a 
nesma confiança com que 
sempre os distinguiram* 

S. Jose de M i p i b i i , 1* de Ju-

l io de 1 9 0 3 . 

Joaquim Pedro de Oliveira, 
Bellarmin o Sa Ivador da 

Trindade. 

Seguiu hontem para a Pa-
rahyba o notável barytono 
brasileiro, Corbiniano, Villa-
ça, que teve a fineza de tra-
zer-nos suas despedidas. 

Está nomeado pelo illustre 
dr. chefe de policia, por acto 
de hoje, para exercer o cargo 
de 1* supplente do delegado 
dc policia de Goianinlia, que 
se ach a v a vago, o c :d a d ã o 
Manuel Àthayde Cavalcante. 

Vindo do Macabyba, para onde havir. 
-aluído t*ni misteres de sua pruflssào. a 
•ha n̂ esia eiiade. o eonhecilo -'irarei-
i. . -r-nrista Arnineiiir. ^ iV/volía. 

ENGENHO ITÁPECUREMÀ 
_ _ _ * 

Francisca Augusta de Freitas, 
declara que, Bendo actualmente o 
Engenho Itapeçurema, no Ratado 
da Parahyba, com terras, casas 
de morada., de purgar, de fazer 
íarinha e mais berafeitorias.de BUÍ* 

exclusiva propriedade, pjr haver 
comprado ao cidadão Acácio José 
Moreira a su:v tneiação e pretenden 
do arrendar o mesmo Engenho, 
encarrega disto uo senhor seu pae. 
professor Joo A u ? u to da Silva, 
Massa, eiu Nova Truz. com quem 
se deverão entender os preten 
dentes 

FERRO VELHO 
C o m i i r a - « c a 10 r>. o k. n;t 

F a b r i c a i «lê T e e i n o s c e::i -u-'> 1 

r i • i c :Vi M; ; i ; ; ' î i. i 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgfios genitaes. 

Oûra positivo todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

çóea nocturnas, hypertrophia dos testiculog, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REME D10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/bs e é o iinico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

med/o acalma o padecente o restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

comrnunica força e vigor, renova as funeçõe 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti» 

mo a excitação geral qae costuma acompa 

nhar estes casos, 

Brande & G 
PROPRIETAliiOS-CHIMICOS 

II2E st St' Sova Tort E. Aa 0. A. 
Parte Commercial 

K MA HI I IMA 

' ( < r, r 
AiA 

i'Ki;ç<> 

W A W W JM» A W W 1 

OKKKNTL* 

- < rt -

irr.c vf rce 
TO -

- - A ^: * « : : r 

•i . 

I \t~ 
. \ • • - • 

est 

-s ir\ ' ; 
+ / 

t, . * f ' - * 

I i t 

k I • 

P A U T A 

L.r-r*i - I i 
i.r - -

* V . r^rr ' t r ä f c 

. » 

> ' ^ -
-

í er*: 
' -

t 
4 

• ' " UÍ.J 

: * A ' , ' 
> ~ * * 

/ fr- ' 

1 V * 

\r - , - • 

* 

* 1 ' 
^ - ' 1 

I . ., ; 

> 

L 

» " 
> \ A A . -

* "ii V 
K77-* p. - - » . 
r < » 
f Hjfc 'T f fc* • 
V i - rfc' * i r ' . j 

r - > -
i a fi' 1 

. 1 

i 

/ f 
' » » 

f '»'i--

, - t 
-

• #-
n K. 

» ' 
à f - v* ' ' L > V y j k vr*. » " \ 

K i- ^ i V n • . k m i * " * ' ' i n t I 
t r 

# 
- « 

* MÂ " m ï 

i t • -Ti A V V » 

1 «41«* 4« AMT» 
m ' . i 

» I 

»Mr ' t » 
v ' v T ' 

K* '* ( » » r • 
' « r ** l 

• * I'»' 

f 
r t -4 

I 

« 

IMFT.̂ — 

"I 
' » n 

1 1 
« 

j. T; - <*< 

I ' 
t 1 % 

t , 
% I 
t ' 
M 

i 

It 
It 
t 

t 

»V» 
1 > 
9 
% » 
I ' 
* 

.3 

« ' 
I •> 
•> 

« 

• « - ' 

t 

à 
• 

ft 

IT I 

» • » ' * t 

. f i . -

r- : -

I ' 

t • 
t {M 

' UM.4 ( 

• • 

t 

* * « 

•tf», 
* 

t IN 

mm HRwcHonc 



A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pography cas do Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa ofíiciná, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicacões officiaes. E agora, podemos garantir 
1 ô

 L P / JL w 

que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

í• reços reduzidos, sem competência 

Sinceriüade BÜsiera_EM ÍOÜaS as transacções. 
I • ! / : • - . " v - ^ M r j o v - P i ( \ f - r i U - a trabalho t v p n ^ T a p h i r r , eleve ser tratado com o 

" ' H >>h l i X ] ( ) (/; ' • en< on t r ad v d i a r i amrn te em nosso o r r i p t o r i o . 

taaus : i r u s a s m rsn os s s u á o u a u s s ^ ü :u h x s : 



RIO m 10 NORTE. UM, | H , IS IE ISO IE 1 . 

P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

NATAL 

Jl. l i e p i i b l i c a 
F O L H A D1AK1A DA T A l t ü K 

Redacção : 
DR. MANOEL DANTAS 

UF.HACTOK- CNR.IR. 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTÜH 

GERENTE—'osé Pinto 
ASSIGN ATURAS 

Anno, semestre, x$; niez, 

1$500. 

Kditaes, annuneios « solicilai.las, 
na falta de ajusta prévio, 2oo rs. 
dor linha simples de composivão. 

Cartas de Paris 
PARIS, 25 de Junho de 1903 

SUMMAKIO : - O triunfo de Ed. 
Rostand — Lucien Mare - O 
monumento de Pasteur —x\n-
toine—Ferdinand Fabre—Os 
distúrbios de Nantes—Livros 
Novos. 

[CONTINUARÃO] 

ANTOINE 

Antoine e a sua troupe em-
barcaram para o Brasil, sob 
a conducta tio empresário que 
passeia atra vez do mundo os 
mais illustres actores. 

Ha alguns aiinos, Antoine 
era um simples empregado da 
Companhia do Gaz. Naufra-
gara nos exames do Conser-
vatorio e ganhava a vida me-
diocremente. Hoje, e celebre ; 
renovou a arte do actor e do 
scenario. Fez conhecer escrip 
tores cie talento que, sem elle, 
teriam talvez morrido na ob-
scuridade. A sua existencia é 
um exemplo raro de vontade 
e de perseverança. 

Para se distrair representa-
va a comedia de parceria com 
alguns amigos. Pensou logo 
em montar algumas obras in-
éditas eejmconvidar a impren-
sa para esses espectáculos. 
Muitos críticos accederam ao 
seu convite c encorajara m-no. 
Recòlheram-se algumas assig-
naruras : foram esses os sard-
os inesquecíveis de Montmar 
tre e de Montparnasse. Fau 
salas distantes, mal illumina-
das, mal arejadas, ouviu-se 
com surpresa Lc />V?/se/, (ic 
Theodore de Banville, que 
passou logo ao repertorio da 
Comedia Franceza, o b r a s de 
Cntu i l e Mendes , de Georges 
Aneev. de I l e nu i que . d e j e a n 

A k a r d . l i s t a v a f u n d a d o >> 

T h c a t r o L ivre . 

A> ií ieas i! e A:;t >i;K- preco-

n i z a v a i m p u i l a r i m se - at-

t encao dos directores, <\u> eic-

t<>res, d o pub l i co . feae quer ia 

t r azer m a i o r >'»mmn .-te ver-

d a d e r 's renresci:taç'"'-.s .hea-

lentos de lirieux, de François 
de Curci, quem nos iniciara 
nas bellezas de Ibsen e de Ge-
rard Hauptmann. O Thentro, 
Livre devia fechar as portas. 
Crivado de dividas,como Mo-
iiere, Antoine só teve o con 
solo das zombarias da multi-
dão 

Um director offereceu-lhe um 
engajamento que o ligaria 
durante alguns ânuos ; era o 
bem estar assegurado, mas e-
ra também o iim da indepen-
dencia. Antoine pediu um dia 
para reflectir e passou a noite 
mais cruel da sua vida. Devia 
para ganhar o pá o quotidia-
no, renunciar ao seu bello so-
nho ? Devia, para proseguir 
utn fim talvez chimerico, con-
tinuar na miséria ? Hesitou 
muito tempo. Bruscamente, 
decidiu-se c escreveu ao direc-
tor a sua recusa :"Os homens, 
disse, que nâo sao capazes dc 
affrontar a miséria, sao indi-
gnos do successo." 

Conheceu horas cruéis. No-
meado director do Odeon, foi 
expellido por uma coalisão de 
velhos trágicos e jovens prin-
cipiantes fora da moda. Mas 
poude crear, desde logo, o seu 
theatro, o Theatre Antoine. 
Artistas ferventes rodearam-
no e, so em Paris, reuniu um 
publico fiel que acclama cer-
tas das suas peças e ouve as 
outras com respeito. Foi fa-
zer applaudirem alem do O-
ceano os nossos jovens au-
tores. Desejamos-lhe um bom 
successo. Mostrará ás nações 
latinas que vivem longe de 
nos, que a sua irman mais ve-
lha, a França, está bem viva 
e produz ainda gerações de 
peusacTbres e de artistas, que 
e sempre digna do seu passa-
do glorioso. 

Ed. Leroux. 
(CONTINUA). 

DOE 

m 

assassino Francisco Pinto,co 
nheeido por Xicó Pinto, 110 
logar denominado uLagoa de 
baixo" do município de SatiC 
Anna do Mattos cobrar 20$ 
de um suino que lhe havia 
morto o mesmo Xicó Pinto, 
aconteceu ter este, depois de 
trocas de palavras, desfecha-
do naquelle um tiro dc espin-
garda, cujo projéctil attingiu-
lhc ofcpcito esquerdo, em con-
sequência do que falleeeu o in-
feliz instantaneamente. 

O delegado de policia do 
mupicipio do Açu, nosso ami-
go Jose Antonio de Moura, 
sabendo do occorrido, provi-
denciou immediatamente so-
boe a prisão do assassino, que 
evadira-se após a perpretra-
çao do crime, sem, entretan-
to, conseguir o fim desejado, 
por nao ter sido elle alcança-
do pela força publica que se-
guira no sen alcance até a ci-
dade de Mossoró. 

Acerca do facto a mesma 
auctoridade abriu o respecti-
vo inquérito policial contra o 
criminoso para cuja captura, 
tem promovido com todo o 
empenho, as precisas diligen-
cias. 

PELA VATHTA k rrcix) KXEKOITO, 

2(>2 paginas, por J . d si Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 2S00t». 

Hontem á tarde, regressou 
da Macahyba, para onde ha-
via seguido ultimamente, e 
foi, á ordem do illustre dr. 
chefe de policia, rc-colhida á 
cadeia da capital, a re Fran-
cisca Januaria de Moraes Cai-
ada, a qual, por nâo ter sido 
realisada a sessão do jury da-
quelle districto, deixou de ser 
submettida a julgamento. 

î rae-. -

Oc seer, 

t e rm i i r 

ria da a 

SOM 

SESSÃO DE 15 DE J U L I I O 

Com numero lc*>al de snrs. De-
putados abre-se a sessão. 

São eleitas as eonimissOes perma-
nente^e a e>peeial que tem de dar 
parecer sobre a eleição de ÍTOver-
iKcdor e viee-f iov:'i'ïiad*>r, eompon-
1' >-<<.» 11 stLi <1< )> M : 1 • ; 

TiîoJaeonie. i 'mtode Abreu. Pe-
dro Soares. .Joaquim Correia e 
i/.li/ de ( )liwira. 

Em .-e.Liuitía o r*V. presidente de -
•Iara levantada a -fvio pnr rinro 
:a.-. ):<»- n-mi« i- > regimento a-

_ -ai'daiv i' » 1 a r ee i da i ne-i na i om-
" = _ " — r~T» » I m i -I I . 

Assassinato 

C o n f o r m e c u m m u m e a e a u o-
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ANNIVERSAR/OS 
Co M V L KTA A N N Ots A .M A NI í A N : 
O nosso presa do amigo tenonfce corouol 

Adolino Maranhão, secretario da Junta 
Commercial. 

o A C R E 
O general Henrique Valladares, 

entrevistado por um jornalista de 
Manaos, aftirmou que níío lia de-
sintelli<>'encias entre4 as tropas íe-
deraes e. os revolucionários acrea-
nos. 

Disse que estes sao excedente^ 
orasileiros que dVlies nada se 
deve receiar. 

O general Henrique V aliadares 
rorma de 1'laeido (le 1.'astro um 
iui/o ídtamente hoiun-o n diz que 
1111e a qu<'-lào do Aere o erno 
do Ama/ona- íem -'uío inuito <:or-

-i •] o. 

A compulsoria 
< ) Süpr»Míio Tril)Uiial proferiu ul-

Mnamenn» uma rl<-ci>ão da niaU 
alta ,'upMi'taneia. d»a laiaiiflo in 

-n i iW' a l eini'Mia ( .ill c >tfi 
ai •• > Va<: ;to j M »r t» • î -joo í*iita 

\ :ia h ; 1 oriipul-rn ia. o 
1̂11 »-

Coisas leves 
Até hontem por estas hora» eu 

julgava que só houvesse ambicio-

sos pela classe baixa, ou, quando 

muito, assim pela camada media, 

a que eu tenho a honra de per-

tencer. 

Enganava-me redondamente ! 

Suppunha eu, misero e simples 

mortal, que so os pequenos tos-

em ambiciosos e desejosos de ser 

grandes, que a época dos Dom 

Qui xotes ja1 houvesse passado, 

para gloria do século e proveito 

da humanidade... 

Redondamente enganado ! 

Eu pensava que os reis, que 

os imperadores, que os presiden-

tes de republica, que os minis-

tros, que os cardeaes, fossem crea-

turas como eu, cordatas, sem am-

bi<;âo, e da escola do—o que tiver 
de ser meu. a's mnos me ha de vir. 

Mas... totus mundus agit histrio-
nem.—W diz o sábio adagio popu-

lar. 

Com grande magua, leiu no ser-

viço telegraphico de hontem, does-

ta tolha, que la pelo Vaticano a 

coisa vae um tanto azeda, e que 

no Sacro Collogio "cresce a agita* 

eito entre os cardeaes candidatos a 

successao de Leão X I I I . " 

Proh pudor ! 

Ha poucos dias, nos disse o fio, 

que o cardeal Volpini, falleeeu 

de uma apoplexia, ao ir visitar o 

papa. 

Tudo isto silo coisas de que Deus 

níío se serve, deixem la5 falar. 

Pelos modos, a scena foi assim ; 

O cardeal Volpini, foi visivel-
mente commovido saber da saú-

de de sua santidade, e, ao ter sci-

encia de que Leão X I Í I ainda nâo 

tinha morrido, cahin para traz, 

duro ! 

E venham ca1 dizer-me que é 

ruim ser papa, que a cadeira de 

S. Pedro é cheia de espinhos ( 

que e de grande responsabilidade 

o governo do mundo catholico. 

Coisas ! 

E macia e muito. 

Ainda o santo velhinho não fe-

chou os olhos, e ja5 os eardeaes 

estão a" unha, para agarrarem -se 

cadeira pontifícia. 

Deus meu !... 

Depois, não va" nenhum carde-

al acabar doido, como acabou a-

quelle celebre frade dos Milagre? 
de S. Antonio, que queria ser papa, 

a pu l>o ! 

Quetn \ e i>to. não tara' muito 

>\ al»olver o i>ar;ilhent.o sr. Iri-

neu Machado, que la' esta* com 

<t arl. 'JUM do código na> costellas. 

porque quiz a' forciori agarrar 

uma dura poltrona de deputa-

do federal. Disse. 

Zé Soares. 

* i e ' r ; \ i /« ' r q lie 111 * 1 
e-ta lei. 
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Escola Medica 

Recebemos o primeiro numero 
da Escola Medica, uma nova e bem 
redigida revista que se começou a 
publicar no Rio de Janeiro, sob a 
direcção do nosso distineto patrí-
cio e intelligent^ jornalista, Pache-
co Dantas, destinando-se a seror-
ííão dos estudantes de Medicina. 

O numero que ternos a' vista 
traz o seguinte sumario : 

Redacção 
Professor do 5. anno medico dr. 

Miguel Couto fnota clinica] 
2. anno medico (lições tachigra-

pliadas) .I «1 • t *. • • . . . + .« 
Professor dr. Oscar de Souza 

(odontogenia) 
1. anno medico (lições] 
Professor di\ Benicio de Sa' 

1 critic^) 
Estudante Monteiro de Barros 

1 Evolucionismo na ant iguidade). . . . 
5. anno medico [lições) 

annos medico [idem tachy-
graphadas] . 

Lloyd Brasileiro 
A directoria do Novo Lloyd 

Brasileiro resolveu eliminar de suas 
officinas os operários que mais 
se salientaram na ultima greve. 

A imprensa censura com vehe-
mencia essa resolução, qualifican-
do-a de desforço injusto, inesperado 
e de todo injustificável ante a con-
ducta ordeira e serena dos operá-
rios durante a greve. 

A directoria do Lloyd pensa 
também em arrendar as suas offi-
cinas e dique da Mortona a' "Bra-
silian Coal Company", ficando a-
penas com a explorarão dos navios. 

A secção das embarcações miú-
das ja se acha extincta. 

Pensando e rindo 
8eria conveniente acabar com as 
pessoas que vivera cora desgosto 
de vida \ ó um máo exemplo pa 
ra aquellos que cora fcado 8e acr 
coraraodam. 

A. SCHQLL. 

Bala de estalo 

CUNSELHOS PROVEITOSOS 
MOLHO POKTUítUEZ.- -iSmos 

, /í-f. —Motta se cu torno togao, com 
r,tlvr nvirtorado. unia caçarola com 1*J." 
uMíiinnia« do nianleisra, duas ^oaimas d'-
uvys crus, sumo do uro iim&u, nuznio.-
.a!:; líiWid a. uma pitóda de j k-m 

pniiMif'̂ ^- niad tit'uH pimcnU o >at. 
M - 'Xi so f' ' t.'.::ic;dtí( c sem inu-rruPV'4< 

[ru a cui orpi <T i\ \>U <»Yow iii;tnt<il..r;i. ; 
flcítridi) nujii» nr«>K*i. iIi-ikmv̂ o' Mi»; ;il>/u 
iti.i . i r UU í ^ k \ \/> [ >• 
junn iu í«a i'it',k a nii-Nt, 

P A R A C A S A M E N T O 

Meiga sorte patentôa 
Aos noivos nesto momento, 
QÜO bao de gozar mil venturas. 
Puro amor* contentamento. 

Erros de revisão : 
Do'Bornier publicou no dia da i 
nauguraçâo do busto de Ponsard 
na Academia Franceza, uma poesia 
que terminava assim : 

«Ta mourus ou pioino lumière, 
Et la Victoiro coutumière 
Tacompagria jusqu'au tombeau ! 

Imaginem o nariz que fez, lendo no dia 
seguinte nos jornaes o segninto : 

«Tu mourus on pleine? lumière, 
Kt Victoire, tu couturièro 
T'acompngna jusqu'au tomboau ! 

TAUTAHIN. 

Reuniões 

Hoje, haverá scssào ccono-
uiica no Capitulo da Loja 
» 1 t 21 tic Março." 

I )istingui 11 - n < >s hoje com 
sua visita o nosso presado a-
m\gn% coronel Tito [aconic, 
ohete do nosso partido no 
Triumpho, que sc acha nesta 
capitai, com sua cxma.senho-
ra, ahm dc tomar parte nos 
rrahalhos »lo Congresso dí> 
Instado. 

FERRO VELHO 
t. o i n p r a a II I rs. n k, ntt 

I .dn n dc I cridos, r n u fctu,l 

' i nd i c i a cm M a c a l i v l i a . -

gEBEIS0SI mm 
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NO V A T I C A N O : 

caya a esses bilhetes e assa's 

L E Ã O X I I I K SUA RODA 

(Da Bihiiothsque Universelle 
c Rovitti Suisse) 

(CO NTINUAÇAO) 
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Eia tempos ordinários, elles ar-
ranjara para os bons clientes bi-
lhetes de audiência do Santo Padre; 
dizem mesmo que se não tosse u-
tiia lumentavel indiscripçíío a bel-
la Otero- - contratada aqui num 
cale concerto alcançaria a fortu-
na imprevista de chegar ate os 
aposentos particulares do papa mas 
ja no umbral da ante-camara, < 
depois de ter pago para obter ti-
nia audiência, teve que se con-
tentar com visitar toda a porção 
do Vaticano franqueada ao publi 
co, quasi gratuitamente. 

Em épocas de perigrinação, os 
porteiros de hotel, gradas a pro-
tecções na roda de Sua Santida-
de, conseguem monopolisar para 
os revender, lotes consideráveis de 
cartões de entrada para as festas 
de Sào Pedro. x 

Elles elevam a 50 e 100 fran-
cos bilhetes de tribuna que se en-
contram por 3 ou -1 francos, nas 
proximidades da basílica. 

A 
curiosa. E* preciso penetrar nos 
baixos de Sào Pedro. 

Quem vae directamente a sacris-
tia, alguns dias antes da cerimo-
nia, a encontra invadida por uma 
multidão variegada de vestidos e-
legantes, de saias de mulheres do 
povo, de sotainas de eclesiásticos. 
Cada qual move as suas influ-
encias para chegar até la'. Mas 
é preciso que os supplicantes se 
armem de paciência ; o conego de-
sejado é por demais occupado para 
poder receber. Os mais astutos 
enfiam pelos subterrâneos guarda-
dos por agentes de policia e gen-
darmes pontificaes. 

Faz-se cauda detraz das irmíles 
multicores debaixo de suas tou-
cas e de traz das ragazzinzs do povo 
em cabello. 

De tempos a tempos uma voz 
habituada a mandar, grita : "Fa-
çâo evacuar !" E no meio de 
protestos os grupos compactos são 
empurrados para além das grades 
que se fecham. 

Alinha curiosidade teve um dia 
que parlamentear com um ama-
vel mcnsignore um pouco verme-
lho, charuto a' bocca, meio rabu-
jento, meio cortez, com os modos 
de um official de cavallaria que 
almoçou bem. Acabava de se des-
pedir de um bom bispo de pro-

víncia, sorria para um guarda^suis-
so e galanteava as senhoras. 

Foi muito liberal para comun-
go e me entregou todos os bi-
lhetes pedidos. 

Ah ! esses falaosos bilhetes ! 
Quanta indignação, quanta re-

clamação nílo causam, depois de 
cada cerimonia, e mesmo antes ! 
E o pequeno commercio se faz em 
uma escala ern proporções cada 
vez maiores. Emquanto estabele-
cimentos religiosos de Roma re-
cebem apenas um numero exiguo 
os tráficos deshonestos se orga-
nisam. 
; J0s jornaes religiosos são obri-
gados, a' vista das reclamações, e 
afim de fazer crer que o Vati-
cano não participa desses lucros, 
a dizer que nílo é possível abrir 
um inquérito quanto a' morali-
dade dos que pedem bilhetes. 

Triste desculpa, porque perso-
nagens conhecidos muitas vezes 
pedem e níto silo attendidos. da 
se viu darem uma centena de bi-
lhetes a' imprensa, depois de nu-
merosas reclamações, ao passo que 
nas estérie de baixa ordem carne-
lote offereciam esses bilhetes a quem 
apparecia. Os peregrinos que não 
conhecem os baixos da vida ro-
mana tem manifestado sua indi-
gnação contra esse commercio es-
candaloso, mas foram indignação 
e trabalho perdidos. Não 6 tudo; 
alguns industriaes mandam fabri-

Lr milhares de bilhetes falsos 
nas lythographias amigas. Os pe-
regrinos se deixam engodar e pa-
gam, mesmo assim conseguem pas-
sar porque os membros dos cír-
culos catholicos e os gendarmes 
pontiíicaes de sentinella a's por-
tas da basílica evitam notar nas 
falsificações. Arriscar-&e-iam a 
comprometter amigos. 

O sr. Joseph Chamberlain, a 
despeito das suas idéas estarem 
pondo em grave risco a immensa 
popularidade por elle ganha nos 
tres últimos annos, continúa fir-
me no seu posto de ser o arau-
to da grande transformação do 
systema fiscal da Inglaterra. A 
esse proposito pronunciou ulti-
mamente o illustre ministro, mais 
um importante discurso, no almo-
ço politico do Constitucional Club, 
respondendo ao sr. Arthur Balfo-
ur na parte em que este disse ser 
de imprescindível necessidade a 
união economica das colonias com 
a metropole contra o proteccionis-
mo estrangeiro. 

O sr, Chamberlain com cerra-

da argumentação fez o elogio das 
theorias unionistas declarando a 
sua absoluta confiança no apoio 
do sr. Arthur lîalfour, presidente 
do Conselho de Ministros, .e na 
unanimidade da opinião que til 
proposito o gabinete aíiirmaria na 
plataforma das próximas lutas e-
íeitoraea. 

Os sacrilicios feitos durante 
tanto tempo pelo Império em fi-
vor das suas colônias disse o mi-
nistrodavão-Ihes o direito de 
contarem com a metropole paia 
realisação dessa união commerci-
al que tem por base as tarifas 
preferenciais concedidas a' expor-
tação das colonias ; o apoio da 
patria mãi nesse sentido era o u-
nico recurso capaz de assegurar 
ao Império, da parte das coloni-
as, a perpetuação dos laços de a-
misade que garantiriam a' Ingla" 
terra a sua integridade economica. 

O ministro citou dados olliciaes 
para deixar assignalado que a 
despeito de augmentar constante-
mente o commercio das colonias, 
constantemente diminuía o movi-
mento de exportação dos seus 
produetos para o extrangeíro. 

O facto prova que o livre cam-
bio, dado como o factor da gran-
deza commercial da Inglaterra, 
esta', pelo contrario, arruinando a 
industria nacional, e isso ao mes-
mo tempo que o regimen do 
proteccionismo vai enriquecendo, 
em detrimento dos interesses in-
glezes, as nações estrangeiras. 

O ministro concluiu o seu dis-
curso insistindo na necessidade de 
se proceder a um aprofundado in-
quérito para averiguar de que modo 
age o regimen economico a que hoje 
obedece o paiz. 

O aeronauta brasileiro Santos 
Dumont fez a 26 do passado, a' 
noite mais uma sensacional as-
cenção no seu dirigível ao qual 
adapta7ra para auxilio do seu tra-
balho de direcção, um poderoso 
projector de acetylene. 

Sahindo de Neuill.y o aeronauta 
tomou o rumo de Bagatelle, ahi 
fez varias evoluções, terminadas 
as quaes regressou a Neuilly, de-
pois de perigosas manobras execu-
tadas com uma precisão e facilida-
de na verdade admiraveis. 

O projector de acetylene de que 
se serviu Santos Dumont em sua 
experiencia dessa noite trabalha-
va imperfeitamente, e, de uma 
das vezes em que falhou a luz, 
só a grande perícia do aeronauta 
evitou que elle e a sua machina 
dessem contra, uma arvore colloca-
da na trajectória que o aeronau-
ta seguiu para regressar ao al-

pendre. Santos Dumont recome-
çara' em breve as suas experien-
cias. 

No dia 27 do passado, o "San-
tos Dumont n. 9 " sahiu do alpen-
dre de Neuilly, tripulado pelo a-
eronauta e por uma outra pessoa, 
que depois se soube ser made-
moiselle Costa. 

O aeronauta e a sua companhei-
ra de excursão foram ate a altu-
ra do liosque de Bolonha, regres-
sando o balão a Neuilly depois 
de feitas varias manobras com a 
precisão e facilidade habituaes. 

A experiencia provocou, de par-
te do publico, as costumadas de-
monstrações de applauso e de sym-
pathia a Santos Dumont. 

(juí ini içfio E s t a d u a l 
B A T A L H Ã O M S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 17 de 
Julho de 190;} 

Ronda, o sr. eapm. Lustoza 
Estado maior o sr. Alferes 

C a pi st ra t io 

D i a a o H a t a 1 ha o, o F u rriel 

Pereira Pinto 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento José Raymundo 
Guarda da Cadeia o cabo 

João Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Honarato 
Ordem ao sr* Official de ron-

da cabo Pires 
Patrulha o Anspencã ia Bar-

boza 
Pipuete o eorneteiro Florenti-

no 
UNIFORME N. 6. 

Solicitadas 
A O P U B L I C O E 

A O C O M M E R C I O 
A NOSSA CAMA E A FIRMA 

FONSECA NUNES & C. EM PERNAMBUCO 

Para desfazer a ma' impressão 
que acaso possa produzir no Com-
mercio desta o de outras praças 
do Paiz, onde somos conhecidos e 
onde temos tido e mantemos ainda 
transações commerciaes importan-
tes ÍI leviandadejdo representante da 
firma a que nos referimos—o sr. 
Luiz Vianna de Andrade—decla-
ramos que liquidamos com os srs. 
Fonseca Nunes & C\, sem nenhum 
abatimento, pagando-lhes integral-

mente o nosso debito em 3 let.trus 
do valor do rs. 4;000$<K)0, a «o, 
W e 120 dias, sendo que, o 
que motivou a exasperação e fal-
ta de prudência do mesmo sr. Luiz 
Vianna, foi a referida firma apre-
sentar-nos uma conta corrente de 
10 contos e tantos, por níto have-
rem escripturade 3 remessas de 
capitaes enviados a nosso credito, 
além de 300 e tantos mil reis de 
mercadorias que havíamos devol-
vido, do que possuímos recibos e 
cartas de aviso, assignados pela 
firma, facto de que o mesmo se-
nhor Luiz Vianna de Andrade, 
admirou-se taxando de relaxamento 
da casa de que e representante 
e confessou, depois de telegraphar 
para ella, que se tivesse disto sei-
encia, outro seria o seu procedi-
mento para com a nossa lirma. 
com quem a sua casa sempre 
manteve boas relações commerciaes 
e de amisade. 

Temos testem u nhãs i n su pe itas 
destas declarações do sr. Luiz 
Vianna, testemunhas que podemos 
invocar, si for preciso. 

Julgue o publico e o commer-
cio da declaração acima, dando-lhe 
o valor devido. 

Natal, 11 de Julho de 1903. 

J, Cabral & G. 

H U M A N I T O L 

Formula approvada pela excellen-

tissima Inspectoria Geral de 
IJygiene, por acto de 5 

de Junho de 1902 

Oura a tuberculose e todos as 
affecções pulmonares e catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
çôes debeis e de temperamento 
lymphatico. • 

Encontra-se a' venda na— 

PHARMACIA MARANHÃO. 

E' excusado a venda sem l'argent-

M I S S A t Maria Suzana de Moura 
Salles, Joaquim Manuel Tei-
xeira de Moura e Estevam 
Cezar Teixeira de Moura, 

convidam aos seus parentes e ami-
gos para assistirem uma missa 
que mandam celebrar no dia 22 
deste mez, na Egreja Matriz des-
ta cidade, a's 7 horas d'amanhan, 
por alma de seu pranteado esposo 
e sempre lembrado cunhado dr. 
Francisco de Paula Salles. 

Antecipadamente agradecem aos 
que comparecerema'quclle acto re-
ligioso. 

F. COOPUR-Q DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

Foi interrompido por um cla-
rão produzido por uni tiro de mos-
quete ; seguiu-o uma detonação e o 
ar ficou cheio de faíscas de fogo 
do logar onde os olhos de H e y 
ward estavam ainda fixados. Um 
ligeiro golpe de vista assegurou 
que Chingachgook tinha desappa-
recido. Entretanto, o caçador ar-
mara a espingarda, prompto a ser-
vir-se delia, esperando somente o 
instante em que algum inimigo se 
lhe mostrasse aos olhos. Mas o a-
taque pareceu terminar-se com es-
ta tentativa van. Duas ou tres ve-
zes os dois companheiros julgaram 
ouvir um ruido afastado nas mor 
tas ; porem os olhos exercitados 
do caçador reconheceram logo uni 
bando de lobos que f u g i a , 
espantados sem duvida pelo ti-
ro que ac a b a v a de ser dado. 
Depois de um novo silencio de al-
guns minutos, ouviu-se uru gran-
de ruído í^agua, seguido immedia-
tamente de um segundo tiro. 

-E' a espingarda de Uneas,disse 
o caçador ; é uma boa carabina c 
trouxe-a muito tempo, antes de 
ter uma melhor. 

O que quer dizer tudo isto? 
perguntou Duncan ; parece que os 
inimigos espreitam e juraram a 
nossa ruina. 

O primeiro tiro prova que el-
les nosqueriam berne eis aqui um 
indio que prova que não nos fize-
ram mal, respondeu Olho de Fal-
cão ao ver Chingachgook reapare-
cer. K, avançando para elle : 

K então ! o que e la', >aga-
more { di**e-llie ; oh Mingos no,-
ttUcim de \crta, ou nik> pa*ba dc 
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um desses bandidos que se col-
locam na retaguarda dos exerci-
tos para tratarem de roubar a 
cabelleira de um morto! 

Chingachgook retomou o seu 
logar com o maior sangue frio e 
não deu a menor resposta antes 
de ter examinado um tição que 
tora alcançado pela bala que lhe 
era destinada. Depois, levantando 
um dedo limitou-se a pronunciar 
o moncssyllabo—hum ! 

Uncas chegou neste momento e 
sentou-se deante do fogo com e 
mesmo ar do indifierença e de 
tranquillidade que o pae. 

-O que e feito do nosso ini-
migo, Uncas ( perguntou-lhe ITey-
ward ; ouvimos o tiro e esperá-
vamos que não fosse, em vão. 

O joven Mohican levantou um 
panno da veste, e mostrou unia 
cabelleira ligada a- sua cintu-
ra. 

Chingachgook levou-lhe a mão 
e olhou-a um instante com atten-
ção. Deixando-a depois cahir com 
um desdem bem pronunciado, ex-
clamou : 

Hugh ! Oncida ! 
—Um Oneída ! repetiu o caça-

dor, que avançou com curiosida-
de para examinar esto. penhor 
hediondo do triumpho : si os O -
neidas nos seguem emquanto segui-
mos os Hurons aehar-nos-emos en-
tre dois bandos de diabos ! K o 
que di/> a isto Uneas ? de que 
nação era o seu bandido ( 

Uneas ergueu os olhos sobre 
0 caçador e respondeu-lhe na sua 
vo/ do..,*-, <• musical. 

-Oncidu. 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga etn todos os au-
ditórios das justiças íe-
dcral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarregasse cie Liquida-

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Podo ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republican 

í 

Saisie Cirúrgico Sentrio 
P e d r o \nnes d c S;i 

avisa aou seus amigos e 

clientes q ue acaba de 

m >ncar seu gabinete den* 

tarío, o ide offereee os se« 

u* $erv c - clínicos. 

Consultas rins 11 lio-
/v/s (In m;mh;\n ns 

4 h on is <Ín tnrJc. 
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—Ainda Oneida ! exclamou Olho 
de Falcílo. O que um indio cliz é 
ordinariamente exacto ; porem, 
quando o que elle diz é confir-
mado por um outro, pode-se 
considerar palavras do Evange-
lho. 

- O pobre diabo enganou-se, 
disse Heyward ; tomou-nos por 
francezes. 

--"Tomar um .Mohican por um 
Huron ! exclamou o caratlor ; 
tanto valeria dizer que se pode-
ria tomar o fardamento branco 
dos granadeiros de Montcalm 
pelo fardamento vermelho dos 
inglez^s. Não, níío : o reptil sa-
bia bem o que fazia e .nílo hou-
ve encano da sua parte. 

I le.vward tornou a subir a 
trincheira, m;:ií.o inquieto para 
não receiar a renovarão de seme- [selva^vas, r uni 

tres vezes a volta da campanhia 
no meio de um silencio profun-
do, antes que ninguém pensasse 
em abrir a bocca. Finalmente, 
Chingachgook, como o mais velho 
e o de posição mais elevada, to-
mou a palavra, fez a exposição 
do assumpto da deliberação e 
deu a sua opinião em poucas pa-
lavras, com calma e dignidade. 
O caçador respondeu-lhe. 

Os Mohicans ouviram-no com 
gravidade e com um ar que pro-
vava a impressão que esses dis-
cursos produziam nclles : a con-
vicção insinou-se pouco a pou-
co em seu espirito e no fim da 
arenga de Olho de Falcão, acom-
panhavam Iodas as suas frazes com 
esta exclamação que, entn os 

1 
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lhante ataque.' Não estavam as-
sim o caçador e os Mohicans. 
Seus sentidos, muito tempo exer-
cidos, tinham-nos posto, não só 
em estado de descobrirem o pe-
rigo, porem de se assegurarem 
de nada mais terem a receiar. 
e deram di>to a prova occupan-
do-se dos preparativos para for-
marem o conselho e deliberarem 
sobre o que tinham a iazer. 

Depois dc um curto intervallo 
de silencio, Chingachgook acreiideu 
um cachimbo, cuja cabeça era 
uma pedra molle do pai/,, artis-
ticamente talhada c canudo um 
tubo de madeira. Depois de UM* 
fumado alguns inslanU-s passou-o 
a Olho de Falcão, que fez o 
mesmo e rnliTiroiM) cm ^cgmda 

signa! de appro-
vaçã<v)ii de applauso. 

Desde o momento em que a de-
terminação foi tomada, não se oc-
cuparam mais si não do resulta-
do único da discussão: Olho de 
Falcão estendeu-se tranquillamen-
te deante da fogueira que ainda 
ardia e não tardou a adorme-
cer. 

Kntregues de algum modo a 
si proprios, os Mohicans, que ti-
nham consagrado tanto tempo aos 
negócios tios outros, aproveita-
ram-se desse momento para >»• 
oeruparem de si ; despojando-se tia 
re.seri ;i grave e austera de nm 
rliele índio, ('hingadigook romr-
çou a lalar ao filho com o tom 
dore c carinhoso da t e r n u r a 

. ; • w • tti lernal : l iica- ropujt<Iru ao \nn 
a Lncav O cachimbo ic^ ah*un com uma cordialidade rt^pcito^, 

>a-
par 

P A G I N A M A N C H A D A ii 
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V llKl>tIin,ICA 3- PAGINA 

Parte Official 
&0VEM0 DO ESTADO 

Telegram m as 
A propoaito <la data cointoômo-

rativa «In confraioruiaaçílo uni 
veraaí o da abertura do Congres 
fco Legislativo,a. exa, o di\ Go-
vernador (lo Kitado recebeu os 
guintes telegrammaa tficiaes : 

Moseurò, 14 
Evrao. (Jovoruador 

Natal 
Cumprimentoavos pela data que 

hoje se commémora. 
Jiúz de Direito, 

Curyiiha, 14 
Governador do Ratado 

Natal 
Meus cumprimentos. 

Xavier da Silveira —Governador. 

Manaus, 14 
Governador do Estado 

Natal 
Tenho a honra de communi* 

car a v. exa. que Installou^se 
hoje, solemneinente, a ò ' cessão 
da 4m legislatura Congresso Es* 
tadual, perante o qual !i mensa* 
gem. Saúd> cordialmente a v. 
exa. 

Silvério Nery— Governador. 

Bello Horisonte, 14 

Governador 
Natal 

Queira v. exa. acceitar cordia» 
es ^felicitações pela memorável 
data de hoje. 

Francisco Salles. 

Guyaba\ 14 
Governador do Estado 

Natal 

Cumprimento a v. exa. pela 
data de boje. 

Alves ãe Barros—Presidente. 

Goyaz, 14 

Presidente 
Natal 

Congratulações pela data ofici-
almente consagrada a commerao« 
ração da liberdade e da iode-
peodencia dos povus americanos. 

Xavier de Almeida — P . Goyaz. 

Rio, 15 
Kxmo. sr, dr. Governador 

Natal 

O sr. Presidente da Republica 
agradece a v. exa. a commuai-
cação da abertura da 3' sessão 
da 4- legísatura do Congresso. 
Attencioâa? saudações. 

llodriyues Alves Filho. 

Rio, 15 
Dr. Alberto Maranhão 

Natal 

Agradeço a v, exa. c^mmuní 
cação abertura Coogresso Esta-

dual o prov:deço*nio du fp|ior* 
tUDÍdrtde par* manifestar a v, 
exH. a minha estima e coasido-
racâo. 

Julio Noronha. 
Rio, i5 
Dr. Alberto Maranhão 

Natal 
Agradeço a v. exa. a eom-

municaçâo que se dignou fazer--
ine de haver installado a 4- le* 
gíslatura do Congresso desse Es» 
tado. SaudaçõoH. 

Argolio. 

Rio, 15 
Dr. Alberto Maranhão 

Natal 
Agradeço a v. exa. as felicita-

ções que rne enviou pela data de 
hontem. Haudações. 

Argolio, 

Purahyba, 15 
Governador do Estado 

Natal 
Agradeço communicação aber* 

tura hontem sessão ordinaria 
Assetnbléa Legislativa corrente 
anno. Saudações. 
José Peregrino—Presidente Esta-

do. 

Recife, 15 
Exmo. dr. Presidente d*t Estado 

Natal 

Retribuo vossas congratulações 
data que hontem commemorou-ae 
e agradeço communicação aber-
tura Congresso Estadual. Saúda* 
coes. 

Serra Martins — General. 

Nitheroy, 15 

Ao Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte 

Agradeço e retribuo saudações. 
Bocayuva—P. Estado Rio. 

Rio 15 
Dr. Alberto Maranhão 

Natal 

Agradeço e retribuo v. exa, 
congratulações data hontem. Cor» 
diaes saudações. 

Julio Noronha. 

Alfandega 
Relação dos empregados e ne*-

gociantes que devem servir courn 
nembros da comm ssão arbitrai. 

Por esta Repartição se faz pu 
}líco que, conforme a ordem da 
Directoria do Expediente do The-
souro Federal n# 13, de 2o de 
Junho proximo findo, foi approva* 
da a proposta dos empregados e 
negociantes seguintes, que devem 
servir no corrente anno como 
membros da commissão arbitrai 
desta Repartição. 

Empregados 
1' Escrip. dr. Belmiro Milazau 

de Loyola 
« « José Alexandre Seabra 

de Mello 
« Joaquim Francisco de 

Loyola Barata 

m 
2- « João Manuel Botelho 

Negociantes 
Coronel João Ohrisostomo (ïalviio 

« Olympio Ta va-es 
€ Avelino CÍC lio Kreil« 

Major Francisco Cascudo 
Dr. Adolpho Duarte. 

Alfandega de Natal, 4 de Julho 
de 1904. 
Manuel Coelho de Souza e Oliveira 

Inspector era commissão. 

A "RAINHA DA MODA" 
NOVO J O R N A L MENSAL 

1)E MODAS 1LLUSTRAD0, 
KM POSTUGUKZ 

Venbas avulsas a 2$000 
ASSIGN ATURAS 

Na ('apitai por um anno... 15$OoO 
" u seis messes.. S$000 

No interior, " um anno.... U)$000 
" " " seis messes.. ló$0í)0 

PAGAMENTO ADEANTADO 
AH pessoas do interior que dese-

jarem assignar este Jornal, remet-
tam-nos a importancia cm vale 
postal. 
Únicos agentes : Pessôa Silva SC. 

Sapataria Pessoa 
i 

Toado passado por graúdo reforma este 
acreditado estabelecimento, convida o pu-
blico desta capital para um novo surti* 
mento de calçados para homens,senhoras 
o creanças, recebido ulfciraamonie das me 
lhores fabricas Nacionaes e Estrangeires, 
Vende também bolsas, "camas de lona, 
cadeiras, botas para montaria o aeílins. 
Preços baratíssimos. Uma visita pois, á 
Sapataria Pessoa, 
Rua Correia Tolice—o' 2—Ribeira Natal. 
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O afamado remedio d n 

DR. BRANDE 
Para a cura radical e permanente dc fraque-

za dos orgfíos genitaes. 

Oura positiva todos c os casos do impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre îçâo, poliu 

gòes nocturnas, hyper fcrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/os e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

rned/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força e vigor, renova as funcçõe 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti« 

mo a excitação geral qae costuma acompa 

nhar estes casos, 

E' 

Brande & C. 
PUOPKIETARlüS-CHIMIOOS 

i\ 2E, st. sr Nova York E. fla D. í 
P a r t e C o m m e r c i a l 

E M A K I T I M A 

Nnt:il, 1 Í! de Julho de 19o3. 

CAMBlü J-J 

t a h k l l a 1)0 C A M I U O 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S CORUEXTJES 

L i b r a 
Shilling 

Penny 

Franco 

Marco 
Üoíiar 
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$992 

$78^ 
$973 
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Empresa d* e publica 
A mais antiga e uma das mais bem montadas offirinas tv 
íraphycas du Rio rande dr> Nim-tr. wncmas iy 

^ a i . i v i i \ j y j 

s do Rio Grandcdo Noite. 
ofíicinas da "Republica 

passar _ — - . « ^ ^ i L / x x u c t e i u e i u f c i i i i a o p £ 

por uma roforma radical e quasi complota no se u 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A rins«* ofíicina 1 " 
ju, oo auna aureaixacia pela fei-

ção,, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 

I ' P r v 1 4 - r x i ^ v ^ — - 1 sahiremos — u^xiii oj.ij.uh perieixamente a contento dos 

nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões Ha viQ-Í+.C» 1 • 
mostras dispomos sempre a-
•vi+f* panio^, 4uciiiuciae, cartas de con-
I q u S afínal todo 4 q u e r t^balhoconcernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem com 

S i n c e n f l a í l e j j s t e i j ^ í o i i a s as t r a n s a c ç õ e s . 
s 

n o s s n ^ o - ^ r p n t t ' ^ r ^ 1 n a " trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE PINTO, que é encontrado diariamente em nosso escriptorio 

hupuB e agradecemos «ai tísíta ias tis:« á í i a s a iodas ís wh commiiientes ia certeza, áe p t Seirãc b í a s m a k 
-w -X̂r-, - v > . ^ r. — 

CM í) 'llÜlíi ila j i 

^ ( i I! 

GINflJflNCHflOfl 



UN, m-MA, 17 IS JULHO IE M nwi 

P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I1 de Julho de 1889 

OHGAH DO P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 
DIRECTOR POLÍTICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

I V ^ L T J L T ^ 

A 1 1 / e j y n . M . i c a 
F Ü L I I A M A R I A DA T A R D E 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

KHDAOTOU—CHEFE 

ANTONIO DE SO£/ZÍ4-KKIJACTOK 

GERENTE—José Pinto 
ASS IGN ATURAS 

Anno, 15$; semestre, 8$; mez, 

1$500. 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs. 
dor linha simples de composição. 

Telegramm« Ep«i 
RIO, 16 
A colonia franceza nes-

ta capital commemorou 
solemnemente oanniver 
sario da tomada da Bas-
tilha-

O dr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republi-
ca, enviou uma mensa-
gem ao Senado Federal 
pedindo licença para no-
mear o senador Ruy Bar-
boza membro da commis-
saõ negociadora dos ne-
gocios do Acrè. 

ROMIA, 16 
Sua Santidade o Papa 

Leaõ XIII continua cada 
vez mais abatido, sendo 
esperado a cada momen-
to o desfecho fatal. 

Uma grande multidaõ 
estaciona dia e no i te 
nas immediações do Va-
ticano, aguardando os 
acontecimentos. 

O governo italiano a-
companha com máximo 
interesse a organisaçaõ 
do proximo conclave e 
corre que naõ sera7 de ad-
mirar si tentar influir na 
eleição do futuro papa. 

Um grupo~de cardeaes 
sustenta a candidatura 
do cardeal Vanutelli que 
conta com o apoio das 
embaixadas da Allema-
nha e da França. 

O Sacro Collegio esta' 
dividido em vários gru-
pos, sendo impossível 
prever qual sera' o can-
didato mais provável do 
papado. 

PARIS, 16 
Desde hontem, a im-

prensa parisiense occu-
pa-se largamente de San-
tos Dumont que, no dia 
quatorze a' tarde assis-
tiu da sua aeronave a' 
grande revista militar de 
Longchamps. O intrépi-
do aeronauta saudou o 
presidente Loubet com 
a bandeira brasileira, re 
cebendo uma prolonga 
da ovaçaõ. 

FERRO VELHO 
Compra-se a 10 rs. o I:. na 

l\'ibriea de Tec idos e (mii Mia 

agenc i a cm M a c a li \ l»a 

A' proposito das conferenci-
as do padre dr. Julio Maria, 
recebemos dc um nosso talen-
toso patrício uma missiva da 
qual nos não podemos furtar 
ao desejo de transcrever ah 
guns topicos : 

"Agora, sua carta sobre as 
conferencias do padre Julio 
Maria ; mas, antes de tudo, 
meus singras parabéns pela 
justiça que o Julio Maria, ho-
mem incontestavelmente su-
perior, soube fazer aos seus 
talentos e reconhecida compe 
tencia. Estou de pleno acordo 
com v quanto á superiorida-
de intellectual e moral de Ju-
lio Maria, que tem a consci-
ência pura de certos males 
que infelizmente afeiam a nos-
sa religião. 

Talvez effeito da leitura des-
persiva de maos livros, talvez 
um entêtement produzido pe-
la falta de um director espiri 
tuai, intelligente e bom, como 
Julio Maria , o certo é que, em 
meu espirito, vive a duvida, 
que faz pensar, ou melhor, 
que faz medrar a planta má 
do pessimismo inimigo desses 
sonhos felizes que nos elevam 
a uma vida toda de amor, a 
lheia ás misérias terrenas a 
que a humanidade foi con-
demnada, como Sysipho, a 
rolar eternamente o rochedo. 

Li attentamente os seus 
magnificos apanhados das 
conferenci a s de Julio Maria, e 
dessa leitura ficou-me a con-
vicção de que o novo Mont* 
Alvernc é, alem de um bom, 
na significação mais lata da 
paíavra ; um poeta, como po-
eta foi Dante na Divina Co-
media, como poeta foi Salo-
mão no Cântico dos Cânti-
cos, João, o Evangelhista, o 
autor do Alcorão, e os de to-
dos os códigos das religiões 
que tem emocionado a alma 
humana. 

As religiões falam ao senti-
mento, ao coração ; a scien-
eia, ao raciocínio, ao cerebro. 
L'or mais que se ampliem os 
nossos conhecimentos, resta-
rá sempre muita cousa scien-
tifieamente inexplicável; mas, 
si a scieneia, por mais que 
progrida, jamais consegui-
rá exterminar as religiões, o 
certo e que o seu campo deve 
estar livre de ideas religiosas 
e doginaticas. E por isso, ti 
nha rasão Tobias Iîarretto 
ao dizer que Deus devia ser 
expulso do campo dasciencia. 

As theorias da deseenden-
cía, de Darwin, da nebulosa, 
de La place, da moncra. de 
Ilaeckel, tem sua base ein hy-
pothèses ; mas, por isso mes-
mo deixam de ser seientificas? 
Não ; porque estes sábios em-
pregaram os methodos indue-
Livo c comparativo, que são 
os únicos verdadeiros no do 

ininio do< conhecimentos hu 
m a no<. 

( ) u n b r i a o tio h o i n u n e de 

todos os vertebrados superio 
res,provam*no Darwin e Hae-
ekel, são tão semelhantes en-
tre si que a analyse mais pa-
ciente, o microscopio mais 
poderoso, ainda não encon-
traram um só ponto de difte-
rença entre elles. E sabemos 
que a philogenia, ou o estudo 
das especies, deve ser feito por 
meio da ontogenia, ou o estu-
do do ser humano que abrevi-
adamente reproduz os estádi-
os por que passou a humani-
dade. Também, jamais foi 
contestada seriamente a lei 
estabelecida por Huxley, que 
o cerebro do macaco superior 
é mais semelhante ao cio ho-
mem inferior do que o deste ao 
do homem eivilisado, e ainda 
o cerebro do macaco inferior 
dista mais do cerebro do ma-
caco superior do que o deste 
do cerebro do homem selva-

gem. 
Quanto á disparidade que 

se nota do homem das caver-
nas, de mandíbulas salientes 
e conformação óssea irregu-
lar, com os tvpos de belleza, 
deseriptos pelos livros mais 
antigos que conhecemos,de ve-
mos attender a que os ray-
thos populares representam a 
obra dos homens e o produc-
to natural da historia nacio-
nal como um dom dosDeuzes; 
elles pintam os tempos anti-
gos como uma edade de ou-
ro em que os deuzes se mistu-
ravam com os homens. Os 
nossos poetas de ha trinta 
annos passados, como Gon-
salves Dias, não descreviam o 
selvagem como heroes de Ho-
mero, de um altruísmo não 
visto entre os povos civílisa-
dos ? Jose de Alencar não pin-
tou Iracema e outras cabo-
clas de beiços grossos e nariz 
esparramado como verdadei-
ras Díanas ? 

E si a Creação bibliea não e 
um niytho, por que os paeien 
tes estudos da eraneologia e 
dissecação das línguas ainda 
não conseguiram reduzir a 
humanidade a um tvpo úni-
co ? Agassiz e incontavelmen-
te inferior a Ouatrelages. 

Para o desdobramento da 
moral no sentido altruistieo 
e paru as conquistas do Direi-
to, teve *o homem de susten-
tar esforços mais penosos, li-
ma lueta mais energica que 
nara realisar todas as desço-

bertas e todas as invenções 
* 

que tem sido feitas ate hoje. 
Para chegar a formular a ide-
a de que o homem e livre, foi 
necessário empregar mais eŝ  
íoreos que para saber que a 
terra move-se em torno ao 
sol. lista idéa não teve seu 
Copérnico. Não que a Histo-
ria haja esquecido o nome do 
seu vulgarisador ; mas as 
grandes descobertas moraes 
não são a obra de um só espi-
rito ; são antes o Irueto lon-
gamente amadurecido da vi-
da c do pensamento de gera-

òes inteiras/' 

PKI.A I-ATIMA I. E: I A I TU U<>, 
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F E L I C I T A N D O . . . 

A familia ;lo nosso redactor 
chefe, dr. Manoel Dantas, a 
caba de ser augmentada com 
o pequeno Edgar nascido nn 
madrugada de hoje. 

Thesouro do Estado 
No impedimeixto do digno 

inspector do Thesouro do Es 
tado, coronel Pedro Soares, 
que está tomando parte nos 
trabalhos do Congresso Es-
tadual, assumiu a inspectoria 
o respectivo contador, maior 
João Nepomucemo Seabra de 
Mello, tendo passado o 1* es 
cripturario Godofredo X . da 
3. Britto a servir o logar de 
contador. 

A T H E N E U 
Por estar tomando parte nos 

trabalhos do Congresso do Estado 
o dr. Pinto de Ábreu, director do 
Atheneu Rio grandense, assumiu a 
direcção daquelle estabelecimento 
o professor João Tiburcio da Cu-
nha Pinheiro. 

V . _ ._ 

C O N F E I T O S 

Os srs. Vasconcellos & C., 
honrados negociantes desta 
praça, offerecerara-nos hon-
tem uma caixa sortida dos 
excellentes confeitos de assu^ 
car, industria do Rio Grande 
do Sul, que teemâ venda no 
seu estabelecimento* 

No genero e o que se pode 
desejar melhor,porque os con 
feitos estão arranjados de for-
ma caprichosa, ás vezes ate 
artística, desde a simples bo-
la até cestinhas com flores, fi-
gurinhas, tudo de assucar. 

E1 um magnifico artigo pa-
ra presentes de ereanças. 

NO V A T I C A N O 
L E Ã O X I I I E SUA 1ÍODA 

(Da Bibliotheque Universelle 
e Revue Suisse) 

(CONTINUAÇAO) 

Passemos rapidamente pelas ou-
tras pequenas industrias em con-
corrências nas aggiomerações com-
pactas que se formam na praça 
de S. Pedro por occasiíio fias so-
Iemnidades catholicas. 

Citarei, somente por memoria, o 
commercio das cadeiras dobradi-
ças que se compram em todos os 
bazares por cincoenta cêntimos o 
que alguns sujeitos vivos alugam 
a uma lyra, somente por algu-
mas horas. 

l ia também alligadores de ca-
deiras que apezar de seu topete 
nao conseguem todos amontoar 
uma fortuna de muitas centenas 
de mil francos, como o da igreja 
de Santa Brigida em Nápoles, 
morto ha alguns dias. Evitemos 
os mendigos privilegiados cuj;i 
profissão nao pôde ser classificada 
ent re as industrias admitt idas, 
mas seria injusto nao mencionar 
as boas senhoras e os farçantes 
complacentes que, mediante uma 
pequena eommissào, se encarre-
gam de fazei' benzer carrega-
mentos de rosários e de meda-
lha^ d<1 devoção. 

('heganios agora a* piupna rr~ 
reiiioiiia. A li IH de poderem ga »an-
li,' i auto qnairo po^i v»! :i --ande 
perleila do Soberano Pont iliee 
j rl t { II I I "I 11 ei 1'eíl« Im * » < '< >1' • 1« IM -

uani. di, ra 111 < mi» \ em po ma» o'; 

menos longo a TQpouso absoluto; 
supprimem as audiências; as que 
nào podem ser adiadas sito redu-
zidas a alguns minutos, e o Papa 
níto tem pernvissíío de fal lar; era 
seu nome um cardeal da roda to-
ma a palavra para agradecer. 

Obtido esse primeiro ponto, oc-
cupam-se da decoração interior da 
basílica de S. Pedro. Vestem a e*" 
norme basilica, sem se importar 
com lhe tirarem a majestade ar-
tística. Armações vermelhas, ga-
lões dourados, lampadarios, estan-
dartes, tropheus, pinturas sem va-
lor cobrem pilares enormes, so-
bem até as abodadas,ttrepam pelas 
arcadas, penetram a cupola ma-
ravilhosa até alturas incrivois. ET 
a mania e o triumpho do symbo-
lo infantil. 

Todos os emblemas da fé se 
misturam em uma atrapalhação 
cegante, para se reunir em uma 
suprema allegoria que perturba a 
imaginação, desconcerta os olhos 
e produz uma especie de ator-
doamento. 

Depois quando de cima o olhar 
desce, fica-se espantado com a 
profanação inconsciente que tran-
sforma a igreja alguns dias an-
tes da cerimonia. 

A roda do altar pontifical em 
que mãos profanas não ousam to-
car para forrar o docel de bron-
ze e as columnas em espiral, uma 
multidão de operários enche as 
largas naves do fundo, onde che-
gam ondas de luz que descem das 
largas janellas abertas. Acroditar-
se-ia estar no palco de um im-
menso theatro, onde os machinis-
tas preparam as ultimas decora-
ções para um espectáculo monstro. 

Soão marteladas, os SampiGtrini 
vao e vem, chamando-se uns aos 
outros,transmittindo as ordens dos 
architectos, estendendo tapetes e 
estofos com um rythmo e uma 
osci Ilação gratos aos operários, 
emquanto se dispõe em declive 
suave a carcassa dos estrados cir-
culares mostrando, filas inumerá-
veis de bancos vazios de pinho, 
quasi solemne na enormidade da 
basilica. Junto a base dos pilares 
gigantescos nos quaes o gênio de 
Miguel Angelo apoiou sua cupo-
la, erguem-se tribunas em forma 
de . loggie, ornadas de grandes cor-
tinas de ouro e de estofos verme-
lhos para os soberanos, os cava-
lheiros de Malta, a aristocracia 
romana, o corpo diplomático acre-
ditado junto a Santa Sé. Por toda 
a parte sedas e chamalotes carme-
sins, fazendo destacar a nudez dos 
mármores dos altares que para-
mentos cobrirão mais tarde. Ao 
redor da balaustrada da "confis-

sao" algumas filas de cadeiras sito 
occupadas por um pequeno nume-
ro de convidados admittidos a es-
te ensaio geral. Cardeaes de so-
taina preta e solideos vermelhos, 
monsignore com ricas vestes vio~ 
letas, prelados, vao e vem por en-
tre os tapetes ainda níío estendi-
dos, descem lo ou subindo as esca-
dinhas das tribunas, passando os 
olhos pela decoração geral, corres-
pondendo aos cumprimentos por uni 
leve signal de cabeça, de repente 
desapparecendo azai amados, em-
quanto cavalheiros e senhoras em 
cochichos discretos, oceupam a tri-
buna dos bispos e escutam muito 
religiosamente os cantos do mes-
trado, admirando os famosos can-
tores da capella Sixtinaque o pa-
dre Perosi dirige, delinitavamente 
installado nas funeções do maes-
tro Mostafa. 

\opostridio, a basilica será" re-
eonsagrada. eomo após um assas-
sinato commettido num logar santo. 
r>sas profanações tem alguma eoi-
si de impressionante. Suo de cer 
: • > modo o*- ba^tidare- da relio j-
ào ; ma^ a grandeza de sfio Pedro 

lanianha -pie o homem agita, 
oi» esa^ grandio^a^ massas, ()<• 
• 11•:i ^• im |mwr • hü11niiiv a ma; 

I lade d«> 11Ion<mip*tito. 
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F A L L E C I M E N T O S 

CONSELHE IRO MlCxUEL AR-

CANJO ( ÍA I jVAO 

Na Capital lA-tlt̂ ral falleceu, uo 
dia 4 do corrente, em avaliada 
edade, o conselheiro Miguel Ar 
canjo Walvfio, antigo director apo 
sentado do Thesouro Nacional. 

O illustre extincto nasceu na 
villii de (io.vaninha deste Estado, 
em is 1.4. 

Foi um brasileiro notável pela 
sua vasta illustra</ão e reaos ser-
vivos prestados ao paiz 110 longo 
periodo de mais de <>0 annos. 

Oceupou diversas e importan-
tes coiimiissões como íunccionario 
de fazenda eni vários Estados e 
durante a guerra do Puraguay foi 
chefe da pagadoria das tropas em 
ope ratões. 

Era membro ellectívo do Ins-
tituto II isto rico e Geographico do 
lirasil e de outras muitas insti-
tuições de lettras e sciencias, não 
sõ do paiz como do extrangeiro. 

Falleceu hontetn tia Capital 
Federal, o nosso digno con-
terrâneo, empregado do Tele-
grapho Nacional, Carlos Nu-
nes Monteiro, filho do capm. 
Thomaz Nunes Monteiro, a 
quem apresentamos nossas 
condolências, e egualmente a 
sua exraa. família. 

No dia 13 do corrente, ás 5 
lioras da tarde, falleceu em 
seu engenho Bocca de Mat ta , 
Maxaranguape, a cxma. sra. 
d. Maria do Carmo Soares ; 
contava 79 annos de edade e 
era casada com o finado CeL 
Onofre José Soares. 

Pezames á sua illustre fami-
lia. 

Diligencia policial 

Tendo o illustre dr. chefe de 
policia recebido denuncia so-
bre furto de gado nos tabolei-
ros da povoação de Ponta 
Negra, e de achar-se ali uma 
horda de indivíduos em quem 
recahiram suspeitas, ordenou 
ao digno delegado de policia 
da Cidade Alta, major Joa-
quim Soares,,que seguisse pa-
ra a referida povoação afim 

i\v tomar as nceessarias pro-
videncias sobre a denuncia. 

A 'h ordens do maior Joa-
quim Soares que seguiu limi-
tem á tarde para Tonta Ne-
gra; seguiu egualmente urna 
força de quinze praças do ba-
talhão de Segurança, sob o 
commando do sargento Joa-
quim Pastel. 

Montem mesmo/is nove ho-
ras da noite, a força deu cer-
co numa casa onde se acha-
vam os indivíduos suspeitos 
do furto do gado, e effectuou 
a prisão de oito indivíduos 
que ali se achavam, dizendo 
serem do logar Alcançus e es-
tarem ali empregados na ti-
ragem do leite de mangabet-
ras. 

A força publica regressou 
hoje pela manhan cedo com 
os oito indivíduos, que se a-
cham detidos para responde-
rem ao auto de perguntas* 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
Reparação das esculpturas em pedra 

Tem só adoptado cora muito êxito, para 
restaurar as estatuas e monumentos de 
paris, o seguinte preparado : unia mísfcu 
ra d'oxypo de zinco e do silica pulverfr 
sacia, a que se uccresconta o chi ore tu de 
zinco para formar uma niassa que endu' 
L'eça mais rapidamente. Faz se uso d'ee*-
ta massa emquanto está ainda molle. 

carreira* Santos Dumont, J pouco 
deq>ois de voltar dos listados Uni-
dos, annunciava a construcí/ào do 
seu balfto-omnilnis, cujas propor-
ções silo colossaes, visto o appa-
relho ter de transportar altfm do 
aeronauta nada monos de dou/e 
pessoas. 

Pois bem, os jornaes parisienses 
annnnciam agora que Santos l)u-
mont, desde que fez constar :i 
próxima ascenejlo do seu l>al;í<>-
omnibus, o "Santos Dumont n. T,\ 
ja' recebeu pedidos de cerca de 
mil pessoas que desejam acompa-
nlial-o e correr os riscos da pe-
rigosa aventura em que se vai 
lançar o aeronauta. 

Pode-se pois, dizer que se surtir 
resultado a primeira experiencia 
do "Santos Dumont n. o 
campeão brasileiro lera' compa-
nheiros para cerca de cem viagens. 

Quando o aeronauta brasileiro 
Santos Dumont, animado pelo 
êxito das suas primeiras experi-
encias e especialmente pela que 
lhe valeu o premio üeutsch, co-
gitou de imprimir feiçíío pratica 
ao seu invento e converter o seu 
admiravel dirigivel num vehiculo 
adequado ao transporte cie passa-
geiros, muitos jòrnaes, reconhe-
cendo embora o triumpho do bra-
vo pioneiro do ares, disseram 
que elle jamais encontraria um 
grupo de pessoas bastante auda-
ciosas e desapegadas da vida, com 
que pudesse tentar a demonstra-
ção pratica de sua idea. 

Nada desencoraja porém o va-
ente campeão, e essas propliccias 
jessimistas tiveram sobre a vigo-
rosa tempera do seu caracter o 
nesmo efieito que os revezes par-
ciaes que uma ou outra vez se 
he tem intercalado na auspiciosa 

O dia 2N do passado para San-
tos Dumont foi o que se pôde 
chamar um dia cheio. 

De manhan o aeronauta, sahin-
do da rua Longchamps no seu 
"Santos Dumont n. ÍV\ singrou 
os ares, como de costume, em 
direcçiío a Bagatelle, etfectuando 
ahi varias manobras, com grandes 
applausos do contingente militar 
alli aquartellado e especialmente 
da oÜicialidade que accorreu a 
felicital-o no momento em que elle 
desceu a' terra. 

De tarde, o joven aeronauta fez 
uma nova ascençao com o mesmo 
rumo, e de Bagatelle regressou 
então a Paris, escolhendo para 
etfectuar a sua descida, o peque-
no largo que defronta com a 
Porte Dauphine, perto da estaçao 
da estrada de ferro que alli tem 
o seu ponto terminal. Santos Du-
mont desceu sem o menor emba-
raço, visitou um amigo seu que 
alli habita, a' porta de cuja casa 
ficou o seu apparelho e, ja7 noite 
depois de iIluminar o "Santos 
Dumont 11. com o projector 
de luz de acetylene, que lhe a-
daptou ha dois ou tres dias, fez-
se pela terceira vez com o ru-
mo a Bagatelle, ensaiando as 
mais difficeis evoluções e fazendo 
o apparelho obedecer com docili-
dade jamais vista ao seu governo. 

Santos Dumont entrevistado, a1 

noite, por um repórter, disse es-
tar satisfeitíssimo com o seu dia 
de hoje, nào só pelas expericncias 
que havia realisado como pelos 
testemunhos de sympathia e admi-
ração com que constantemente o 
acompanhou a população de Parh 

Pensando e rindo 
O l<>K&r male longe é oude o din 

abo perd o as l)ot&6, 

A N N . P O P , 

Minha fugaz phantasia 
Hó para o que è teu mo lova : 
S&o tous os rueutí ponaameutoe : 
Corutigo o amor mais so elova. 

Í
Patrão o criada : 

—Mo» amo, o hoiuom (la limpeza 
publica e«tó pedindo as festas, 
—Mae ei 11 âo tivemos limpeza. 
—Justamente por isso i Diz elle 

que portenoo â confraria dos sem 
trabalhos. TAUTAKIN. 

-mi 

L I V R O S E R E V I S T A S 

s 

Recebemos: 
—Archivo de Jurisprudência, nl 4, ex 

cellonfce revista publicada no Rocife, seu 
do seu agente nasta capital o illustre dr, 
Josó Correia, contendo o seguinte Bum 
ma rio : 

DOUTRINA 

Hypotheca de imruovel possuido em 
com ra ura... 

Cousultas e pareceres. 

JURISFKUDENCIA DOS TUIBUNAES 

FEDKHAES 

Seguros marítimos. — Força probante das 
certidões passadas pelos empregados fls 
caes* ('rimes contra o livre exercício dos 
direitos politicos. — Processo o julga 
mento de conselheiros tuunicipaos pelo 
crime do arfc, 48 da Lei n4 35 de 28 de 
Janeiro de 1892—Prescripção da acção. 

L E G I S L A Ç Ã O F E D E R A L 
Decreto n. 4 855 de 2 <lt? Junho de 

39o3.(Regulamento à Lei das l ullencias), 
BÍBLIOGRAPHIA 
— Revista de Jurispriuh7*^ LXV11I, 

de Junh) ultimo^com o bi^uinte euraroa' 
rio : 

DOUTRINA 

Sociedades Anonymas, pelo dr. Salva' 
dor Muniz, 

J U R I S P R U D Ê N C I A 

TMIiUNAES DA UNIÃO 

Appellaçâo exofficio* Restituição de 
impostos Indevidamente cobrados. —Nal 
lidado de acto do Poder Exocutivo do 
mitfcindo íunccionario vitalício. Conceito 
da incapacidade* 

TRIBUNAES l)OS ESTADOS 

Imposto de transmissão. Isenção do im 
posto sobre bens immoveis moveis u se 
moventes situados em outL*o Estado nfto 
comprehendo direito e acçOes.—Despejo 
Interpeilaç&o de üador pela divida provo 
niente do alugueis vencidos. Omissão do 
taxa judiciaria.—Aggravos de petição e 
de instrumento. Destituição de syndicos. 
Caso era que tom logar o aggravo do 
instrumento. Advertencia ao advogado 
por desacato ao juiz em razões de recur 
so» Nullidade do contracto decretada ex* 
officio. Arguição de nullidade. Validade 
dos actos praticados do boa fé, por syn 
dicos irregularmente eleitos. Julgatneuto 

peraoto o jury. Kalla* mibstanylaoe Nul 
lidades do julgamento.-Nulidade do 
Krooosso crime por incompetência de JU-
ÍZO. 

TKTBUNAKH DO DIHTKICTO FKDKHAI. 
Queixa crime. Compoteucia do Direc 

tor»Presidente de uma companliia para 
apresentar gueixa contra o auxiliar em 
caraetor privado do Director» tboeoureiro 
por prejuízos que no desempenho de suas 
funoçôos der Ã companhia. Uesponsabili 
dade criminal do mesmo auxiliar.—Do-
micilio. Seus elementos constitutivos* Do-
micilio dos tunecionarios publleos. Kstada 
temporária do onipregado publico fòra do 
lugar onde dcsompcuha as suas (uneçOes. 

LEaisi,AçXo—Decreto n ' 4,a55 de 2 de 

junho do i9o3* 
BjüLI0GRAPHtA4 

O professor Nitti, (la Universi-
dade de Nápoles, calcula que as 
cascatas e quedas d'agua da ltalia 
silo capazes de produzir electrici-
dade egual a uma força de õ.ooo.ooo 
de cavallos. 

Na conveniente distribuição desta 
for</a a ltalia leva vantagem so-
bre a Hungria, a Suécia e até sobre 
a Suissa. 

Unia commissâo geologica a-
mericana acaba de publicar um rè-
latorio no qual affirma ser inexac-
ta a asserção commummente acre-
ditada, que nâo tinha fundo o la-
go Crater, no Estado de Oregon. 

Foi preciso, todavia, uma linha 
de 2*000 pés de comprimento para 
chegar ao fundo, mostrando assim 
a ser este o lado de agua doce 
mais fundo dos Estados Unidos e 
um dos mais fundos do mundo. 

Este lago formou-se em um an-
terior periodo geologico na cratera 
de um vulcão. 

A França é o único paiz do mun-
do onde o numero dos nascimentos 
diminuiu nos últimos quarenta an-
nos. 

De 14 de Março de 1900 a 13 
de Janeiro de 1903 organirarn-se 
no Estado do Ohio setenta e trez 
bancos nacionaes, dos quaes qua-
renta com capital menor de $ 
50.000, cada um. 

Ha em Philadelphia 186 mulhe-
res medicas, algumas das quaes 
fazem, ao que diz um jornal da-
quella cidade, mais de $ 10.000, 
[cerca de 40 contos] por anno. 

O General Gaspar Ochoa, dono 
do vulcão Popocatapetl e das im-
mensas jazidas de enxofre na sua 
cratera, acaba de vendfil-o a um 
syndicato americano por$ 5000.000 
(cerca de 40 mil contos!. 

F . COOPERDERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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E o caçador, antes de adormecer 
poude aperceber-se da mudança 
completa que acabava de se ope-
rar bruscamente nas maneiras dos 
seus dois companheiros. 

A segurança que mostravam es-
ses homens da vida selvagem,trou-
xe confiança a Ileyward : e mui-
to tempo antes da noite i rem meio 
do seu curso, todos os que tinham 
procurado um abrigo nas ruínas 
de William-Henry doi-iniam tão 
profundamente como as victimas 
de uma traição barbara cujas ossa-
das estavam destinadas a embran-
quecer nesta planície. 

i l l 

O cA> estava ainda semeado de 
í^trellas. quando Olho de Kaleào 
dispoz-se, a despertar os dorminho-
cos. Munro e He.wvard ja' estavam 
de pe quando o caçador chamou-
os ̂  em voz baixa na entrada do a-
brigo grosseiro, onde tinham pas-
sado a noite. Quando sahiram en-
contraram o guia inteligente que 
os esperava e que os saudou ape-
nas com gesto expressivo para lhes 

recommendar silencio. 

—Venham , fez elle marchando 

para uma trincheira deM.rnidajle*-

çamos por aqui no fONSO e ao mar-

charem tomem cuidado para mio 

baterem de encontro as pedras e 

aos destroços. 

Quando caminharam a i gn i ^ mi 

nu tos no I osso que rodeava o fur-

te por tres lados, acharam-noqua-

•/j * intâ jramcnte ob-ti uido pela* 

ruinas dos edifícios e das fortifi-
cações derrubadas. Entretanto, com 
cuidado e paciência conseo-uimm 
seguir os eonduetores e acharam-se 
afinal sobre as margens arenosas 
do Ilorican. 

-Kis um traço que somente o 
olfacto pode seguir, disse o caça-
dor lançando para traz um olhar 
satisfeito sobre o caminho dilVicil 
que acabavam de percorrer ; a ma-
deira e a pedra nào tomam a im-
pressão do Mocassin. Se tivessem 
trasido as botas, haveria alguma 
coisa a receiar ; porem, quando 
se tem sob os pés uma pelle de 
£>amo (»reparada convenientemen-
te, a <>ente pode íiar-se em <*e-
ral dos rocliedos com toda segu-
rança. I)e va.^ar ! de vairar ! que 
a canòa não toque em terra, sem 
o que os bandidos saberiam em 
q 11e lograr nos eiubarea^no^. 

( ) joVeli i nd 10 nào dei xou de 

seguir este aviso e o caçador, to-

mando nas ruinas uma prancha 

cuja extremidade apoiou sobre a 

borda da canoa onde ( 'h in^ach 

ijook ja ' est a\ a com o ti lho. 

fez sjonal aos dois oiticiae-

de entrarem ; <etrpiu-o< e depois 

de se ter assegurado (jue nfjo 

deixa\ am atraz de l h ^ nenhum tle>-

^(•s traços que tanto parecia a-

prehen ler. r l iamou a prancha ^ 

si e atirou-a com força 1 m 1 meio 

das ruinas que se estendiam 

até a ribanceira. 

I le.v v\ard continuou a guardar 
silencio, emquaiito i>s doi- Índios, 
que se tinham encarre^a<io d* 
manejir Os reinos, l.iZiUIii 

D r . M a n e i D a n t a s 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 

Encarregado de Liquida-

ções Coinincrciacs. 

Dá consultas ])or eseripto 

Pode ser ])roeuraílo to-
dos os dins úteis 110 escri-
ptorio d1 iÉA Republica" 

h m kiríc 

P e d r o \uii«4s de S á 

aviía ai-a aeus amigos ^ 

clientes ue ae^ha de 

m near aeu pahinete den-

taiiO, o . oííerece ô  

uí v • - clinico». 

Conduit //s fi;* s 11 ho-
/v/s dn mnnh:\n //> 

l lmr;ts tin t.inlc. 

• t * 
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noa subir ate alguma distancia 
do forte. 

—Que necessidade tínhamos de 
partir de urna maneira tilo preci-
pitada e com tantas precauções, 

e a canoa continuou a vo^ar du-
rante algumas milhas sobre as 
aguas do lago. 

O dia começava a despontar, 
quando chegaram a' parte do IIo-

perguntou elle a Olho de Fal- rican que e semeada de uma 
cuo. 

- Si o sangue de 11111 Oneida 
podesse tingir uni lençol d'agua 
como o que atravessamos, nao me 
faria uma tal pergunta ; seus o-
Ilios responderiam. Não se lembra 
do reptil que Líneas matou hon 
tem a noite í 

Xão o esqueci ; porem o se-
nhor me disse que estava só» e 
um homem morto não e mais pa-
ra receiar. 

Sem duvida estava >ó para a-
t irar : pors-in IJÍJÍ indio cu 'a 11 ; í»U. 

quantidade inumerável de pe-
quenas ilhas, a rnór parte cober-
tas de bosques. Fora por este 
caminho que Montcalm se roti--
rara com o seu exercito o era 
possível que tivesse deixado al-
guns destacamentos dc Índios, 
quer para proteger a retaguarda, 
quer^ reunir os retardatarios. A,i-
proxifiiaram-se p,.,is u o |1Ja;or ^ 
h4ncic> e com toda- ^ Mia- pn.-
cauvòcs ordinarias. 
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Parts Official 
G O V E M O DO ESTADO 

ADMINISTRARÃO UO EXMO. gr, 

DR. AI,BKRTO MAKANIÍÃO 

T e l e g r a m m a s 

S. Paulo, 9 
Presidente 

Natal 
CommuDÍco^vos que nesta da 

ta reassumi governo deste esta^ 
do. Curdt^cs siiudnçOea. 

Bernardino de Campos. 

Rio, 12 
Ao Governador do Estado 

Natal 
Em nome da sociedade nacio* 

nal de agricultura communico a 
v . exa. que de accordo com o 
nosso delegado na Europa, foi a-
diada para 28 de setembro a ex* 
posição de apparelhos a álcool. 
Com o intuito de dar maior bri» 
lbantismo ao i ' certamen inter« 
nacional do Brasil, solicito de v. 
exa. queira designar representan-
te prestigiado junto a's classes 
productoras na iniciativa desta 
sociedade na vulgarisação das ap* 
plicaçOes industriaes do álcool. 
Cordões saudações. 
Antonio Filho — Presidente da 8o-

cidade Nacional Agricultura. 

Rio, 15 
Governador 

Natal 

Agradeço representar Estado Ex-
posição álcool. Saudações. 

Pereira Reis 

Expediente 

Dia 13 

ACTO 

O Governador do Estado, re-
solve designar o lente de Latim, 
João Tiburcio da Cunha Pinhei-
ro paia substituir o director do 
Atheneu Kio Graodense bacharel 
Francisco Pinto de Abreu, que 
se acha tomando parte nos traba-
lhos do Congresso Legislativo do 
Estad o. 

Coramunique-se. 

CIRCULAR 

Aos chefes das repartições pir 
blicas lederaes e estadoaes : 

Devendo mataüar-se amanhã n 
uma hora da tarde a sessão 
da 4' legislatura do Congresso 
Estadual, convido^vos para, coai 
os empregadjs da repartição a 
vofeso cargo» assistirdes a essa 
H')Ilernuida(Je 

ÜKKICiOS 

Ao exrao. er. presidente do 
Congresso Legislativo do listado : 

Achando-se presentes Deputa-
dos em numero legal para a ins-

tallaçíio da sesaf\o ord i inm 
da 4• legislatura do Congresso 
Estadual,confo me «cientificou-ma 
v. exa em otti'io de hoje, com-
paiecerei amanhã a' uma hora 
da tarde para cfTectuar es&u so-
leraoidade. 

—Ao commandante do bata< 
Ibão de Segurança ; 

Devendo installasse amanhã a 
u-fia hora da tarde a 3* sessão 
da 4* legislatura do Congresso 
Estadual, recommendo^vos que 
mandeis postar em frente ao e% 
dificio ao edifício do palacio do 
governo uma guarda de honra 
afim de prestar as continências do 
estylo. 

—Ao sr. Inspector do Thesou-
ro : 

Cotnmunico^vos. para os devi-
dos fins, que, nesta data, o ba 
charel Francisco Pinto de Abreu, 
deixou o cargo de lente de fran-
cez e director do Atheneu Rio* 
Grandense, por ter de tomar par-
te nos trabalhos do Congresso 
Legislativo do Estado. 

— Ao mesmo : 
Communícoívos. para os devi*» 

dos fins que, nesta data, foi de-
signado o lente de Geometria 
Manuel Garcia,, para substituir na 
cadeira de francez, o bacharel 
Francisco Pinto de Abreu» du-
rante o seu impedimento. 

— Ao mesmo : 
A' vista do documento incluso, 

mandai pagar ao negociante An° 
gelo Roselli a quantia de. 120$000, 
mportanciã do aluguel do prédio 
de sua propriedade em que fun-
dona a Junta Commercial, rela* 
ti vãmente ao trimestre de abri! 
a junh) ultimo. 

—Au sr. presidente da Intens 
dencia Municipal de Touros : 

Devolvo a essa Intendencia as 
inclusas contas referentes as des* 
pezas feitas com as eleições fede 
raes, afim de que sejam ellas or* 
ganisadas cada uma por exercício. 

EXPEDIENTE DO 8E< 
CRETARIO 

Officios 

Ao sr professor João Tiburcio 
da Cunha Pinheiro : 

De ordem do exmo. dr. go* 
vereador do Estado, communieu-
vos que, por acto de hoje, fos-
tes designado para substituir o 
director do Atheneu Rio Gran-
dense, bacharel Francisco Finto 
de Abreu que se acha tomando 
parte nos trabalhos do Congresso 
Legislativo do Estado. 

— Ao sr. Inspector do Thesouro : 
De ordem do extno: dr. go-

vernador do Estado communico-
vos que, por acto de hoje, foi 
designado o lente de Latim, Ju* 
ão Tiburcio da ^Cunha Pinheiro 
para substituir o director do A-
theneu Rio Grandense, bacharel 
Francisco Pinto de Abreu que 
se acha tomando parte nos tra-
balhos do Congresso Legislativo 
do Estado. 

Guarni(;fto E s t a d uni 

B A T A L H Ã O ok S U G I J R A N Ç A 

Serviço para o dia IS de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. Alferes Capistra-
no 

Estado maior o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhao, o Furriel 
Benvindo 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia o cabo 
Mello 

Guarda do" Quartel, o Ans-
pensada Barboza 

Ordem ao sr* Official de ron-
da cabo Barboza 

Patrulha o cabo Honarato 
Pipuete o corneteiro Bagassá 

UNIFORME N. 5. 

Solicitadas 
M I S S A 

Maria Suzana de Moura 
Salles, Joaquim Manuel Tei-
xeira de Moura e Estevam 
Cezar Teixeira de Moura, 

convidam aos seus parentes e ami-
gos • para assistirem uma missa 
que mandam celebrar no dia 22 
deste rnez, na Egreja Matriz des-
ta cidade, a's 7 horas d'amanhan, 
por alma de seu pranteado esposo 
e sempre lembrado cunhado dr. 
Francisco de Paula Salles. 

Antecipadamente agradecem aos 
que comparecerema'quelle acto re-
ligioso. 

A "RAINHA DA IODA" 
NOVO J O R N A L MENSAL 

D E MODAS ILLUSTRADO, 
E M POSTUGUEZ Venbas avulsas a 2$000 

ASSTGNATUUAS 
Na Capital por um armo... 15$000 
" " " seis mezes.. 8$000 

No interior, " um anno.... 19$000 
seis mezes.. JLOSOOO 

PAGAMENTO ADEANTADO 
As pessoas do interior que dese-

jarem assignar este Jornal, remet-
tam-nos a importaneia em vale 
postal. 
Únicos agentes : Pessoa Silva &G. 

O a f a m a d o r emed i o do 

DR BRANDE 

H U M A N I T O L 

Formula approvada pela excellen-
tissima lnspectoria Geral do 

Hygiène, por acto de 5 
de Junho de líKiá 

Cura a tuberculose e todos a* 
atfec«;Ocs pulmonares o catarrhaos. 
bfin como reconstitue as organisa-
<;ões d«bei s o de temperamento 
lymphatico. 

Kncontni-se a' venda na— 
P11 A 1 : M A R [ A M A I : A M I Ã < >. 

K' exzjsadz a vnda *11j l'ai lo nt. 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 

góes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remeckbs e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

comuiunica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti« 

mo à excitação gérai q.ie costuma acoropa 

nhar estes casos. 

F m afamai » remedio infalível 

Brande & C. 
1 ' K O P R I E T A K i O S - C H I M I l ' O S 

41 2E st. sr M York E. fla ü. A. 
Parte Commercial 
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Empresa dPMA Republica9' 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas tj 

pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente SL 1111181 fundição americana. 

A nossa ofíicina, j a se acha acreditada pela fei-
çâo, modicidade e boa execução dos seus trabalhos. 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P r e ç o s r v í J i i ^ i J o s , s c i i i c o i i i j i c t c i i c i u 

Sinceridafle austera em todas as transacções. 
* * * 

i i { \ * { > m. • i M - í y j - u - T . i p m r . ^ i l e v r > r r t r a t a d a r u m o 
«< l i N I < » , :• • • • i . r , : r / 4 < ! . - j - j a m r n t e e m n o s s o r - r r i n t o r i o 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

N A T 

A llepublica 
FOLHA D lA l l IA 1)A TA l lDE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

KKDAOTOIt-OII Kt'K 

ANTONIO DE SOUZA-HK.DACTOK 

GERENTE-José Pinto 

A S S I G N A T U R A S 

Anuo, lõ$; semestre, 8$; mez, 
] $ÕO(». 

Editaes, amumeios e solicitadas, 
na falta de ajusto prévio, 200 vs. 
( 'or linha simples de composivilo. 
CS 

Cartas de Paris 
PARIS, 25 de Junho de 1903 

SUMMAKTO:—O triunfo do Ed. 
Rostand - Lucien Marc—O 
monumento de Pasteur—An-
toine—Ferdinand Kabre—Os 
distúrbios de Nantes—Livros 
Novos. 

( C O N C L U S Ã O ) 

.FERDINAND KAIÏRK 

Na parte a mais sombreada 
e calma deste jardim do Lu-
xemburgo, onde o romancis-
ta Ferdinand Fabre vinha »pe-
la lei do contraste, evocar a 
aspem e mascula belleza das 
su a s montanhas ce v enosa st 

um monumento, para lhe con-
servar a memoria, foi inaugu-
rado a 14 do corrente, data 
do seu nascimento. Foi a 14 
de Junho de 1S27, na peque-
na cidade de Bedarieux e sob 

0 tecto de um modesto archi-
tecto, que o poeta nasceu. 
Porque Ferdinand Fabre me-
rece o titulo de poeta, embo-
ra só tivesse escripto n'uma 
prosa robusta, possante, sa-
dia, os seus vinte romances, 
dos quaes alguns como Coar-
hczâíh L'Abbé Tigrane, X a-

viêrc, ficarão entre as nossas 
obras primas eiassicas. E' po-
eta pelo encanto das suas des 
eripções da terra natal, pela 
emoção ao mesmo tempo tra-
gica'e terna de que os seus 
personagens palpitam : pa 
dres, ermitas, pastores, mo-
ças dos campos, finalmente, 
animaes amigos» 

Hducado no meio da natu-
reza livre, no presbyterio de 
Camplong, por um dos seus 
tios, cura dessa parochia. de-
pois submettido Á iorte disci-
p l ina do? sem i i n r i o s dc Sa in t 

I '. ) ; i - c Montpe l l ier . F r-re 

nfio sentiu, nos an 
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OS DISTÚRBIOS DF NÀNTKS 

Num dos últimos domingos, 
a íesta do Corpo de Deus em 
Nantes foi marcada por dis-
túrbios deploráveis, provoca-
dos por Mr Allemane, antigo 
deputado revolucionário de 
Paris, vindo expressamente 
para organisar, com o con-
curso dos livres pensadores e 
dos socialistas, uma manifes-
tação ante religiosa. Preso na 
sua cosa, o prefeito, na previ-
são de perturbações possiveis, 
decidira-se,no ultimo momen-
to, a tomar uma resolução, 
interditando as procissões na 
via publica. O clero das divei*-
eas parochias annuira a essa 
interdição , porem-, ás dez ho-
ras da nianhan, catholicos 
em numero considerável, teu-
do-áe apinhado na praça de 
S. Pedro c sobre os degraos 
da cathedral onde entoavam 
cânticos alternados com os 
gritos repetidos de : "Liber-
dade os socialistas, agru-
pados na outra extremidade 
da praça,replicaram pelo cau-
to da lutemncionnle e pelos 
gritos : "Abaixo o solidéo !" 
A multidão dos manifestan-
tes catholicos dirigiu se em 
seguida á egreja de S. Nico-
lau, onde a benção do Santo 
Sacramento foi dada do alto 
da escadaria. 

O encontro dos dois parti-
dos não tardou a trazer rixas 
violentas e colisões brutaes, 
que a policia foi impotente 
para reprimir ; trocaram-se 
bengaladas e cacetadas, ha-
vendo muitos ferimentos, al-
guns graves, cahindo Jogo 
morto um velho de setenta e 
dois annos, gerente de um 
jornal socialista. 

Uma forte colurnna de ca-
tolieos, tendo-se dirigido pa-
ra a prefeitura, invadiu o jar-
dim. Depois de terem tentado 
cm vão penetrar 110 edifício, 
depois de terem quebrado os 
vidros e demolido as duas 
juar i tas collocadas á porta 
de entrada, os manifestantes 
foram varridos por uma car-
ga furiosa dos dragões, ha-
vendo m u i t o , f ridos.Chegan-

do á r ua p a a a ima , arranca-

r am os mastros e as balaus-

tradas collocados na véspera 
para a passagem da procis-

são , a r r a n c a r a m as pedras do 

ca l ç amen to e f o r m a r a m bar 

r icadas. <jm: oppuzura :n resis-

arneia tenaz ã c a v a l l a n a . sen-

i<> a i s i a occasiã") íerido aiai-
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fileiras compactas da multi-
dão. 

As tropas a cavallo conse-
guiram a muito custo, des-
persar os amotinados, haven-
do grande numero de feridos. 

M V ROS NOVOS 

Forain, entre outros, publi-
cados os seguintes livros : 

R O M A N C E : Madame Cavtg-
nan, por Maurice Lefevre (3 
fr. 5 0 ) ; Heros d'Afrique, p o r 

C. II . Hirsch (3 fr. 50); Le 
Jaldin de ToiosatL por Jean 
Bertheroy (3 fr. 50); La vie 
Cruelle por Antonin Mulle (3 
fr. 50). 

Ed. Leroux. 

AN NÍV ERS AR/OS 
COMPLETAM ANXOS AMAXHAN : 

—A senhorita Aiirtíi Leopoldina Montei 
RO. 

—Marin, filhri do nosso amigo profes 
sor José Udofutiso. 

—A oxma. sra. d. Maria daß Doros 
Cortez Lago, oeposn do nosso amigo ca* 
pitão Alfro«!*) hago. 

—A exmu, sca. d. Maria das Mercôs. 
esposa do nosso amigo capitão Hermoge 
nes Heroncio, 

—O iilüHtre clinico U'esta cidade, dr. 
Antonio E. China. 

MISSAS 

Horár io das missas, d'ama-
nhan : 

—S. Antonio, ás sete horas; 
—Conceicào, ás sete horas ; 

I * 

\ — S. Jose, ás oito horas; 
—Matrix, ás oito e ás nove 

horas; 
—Bom Jesus, ás dez horas. 

P K L A P A T R I A K 1'KI.O n X K U C I T O , 

20Á paginas, por J . dn Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço ASOOU. 

Reuniões 

Na loja maçónica Filhos da 
Fc ha verá se asa o ordinaria, 
ás sete horas da noite. 

—O club da Guarda Nacio 
nal se reunirá em sessão, ama-
nhan, ás onze horas do dia. 

—Amanha» , ao meio dia, se 
reunirá em sessão ordinaria, 
o Inst i tuto Historico e (ieo-
graphico. 

temunhas, qne não eram elles 
os auctores do furto de gados 
naquella povoação. 

Disse-nos o primeiro delega-
do de policia, major Joaquim 
Soares, que era mentirosa a 
noticia dada hoje pelo Diário. 
de ter havido muito tiandn, 
e estar um dos indivíduos 
muito ferido no Hospital de 
Caridade. 

Accrescentou a zelosa auto-
ridade, que todos os oito in-
divíduos estão sem o mais le-
ve arranhão e sahiratn da ca-
deia muitíssimo satisfeitos. 

Hstá nesta capital o distin-
cto cavalheiro, nosso conter-
râneo Jose Joaquim Seabra de 
Meli o, ehegado h on tem do 
muniéipio de Bananeiras, do 
vislnho estado do sul. 

ix i .• • : e 

: .( >T : a 

. 1 > ' A -

talgucito. 

» ra a 'a w a t ' ' c a i aa ^ 

• ri » • ̂ ^ ; a ra a c i :;r 

i a ', u'! i * i' « <* 

.r ;. • a m c : -i rie 

nei^. nu^'ur/r . ; oseaii-

; A a < aos ianiores 

dc p r o U ô i o . lu i çtifaLoó&iir as 

IV i 1 ^ 

Leilão 

vjonlurnie <> edita l de praça 
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Dil igencia policial 
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RETALHOS 
UM dos príncipes hindus pre-

sente no recente Durbar na Índia 
tinha uma ospiula,- cujo copo era 
feito de uma grande esmeralda. 

• Quanto pesa um milhar de fran-
cos MIM bilhetes de L.OOM francos, 
1.7S0 kiloirrammas ; em bilhetes 
de 100 francos, 11.50o kilo^ram-
mas ; em ouro, em 3"2Á.500 kil. ; 

em prata 5OÓI).000 ki l; em cobre, 
100.000.000 de kiloo-rammas. 

Faraó transporte de um milhar 
de francos, admittindo-se que um 
homem carregue loo kilos, seriam 
necessários : 

Em bilhetes de 1.000 francos, IS 
homens : em bilhetes de 100 fran-
cos, 115 homens ; em ouro, 3/220 
homens ; em prata, OO.OOOho mens; 
e em cobre, um milhito de homens. 

A 24 de Fevereiro de 1803, isto 
E, ha pouco mais de um século, 
a Opera-Comica de Pariz repre-
sentou pela primeira vez uma peça 
escripta em curiosas e excepcio-
naes condições. Eram tres os auc-
tores do libretto e quatro os auc-
tores da musica. Chamava-se ? ,Le 
baiseret L?I quittance.'' Essa ope~ 
ra-comica, inteiramente desconhe-
cida hoje, e que nao agradou aos 
parizienses daquella época , era es-
cripta, por Longchamp, Dienlaío.V 
E Picard, tres nomes que a gera-
ÇSO actual esqueceu, sendo os mú-
sicos : Méhul, Boieldieu, Nicolo e 
Kreutzer. Não obstante essa bri-
lhante collaboraeao, foi representa-
da apenas tres vezes, o que pro-
va que em materia de arte a união 

nem sempre faz a forra. 

Como se bebe o café 
na Europa 

Pertencem a uma serie de chro-
nicas, que sobre o cate esbr pu-
blicando um collega de ri. Paulo, 
us espirituosas linhas que alii vao : 

vEstive 2-1 horas em Francfort, 
onde tive de ir a\s pressas para 
assignai* um contracto de forneci-
mento. flautei num hotel, que ti-
nha por nome unia tal floresta de 
consoantes, que nunca consegui 
pronuncial-o . . . nom me-ano a' por-
LU Î UEZA. 

No menu (linda haver : lebre roui 
uva-, paio coin ameixas c salada 
• I»* al 1'ac»1 temperadíi com azeite. 
\ iiiagrc c assucar : nia> eu ]>uz di 
parte a lista escripta em allemão. 
quo para mim era grego, entre-
guei-me inteiramente a* e>tlietica 
culinaria do garçc 

K < < I!U; B^NI 

No fi;ii, prí'1 i.afr, ciii pai a- poi* 
Ye>in>. em parte rurir^idade. 

O eivado, que lalar a um trance/ 
do Senegal muito aceeitavel. auie> 
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> - > i » i i a i o • i e i, a < i n ca \ i » r* 1 i -
'.'.-«» '"M : I ; CÔA palavru : 

* " - „ • . • / 1 

K comeí Ot, a deitai lentamente 
, \ . I : E;T ; I : I Í I ÍO : I ido . E< «", J ; [I 

' 11 ri • ! if : a 1 e » iopao« ) : 111 M Î < » ma i ^ 
• • ; ]'< t ' I I a »do <1 e a-» < t, • i I : ; i ' l • 

• •lia p ret o i j * n ' < •( wt •, 11, ; i ] i Ui C M. j-, 

Eu olhei para a chicara, olhei 
para a cara docreado e perguntei : 

Isto É café 'T 
-Sim, senhor, respondeu elle, E 

feito com todos os preceitos. 
E entào end i RE i tou-se, co</ou a 

garganta e, si nílo cuspiu, Ê por-
que stS nao cospe na Allemanha, 
• pelo menos nunca la1 v i escar-
racleiras- e começou na sua meia 
lingua : 

— A casa só usa Moka de primei-
ra qualidade, vindo directamente 
DE HAM bu RGO. Escol he-se, cora 
toda a minuciosidade, grito por grfto. 
'I'orra-se num torrativo. Depois 
de frio, esfrega-se o grSo de café 
num panno muito limpo ; deita-se 
numa cafeteira, destinada unica-
mente para ESSE fim, mistura-se 
lhe a agua na quantidade necessá-
ria, e ferve-se pelo espaço de uma 
hora ! 
1 Em alguns hotéis, accrescentou 
elle, cortam o café em pedacinhoe 
do tamanho do grão de arroz, e 
depois É que o torram. Em nossa 
casa níto empregamos esses arti-
fícios para fazer render o café. E ' 
puro e inteiro, como vem de Ham-
burgo. 

E, como estava quente, tinha 
assucar e, demais, era café de ca-
fé, bebi mais aquella droga, pa-
,ra desconto dos meus peccados. 

Quando acabei, disse por cor-
cortezia ; 

—Realmente, magnifico ! 
Então o oilicioso garçon abriu A 

tampa da cafeteira, para que eu 
visse, cora os meus proprios olhos, 
a excellencia dos grãos, que la5 

estavam precipitados. 
Afastei cortezmente a cafeteira 

com a rnão. 
Eu ja tinha ingerido o ovo ; 

que me importava eu com a GA~ 
linha que o poz Í 

Este É o processo, que me indi-
cou o creado do tal hotel de Fran-
cfort ; mas assim como se diz que, 
quando tres allemítes discutem, ap-
parecem, pelo menos, quatro o-
piniões différentes, devemos ima-
ginar quantos milhões de proces-
sos terão elles para preparar, ou 
antes para estragar o c a f e ! " 

u v r o s T e r e v i s t a s 

Recebemos : 
A Estação, o grande jornal de modas, 

ir I-, de 3O do pu^adoj com OB seguia« 
to buuimario : 

1' Capa contendo indicações úteis e pre* 
ciosíssimas que os assignantes e compra o 
deres deveui sompre exigir dos depo* 
sitarios e agentes. 

Texto com s paginas do figurinos 
modernos para senhoras, moças e crean 
l'as e moaeLos de trabalhos e or&araeun 
tos. 

'ò* Figurino gravado a talho e colorido 
a aquarelia. 

k Vigesshuü quarto fascículo do trata-
do de trabalhos de agulhas. 

-y Suppiemento litterario illustrado com 
i paginas. 
o' Unia grande toi lia de m u Ides risca* 

dos. 
—Estatutos da Sociedade de Propagai 

tia do Tiro hrusiioiro. 
— \'eraos do Gontrão, ni tido foi he to, i m • 

presso nas otticiuns dy imprensa official 
da Paratiyba, cuiitendo versos lyricos do 
r. Sautu» Nett'j, prefaciados pelo dr. 
a«cru Pine), 
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P A G I N A 

Sâo commoventes o>s detalhes 
que checam da hnrrivwl catastro-
phe de S. A sencio. na ferro-via 
de Saragoça a r/dbau. na Hes-
panha. 

Dentre o material destroçado 
foram eximidos em lastimoso es-
tado 07 feridos, horrivelmente mu-
tilados. 
Alguns apresentam lYa» unas em 
todo o corpo: a outros faltam-
lhes pernas e braços e alguns 
tem encrustado- pedaços de ma 
de ira. 

A extracção de alguns feridos 
foi muito dittiril, pois estes se a -
chavam cobertos com grande< cha-
pas de feno 

Os ferido^ nu agonia, pediam 
que os acaba—em de matar, t.aes 
os seus sotíri mento e supplica-
vain agua. estando devorados pela 
febre. 

A agua escasseava, e a pouca 
que havia estava suja. pantanosa 
e ensanguentada, 

Os feridos tinham ás roupas 
rasgadas e alguns achavam-se com-
pletamente nus. 

O primeiro trabalho dos solda-
dos engenheiros t'oi apagar o in-
cêndio produzido pelo fogo da 
caldeira. 

populações estão alarmadas. 
A agua quente que, no momen-

to da queda, se derramou sobre 
os feridos, deixou alguns comple-
tamente queimados. 

Em comboios especiaes, foram 
transportados muitos mortos e 
feridos para Cenicero. 

No cemiteno de Madrid foram 
expostos muitos cadaveres para 
a devida identificação. 

Acredita-se que o numero dos 
mortos é de 176 e de Tf» o dos 
feridos. 

Sabe-se que todos os passagei-
ros que viajavam nos últimos 
carros pereceram no sinistro. 

A imprensa hespanhola 6 unani-
me em exigir que se proceda a ri-
goroso inquérito, afim de apurar 
as responsabilidades da catastrophe, 
o que, parece, sera' difficil, pois 
esta7 interessada em occultal-a a 
poderosa empresa que explora essa 
estrada de ferro. 

Sabe-se que a ponte do Maia-
to foi denunciada no anno de 
1901, considerando-se-a em estado 
perigoso. 

Um empregado da estrada, que 
foi apanhado roubando os cadave-
res, escapou de ser lynchado pela 
multidão indignada, devido a- in-
tervenção da guarda civil, que 
prendeu o miserável ladrão. 

Os engenheiros militares cons-
truíram cm ires horas e meia u-
ma ponte provisória de cem metros. 

Os destroços e materiaes de JS 
carros occupmn uma ext,ens£o do 
15 metros. 

Entre o material foram encon-
trados importantes quantias em 
moedas de ouro e prata e mui-
tas joins e objectos de valor. 

Os carros de primeira classe iam 
cheios de passageiros. 

lîefevem as in for mações vindas 
du lugar do sinistro scenas ver-
dadeiramente horrorosas e actos 
de heroísmo, praticados pelos sol-
dados e pelo povA no salvamen-
to. das victimas, 

Uma senhora, presentindo a 
catastrophe, atirou ao rio sua fi-
lha, que felizmente foi salva, sa-
hindi» ilie^a. 

O juiz ínstruetor do processo 
instaurado para apurar responsa 
bilidade- j«\ reeebeu ."»*> depoi-
mentos. 

O director das obras publicas e 
oi; jt una listas que foram ao logar 
da catastrophe, regressaram a' 
noite e referem, que ao chega-
i do a" ponte, tiveram que retro-
ceder horrorisados com o terrível 
quadro que -v apresentava ante 
seus olhos. 

Segundo elles, nas proximidades 
ouvem-se lastimosos queixumes. 

Apezar. das activas diligencias 
praticadas pelas autoridades judi-
ciarias, não foi possível verificar 
a causa do sinistro, acreditando se 
fosse devido ao facto de ter-se 
introduzido urna roda do comboio 
por uma ruptura existente na pon-
re. ruptura que augmentou con-
sideravelmente com o peso do 
trem, o que motivou o de^carrilha-
mento de alguns carros, que ea-
hiram ao rio. 

O inspector de poíícia de La-
grono, que viajava no trem cor-
reio no dia do desastre e esta' 
agonisante, declarou que o culpa-
do da catastrophe foi o machinista, 
que levava o trem atrazado e pro-
curava ganhar tempo. 

O machinista de nome Orbe fi-
cou completamente ílleso : declarou 
que o trem levava uma velocidade 
de 48 kilometros na passagem da 
ponte. 

Sapataria Pessoa 
Tendo passado por grande reforma este 

acreditado estabelecimento., eoavída o pu-
blico doefca capital para um novo sorti* 
mento de calçados para homens,senhoras 
o creançae, recebido ultimamonie das me 
Ih ores fabricas Naciooae& e Estrangeira e. 
Vende também hoieae, oamae do lona, 
cüdoiríiB. botas para montaria e seüine, 

Preços baratíssimos. Uma visita, puis, 
á «Sapataria Peesoa, 

MUNICÍPIOS 
Jardim do Seridó 

Snr, Redactor : 
ÜSJO posso tornar-me silencioso e 

nem t-flo pouco retrahir-me de dai 
publicidade em vosso conceituado 
e apreciado jornal, da esplendida 
festa que teve logar no dia I. de 
Julho Huente, por occasião du clu^ 
gada nesta prasivcl cidade, do 
illustre e distineto prelado d. A 
daulo, digno Bispo |)ioccsano. 

Sua exa puniu da visinha po 
voação <1e Varei lias para aqui, pe-
las très horas da tarde, acompanha-
do pelos seus digno- auxiliares e 
por crescido numero de pes 
soas, sendo encontrado a uma íegua 
de distancia desta cidade, por mui-.-
tos cavalheiros que MO avistarem 
sua exa formaram inirnediamente 
duas alas. por onde passou reveren-
temente sendo nessa occasião le-
vantados muitos vivas a religião 
cathoiica romana, que foram geral-
mente correspondidos. 

Ao chega)- sua exa. a esta hospi 
talei ra cidade, ja" se ac ima pos-
tada em frente da bel la e élégant»4 

egre.ja do sagrado ( 'oração de desus, 
a musica Futerpe Jardinense"'1 

executando lindas e variadas peças 
de seu inexgoitavel reperlorio, e 
todas as irmandades bel lamente 
uniformizadas, bem como um nu-
mero incalculável de fieis, e urna 
infinidade de gentis don/cllas tra-
jando branco, (pie constituiu por 
assim dizer, o maior brilho e ex-
plendor ao préstito, que desfilou 
pela principal rua desta cidade, 
com destino a egreja Matriz que 
se achava h em decorada, aonde 
foi cantado o fo Deum, 

A rua por onde passou sua exa. 
revm com todo o seu cortejo, estava 
deslumbrantemente decorada, de' 
vido ao capricho c esmero dos 
nossos dedicados amigos caprn. fJoão 
Felismino e S.vdronio Vidal auxilia-
dos pelo cidadão João Soares de 
Lima, que felizmente abraçou o 
verdadeiro caminho de Jesus Chris-
t o -

Ao regressar sua oxa. da egreja 
matriz, aonde pregou o Evangelho 
com bastanteeloquência, hospedou -
se na casa que esiava caprichosa-
mente preparada e ahi, depois de ser 
saudado pelas pessoas gradas desta 
iocalidade, tratou de recolher-se 
ao seu aposento, orando segura-
mente pelos fracos de espirito (pu 
vivem materialmente no seio da 
sociedade, sr m proseguirem nu 
verdadeira trilha do dever. 

Demorou-se .sua exa. dois dias, 
ehrismando seguramente umas duas 

mil pessoas, retirando-se no dia 4 
pelas 8 horas da mauha, para a 
villa de S. Luzia, acompanhado 
por diversos cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, deixando aos co-
rações dos Heis aS mais gratas re-
cordações. 

Antes de concluir a minha cor-
respondência, snr. redactor, desejo 
ainda patentear os nomes de mais 
alguns cidadãosque também se es-
forçaram para o completo brilhan-
tismo da festa, os quaes foram ofc 
seguintes : dr. Manuel Fernandes, 
coronel Jose Thomaz, João Alves, 
Kelinto Klysio e Manuel Lucio. 

Au revoir. 
Correspondente. 

Nós 
Nutfto que é o perfil da leübiad<\ 
Que a natura do ai tol^o oriundo, 
Kstanjon a fugir do vil, do iuimando, 
Sorvendo de Cupido ft divindade, 

Do nós pòdu Ittllar todt* tt eidado, 
A inveja nos consagre odio profundo 
Vivaruofa separado« doste muodo, 
í»esprozomoH a lonea hnmanldarin ! 

Qub iuipurU que ebbõb lubiot; do iinpnro« 
Quo aegüiMii seu oAininho de villeza, (za, 
Noh laiio^ui do dotípeitu a negra satfca ? 

Nós somoh uôtíta vida como hê flórea, 
Vivemotí a tíonhar aossoa aiiiorefí, 
Somoô oufcroü Romeu e dutiotrt. 

Natal, 
CYEO TAVARR8. 

j » rindo 
Ha aiiinnça& COM., INULHÉÎ C : 

AS melhores UBË d « MHO 
üSO Èô falíi. 

L>E Bur.ovv.. 
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O conmiondftdor ('olmerio C#Hw 

t<» fleuu rwpubUottiio víírmelhA, dor 
pois de l i do novembro, o ha dia» 
conversava com uma senhorita m 
rua da Bailadeira. 

—Díga*met wenhorita qual a ^ua 
dor predilecta ? 

—Os mai tyrioB... 
— Pois on gosto da rosa. porque ó â 

presidenta da repub/ioa dae llorofi 1 
TAUTAHIN. 

Cartães is iài i , imprimem-se 
a.qui. 

EDITAL DE PRAÇA 

O dr, Olympio Manuel dos San-
tos Vital, Jui'/ Federal n'esta Sec-
</iío, Kstado d<» Rio (írande do Nor-
te, etn exereiciu na forma da lei, 
ete. 

h\\z saher aos que o prezente e-
dital de pra<;a virem que o porteiro 
dos auditorios dVste Ju izo ha dc 
trazer a publiíío pregão de venda 
e arrematação a quem mais dere 
maior laii<;o offerecer, no dia vinte 
do corrente me/, a's onze horas 
da inanhít, porta da Alfandega, 
os bens abaixo declarados, penho-
rados a Antonio Van der Linden, 
para pagamento da execução que 
lhe move a Fazenda Nacional ; e 
esse bens sáo os seguintes : duas 
pipas com vinagre, depositadas na 
Alfandega, avaliada cada uma dei-
las na quantia de oitenta mil reis 
180$<>00) et dez pipas vasias, em 
ma'o estado, depositadas em poder 
do cidadão Manuel Ferreira da 
Silva, na casa numero cento e 
dois, sita a rua do Commercio, a-
vaiiada cada uma delias na quan-
tia de dez mil reis, (lOtÜOO). £ 
quem nos mesmos bens quizer lan-
çar, compareça no dia, hora e lo-
gar declarados. Dado e passado 
n'esta cidade do Natak Estado do 
Hio Grande do Norte, em de 
Ju lho de 190Ü. Eu, Augusto Car-
los de Mello LEraistre, Escrivão 
do Ju izo Seccional, o esrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Vital. 

~ hum"ãnTtol 

Formula approvada peia excellen-
tissima Inspectoria Geral de 

Flygiene, por acto de o 
de Junho de tí)02 

Cura a tuberculose e todos as 
affecçOes pulmonares catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
çoes débeis fc de temperamento 
lymphatico. 

Encontra-se a" venda na — 

PlíAHMAClA M AH A X Hat)* 
\\ excusado a venda sem l'argent 

F\ COOPER—Q DERRADEIRO LÍOKÍCÂII T R A D U C Ç Ã O D B MAXOISL DAX VA S 

1.04-
Hugh ! exclamou Uncas quasi 

no mesmo instante 'eiu que o 
pae batia ligeiramente sobre a 
borda da canoa para dar aviso 
da approximaçfto de algum pe-
rigo. 

--() (pie ha / perguntou o ca -
çador. 

O índio levantou gravemente o 
remo e dirigiu para o ponto so-
bre o 11uai os seu** olhares esta-
vam constantemente li\o>. A al-

para abrigai* uma tropa nume-
rosa e nos somos cinco. 

- Si julga da astúcia de um 
índio pela regra que encontrou 
nos seus livros ou somente com 
a sagacidade de um branco, se 
enganara" muitas vezes e a sua 
cabelleira correra* muito perigo. 
A ra/.ao nunca eu digo. Saga-
more ( 

O Mohicaii respondeu deixan-
do cahir o lenu». 'feudo encar-

gumn distancia disante «telles, ha | regadi» de fiirigir a canoa, este 
via uma ilha coberta de mato. g movimento indicou >ut)'ieientemen-

Duncan seguira com os o l h o - o 

movimento de ( 'hingaeh^ook. 
--Vejo somente terra e agua. 

difise.-t^ a ^avsa^ein c ••neíUíta-
doi a 

' "aluda ' di>.íe o c.ac:ii|or. Síiu. 
v^a^aiiore. mmi'a taz 
razfio Nao passa de uma som-
bra rnas esta sombra não e natu-
val. Ve. major, esta pequena cer-
ração que m* forma acima «le^ 
ia ilha v nia^ não porhk 

mal a uma eerraeílo. porque pa-
rece antcv. urna pequena nuvem. 

São \ apore-. « I ue se "levam 
d'agua. 

-E" o que diria uma creança. 
Ma- Jiào ve que t ̂ se> pn^tensos 
vaporo são mais negros na sua 
base ' \e se os sahire.m di-ainc-
tamente dn linsma» que 
outro lado da ilha. I)ign-lhe eu 
qUe r Jumaça e ílo meu modo (le 
pensar pro\ eut de um fogo qu»> 
•*sta" prestes a estin^uir 

rois Íhmm ' ülninltMOus a 1 
Um e saimmi^ da duvidâ e dg i 

te a sua intenção e foi, íào bem 
secundado que em ;ilguns minu-
to.- fljee'araiu a um potito d'on-
de podiam ver ;i margem 
setemptrional da ilha. 

Eil-os 1 disse o ''açíuioi . Va 
mo>. forca de rem»»s meu- atui 

nada -em igos. estaiJiov ja' )oíig(v delles e 

quasi fora do alcanc* de uma 
hala. 

Interrompcu-f» um tiro de espin-
garda e a i»ala eahiu ti agua ha 
alguns pa-so- da canoa. IVrri\ei^ 
hramiilos que partiram ao IHINIUU 

tempo da ilha an nunc ia ram lhe-
que estavam descobertos e quasi 
no mesmo instante uma tropa de 
selvagens, precipitando -e para 
.-»uas canoas, subiram a's pres>a-»-
pu/eram-se a* Mia per>eguicão. A 
este annuncto de um ataque suhí 
to. a ph\>iononna do caçador e 
dos dois Mohican- licou imi^assi 
vel ; poriMii deram for«-« ÍHI- RE-

( oiif^erve-o> ilmtuncia, 
diHHe Olho de K&icAo 

uiluftMb^JMMàUii 

Manei Dantas 
A ! )\'"( )(.r A 1 >< ) 

A d v o g a cm t o d o s os a u 

cli tor i os d a s jus t iças tc-

c t-'Stariual nesta ci^ 

da cif, 

iïip-ar regasse de L i q u i d a ' 

ções ( /omt i io re iaos . 

I cc>nsultHS por escr ip to 

! >odc ser proen i a<lí) to-

ilers os i!,\as riteis 21 o escri-

1 d o r í o cV l tA Ke})uhlicn " 

% 

S^iilHS 

r 

P e d r o \uiMiK <Ie S á 

avisa a«.« aeus amigoe « 

clibiites fji.e flecha de 

ih uisar aeu guhiDete den^ 

t ano ,o ( d< ; offerece otí ae^ 

ui : » - clinieog. 

Con>cluis dns /1 ho-
rns rjn mnnh(\?i 

4 h(,rn< <]n t/ir</r. 

Vuàilà Ai otlrtíí» SKVMUO 

Lor 

mo: conserve*se a' distancia. Os 
flnrcns mmea tivci^m em sua na-
ção uma espingarda que tivesse 
semelhante alcance e sei o cami-
nho que pode fazer o meu mata-
dor de veados. 

Tendo verificado que, sem elh\ 
podiam manter a canoa aumadis-
tancia conveniente, o caçador dei-
xou o remo e tomou a carabina. 
Três vezes levou a espingarda ao 
rosto e t r e s vezes abaixou-a para 
dizer aos companheiros que dei-
xassem o inimigo approximar-se 
mais. Finalmente, tendo, com os 
olho-., medido l»em a distancia 
que os separava, pareceu sati>-
teito e collot;;ilido :t mào esquer-
da no e.aih; da espingarda, ia pu-
xar o gatilho, quando uma e\-
c . l amavào s u h i t a d e i f i c a s í e l - ( , \ n | -

tai \o|tar a eaWcea p;irn o mmi 
lado. 

- O que ha pe.rguntou. O seu 
"Flugh acaba de salvar a vida 
de um lluron que tinha na boca 
da minha espingarda. Qual foi o 
mói!\ o de e\e!ama . 

I noa> ri'sjiondecK mostrando lhe 
a margem oriental tio lago, donde 
acabava de partir uma outra 
canoa de guerra que -e dirigia pa-
ra e||ev em linha recta, t )lho de 
Falcão dei\ou immediatamente a 
c>pmgar<la para retomar •» tvnm 
I 'hmgaehgook dirigiu a eanoa ma 
i- p« iM< do /nargí-ni «»endental a 
lim de au^mentm a distancia que 

havia «aitre elle* »• no\ inj 

itiigo» qui* soltavam g n i o s de im 

mr* Vite loquíetant^ ti 
ron o propr ) >Junro do c^ti 

por em ((ue os seus infortúnios ° 
t inham mergtdliailo. 

• Uanheiuos a ribanceira, dU-
se elle com o ar e o tom de um 
soldado intrépido: subamos a um 
desses rochedo*, e esperemos a hi 
os selvagens. 

-t) que. quizer ser bem succe-
dido. quando se vir a. braço-, 
com os indios, replicou ()lho de 
Fah-ão. deve esquecer a sua in-
trepidez. Puxe mais do lado de 
terra. Sagamore, ganhamos ter 
ivuo sobre os bandidos: porem 
elle- poderão manobrar de m o d o 

a emba raçar-no*- mai- adiant«-. A 
íaM.e e ainda um pouco mai- <io 
s<í!. Sagamore. \ ejo iitti 
ha 1 ld i dn- de 1 \;i , , re mo. -Cil I d u -
vida. p;i)a. tomar a e^nn^ardu 
Lm .só membro alcançado entre 
nós. valeria, para e i l e s . a> nos-a-
cabe.lleiras. Ainda. a esipicr-

da. Saganore ; o, »niia m » e - t a l -
lha iTitrc nó. die-

K-te e.X[)e<í 1 e n 1 não fol mut ! í : 
porque. •Mnquaní.o passavam a* es 
qnerda^ de uma gnmde ilha c o b e r -

ta iie bosque-, rm lluror,^ forau: 
ol.>r;x"íido- a tomar a direita. Ú 
caçador e u s cun)par:u.-lrus r e d u 

oraram de esforços que |u' eram 
p r u d i g . o s u s -lua- « a iKta- , n,. 

ga /ain limilmemc ;L' ponta >r(í 

í;'UM-io;ial da dh:t ; «•nt i eUnl-». 
I
 !igil \ \ : I \ ; I I I I J4V aie o E 11 E 

roii-, riu e/ de ,léserezrrefii 
ma India parale|la4 ^ t n ^ u 
|H»rem a rn^nnr rliMniif ia 

4 é + J- ,y m '.Ii •• * . 
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&OVERITO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO, St, 
DR. ALHKRTO MARANHÃO 

Telegrammas 
A piopomto da data mmoifidl de 

de julho e du abertura (in 
Oorjjgreâso Legislative exa. o 
governador do Estado recòbeu m 
ôeguiiittítí íelegratumatí. 

h'io, if> 

Gove: mulos 

Natal 

Agradeço cordialmente anats 
aaudfiçõeâ 

Rio Branco, 

Rio, 10 
GÜ vernador 

Natal 
Agradeço vontna comrnuaícação 

havei" sido honte tu aberto a t 
cessão 4* legislatura Coogreaau 
desse Eâtadu e apreaentowofc 
eordiafeâ ôaudaçõetí, 

L. Bulhões- M . fazenda, 

Rio, lo 
Drs Alberto Marauhfto» (jover* 

uadoí Natal 
Agradé<;u e retribuo v, «xa, 

ôdudaçõet» data hoüteui ; agradeço 
tombem gentiieaa eonirnuaicação 
início trabalhos àetíóâo < 
iístadiiaí, 

Seabra— M. interior, 

Rio, iö 

ür Alberto Maranhão* Gover-
nador Natal 

Agradeço e retribuo aa eongra. 
tulaçõeô que rne eoviastea pelt» 
data U jolhu eonaagrada a com-
memorarão da liberdade e iude 
peüdeneia povoa americano*. 
Leop i l d i>de tiulhöet-M, da fazenda 

Kio, io 
Dr Alberto Maranhão, Gover-

nador Natal 
Agradeço eomniumeação v. exa. 

h-iver aido mstailada 4 legisla 
iura Congresso deaae estado, enw 
viando a v. exa. felicitações. 
Saudações eordiaetí. 

hauro Mu'ler > 

Cuyaba\ lt'i 
Ex mu. Presidente 

Natal 

Agradeço v. exa, aeu tele*-
grainma 14 corrente coaununi-
candoMne a abertura,naquella da-
ta da a- Heasã) da 4' legislatura 
rongieam» Rstado. Cordiaea sau-
dações. 

Alves d*1 -Presidente. 

A R E P T J B I J O A 3 - P A G I N A 

ti. Luiz. Hi 
Governador do Ketado do Rio 

Grande do Norte 

Agiadnçu communicaçâo v . exa 
abeitura " sessão 4* legislatura 

C o n g r o s Estadual. Saudaçrx» 
Ou//ares Mnreira- \rice -m vein:i < 

dor, 

Expediente 
Dia 15 

oimrWH 

Ao sr. Delegado Kiaca! : 
Peço vos que mandeis pagar 

ao presidente da Inteudeneia Mu-
nicipal de tapary a quantia de 
r̂>í)$O0O> despendida com eleições 

lederaes aüb procedidas no anno 
passado e no corrente, conforme 
demonstrain as contas juntas. 

—Ao &r. Contador, servindo 
de Inspector do Tbosouro : 

Pe!) vosso officío sob n. 2« de 
hoje datado, fiquei sciente de ha-
verdes assumido, bontero, o exer-
cício do cargo de Inspector do 
Thesouro, por ter nessa data to-
rnado parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo - do Matado, o 
respectivo serventuário tenente 
coronel Pedro Soares de Araujo. 

—Aoer. Inspector de Thesouro : 
Mandai pagar, a' vista da iu«* 

clusa conta, ao alteres quartel 
mestre do batalhão de Seguran-
ça a quantia de 7r>$oou, prove-
niente de uma bandeira nacio-
nal por elle comprada para o 
mesmo batalhão. 

-Ao mesmo : 
Remetto^vos, para os devidos 

tina,a relação inclusa que rae en-
dereçou o exílio, governador de 
Pernambuco, das mercadorias ex 
portadas deste para aquelle Esta-
do, no mez de junho ultimo 

B o l e t i m d o C o n g r e s s o 

. Sessão solemne de mstallação 
em. 14 de julho de 1903 

Presidencia do sr, Fabrício Ma* 

ranhfto. 
Ao meio dia, presentes os sre. 

Deputados Kabricio Maranhão, 
Pedro Soares, «Joaquim Correia, 
Olympio Tavares, Pinto de Abreu, 
Augusto Bezerra, »José de Arau* 
jo, Sérvulo Pires, José Rufino 
Padre Almeida, João Pegado, 
Ferreira Pinto, Estevam Moura, 
Tito rlacome e Luiz de Oliveira, 
abre-se a sessão. Faltam com 
cauza participada o sr. Luiz 
mygdio e sem ella os srs. Felis-
mino Dantas, Joaquim Servita. 
Sergio Karretto* Christalino Cos-
ta, Joaquim Martiniano, João Ber« 
nardido. Antoni ) Joaquim e Cie* 
mentinc de Farias. 

São lidas e approvadas as a o 
tns das sessões preparatórias. O 
sr. 1* secretario faz a leitura do 
officio em que o exmo. sr. dr. 
Governador do Estado designa 
uma hora da tarde de hoje para 

ler a Mensagem que dirige 
Congresso, de accordo com o pre-
ceito constitucional Inteirado. O 
sr. Presidente nomea uma com* 
missão, composta dos srs. Pinto 
de Abreu, Augusto Bezerra e 

Luiz de Oliveira, para receber s. jo e João Pegado. 

exa. e d.u-ihe ingresso no re-
cinto« âiispondeodo a sessã *. 

A1 I iiorr*, aüfluncíada i pre 
sença de s. exa. no edilicio do 
Congresso é reaberta a sessão. 
Introduzido no reci/ito, com as 
formalidades do estylo, o sr pre-
sidente declara installada a H* 
sessílo da I ' Legislatura do Con-
gresso do fístado, e s. exa. lô 
a sua Mensagem» retírando-se de' 
pois com as mesmas formalida-
des. 

Procedendo^se a eleição da 
tneza etfectiva, ficou ella assim 
constituída. 

Presidente—Fabrici j Maranhão 
l secretario—Pedro Soares 
á ' secretario—Joaquim Correia 
Vice presidente—Pinto de Abreu 
Supplente< do secretario—Luiz 

de Oliveira e Olympío Tavares. 
Fstando a hora adeantada, o 

&r. presidente levanta a sessão, 
dando paia ordem do dia seguin-
te : 

Eleição das Commissôes perma-
nentes, Tribunal especial e Com* 
missão especial. 

jeisüo ordinaria em 16 
de )ulho de UKAV 

Presidencia dosr. Fabrício Ma 
ranbão. 

Presentes os .srs. Deputados 
Fabrício Maranhão, Pedro Soa-
res, Joaquim Correia, Olympio 
Tavares, Estevam Moura, Pinto 
de Abreu. José Rufino, Jose de 
Araujo* Padre Almeida, Augusto 
Bezerra, Felismino Dantas, Tito 
Jricome, Kuneira Pinto, João Pea 
gado, Sérvulo P res e Luiz de 
Oliveira, abre-a.* a sessão» íaltan* 
do com causa participada o si\ 
Luiz Emygdio e sem ella os de-
mais srs. Deputados. 

Não havendo expediente, o si\ 
presidente declara que vae pro» 
eeder«-8e a' eleição das commie^ 
sões permanentes e Tribunal espe-
cial ; e, recolhidas e apuradas as 
cédulas para cada uma das mes^ 
mas eorntnissões* e tribunal espe-
cial, verifica se o seguinte resul-
tado : 

(Jonstiluiçào e Podares 
iMnto de Abreu, Joaquim Cor« 

reia e Luiz de Jliveira. 

Vaze ti dn e Orcammtn 

Luiz de Oliveíirt, Olyrnpío Ta--
vaies e ['edro Soares. 

Forca Vublica o 

Ferreira Pinto, Felí nvno Dan-
tas e Sérvulo Pires. 

Justiça <j Legislara o 

João Bernardino, Sergio Ratretfca 
e Joaquim Servita. 

Indruv.çà ) lfub'it / 
Pinto de Abreu. Clementino de 

Fatias e Joaquim Martiniano. 

Negociou }Aiinic-;pae$ e Saúde 
Publica 

Kstevam Moura, José. de Arau-

Co m m e r c i o , Agricultura, Indu 
trías, Artes e Ohm» publicas 

Christalino Costa Olympio Ta* 
vnres e José Rufiím. 

H8fatistwaf <_roloiii<(i{á*;> Jttrvih 
Civil e Judiciaria 

Tito Jacome, Antonio Joaquim 
o Padre Almeida, 

Redacção das leis 
Sergio Bsrretto, Pedro Soares 

e Joaquim Correia. 
'Tribunal Espacial 

Luiz de Oliveira, Tito Jacome, 
Pedro Soares, João Pegado, Am 
gusto Bezerra e Ferreira Pinto. 

O sr. Presidente declara que 
nos termos do Regimento, vae 
prqpeder^se a eleição de cinco 
membros que deverão compor a 
Commissão Especial, encarregada 
de examinar e dai parecer sobre 

a eleição de Governador e vice 
Governador. 

São eleitos para esta commit 
são os srs. Pinto de Abreu, Tito 
Jacome, Luiz de Oliveira, Joa-
quim Correia e Pedro Soares. 

Nada mais havendo a tratar o 
sr- Presidente suspende a sessão 
por cinco dias, de accordo com o 
Regimento, aguardando o parecer 
1a Commissão especial. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a i 

B A T A L H Ã O ok S E G U R A N Ç A 

Serviço p a r a o cl ia 19 de 

J u l h o <ic 190,'i 

Konda , o sr. Alferes Seabra 

E s t a d o ma i o r o sr, Tenente 

B r i t t o 

D ia a o B a t a l h ã o , o 1. Sar 

gento China 
Guarda de Palacio, o 2. Sar 

ü*ento Tose R a v m u n d o i j .' v 

G u a r d a da Cade ia o cabo 

Pires 

(í ua rd a do O u a rteI, o Ans 

pensada A lexandre 

Ordem a o sr* Offici.il de ron-

d a cabo Aiello 

P a t r u l h a o Anspensáda Bar-

boza 

P ipnete o cornete iro Delf ino 
UNIFORMS X. 2 

r ^ 

» i 
L O J / . C A P . * . 

F I L H O S D A F K ' " 

i >e ordciíi do F o t i . I r / . Ar th / . 
coiivitlo os (1< deste Sub/ . 
<Jap.\ para a ses.', econ/. que 
ra' lugar segunda-foira, 20 ílo cor* 
r e n t e / r » ' horas da tarde. 

Secret / , da Aug.\ e Re,sp/. Lo j / . 
Ca]».'. Filhos da Vfi" ao Ord.\de 
Natal. Estado do Rio Graude do 
Norte, i : do Julho de 1903. [E.\ 

V / . | 
Felippe Gamarão, «50. . 

O r . S e c r e t / . 

P A R A B É N S 

A Joamiu Baptista deS., filha do 
cidíidflo #1 ou o C. dos Santos, por 
completar hoje mais uma primavera 
no jardim de sua preciosa existên-
cia, cumprimenta as suas amigas— 

M. P.. B. Af., J . P. 

Vende-se, a dinheiro, um 
Pi anuo" PleyeJ/1 em prefeito 
estado, pelo quantia de 
900$000 e um Guarda-louça, 
grande e novo. pela impor-
tância de 200$000. 

Quem pretender poderá 
entender-se com. 

Virgilio Benevides. 

< 

o 

M I S S A 

^ \ .Maria Suzana de Moura 
Salles. Joaquim Manuel Tei-

I xeira de Moura e Kstevam 
JJ Cezar 'Peixeira de Moura, 

convidam aos seus parentes e ami-
dos ]>ara assistirem uma missa 
«pie mandam celebrar no dia 
deste mez. na Egreja Matriz des-
ta cidade. a*s 7 horas (Tamanhan. 
po)' alma de seu pranteado esposo 
o sempre lembrado cunhado dr. 
Francisco de Paula Salles. 

Antecipadamente agradecem ao-
que comparecerem a Vpiolbi acto n -
ligioso. 
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Empresa d'"A Republica 
' A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 

pographycas do Rio Grande do Norte. 
officinas da ''Republica 

completa seu 

material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

• - - • -« T • J 1 . 1 _ * 

ofíicin^ 
X X 1 1 U O O U J V l l X V i x x ^ , J - v — — J . 

cão, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, — J 

-I • ft • i 

podemos 
sahiremos 

committentes 
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

de a-dispomos sempre 
mostras l i l V U Ü 1 U U K J V X V - / ^ V A . V / A A A W V * ^ —JL 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

S i n c e r M e austera em iodas as t r ansacções . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE^P INTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

f n p u n e agradeceis uma visita ias tessas M m a todos::ms i m ú ú i ia certeza deflcirâo b impressionados. 
'í^-.-.VW1 

oiiiias ila REP u I) «a 

IMUüfllilMilifc 
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I N U N D A D A 
P E L O DR. P E D R O V E L H O 

a Ia de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLÍTICO z DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographie 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

N A T A I i 

A 1 í e p u b l i o a 
F O L H A DIAH1A DA T A K D E 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

KKDACTOU-riIEFK 

ANTONIO DE SOUZA-nKDACTOU 

GERENTE—José Pinto 

mez, 
ASS JGNATUKAS 

Anna, 1 f>S; semestre, 8$ 
lSãoi». 

lulilaos, annuncios o solicitadas, 
nu falta (lo ajusto provio, 200 rs. 
por linha simples do composi<;íIo. 

mm 
RIO* 18. (Kecibido a' noito) 

O Senado Federal, em 
sessão secreta, conse-
deu a licença pedida pe-
lo presidente da Republi-
ca para'nomear o sena-
dor Ruy Barboza mem-
bro da missaõ especial, 
que tem de estudar e re-
solver a questaõ do Acre. 

Na mesma sessaõ,o Se-
nado approvouas ulti-
mas remoções havidas 
no corpo diplomático e a 
nomeaçaõ do dr. Olyntho 
de Magalhaes, ex-minis-
tro do exterior no gover-
no Campos Salles, pára 
ministro do B r a s i l na 
Suissa. O parecer da 
commissaõ de poderes 
e diplomacia sobre a no-
meaçaõ do dr. olyntho de 
Magalhaes, assignado 
pelos senadores Antonio 
Azeredo e Arthur Rios, 
foi desfavorável e a mes-
ma nomeaçaõ foi appro-
vada por 25 votos con-
tra II. 

ROMA, 18 
O boletim sobre a saú-

de de Leaõ XIII diz que o 
estado de S u a Santidade 
conserva-se inalterado, 
havendo alternativas de 
tranquillidade e agitaçaõ 

Augmenta a depressaõ 
physica;os médicos di~ 
zem que só um milagre 
explica como pode o San-
to Padre continuar a vi-
ver. 

Opvaeploiflio 
No dia dois do coriviili1, o intré-

pido aeronauta Siiiilos Dumoni. fez 
nu presença de alguns nn-mbros 
<lo Aero-Club o de vários amigos par 
ticuiaves nm:i oxporieneia.seiont dica 

com uni ]>oíinono baiuo, modelo do 

i f actualmente prepara. n. 7, o com 

o qual acompanhado de 1° pessoas 

pretende fazer unia excursão ir 

o roa. 

Nessi e/poriencia Dumont pre -
viu toda> a.- Iiypolheses, doinon>-
Irando praticamente o- meio- de 
noutralisar os eíleitos das grandes 
correntes aorea^ o outros roeiir-
sos de deú^a. estudados dr ant.e-
mfio atiiü de vencer os elemento.-*. 

Os assMonto-a* experiência. en-
11V os < 1 uaos se achavam aLiin- de 
M'ilS futuros eoinpaniiei de ex-
eu rsõe*-. -al 11 rate em o me níu- da 
\ letoria du 11IiiM r e aepmanI a 1 >ra 
>ilei r >. 

Foi iiiipulifiiU' a iCiUt 

em Montivideo dos ofiiciaes do cru-
zador brasileiro Barroso. 

No caos, a" espera dos illustres 
hospedes estava o ministro da guer-
ra. 

O commandante, immedito e dez 
primeiros tenentes do Barroso vie-
ram de bordo no vapor Ingniero, 
que atracou na capitania do porto. 

AUi foram recebidos por com-
missões de varias »sociedades, pre-
sididas pela commissík) popular. 

A primeira pessoa a cumprimen-
tar o commandante do Barroso foi 
o general Vasques,ministro da guer-
ra, depois de lhe ser apresenta-
do pelo nosso ministro em Monte-
video, sr. dr. Xavier da Cunha. 

O general Vasques deu as boas 
vindas a todos os ofticiaes brasi-
leiros. 

O commandante Pereira Leite 
respondeu a' saudaçoo em correcto 
castelhano, sendo muito applaudi" 
do. 

Fallou depois o sr. dr. Demaria, 
que produziu brilhantíssimo dis-
curso, alludindo a's glorias brasi-
11 leiras, lembrando o heroísmo de 
Barroso na guerra, a coragem e 
tenacidade de Santos Dumont na 
resolueâo de um grandioso proble-
ma scientifico. 

Concluiu saudando o Brasil e o 
governo do sr. Rodrigues Alves, 
declarando que as fronteiras sào 
convencionaes, porque ellas caem 
quando os coraçOes dos povos pal-
pitam em um desejo invencível do 
fraternidade. 

O commandante Pereira Leite 
respondeu em castelhano, pedindo 
permissão para fazel-o nesse idio-
ma tíío bel lo e mavioso. 

Garantiu que o Brasil votava aos 
povos platinos sympathia duradou-
ra e desinteressada, principalmen-
te ao povo uruguayo, em cujo seio 
existem milhares de brasileiros. 

Declarou que as relações frater-
naes entre os paizes do Novo Mun-
do eram necessarias e reclamadas 
pelo papel que as nações desta 
parte do globo representarão em 
futuro proximo no scenario politi-
co do mundo inteiro, implantando 
de vez a paz universal. 

Deu vivas a' Republica do Uru-
guya, ao seu governo e ao povo 
oriental, sendo correspondido deli-
rantemente pela multidão. 

Organisado o cortejo, o povo pe-
diu que a oficialidade brasileira 
fosse a pe até o Hotel Oriental. 

O commandante do Barroso ac-

accedeu, part indo todos acompa-

nhados do ministros da guerra, 

senadores, deputados, altas autori-

dades e mais de dez mil pes-

soas, sob vivas e acclamações en-

thusiastieos, recebendo durante o 

trajecto muitas flores atiradas das 

janellas por elegantes senhoritas, 

trajando riquíssimas toiJettes. 
O Hotel Oriental estava repleto 

de tudo quanto Montevideo tem de 

mais chic e mais aristocrático. 

A oficialidade brasileira foi alli 

recebida pelo ministro das relações 
exteriores, que pronunciou elo-

Íj i íento (liseurso. assegu ramlo a 

fraternidade das duas líe publicas 
irmàs o aílirmando que os brasilei-
ros neste pai/, podiam eonsiderar-
-e como se estivessem em sua pa-
tria. 

Kallou depois o coronel (Jomez, 

veterano da guerra do Paraguy. 

Km seguida orou o ministro bra-
sileiro. di". Xavier du ('unha, agra-
decendo a bella recepção feita aos 
srih patrícios peio governo e povo 
orient aes. 

Po)1 ultimo usou da palavra o 
commandante Pereira Leite que, 
em piirases inspiradas, salientou o 
sen agradecimento pessoal e da 
ollicia lidado que eomnianda\ a a 
< i \<\ inet a sociedade mont e\ id<-ana. 
ijiic o acolheu -oi i lloiv . 

1 i ^ e m \ oll;eio 'I 
talha glorio-a. eu ia » i 1«h :a t r; 

I >«• |'«-11: i« na A ' 11 C I' 

Barroso apresentou a officialidade 
do bello vaso de guerra brasileiro 
ao sr. ministro das relações exte-
riores. 

Fora, o povu acclamava incessan-
temente os illustres hospedes, recla 
rfiando o seu comparecimento a' sa-
cada do Hotel. Aquelles nao se fi-
zeram esperar e receberam então 
uma grandiosa, frenetica o enthu-
siatica ovação. O commandante 
Pereira Leite agradeceu tanta pro-
va de sympathia e fraternidade. 

Houve muitos vivas ao Brasil e 
ao Uruguay. 

As bandas de musica tocaram 
os hymnos das duas nações. 

A\s 2 horas da tarde, a officiali-
dade do Barroso foi recebida no 
palacio do governo pelo presiden-
te da Republica, sr. Battle y Or-
donez. 

AN NIV E RS AR i OS 
COMPLKTAHAM ANXOS HOJE : 
A senborifca Zulmira Benevides. 
—A senhorita Maria Emiliana Barboza. 
—O nosso devotado amigo capitão Tho 

ophilo Brandão,eecripfcurario do Thesouro 
—O. iioss») nniijro eapitílo Alexandre de 

Vasconccllos. eoaiiLŵ rtíiattfco d* os ta praça. 
COMPLTCTAM AN NOS AMANIIAN : 

—A exiíia, ara. d. Maria ízabol Mara« 
nhão, digtia espora do uoseo presado a^ 
uiigo fcenentoMíoronel Adelino Maranhão. 

—A cxma sni.d. Maria Olinda BarroSj 
espoea do sr. major Alípio Barros. 

LUIZA LUCCEKTI 

i;i 
d 11 / I > e 
i ; t 11 o > 111. 

JOi- 1 i i «»o * ' M n l i 1 i»uii« 

Por telegramnia particular, 
soube-se nesta cidade que, a 
17 do anelante, na cidade de 
Olinda, passou-se desta para 
a vida subjectiva a piedosa 
Irmã Luiza Luceenti, provin-
cial das Dorothéas no Brasil. 

De origem italiana, viera a 
Irmã Luceenti para Pernam-
buco, ha vinte annos, como 
Madre-Geral do Collegio Sào 
José, de cujo padroeiro era de-
votissima, passando a Supe* 
riora por morte da préstimo 
sa e inolvidaucl irmã Virgínia 
Ianossi, uma das fundadoras 
daquelle Colle^io, jjrimeiro 
fundado em todo o Brasil, e 
Casa Matriz da Ordem entre 
nós ;—cargo este que a Irma 
Luceenti conquistou pelos se-
us inegáveis merecimentos, e 
no qual, easo excepcional en-
tre as Dorothéas, fora reelei-
ta por unanimidade, passan-
do afinal a Irma Provincial. 
À ligeira memoria desta pas-
sassem da sua vida dá a medi 
da do seu alto valor, nâo nos 
sendo nada mais necessário 
acrescentar para que se com-
prebenda quão grande é o 
elaro que se acaba de abrir 
entre as Dorothéas, cujo sen-
timento justo e doloroso nes-
te momento acompanhamos. 

Qual Santa Theresa. a irmã 
Luceenti. dotada de uma e-
nergia varonil, de uma activi-
dade incxcedivel, e de um co-
racà o ve rd a d ei ra m en te te m i-
nino, viera para o Brasi! de-
pois de fundar na Italia, se-
cundada pela sua Ordem, di-
versas casas de educaeão reli-
giosa. estabelecendo entre 
nos as de Xiehterow Bahia 
iitn Lxteriiatu em Pernambu 
eo, e por ultimo a (Teste Ks-

í t>nm» -e j indo, em cujo projecto de 
i;mi:1 Ihorainen to î n morte a veio 

siirprchender. 'a/.'. :v! ^ \ r ue 
euiubir ;i d(doi'M>issima enter-
uiidade 1 

Concorrendo por este modo 
para a educação da mulher 
brasileira, neste período de ir-
religião e de anarchia que a 
travessamos, prestou a Irma 
Luceenti a todos nos um ver 
dadeiro serviço, uue devemos 
agradecer, abençoando eter 
namente a sua alma.—Ella, 
na expressiva frase de São 
Bernardo, tinha por Deus o 
verdadeiro amor, "amava-<> 
independentemente da idéa de 
recompensa, que assim é sem-
pre tão justamente mereci-
da r 

Visitou-nos ante-hontem, a 
tarde, o nosso honrado ami-
go de Caraíibas, de presente 
nesta capital. tenente-cr>rone! 
Abdias Fernandes de Oliveira. 

Circulou hoje o Oito r/e Se 
temhro, orgao dos interesses 
catholieos nesta capital. 

Regressou da sua excursão 
em desobriga pelo interior d' 
esta freguesia, o virtuoso vi-
gário, padre João Maria, 

Segue amanfaan para o Re-
cife, em serviço da Compa 
nhia, o sr. Leonardo Foster, 
d ign o a d m i n is t ra d o r d a Grea t 
Westhern neste Estado. 

Festa do Carmo 

Concluiu se hontem a festa 
de Nossa Senhora do Carmo 
que teve logar na egreja do 
Bom Jesus das Dores, com 
muito brilhantismo. 

Foi celebrante da missa o 
revd. padre José Calazans, 
tendo servido de diácono o 
padre João Joffely e subdiaeo-
no o diácono Mathias Freire. 

0 monsenhor José Paulino 
cie Andrada proferiu l ima sub-
stanciosa oração da tribuna 
sagrada. 

A* tarde houve ladainha e 
abenção do SS. Sacramento. 

A orchestra do club Carlos 
Gomes sob a regeneia do pro-
fessor Luiz Coelho,esteve cor-
recta em sua exeeucão. 

NO V A T I C A N O 
L E Ã O X I I I K SITA KOI)A 

(Da Bibiiotheque Uníverselle 
e Revue Suisse) 

i CONTlNUAÇAO) 

As.siin, os cxjdondoivs da arte 

resH-iiarduni essu ohi-a pr ima das 

immundicios ([ue cada solomnida-

do religiosa lhe traz. 

Os actos irrcvcrcHciosos sao dif-

íceis do evitar numa multkhto com-

pacta do cincoonta a sessenta mil 

pessoas nhrieadas a uma corta 

'.nnnohilisaeão durando muitas, al 
1 - uíoa-i vezos do sois horas da ma-

nhfi a uma hora da tardo. 

Nada ó mais assustador o mais 
pili,ore>e<) do (pie o ompurrupara 
entrai' na cereja quando o*, eor 
does do 1 ropas (pie fechando 
prava inimon^a. ent re a> dua- m 
lüiniiala- de liornin. ahrein--e di 

| !'(• ponle dei xando eoiiio 11 ma eel li -
-a e-eoar-^o a eorreiilesa huina 

Tm I, „.„u .Ui MWWf, IStu* 

na 
i I 

in p '-oane da 
j M ̂  - rt > < d . I 
4 * j »!< i j n l U 

iiiujnerc^ i 
j « «li H( i \ - II II I I I i' II' 
oipurra. i ; 

vira tado o que encontra áiante 
de si ; ou vi arrancarem assim um 
marco de pedra do mais de meio 
metro de diâmetro. No espaço re-
servado na egreja para os convi-
dados, a direita o a esquerda, ou 
se amontoam, se empilham em a-
portos de suflocar. Infelizmente 
nao ha só perigrinos. 

Ouvem-se rapazes, estudantes ou 
caixeiros de loja, atirar dichotes e 
injurias as inglesais que teimam 
em snbir nas suas cadeiras de 
dol irar para ver melhor. Garotos 
mastigam pedaços de jornaes para 
bombardear as miss frau/ein recal-
citrantes. 

Muitas vezes um correcto gentl-
raan de casaca, a vista do guar-
da suisso incumbido de manter a 
ordem ou do gendarme pontifical 
admirados, recebe o produeto da 
mastigação de um maritozzo espe-
cio de bolo de passas. 

O empurra produz também sçe-
nas indecentes ; vi um grupo de 
jovens escalar as entradas, apesar 
do cordão estabelecido pelos solda-
dos de capa, e para alcançar os me-
lhores lugares, e porque tres reli-
giosas se achavam no caminho fo-
ram levantadas do chao e joga-
das do outro lado da famosa bar-
reira. Mais adeante, outras irmãs 
de nào sei que ordem religiosa,, 
comiam fatias de mortadella met-
tidas em pàosinhos; estrangeiras 
mastigavam biscoitos e sandwichs 
todas as mulheres precavidas le-
vam provisões e bebidas diver-
sas para lutar contra a fadiga. 

Durante a cerimenia jantam ou 
merendam. Nâo é de hoje que o 
popolino. de Roma, attrahido e des-
lumbrado pelas grandes solemni-
dades de S. Pedro .leva a tal pon-
to o desrespeito que foi preciso 
pregarem a' porta de todas as 
egrejas cartazes dizendo : " E ' pro-
hibido escarrar e trazer cites." 
Ha desmaios; ha algumas vezes 
rixas quando um exaltado, super-
excitado pela longa espera, ener-
vado pelo cançaço, solta o grito 
tradicional de "Viva oPapa-Rei ! " 

Os bons patriotas protestam, e 
não 6 raro que o imprudente a-
cabe indo cahir de pernas para o 
ar numa fila de bancos, onde é 
recebido por numerosas pragas 
cie que todo o bom romano tem 
provisão. 

O único instante do recolhimen-
to é o que precede a entrada do 
Papa na basílica. Tumultuosa, sus-
surrante, a multidão otferece aos 
olhos os mais curiosos contrastes; 
no claro-escuro da enorme cruz, 
formada pela egreja, raios palli-
dos deslisam por um ajuntamen-
to de mulheres do povo e de 
camponezas envoltas no seu chai-

lo, ou com o lenço pela cabeça, 
dois dos cantos presos nos den-

tes ; depois sao burguezas o se-
nhoras dc alta roda, cobertas com 

mantilhas ou voos de renda, as 

religiosas multicores com toucas 

multiformes, padres e frades, of-

iiciaes o civis, unia mistura in-

verosímil de todas as classes da 

sociodade o do todos os povos. 

Faixas do luz tornam ainda mais 

negras is sombras sob os pilares 

"itescos, esclarecendo aqui o 

alli um amontoado de cabeças, 

um panno de decoraçao cujo ver-

melho parece sangue, os ouros 

dos candelabro-, os brancos dos 
mármores. a> sdionoias de uma es-

tatua. 

Nesse e.ftlojo de pedra, rostos se 

revestem do. claridades pallidas, 

imagens sc aureolam de coroas de 

velas ato o fundo do templo on-

de se ergue o doeel vermelho sob 

0 qual. branco, muito brinco luz 
i tlirono pontical. Feixes do ela-

roes roboní am i lo-* candelabros. 
Ion liiMre-., da^ lainpada- oloctri-
a^ : um podei ()•>() sopro do Iniiiia 

1 tdade elie|;e a^ IKUOs O tis lados 

rom :iin Mi^urro corindo de quan-
MO ei11 quando, por uni grito 
llHllílCI 
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Recebemos: 
—Hevistu tia SettHwn. 
Knfcio as muitas illuKtraçCot que esse 

numero uontòm, rtKt;mu'üiui>8 as seguia* 
tas : 

UKNKKAI. ARTIiril OHCAK 

tnagnlflcuf retraio em photogravura» otn 
ponto graúdo« deaso illustro militar, fal 
Íecído a do mez iludo. 

BKÀSJLKIKOS KM MON TF. CASSINO 
diversas vistas © retratos tirados no CG 
lebre convento de Monte Cassino, proxi» 
mo de Roma. Entre essas gravuras doa 
tamnjrso as da eslavo do Monto Casei 
no % da entrada do mostoiro os retra 
tos de d. Francisco Rego Maia, Bisbo do 
Par* \ de d. Victor Vesalí, raonge be 
nedictino, e do dr, Hrano Chavestminis 
tro do Brazil janto ao Vaticano, retratos 
esses tirados no próprio mosteiro, 

MAitKCHAL FLOUIAKO 
diversas vistas do uilVeientes partes do 
préstito oivico realizado nodia 29 do mez 
flndo^ B1 anniversaiio da morte do ma 
rochal Pioriauo Peixoto. 

NOVO ("OLLKdlO PKOUKKSSO 
duas bcílas gravuras de vistas, tirados 
durante a festa realizada ultimamente 
nesse estabelecimento de ensino. 

KIWATAS 

um grupo do convidados a bordo da bar-
oa Skgunda% na regata do 21 do mez tia 
do e a guarnição da baleeira Matei\ do 
Ruwieg^lub, vencedora de um doe pa~ 
roes da regata do 7 de Junbo. 

o NOVO MtiKCAOO 
algumaB gravuras de vistas e grupos, ti 
rados por oecasifto de ooilocaçáo oa pe 
dra fundamental do novo mercado e o 
retrato do dr. Azevedo Marquos, autor 
do plano para o novo mercado. 

COLOMY-OLim 
grupos de convidados e de oreanças na 
esplendida festa que u Colomy«<'lub rea 
lizou a do mez findo. 

FELICIDADE KXTINCTA 

intitula se nin romance sem palavras, 
para pianoy brinde da Revista às suas 
gentis leitoras. 

Em snpplemento, inoluido ua Revhta, 
vôm neste numero, litbographadas a cô 
res, as plantas da 

AVENIDA DA PREFEITURA 
da praça Tiradentee ao c&es du Saüdo e 
dos 

NOVOS CA*ES 
oomprebendendo a parte que se vae conS' 
truir até a rna 8. Cbristovao e a que se' 
rá construída depois, dabi atò a Ponta 
do Cajti. 

Contém ainda esse D úmero da Revista 
vistas da fachada dá oapella de 8. «João 
Baptista e Nossa Senhora do Allivio, ul 
timamente inaugurada em 8. Christovfto 
e outras charges do Raul e de Amaro % 
texto variado e interessante e, finalmen» 
te, escolhida eecçfto de modas, 

Wcsthcrn, tia secção de Natal 
a JParahyba, providenciando 
sobre o próximo trafego da 
ligarão das estradas de ferro. 

V A P O R E S 

Amanhau cedo fundeará no 
ancoradouro externo o pa-
quete nacional Alagoas, pro 
cedente dos portos do *ul. 

Esteve nesta capital o esti-
mável cavalheiro, sr. A. Con-
nor,superintendente da Great 

F A L L E C I M E N T O S 

No engenho US. Leopoldo", 
do município do Ceará-mirim, 
falleceu, hontem ás 3Vz horas 
da tarde, a virtuosa senhora, 
D. Raymundy Fernandes da 
Camara, com í ! l annos de c-
dade, esposa do major Joa-
quim Leopoldo Raposo da 
Camara. 

A distineta senhora deixa 
seis filhos na orpliandade. 

Acompanhando o seu digno 
esposo e mais pessoas da fa-
mília nesse doloroso transe, 
enviamos a todos nossas con-
dolências. 

cia que nào a teria salvado si 
o seu esposo não tivesse en-
ternecido os juizes com as su-
as lagrimas. Esta mulher il 
lustre deve ser collocada, nào 
como o fazem muitas vezes, 
na classe das cortezans, pv -
rem na das heLaitas, mulhe-
res gregas, dadas ás artes, á 
poesia, á própria sciencia, que 
requestavam para os praze 
res do espirito, e das quaes 
Aspásia foi um dos typos 
mais graciosos e mais perfei-
tos. W a justo titulo que o 
nome de Áspacia significava 
entre os gregos a mais amá-
vel das mulheres, como Ale-
xandre o maior dos licroes, e 
é neste sentido que, ainda ho-
je chamamos Aspásia a mu-
lher que reúne os dotes do es-
pirito aos encantos da belle-
za. 

Larousse JÚNIOR. 

F L O R E S H I S T Ó R I C A S 

ASPAS IA 

Mulher grega, originaria de 
Mileto, celebre pelo seu espiri-
to e pela sua belleza. Veiu ce-
do para Athenas, onde não 
tardou a exercer sobre os ho-
mens os mais illustres desta 
epoeha, Pericles, Aleiabiades. 
o proprio Sócrates, o ascen-
dente irresistível da eloqnen 
cia, da graça e da belleza. 

Pericles, apaixonado pelos 
seus encantos, repudiou a sua 
primeira mulher para despo-
sal-a. Ella tomou sobre elle 
um tal ascendente, que teve a 
maior parte nos negocios da 
Grécia e tornou-se uma ver-
dadeira potencia na republi-
ca. Diziam que os discursos 
de Pericles encerravam mais 
de uma frase inspirada por 
Aspasia. Aceusada de impie-
dade, ella própria defendeu a 
sua causa com uma eloquen-

Pensando o rindo 
A quem n&o soboja pâo, n&o po 

dorA ter ca o. 

ANN, Por, 

Bala de estalo 

P A K A H A P T K S A D O 

Mimoso o doce pimpolho., 
Lindo oomo o paraieo, 
Tevo dos <'óos nosto dia 
Um santo o vital eorrieo l 

Í
Em uma oonfaitaria entra uma 

mundana e diz ao dono do estabe-
lecimento que lhe pose uma porção 
do amêndoas. 

O homem muito attencr so : 
—Quo ppso deseja v. oxo. quo eu 

faça ? muito ou pouco ? 
—Isto é mo imlifferunte : faça'mo o 

peso que o senhor queira... N&o se eons 
tranja... TARTAUIN, 

A vida anedocticà 
dos grandes homens 

DUMAS, F I L H O 

Um d 

ia uma rapariga seduzida 
e abandonada, veio tomai-o para 
confidente e pedir-lhe a protecção, 
porque a pobrezita desnorteada 
julgava ter habilidade para a sce-
na. Dumas, filho, que viu o con-
trario, não lhe concedeu o que 
ella pediu ; mas nietteu-se-lhe em 

eabeya o salval-a. A rapariga fu-
gira da casa dos paes, q ue 
habitavam nos arrabaldes de Paris. 
Apresenta-se em casa d'elles, faz-
se conhecida e pede-lhes que 
consintam na volta da misera. Pes-
simamente recebido, quasi expul-
so, elle nSo desanima. Dias de-
pois, tenta com etïeito de novo, 
arranca pela sua eloquencia lagri-
mas ao pae e obtém afinal o per-
dão para a abandonada. 

0 P m PUD BRASIL 
PARAHYBA 

—O porto da Parahyba, apre-
sentava grande movimento. 

Para o sul sahiu o vapor Gram 
Para', com carregamento de algo-
dão dos srs. Paiva Valente & C. 

Sahiu para Liverpool comple-
tamente abarrotado o vapor Ho~ 
ratio consignado aos srs* Paiva 
Valente & C. conduzindo, dos sig-
natários : 
1.750 saccos com algodão 

23.000 " " caroço d^algodSo 
1.428 ' ' " bagos de mamona 

723 couros de boi» salgados, 
e dos srs. Castro Irmíio & C. 

05<) saccos com algodíío. 
Estava em descarga o vapor G-

rion consignado a Paiva Valente 
& C., devendo receber da mes-
ma firma um carregamento de al-
godíto e caroço. 

A barca portugueza Aptiva esta-
va descarregando em ('abedello 
carvão de pedra pertencente a Com-
panhia de Tecidos e devia levar 
para Portugal carregamento com-
pleto de algodão dos srs. Paiva 
Valente & C. . 

—O vapor Navigator, era espe-
rado até o dia 15 deste, vindo re-
ceber algodão e outros gêneros 
dos srs. Paiva Valente & C. 

— Foi muito festejado na capi-
tal o reconhecimento do senador 
Lauro Sodré, havendo passeiatas e 
outras manifestações. 

—Chuveu abundantemente em 
toda a zona cio littoral. 

—Foi nomeado capitão do por-
to o capitão tenente Jorge Ame-
ricano Freire. 

-De 1 a o do corrente a al-
fandega rendeu 15:381$885. 

—No mesmo periodo a recebe-
doria de rendas estaduaes arreca-
dou 10:lô5$6«0.-

PELA PÁTRIA K VKLO KXFHCITO, 

202 paginas, por J . dn Penha, 

Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 2$<M)0. 

Uuanii<;fu> Kstadual 

BATALHÃO 1>K vSUOUKANÇA 
4 

Serviço para o dia 21 de 
Julho de 1903 

i 

Ronda, o sr. capm. Capistra-
tio 

Bstado maior o sr. Alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhao, o 1. Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o Furriel 
Benvindo 

Guarda da Cadeia o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o Ans-
pensada Barboza 

Ordem ao sr* Oflicial de ron-
da cabo Honarato 

Patrulha o Anspensada Ale-
xandre 

Pipuete o eorneteiro Arthur 

UNIFORME N. 4. 

So l i c i t adas 

Carlos Nunes Monteiro 

Thomaz A. Nunes Monteiro, 
Iria Nunes Monteiro, José 
Nunes Monteiro, Izabel Nunes 
Monteiro, Maria Nunes Mon-
teiro, e Albertina Nunes Mon-
teiro, convidam as pessoas de 
sua amisacle a assistir a mis« 
sa, que mandarão resar, na 
quarta-feira, 22 do mez, ás 0 
horas da manhan, na Egreja 
Matriz, por alma de seu filho 
e irmào Carlos Nunes Mon-
teiro. 

H U M A N I T O L 
Formula approvada pela excellen-

tissima Inspectoría Geral de 
Hygiene, por acto de 5 

de Junho de 1902 

Cura a tuberculose e todos as 
aflecçõe.s pulmonares e catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
çoes debeis e de temperamento 
lymphatieo. 

Encontra-se a' venda na— 
PHARMACIA MARANHÃO. 

K- excusado a venda sem l'argent 

F. COOPER-Ü DERRADEIRO M0ÏÏICÀH TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS , 
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—Preparam-se para fazer togo, 
exclamou íleyward momentos de-
pois e, estando em linl)a recta 
podem visar bem. 

Uma descarga dos líurons in-
terrompeu-o e, emíjuanto as balas 
sibilavam-lhe aos ouvidos, Dun-
can viu Líneas voltar a cabeça 
para saber o que era feito delle 
e de \lunro. A |>hisionomia do 
joven gue.rreiro nüo denotava o 
menor traço de emoção se não o 
espanto de ver homens expo-
rem-se voluntariamenti' a um pe-
rigo inútil. 

Chingachgook não fez o menor 
movimento e continuou a occu-
par-sc exclusivamente de diri-
gir a marcha da canoa. Uma ba-
la feriu o remo que sustentava, 
no momento em que o levanta-
va. tel-o caliir das mãos e atirou-o 
no lago a alguns passos de dis-
tancia. 

Klevou-se entre os Hurons um 
grito de triumpho. Uncas, com 
o rcuio, descreveu um arco na 
agua, e por este movimento, fa-
zendo passar a canoa perto do 
remo do pae que fluetuava na 
superfície, este tomou-o e, bran-
dindo-o acima da sua cabeça 
em signal de triumpho, soltou o 
grito de guerra dos Mohicans. 

Os gritos: O Serpente (Jran-
de! O Longa Carabina! O Ve-
ado Ligeiro partiram ao mesmo 
tempo das canoas que os perse-
guiam e pareceram animar de 
um ardor novo os selvagens que 
as enchiam. O caçador, remando 
vigorosamente com a mílo oiroi-
Ui agarrou o *cu matador dc 

gamos com a mão esquerda e 
ergueu-o acima da cabeça, bran-
dindo-o para afrontar os inimi-
gos. Os líurons responderam a 
este insulto, primeiramente com 
bramidos de furor e quasi no 
mesmo instante com uma segun-
da descarga dos seus mosquetes. 
Uma bala furou a borda da ca-
noa, e ouviram as outras cahi-
rem n'agua a pequena distan-
cia. 

Olho de Falcão voltou a cabe-
ça para Íleyward e disse-lhe sor-
rindo : 

-Perfeitamente! Agora, ma-
jor. se quer mover este remo, o 
meu matador de gamos, não fi-
cara' zangado em tomar parte na 
conversação. 

Duncan agarrou o remo. Kntre-
tanto, o caçador tinha tomado a 
espingarda e depois de haver re-
novado a escorva, visou um liu-
ron que se dispunhu a atirar. 
O tiro partiu e o selvagem ca-
hin de travez, deixando cahir a 
espingarda n*agua. Ergueu-se qua-
si no mesmo instante, porem os 
seus movimentos e os seus gri 
tos provavam que estava grave-
mente ferido. Os camaradas, a-
bandonando os remos, acercaram-
se delle e as três canoas fica-
ram estacionarias. 

De vagar, major, du vagar ! 
disse o caçador depois de ter 
tornado a carregar a espingar-
da. Kstamos ja* um pouco longe, 
para que uma espingarda possa 
fazer o seu dever. Ve que esses 
bandidos então a tomar conselho ;i 
dcixernol-os chegarem a alcançe : I 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios «las justiças fe-
deral e estadual nesta ei-

dade. 

Encarregasse de Liquida-

coes (Jonimerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d1 "A Republica" 

I 

3;;,:;;: 1;;:'?;;: Essirís 

Pedro \ i i n e s de S á 

avisa aos seus amigos e 

clientes que acaba de 

m ntar seu gabinete den-

tário, o ï ie offerece 03 se«̂  

uá íe v • clioicoa. 

Consultas rins 11 ho-
r-is da matilian ás 

4 h a r / i s da tarde. 

IJRAÇA AUGUSTO SKVBKO 
^ 
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l>ode-se liar no meu olho em se-
melhantes casos. 

Depositou a espingarda no fun-
do do esquife e tomou o logar 
de Duncan, cujas forças come-
çavam a se exgotar. Os seus es-
forços foram secundados pelos dos 
Mohicans e alguns minutos pu-
zeram um tal intervallo entre os 
Hurons e elles que Duncan res-
pirou mais livremente. 

O lago tinha neste logar uma 
largura muito mais considerável e 
a margem da qual estavam pou-
co afastados continuava ainda a 
ser bordada por altas montanhas 
escarpadas. Havia porem poucas 
ilhas o era fácil evital-as. Os gol-
pes de remos bem medidos succe-
d ia/n-se sem interrupção e os 
remadores mostravam tanto can-
gue frio como se fossem dispu-
tar o premio de uma n-ira-
ta. 

Km vez de costear a margem 
occidental sobre a qual era pre-
ciso descerem, o prudente Mo-
hiean dirigiu o seu curso para 
e>sa> montanhas, atraz da> quaes 
sal »ia-se que Monteai rn conduzira 

o >oi! exercito a" fortaleza inex-

pugnável de Ticonderago. Tendo 

parecido que os Hurons renun-

ciavam a persejjUj(.f(ni havia 

nais moti\ o apparente para r-tc 

excesso de precaução. Kntretaiito. 

continuaram ilurante alguma- no-
a —giur a m»>jna dire'-ç:lo 

cljegaraiii atinai a uma pequena 
íahia, na margem >eptentrional 

do lago: o^ cinco na\ega«i<ip^ 
de-ceram a' terra e a canoa foi 
retirada sobre a areia. 

Olho de Falcíto subiu a uma 
elesaçíío do terreno e ficou alü 
algum tempo com ares de reflec-
tir profundamente. Tendo-se jun-
tado aos companheiros, deu-lhes 
parte do resultado das suas ob-
servações em lingua delawarc e 
seguiu-se uma curta e seria con-
sulta. Logo que ella ter/ninou, 
executaram immediatamente o que 
acabavam de resolver. 

O barco foi puxado pura amar-
gem e transportado até uma cur-
ta distancia no interior do bos-
que, onde foi escondido, com 
cuidado sob um montão de ra-
mos. Cada um tomou as >ua> 

armas e as suas munições e o 

caçador annunciou u M u n r o e a 

I l eyuard que elle 

panheiro- e>ta\'am 

a começarem 

qui Ztt*-. 
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GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 81*. 

DR. ALI* KR TO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 14 

ACTO 

O governador da Estado resolve 
designar o í 4 eaeripturario do 
Thesuuro Theodosto Ribeiro de 
Paiva para f z e r parte da com* 
missão encarregada da fiscalisa-
<;ão e cobrauçu do imposto de 
consumo de sal. 

Communique~36. 

Dia 16 

OKFICIOS 

Rxmo. er. presidente do Esta-
do do Ceara4 : 

Accuso o recebimento de vosso 
officio de 2 do corrente e de um 
exemplar da mensagem que lestes 
perante a Assembléa Legislativa 
desse Eetado, por occaeião de 
iustaUar*se a sua sessão orditia-
naria. 

Agradecendo,, vos, reitero os 
meu» protestos de estima e cou-
bideraçáo. 

—Ao ar. Delegado Fiscal: 
Peço^vos que mandeis pagar ao 

presidente (ia Intendencia Muoi-
nicipal de Mtcahyba a quantia 
de 2lft$000, despendida c^ra e-
leições federaes alií procedidas 
no anno passado e no corrente, 
conforme as contas juntas. 

— Ao Br. dr. juiz de direito da 
comarca do Apody : 

Declaro«VOÍ para vossa sciencia 
que serão tomadas providencias 
no sentido de satisfazer o queso* 
licitastes em officio de 4 do cor-
rente mez, que assim respondo. 

—Ao sr. Inspector de Thesouro : 

Ao presidente da Intendencia 
Municipal da villa de Goyanninha 
mandai entregar a quantia de 
150$000, importância a que tem 
diieito o professor publico de ins-
trucçfio primaria d'aquelia villa, 
correspondente ao rri mestre de 
abíil a junho do corrente anno. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente da Intendência 

M u n i c i p a l do Caicò man? 
dai entregar a quantia de 150$0G0, 
proven ente do subsidio a que tem 
direito o professor daquelja cida-
dade, Pedro Gurgel do Amaral e 
Oliveira, conesgondente ao tri 
mestre de abri l a -Junho do cor-
rente anno. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente da Intendencia 

Municipal da cidade d) Jardim 
mandai entregar & quantia de 
J50$0ü0, importância a que te1: 

direito a professora publica da-

quella cidade, d. Thorezn Bunigha 

<la Cunha, correspondente ao tri» 

mestre de abril a junho do cor-

rente auno. 
- Ao mesmo : 

Ao presidente da Intendência 
Municipal de Macabyba mandai 
entregar a quantia de 150$000, 
importancia a que tem direito a 
professora publica daquella cida-
de, correspondente ao trimestre 
de abril a junho do corrente anno 

- Ao mesmo ; 

Coronauoico-vos, para os devidos 
fins que no dia ia do corrente, o 
professor Joã> Tiburcio da Cu . 
nha Pinheiro, assumiu o cargo de 
director do Atheneu Rio Gran-
dense» durante o impedimento do 
respectivo serventuário, que se 
acha com assento no Congresso 
Legislativo do Estado. 

—Ao mesmo : 

Ao cidadão Zozimo Platão de, 
Oliveira Fernandes procurador do 
presidente da Intendencia Muni-
cipal de Caraúbas mandai pagar 
a quantia de 150$000, provenien* 
te da subsidio a que tem direito 
o professor daquella villa, Odilão 
Fernandes Carneiro de Oliveira, 
corrospondente ao trimestre de 
abrü a jnnho do corrente anno. 

DESPACHO 

Miguel Augusto Seabra de Mel-
lo, capitão fiscal do batalhão de 
Segurança, pedindo 3 mezes de 
soldo por adiantamento para com-
pra de um novo fardamento, 
visto achar-se quites com a fa-
zenda estadual. 

Como requer. 

Guarda Nacional 
Quartel do Commando Superior 

da Guarda Nacional do Estado 
do Rio Orando do Natal, 10 de 
julho de 1903. 

Ordem do dia 

Pubclio para conhecimento da 
Guarda Nacional sob meu com** 
mando, o seguinte : 

Posse 

Nesta data tomou posse e as? 
sumiu o commando da 17' Brí* 
gada de Infantería da Guarda 
Nacional da comarca deBta capí« 
tal, o coronel João de Lyra Ta 
vares Valente, nomeado por De-
creto de 23 de abril do corrente 
anno ; prestando igual compro-
misso em 25 de junho ultimo, o 
tenente coronel eommandante do 
I • Batalhão de lnfanteria da co* 
marca desta capital, Francisco 
Cascudo. 

Joaquim Manuel 2. de Moura, 

Coronel eommandante Superior in-

terino . 
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Emulsão de Scott, 
Ti'Oc seus componentes 
,1e o!eo d<? fígado de ba-
•;alhao e hypophosphitos 
Je cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple-
tos para a economia hu-

r r-ana. * 
* E un. excitante da nu-
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
buminoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi-
na^ bactérias infecciosas 
e seus produetos. Pu-
rifica totalmente o san-
gue, e é por reunir essas 
propriedades que a 
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deve empregar-se sem- ][ 
pre na tuberculose, a ^ 
anemia, o rachitismo, o ^ 
embrandecimento dos ^ 
ossos e em geral em to-^ 
das aquellas enfermida-^ 
des que necessitam um ± 
Cimento completo. 

Por seu estado gordu- J 
roso nutre os pulmões. -, ^ 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do^ 
sangue. <1 

Pelo pbospí oro que.' 
contem, nuti? o cerebro 

C Phosphu:> de cal e^ 
de soca nuLre os ossos e 
L cal ; ..I "< v os tubércu-
los. 

Ra rã. porque o é um^ 
alimento completo. 

SCOTT & nOWNË, Chimicos, Nova York, 

vê- A i Pliarmacias e Drogaria* 
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GRANDE SORTIMENTO 
DE 

Encontra se aqui 

O afamado remedio do 

DR. BRANDE 

Para a cura radical o permanente de fraque-

za dos orgfios genitaes. 

Oura positivo todos e os casos de impo-

tência, prestação nervosa, perda da 

faculdade de procreação, poliu 

(;oes nocturnas, hypertrophia dos testieulos3 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remecUos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

metho acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral 

communica força a vigor, renova as funeções 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti* 

mo a excitação geral q costuma acompa 

nhar estes casosi 

E' m afamai remedio infalível 

Brande & C. 
P R 0 P R 1 E T AK lOS-CHIMICOS 

412E st St' Nova York E. fla ü. í 
Parte Commercial 
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4É PAOINA A lilíPIJHIJOA 
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H l W b V V * A Republica p p 

A' mais antiga e uma das mais bem montadas oíficinas ty-
pographycas dó Rio Grande do Norte. 

As ofíicinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographieo com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

6 

A nossa ofíicina, j a se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
*t> t> <7 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos.e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
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F U N D A D A 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

OIRECTOR POLÍTICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

N A T A L 

A l i e p i i b l i e a 

FOL l lA Dl A Kl A I)A TA li I.)E 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

uKnAdToii-ciir.t'!': 

ANTONIO DE SOUZA-KKDACTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASSKiN ATURAS 

Anno, 15$; stMiicstro, S$; mez, 

Kilitaps, annuncios e solicitadas, 
na lalta de ajuste prévio, '200 rs. 
por linha simplosdo coniposiyão. 

tens Espar» 
R I O , 2 0 . (Kecibido a<» entrar 

o jornal para o prelo) 

A imprensa desta capi-
tal tem se occupado lar-
gamente nestes últimos 
dias da candidatura ao 
cargo de governador da 

Ha muitas divergências 
sobre essa candidatura. 
A commissaõ central do 
partido situacionista, de 
accordo com o dr. Seve-
rino Vieira, sustenta a 
candidatura do dr. José 
Marcellino. Os senado-
res Arthur Rios, Virgilio 
Damasio e alguns depu-
tados, solidários com o 
dr. Seabra, divergem. Pa-
rece imminente a scisaô 
do partido. 

S. PAULO, 20 
Manifestou-se nesta ca-

pital uma greve geral dos 
carroceiros. 

Em vários pontos da ci-
dade, tem-se dado con-
flictos entre os grevistas 
e a policia, havendo gran 
de numero de prisões e 
muitos ferimentos. Os 
grevistas offerecem te-
naz resistencia e têm si-
do necessário empregar 
a cavallaria. 

ROMA, 20 
Os últimos boletins mé-

dicos daõ o Santo Padre 
Leaõ XIII moribundo. 

LEÃO XIII 

V, Attila ja* eoineeava a invadir 
a Cidade Kterna ameaçando do 
complota destruirão o inundo occi-
dental, cercado de alguns padres, 
tendo por armas a imagem do 
Crucificado e com a ïor</a impe-
riosa da sua niagestade, conse-
gue deter o conquistador audaz 
e cruel deante de quem tinham 
ato então tremido os maiorCs 
potentados da terra. 

(iregorio VI I , o filho de um mo-
desto carpinteiro da 'roscaria, co-
gnominado o pontífice da força, 
estabeleceu a divisão perpetua o 
a autonomia dos dois poderes 
espiritual e temporal, abatendo 
o orgulho dos monarcluis, como 
Henrique IV da Allemaiiha, que 
ó forçado a fazer da sua pur-
pura tapeto nos degraos do thro-
no pontifício. 

Leão X I I I , que realisou o vati-
cinio secular que o caractérisa— 
Lumen In cœ/o, tornou-se a gran-
de figura do século X I X , o apos-
tolo da pacificação europea. 

"Nações catholicas e acatholi-
cas, diz um publicista, monar-
chias absolutas e democracias pu-
ras, imprensa amiga ou adversa, 
religião e sciencia, são unanemes 
e unívocas em reconhecer no ex-
ti neto vigário de Christo o papa 
que, entre todos comprehendeu a 
sua época, escutou a hora que 
sôa ao mesmo tempo no relogio 
de todos os paizes, tacteou ha-
bilmente o pulso da politica ho-
dierna e encontrou o segredo da 
possível conciliação do catholicis-
rno o mais orthodoxo com todas 
as esplendidas e assombrosas con-
quistas da civilisação moderna." 

Quando Leão X I I I iniciou o 
seu pontificado, o mundo chris-
tão apresentava um aspecto de 
anciedade geral, que fazia os po-
vos vacillarem constantemente para 
a solução desesperada ou violen-
ta dos problemas políticos e so-
ciaes. 

O irredentismo e o carbonaris-
mo da Italia, o cuiturkampf da 
Allemanha, os rugidos surdos de 
vindicta da França, o nihilismo 
da Rússia e o despotismo anteca-
tholico do Tzar, a revolução car-
lista na Hespanha, a questão do 
nadroado cm Portugal, o home 
rule na Irlanda, a prisão dos 
bispos no Brasil, o rastilho de 
um socialismo insotfrido a lavrar 
por toda parte, tal era a heran-
ça do pontificado de Pio IX . 

Lofio X I I I mostrou-se desde lo-
go um papa conciliador, um es-

, tadista de rara habilidade, que 
soube conciliai' os interesses das 
n açor s com as exigências do ca-
tholHsmo. 
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pios e preconceitos, em que uma 
es peei e de ank.vlose mental petri-
fica os cerebros mais vivos, o San-
to Padre soube conservar-se em 
contacto directo com certas gran-
des correntes de opinião, adaptar 
a\s necessidades do tempo tudo o 
que ha de mais variavol na politi-
ca, e dar a' barca da Igreja uma 
vigorosa volta de leme, que, ti-
rando-a dos recifes .o bancos de 
areia, onde poderia arriscar-se a 
encalhar, lançou-a para o largo, 
para o mar alto. 

Tal é a feição proeminete desse 
pontificado, que, sem tocar no de-
posito dos dogmas, modificou tão 
profundamente as relações do ca-
tholicismo o do mundo moderno. 
Não se faz mister apreciar as cou-
sas no seu fundo para reconhecer 
com sincera admiração a força de 
animo, a alteza de espirito e a 
energia de vontade necessarias 
para conceber, o sobretudo para 
executar esse movimento/' 

Eis os traços geraes da biogra-
phia de Leão X I I I . 

Joaquim Pecci nasceu em Março 
de 1810, filho do conde de Pecci, 
syndaco de Carpi neto. 

Conta-se que os paes de Joaquim 
Pecci passeando um dia com seus 
filhos, ainda creanças, nas alturas 
deCarpineto, o indicando a cidadí 
de Aquino o o famoso edifício de 
Monte Cassino, Joaquim exclama 
ra : 

—Aquino, onde nasceu Tliomaz 
de Aquino? Monte ('assino, onde 
aprendeu a ler e a escrever 'L . liab-
bo, vamos nós também la' para 
aprender a ler e a escrever como 
elle í 

No correr da conversa, o conde 
percebeu que a creança ja sabia 
alguma coisa da historia desse gran-
de gênio cia Kgreja Catholica. 

—E eu que pretendia fazer de 
meu filho um general ! disse. As 
tendencias delle parece que não são 
la' muito para isso. 

—Mas façamos cio nosso Joaquim 
um papa, tornou a condessa. 

O amor de uma mãe christan 
tem a's vezes dessas vistas divi-
natórias que supprimem o tempo 
e o sul>metteni a"s suas aspirações. 

Brilhantes foram os seus estu-
dos no Collegio Nobre de lioma e 
posteriormente na Aima Mater. Ja ' 
desde então revelou o estro poé-
tico e o amor da língua latina, ver-
sejando e latinisando com tamanha 
correcção que parecia inspiral-o 
a musa virgiliana. 

Foi successivãmente elevado a' 
diocese de Benevento e th? Spolctto, 
onde estanciou muito pouco tempo, 
ou antes, por onde apenas passou 
como um meteoro. Em 1*48. foi 
nomeado pela Santa Se núncio em 
Bruxdlas r no anno seguinte bis-
po de IVruggia. onde permaneceu 
por inai^ <ie trinta anno>. Perug-
uia foi para Leão NI II a sua gran-

escola dç i'>t;.;do> -ociae>. 

Ao cai ii> dc trinta aniios. foi cha-
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tigio da tiara e dava-lhe um aspec-
to de intimidar. Conta-se que Gui-
lherme II da Allemanha, quando 
em 1889, foi pela primeira vez ao 
Vaticano,ficou tão desconcertado ao 
entrar no aposento do papa que 
deixou cahir a tabaqueira de pre 
ço que lhe devia offerecer e o ca-
pacete que segurava na mão es• 
querda. Mal conseguiu pronunciar 
algumas oalavras incoherentes e 
assegurou uma testemunha presen-
te a' recepção que tremia como 
varas verdes. 

Amanhan, diremos alguma coisa 
sobre a organisação do conclave para 
a eleição do novo pontifico. 

Hoje, logo que se soube ela mor-
te do Santo Padre, a imprensa, 
as repartições publicas, os consu-
lados* as associações hastearam a 
bandeira em funeral. 

SENADOR PEDRO VELHO 

Hoje, pelas seis horas da 
manhan, tivemos o praser de 
abraçar o nosso querido che-
fe, senador Pedro Vellio, che-
gado elo Rio de Janeiro, no A-
lagoas, em visita á família e 
aos amigos. 

Apezar da hora matinal, 
compareceu grande numero 
de amigos ao desembarque de 
de s. exa.t notando-se entre 
esses o exrno. governador do 
Estado, senador José Bernar 
do, membros do Superior Tri-
bunal, magistrados, chefes 
politicos, deputados, chefes 
de repartição, funcionários fe-
deraes, estaduaes e municipa-
paes, officiaes do batalhão de 
Segurança e da guarda nacio-
nal, populares, commercian 
tes, e representantes de todas 
as classes sociaes. 

Formou-se logo o préstito 
que companhou o senador 
Pedro Velho até a casa da 
sua residencia, onde tem reci-
bido os cumprimentos que lhe 
vão levar a cada instante os 
seus amigos, que são, pode-se 
dizer, a população desta capi-
tal e do Estado inteiro. 

Durante o desembarque de 
s. exa. tocou a musica do ba-
talhão dc segurança. 

Republica apresenta ao 
seu querido chefe as suas ma 
is affectuosas saudações. 

ANNIVERSAR/OS 
CoMeLKTAM ANNOS AMANHAN : 
0 nosso velho amigo^ capitão Genezio 

Krifíy diernu venerável da Luja «Filho* 
«ia Hò». 

— 0 :nijor -loâo arlos Soares da Cu 
maia. 

— i.uix. filho do nc,̂ o dî no amiLf<> r 
i-oi relisionario >fi.uel Manuel Joaquim 

— A [jf-quer.a «i-̂ sepna ttlha rio fIiurta<« 
i a J o i o Luiz da ( usta. 

Pensando e rindo 
Ar;1a a., .̂̂ r*. rj.. • h p a r a 
•" ^ î sí:: a " . 

O vxf-rcici". ia virtude 
, ^ j • »a Ti i ».î ' j > n ' r 
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Tiligmaias «p» 
ROMA, 20 
Acaba de fallecer Sua Santi-

dade o Papa Leão X I I I . 
Na Camara Pontifical, a-

cliavam-se os prelados domés-
ticos, os camaristas, o confes-
sor do Santo Padre, o conde 
Pecci, sobrinho do Papa e 
commandante da guarda no-
bre, o cardeal Rampolla e o 
carme!engo do Sacro Colle-
gio, cardeal Oreglia. 

Logo que o papa exalou o 
ultimo suspiro, o cardeal Ore-
glia acercou-se do leito mor-
tuário e batendo tres vezes 
sobre a testa de Leão X I I I 
com um martello de ouro, ex-
clamou : Joaquim Pecci! Joa-
quim Pecci! Joaquim Pecci ! 
Não obtendo resposta e certi-
ficando se assim da morte do 
Summo Pontífice, dirigiu-se 
ã sala contigua, emde esta-
vam reuuidos os calrdeaes e 
os embaixadores das nações 
que tem relações diplomáticas 
com o Vaticano e annunciou : 
u O Papa é morto e quiz a 
providencia divina que, como 
earmelengo do Sacro Colle-
gio, eu o ficasse substituindo 
interinamente até ser eleito 
o novo Pontífice"'. 

Cardeaes e embaixadores 
reconheceram então o cardeal 
Oreglia como investido nas 
suas novas funeçoes. 

0 governo italiano tomou 
todas as providencias para 
ser mantida a ordem nas im-
mediacões do Vaticano. 

PELA PATKIA E PBLO EXERCITO, 

262 paginas, por J . ela Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preyo 2$<JÜU. 

F A L L E C I M E N T O 
No município de S. Cruz,on-

de era abastado fazendeiro, 
acaba de fallecer o nosso hon-
rado amigo, captn. Francisco 
Umbelino Gomes de Macedo, 
um dos membros proeminen-
tes da família "Gomes" de 
Curraes Novos. 

O finado era um excellente 
pae dc familia, probo e digno, 
deixando viuva e filhos. 

Scntimentamos a todos os 
seus parentes, especialmente 
ao seu digno irmão, coronel 
Luia Gomes e aoseujovene 
intelligente sobrinho,estudan-
te Thomaz Salustino 
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A vida anedoctica 
dos grandes homens 

DUMAS. F IL I IO 

Um dia Montigny etuoralhado n uma 
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Dr. Pacheco 

Desto nosso illustre amigo 
recebemos seguinte curta ; 

A' l i l us i i Mílrt Redacção d7 

A Republica 
Natal 

Nao e possível calar a satis-
farão que senti ao 1er o bem 
lançado artigo "ScridõM da 
pcnna do di\ Lamartine de 
Farias. 

Nas palavras do digno ma-
gistrado se encontram concei-
tos do mais subido valore di 
gnos, como elle diz : 4ídc ser 
"vir de incentivo aos outros 
"que queira m estudar a pro-
uducçao ccoiiomica tios de-
finais municípios para che-
1 garmos ao conhecimento ex-
"aeto das riquezas do nosso 
pequeno listado e sobre elle 
chamar a attenção dos po-
deres íederaes que se tem 

"mantido indifférentes aos 
4 'cia m o res levanta d os pe 1 o s 
"Estados do norte, nestes ul-

"timos annos de seccas e ini-
"serias, de modo que a popu-
l a ç ã o sertaneja já teria ne-
* 'cessa ria m en te, desappa reci 
"do pela fome e pela emigra-
"ção si não fosse a sua extia-
"ordinaria resistencia, affir-
"mada por um combate cons-
"tante contra as inclemências 
"das seccas 

Muito bem disse o illustre 
magistrado, perfeitamente ca-
racterizou a tempera de aço 
do povo sertanejo do Seridó, 
povo que só preciza é da in-
dustria moderna e para po-
der erguer-se bem alto neste 
paiz. 

A prova temos em que, si 
alli houvesse a industria do 
leite se desenvolvido, como 
tanto trabalhamos para isso, 
veríamos que, ao todo 
12.000 arrobas de queijos, 
dando um resultado annual 
de rs. 180.000$000, podería-
mos ter também 12.000 arro-
bas de manteiga, que vendi-
das a r>$000 o kilogramma, 
pieço presente das manteigas 

margaririadas cxítangeirAs), 
seriam rs. 90().0()0$000 (no-
vecentos contos de reis). 

Parabéns, pois, ao Seridõ 
pela posse do distiucto e jo-
ven magistrado e votos para 
que continue elle na senda pa-
triótica encetada. 

A quadra actual de misérias 
para nquella riquíssima zona 
pode trauslbrniar-se no futu-
ro numa de grandes riquezas 
e prosperidades. 1 Man tem-se 
arvores alli, cubram-se aquel-
les montes desnudados de ve-
getação, lacà o-se açudes de 
todos os tamanhos possíveis, 
guardem-se as óptimas pasta-
gens de panasco c mimoso e 
ver scdia no futuro Jo Seridõ 
ser o coraçao de ouro destes 
listados do Norte 

Nossas palavras pronuncia-
das naquelle pedaço de terra 
abençoado da nossa Patria 
ainda deverão echoar corno 
o prenuncio dos futuros e 
grandiosos emprehendimeu-
tos iudustriaes de nossa Pa 
tria e, para honra daquelle 
povo forte e viril, devemos 
consignar que—foi o primeiro 
pedaço de terra brasileira que 
possuiu o primeira maehina 
centrifuga moderna do leite* 

Honras, pois, ao Seridõ e 
nossos contínuos votos de 
p r o spe ri d a d es, resig n a ça o e 
coragem para os qiie sabem 
soffrer sem perder nunca as 
ultimas esperanças. 

Parahvba t17 de Julho 1903 
Dr. Pereira Pacheco, 

Delegado do governo do Bs-
tado. 

Casos e Cousas 
A A R T E D E D O R M I R 

Nao é trio fácil como a' primei-
ra vista se pensaria. Que o digam 
as innumeras victimas desse mal 
impertinente que se chama a insom-
nia e que na maioria dos casos 
poderia ser evitado si o paciente 
conhecesse os preceitos da arte de 
dormir, segundo nol-os ensina num 
jornal de Paris o dr. Grégoire. 

Km primeiro logar, para se dor-

mir bem e preciso ter uni bom 
quarto, exposto de preferencia ao 
Levante, sem tapete e- com o mí-
nimo possível de cortinados, que 
silo outros tantos ninhos de poeira. 

Deve-se dormir de janella aber-
ta ou entreaberta, consoante a es-
taçíío.- K' de noite que a atmos-
pliera exterior se purifica no su-
cego da vida uocturna. 

A necessidade de encher os 
pulmOes com um ar menos viciado 
do (pie o que se respira durante 
o dia imo precisa de ser démons -
trada. 

F/ preferível não aocender lume 
no fogão do quarto da cama. Esta 
prescripcao nao visa naturalmente 
os habitantes do Brasil. 

A influencia da orientação da 
cama nao esta" ainda demonstra -
da scientiticamente ; mas o que 
convém é que o leito seja metalli-
co e um pouco duro. 

O habito conjugal de dormir 
esposo e esposa na mesma cama 
nflo e hygienico, e ao ponto de 
vista do dormir apresenta o in-
conveniente de reagirem os sonhos 
de um sobre o outro pela agita-
Vito que provocam. 

Temos pois promptos o quarto 
e, a cama. Vejamos agora a que 
horas nos convirá' deitar. Nunca 
mais cedo do que duas horas de-
pois de jantar, para nao pertur-
bar a digestão, nem mais tarde 
do que meia noite, Neste momen-
to a obscuridade, o silencio e o 
augmento de humidade que per-
rnitte a' electricidade atmospheri-
ca o perder-se na terra, favorecem 
o repouso. 

Devemos deitar-nos sobre o lado 
direito, para não comprimir o co-
ração e para favorecer a passa-
gem dos alimentos do estomago 
para o intestino. 

Chegou agora o momento de 
agarrar o que o dr. Grégoire cha-
ma—a preparação psychologica do 
somno. 

mi 
Toda a excitação dos sentidos, 

a luz sobretudo e o ruido devem 
ser supprimidos. Ou entíto te-
nhamos um relogio de parede, 
de sonoras oscilações pendulares, 
cujo tique-taque cubra os outros 
rumores e pela sua monotonia 
convide ao somno. 

Uma leitura de alguns instan-
tes dispõe a adormecer. Notou-se 
que as ideas agradaveis também 
dispõem favoravelmente ao mes-
mo resultado. Pensemos, pois em 
cousas alegres. 

Mas apezar de todas estas pre-
cauções pode acontecer que si 
nao durma. Que fazer nesse casoí 

Ter paciência, nào se mexer e 
esperar. 

Mas si o somno permanece re-
belde, torna-se necessaria uma 
preparação mais complexa. 

O dr. 1\ Paulo Kmile Lévy, 
que escreveu um livro muito cu-
rioso sobre a educaçíío racional da 
vontade, formula nestes termos 
os princípios dessa preparaçào : 

r . Conseguir que o espirito, 
quando chega o momento de ador-
mecer, possa concentrar-se sufi-
cientemente para \se suggerir sem 
difficuldade o somno. Kvitar por 
conseguinte uma actividade ex-
cessiva, que excita o espirito e o 
torna pouco e pouco incapaz de 
repousar, como nos surmenés. Em 
outros casos torna-se mister, pelo 
contrario, uma certa atonia in-
tellectual; e e assim, por uma 
forma apparentemente paradoxal, 
que actuam, provocando o somno, 
dose moderadas de café ou de 
cha' nas pessoas debilitadas em 
extremo ou neurasthenicas. 

Arranjar as cousas por for-
ma a que a idéa ou a /mp/essíío 
dominante no espirito no momento 
da entrada no estado de somno nao 
seja triste» desagradavel, penosa. 
Si se adormece logo em seguida 
a urna caminhada fatigante e no 
sentimento da fadiga que a acom-
panha acórda-se mais fatigado 
ainda, ao passo que se si tivesse 
descansado antes de adormecei 
ter-se-hia obtido um descanso com-
pleto. Pelo contrario, excitados 
ha a quem se deve recoinmen-
dar que andem um pouco para 
acalmarem o seu enervamento. 

Pode-se igualmente tratar a in-
somnia pela a u t o - s u g g e s i i O dr. 
Lévy da5 o exemplo seguinte : 

Preoccupado ao deitar-me, ador-
meço comtudo, mas acordo a's 
tres horas da manha com esta 
preoccupação que reapparece ao 
mesmo tempo . , . . 

Procuro a principio affastal-a, 
negando-a e suggerindo-ine o som-
no. Mas nào posso Hxar-me mui-
to tempo neste pensamento de 
socego e de descanso e o meu 
espirito volta quasi logo a\s suas 
preoccupações. Pouco e pouco, 
comtudo, continuando sem me 
cansar, chego a sentir-me mas so-
cegado. 

Nào durmo, mas estou num cer-
to estado de soninolencia, de qui-
etaçào, em que afíasto sem gran-
de esforço esses cuidados e me 
sinto descansar muito bem. fíni-
fim, acabo por adormecer comple-
tamente. 

Podemos também a\s vezes 
agir a distancia, dizendo-nos e 
repetindo-nos, por exemplo, de 
manha, que havemos de dormir 
bem a' noite. 

Mas em caso de insomnia refrac-
taj-iu a todos estes meios nào se 
deve lançar logo mào de sopori -
íicos. sobretudo dos opiáceos, lai¥i-
dano e morphina, porque se en-
tra num circulo vicioso. O me-
dicamento vai perdendo a eftica-
cia a' medida que se emprega; 
o doente vae augmentando a dose, 
que determina maior excitabili-
dade». Ksta reclama por sua vess 
augmento de dose e 6 assim que 
os desgraçados doentes acabam 
por ingerir quantidades enormes de 
morphina, de laudano, de sul fo-
na! e de outras drogas insalu-
bres. 

Nas crises passágeiras que per-
turbam o somno, o chorai é ain-
da o melhor hypnotico e o me-
nos perigoso naquelles que nào 
sotírem de perturbações cardíacas. 
A dose conveniente é de uma a 
duas grammas, numa chicara de 
tili, tomada a' noite, ao deitar. 

Quando a insomnia é causada por 
ma1 digestão, o paciente deve co-
mer pouco ao jantar e mesmo 
substituir este por uma certa 
quantidade de leite. 

Nào basta porém dormir. E' 
bom também ter sonhos agrada-
veis. Sera1 possível obtel-os ( Sem 
duvida, si expulsarmos do espi-
rito as idéas tristes e adormecer-
mos com idéas cor de rosa e es-
voaçarem no cerebro. 

CURIOSO. 

Cartas: le visita j imprimem-se 
aqui* 

G iiiirnirfio Fistaclual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 22 de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. Alferes Capistra-
n o 

Estado maior o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o Furriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento» R a y m u n d o 
Guarda da Cadeia o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o Ans-

pensada Alexandre 
Ordem ao sr' OfTfieial de ron-

da Anspensada Manoel José 
Patrulha o cabo Pires 
Pipuete o eorneteiro Bagassá 

UNIFORME N. 5. 

F. COOPERA DERRADEIRO MOHICAN T R A D U Ç Ç Â O D E MÂNOÜL DANTAS 
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—Que o ceo nos preserve cie 
semelhante erro ! exclamou Dun-
can. líneas nào tem al^iim conse-
lho a dar-nos em tal em barat o ( 

O jovem Mohican lançou um o-
lhar rápido para o pae ; porem, 
tomando logo o seu ar de reser-
va, continuou a guardar silencio. 
Chingachgook fez-lhe um signal 
com a mno, disse-lhe que talasse. 

Pulando com a ligeireza de um 
veado, correu para uma perjuena 
^levarão ijue estava a uns cem 
passos adeante e parou com certo 
ar di1 triumpho sobre o logar em 
rjue a terra parecia ter sido cal-
cada pela passagem de algum a-
nima). 

Suo os 1 raro.-, drlles ! excla-
mou o caçador chegando perto de 
líneas : o rapa/, tem uma intelli-
gencia precoce e uma vista excel-
lente para a sua edade ! 

Veja ! disse Uncas, mostrando 
as marcas de différentes pés, to-
das »lo lado do norte • a cabellei-
ra preta avançou do lado do rio. 

•»Iamais um cfto de caça en-
controu tão bella pista, disse o 
caçador. Sumos favorecidos pela 
providencia. Aqui esta' ainda um 
passo dos dois animaes que tem 
um trote tfio <ingular. K-te Ilu-
ron viaja como um general bran-
co 1 »'Ma' ferido de loucura e d<* 
regueira ! K voltamlo-se para iraz. 
rindo : Sujjamore. accrescentou. 
proeure si 11fto vera'lraçOs de ro-
das. porque M»rn dmida vercnm> 
lofo o insensato viajante de car-
ruagem. 

pressão calma e tranquilla do pae 
e o successo inesperado que aca-
bavam de obter numa persegui-
ção durante a qual tinham per-
corrido mais de quarenta milhas, 
tudo concorreu para dar espe-
rança a Munro e ao major. Mar-
chavam a passos largos e com a 
mesma confiança de viajantes que 
seguissem por unia grand«4 es-
trada. 

Para o meio dia, tinham atra-
vessado o Scaroon e dirigiam-se 
para o sol que começava a des-
cambar no horisonte. Tendo trans-
posto um estreito valle regado 
por um ribeiro, acharam-se num 
logar onde era evidente que o 
Raposa fizera alto com as suas 
prisioneiras. Mas. embora 
logar oHerecesse de todos os la-
dos o.s logares deixados, tanto 
pelos homens como pelos anima-
es. os rios primeiros cessavam 
de repente e não levavam mais 
longe. 

Era fácil seguir os traços do 
doi< cavallos. porem pareciam ter 
errado ao acaso, sem guia, con-
forme o instineto llTos tivesse di-
rigido procurando a sua pasta-
gem. Finalmente. Tncas encon-
trou traços recentes. Antes di 
seguil-os, deu parte, da >ua des-
coberta aos coMjpanhiros e em-
quanto estavam elle> ainda a con-
sultar-se sobre eMa circumstan-
eia sjngular. o joven indio reap-
parece u com os doi- cavallos. 
cujas sellas, arreios e todo o e-
quipameiito esiavam quiibrados < 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em lodos os au-
ditórios das justiças íe-
dcral e estadual nesta ci-

dade. 

E n e a r r e g a «se de L i q u i d a * 

cões O o m m e r c i a e s . 

Dá consultas por cscripto 

Pôde sei* ])rocurado to-
dos os dias úteis no escri-
[)torio d' i%À Republica" 

O m r de islaefio do cfií .ador. sii|os. como se lia muitos d irr- ti-
• » ;i l o r re e1 l'nca-, ;t c\ \ r m -ido abandonados 

i k e d r o X u n e s d e S á 

avisa aos seus amigos e 

clieoteá que acaba de 

m ncar se.i gabinete den^ 

tar io, o ivie offerece oa se« 

as serv:f.>s clínicos. 

Consultas das 11 ho-
rns da man ha n ãs 

4 horas da tarde. 

I'KAÇA AUGUMTO SKV»«O 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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—O <|uo pode significar isto í 
per^untou Ileyward oni pai 1 ecen -
do. 

- Isto significa que estamos 
quasi no fim da nossa jornada o 
nos achamos em paiz inimigo, 
respondeu o caçador. Alem dis-
to, é certo que aqui estão dois 
cavallos ; porem o que 6 feito 
daquelles aos quaes conduziam í 
K1 preciso absolutamente que des-
cubramos os seu traços. 

Uncas, com a sua actividade 
ordinaria, imaginou estabelecer 
um pequeno dique com pedras e 
terras atravez do ribeiro. Por 
este .moio, parou o curso d'agua, 
que foi obrigado a procurar um 
outro caminho. Desde que o lei- , 
to ticou secco, abaixou-se paraj lVizoranrse cm marcha, seguiir 
examinal-o com attenefto. O o;ri-jdo a corrente do ribeiro, 
to "liugh escaiK)u-se-lhe e V,n- j I )epois de terem leito assim uma 
eas mostrou sobre a areia muitas meia milha, chegaram a um lo<»-ar 

mente. Olho de Falcito pronunci 
ou pois aíKrmativamente que as 
marcas que tinham sob os olhos 
tinham sido produzidas pelo pé 
de David. 

Sei agora tudo, accrescentou, 
tilo bem como si me tivesse en-
tendido com Magua. O cantor, sen-
do um homem que só tem talento 
na garganta e nas pernas, fizeram-
no calçar segunda vez os mocas-
sins, obrigaram-no a marchar em 
primeiro logar e os que o seguiam 
tiveram o cuidado de por o pé 
sobre os mesmos traços dello, e 
que nao era muito difficil, porque 
a agua era clara e pouco profun-
da. 

marcas de mocassin perfeitamente 
traçadas, porem todas semelhan-
te>. 

Kste rapaz sera* a honra da 
sua nação, exclamou Olho de Fal-
cão. Kntretanto. osta^ marca* não 
foram feitas pelo pé de uru Ín-
dio ; estão muito apoidas sobre o 
talão o. depois, um pé tão largo 
e quadrado pelo alto. Ah 1 lTtv 
ca-«, corra a procurar-me a me-
dida fio pé do cantor : encontra-
ra' um soberbo traço ao pé do 
roehedo • jue fica em frente a 

Kmquanto l ncas executax a a 
sua commissào, o pae e o caça-
dor ficaram a contemplar esses 
Iraco* e quando o joven mdio\o|-
íou. a- medida^ deram p«'rjr;u-

onde^ o ribeiro fazia um cotovello 
aoi»éde um grande rochedo ári-
do cuja superfície não o tie reci a 
terra nem veovtação. 

Incas, «jiie procura\a ceiteza^. 
examinou os arreilores do rochedc 
e encontrou logo sobre um tufo de 
musgo o rasto de uni indio, que 
caminhara sem duvida por inad-
vertência: observando «pie aponta 
do pé Catava dirigiíia para um 
bosque vizinho, correu immediata-
l i i e n l e e la' eíicoiit rou todo^ os tra-
ço- tão l)efü mareados como 
que o-, t inliam conduzido até a fon 
te que acai>a\ a/íí de deixar. I 'm 
novo "huuh ! " anuuneiou .--ti 
c<»berin ao- eoriipanii<*iro- r p«»/. 

tim u de|pM'ia< ào. 

fTiislüliühl'lilililiTB MMM 
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Parte Official 
GOVEMO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO i>0 EXMO. Sr, 

DR. AIJIKRTO MAHANHÃO 

Expediente 
Diu 17 

OKKICIOS 

Ao exmo ar, dr. governador 
do Kstado <io l\tra* : 

Coafjnue solicitação do v. exa. 
remetto n'uin envolucro, por 
registrado no correio desta capi-
tal, as photographiín da diversas 
mas, praça» e edifícios públicos 
desta cidade. 

--Ao ar. laspestor doJThesouro ; 
Commuuicoovos, para os devi* 

dos fins, que no dia 12 do cor-
rente o bacharel Juvenal Antu-
nes de Oliveira, pr motor publico 
da comarca do Açu, entrou nu 
gozo de dois tnezes de licença 
que l/te concedi por portaria de 
3 deste roez. 

KXPKDIENTE DO SECRE-
TARIO 

De ordem do exino. governa-
dor do Estado, commumco-voe 
que por acto de hoje foi desig-
nado o r eseripturario do The* 
aouro, Theodosio Ribeiro de Pai-
va» para fazer parte da comnaU-
tmi> encat regada da flscalisação e 
cobrança do imposto de consumo 
do sal. 

Dia 18 

OFKICIOS 

Ao ar. Inspector do Thesouro : 
A' vista da conta junt4», mau-

dai pagar ao alferes quartel me& 
tre do batalbAo de Segurança a 
quantia de 80$000, custo de um 
rewolver que comprou para o 
alferes ajudante o secretario do 
mesmo batalhão. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente da íntendencin 

de Luiz Gome?, mandai entregar 
a quantia de 150S000, para otv 
correr ao pagamento do subsidio 
do professor publico d'aque!le mu» 
nie pio correspondente ao trimesn 
tre de abril a junho ultimo. 

Junto eucootrareis o attestado 
de frequencia do mesmo profes-
sor durante o periodo citado. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Presidência do sr. desembar* 
gador Meira e S 

Sessão ordiuana aos 15 de ju 
l ho de 1903. 

A' hora regimental, na sala das 
conferencias, abriu-se a sessão, 
achando«Be presentes os exmoã. 
sre. desembargadores, Meira e 

Ha', pre idonttv Moreira Dista, 
Theut';nio Kreiie c »Iofui Hapii -
ta. 

Faltou com cauaa participada o 
exui'1. sr, dr. Aotouio de S,u% 
za, procurador geral do Estude 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão antecedente. 

EXPEDIENTE 

Recurso de graça do sentencia* 
do José Soares da Canora, ins-
truído e informado pelo juiz de 
direito da capital —Ao exmo. sr. 
dr. procurador geral do Estado 
para dar o seu parecer. 

Passagem : 
Do exmo. sr. desembargadoj 

Moreira Dtas ao exmo. sr. de-
sembargador Theotonio Freire 

N. 126—Natal—Appellajte,Mar-
tinho Pereira de Mello—Appella-
da a justiça . 

Appellação civil 
N. 52—Goyanninha—Appeilan-

te, André Julio de Albuquerque 
Maranhão — Appellado, Fabrício 
Gomes Pedrosa. 

Vista ao procurador geral : 

Appellação criminal 
N. 131—Macau Appellante, a 

justiça - -Appellado, João Ignacio 
de Maria 

E nada méis havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanário o exmo. sr. 
desembargador João Baptista* 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil* 

yueira. 

Secretaria de Policia 
Dia 15 

Por acto desta data, foi nomea« 
do para o logar vago de 1 • aup-
plente do delegado de policia do 
município de Goyanninha, o ei' 
dadão Manuel de Atahyde Caval-
cante» 

Dia 16 

Hontem, o dr. chefe de policia 
mandpu recolher a' cadeia da ca* 
pitai a ré Francisca Januaria de ( 

Moraes Caiada, que regresara da J 

cidade da Macahyba, para onde 
havia seguido ultimamente, a' 
requisição do respectivo juiz dis -
trictal, afim de Ber submettida a 
julgamento, o que deixou de a-
contecer, em virtude de não ter-
se realisado, alli, a sessão do ju-
ry, conforme declarou o delega-
do de policia daquelle municí-
pio, em officío de 14 do corrente, 
com o qual remetteu a esta re-
partição a referida ré. 

—No dia 25 de junho ultimo, 
indo o cidadão Luiz Lucas Filho 
a' casa do individuo Francisco 
Pinto, vulgo Xicó Pinto, no logar 
denominado «Lagoa de Baixo» do 
município de Sanfc'Anua do Mattos, 
cobrar âOSOOO de um suíno que 
lhe havia morto o mesmo Xicó 
Pinto, aconteceu ter tste, depo» 
is de trocas de palavras, desfe^ 
chado naquelle um t iro de espin^ 
garda, cujo projéctil attingiu-lhe 
o peito e squerda , em eonsequenc 

cia do que succumbiu o níeliz 
instautaiH* mente. 

Coüi'iiunico4i tâo triste oeeorren 
cia u delegado de policia do mu-
üicipio do Açu em officio de do 
corrente, hoje recebido, no qual 
declarou ter, fogo que chegou o 
facto ao seu conhecimento, pro-
videnciando sobre a prisão do as-
sassino, que evadisse após a per-
petração de crime, sem entretan-
to, cooseguir o fim desejado, em 
virtude de não ser elle alcançado 
pela força publica que seguiu no 
seu encalço ate a cidade de Mus-
soro', como também que, a res-
peito, ficava tratando do compe» 
tente inquérito policial, o qual a 
esta hora ja' deve estar conclui» 
do e em poder da auctoridade 
judiciaria, para o* fina legues. 

1 

O-afarnaclo remedio do 

DR BRANDE 

Sopa de rabwli*-— Faça'se com ovos o 
farinha, na proporção de 6 para um kilo 
uma massa consistante. Estenda-se com 
e rolo até ficar o mais delgado posaivel. 
Deite se em cima, a distancias igaaes,na 
metade do comprimento, um recheio 
composto de gallinha, gemmas de ovos, 
pimenta, canella o noz moscada. Cobre 
se eta seguida a parto reuheiada com a 
onfcra metade du, massa liga »se pince 
laudo com gemmas de ovo , corta BQ em 
pequenos bocados quadrados o cozinha se 
em caldo pelo dspaço de 3o minutos 
Retiram se os rabiolis e deitararse n'nraa 
terrina, alternando com camadas de quei 
jo parmesão ralado. Molha se tudo com 
caldo bem aromatizado com manteiga 
quente o s^rve se. 

« * 

I P 

Q 
wi : 

m 

Para a cura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Cimi positiva todos c os casos de impo-

tência, prosfação nervosa, perda da 

faculdade de procriação, poliu 

i;oes nocturnas, hypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fali ido todos os de-

mais remédios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re--

nied/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 
Ptltj É* 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma aompa 

nhar estes casos, 

E' m afamai remedio infalível 

Brande &JC. 
PROPRIETAKlOS-CHIMICOS 

112E, st. St" York E. da ü. 1 
Parte Commercial 

E MARITIMA 

Natal , 21 de Ju lho de 19o3. 

CAMBIO 12 i ; i 6 

T A H E L E A DO C A M U l i ) 

Libra 

Shilling 
Fenny 
Kranen 
Mateo 
Doli ar 

lU$b90 
$994 
SO 8 2 
S? 90 
Sa 7 r» 

4íos Í; 

P R A Ç A DO N A T A L s 

ÜKNKUOS DK KXJ'Oin A</ÃO 

PKKÇOS COHKKNTKR 
Ugod&o do ngroato, IT» kiloM pnr Mjooo 
Miçodào " BortAn ' 
A^UCAC brut*) 'on 

da Maina " ' 'Î'Hîu 
Couru " 1-Wmm 
Veil*« de c^rnairo, umn #m>o 
ftilt« do cabr# 

MEKCADO PUBLICO 
P Ü E Ç O S 4JORRE\TE^ 

('arue verde k. 
Uíirae do sol i.400 
Carne do xarque enperior " l.oOO 
Carne do poivo w l.oòo 
Toucinho do roino " U.oOu 
Bseaihào " I.OOO 
Cobola 
Alho ma^o 
Sanha k JÍ/JOC-
Vinagre nav-ioiia! garrafa 400 
Azeito doce L:>00 
Vinagre de lisboe t4 600 
Sal litro 8u 
Macarrão t 2.40o 
Aletria ° U.ioo 
Pimenta do reinu 
Araruta I.Oun 
Arroi -ion 
Farinha liti-u ow-
KoijÃo mulatinho 14 o(; 
Keijao do corda " 1 
Feijão verdf ixuMh, 
Batata ingl̂ z* k ò(b> 
Batata docto " ÍÍVÜ 

Cooo seoeo um 
Palito n;av > 
Rapadura uni.» 10' 
Awacar de uzirm k 
Anflû ar nit>ri*i.>/ 
ÀMümr «ufjjcnv 
Awirnr vctv.r.H '4 Jn 
Milho .!:»« 
Lott« (rMco garrafa i(>o 

Loito conden&adL. 
yabâo 

do Kio 
Cafó do brejo 
6'afó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga amoricana 
Queijo dc manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 

libra 
k 
I « 

k. 
ura 

} .-00 
7oo 
7oo 
6qo 

l.ioo 
átooo 
1.300 
*<í.6oo I 
4.000 
L|0oo 

16o 
6o 

P A U T A 

U u»r íhS T* NI-LA'*5!- N 

R IO G R A N D E DO N O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
semana do 2o a u5!!u do Irjr 3 

PRBÇDS COKRENTfíS T>OS UENEROS 
A DIKKITOS bK KXPüR-

TA^ÁO, MAU 
VK!O 

ki los 13 fOOü 
3*000 
4F0 MO 
21400 
S#COO 

5í|?0o 
i »áiui 
•»iHj 
fSoo 

•: r»i 
l|o<:<) 
1 WH) 

I 

•l'co'i-iü «in r̂ niA 
'' 1 carolo 

sujo O il iVSÍd u 
uzina 

' r-li ; H i ; /. M il ' 
hrau-'-o 

IJIŜCM Vf 
íjruto 
r»-' h !.'.«• \ / 1 «rIîti '»' 

' rf v J, f4 üjM , r j» 
»!•* Il 11 ! î ' « ' »f 

(VNJJA,. 
» Ht*'' 

fora de ucarn ul»h 
Cera 
Cfirneiro u; 
Cabras 
Obftpeos de psíbh 
0)urcs d« bo:, c:o ou 

salgados 
OLifrey de boi 

Cigarro» 
Caroço de algodão 

de sol (̂ »-CCR) 
qualquer inodo 

es*.eiras de palha 
" (le junco 

'' de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

farioba de mandiocA 
feijão mulatiaho 

de outras qualuiAd^ 
frangos 

gomma mnn-iio''<» 
%i de araruta 

aiilho 
lü<-1 de a.sy»icar 
u)̂ ' dr HDflhas 

s d* ̂ aliínba 

d̂  tnarnorifi 
pifas 
PrtpagAlofl 

ij t' i * 
1< < >\ lj: jt 

i*" ••».!•»- r 
V -li » ̂  ia. /'» D',* -ir *Hin 

« ,i/ d* lUAtiiait* 

um 

um 
ceuto 
«•ento 

nülieiríi 

lain 
tireparadn 

uma < 
4t 

kilo 
f . 

iitro 
t< 

li tu f* 

ro 

u ru 
kilo 
; 11 r o 
um 

J lijn 
« t 

f 

%2j 
íííOgó\» 
«iOo 
10|00O 

1#000 
Oí (i 

7,1000 
SfOÍH1 

< I 
1*400 
átooo 
1$200 
$320 
|32o 

$500 
$500 
$080 
$100 
$120 

1 $5̂ 0 
Ü$0l'õ 

fyídk 

1$4(XJ 
$080 
$320 
$5oC 
$060 
$010 
#500 

5t000 
$VK) 
$100 
f Hill 
ÈHMi 

n$ ií « 
ït>« í, 

]|Oo 

lí-i 

Soûlante 
Sal 
titíia 
sebo 
Toucíubo 
Unas de boi 
Velas üe cera de curunáliM 
Vinho de cajá, geoipwpo 
Vassouros CHinaijhn t̂c 

Tbeso'iro dn Estado do Kio Grando'dO 
N'ortte, to de (Julho de/ÜOíí, 
O Contador, IOAO NEPOMUCKAO SEAi 
BRA DK MfciLLO. 1 

O Eseripturario, KZKQUIEí, W VU 
ERLKY. 

!aia íitfi 
ki lo 
« 4 

< Gnto 
k. 

litro 

io :\z 
$000 
$f>01 

14$00 
i$o00 
2$00o 
1$000 
Ö$Ö00 

VAPORES ESPERAMOS 

\1KZ DK JULHO 

Do norte 

RERNAMLÍUVO ;I 

MinauH ;t -J7 
ÍFTBORTTAO H 

!>o sul 
l na it 



4 # P A O I N A A l í i U n i U J C A 

Empresa d'"A Republica 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-

pographycas do Rio Grande do Norte. 
As officinas da -Republica" acabam de passar 

por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicacões oííiciaes. E a^ora, podemos garantir 
que nos sahireinos perfeitameu 

te a contento dos 
nossos committentes a respeito da execucão de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames eommerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pi ecos rc , sem com »cia 

S i n c e r i W e austera em todas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqueamos 6 agr&àecemcs m visita ias nossas officinas a iodos os nossos osimaitass sia tsrlsia is i:s ta bem impressionados. 

) D i' nlii Hf ali D 
i 1 L s a M 
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F r W D A D A 
P E L O DR. P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1839 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLÍTICO : Op. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

N A T A I , 

A _ 1 t o p u b l i c a 
F O U I À IMAKIA DA TAUDK 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

HKDACVrOlt-CMKKK 

ANTONIO DE SOUZA-iawACVOK 

GERENTE--José Pinto 
ASSK iX ATURAS 

Anno, lf>*; sinnestns MU.'/,, 
ISooO. 

Editais, annuneios o solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, fc200 rs. 
por linlui simples de composit/fío. 

! » 
dade. O papa, em plena luci 
dc/, dc espirito, conseguiu le-
vantar a mão e proiuriciar 
debilrnente ; "Seja este o meu 
ultimo adeus !" lím seguida, 
ealiiu etn grande prostração 
ate exhalar o ultimo suspiro. 

Os médicos assistentes com-
municarain ao syndico da ci-
dade ([ue o papa morrera de 
uma pneumonia adynamic;! 
com pleurexia hemorrhagica. 

O governo italiano provi-
denciou pai a garantir o inter-
regno ate a próxima reunião 
do conda ve. 

0 CONCLAVE 
Telegrammas especiaa 

RIO, 21. 
A noticia da morte do Pa-

pa chegou aqui às 42,V> horas 
da tarde. f 

Immediatamente, foi haste-
da a bandeira em funeral no 
palacio do Cattete,nas repar-
tições publicas, nas redacções 
dos joruaes, nos consulados, 
nas legações extrangeiras,tios 
navios de guerra e ein muitas 
casas de commercio. 

O arcebispo,,d. Joaquim Ar-
co verde, recebeu iti nu meras 
mensagens de pezames. 

Bntre outras manifestações 
de pezar ((tie opportu na mente 
com m u n ica rei /es tã as sen tad o 
que, durante Ires dias, os si-
yos dc todas as eg rejas do-
brarão de manlian, ao meio 
dia c ã noite e que no Mostci 
ro de S. Bento celebrar-se-ão 
exéquias solemnes. 

ROMA, 21 
São indisiveis as manifesta-

ções de pescar que chegam do 
mundo inteiro ao Vaticano 
exprimindo o pezar da chris-
tandade pela morte de Leão 
X I I I . 

Todos os soberanos da Eu-
ropa enviaram sentidas men-
sagens de pc/.ames e lar-se-ão 
representar nos luneraes. 

O papa lalleeeu ãs 4< horas e 
4 minutos da manlian de hon 
tem, apôs uma agonia de cer-
ca de tres horns. 

Os medicos assistentes, d rs. 
Lapponi e Rossani emprega-
ram, como ultimo recurso pa-
ra prolongar a vida do santo periul. Os rc;

 lomounio- mio 
! intervieram na cscollm dos papas. 
Os siioeessoivs ('arlos Mau no 
iMViciulcraii; oon^ar o.-? l>i>pos »lc 
Uoma sõ t^xnviTi-iü o -cm pon-
tifi<*a<Ío. depois <i»' ifiviií pivsia-
<lo ifiranioiit<> ilc lMcü.1 ao im-
perador. Por sim papa> c 
0 po* O Oil a I )t ( li-. | 'rl(V(V> { ] 11 C 

ivprrsrnTavutn. ivsloivanun-M* por 
*u< 1 i r ivstii obriga«/fio : >n a oh-
siM'vavjim, n nam lo era in a isso 
constrangido*. 

Km 1'JnS. os canlc:ic> íicaram 
• Ic/cM'lc sf»111 puJrj'cui ;i-
croi*ilar na ç-c.>1Jia < l< > -»Imrc^or 
11 (1 < 'IciinMltC 1 \ . IMO)t< » Cül Vi-
lri l)o. 1 >ispnnliain--r a >c repara-
rem sem nada lerem conciuido. 
>. iioavenlura. tint do> UM I,IL>n>^ 

•lo Sacro < nllryjo. revelou c^lr 
«le^iiMii(» ai iiabi 1 ant e^ «te \ il <• i -
1 v ) e i li I e r 11111 H M i < i 1 e rei i) o-
ran lea«--* I •-R ha» mi pala,-ID poh-
• i lira! :i!'' > • >11 • u 111;i rI • I i I a <' l>' c, . < >. 

I ' pD I - I I < ' I I I i I I I I l> I i I ) I I ' i I'M 'It' 
I '11111'v I • d , M > I a ; '(11 'a< • . r< 'M 11 / m I D * 

»IR O R /D Í 1 M ,I * i • , 11 /«•, 11, i < i -i i 11111 II 11 I 

í .o i i' la » 11 P'l M 11» I'» 1 #' i ii I MI ! a 111 • * * »li 

tâo o ( ; k ' \ , t n U i vj - x\o lo '.«Ijliuo; 

Morto o Santo Padre, que tli-
ri^o de Koma o mundo catholieo, 
o primeiro e mais importante acto 
a praticar-se é a eleieào do novo 
Porititiee, realisada pelos membros 
do Sacro Coilegio reunidos em 
ronclave. 

Primitivamente, a floi(/íio dos 
papas era feita polo clero o pe-
los lieis da cidade de Koma com 
o concurso dos bispos risinhos. 
Depois do século V ate o século 
V I I , foi ella reservada a um 
corpo eleitoral composto de todo 
o clero, dos magistrados como 
representantes das mais altas clas-
ses e da milícia, representando 
os cidadaos propriamente ditos, 
ao passo que o povo ficava re-
duzido ao simples papel de es-
pectador. 

Num synodo presidido, em 769 
por Estevam 111, mencionou-se 
que a eleição do papá devia ser 
feita pelos principaes dignitários 
do clero. Tliomassin ve nesta 
menção a indicação do Sacro Ooi-
Iegio; porem o privilegio dos 
oardeaes so foi estabelecido for-
malmente em 1059. 

Por outro lado, desde o reinado 
de Constantino, devia-se sobrestar 
na consagração do bispo de Koma 
até a sua eleição ser aprovada pelo 
imperador ou peloexarca de Raven-
na» Esta disposição permittiu ao 
poder civil intervir nas eleições, 
ao menos para lhes examinar o 
valor. Este poder, mesmo quan-
do era representado por prínci-
pes barbaros e hereücos, foi mais 
tle uma vex invocado pelos par-
tidos rivaes que disputavam a 
radeira ponti licah ordinariamente 
com manobras e ate com violên-
cias. íjin* leriam deshonrado os 
comi ei os dos pagiíos. IVpois da 
eleição de (i ivu'^rio IL cm T-i l, 
deixaram de pc,i;- a sanecao im-

en te rmo ,as n i ha l acoes de oxy-

c as injecções de mor-

phina. 
No n io t i ie i ï to s u p r emo d a 

crise l a t a l h o u v e p a r a o mori-

b u n d o u m a re l a t i va modera-

ç ão . () p a p a , ia /e l ido u m sig-

na l c o m os o i ho s a o camarei-

ro C e n t r a , fez c h a m a r monse-

n h o r A n ^ i o i i n i , a o ( jua l pediu 

con f i ssão , i n d i c a n d o com o o-

l l iar o q u a d r o A P c n n c n a n 

do p i n t o r C a r r a e h i , cpie o r n a 

o a p o s e n t o pon t i l í c a l . 

Chamado o cardeal substi 
tutopara ouvir o agonisante, 
«'stc.npenas conseguiu murmu-
ra:' sons imperceptíveis. A Î x-
írcina 1'nccão loi ministraria 
]K'lo ca r» Ica 1 \*a nutclli. a ]oc 
III." d o, v banhada cm Í-ILMÍ 

i >s ca i i l r í i r - | H'<s< li ; •« dí 

i a m a L r n c ao dc Mia S a u t i 

no mesmo dia Gregori^ X l!oi e-
l(Mto del)ai*o iVuiua clifciva torren-
(iial. 

Tal l'oi a origem do-CONCLAVK, 

cuja instituição Gregorio X impoz 
ao Concilio de Lyon. 

Gregorio X e (.'leniente V tinham 
ordenado que o conclave se realb 
sasse sompiv no logar em que o 
ultimo papa tivosso morrido. Mas, 
desde muito tempo, prevaleceu o 
uso de realisal-o sempre em Roma. 

K" i f uma das galerias do Vaticii-
noíjue, dez dias tlopoi^ da morte 
do papa, os cardeaes Entram no 
conclave, cujo recinto comprehen-
de todo o primeiro aiftlar desde 
a tribuna das bençàos so|>re o peris-
tylo de S. lVdro e desdeja sala real 
ea sala ducal ate a dosi paramen-
tos e das congregações.! Constru-
em com pranchas tantas oellas quan-
tos devem SIM* OS cartIenes que 
tem de tomar parte no conclave. 

Cada uma destas eellíts «leveter 
dox:e e meio pes de comprimento 
sobre de/ de largura. Este espa-
ço e dividido em pequenos apo-
sentos destinados ao cardeal e aos 
seus eonclavistas. Todas as sahidas 
do conclave sao muradas, assim 
como as arcadas do portico, de 
modo que sõ lica a porta ijue com-
munica a escadaria coma sala real. 
Esta porta fecha-se com quatro fe-
chaduras : duas pelo lado de den-
tro, cujas chaves ficam em poder 
do cardeal carmelengo e do pri-
meiro mestre de cerimonias ; duas 
pelo lado de fora, cujas chaves 
pertencem ao marechal do concla-
ve. 

Introduzem o jantar e a ceia dos 
cardeaes e todos os objectos ne-
cessários por oito buracos seme-
lhantes aos dos convénios. Na por-
ta de entrada ha unia janella, pela 
qual d ao audiência aos embaixa-
dores atravez de uma cortina sem-
pre fechada. 

Um cardeal quesahir do concla-
ve, mesmo por moti vo de moléstia, 
não entra mais e perde o direito 
de concorrer a1 eleição. 

Cada cardeal toma consigo dois 
eonclavistas, ou tres. si é príncipe. 
Estes conclavistas usam official-
mente o nome (1e domésticos, por-
que legalmente não se deve tolerar 
junto aos cardeaes em conclave pes-
soa alguma a não ser com esta qua-
lificação e para as suas necessidades 

pessoaes. Mas ecle^iasticos, mui-
tas vezes de alta condição, accei-
tam este qualificativo para segui-
rem os cardeaes a Roma e serem 
eonclavistas : o que lhes vale mui-
tos privilégios. Si o cardeal qup 
acompanham morre, os eonclavistas 
devem iicar até o fim da eleição. 
Admittem-se. alem disto, mes-
tres de cerimonia, o secretario do 
Sacro ( ollegio. o >:icristão, o sub-
sacrisião, um c.ontessor, dois mé-
dicos. mu cirurgião, um boticá-
rio. quatro barbeiros, trinta e cin-
co creados. um pedreiroe um mar-
cineiro. 
í) rx-rui uno começa na n:aidian se-
guinte a* eutrada do- «-artleaes em 
«•oii<'lave c continua iodo- <>s dias. 
Tem K)g;ir na repelia di» Sixto IV. 
! )c))oi> d m i s s a do Espirito Santo, 
eiit)'ei»am a cada car«íeal uma cédu-
la na qual esteescreve,sobenveloppe 
iechadf), oseu nome e a sua divisa, e 
num (nitro env"oloppe lecliado, oseu 
\ oto de maneira qnc "-te, voto 
pos^a ser lido. sem se sal»er o nome 
d»? \ - )tante. A > <vitula- sà<» po>-

num cálice collocado soln1«' 
<» aliar, (guando se faz a contagem 
dos votos, cada cardeal tem de 
ante. de si uma lista sobre a qual 
pooi• 11ia i car os \ oi< a medida 
que aiiiu11iciados. Si um car-
i Ica i »»1 > \ •1 r. no m i mc\ ro e^crut i-
: I ÍO4 doi- icr<-i"ío- \»»11pre^en-
í-'-. ch-ilo. 

I >e poi - (le^^r • • • r 111 l i 11«i. - l iicn 
11:: 11 « I i li ,i I ri *ci i, | ie e n u h i; ie ro 
i * • ll rajj lo- n * *' 'Css; i i-e i, ' cnl am 

i' uma 

boletins é a mesma que no escru-
tínio, com a única diííerença que 
se» escre\'e : Accedo. em logar de 
elejo, O voto (pie se da' no accessit 
deve ser différente do que. se da' 
no escrutínio, para não se dar dois 
votos a1 mesma pessoa. Quando 
um cardeal não quer mudar de 
votação, escreve no seu boletim : 
A ninguém. Si, juntando os suttra-
gios do accessit aos do escrutínio, 
um cardeal reuue afinal os dois 
terços dos votos, esta' eleito. 

Km do escrutino, poder-se-
ia proceder a' eleição do papa 
por delegação ou por acclamação, 
/V delegação é um mandato dado 
unanememente pelo corpo eleitoral 
a um ou alguns dos seus membros 
para elegerem em seu nome. A 
jcc/arnação suppoe uma inspiração 
do Kspirito Santo; porem os ho-
mens tem feito disso as mais das 
vçzes um meio audacioso de sur-
presas e de intrigas. Os cardeaes 
de um mesmo partido gritam ao 
mesmo tempo : Fulano de Tai papa. 
Por pouco que uma facção estre-
pitosa pareça sobrepujar, os outros 
apressam-se a adherir com receio de 
por uma resistencia inútil, créa-
rem um inimigo no novo papa. 

Por uma bulia de tí de Fevereiro 
de 1807, Pio VI I supprimiu, por 
causa de perturbações politicas, as 
formalidades ordinarias e substi-
tuiu a garantia dos dois terços 
pela metade e mais um. 

Regularmente, só se deve eleger 
papa a um cardeal, poreni a elei-
ção de uma outra pessoa, mesmo 
de um leigo, não sera' nulla. O papa 
deve ter, pelo menos, trinta annos 
de edade. 

O primeiro cardeal— bispo pro-
clama, em nome de todo o Sacro 
Collegio, o resultado da Kleição. 
,Veste o roquete no papa eleito, 
colloca-o numa cadeira paramen-
tada, daMhe o annel do pescador 
e pergunta-lhe que nome quer to-
mar. Em seguida, o primeiro car-
deal-diacono abre uma pequena ja 
nella, donde pode ser visto e ouvi-
do pelo povo que espera e procla-
ma a eleição nesses termos : An-
núncio-vos um grande acontecimento. 
Temos um papa. 0 reverendíssimo 
senhor cardeal F.. .. foi eleito so-
berano pontífice e escolheu o nome 
de F . . . , Keito isto, retiram o no-
vo papa para traz de um pequeno 
altar, onde e despojado das suas 
vestes ordinarias e paramentado 
com os vestes pontiticaes que são 
a sotaina de Ian branca, as sanda-
lias vermelhas com a cruz fie ouro 
por cima. o cinto vermelho com 
fivelas de ouro e o roquete branco, 
a amido, a alva cominada com o 
o cordão e a esiola ornada de pe 
rolas. Depois do papa ter assig-
nado algumas supplicas, revestem 
no do pluvial vermelho e da mitra 
preciosa: depois, sentam-no sobr* 
o ah aí1, onde todos os carde-
deaes. conforme a sua categoria, 
lhe vem beijar os pés, as mãos e 
a boeea. Do conclave é elle leva-
do para a egreja de S. Pedro, a-
coinpanhado dos cónegos e do 
chantres dessa egreja. cantando : 
Ecce SacerdJS magna-. 

(\>lloca-sc sobre a cadeira ponti-
fical. onde em presença do povo. 
os cardeaes. os bispos e outros per-
sonagens eminentes vem prestar-
lhe as homenagens communs. 

A S E C C A 

Sabemos que a Jiitendencia 
Municipal do Aeíi dirigiu ao 
exnio. governador do Estado 
uma extensa ehem elaborada 
mensagem, reelamando soe-
CO ITOS para os seus muníci-
pes fiageliados pela secea. 

Visitou-nos : 
—O nosso bom amigo, ca-

pm Manoel Adelino, gonrado 
u e £o ci nn te d o A ca r v, 

V A P O R E S 

Chegará amanlian,dos por-
tos do norte, o paquete Per-
mimhttco do Llovd Brasileiro. 

E S P E C T Á C U L O 
Realisa-se hoje, no theatri-

nlio Recreio Moderno, o espe-
ctáculo de estréa do artista 
Avelino Gonçalves, que, auxi-
liado por alguns dos nossos 
jovens amadores,levará á sce-
na, pela primeira vez, nesta 
capital, o interessante drama, 
em tres actos, O segredo do 
pescador, original de Baptis-
ta Diniz. 

Segue-se, para fina lisa r a 
representação, a impagavel 
comedia, O marido que ê vic-tinia das modas. 

O actor Avelino Gonçalves 
conta antecipadamente mere-
cer o benevolo acolhimento 
da piatéa natalense, promet-
tendo para muito breve a ex 
hibiçào d' 0 Pirata Antonio, 
drama de extraordinário suc-
cesso, da laureada penna de 
Alexandre Dumas 

-TI P I M |'.-H » 
•I| ueiicja m:i i' j m rit leii.*i:i I lo 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

KKKDKKICO II IMÍTSSI A 

•»ci utiiiio. Su u ^ u a hniiia «lo^Mavui ou Unha a primeira oiAu. 

;>ji'íi?ite a fíuoiTaJòüdíMiro II da Prus 
sit (iornnu uma noito ntii poquoiui uai 
t;u <i do«preíÇui»«»so uiuh t'ofto nvvomla 
'> rat«iii iiuiiU clmva. 

-Nutica iiv(i uni rtkitT.vamonr 

o IH o lisMni / Nào ni<' puivco lai ! 
A ""MI* »'RUIÜUX MLFT IHUIH^ 

iii.i <'om<< um rio a«uh parn c 

F L O R E S H I S T Ó R I C A S 

AKISTARCHO 

Celebre grammatico e criti-
co da escola de Alexandria» 
que floresceu cerca de 148 an-
nos antes da nossa era. Foi 
encarregado por Ptolomeu de 
rever os poemas de Homero, 
dos quaes deu a edição que 
possuímos hoje.Foi elle quemv 

para tornar mais fácil a leitu-
ra desses poemas,- dividiu a 
Illiada e a Odyssca, cada uma 
cm vinte e quatro cantos.Nes-
ta importante revisão, deu 
provas de uma erudição tão 
sabia e judiciosa que o seu 
nome serviu depois para de-
signar um censor justo, pro-
fundo e esclarecido. Iv' o que 
os Romanos entendiam por 
um Aristnrclio, como o prova 
este verso da Arte Poética de 
Horácio : 

Arguot ambíguo (íiVtum, riotindu muíabU 
Fiofc Ari&tarchiis. 

lv1 também <> tjue entende-
mos, porem algumas vezes li-
gamos uma idea particular 
dc severidade. 

Larousr.e JÚNIOR. 

O bicho de hoje 

K u m l a c t o ver i f i cado que 

nas c idadcs , onde l<'in íi|»p;(-

!« c ido o j o ^ o d o b icho , au>4 

menta o roubo e a prostitui* 
ção. 



A R E P I J B I i í C A 

Telcgraanas Espaiass 
m o , 2 2 . 

A G ü m m l s s a õ espeo i a l 
da Camara dos Deputa-
dos, encarregada de tra 
tar da reforma eleitoral, 
apresentou o seu proje-
cto, que ficara' sobre a 

durante oito dias 
para receber emendas. 

8 . » 'AULO 22 

Esta' considerada ex-
tincta a greve dos carro-
ceiros. 

BAHIA, 2 2 
Um dos grupos diver-

gentes do partido situa-
cionista offereceu a car» 
didatura do cargo de go-
vernador do Estado ao 
dr. J. J. Seabra, que re-
cusou. 

Outro grupo proclamou 
a candidatura do sena-
dor Ruy Barbosa e tele-
graphou a este, consul-
tando-o. 

A commíssaõ executi-
va do partido governista 
apresentou a candidatu-
ra do dr. José Marcellino. 

FORTALEZA, 22 
foi proclamada a can-

didatura do senador No-
gueira Accioly a' futura 
presidencia deste Esta-
do, em substituiçaõ do 
dr. Pedro Borges. 
' NO V A T I C A N O 

L E Ã O X I I I K S U A R O D A 

(Da Bibliothèque Universelle 
e Revue Suisse) 

(CONTINU AÇ AO ) 

Km seguida, após refluxos de 
massas, onde sobressahern os cor-
reames dos guardas suissos, e 
as alabardas e as fardas som-
brias dos guardas nobres, os gi-
bões assetinados dos cavalheiros 
de Malta, com a grande1, cruz ao 
peito, us diversos uniformes to-
dos agaloados de ouro, e listra-
dos de cordões, e membros do 

corpo diplomático; após um der-
radeiro estremeci mento, uma cs-
pecie de arquejo de suspiro lon-
go, prolongado profundo, pesa 
sobre a multidão um silcjicio de 
tumulo: <> santo Padre vae ap-
pareeer, começou o desfilar im-
ponente dos altos dignatarios da 
egreja catholiea romana. 

l ia brancuras cruas de rendas 
que se seguem em cortejo em 
um pontilhado dourado de velas 
em marcha, nubladas pela fuma-
ça ' anulada do incenso. 

Por entre sebes humanas, bran-
cas mitras apontam. K' o semi-
nário, o clero e o capítulo do 
Vaticano com seu decano que se 
curva aí) peso da crus papal ; 
depois os cardeaci: vestidos com a 
purpura e a capa, todos os car-
deaes da cúria que vimos entrar 
por uma porta dos fundos com 
um embrulho de vestimentas do-
bradas num envoltorio de seda ; 
lentamente o cortejo caminha em-
quanto na eapelia-mor os arce-
bispos e os bispos estrangeiros 
põem claridades violaceas, e os 
guardas nobres fazem o cordão, 
cercados de guardas com o co-
adjuctor dos commandantes e os 
antigos ofíiciaes reformados des-
se corpo. 

De repente trombetas tocam 
uma marcha tritmiplml. 

l ím grito surdo reboa sob as ar-
cadas de pedra. Na cadeira car-
regada por homens vermelhos, a' 
claridade das tochas, sob o'ba-
lançar dos leques de pennas bran-
cas, uma apparição surge, coro-
ada da tiara de ouro, envolta 
i heraticamente na estola branca : 
Dir-se-hia que deste corpo quasi 
diaphano, tudo que lia de huma-
no se subtilisou, que a mate-
ria foi anniquillada e que é uma 
alma que passa, ou um branco 
phantasma, emquanto vozes quasi 
paradiacas entoam o Tu és Petrus, 
todas as frontes se dobram, gritos 
indistinetos se misturam aos ap-
plausos; e lenços e bandeiras se 
agitam, e mulheres velhas choram, 
e uma especie de delírio, de san-
to fanatismo revolve esta mare 
de povo levantado por níío sei 
que phenomeno sobrenatural. K a 
sedia gestâtoria avunça docemente ; 
o Papa tem o ar de deslisar por 
um tapete de cabeças ; paira como 
uma incarnação, para este povo, 
da própria divindade. 

Depois da cerimonia passa de 
novo cercado dos flabelli e de 
sua , corte, como esmagado pelo 
proprio peso da sua grandeza; 
cardeaes e bispos, embaixadores, 
os maiores e os menores, cur-
vam segunda vez a cabeça: no 

ar pesado, na atmosphera im-
pregnada de odores violentos mis-
turados ao perfume do incenso, 
as têmporas batem mais furte; 
um calo)' cae sobre essas pessoas 
que estrio em pé faz muitas ho-
ras, gritos sobem, mãos applau-
dem e os dedo; do Soberano 
Pontífice traçam no ar o signal 
íuvstico da cru/, em um ge-.it> 
lento de benção. 

Quando se escoa a multidão os 
Sainnintrini apagam das larga-, la-
ges de São Pedro os signaes que 
ella deixou. Não tentarei ta^er o 
rol das coisa encontradas. VY o 
avesso pouco poético* das deslum-
brantes cerimonias, do catholicis-
iiio romano. 

Mas também ficam avultadas of-
fertas feitas pelos íieis para o 
dinheiro de São Pedro. 

*7> J O G O D O B I C H O 

]>ist incl o CÍ\ v/tlhriro, resi* 
dente nesta capital mostrou-
nos uniri carta escripta do 
Ceará-mirim, tia qual aueto-
risou-nos a e x t r a li i r os se 
gumtes tópicos ; 

"Conhecendo que o amigo 
se interessa por est;i terra, to-
mo a liberdade de lazer-lhe 
um pedido, que jul^o ser de 
interesse reciproco, para ver 
si abi, com os amidos, poderá 
conseguir um meio de acabar 
com o jogo do bicho que dia-
riamente H:\gella esta cidade. 
Dizem que um dos banquei-
ros aqui e auetoridade publi-
ca, c por isto, sem duvida, 
uao attendeu á circular do 
chefe de policia, que prohibia 
o alludido jogo/' 

lista missiva mostra-nos, 
quAo enraizada está a praga 
do jogo do bicho, a ponto de 
cidadaos respeitáveis presta-
rem-se a explorar e a praticar 
um vicio que, alem de ser um 
crime, e uma verdadeira cala-
midade social. 

Aqui insta capital, estamos 
informados que existe uma 
companhia de jogadores que 
estão affrontando as determi-
nações legaes, jogando e ban 
cando no bicho a pretexto de 
fazerem jogo para o Recife 

No combate, sem tréguas q' 
nos impuzemos contra o jogo 

,1o bicho, seremos forçados a 
dcuunciar verbalmente os no-
mes dos cidadaos que procu-
ram um meio tào reprovado 
para o exercício de sua a d i 
vidade e paia o emprego dos 
seus eapitaes. 

ANNIVERSARIOS 

CoUl'LKTA A N N U S A M A N H A N : 

i 

A büutiunU Ophelia (te Carvalho^ öl lia 
du sr. dt', Manuel (le Carvalho e Souza, 

I] 

Ayutf da bellcza.— 8i a& iiobsas leitora* 
querem ter uma pelle macia, clone, a&fte 
tinadaiT uuettiofla, façam o sr<Kuiutu ; 

IVitàm iiuafí mãos <ie viíolla em «lezoi-
io libra» Í1V;UH quando a atnia estiver 
reduzida a metade, juntem lho uma li 
bm de arroz e façam-n'u com* oom o mi 
olo dum pao ensopado em leite o de« 
tilaras de ovos euiu as cascas. Tudo es 
ta rido butn cosido, tirem.» 11*0 do jogo, d ei * 
xoruiTo esfriar e eoem n'o» 

A municipalidade de i*aris 
acaba de fazer publicar o li 
vro da propriedade urbana, 
tendo gasto para essa publi-
cacao mais de um milhão e 
quinhentos mil francos e vári-
os antios de trabalho. 

A primeira de suas opera-
coes íundamentaes, levada ao 

* * 

fim pelos directores desse im 
po r t a n t e t r a ba lho e s t a t is t i-
co o geometra m. Faxil e o 
architecto Langer, consistiu 
em restabelecer o plano e o 
cadastro de Paris.O cadastro 
não existia na realidade e 
com relação ao plano, á vista 
do desenvolvimento alcança-
do nestes últimos vinte annos 
pela Ville Lumière, tinha che-
gado a ser completamente in-
su ffi ciente. 

O plano que acompanha o 
livro de Taxil e Langer alcan-
ça dimensões gigantescas, não 
obstante ter sido levantado 
em escala de 2 milímetros por 
metro. Mede no toclo 23 me-
tros de comprimento por 18 
de largura, ou uma superficie 
analoga á que occupa um edi-
fício de regulares dimensões. 

Para maior commodidade 

no seu exame, esta d iv id ido 

em 800 paginas. 

Os edilicios com seus paie-
os, assim como as ruas com 
seus passeios, praças c jar-
dins particulares, encontram-
se assignalados Com as suas 
verdadeiras proporçòes. Ca-
da uma das casas tem a sua 
iicha correspoudentede classi-
ficação. 
O total de fichas asceude a 
K X . 5 S Ï . 

Qualquer que tenha tido or-
ca si ã o de percorrer as gran-
des vias de Paris, taes como 
as avenidas da Opera e dos 
Campos Jílysios e o extenso 
semicírculo dos boulevards 
interiores e soberbos palaci-
os, terá acreditado desde lo-
go que as casas de Paris va-
lem em conjunto muito mais 
que o solo onde estão edifica-
das. Sem embargo, isto nào 
acontece siuão nos bairros a-
fastados do centro, residencia 
das classes obreiras. 

Nos bairros ricos, pelo con-
trario, o terreno vale muito 
mais que os mais esplendidos 
hotéis e que as casas mais 
bem arehitectadas. 

Observa—se ettecti va mente 
que em todo o Paris o solo de 
propriedade construída está 
valorisado em 7.000 milhões 
de francos, entretanto que os 
edifícios só o estão em 6.715 
milhões. 0 valor do solo as-
cende a 210 milhões. 

O preço dos terrenos e o se-
guinte : na avenida da Opera 
e no boulevard dos Italianos, 
custa o metro 1.718 francos ; 
no Palays Royai, 1.511 ; nos 
mercados, 1.431 ; em Saint 
Germain TAuxerrois, 1.396 ; 
ua rua Vi vienne, 1.392 e ua 
praça de Vendôme, 1.141. 

Na avenida dos Campos E-
lysios paga-se o metro de ter-
reno a 1.000 francos. 

0 conjunto de propriedade 
particular acha-se valorisado 
em Paris, compreendendo nel-
le Oo terrenos, edifícios, fabri-
cas e machinismos em 14 mil 
e meio milhões de francos. 

F. COOPER-Q DERRADEIRO MQHICAH TRADUCÇA0 DE MANOEL DANTAS 
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-E' isto mesmo ! exclamou o 
eaçador com aros satisfeitos, pre-
sentementt4, não íalta mais nada. 
Temos :\<|UÍ três pares do mocas-
sins o dois pares de pi's pequenos. 
Nfio é singular (pio creaturas íva-
eas possam sustentar-se sobre 
tão pequenos membros ! 

-Minhas pobres filhas 1 nílo 
estilo em estado de suportarem 
semelhantes fadigas ! exclamou 
Munro, olhando com ternura pa-
ternal os tra<;os que sem pes ti-
nham deixado. Terfio perecido 
de fadiga em algum eanio do 
deserto ! 

Niio, nfto. disse o caçador 
balan<;and(; a cabeça lentamente, 
níto ha luidu a rcceiar a tal res-
peito. \4V íacil de ver nipii rjno, 
apezar das passadas serem curtas, aío-nnm 
marcJia ^ firme e p^ lj--
fci'ei ro. 

A sua segurança deu uma CM>1'-
ia c.ontiança a Munro e a I le,v-
vvard. o, confortados por indu-
cçõos ((ue eram tao simples co-
mo natunies, pararam para faze-
rem uma pet plena liai ta e toma-
rem uma ligeira refeição com os 
seus £>puias. 

Desde terminaram a halta e 
a refeição, o caçador lançou um 
j/olpp de vista para o sol poen-
te e poz-se e/n marcha con tan-
la „rapidez «pie o coronel e o ma-
jor sw podiam se^iiil-o coni muita 
ditViculdade. 

Marehasam « ntão ao loiiyo do 
id)eiro de «pie ja' fala'mos. VAI 

tanto» :uiU4s de decorrer uma 
Lura. o passo de Olho de Kalrrto 
moderou sens ive lmente ; em vwí 

de marchar avante com audacia. 
sem hesitar via-se-o continua-
nuMite vrltar a cabeça, ora para 
a direita, ora para a esquerda, 
corno se su po/esse a visinhança 
de al^um perigo. Finalmente, pa-
rou e esperou a checada de to-
dos os companheiros. 

- Sinto os llurons, disse elle 
dividindo-se aos Molncans. Sa-
o'omorts va. sobre as montanhas 
\v direita : líneas subira' a's 
que bordam o ribeiro e eu con-
tinuarei a seguir a pista. Aquel-
le (pie vir alguma cousa, tiara' 
aviso aos outros por très gritos 
de corvo. 

Os Molncans partiram cada um 
do seu lado, sem julgarem ne-
cessário responder-lhe coisa al-

e o caçador continuou a 
marchar com os dois oífieiaes. 
lletv\vard dobrou o passo paru se 
colloear ao lado do seu guia. O 
seu companheiro disse-lhe logo 
que se retirasse para a clareira 
do bosque que era rodeada de 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

—1.0/ 

uma bordadura de moitas espes-
sas e que o esperasse, abi. »Dun-
can obedeceu-1 ho e. no fim dt» 
alguns momentos, achou-se nu-
ma pequena allura donde domi-
nava um scenario que lhe pare-
ceu ao mesmo tempo extraordi-
nário e no\o. 

I 'm espaço do terreno muito 
considerável, toda- as arvores ti-
nham sido abatidas e a lu/, de 
uma bella tarde de estio, cahin 
d<> sobre 4'sta grande clareira, 
forna\ a um contraste esplendo-
roso coiii o dia sombrio <pi<' rei-

numa flor 04 MEAI pre QUI 
% \ % 

* Encarregasse de .Liquida* 

<;ões Commerciaes. 

I)á consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Kepublica" 

h!m Cirúrgico hú 

l*eiIro \unes de Sá 

avisa aoa seus amigoa e 

chentos que acaba de 

m ntar mm gabinete 

tario, onde oíferecti oa se^ 

ud íerviv'.^ clinicos. 

Consul!//s (Ins íí ho-
/v/s du mniihnii ,ãt* 

•1 h or.-is du tnrdc. 

I'HAI A AUODHíO Si.VKkO 

ca distancia do iogar em que es-
tava então Duncan o ribeiro for-
mava um pequeno lago num vai-
le apertado entre duas monta-
nhas. A a&ua sahia em seguida 
desta bacia por um declive tào 
suave e tao regular que parecia 
obra da nmo do homem, antes do 
que da ^ature/a. Muitas cente-
nas de pequenas habitações de 
terra elevavam-se sobre as mar-
ííens desse Iago e sabiam mes-
mo do seio das a^uas,* que dir-
se-iam espalhadas alem dos li-
mites ordinários. 

Os tectos arredondados, admi-
ravelmente calculados para ser-
virem de defesa contra o* ele-
mentos, annuncia\ ain mais indus-
tria e previdência do ipie se cn-f 

contra ordinariamente na< hal>i-' 
taeòes con M ru idas pelus natu raes 
do pai/, sobretudo as <jne so >ào 
destinada- a servir-lhes de mora-
dia temporania. durante as esta-
ções de caça e de pesca. Pelo 
menos tal foi este o seu juixo. 

( Olitemplava C»e e-peclaeulu 
havia alguns minutos, q iiaic io. 
ao que lhe pareceu, viu alguns 
hí)mens avançando para elle, ca-
minhando .sobre os pes e arrastan-
do atra/ de >i alguma coisa de 
pesado. \o mesmo instante, mos-
traram-se \ arias cabeças erine^re-
cidas a* poria de alguma- habi-
i . ivò*4*. e Imo'o a- loartreiis d u latfo 
liearam cobertas de unia mnlíi-
d à • » de seres <jue i : im \ inham 
em todos (>s 11 idos. sempre iles-
bstindo, jMiviíi , jUr marchax um 
coni uma tal celeridad«» qim lhe 

foi impossível reconhecer quaes 
seriam a sua occupaçílo e as 
suas intenções, 

Mstava a ponto de tentar imitar 
o ri to do corvo para chamar os 
companheiros, quando um ruído 
súbito que ouviu nas moitas, fel-
o voltar a cabeça para o outro 
lado. 

Estremeceu e recuou involunta-
riamente para traa, porenu ao 
aspecto de um ser que lhe pare-
ceu um indio. ficou immovel por 
tra/ de uma moita ti vjViar cui-
dadosamente a conducta do recem-
ch eirado. 

lîastoi! um liioiinMUo de atten-
ÇÍ7O pai-a SE IISSEUTIRAI- DE (JUE N:T<» 

visto. O índio, do mesmo 
iuodo que elle, pai'ecia inteira-
mente ueeiipadu eni «-un t »m i pia r 
AS PEIJUENAS HABITAÇÚ»^ d e TERIU 

arreilondado da aldeia e O> mov i-
mentos v ivos R rápido- dos seu-

hab i t an tes . Kra IMPO-^IVEL dosco-
brir-lhe a EXPRE—ÀO «LOS traç«js 
•"••OLI a maseara u1

 ROTE MM dn nint LI-
RA coin que o TUM U R-1 aVa ' O 'IR| 
l i nha O- caiie||o>. ra-pado^ 

do a moda e -oiuriit.-. i,o «^„-O. 

r u t o da cai>era très ou ÍPIATRO 

PERNIO de PAVÃO PHTAVSM PRÍ>SA.S 

a p o r ç ã o de cat>e!io P V N O S -

te lotfiir. bina [»eça de tn:nnini>o 
de al^KÍão, ,.IH u ran de pa.te ,i 

^ada . eobriadhe apvfta- Mí-ta N 

cor|M>. A barrica dit-
nui», dilacerada ;x»IH> IM 

purem O- |H-S estav am col^it-^ 
por MU grande par d«' m , 
de jm'] 11* U- ( í PxierjoF' d.-

TE individuo ERA in ivravf l . 

% \ 
V 
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Pernambuco 
De :J.8 de junho l de julho 

Não venho abrilhaular, est» pro^ 
vado, uâ colmnua« da aprecitula 
«A Republica,» nom varias prir* 
morosas como faz o illtHt.ro .Joaé 
Augusto, tuas ei ira rteiuauaíiuealo 
fazer um upaubado dos factos 
m ait) importantes ijuo cccurrurom 
aqui no L ao do Norte. 

O dia de juuho, oui que 
completou o 8' auaiveraario da 
morto de Kloriano Peixoto foi a« 
qui tíoleuinomeiUe commémorai! k 
Ao meio dia itnilisomfcn uma aes 
aã o magoa pelo grémio íSeta de 
Mary^ i a1 tarde foi orgaaisado 
uai préstito cívico e a1 noite sea-
aao itmgütt no theatro S. Izabel 
pelo club Silva Jardim, associan-
do-ae aoa actos o exercito e o 
povo. 

— No dia auterior tinha o dr. 
Barros Rega. deixado o exercício 
da delegacia do i a districto d& 
capital e sido alvo de significati-
va munifestagão de apreço. 

Tendo ae feito escavações para 
ser reconstruída uma casa que a-
cliavanse em ruinât* no Caminho 
Novo, arrabalde da capital, fo-
ram encontradas duas ossadas bu~ 
munas, duas balas, uma moeda 
de 40 reis, duas faca* de ponta, 
uma livella e botões de calças, 
além <le uma catacumba vazia. 
Não foi possiuel proceder-se a 
exame em vista djs ossos acha-
remise puíverisados. 

— A imprensa occupa-se em 
vastos nec ologtos da morte do 
general Arthur Oscar. 

—O 12• anniversario da morte 
do grande republicano Silva Jar-
dim, facto occorrido a 1" de ju-
lho, aqui nâo passou desapperce 
bido graças ao «Jornal Pequeno.» 
Correio do Recife» e ao club que 
tem o nome d laquelle patriota il-
lustre e ao grémio Seis de Marr 
ço. 

—Os cangaceiros nos sertões 
d'esté Estado estão amedrontan. 
do o nosso povo, por mais que o 
governo tome providencias ener* 
gicas. 

—Trata-se aqui da fundação de 
um Instituto de Musica, tendo ja' 
chegado do Rio de Janeiro,o ma-
estro Romeu Dioneai, que vem 
dirigil-o. Em beneficio do mes-
mo no dia l ' do correute reali* 
sou-ae no Theatro Santa laabel 
um imponente concerto, no - qual 
tomaram parte os melhores e mais 
distinctos amantes da arte de Car-
los Gomes, que se acham aqui. 
Desde o dia 2 acham-se abertas 
as matriculas para os diversos 
cursos do ditj Instituto. 

—Foi nosso hospede por alguns 
dias e segue hoje para a Bahia, 
o intelligente e distiucto enge* 
nheiro dr. Silio Boceanera Juni 
or, director da secretaria do con-
selho Municipal da capital d*a-

quelle Estado (5 redactur*a(.u*reU-
rio du «Revistado (irmuio Lillo-
rario.» o tu cujo se.viço do pro« 
[Uganda aqu esteve. 

Alguns magistrados iutouta 

observancia doe preceitos lagacB« 
íelerenlos a* materia, coutiando 
que nfto mais se reproduzirão, 
por parte dos srb officiate, abu • 
mos semelhantes, luhMun tMi'e' 

ram uma acçfío poraule o juiz » I contrários a bôa ordem r disci-
doü feitos da fazenda afim de ser 
aunulado o imposto de lf> */, 
sobre seus vencimeuios o pagos 
os descontos por eltes sofTrídos 
desde o exercício de 1902, segun • 
do diz «A Prjvincia. K' advoga-
do dos mesmos o iiluâtrc dr. Vir 
ginio Marques* 

—"O dr. Gonçalves Ferreira, 
digno governador deste Kstado, 
acaba de expedir um acto em 
í|ue a companhia Recife Draiau-
ge continua a fazer o serviço de 
exgotos da nossa capital. 

-Promettendo ser mais expli-
cito na próxima missiva aqui dei-» 
xo cahir o ponío final. 

Joã ) Cl audio. 

L I V R O S E R E V I S T A S 

Recebemos: 
—Oam f revjata mensal do Grê-

mio Litterario «Le Monde Mare 
che» n. 7 com a seguinte 

SUMMULA 

14 de Ju l ho— l h o m a ? Salustino. 
Altiva - P . Fonseca. 
Pensamento - Segundo Wander 

ley. 
A' Heliodoro B a l b i h a u r u s . 
Os olhos de Maria—C 
Condessa—Dar io Sobrinho. 
A virgem ou as tres flores rays* 

teriosas (Phantasia) José de Abreu. 
Suprema—E l eu the r i o Quintilho. 
A' memoria de Auta de S>u?a 

A, da 8, 
Conto moderno ("um traç) de 

realismo) -Papílon Bouge. 
I racema—C i n t r a Lms. 
«Le Monde Marche».— 
Mixticismo—J ulio, 
Melancholia—Cicero Moura. 
Versos ligeiros Jusê de Abreu. 
Notas. 

pKna dos respectivos corpos. 
Joaquim ÎAanud r í . de M oura, 

Co rouel Commandante Superior 
interino. 

Guarda Nacional 
Quartel do commaudo Superior 

da Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grande do Norte, Nata), 
em 20 de Ju ho de 1903. 

Ordem do dia 

Publico para conhecimento da 
Guarda Nacional sob meu com-
mando o seguinte : 

Uniforme dístinctivos 

Convido fazer cessar, quanto 
autes, a pratica desde muito in-
troduzida de uzarem alguns srs. 
otficiaes da Guarda Nacional de 
uniformes completamente em de* 
saccordo com os figurinos man* 
dados adoptar para oí diversos 
corpos da mesma guarda, bem 
como de dietinctives que lhes 
nâo competem, teuh) por bem 
ieelmmendado* desde ja, a fiel 

(iimniiçao Estadual 

HATAUIÁO i>H SlHiVllANCA 
Serviço para o dia de 

Julho de 1903 

Ronda, o sr. eapm. Lustoza 
Estado maior o sr. eapm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o^ 2. Sar 

gento Nascimento 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Silva 
Guarda da Cadeia o cabo 

Honorato 
Guarda do Ouartel, o cabo 

Barboza 
Ordem ao sr Oifieial de ron-

da cabo Pires 
Patrulha o Anspcnsada Bar 

boza 
Pipuete o eorneteiro Gonçallo 

UNIFORME N. 6. 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 

mt Solicitadas 
Madre Luiza Lucenti 

Soror Joaquina Simões 
(ausente), Esther, Adal-
gisa, Isabel e Angela Si-
mões, filhas do engenhei-

ro Antonio Pereira Simões, 
mandam rezar uma missa pe-
lo virtuoso padre João Ma-
ria, sabado, 25 do corrente, 
ás 7¥j) da manha, na Matriz 
desta cidade, em intenção da 
sua ex-DÍrectora e excepcio-
nal amiga, madre Luiza Lu-
centi. E para assistil-a convi-
dam a todas as pessoas de 
bons sentimeutos que tiveram 
a felicidade de conhecer ou de 
apreciar em vida a piedosa Ir-
mã Lucenti ; especialmente ás 
Filhas de Maria da Congre-
gação de Xatal ; os membros 
da Associação de São Vicente 
de Paula , e a todas as pesso-
as verdadeiramente religiosas 
que queiram prestar um prei-
to reconhecimento a aquella 
alma pura e santa. Avisa-
mos que haverá communhão 
pela repouso eterno da Irmã 
Luzia Lucent. 

Xatal, 22 de Julho de 1903. 

F>or minhas hlhas 

.1. Pereira Simões. 

Para a cura radical e pemiane.ite de fraque-

za dos órfãos genitaes. 

Cura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de proere^ção, poliu 

<;oes nocturnas, hypertrophia dos testículos* 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E B E M E D I O ha de effoctuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remetkbs e é o unieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

mecUo acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral q.ie costuma aompa 

nhar estes casos, 

E: 
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A mais antiga c uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grandc_do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam de 
por uma reforma radica] e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente a uma fundição americana. 

passar 

A nossa oííicina, 13) S G acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prpspectos.e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 
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F I J N 1 > A 1 ) A 
P E Í O DR. P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographía 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

N A T A L 

. V R e p u b l i c a 
FOLHA DIARIA. DA T A R D E 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

UK1>A( !T( > IT-(' H K KK 

-\NT0N10 DE SOUZA- UKPAOTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASSKiNATUUAK 

Ànno, 1;')$; soinostro, X3; niez, 

Editais, anmincios p soliciladas, 
np falta de ajusto prévio, 20(> rs. 
por linha simples de coinposi</ão. 

A F O M E NO S E R T Ã O 

Já dissemos, etn artigos nrr 
teriores, o que vne de triste v 
desolador na zona sertaneja, 
ao dcclarar-se a seeca <jue a-
et uai mente üa^ella aquellas 
paragens. 

O natural interesse que nos 
d es per ta a q u el 1 a p o pu 1 a çà o 
de patrícios que solfrern a 
mais terrivel das calamidades 
levou-nos a pedir aos repre-
sentantes de muitos dos mu-
nieipios sertanejos que estão 
actualmente com assento no 
Congresso do Estado, infor-
mações precisas e exactas so-
bre o estado da população e 
temol-as recebido de maneira 
a confranger-se-nos o espirito 
deante do quadro dc misérias 
que nos descrevem aquelles 
que tem sido delle testemu-
nhas occulares. 

Na vasta zona sertaneja, a 
população pobre, que vivia 
exclusivamente do trabalho, 
ficou ao desamparo e ainda 
não morreu toda a fome, por-
que tem sido amparada pela 
caridade particular e tem re-
corrido ás raízes silvestres, re-
curso extremo que quasi sem^ 
pre, si illude a fome, mata pe-
las moléstias que oceasiona. 

As estradas que levam aos 
portos de M^ssoró, Areia 
Branca e Mavar., estão cheias 
de retirantes, que vao se ar-
rastando em busca tio cal va-
r io da sua miséria, h a v e n d o 

entre CSS<JS m u i t a s v i e t imas 

entre • .S .«UC UUMU i n a n i d o s 

- " > su*>:)t>rtarem as tadi-i 
^ .\s .. • ''.v/acçã- > da v i a gem . 

\ ; .r- o r i a c r i ação , que 

• ;>e!o> res-
» (

 1 

, ri - 1 - - . - k. ' * 

> 

pertence á zona do agreste— 
atravessa uma crise extraor-
dinaria, sem agua, sem plan 
tações de espeeie alguma, sem 
alimentação para os gados, 
de modo que os seus habitan 
tes ver-se-âo obrigados a etui 
grar. , 

Deus queira que o patrióti-
co governo da Republica, at-
tendendo aos reclamos do be-
nemérito governador do Es-
tado e aos esforços dos nos-
sos dignos representantes no 
Congresso Nacional, venha 
em auxilio ás populações fla-
geladas, evitando deste modo 
a grande hecatombe da fome 
e da miséria. 

ANNIVERSARIOS 
UoMrLKTAM A N XOS AMANHA N : 
A senhorita OUriefcina Carvalho, fUbu 

(lo nosso digno amigo Fernando Carvalho 
-l9 esoriptarario da AJfandrga. 

—Murillo Aranha. 
—O digno moço José Gothardu Notto, 

Leão X I I I 

O digno e virtuoso parocho 
desta capital, padre João Ma 
ria C. de Rritto está promo-
vendo exéquias soletiines pelo 
passamento de S. Santidade 
o papa Leão XIII, que deve-
rão se effectuar no dia 30 do 
corrente, na egreja matriz d1 

esta cidade. 

O illustre chefe de Policiei, 

nosso presado amigo dr.Fran-
cisco Camara, tomando na 
devida consideração uma lo-
cal do nosso collega da Gaze-
ta do Commercio sobre uma 
pobre mentecapta, de nome 
Maria Annunciada, que pe-
rambulava dia e noite pelas 
ruas da capitai, fez recolhel-a 
hoje pela manhan ao hospital 
de Caridade. 

Acha-se nesta capital, com 
sua exma. família, o nosso 
particular amigo capitão Fe-
liz Masearenhasjchegado lion-
tem cia capital parahybana, 
i quem apresentamos os nos-

)s cumprimentos. 

A sobrecasaca 

A julgar ;)-;:• :in lacto recen-
l-j. parece a sM1i)rejasaca 
v ii r i na imcn te da m o . 
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nalidades do íur/'francez 0 
convite dizia : 4lDe sobrecasa-
ca." Ora, ninguém ignora que 
o protocoilo da corte da Bél-
gica é talvez o mais severo de 
toda a Europa. 

0 sr. de B... não tinha so 
brecasaca ! Voltou á casa o 
mais depressa possível, man-
dou chamar á sua presença o 
gerente do hotel onde estava 
hospedado e immediatamente 
lhe desferiu á queima roupa 
um milhar de cumprimentos 
sobre a toilcl tc que elle tra-
zia. Referiu-se com especial in-
sistência á sobrecasaca do ge-
rente do estabelecimento e,co-
mo era natural,acabou pediu-
do-lh'a emprestada. 

O gerente não pestanejou, e 
entre satisfeito e embaraça-
do, ponderou ao solicitante a 
seguinte observação, articu-
lada em voz quasi titubeante: 

—Devo prevenir o sr. conde 
que esta sobrecasaca e ape-
rtas a minha numero dous. 0 
numero utn emprestei a tam-
bém ao sr. Vanderbilt. 

Reahsou-se o almoço e o sr. 
de B... verificou que os outros 
tres convivas estavam muito 
pouco ã vontade dentro das 
suas respectivas sobrecasa-
cas. 

Cauteloso, mas curioso, 
syndicou da rasão do facto : 
o Gentleman-Rider vestia so 
brecasaca do seu pedicura e, 
quanto ao cônsul, a que os-
tentava, tinha também pedi 
do emprestada ao Burgo-Mes 
tre de Ostende. 

1JELA I^ATIÍIA K VI:LO EXKRCITO, 

paginas, por J . da Penha, 
Livraria Fortunato Aranha. 

Preço üSOOn. 

E S P E C T Á C U L O 
Ficou transferido para hoje 

o espeetticnlw d rama tico que 
noticiámos para hontem,pn> 
movido pelo artista Avelino 
Gonçalves. 

V A P O R E S 

Somente amanhan chegará . o 

a esta capital <> paquete naci-
onal Pcvnninhuco* 'procedente 
•los portos do norte. 

O bicho de hoje 
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empreganrse para fazer allu-
são a uma idea fixa, em cuja 
realisação prosegue se com a-
finco, íí qual se volta muitas 
vezes. 

A queda do império francês 
e r a a deleruhi Carthngo dc 
todos os discursos de William 
Pitt. 

Larousse JUNIOR. 

Casos e Cousas 
A K I H K ; A ( / Â O D A V O X T A D K 

Um escriptor in^le« coinpoz uni 
livro pura provar que o homem 
pode curar-se de um grande nu-
mero de imlisposiyões phisicas po-
la simples aceao da sua vontad(». 
Dei-lhes numa das minhas ultima* 
chronicns o resumo desta tliooria 
e o formulário empregado pelo 
autor para se sugestionar a si 
proprio que níTo soffria do uma 
enxaqueca que o atormentava, e 
conseg;uio por essa forma que pi-
la se dissjjias.se. 

Xa Revue (antiga Revue des Re-
vues) o dr. F. Régnault trata do 
mesmo assumpto e mostra-se tam-
bém favoravel ao methodo da au-
to-suggestão. Como havera' de 
certo entre os meus leitores quem 
deseje experimental-o—visto como 
elle offeroce a particularidade in-
teressante dc ser completamente in-
nocente mesmo quando se mostra 
ineiíkm eis algumas recomenda-
ções do dr. Régnault tendentes 
a facilitar o resultado que se de-
seja obter. 

Para se conseguir uma boa au-
to-suggestao níio são igualmente 
favoraveis tadas as horas do dia. 
À pessoa deve isolar o seu espirito 
do mundo exterior, evitar o ba-
rulho, as conversações, as idas e 
vindas das outras pessoas no apo-
sento em que estiver. De dia es-
tas prevenções nao síío fáceis de 
tomar: de noite, hoi'a de a 
dormecer, realisam-se espontanea-
mente. 

E- pois este o momento favo-
ravel. 

As pessoas dotadas de uma von-
tade forte obterão resultados ex-
traordinários pela simples medita-
i/fio persistente na idea que pre-
tendem autosuggestíonar-se. 

Xunni viagem que \v/, a's Índi-
as, escreve o dr. Régnault, vi uni 
euvopt-o executar os exercícios dos 
í'akires. ('ontou-me que a admi-
rarão que 1 ! m i haviam inspirado o 
levara a tentar imital-os. Desço 
briu e itão qu(. lhe bastava que-
rer foiUMiH'iitc para ticar vinic 
minuto- a meia hora com o> l>raç<»> 
aberto.- «MU çru/.. Í)o MESMO modo 
podia. >em -^oilrimento. enterrar 
compridiiv agulha- fa<*e* e na.-
IH TU- : ;ICF;IIII(II -ati^uc corria da-

í t.1 H'I . pçlo ."Olll f'<s no. 
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" c»':var dc alfiwt»^ e a- pi-
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Si as imagens visuaes sSo mais 
foi'tement«4 percebidas pelo sujec 
do que as auditivas, pode-se fa-
zer penetrar a idea pelos olhos. O 
dr. Kégnault obteve a auto-sug-
gestíto num hipocondríaco, acon-
selhando-lhe a que escrevesse to-
das as noites na parede, com pe-
dra phosphorada, estas palavras: 
'•Sou um homem alegre'1 e a que 
adormecesse lendo-as. 

As formulas devem também va* 
riar consoante as indoles. Os que 
tem o espirito de obediencia al-
cançarao o resultado em vista, 
dizendo-se imperativamente a si 
proprios : '"Faze isto?\ Para os 
crédulos seria mais efficaz a sim-
ples affirmativa. Em vez de dize-
rem, por exemplo: "quero ser tra-
balhador. quero ser alegre, quero 
ter juízo", etc.. enunciaram : "Se-
rei trabalhador, hei de ter ju izo . " 

Si somos rebeldes a's auto-sug-
gestões ordinarias, resta ainda o 
recurso dos meios indirectos. Adap-
temos a nossa physionomia e a nos-
sa linguagem aos sentimentos que 
queremos adquirir. Para nos de-
sembaraçamos da tristeza, riamos 
a bandeiras despregadas, cantemos 
canções alegres. A principio fal-o-
hemos forçadamente, mas a alegria 
ntio tardara' em vir. 

Em outras circumstancias con-
vém executar um acto fácil, ligan-
do -se com o que se pretende fa-
zer, occasionara' a sua execução. 
Por exemplo, deseja-se sahir da 
cama cedo e níio se tem força da 
vontade bastante para vender a es-
peeie de oiodorra em que é tao 
agradarei jazer durante horas, com 
o espirito a fluctuar entre o sonho 
e a realidade. Pois bem, tenha-se 
a' cabeceira um livro interessante, 
que incite a1 leitura, logo que se 
abram os olhos. Despertar-se-ha 
de todo em poucos minutos, a von-
tade readquirira' toda a sua ener-
gia e tornar-se-ha fácil saltar da 
cama. 

Pode-se também reccorrer a sub*-
terfugios : 

Conheci um musicista de gento a 
quem haviam sido recitados banhos 
de mar : mas tinha medo de en-
trar para a agua e parava no mo* 
mento em que tinha de o fazer, 
incapaz de se decidir. Pedia entílo 
a um amigo que o empurrasse brus-
camente e esta simples incitaçao 
decidia-o. Xa falta de um amigo 
dava uma gvatilioaçào a urn garoto 
para lhe prestar esse serviço. 

Assim era também Alfieri que, 
tendo-se apaixonado por uma mu-
lher, níio tinha forças para se abs-
ter de ir a' casa delia. Como, 
porem, desejava com o maior em-
penho privar-se desse prazer. s6 
o conseguio fazendo-se atar a uma 
cadeira. 

a tentação nao era forte 
senão levaria a cadeira 

lv que 
»astan te : 

com iro. 
Crnioso. 
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A vida anedoctica 
dos grandes homens 

LKOpoljx) 1>A HEUilCA 

o rei Leopoldo foi fazer ama viíleglrt 
tutu em Lachon, 

No dia seguinte a < .w saa chegada <» 
pfi mando» cba»»ar um r'&M]eireiro do 
Lu,4bon(o mandoQ̂ ĥc* rectiflcasííe com 
i-vfj• ohs th<ir< mvU- folio da waa 
• üína pr̂ M, r-̂ /in.̂  jft a operâ A 
s.jâ Ví>iis> 4«:• i»'r«:;r!t «i ^ufinf'» rlovia. 

— n,v.' vtnto :r ut(Ma^c^tadc. ro«pon« 
i»fii o i^btílicirciof. ftvin pestanejar. 
'' K- • M 'Q da *ua SoVírh» tini* j\]>>r 
i iv ^aarouta »oid^ o p -in na m&o rlv 
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Pensando c rindo 
0 puder <lo tudo fazer nftò dá u 
iliivito <ín tV/iT tudo* 

M O N T À L E M H I K T 

S E M P R E 
Ave qoe ae azas pandas tu abriste 
t» (ieàouídoaa vuast® pelufi an«. 
hoje to buboa, oboio do pezarey, 
am coraçfto desconsolado o f riste. 

E onujüíuito assim peruorres os logares 
novos, extranhoBqne tu nunoa viste, 
minha alma ao ftoflrinionto nfio rosisto 
Beni a bdiiv-&o do »rnòr dos teus PIliares 

Se, ua jornada, oui moio do uaraiulio, 
ta sentires só mente a fragua e o espinho 
o desengano o a dor por ioda a paria, 

ao poiso antigo voltarás decerto 
e hab de encontrur.ao teu sorriso,aberto, 
o mesmo oorâ Ao para adorar»to. 

Lmz SANTOS. 

Í
Num restaurante para fraguasses 
pouco dir.heiroRos : 
—O' rapaz olha a poryfto de ear* 

ue assada quo tu me trazes I N&o 
chogu para a còva de um dente. 
O croarto* confidencialmente, ao 

ouvido : 
—Quando o sr. a tiver provado, ha de 

vér qao ainda lhe sobra. 
TAKTARÍN. 

NO V A T I C A N O 
L E Ã O X I r i E S U A R O D A 

(Da Bibliotheque Universelle 
e Revue Suisse) 

(CONTINUAÇAO) 

Tem-se faltado muitas vezes 
da crise financeira por que atra-
vessava o Vaticano antes do An-
no Santo. Nilo esta' esquecido o 
appello aos fieis dos bispos de 
Coíonia após o congresso eatho-
lico de Crefold. Monsenhor Se-
rnitz dizia que o Papa precisa 
para a administrado geral da E-
greja de uma sonima de sete 
milhões de francos, dos quaes 
quatro devem vir das otfertas 
do mundo inteiro. Ora se o o-
bulo de São Pedro tem, por mui-
to tempo produzido mais do que 
isso, as receitas tem ficado de-
pois abaixo de dois milhões e 
meio. A causa dessa diminuirão 
foi, primeiro, a guerra entre a 
Hespanha e os Estados Unidos; 
depois a França se mostrou me-
nos generosa do que costumava 
e a Áustria se tornou a menos 
dadoza das nações catholicas. 

O Papa tem que mandar a' Al-
lemanha um prelado que expoz a 
miséria 'Verdadeiramente profun-

da" da Santa Sé. Organisaram 
coüeotas permanentes, alim de li-
bertar o Suiitüio Pontífice de seus 
embaraços de dinheiro* porque 
sem dinheiro, dizia o bispo de 
(Jolonia, mio lia Capa livre. 

Entretanto, LeSo X I I I , duran-
te seus > annos de pontificado, 
tem pelo menos triplicado a do-
tação de cincoenta milhões que 
Pio I X deixara' a' egreja. Kssas 
sommas foram depositadas em 
mão dos principaes banqueiros da 
Furopa e da America; capitaes 
consideráveis forão retirados dos 
bancos fnmcezes depois da appli* 
caçáo da lei relativa a's congre-
gações religiosas. Além disso o 
Papa actual creou uma reserva 
de mais de cem milhões retira-
dos das otfertas dos fieis para os 
seus di fie rentes jubileus. 

Quanto a fortuna particular de 
Leão X I I I , avaliam em uma de-
zena de milhões de renda. 

E a Santa Sé não tem mais 
dividas : ha 10 ou 15 annos que 
o orçamento do Vaticano esta1 e-
quilibrado. 

Emfim, nem Pio I X nem seu 
successor quizeram tocar na lista 
civil que foi concedida pela lei 
das garantias. A renda é inseri* 
pta no grande livro da divida 
publica italiana, e os juros se ac-
cumulam e se eapitalisam. 

pedes de cor a pedido de cerios 
ricaços americanos. 

Fizeram uma subscripçào pura 
presenteal-o com unia taça do ouro. 

RETALHOS 
Victor Hugo, cujo centenário o 

mundo latino acaba de comrue-
morar ruidosamente, tinha um 
socio que morava também em Pas-
sy e que empregava todos os es-
forços para fazer perfeita a sua 
semelhança com o grande poeta. 
Vestia-se do mesmo modo e usava 
a mesma barba branca. A'quelles 
que o saudavam com respeito a' 
sua passagem respondia, sorrindo, 
captivo da gentileza e represen-
tando muito bem o seu papel de 
falso de Victor Hugo. 

O jornal em que colhemos essa 
noticia diz que o tal homem co-
piava tão bem o autor dos Mise-
ráveis, que ninguém o viu depois 
da morte do poeta ; provavelmen-
te morreu também. Esses sosios 
dos grandes homens representam 
com tanto amor o seu papel que 
içam com a sensibilidade de ver-
dadeiros irmãos siamezes. 

Os negros dos Estados Unidos 
ficaram muito sensibilisados com a 
conducta do gerente de um hotel 
londrino que se recusou a des-
pedir de seu estabelecimento hos-

A França possue c:les p:ira 
cada 1.000 habitantes. Seguem -e 
lhe : a Irlanda com 7'», a Inglaterra 
com ííK, a Álleiiianha com <• a 
Suécia com 11. 

Ha 2.ÜOO,OO<> cães na Allema 
nha, 1.;>UO.IIHO na K u s s i a e o«»o 
na Turquia. 

A Allemanha é incontestavel-
mente a nação mais instruída da 
Europa, mas os seus professores, 
sào em diversas partes desse pai;, 
mesquinhamente pagos. 

Recentemente, diversos profes-
sores de Frankfort pediram em-
prego na policia, porque a sua 
remuneração era muito menor do 
que a paga aos polichtes. 

A Academia deSciencias de Frau 
ça publicou estatísticas alarmantes 
do estrago causado em França pelo 
abuso do absinthio, que allirma 
ter sido directamente responsável 
por 15.000 crimes ou faltas, Uí.000 
casos de loucura, 1 .soo suicídios 
e *>0.000 casos de turbeculose. 

O Corpo de Koinbeiros Berli-
nense teve de sahír rua ll.utfO 
vezes, durante o anno passado, 
afim de acudir a chamados para a 
extineção de incêndios. 

m I —• 

PERNAMBUCO 
De 5 a' 11 de Julho 

Eís-me em ]>osto de honra, nas 
columnas da sympathica Repu-
blica. 

—Chegou ao nosso porto, vindo 
do sul o cruzador austro-hUnga-
ro ZentUi que tem o deslocamento 
de 2.300 toneladas, machinas de 
duas hélices de 7.200 cavallos e 
desenvolvendo a velocidade de 20 
nós por hora e mede !)2 metros 
de comprimento e 12 de' largura, 
sendo seu calado médio de 4.3 
metros. 

~0 illustn dr. Oscar Fleury, 
digno capitão auxiliar do delegado 
do estado maior do exercito junto 
ao commando do 2* districto mi-
litar, acaba de dar a luz da pu-
blicidade a um seu livro intitula-
do Gommentarios políticos, que cons-
ta de um volume-de 12S paginas, 
nitidamente impresso na acredita-
da Imprensa Industrial dos svs. 
Nery da Fonseca & C. 

Com destino ao Acre embar-
caram no dia ò o capitão líodol 
pho Barreto da Fontoura e tenen-
te Xicanor (Juedes de Moura, do 
2' batalhão de infantaria; alferes 
do Li' Firmino dos Santos Olivei-
ra e do 34" Vicente Henrique de 
Souza e Miguel Hypolito de Mello. 

A Sociedade Recreativa Ju-
ventude, sob a direcção do distinc-
to professor Lourenço Thomaz da 
Silva, acaba de realisar ultima-
mente em sua bonita sede um 
magistral concerto vocal e instru-
mental, a que cem pareceram as 
melhores famílias da nossa capital. 

O sr. Jul io Soares de Aze-
vedo, autor de diversos livros e 
bastante conhecido em nosso meio 
intellectual acaba de publicar mais 
um contendo prosa e verso e que 
se intitula VQZQÍ> do Coração. 

—O Instituto de Musica que a-
caba de ser fundado m\sta capi-
tal, procedeu a eleição para a sua 
primeira directoria eüectiva e esta 
é a seguinte: presidente -dr. Kaul 
Azedo, dM Provinda, e medico 
distincto; vice-presidente—dr. Luiz 
Gonzaga; 1* secretario—dr. Os-
waldo Machado, redaetor-chefe do 
Jornal do Recife: 2. secretario 
dr. Luiz Fragoso; tliesoureiro-
coronel Epaminondas Lins Caldas; 
director do Instituto---maestro eav. 
Romeu Dionesi ; secretario —La-
yette Lemos, critico musicista. Os 
professores são os melhores dV.ste 
Estado: Romeu Dionesi, Euclides 
Fonseca, Henrique Jorge, G. Co-
meletti, Jayme Azedo, Candido 
Filho e senhoritas Mathilde Fuers-
te n i be rg e Maria L 11:: i J o rge. 
Haverão conferencia^ ; c>re a his-
toria de Musica e dos músicos e 
delias estào incumbidos os d rs. 
Oswaldo Machado e Augusto de 
Oliveira, redactores do Jornal do 
Recife, sendo o segundo, chronis-
ta aprimorado e litterato muito 
apreciado. As aulas funecionarão 
provisoriamente no andar superi-
or do (íymnasio Pernambucano. 

—Domingo ultimo re-organisou~ 
se o Hippodromo do Campo Gran-
de, constando o programma cie 
cinco páreos e tendo havido mui-
ta animação. 

—Acaba de ser aberta uma casa 
para exercícios de tiro ao alvo, 
havendo esta semana dois tornei-
os, que correram a\s mil maravi-
lhas. 

—Foi fundada aqui uma socie-
dade denominada União de Resis-
tência dos Pintores ejn Pernambuco 
ja se tendo procedida a eleição da 
primeira directoria efiectiva. 

- Acha-se entre nós o intelli-
gente sr. Sebastião Cavalcanti, pro-
prietário da Gazeta de Pesqueira e 

commercianle nu pittore^ca cida-
de do interior que tem o nome 
do seu apreciado jornal. 

No dia anniversario * lo na*-
cimento do exmo. sr. general Ser-
ra Martins, con'miaiulante do 2. 
distrieto militar, os o í l i c i a e s da 
guarnição federal deste Estado 
promoveram-lhe unia honrosa ma-
nifestação de apreço. Ao meio dia 
quando s. exa. chegou ao quar-
tel general discursou o i Ilustre 
engenheiro dr. Alfredo Oscar Fleu-
ry de Barros, capitao do estado 
maior. A' noite houve, recepção 
ua casa da residência do mesmo 
general havendo retreta sob re 
gencia do mestre do 14* batalhão 
Manuel Guilherme de Athayde, 
tomando parte as bandas dos 2*, 
14* e 34' e regimento de infan-
taria policial. 

A chamado do ministro da 
guerra seguiu paru o Rio de Ja-
neiro, no dia tí, o auditor de 
guerra do 2* distrito militar n"es-
ta ('apitai o sr. tenente-coronel 
dr. Braz Florentino Henrique de 
Souza. 

No dia 11 seguiu com destino 
ao Acre o sr. dr. Baptista de Mo-
raes, il lustre medico pernambu-
cano, que ja occupou e volta a o-
ccupar o cargo de ehele do servi-
ço sanitario das forças do bravo 
Plácido de Castro. 

-O Instituto Pasteur de Per-
nambuco, segundo o brilhante 
relatorio do seu illustn1 director 
dr. Octávio de Freitas, e publi-
cado nM Província, do dia 
durante quatro annos e meio de 
sua fundação tem sido frequenta-
do por 5SS> pessoas, que foram 
se tratar de raiva. 

Os iarapios esta semana fi-
zeram mais de 12 roubos fazen-
do sempre boa colheita. 

O hábil pharmaceutico Al-
fredo Barros, de Floresta, cidade 
do interior, acaba de expor a ven-
da a manteiga de piqui\ prepara-
do de sua invenção, leito daquel-
la madeira, e que serve para a 
cura de feridas, hcmorrhoidas, in-
flamações de qualquer natureza e 
queimadura. 

—No dia 11 a antiga e con-
ceituada Sociedade Recreativa Ju-
ventude deu um brilhante sara'u 
a seus associados. 

- E até para a semana. 
João Cláudio. 

GRANDE SORTIMENTO 
1)K 

Encontra-se aqui. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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Duncan examinava ainda o seu 
visinho com curiosidade, quando 
o caçador chegou ao lado delle, 
em silencio, e com precaução. 

-~Ve, disse-lhe o major em voz 
baixa, que chegarmos aos seus 
estabelecimentos ou ao seu a-
eampaniento e aqui esta7 um sel-
vagem cuja posição parece atra-
palhar a nossa marcha. 

Olho de Falcão estremeceu e a-
garrou a espingarda sem ruido, ao 
passo rjue seus olhos seguiam a 
direcção du olhar de Duncan. Es-
tirando então o pescoço, como que 
para reconhecer melhor esse in-
dividuo suspeito, upós uni momen-
b> de exame, abaixou a arma mor-
tifera. 

\;7o e uni iluron. disse,e não 
pertence mesmo a nenhuma das 
tribus do Canada'. Montcalm rc-

Mas, não faço fogo, seja qual for 
o motivo. 

—Si o vir em perigo, disse Iley-
ward. não poderei... t 

Olho de Falcão interrompeu-o 
com um um novo riso mudo, o-
lhando-o como homem que não sa-
bia bem como responder a esta 
pergunta. 

- Xeste caso. major, fogo de 
pelotão! 

Momentos depois, estava oc-
eulto pelas moitas. Duncan viu-o 
reapparecer atraz do prisioneiro 
que queria fazer deslisando como 
a serpente com a barriga pelo 
chão. Quando estive apenas a al-
guns passos do índio, ergueu-se 
lentamente som o menor ruido. 
No mesmo instante, as aguas do 
lago resoaram dum tumulo subi-
to e Duncan, lançando um golpe 

crutou todas as raças de bandidos de vista a's pressas, viu uma cen-
que poude encontrar. Masnãotra 
fac ão nem towãwhak ! Sabe onde 
elle depoz o arco e a espingarda í 

Lhe não vi arma alguma.res-
pondeu o major. O único perigo 
que temos a reeoiar delle fi que 
dè o alarma aos companheiros que, 
como vê. arrastam-se deslisando a' 
margem do Iago. 

Seus companheiros que se ar-
ru-t um deslisando a* margem do 
lago, disse o caçador rindo. <•!> 
eicncia (jue se ganha ao pa^ar 

anno- e annos na escola ! 
Oiicin quer que seja. o bandi 

do de pernas lofi^as, é pl'ccÍso iiilo 
liüi iH'lle, Terdia-«» um resp^iio 
| ' " | | | T ' C I I J { ' A I d a . I IH 'I IH • \ OI» 

du 11m«â solu piíra üj/arrul o |hm 
detj.j/ .cm lhe olbljdrr a jwlle. 

te na dos seres cujos movimentos 
tinhanrno de tal modo intrigado, 
precipitarem-se. juntamente. 

Agarrando a espingarda, o ma-
jor, tornou a levai' o olhar para 
o índio que observava e que ti-
nha o pescoço estirado para o 
lago. mirando tudo com uma es • 
pecie de curiosidade estúpida. \e.v 
te momento, a mão ameaçador;« 

9 

'If Olho <1(> Kal( •ão tinha-se levan-
tado sobre elle, porem, cm vez de 
bater, deixou-a cahir sobre a caixa 
e ahandonoirse ainda um novo 
acresso dr riso silencioso. 

Kinalmeiilc, cm \ r / i <|<. ii^arrar 
a \ ií tima pela yaiganla. bateirllie 
bj'r| i ameiite no liombio. dj/i*ndo 

()|a , aim^o ' «jm i oi inai o 
« imigre* a ranh^em r 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

ei ade. 

Encarrega-se de Liquida* 
ções (Jommerciaes. 

Dá consultas por cscripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' UA Republica1' 

* > m 

iîh'.î'i» u4ruí 

P e d r o Xu i ies de S á 

avisa ai s seus amigoá e 

chontea q ue acv/ba rle 

m ncar aeu gabinete deu* 

lano, o.rle ofTereee oa ser 

us serv: ' - clínicos. 

Consultas das 11 ho-
rns ihi nmnhiMi //s 

•I hnrns *l;t \nr<h\ 
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O leitor pode imaginar melhor 
do que nos poderíamos descre-
vel-a qual foi a surpresa de 
Hey ward. O seu acampamento de 
índios temerosos transformava-se 
num bando de castores : o seu 
Iago não era mais do que um a~ 
cude formado a's pressas por 
esses engenhiros quadrupedes ; a 
cataracta tornava-se um dique 
construído pela industria natural 
desses animaes c no selvagem, 
cuja proximidade o inquietara, 
reconhecia o seu antigo compa-
nheiro David La (iainnie. 

0 accessio de riso de Olho de 
Falcão não passara ainda, quan-
do Hey ward chegou. [Fez David 
voliar sobre o.̂  calcanhart1.^. 
cerinionia, para examinais) mais 
a' vontade e jurou mais de uma 
vez que o modo pelo qual estava 
trajado ridiculamente fazia gran-
de honra ao gasto dos llurons. 
Afinal, agarrou-lhe a mão e a 
pertou-a c<un uma forra que fez 

virem lagrimas aos olho do ho-
nesto 1 )avid. 

F assim. di>punha-sc a en-

sinar um cânt ico aos caMoie>. 

não e í divse lhe : <>> I ndust rÍ(ÍM>S 
animaes ja" >abem a l guma cousa 

do seu oli irioi pol'ipie Imitem o 

compasso c(,111 cauda, como a 

caba de \ I T , K o que peji-ü de-

la ari'i ' 

1 U N I - HL 1 r c / \ e / l ' - I) Jí | l i o d o 

r I í r \ o 

\ I > »i 11 i |,»j i i,, , < . i • i' UM 
III' » I r í H il / II - i H I \ j I Hl H i I J ' t • I • 
l e n d o ' 111 \ i d o o q m í i l < I •«•,".'i\ j 

ja1 de dit!crentes lados, e uma 
musica que tem uma virtude par-
ticular ; chama perto de mim 
duas boas espingardas, para não 
dizer nada das facas e dos to-
mawhaks. Pois bem ! Vemos que 
não lhe aconteceu cousa alguma 
de desagradavel. porem, diga-nos 
agora o que é feito das duas mo-
ças. 

-São captivas dos gentios, res-
pondeu David ; porem, apezar de 
perturbadas de espirito, estão em 
toi Ia segu rança e<)r|>oraI. 

Ambas ; perguntou Hey ward. 
respirando apenas. 

•Ambas, repetiu 1 )avid. 
Que o ceo lhe recompense da 

consolação que .suas palavras me 

proporcionam ! exclamou Munro 
com agitação : minhas queridas 
filhas ser-me-ão pois entregues tã<í 
puras, tão innocentes com o quan-
do me foram rouhada<. 

Duvido q<j" lenha chegado o 

moiuento ,jt) \\A .•;llnciito. im-
plicou David coíu um ;<r ^ra\e. 
O chefe desses seivagen> é po^^u-
ido de um espirito ma\> cpie só 
Ollill I pot elicia do et M ! pode 
nar. 

I I O ! i I i 

- o l i . l c e>l; t" e [ e l » a i l « i l do 

perguntou ' ' r 11 se a 11 n • i ] » (. n € .:1< 

I Uo| ' 

lb M1' anoa a i iiei rn[|| u , 
u • |o\ «Mi - gurrreji-M, e ama ri j i , 
' í n que - o 11 be, I le \ I'IIIM-Iio :i|qn 
m nia r » la I roi n e i r -i . I«, < ,. ^ , 
\ I I I o ' • m.i 'ii ,j)(1 
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Superstições chinezas 

Na epoca d:* íasurruivão don 
«lioxois» üá Chiiií^quaiKlo n.s 1/*-
gaçõoj ouropéas mu Pnkitn, ae 
achavam aaye<lia<l;is judos ivvoltoo 
son, muito ao falluu nas auperati^ 
yüürt doa ChiutiKMH, quw os Kuro-
pbua \lidavam. 

Aitribuiu-s«, então, a origem 
da luta ao fact>> de turoni o» Eu* 
ropmis, n i couBtruüVào d a ti Vitw 
ftMTtiua, iJodtruuJo o« cmuitoi jos 
iiifJe^etiíi , oftouriHurio a«sii) o 
maia aagralo sentimento dos Chi-
neztíci, icjío é, o culto doe auto-
püuMadoM 

Kíiirc iiti lUKiKsroâUá MUporâttyû* 
ea ilo Império Cotaste ha uma 
Imwunte curiosa, riouTipta pelo 
dr. Matignon, medico do exercito 
fraiicc/,, que esteve na Legaçfto 
do França durante a phase agu* 
d:i da revolta. Ksstx superstição, 
que rd estrangeiros muitas vezee 
desrespeitaram, por desconhecera 
tem o nomo de tong chnm, 

K' dítticd definir o jong choue 
nâo somente em virtude do aeu 
caracter proteiforrae, mas, prin» 
cipalmente, porque a nossa tn-
telligencia <ie occ.dentaea nunca 
pode conceber nada que, por lhe 
ser análogo, possa aervir de ter* 
mo de comparação, lateralmen-
te, (ong-choM significa vento 
o agua ; mas estas duas palavras 
não elucidam casa crenç* chine-
za, que é uma especie de su-
perstição topographies. 

l'ara os filhos do lmpedo d > 
Moio, um pont ) qualquer da Chi> 
na é um centro de forças, de in-
iiuencias esperituaes, sobre a na-
tureza das quaes elles têm idéas 
muito vagas. A menor pertur-
bação que ae produza nos objec* 
toa clrcunrjaeentes, era consequên-
cia de grandes trabalhos ou de 
conátrucçOes, basta para modifi-
car, em um sentido bom ou mao> 
geralmente iua'o; essas influencias 
esperituaes, 

ü caracter mysterioso, vago, 
obscuro do fong«choue e a sua 
interpretação difficil fizeram dessa 
crença uma acienda especial, que 
tem os seus iniciados e os seus 
doutores. Ha longos e minucio 
sos tratados relativos ao tong 
choue que é um enigma ca-
prichoso, obedecendo muitas ve* 
zes a motivos impenetráveis. 8e 
urna casa em construcção agri-
da ao fmg-choue o seu proprieta-
rie sera' venturoso ; se o contra-
rio se da\ toda a sorte de des* 
graças lhe acontece. 

E' em assumptos referentes aos 
enterios que o fong+choue desem-
penha o seu principal papel. Um 
chinez que peide uma pessoa de 
nua fainilra tom a incessante pre-
oecupaçâo d.k ^iber se o morto 
terá' um fun</*cíti>M0 favorável. 
Por isso é complicado o protocoi 
'lo do tong-choue. Em que dia se 
far»' o enterro y Onde sera1 Cri 
vado o tumulo ? De que maneira 

sora1 orientado ? S-ln por^imía.s 
a's quão** oa a&lrolugoa respondem 
depois de longos cdcuhs , fcJo os 
astredo^os p jdecu, ali fixar a 
hora do enterro, determinar o lu-
tfar da iohtunaçtlo ; segundo a 
P siçfio de certas estreitas, esta-
belecem ao a tumba sera4 a 
roifca ou a esquerda das corren-
tes terrestres tutelares. 

O mais «céptico dentre os chi* 
nozes não ousaria jamais, em 
semelhantes circumstances, dei« 
xar de ouvir a opinião do astro-
logo. 

Na Europa, entre vizinhos, as 
questões de limites de terreuoB 
sfi / frequentes causas de querei« 
la. Na China as polemicas dessa 
especie são substituídas pelos pio« 
cessos do tong^choue, o qual oc-
cupa um logar importante no co* 
digo do Celeste Império. Se uma 
chaminé e por demais alta,se uma 
janella se acha situada em frente 
de uma porta o fong»choue do vi-
zinho pode soffrer com isso. E dahi 
ae origina um processo. 

Na China as casas são baixas; 
assim) a constracçâo de uma ca-
theedra! suscita muitas vezes agi« 
taçoes locaes. Não somente os vi* 
zinhos immediatos do edifício.mas 
os que habitam dentro de certo 
raio, procuram o missionário e lhe 
supplicam que modifique a altura 
da torre. Es fácil, alias, satisfa-
zer a essa exigencia.— A que ale? 
tura passam os espíritos '{ indagou 
um dia um missionário,—A cem 
pés.—Promette não elevar a ílexa 
da igreja a mais de 99 pés E 
essa premessa bastou para acaU 
mar os ânimos. 

Solicitadas 

Madre Luiza Lucenti 

Soror Joaquina Simões 
(ausente), Esther, Adal 
gisa7 Isabel e Angela Si-
mões, filhas do engenhei-

ro Antonio Pereira Simões, 
mandam rezar uma missa pe-
lo virtuoso padre João Ma-
ria, sabadô, 25 do corrente, 
ás 7'VfeJ da manhã, na Matriz 
desta cidade, em intenção da 
sua ex-Directora e excepcio-
nal amiga, madre Luiza Lu-
centi. E para assistil-a convi-
dam a todas as pessoas de 
bons sentimentos que tiveram 
a felicidade de conhecer ou de 
apreciar em vida a piedosa Ir-
mã Lucenti ; especialmente ás 
Filhas de Maria da Congro-
gacao de Natal ; os membros 
da Associacâo de São Vicente 
de Paula , c a todas as pesso 
as verdadeiramente religiosas 
que queiram prestar um prei-
to reconhecimento a aquella 
alma pura e santa. Avisa-

Parte Commercial 
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Natal, d'-1 Julho de l!-to3. 
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irios í|tic ha vera c o m m u n h ã o 

pela ivpuuHo eterno da I rmã 

Luz i a Lucent . 

Na t a l , 22 de J u l h o d r 1908. 

P o r m i n h a s l i lhas 

.1. Pereira Simões. 

D. H & p â hwk i i Gamara 

Mauuíjl Leopoldo Raposo du Ca-
mar a e sua mulher, Luiz Manuel 
Fernandes Sobrinho e sua mulher, 
Z)âimo fcMat&o de Oliveira Fer* 
naiKios e sua mulher, Augusto 
Leopoldo Raposo da Camara e 
Anthoro Leopoldo Raposo da Ca-
mara convidam a todos os paren-* 
tes e amigos para assistirem a4 

missa que no dia 25 do corrente 
a's 7 1/2 horas da manh-i raan* 
dam celebrar ua egreja roatrií; 
desta cidade pela alma de sua 
sempre lembrada nora. irmã e 
cunhada RAYMUNDA FERNAN-
DES DA CAMARA ; antecipan-
do a todos seu profundo agrade«' 
cimento. 

&' Cl.'. doSup.'. Areh.'. doüa.'. 

B E N E M . \ L O J / . C A P . \ 

t'2I de Março" 

De ordem do Pod/- l r / . Ven.\, 
convido m todos os IIr.\ rcgul.". 
deste Or/. para a sess/. Mag/. de 
iniciavíto quo terá' logar amanha, 
as 0 è horas da tarde. 

Secret/. da Benem.', Loj.\Cap.\ 
de Março-' ao Or.". do Natal, 

em 23 dc Julho de 1903-
Floriano Peixoto, 3.'. 

Secr.\ 

Salve! 23 de Julho de 1903 

Dazabrocha hoje mais uni 
botão de rosa, no jardim de 
sua precioza exi^tencia ; O II-
lustre moço, e acadêmico, 
Luiz Segundo Bezerra da Trin-
dade, M. D. empregado de fa-
zenda, de Pará, ( Belém" por 
esta tão faustosa data felici 
ta-o e envio-lhe um amplexo, 
desejandodhe tbem que sem-
pre e sempre lhe seja muita 
longa, e feliz, e venturoza, es-
ta data, á passagem de seu 
anni versa rio natalício. 

Um seu amigo. 

H U M A N I T O L 
Formula ayprovada pela exicellen-

tissima rnspccioria Gorai dc 
Ilygiene, ]>or acto dc o 

do ,f unho do lOu-J 

Cura a tuberculose e todos as 
atfccçfícs pulmonares e catarrhaes, 
boni como i^constitue as organisa-
coes dcljeis c de temperamento 
lymphatico. 

Kncontra-sc a veada na -
1*11 A UM AC IA M A H A N H U O. 

K1 excusado a venda sem Pargcta. 

O a f a m a d o r e m e d i o d n 

DR BRANDE 

Para a cura radical e pennanente de fraque-

za dos orgãos gíMiitaes, 

(Jura positiva todos e os casos de i m p o -

tência, prostação uervosa l perda d a 

íaculdado de pro(;i'e^çâof pol iu 

<;oes noctui'iias, hyperlropl i ia d#s testículos> 

moléstias dos r ins a da bexiga e de-

bi l idade cm geral. 
« 

ESTE ME MED 10 ha de offectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os d e -

mais remed/os e é o uuico medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. E s t e re--

med/o acalma o padecente e restaura p r o m -

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

c o m m u n i c a força e vigor, renova as funeções 

o i g a n i c a s e faz d iminuir e cassar por ult i -

mo a excitação geral qae costuma a o m p a 

nhar estes casos. 

E: 

Brande & C. 
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l ^ ^ P I ) H L I C A 

Empresa d"A R e í í b í i ^ WW 

A mais antiga e uma das „ 1 U„ , 
pographycas do Rio Grande do Norte 

ofificiiias da " R e p S 

i/ 

por uma reforma ra Z 7 M acabam de passar 
material t = p S t t o m ^ ^ ? ^ - u 

0 ~ encommenda ae typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que lia muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofiiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a rfismAí+rî o 

A — U . V 

2 — - u i a u a x i i u t i u e n o s c o n f i a r e m A l ^ V i 

temos a especialidade da oonfeoSo del ivrl i» a s ' 
sos, talões e oonhecim en tnc l ^ l ' 1 V r° s lmPres-conhecimento 

tSes de visita ™™ n
 r o t u i o s açores, car-
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Telegrammas espsciaes __ 
RIO, 23 
Continuam aqui gran-

des manifestações de 
pezar pela morte de Le-
ão XIII, naõ só do mundo 
official, como de particu-
lares. 

Todos os jornaes têm 
publicado importantes 
artigos estudando a obra 
doSummo Pontífice, que 
todos consideram como 
um dos maiores vultos 
desses últimos tempos. 

Monsenhor Tonti, nún-
cio apostolico da Santa 
Sé, recebeu cumprimen-
tos de pezames de todos 
os diplomatas acredita-
dos junto ao governo bra-
sileiro. 

A Camara dos Deputa-
dos e o Senado Federal, 
após diversos discursos 
de vários dos seus mem-
bros, que discorreram 
brilhantemente sobre a 
figura de Leaõ XIII, sus-
penderam os seus traba-
lhos. 

O dr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, 
telegraphGu directamen-
te a' Santa Sé, dando pe-
zames e auctorisou o 
nosso ministro em Roma, 
naõ só a represental-o 
nos funeraes de Leaõ 
XIII, como a depositar u-
ma coroa fúnebre em no 
me do governo brasileiro. 

O n ú n c i o apostolico 
conferenciara' hoje com 
o arcebispo Arcoverde e 
depois reunira' o cabido 
para resolver sobre as 
exequias de Leaõ XIII. 

RIO, 23. 
O general Olympio da 

Silveira foi exonerado do 
commando do I' districto 
militar e foi nomeado pa 
ra o substituir o general 
Luiz Medeiros. 

BAHIA, 23 
Os senadores Arthur Ri 

os, Virgilio Damasio e 
mais alguns deputados 
quí» se acham em diver-
gência com o dr. Seve 
rino Vieira, apresentam a 
candidatura do conse-
lheiro Ruy Barbosa ao 
cargo de governador do 
Estado. 

O S C A N D I D A T O S A O P A P A D O 

Dentro de poucos dias, o con-
clave elegera' o substituto de Leão 
X I I I na cadeira do S. Pedro. 

O novo papa poderá' sahir don-
de menos se .espera, mas e pro-
vável que seja eleito uiu dentre 
í , seguintes candidatos, que são 
apontados como papabili: 

Cardeal Rampolla 
Mariano Rampolla, marquez dei 

Tindaro, nasceu em Polizzi, na 
Sicilia, a 17 de Agosto de LS4S. 
Kez seus estudos em Roma no 
collegio Capranica, depois no col-
legio dos jesuítas e nu academia 
nobiliaria ecclesiastica, foi cha-
mado por Pio I X , em 18titt, ao 
secretariado dos negocios ecclesi-
asticos e passou dahi, em 1875, 
como conselheiro, a' nunciatura 
do Madrid, que regeu interina-
mente em 1870. De volta a Roma, 
tornando-se prelado e secretario 
da sagrada congregação dos ne-
gocios ecclesiasticos extraordiná-
rios, nomeado, era 18S2, bispo de 
Heracléa e núncio em Madrid, teve 
parte, em 1885, nas negociaçoes 
relativas a' questão das Carolinas e 
provocou, pela solução do conflic-
to hispano-allemão, a mediação do 
papa. 

Em 1887, foi elevado ao cardi-
nalato e, dois annos depois, su-
ccedeu ao cardeal Jacobini nas 
importantes e delicadas funeções 
de secretario de Estudo da Santa 
Sé. E\ além disto, arcipreste de 
S. Pedro e prefeito da Sagrada 
Congregação de Lorette. Gozando 
na côrte pontifical de uma influ-
encia extraordinaria, teve, um pa-
pel dos mais activos na politica 
religiosa desse^oze últimos annos. 

Mostrou-se mui particularmen-
te i ntransigente na longa lucta 
sustentada pelo papado contra o 
governo italiano, reivindicando, nas 
circulares sensacionaes aos carde-
aes e aos núncios, o absolutismo 
do poder temporal c protestando 
violentamente contra a situação 
creada u Leão X l i l , que chegou 
ii determinar a deixar a Italia. 

O cardeal Gotti 
O cardeal Jeronymo Maria Gotti, 

da ordem dos Carmelitanos descal-
ços, nasceu em (Jenova a de 
Março dej 1834. Foi elevado ao 
cardinalato, por Leão X H I , em 
de Novembro de lsíí5, titular de 
S. Maria da Scala, Prefeito da 
S. ^Congregarei dos Bispos. 

E modesto, retraindo, trabalha 
incessantemente e e unaiiememenle 
designado como successor de Leão 
X I I I . Orcupou o cargo de inter-
nuncio apostolico no Rio de Ja-
neiro. 

O cardeal < i *i Li é de origem 
muito modesta, tilho de um 1 e-
ccluo. passa como uma das maio-
res summidades do mundo callio-
1 ico em assumptos t hoologiros c 
consideram-no um dos espíritos 
mais esclarecidos do Sacro ('olle-
gio. \) cargo de prefeito da Pro-
paganda da"-llie tal prestigio. que 
0 cognoninado o Papa Vermelho. 

A candidatura do cardeal (rotti 
ao Supremo .Pout.iliçado dopara com 
grandes obstáculos. A impressão 
; | in; tem de lie e que. embora 
pro l'u IH Ian lente versado em e>lu -
• los de tueologia. talvez as >uas 
capacidades não se adaptem ao 
lado diplomático das íuneçôos inhe-
1'cjites a" Mtprema dignidade r«;ele-
-i.ist ica. 

O cardeal Oreglia 
* 

( ) i , i i a ile Saijt<> S t r I-
1). 111•«• M lie ! í<'in\ ay i«'iI n;t. i 
'» de J u llio -ir I ía/. por-
1 mi 11 /». limn- • h à i» h:i iiiiilNi t 
• j •< - i':i: -1 < • í ) 11 M ; ,i a •• i' i - • • t< i a 
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V ellcll i a •>" de ii tu1 ti •» 11'- i : 

cardeal Deão, a ÚV de dezembro 
de 1873. 

Koi portanto escolhido por Pio 
I X . Ist-o da--lhe o direito de sen-
tar-se no sacro collegio dos car-
deaes sob um docel verde, em 
quanto que todos os outros colle-
gas só ^podem sentar-se sob docel 
roxo. E homem tido como muito 
prudente e foi da particular es-
tima do antecessor de Leão X I I L 
E' o cardeal carnielengo. 

Entre os cardeaes ' 'papabili'' 
decerto o cardeal Oreglia e uma 
das figuras proeminentes. As suas 
funcçfies de carnielengo da Santa 
Igreja Romana e decano do Sa-
grado Collegio conferem-lhe uma 
importância que o habilitara' para 
desempenhar u m papel proemi-
nente por occasião da abertura do 
proximo Conclave. E", pois, um 
dos candidatos que mais proxi-
mos se acham do throno pontifi-
cal. Durante o interregno será" 
elle o detentor do annel do pesca-
dor. 

O cardeal Oreglia representa 
com a mais rigorosa intransigên-
cia o partido da Igreja e essa 
circumstancia constituo para elle 
um titulo do preferencia inestimá-
vel. 

O cardeal Vannutelli 
Sarafino Vannutelli nasceu em 

Gennazzano, d iocese de Palestina 
a 26 de Novembro de 1S34. Car-
deal, por Leão X I I I no consis-
torio de 15 de Março de 1887, es-
teve por muito tempo em nuncia-
turas catholicas pela Europa e é há-
bil diplojnata. 

E' secretario pontifical, grande 
penitenciário, chanoeller da peni-
tenciaria apostolica. 

E ' homem de vistas largas, re-
unindo admiraveis qualidades poli-
ticas a um fervoroso espirito de 
prece. 

Nao obstante essas qualidades, a 
julgar-se pela ma1 sorte que aguar-
dou todos os imperadores e chefes 
de Estado junto aos queas o carde-
al Vannutelli esteve acreditado no 
caracter de núncio, mal se deve 
agourar da sua investidura nas al-
tas funcçòes de chefe da Igreja 
Catholica. 

Com elfeito, apenas chegado ao 
México como núncio de Sua Santi-
dade, o imperador Muximiliuno da 
Áustria era leito prisioneiro em 
Queretaro e fuzilado : quatro annos 
depois, investido da mesma digni-
dade junto ao governo do Equa-
dor, era alli assassinado o presi-
dente Dr. Gabriel Garcia Moreno. 

Em LN>,o. o seu estádio ern Bru-
xellas não foi mais auspicioso para 
o governo belga ; a 28 de d unho 
rompiam-se as relações diplomá-
ticas com a Santa Se, só reatai las 
a grande custo algum tempo de-
pois. 

Finalmente, em l^sM, ainda como 
núncio apostolico, assistiu no Cas-
tello do. Frohsdorf aos últimos mo-
mentos do com lo de Cliumbord. 
• pie emigrara para a Áustria de-
pois de de decretado o sen exilio 
em I S-ío. 

Como se comprehende. no espi-
rito publicò italiano, inda hoje 
muito voltado para as superstições, 
o para as crendices, estes proce-
dentes não estabelecem uma corrente 
iavoravel a' oleiefio do cardeal 
Sm';ifino YanutelIL 

O cardeal Agliardi 
Antonio Agliardi. bispo do Al-

bano. é o mais joveii dos membros 
d- > Sacro ('ollegio o passa por sor 
0 li! I IO (I i lect o (I 1 I iCão X I 11. 

A opinifio |>iiUir;i e !avura\ cl ao 
cardt-al Aijiia/di. apezar dr mt iiin 
Itol I |e i t é ií̂ i (na pollí-o I'I|| 11 iri |I |( > ; 
r t Mia rali« i idat 11 ra <• I »aI •• ,ada 
1 m'i IM ! [ >;« 111111 e pr I'»~ i < I v e r a i ii^ 
i i i i » 11 
e i 1 Al ' i i iU 11 », 11 I '< ': i <i 

Cadeal Capecelatro 
«lardeíll ' Upüt oj o OlliliotlH' 

cario do Vaticano, 6 homem do vas-
tíssima erudição. Pertence a' or-
dem dos Benedictinos enuo ha ain-
da muito tempo annuneiava a im-
prensa catholica os seus esforços no 
intuito de decorar a crypta de S. 
Bento, no Monte Cassino. Para essa 
obra a America do Norte contri-
buiu com lou.uoo liras e o Santo 
Pad re com 25. Oi >0. 

A sua eleição iria influir profun-
damente nas relações do Vaticano 
com o Quirinal, pois o cardeal Oa-
pecelatro e irmão do ministro da 
guerra do gabinete Zanardelli o 
mantém relações cordeaes com a 
corte italiana. 

kA sua candidatura e apoiada por 
um grupo de cardeaes, que dese-
jam um pontificado de pouca du-
ração. 

Cardeal Svampa 
O cardeal Svampa, bispo de Bo-

lonha, parece ser favorecido pola 
prophecia de monsenhor Malachy, 
o celebre arcebispo de Armagh, 
que era uma das grandes perso-
nalidades da egreja catholica da 
Irlanda. 

Quatro séculos e meio depois 
da sua morte* foi-lhe attribuida 
uma obra prophetica sobre os Pa-
pas, desde Celestino I I até o sup-
posto fim do mundo, o qual, se-
gundo Monsenhor Malachy, se rea-
lizara' no decurso do século ac-
tual. 

Esta obra foi publicada em 1595 
por um monge cassinense, o padre 
Vijon, e foi por seu turno confu-
tada por outro monge, o padre 
Tenestrier. Estas propkecias, enr 
quanto geralmente consideradas a-
pocryplias, exercem uma especie 
de inflluencia supersticiosa na Cu-
ria. 

A prophecia referente ao 262' 
Papa, que foi Pio X I , continha-se 
na epigraphe Grux de Cruce. 

A epigraphe Lúmen in c<e/o re-
fere-se ao 203. Papa, Leão X I I I , ao 
passo que Igjiis ardens é a do pon-
tífice seguinte. As explicações des-
tas divisas são em muitos casos 
summamente extravagantes. Grux 
de cruce diz-se r g ̂  G n i a Pio I X , por-
que havia uma estrella na sua cota 
de armas ; e Jgnis ardens ao arce-
pisbo de Bolonha, porque e cha-
mado Svampa (Extincção), eas suas 
arruas são uma tocha ardendo ; po-
rém esta divisa poderia applicar-se 
também ao cardeal Venuttelli, cu-
jo nome e Serafino, que significa 
'MnHamado de zelo divino''. 

ANNIVERSAR/OS 
Co.MTLKTAM AN NOS AMAMJ AN : 

0 nosso iltustre aiui^o tcncute»corone! 
Angoto Kosolli, diguo coosul Argentiuo. 

—A oxnm. fera. d. Jostioa Moara, oi 
Koa esposa do nosso prestimoso amigo o 
valente correligionário coronol Joaquim 
Manuel, 

—0 nosso amigo major Antonio Joa 
juim Toixoíra do Carvalho. 
— A sonhorita Corinfcha Moura, filha do 

honrado coivnel Manuel Joaquim Teixei» 
rtt do Moura. 

—A pequena Ánn^ filha do nosso cor-
Migionario e amigo capitão Julião Ken 
to da Costa. 

m 

Coisas leves 

Visitou-nos: 
—O nosso prosado amigo, 

coronol Felismino Dantas, 
nrestigios chefe do nosso par-
tido no Ceara - mirim e mem-
bro do Congresso do Kstado, 

I KLA IWTIM A K OKLu K\KU< 1 M ». 
i^rj paginas, poc ,1. da Teni a, 
l ivrar ia Korlunato Aranlia. 
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Au levantar-me pela manhan 

de hoje, olho para a folhinha e 

leiu : 24de Ju lho . . . . 

E ' hoje, portanto, o anniver-

sario do Club Garlos Gomes. 
Si não estou enganado, comple-

ta n'este dia aquella corporação 

o seu decimo primeiro anno de 

vida. Digo de vida por 'simples 

coherencia, porque não se me da' 

de affirmar que o Carlos Gomes 
quasi que não tem v iv ido . . . Co-

meçou, como todas as sociedades 

da torra, com uma animação e 

brilhantismo de encher a bocca 

d'agua. Eu que o diga, que la1 

estivo na festa do seu primeiro 

annivorsario, em 1893. Era então 

presidente do Club o afamado vi-

olinista Apolinário Barbosa, qùe, 

energico e respeitado, deu vida 

ao Carlos Gomes, emquanto vida 

teve. Funccionava o Club n'esse 

tempo n'a-quelle sobradinho, per-

tencente hoje ao governo da 
União, que esta' prestes a desa-

bar, na alegre rua da Aurora. 

Era composto o Glub Garlos Go-
mes da nata da sociedade nata-

lense, e faziam parte do seu cor-

po musical os melhores e mais 

carrancudos musicistas da terra. 

Eu teria que encher muitas 

e muitas tiras, si quisesse pas-

sar aqui para o jornal os dias 

felizes d'aquella sympathica cor-

poração. 

As suas partidas mensaes abala-

vam a fina flor da nossa soci-

edade, e os seus concertos eram 

dignos dos mais calorosos elo-

gios. A par da mais absoluta or-

dem, havia ali a mais franca 

cordialidade, entre socios e con-

vidados. 

O Glub Garlos Gomes, como os 

indivíduos, teve a sua época . . . . 

Hoje, porém, esta' decadente, tris» 

t e . . . . Depois de correr seca e 

moca. deitou arffcoras na velha 

praça da Alegria. Esta' em um 

prédio assa's regular.. . . mas, não 

abre os seus salões ! . . 

De cento e muitos dos seus as-

sociados. ficaram uns vinte p 

poucos. E ai, si todos elles tra-

balhassem para curar o enfermo ! 

Não sei que aza negra perse-

gue as nossas sociedades. Ali es-

ta1 o Casino Potygnar com uma 

lebre de graus. Prometteu 

rasgar muita seda. . . o na sua 

partida inaugurai eu tive de fa-

zer crochet, pois compareceram a-

penas dúzia e meia de senhoras 

Ao Casino so lalla sahir-lho o 

espirito. 

Disse-me o activo presidente do 

Garlos Gome s, que para conse-

guir la" um ensaio, precisa usar 

do subterfúgios . . . 

Calculem <> resto, i la. porem. 

excepções. 

E note-se (pie nenhuma socie-

dade n'esta terra tom tão bons 

elementos para viver como o Club 
Carles Gomes, 

Mas. si t re> «m quatro andori-

pode^eni 'ci 10 ' \>et'\lG. OU 

. )lM'rrt<> d*' que o Clijh Cúr/os LK>-
. no • 11:i Im qe. aria re-

.,|rïo lu/ •• dr flores. t r :U l 
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A l l K P Ü U I i l C A 
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A viagem do presidente 
Loubet ;i Londres despertou 
o máximo interesse. 

No dia seis do corrente,ape-
nas foi avistado em Douvres 
o cruzador francez^Guiehen", 
que transporto!! o presidente 
Emilio Loubet de iiouiogne a 
essa cidade,os navios de guerj 
ra itiglezes postados em duas 
linhas» deram as salvas de 
honra. 

Era uma hora e meia da 
tarde quando o presidente 
Loubet desembarcou,em meio 
de um enthnsiasmo indescrip-
tivel. 

No caes íViticipe de Ga!ies 
via-se uma elegantíssima ten-
da em cuja armação sobresa-
hiam numa combinação feliz 
as cores inglezas e francezas. 
Nessa tenda o duque de Con-
naught, acompanhado pelo 
ministro francez sr. J Cam-
bon, recebeu o presidente 
Loubet e desejou lhe as boas 
vindas em , nome de Eduardo 
VII. O mayor de Douvres a-
presentou então ao presiden-
te a mensagem da população 
da cidade, ao que respondeu 
o sr. Loubet dizendo que cor-
respondendo ao canvite do 
rei Eduardo trazia á grande 
visinha o testemunho publico 
de amisade e da sympathia 
das duas nações, que seria 
não só proveitoso para ellas 
mesmas como para o progres-
so, para a civilisaçfio e para 
o bem estar da humanidade. 

Terminadas as cerimonias 
da recepção,o presidente Lou-
bet, o duque de Connaught, o 
sr. Delcasse e o ministro Cam-
bon tomaram iogar numa 
carruagem de gala e, acom-
panhados de todas as aucto-
ridades do porto, seguiram 
para a estação ^riory, onde 
os aguardava o trem real que 
devia transporta-los a Lon-
dres. 

Na capital, a estação da es-
trada de ferro apresentava 

uni lindo aspecto. Todas as 
dependenoias estavam orna-
mentadas com bandeiras das 
diversas naçòes. No "prome-
noir" fazia guarda de honra 
um regimento de granadeiros, 
iodos bellos homens de seis 
pes de altura, vestindo com 
grande elegância o seu bri-
lhante uniforme. 

poram successivameiite che-
gando o duque de Cambridge, 
o príncipe de (ialles, Lord Ro-
berts, o sr. Arthur Balfour, o 
marquez de Lansdowne e fi-
nalmente Sua Magestade,pre-
cedido de uma vistosa escolta 
de "life-guards''. O rei vestia 
o uniforme de feld marechal 
do Kxereito ; cingindo-lhe o 
peito o grande cordão da Le 
£tão de Honra. 

Pouco tempo depois chega-
va o trem que conduzia o pre-
sidente Emilio Loubet. A1 

frente da locomotiva fora ar-
mado um bello escudo de ban-
deiras inglezas e francezas e 
dos lados cahiam grandes 
grinaldas de flores naturaes e 
folhagens que se prolonga-
vam ate ao "tender". 

O presidente Loubet foi a 
primeira pessoa a descer do 
trem. Eduardo VII immedia-
tameute se adiantou, solícito, 
e os dous chefes'de Pastado a-
pertaram vigorosamente as 
uiãos. Nessa occasião, as ban-
das militares entoaram a 
Marselheza, as tropas apre-
sentaram armas e as bandei-
ras inclinaram-se saudando o 
presidente. 

Feitas as apresentações do 
estylo, o presidente Loubet, 
acompanhado de Sua Mages-
tade, dirigiu-se até o palácio 
de St. James, onde ficou aloja-
do durante o seu estádio na 
capital. Pouco depois visitou 
o rei e a rainha no palacio de 
Buchingham, o príncipe e a 
princeza de Galles em Mal bo-
rough House, o duque e a du-
queza de Connaught em Cla-
rence House. 

Terminadas essas visitas de 
etiqueta, o presidente recebeu 

na I!mbaixada Franccza os 
seus compatriotas residentes 
em Londres e seguiu de novo 
para o palacio de Buekin 
gham, onde jantou e recebeu 
varias eminentes personalida-
des inglezas. 

Logo apôs a recepção a po. 
pulação fez ao presidente ti-
nia o v a ç ã o e i J t hus i as l i r a . Us 

jornaes da tarde dizem que 
nunca chefe de listado algum 
recebeu demonstrarão de svm 
pathia comparável a essa. 

As decoraçõcsjtius ruas.torão 
talvez mais simples que as que 
foram feitas por occasião das 
lestas da coroação, mas em 
compensação as de agora fo-
ra o muito mais bonitas. 

Todos os jornaes consagra-
ram hoje longos artigos elo-
giosos ao presidente Loubet 
enaltecendo a sua eollabora-
ção efficaz na obra da appro* 
ximação dos dous paizes visi 
nhos. 

Casamento 
Consorciou-se anteliontem, nesta 

capital, o professor Francisco Se-
bastião Coelho com a senhorita Ma-
ria Magdalena Gomes de Leiros, 
filha do finado capitão Antonio Go-
mes de Loiros. 

O acto civil teve logar na re-
ridencia da míie da noiva e o re-
ligioso na egreja matriz, tendo si-
do testemunhas e paranimphos os 
cidadãos Joaquim Poiieiano Leite 
e Faustiniano Gomes de Leiros, ir-
míío da noiva. 

C O R R E I O 

A Administrarão cios Correios 
expedira' malas amanhan para di-
versas localidades do interior do 
Estado. 

Por acto do illustre dr.Che-
ie de Policia, de hontem data-
do, foi exonerado, a pedido, 
Antonio Jose da Nóbrega, do 
cargo de subdelegado de poli-
cia do districto de Parelhas 
do município do Jardim e no-
meado, para substituil-o o ci-
dadão Lucio Pereira Dantas. 

Túpua« Espaciais 
ROMA, 23 

O obito de Sua Santidade 
Lefto XÍU foi verificado de a 
eeoido com o cerimonial anti 

desses actos. 

Logo que foi verificado o o-
bito e assignado o documen-
to, que ficou encerrado nos 
arehivos do Vaticano, o car-
deal Oroglia de Santo Stéta-
no, earmelengo-do Sacro Col-
legio, acercou-se do cadáver 
de Leão X I I I e retirou-lhe 
do dedo o rtmit'1 r/o pcscador, 
que passou para o seu, como 
svm bolo da suprema auto-
ridade pontifical. 

O cadaver de Leão X I I I , de-
pois de lavado e vestido, toi 
transportado para a sala con-
tigua. 

Hontem, o cadaver foi em-
balsamado, coberto de aro-
mas, revestido de branco e 
depositado na sala do throno. 

O cardeal O regi ia assumiu 
o governo pontifício. 

Acompanhado dos eardeaes 
presentes em Roma, o cardeal 
Oreglia recebeu n-> embaixa 
dores das potencias amigas 
do Vaticano, os quacs, em se 
guida, desfilaram ante oca 
daver de Leão X I I I beijando* 
lhe a mão. 

Tem-se recebido no Vatica-
no milhares de telegrammas 
de pezaraes. 

Foi preciso organisar uma 
repartição especial para at-
tender a esse serviço. 

O conclave reúne se a 1* de 
Agosto. São candidatos á ca-
deira pontifícia : os cardeaes 
Rampolla, Oreglia, Gotti, A-
gliardi, Yanutelli, Svampa e 
Capecelatro. 

Acaba de chegar o cardeal 
americano Gibbons, que fez a 

em va po r .e.speeial— 

men t e f r e t a d o . 

viagem 

O governo italiano declarou 
que manteria a plena inde-
pendencia do Conclave. 

O cardeal Rampolla resig-
nou o cargo de Secretario de 
listado. 

Pousando e rindo 
Dividir para corjpreheudQr ò «m 

pbilofcophiti bigual de traquoza \ 
ecmiu ont p Vitien o é dividir pam 
roiriar. 

Bala de estalo 
P A li A li A I Ii K 

Como tu üostft soirée 
Existem bellozas mil , 
Mae tu GXcctleô a todas, 
Tens brando gênio o civil« 

Uous sujeitos conversam aoeroa 
das doenças e doe inediooe : 
~ Mu, diz uni delles—tenhu uma 

confiança enorme no meu medico , 
passa por sábio, inas tem manias, 
veste se de uma maneira extrava* 

gantisäima^ usa ohapóus impossiveis^gem« 
tlm ó um homem ridículo. 

—Tome caatella, meu amigo vdhe 
quo o ridículo mata. 

TA HTA RI 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

\ 

L U I Z X I I I 

Luiz XIII. passando por uma pequena 
Cidade, puz o presidente da catuara e os 
vereadores num grando embaraço ácerca 
da recepção que lhe deviam fazer. Con« 
saltaram um carniceiro do logar, o qual 
passava por ser homem de engenho. Es* 
to, soborbo por so ver procurado, quia 
servir lhes de introduetor junto do rei. 
Bis como ello principiou, apresentando« 
os a este príncipe : 

—Senhor, como Leu sou carniceiro por 
officio, aqui estão os aoimaes que vos 
trago. 

0 presidente e os vereadores fizeram 
então uma profunda reverencia. 

humánTtol 
Formula approvada pela excellen-

tissima Inspectoria Geral de 
Hygiene, por acto de 5 

de Junho de 1902 
Cura a tuberculose e todos as 

affecyoes pulmonares e cafcarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
ções debeis e de temperamento 
lymphatico. 

Encontra-se a' venda na— 
PHARMACIA MAKANHUO. 

excusado a venda sem Fanreta 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D Ü C Ç A O D E MANOEL DANTAS 
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A outra esta' retida com as mu-
lheres dos H urons que estão acam-
pados a duas mui pequenas milhas 
daqui. 

— Alice! exclamou Ileyward ; 
perdeu mesmo a con.^olacíío de ter 
a irman perto delia ! 

-Perdeu-a; porem gosou de to-
das as que pode dar ao espirito 
na aíilii/íio a melodia dos cantos 
religiosos. 

K como e que ilie permittem 
andar só, que niïo o viciam '{ per-
guntou Ileyward. 

- Nilo e preciso dar mérito a 
um verme como eu, respondeu La 
(janime, porem, apesar do poder 
da psalmoüia ter sido suspenso du-
rante. a terrível carnificina, reco-
brou a sua influencia mesmo M>~ 
bre as almas dos gentios ; c o por 
isto que me permittem andar por 
onde quero. 

Olho de Falcao poz-se a rir, 
tocou a fronte com o dedo, com 
um ar expressivo, olhando o ma-
jor e tornou a sua idea ainda mais 
intvili^ivcl, accrescentando ao mes-
mo tempo : 

-Os indios nunca maltratam a 
quem falta isto. H, dirigindo-se a 
I^a fîamme: 

Tome la\ anii^o, aqui tem um 
brinque lo que llie pertence e (pn» 
•Mj iieliei. Tencioníts :i ser vir-me 
de,Ile paru ae.eender ïo^o ; porem 
eomo tem ^)sLo ne Me, «pie lhe 
laea bom proveito. 

La (liwnme agarrou o seu in.s 
truijienlo e tirou de||c iiun^ediala-
meule al^jjiis son- : dejHHs. tirou 
^IMS emente <|o liolso o peijucno 
liv w> de <jiji< lalara unMl.e siw.t c 

poz-se a folheal-o para achar al-
gum lon^o cântico de acyfio de 
gradas. 

Foi desta maneira e com alguns 
intervallos que David enchia com 
o preludio ameaçador de um Ion-
gç> cântico, (jue souberam afinal os 
detalhes cujo conhecimento podia 
ser-lhes útil para a realisação da 
sua grande empresa,- a liberta-
Vão das duas irmans. 

Ao chegar ao acampamento dos 
Ilurons, Magua separara as suas 
prisioneiras. Cora fora enviada pa-
ra uma fcribu afastada ; porem 
David ignorava qual o nome des-
ta tribu. Tudo (juanto sabia era 
que não tinham tomado parte na 
expedieão que acabava de ter lo-
gar contra William-IIenr.v ; que, 
do mesmo modo que os Ilurons. 
eram ai liados de Montealni e ti-
nham ligavôes amigaveis com esta 
naeão l^ellicoza e selvag(un em cu-
ja visinhanea desagradavel o a-
caso os collocara. 

Olho de Falcão perguntou-lhe 
de repente : 

Observou as suas facas i sai» 
de fabrico inglez ou francez i 

Meus pimsamentos não se pre 
oecupam com taes ninharias, res-
pondeu David : partilhava os pe 
/ares das jovens senhoras e M'> eni-
dava em consolal-as. 

Pode chegar o tempo cm que 
n:e> olhe a laea de um selvagem 
'orno uma ninharia tão despre^i-
\ ei, di^se o cavador, tomando elle 
próprio uns ar«1* de desprezo que 
não procurada oeeultar 

<í qUr ha d»- melhor Ja/»*r% 

ueeiwcilLou ; ipir e railt'M \ ol 1 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

t;ões Oonimerciacs. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' kíA Republica" 

P e d r o \tities d e SA 

aviia aoâ aeus amigos e 

clientes q ue acaha do 

m ntar tío i gabinete den^ 

tíifiGjOíule oit'ereee os se^ 

u^ serv^"-; clínicos. 

Consult //s f l / i s 11 ho-
rns du îi)iuih\\îi its 

I hnr/fs tin tnrdc. 

PttlrA AlJÜHttTO SMVHKO 

H 
b 
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te para a casa dos indios, infor-
me as duas senhoras que estamos 
nos arredores e venha procurar-
nos para se concertar comnosco, 
quando lhe dermos o signal. Ami-
go, voefî que e musico, pode dis-
tinguir o grito do G^ÏVÔ { 

Certamente. 
—Pois bem ! servir-Ihe-a' de 

signal. Quando ouviho très vezes, 
nom mais nem menos, lembre-se de 
vir ao bosque, no logar onde lhe 
parecer que o ouviu. 

—Um instante, disse I leyward; 
eu o acompanharei. 

-O senhor! exclamou Olho de 
Falcíio olhando^, com surpreza ; 
esta' canradu de ver o sol nascer 
e por-sei 

-David e uma prova evidente 
de q ue us próprios H u l'un s nem 
sempre silo sem piedade. ( onlie-
cem us meios de desfarear-me, 
empreguem-nos immediatamente : 
mudem-me o exterior. Pintem-
me, si julgam a propusito ; fa -
ram de mim o que lhes aprou-
ver : um louco >uppu>to. si não 
querem que o fique realmente ; 
acabam de saber por este excel-
lente homem que seguiu tào fi-
elmente a** duas ]»risioiipíras. que 
us iiidius cum quem >e acham 
f̂tu d<' d nas tri bus ditiervnte>. 

ial\ vy< de duas nações : a que 
eliamam a cítbelleira preta ' -ía' 
com a trihu que julgam ^or um 
r:miu do-* I >elau ai"e : a outra, a 
mais moça.eMa' 'neuntema\eliuenlc 
entre as màus dus nussos iinmi-
Í/U^ dee|ara<lu-., u^ Ifuruns. Li 
Iwilal a é a parle 

ih A e mais 
< 11 

empresa e pretendo tentar esta 
aventura como o exigem a mi-
nha inoculada e a minha posição. 
Assim pois, emquanto negociam 
com os seus amigos a liberta-
ção cie uma, eílectuarei a da ou-
tra, ou terei deixado de exis-
tir. 

0 ardor marcial do joven ma-
jor, assim despertado, brilhava-
lhe nos olhos. Olho de Kalcau 
níío soube como combater esta 
resolução súbita. 

--Vamos, disse sorrindo, quan-
do um veado quer se lançar n"a-
gua, e preciso por-.se-lhe na fren-
te para impedil-u e nào perse-
guil-u por detraz. ( liingachgix)k 
tom na <ua bolsa de caça lanti-
trutas como n< de »jtj• • i i ^ a mu-
lher de um otlicial de artilharia 
do meu conhecimento. O Saga-
more^ sabe também s^rvir-st; (îel-
las. Sente-se e as.eM-qro-lhe pela 
minha vida ,\w o îransfonnara^ 
num doido, runei o ^ 

1 >uncan 
gouk começou lugn 
ta. Kxercido ha\ ia muito temp<. 

todu- m-. :ij\ sh-riu-
arte <j[|,.t h , a j 

TILDOU Í )S 

po/ t(xlu o 

I h ' ' a o e . M e n o r o q m • v , r r Í H p.» 

MOU «'U|íJados;n,!el|te \<t 
trarov qur 

<"A1Ü d e v j H ^ u I n d h c u s a ^ r 

MM.LL.IH 

í f a - q u e t r a i i - l o i iua\ a m . 

e-

a 

( i I I ! 1 < i - I , -

ua tare-

ou 
•e- tj 11 ii 

' '1 ' ' ! I' r ] ua- i 
se| \ ageijH ( Miiieriam 

><"U cuhlauík em ,l:t} 

,:l1' "l i " A- pe^ 0 : i . - , 
p enosa l l ( l .s t t il|(|<l|r ||r|J| |ira||| m | j jí|Mi|jMr|(t ^ 



•-Parte Officia1 

GOVERNO DO ESTADO 
ADMINIWTHAÇÃO 1>U K*MO, SI', 

DR. ALÜKKTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia i>.o 

OKKICK) 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 

Ao almoxarife do Hospital de 

Caridade, Pedro Lopes Cardoso, 

mandai entregar a quantia de 

;l()o$ooo, para o completo da de 

õüoíjjíooo por quanto contractou 

os reparob necessários no tecto 

d^quel le estabelecimento, con-

forme veieis doa documentos jun 

tos. 

Dia 22 è 

O OFÍCIOS 

Ao 1* secretario do Cona 
greaso Legislativo di> Estado : 

Tenho u honra de accuaar o 
recebimento de vosso officio de 
14 do corrente, no que ime com* 
municastes que, nessa dato de* 
pois da abertura solemne du 
Congresso Estadual« procedeu-se 
a eleição da respectiva meza. 

—Ao ar. Inspector do Thesou-

ro : 

Áo piesidente da Intendencia 
iMunioipal de Flores, mandai en-
tregar a quantia de 150$000, pa-
ra occorrer ao pagamento do 
subsidio do professor publico d la^ 
quella villa, correspondente ao 
segundo trimestre do corrente an-
no. 

Superior T r i b u n a l \ 
de Justiça j 

Sessão ordinaria aos 22 de /ur> 
lho de 1903. 

Presídencia do exmo. sr. de-
sembargador Meira e Sa\ 

A' hora regimental, na sala das 
conferencias, abriu-se a sessSo, 
achando-se presentes os exmos. 
srs. desembargadores Meira e Sa\ 
presidente, Moreira Dias, Theo~ 
tonio Freire, João Baptista e o 
dr , Antonio de tíouza, procura« 
dor geral do Estado. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

Deramose as seguintes occor* 
rencias : 

Distribuição 
Recurso criminal 

N. 124 —Ceara ; -mirim —Recor^ 

reate, o juiz de direito — KeaorJ 

rido, Pedro Luiz Fe l ix-Ao extt)'. 

sr. desembargador João BapLi' 

ta. 

Fass gem : 

Do exmo. sr. desembargador 

Theotonio Freire h quem com-

petir 

Apjwllaçãn rivrl 

N. -(J^y.-uiüinhíi AppeiJan-
te, And ó dulio de Albuquerque 
Maranhão — A ppellado, Fabrício 
(íoinos Pedroni. 

Pedido e designação de diu 
para julgamento ; 

Polo exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire. 

AppelJação criminal: 

N. 120—Natal — Appellante, 

Martinho Perona de Mello, Ap 

pellada, a justiça—dulgue.se na 

I • conferencia * 

Julgamento : 

Appellação cwíl 

N. 53—Assú Appellantes Sil-
vestre Nery de Carvalho e Silva 
o sua mulher Appellados, Luiz 
Gomes de Amorim e Bua mulher, 
- Relator, o exmo. • sr, deseoa* 

bargador Theotonio FYeire—Re 
visores, os exmos. srs. desem-
bargadores Moreira Dias e João 
Baptista-Deu-se provimento una-
nimemente para,reformando a sen-
tença appellada, julgar os autores 
carecedores da acção. 

K nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão a uma ho-
ra da tarde. 

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Luciana de Siqueira Varejão Fil 

gueira. 

Secretaria de Policia 
Dia 17 

P*>r acto de hontein datado, fo-
ram nomeados para os logares 
vagos de subdelegado de policia, 
r 2' e 3- eupplentes do dtstricto 
de Curral da Varzea do mnníci-
pio do Triumpho, os cidadãos 
João Galdino de Aquino, Antonio 
F l w e n ^ í de Mello, Antonio Fer^ 
nandes Fota e Luiz Antonio Frei« 
re de Amorim, na ordem em que 
vão os seus uomes collcca« 
dos. 

—No dia 17 do corrente, o ci-
dadão Manuel Athayde Cavalcanc 
te prestou o compromisso do car» 
go de 1 • supplente do delegado 
de polícia do município de Goy? 
anninha, e nessa qualidade, as« 
sumiu o exercício da delegacia, 
por lh'o haver passado o respec^ 
tivo proprietário, Francisco Rodriv 
gues do Nascimento? conforme 
communícaram a esta repartição 
em otficios daquella data. 

V R i í P i J i n , 

N O V A T I C A N O 

L E Ã O X I I I E SUA R O D A 

(Da Bibliothèque Universelle 
e Revue Suisse) 

(Conclusão) 

Formaram até 1 de Ju lho do 
1S97, segundo o Ministério da 
Fazenda da Italia, uma somma 
do do liras. 

\(w ilois niozos quo durara" o 

jubilou pontifical do^ 
porquo a serie de festas so ter-
minara' somente no dia 28 do 
Abril, pode-se avaliar oin uni 
milhão e meio as sommas quo 
iríío augmentar o dinboiro do S. 
Pedro sem contar os presentes 
de toda espocie que se rito depos-
tos aos pes do Sua Santidade, e 
autfmentaríío o musoo Leonino 
que Loào X I I I , por sua morte, 
deixara' a' Santa Sé so o Vati-
cano não conseguir, como suoce-
dou pola morte do Pio I X , se a-
poderar da totalidade ou da ma-
ior parte da fortuna do Papa ac-
tual, dando algumas migalhas 
aos parentes. 

Advinha-se, pois, quantas in-
trigas ja' não estão concertadas 
a' sombra da cupola do S. Pe-
dro que, semelhante a uma tiara 
mysteriosa e collossal, se destaca 
no azul do ceo, acima do hori-
zonte traçado pela linha das 
collinas, com algumas arvores, 
recortadas em pennachos e um 
ponto negro, a estatua de Gari-
baldi no cume do Janiculo. 

Como toda a vida humana deve 
acabar, desde longos annos, muitos 
principes da Egreja têm ouvido, 
sob a verdura umbrosa das sete 
collinas da Cidade Eterna, diante 
dtsse panorama limitado pela pe-
sada cupola que se levanta acima 
dos outros zimborios e dos ou-
tros campana rios, alguma voz, 
que tomarão pela de Deus, mur-
murar no sussurro dos sinos: 
"Tu também sera's Papa ! " 

Um velho adagio affirma que 
na repartição dos peccados mor-
taes, coube a (renova o orgulho, 
a Florença a avareza, a Milão 
a gula, a Nápoles a preguiça, e 
a „Roma, a inveja. Não quero 
saber até que ponto o ditado é 
exacto no tocante aos outros pe-
ccados, mas a inveja, em Roma, 
parece a inspiração manifesta de 
todo uin mundo especial que gra-
vita ao redor do Vaticano, sym-
bolica prisão fechada por dentro, 
que semeia ao acaso, nos gran-
des jardins, os kiosques, as vil-
las, os chalets—cidade completa 
nessa cidade leonina, com seus 
onze mil quartos, salas, galerias, 
capellas, corredores, museus (tre-
ze mil peças segundo BonanniJ 
seus vinte patcos, suas duzentas 
escadas, c seus subterrâneos ser-
penteando por sob o quarteirão 
inteiro além do 'fibre até o Cas-
tello de Santo Angelo. .E1 uma lu-
ta incessante entre todos os em-
pregados, os funecionarios, os di-
gnatarios da corte pontifical, é a 
guerra surda de uns contra os 
outros, ó o favoritismo se trans-
formando em camarilhas que se 
despedaçam sem pudor e se de-
nunciam sem remorsos. Si ha no 
inundo um logar donde foi pros-
cripta a oaridado, christã, o esta 
cidace interdicta onde Leão X I I I 
reina e onde o cardeal líampol-
la, ha annos. governa. 

Enredos < le toda a especie se 
tecem alli, por causa de um an-
nel de arcebispo ou de um cha-
péo de cardeal, sem contar 
combinações secreta4- que causam 

o fortuna? 'aças estrondosas 
i noxylicaveis. ^ ^ 

Todas as c u b i y ^ s J j B ) pfcmtas^ 
parasitas nos inter*Tw(w das y>e-

hrescem, tropaín, ^astojmn 
em volta da magestosq^jálflMí <,ue 
paira sobre Roma, envõlvendo-s< 
ao crespusculo no cinzento das 
nuvens como num voo de impo 
netravol in,\ sterio. ' 

E . PLÍIUOOK. 

W 
• Vf. 

i^mmsSSmÉÊÈ 

Reuniões 1 

Hoje haverá sessão magna 
de iniciação na Loja 44 21 de 
Março." 

-O club musical Gârios Gomes 
abrira' hoje a' noite os seus salões 
para, em reunião de todos os as 
sociados, solemnisar com um mo 
desto sarau musical o 11'. anniver 
sario da sua installação. 

— O Club da Guarda Nacional fu-
ra' amanhan, a's s horas da noite 
uma sessão extraordinaria. 

Gruai'iiiçíio Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 25 de 
Julho de 1903 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior o sr. capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1" Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o Ans-

pensada Barboza 
Ordem ao sr. Official de ron-

da o cabo Reis 
Patrulha o cabo Barboza 
Pipuete o corneteiro Delfino 

UNIFORME N. 5' 

ro 

Edital de 2* praça 
O dr. Olympio Manuel dos 

Santos Vital, Juiz Federal n1 

esta secção, Estado do Rio 
Grande do Norte, em exercício 
*ia forma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen-
te editai de Praça virem, que 
o porteiro dos audictorios d' 
este J U Í Z O ha de trazer ao pu-
publico pregão de venda e ar 
rematação a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no dia * 7 

vinte e oito do corrente mez, 
ás 11 horas da manlia, á por-
ta d'Alfandega desta cidade, 
os bens abaixo declarados, 
p e n h o r a d o s a Anto-
nio Vander Linden, para pa-
gamento da execução que 
lhe move a Fazenda Nacio-
nal : duas pipas com vinagre 
depositadas n*Alfandega, por 
setenta e dois mil reis cada u-

em conseqaencia do aba-
mento legal. E quem nos 

mesmos bens quiser lançar 
compareça no dia, hora e lo-
gar declarados. 

Dado e passado nesta cida-
de do Natal, listado do Rio 
Grande do Norte, 20 de Julho 
de 1903. 

Eu, Augusto Carlos de Mel* 
lo Í^Eraistre, Escrivão do JU-
ÍZO Seccional o escrevi— 

Olympio Manuel rios San-
tos VitaL 

• • • • • • 

Solicitadas 
Madre Luiza^Lucenti 

Soror Joaquina Simões 
(ausente), Esther, Adal-
gisa, Isabel e Angela Si-
mões, filhas do engenhei-

Antonio Pereira Simões, 
mandam rezar uma rnissa pe-
lo virtuoso padre João Ma-
ria, sabado, 25 do corrente, 
ás 7V2] da manhã, na Matriz 
desta cidade, em intenção da 
sua ex-Directora e excepcio-
nal amiga, madre Luiza Lu-
centi. E para assistil-a convi-
dam a todas as pessoas de 
bons sentimeutos que tiveram 
a felicidade de conhecer ou de 
apreciar em vida a piedosa Ir-
mã Lucenti ; especialmente ás 
Filhas de Maria da Congre-
gação de Natal ; os membros 
da Associacão de São Vicente 
de Paula , e a todas as pesso-
as verdadeiramente religiosas 
que queiram prestar um prei-
to reconhecimento a aquella 
alma pura e santa. Avisa-
mos que haverá communhão 
pela repouso eterno da Irmã 
Luzia Lucent. 

Natal, 22 de Julho de 1903. 
Por minhas filhas 

A. Pei Simões. 

I i l a p u à PímIb dt Hamra 

Manuel Leopoldo Raposo da Ca-
mara õ sua mulher, Luiz Manuel 
Fernandes »Sobrinho e sua mulher, 
Zmimo Platáo de Oliveira Per» 
naulos e sua mulher, Augusto 
Leopoldo Raposo da Camara e 
Anthero Le ;|>jldu Raposo da Ca-
mara convidam a todos oa paren-
tes e amigos para assistirem a' 
missa que no dia 20 do corrente 
a's 8 horas da manhi man* 
dam celebrar na egreja matriz 
desta cidade pela alma de aua 
sempre lembrada nora, irmã 6 
cunhada RAYMUNDA FERNAN-
DES DA CAMARA ; antecipan-
do a todos seu {»rotundo agrade» 
cimento. 
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4 * P A G I N A A I I K P T I U I J C A 

As ofílcinas da "Republica" acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

6 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos. 
d o 7 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado, para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita. para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos.e aiinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

I remos rcJu^iJos, sem comjjcfciiciu 
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F U N D A D A 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de (889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

O I R E O T O R P O L Í T I C O : D R . P E D R O V E L H O 

A l l e p i i b l i c a 
F O L H A IMA1MA D A T A R D E 

R e d a c ç ã o : 
D R . M A N O E L D A N T A S 

UK1 )AC'T< 1 li—C! 11K !'. 

ANTONIO DE SOUZA-RF.I>AOTOK 

GERENTE-José Pinto 
ASS IGNATUKAS 

Anno, 15$; semestre, Sí>; ntez, 

Kilitaes, annuncios e solicitadas, 
iisi falta ilo ajusto prévio, 200 rs. 
por linha simples de eoniposiriío. 
rrr 

M w espias: 
R I O , 2 4 . (liecobido a' 

Foram assignados os 
decretos nomeando o se-
nador Ruy Barbosa e o 
dr. Assis Brasil, plenipo-
tenciários do g o v e r n o 
brasileiro junto ao minis-
tro Guachalla, acredita-
do pelo governo da Bolí-
via em missaõ especial 
para resolver a questão 
do Acre. 

Hoje, o Cabido organi-
sara' o programma das 
exequias solemnes de 
Leaõ XIII, que vaõ ser ce-
lebradas nesta capital. 

ROMA, 24 
/ 

Preparando-se para 
proximo conciave, o 
cro Collegio acaba de 
unir-se e de eleger 
cretario do mesmo 
clave a monsenhor 
vai, prelado hespan 

do Augusto Lyra e pensa 
q'uma lei especial deve di-
finir as respectivas com-
petências, do Congresso 
Nacional e do Supremo 
Tribunal Federal. O de-
putado Estevam Lobo, no 
final do seu voto, formu-
lou o projecto discrimi-
nando essa competên-
cia. Pelo projecto Este-
vam Lobo, o congresso, 
em questão de limites 
interestaduaes, sô pode-
rá' decidir na hypothese 
do art. 4a da Constitui 
çaõ Federal. (*) 

Todos os outros c 
seraõ da competen 
Supremo Tribuna 
ral. d É ^ y 

Todas as rjgHpfcias 
feitas pelo JÉHBer ao 
merecimenÉHflFquestaÕ 
saõ favQjgHpT ao Rio 
Grande j f l p V t e . 

O wmB^m foi longo e 
brilhdHHmente funda -

, causando opti-
ressaõ. 

eputado Angelo Pi-
pi outro membro da 
nissaõ, pediu vista 
papeis para dar seu 
cer. 

IO, 24 
-%A mensagem do gover-
o da Uniaõ ao Congres-
o Nacional, pedindo cre-
ito para obras nos Esta-

dos flagellados pela sêc-
ca, sera' assignado no 
dia 28 do corrente. 

m 

Em seguida, foi 
sentado a' Sagra 
sembléa o "annel 
cador" contendo 
de chumbo com 
authenticavam a 
pontifícias de L 
o qual foi mirrtediatamen 
te destruído, < 
o cerimonial. 

Parece que a 
do Conclave ser 
agitada, visto a di 
cia profunda e 
cardeaes Oregüa 
polia, em torno d 
fervem as conhe 
trigas do Vatican 

A s embaixadas 
tria e da Aüeman 
garam altas p 
gens. como emi 
secretos dos res 
monarc' "*.s. 

RIO. 24. 
Perante a com 

de Constituição 
mara nos Deput 
deputado Estevai 
membro tic mesm 
mtss?õ. leu hoje u 
rw>so voto a respe 
questão de umites 
o Rio Grande do N 
o Ceara . 

No seu voto. 0 de 
do rr.tneiro acceit« a 
Uminar da inconstit 
naltdaie articulada 
r.o passado pelo de 

(*) Art. 1 da Const. Federal. 
Os Estados podem encorpurar-se 

entre si, subdividir-se ou desmem-
brar-se, para se annexar a outros 
ou formar novos Estados, mediante 
acquiescencia das respectivas assem-
sembléas legislativas, em duas ses-
sões annuaos suecessivas f approva-
».•ão do Congresso Nacional. 

\Ncta da Redacção|. 

LeãoX 
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depois da sua morte, Kssa con-
ferencia durou cerca de unia ho-
ra e só a interrompeu o veneran-
do ancião para dar inicio a uma 
outra com o secretario de Estado, 
o cardeal Rampolla, a quem di 
tou unia cspecie de testa 
politico, documento em qu< 
xou mani Testados o mats^j 
videntemente possivel ^PSHK^O-
piniões sobre as 
ia Sc com cad^g j jÉ^S jp^ gran-
des potencias e^ânuMlmente com 
a Italia. NèsatójpHBSroto, ao que 
consta, Ug jÉ jy ' Ig fudmente das 

referentes a' 
T^oximo Conclave. 

r i iáôi iMp L-eprescnta, como bem 
rehende, uni trabalho co-

para um ancião cujas ho-
de vida estão por assim di-

ír contadas. Pois além desse 
rabalho diz-se que Leão X I I I a-

chou ainda tempo para retocar 
um epigramma em verso, em la-
tim, por elle composto nas ves-
peras de o acomnietter a terrível 
enfermidade que o ameaça de 
morte. 

No mundo eclesiástico censura-
se acre mente os cardeaes que a-
conselharam o Papa a fazer to-
das os dias passeios matinaes pe-
los jardins do Vaticano ante$ de 
estar inteiramente dissipada a hu-
midade concentrada nas grandes 
alamedas do parque cujos arvo-
redos formam uma espessa co-
pada do v erdura. Nos annos pre-
cedentes o Papa salna sempre a 
passeio quando o sol ja? ia al-
to, e nunca a sua saúde se sen-
tiu ameaçada tão fortemente quan-
to agora. E' por isso convicção 
geral que o Papa se resfriou du-
rante um dos seus últimos pas-
seios e que desse resfriamento 
se originou a sua actual molés-
tia. Sabe-se mesmo que, dias 
antes de adoecer, Leão X I I I te-
ve uma acalorada discussão com 
o jardineiro do Palacio a propo-
sito da ramagem de certas arvo-
res de uma alameda, que elle 
desejava fossem armadas como 
as demais, e acredita-se que fos* 
se neste dia que o Papa corue-
casse a peiorar. 

Em meio da desolaçíto profun-
da que rfina em todo o vasto 
palacio do Vaticano, o cardeal 
Luigi Oreglia di Santo Stefano, 
cheio de serenidade, a fronte e 
traquilla a sua bella alma chris-
ta. aguarda desde ha muito a 
hora de percutir a fronte de 
Gioacchino Pecci, com o mar-
t"llo de prata, perguntando-lhe ao 
rnesino tempo em latim: ''Pecci, 
ja* nao existe f A este propo-
nho dizia um -lia LoZo XU1 a 
alguém ijue lhe i'alla\a da liora 
*'in quí.* teria de sor »-

• ileitido a rxi^en( ia da ]»ra-
^matiea : "Nao raz ijiai: C)r«*i.dia 

a' |)f• iruIii'-)\!e a front«1 

1 :n o e r . r 'fí-jM-í) de aeor-
DHjl.,11 i t i)r*-

H W . 
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momento se nq f l imuo r depressão 
de forças. ^ ^ , 

O M a ^ H ^ i e d i c o de Leào 
XIJi iM«p^í i™|^píavel"() visitado 

l a f S H F u m reporter que 
se lhe queixara de sentir 

grande fraqueza, lanientan -
-se a proposito do seu estado 

lue muito o incommodava, poi-
ihe tolhia as forças necessarias 
;>ara levar a cabo muitas cousas 
que ainda lhe faltava fazer. O dr. 
Mazzoni diz ter perdido as espe-
ranças que ainda hontem tinha 
de salvar o illustre Pontifice. 

O doente por emquanto alimen-
ta-se ainda, mas pouquíssimo; a 
iemperatura mantem-se entre 
1 30,4 gra'os centígrados. 

De tarde o dr. Mazzoni regres-
sou ao palacio do Vaticano para 
a.lli celebrar uma conferencia em 
que também deveriam tomar par-
le o seu collega e grande ami-
go de Leão X I I I , o dr. Lappo-
ni, e o cardeal líampolla, secre-
tario de Estado. O fim dessa con-
ferencia era assentar definitiva-
mente a escolha de um terceiro 
medico, que naturalmente nào se-
ra' outro seníío o senador Anto-
nio Cardacelli. de Nápoles, um 
dos médicos mais celebres da 
Italia, professor de clinica medi-
ca do Atheneu daquella cidade. 

A julgar pelas informações da 
4 'Tribuna' o Papa levantou-se 
a's 10 1(2 da inanhîî, caminhou 
sem que ninguém o auxiliasse até 
uma poltrona col locada num re-
canto do aposento e ahi ingeriu 
uma chicara de caldo e um pou-
co de vinho velho. 

O "í i iornale d ' I ta l i a " diz que a 
pneumonia continua a ser a causa 
principal dos grandes receios que 
os médicos nao dissimulào. O co-
ração esta' atfectado e funcciona 
com pouco vigor; os rins funccinam 
mal. 

Um medico declarou que antes 
da operação nao havia esperança 
alguma de curar o venerando en-
fermo ; depois dos resultados da 
operação de hontem, ha logar de 
ter algumas esperanças. 

Hontem de noite o Papa man-
dou vir de novo a sua presença 
o seu secretario, cardeal Angeli, 
a quem manifestou o seu pezar 
por não poder dar inicio amanha 
a\s festas em homenagem a Ma-
donna dei Carmini. " A hora de se 
iniciarem as festas disse Leão X I I I 
—estarei morto ! M Essa Virgem e 
muito da particular devoção de 
Leão X I I I , que traz sempre ao 
peito uma medalha que a repre-
senta. 

Roma, w de Julho 

A partir de hoje a cidade de S. 
Pedro começou a respirar um am-
biente mais calino, reconfortado 
í '»mo acha o espirito publico 
:>elas melhores noticias sobre a 
saúde de Leão X I I I . 

Diante das imponentes portas 
'-»vuiize • mi \ ateMiio. j í ! ir>í' iai* 

' av-''> <• nfMa- c.eiio li^ndar-
• — 11 ;" a- < a i »a: 11 <;. .1 e : n »j t» 

a- -i ;!' »t ani i; • i ia- d •. a- dezi 
í - - IW^Hli". í - : i i I 'i i • -

^ !' • i .1 a •. '/." Ai > • «j :t: i';• i 
• a !aliar, e para >iizrr 

• ; i a 
No :n»'io da Prâ .-a S. Pedro. 

iV i líoma ajpenas se pro-
'Aj'».- a ar,:>.'':ra Triste noticia, 

i t v I n n ^ con, 'a 
-.. * : --. - • .. .. ; Í'IJ1 E -

nelli1 era favoravel ao restabeleci-
mento do glorioso velho. O en-
fermo dormira bem e os symp-
tomas pneumonicos mostravam ten-
dências a desapparecer com as me-
lhoras do líapa. O estado geral do 
doente era satisfactorio e os seus 
médicos assistentes, a' vista disso, 
havião resolvido adiar por emquan-
to a projectada consulta ao grande 
medico, o senador Antonio Carda-
relli, de Xapoles. 

Hoje, a's cinco* horas da manhan, 
foram abertas todas as janellas do 
Vaticano para se facilitar a reno-
vação do ar. Depois de feito isso, 
dizem cs jornaes catholicos, o Papa 
ievantou-se, ingeriu dois caldos e 
um pouco de digitalis. Os médi-
cos hoje não recorreram ao oxi-
génio para facilitar ao doente o 
funccionamento normal das vias 
respiratórias. / 

O cardeal Mathieit, que visitou 
hontem o illustre enfermo, diz 
que o Papa definhou por tal modo 
que os contornos do seu corpo 
mal se percebem sob as amplas 
cobertas do leito em que elle 
jaz. Em contraste, os olhos, scin-
tillantes e buliçosos, denunciam a 
lucidez de inteíligencia que ainda 
subsiste no venerando ancião. 

Hoje, Leão X I I I recebeu os seus 
médicos assistentes, drs. Lapponi 
e Mazzoni, com um sorriso nos 
lábios, e disse-lhes sentir-se me-
lhor; a\s 10 horas mandou que 
comparecesse a' sua presença o 
seu secretario, o cardeal Rampol-
la, com quem entreteve longa con-
versa. No decurso dessa conferen-
cia Leão X I I I deu informações 
reservadas sobre certas questões 
importantes, manifestaudo a sua 
satisfação pelo interesse que lhe 
tem demonstrado todos os sobera-
nos e os cardeaes da cidade de 
lioma, a proposito da enfermidade 
que o afflige. 

O cardeal Mazzolini, por occasi-
ao de celebrar hoje o sacrifício 
da missa na igreja das Irmãs de 
Caridade, .«disse que se nao podi-
am ter illusões sobre o estado real 
do Papa, mas que entretanto nao 
se podia desconhecer que a vigoro-
sa constituição de Sua Santidade 
se tem defendido galhardamente 
contra as investidas da morte. 

Monsenhor Volpini, secretario 
dos Breves aos príncipes, cuja no-
meação para secretario da Congre-
gação Consistorial fora assignada 
segunda-feira pelo Papa, foi acom-^ 
mettido de um ataque apopletico 
na ante-camara do aposento papal 
e morreu horas depois. O Papa, 
que era grande amigo do morto, 
não foi informado dessa triste no-
ticia. 

O estado do cardeal Mario Mo-
cenni, bispo de Sabina, também 
acommettido hontem de uma apo-
plexia, inspira os maiores cuida-
dos; o agonisante foi um dos ex-
ecutove-, testamenteiros ultimamen-
te noiíe eidos por Leão X I I I . 
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Eleição de Governador 
< > ( 'ongres-o <io E-tado terminou 

•io!it»'in o- t ra 1 )altio- da '"deiçãíi de 
»'e,"í-rnaMor para o próximo ptjrio~ 
io g(»vernamental. sendo reconhe-
idos i» proclamados os nossos can-
lidatos e eminentes amigos, drs. 
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A R K P U I J L I C A 

O w vae selo lido 
Foi muito bem preenchido o 

segundo dl;» dr estadia do pre-
sidente Loubet na capital in-
glcza. 

Depois de visitar o Hospital 
Francez, onde a sua presença 
foi recebida com todas as ho-
menagens pela directoria da-
quelle estabelecimento, o pre 
sidente Loubet dirigiu-se á 
'•Maison des Insti tu t rices 
Françaises", cuja boa organí-
sação elogiou e para cujas di-
rectoras teve palavras alta-
mente confortadoras. 

Concluída essa visita aos 
dous estabelecimentos, o pre-
sidente atravessou as ruas de 
Londres ein direcção ao pala 
cio de St. James, recebendo a-
hi varias delegações que lhe 
foram apresentar as suas ho-
menagens e desejos de bons 
vindas. Pouco depois o presi-
dente tornou a tomar a sua 
carruagem, seguindo para o 
palac:o de Guildhall. 

Âlii recebeu o Lord Mayor 
que lhe fez entrega de um ma 
gnifico cofre, de alto valor 
artístico, contendo a mensa-
gem apresentada ao illustre 
hospede em nome do po-
vo de Londres. Terminada a 
cerimonia da recepção, o pre-
sidente Loubet, acompanha-
do pelo príncipe e pela prince-
sa de Galles, pelas mais gra-
duadas personalidades da al-
ta nobreza ingleza, por todos 
os vultos conhecidos no mun-
do das artes, das lettras e da 
politica ingleza, passou á sa-
la do banquete. 

Dividida em secções separa-
das umas das outras por bel-
las columnas gothicas encra-
vadas nos tectos de carvalho 
esculpturado, enquadrada en-
tre grandes vitraes de impre-
çavel valor, encimadas as 
portas por bandeiras que re-
cordam as datas históricas 
mais celebres da Historia da 
Inglaterra, a imponente sala 
parecia a vetusta nave de u-

sonifi 
um p 
gloria 
sala o a 
gresso e 
idade cou 

gestosa cathedral chi 
ícdia, em cujo recinto 
ies personalidades da 

estidas com os seus 
um archaismo at-
semelhavam a per-

integral de todo 
o de nobreza e de 
acolhesse naquella 
o fecundo do pro-
ftlta civiiisaçaoda 

rigtioranea. 

Os convÍMpc)S eram em nu-
mero supe 10t a 700 e na me-
sa de honrajt.Ãgt' forma de fer-
radura, arma$wfeo c&Qtfo do 
vasto hall Snfiani5* ^ 

cem pessoas distribuidás^gt^ 
reita e á esquerda do L 
Mayor, que por seu turno da-
va a sua direita ao chefe de 
listado e a esquerda ao sr, 
Delcassé, ministro das rela-
ções exteriores da França. 

À refeição, uma maravilha 
de delicadeza e de gosto, foi 
servida á franceza. 

A luz do dia esplendido que 
passando atra vez os vitraes 
oloridos emprestava cores 
encantadoras á alvura das 
mesas guarnecidas de ílores-
de crvstaes e de pratas raras, 
accrescentava uma nota de 
deliciosa sumptuosidade ás 
magnificências que por todos 
os lados se offereciam ao go-
zo dos olhos maravilhos. 

Ao "Champagne" o Lord 
Mayor propoz um toast em 
honra ao presidente Loubet, 
declarando que a visita do rei 
Eduardo VII á Paris tivera 
um auspicioso effeito, no sen-
tido de haver offerecido um 
poderoso estimulo aos senti-
mentos de amisade que exis-
tem entre os dous paizes. O 
povo inglese aguardara com 
impaciência a occasião, que 
agora se offerccia, de expri-
mir ao presidente da nação 
franceza quanto a opinião pu-
blica deste paiz apreciara a 
recepção alii feita ao seu mo-
na reli a. 

O presidente Loubet agra-
deceu o brinde do Lord May-
or, manifestando esperanças 

de ver confirmados os desejos 
por elle manifestados eaceres* 

c en t ando que a presença do 
sr. Delcasse provava á sacie-
dade a importancia que a 
F r a n ç a l iga á subsistência e 
desenvolvimento das promet-
tedoras relações de amisade 
já existentes entre a França e 
a Inglaterra. 

Depois do almoço em Guil-
dhall o presidente Loubet re-
gressou ao paiacio de St. Ja-
mes, onde se achava alojado, 
e dahi partiu á tarde para a 
embaixada Franceza, onde se 
realisou o jantar de gata, que 
fUgiZ parte do programma das 

lis. 

realisou se o espec-
t a o r i r a ^ gala no theatro O-
pera. ^^fctrtjji dava idea de li-
ma m a ^ f f ^ ^ banqueta de 
flores* 

A festa foi m ^ i j ^ à a , bas-
tando dizer que nvfttf^taviain 
sido reunidos pclus 
nisadores os principaès$j 
t as de t odos os pa izcs$S 

mundo, vindos a Londres f 
ra se exhibirem especialmente 
nesta occasîao. 

Club Carlos Gomes 

O club Carlos (ioims com-
memorou honteino undécimo 
anniversario da siri installa-
ção, te id o a sua orchestra 
executado com boa afinação 
e regular desempenho o pro-
gramma constante das se-
guintes peças: 

Guarany—Fantasia — Car-
los Gomes. 

Querida—Fa n tasia—B. A ra-
ujo. 

* * * Sonata — L. Beet h o-
wen. 

Ca va lia ria Rus tic ana—In-
ternezzo. F. Mascagne. 

Lucia di Laimncmoor -Fi-

nale—G. Donizetti. 
Qlga—Ouverture—Déplacé. 
Anna iíolenn —Cavatina — 

P. Clodomir. 
Flores Italianas Potpourry 

—Carlos (ionics. 

TelBgrannas Espeeiaes 
RIO, 25 
Realisaratn-se, hoje, á s 11 

h o r a s da m a p h a n , n a ca-

thedral, as exéquias solemnes 
de Leão X I I I , pontificando o 
núncio apostolieo da Santa 
Se. 

Houve urna concorrência ex-
traordinaria, formando uma 
divisão das tres armas do ex-
ercito. 

O dr. Lauro Muller partiu 
hontem para a inauguração 
da estação do Cachoeiro do 
Itapemerim, no Estado do 
Espirito Santo, da Estrada 
de Ferro Leopoldina, que liga 
esta capital á capital daquel-
le Estado. Acompanharam-
no o dr. Mutiiz Freire, sena-
dor Nilo Pecatiha, directoria 
da Leopoldina,deputados, se-
nadores e representantes da 
imprensa. S. exa. regressará 
segunda feira. 

jijps estudantes de medicina 
guisaram eomtnissões pa-

mover soccorros e soli-
citar .medidas sobre o flagello 
da imprensa applau-
de essàJÉinativa. 

B A H I 

Iiouve a 
eting seguido 
propaganda á 
governamental d 
ro Ruv Barbosa. Nv 

grande me-
ciata de 
datura 

Ihei-
n l ' 

essa passeiata houve1 fritos 
distúrbios entre caixí 
estudantes. 

O manifesto apresen 
o dr. José Marccllino j á 
quarenta e oito assignat 
dos sessenta e tres mem 
da convencão. 

As tropas mantém a ordem 
a grande custo na fpraça do 
Vaticano. Receiam-se conflic-
tos. 

Vapores 

F/^ta' sendo esperado, devendo 
chegar amanhan, dos portos do nor-
te, o paquete nacional Manaus. 

Visitou-nos: 
— O nosso prosado amigo, Joa-

quim Servita, digno deputadoosta-
dual, que veiu tomar parte, nos tra-
balhos do Congresso. 

J U R Y 

O dr. Juisfi de Direito adiou pa-
ra segunda feira a sessão do Jury, 
por falta de .comparecimento de 
vinte e cinco juizes de facto, que fo-
ram multados,e procedeu a novo sor-
teio. 

O distincto e provecto profiss io-
nal dr. Jose Paulo Antunes, au-
xiliado pelos intelligentes faculta-
tivos, drs. Antonio China, José Ca-
listrato e Affonso Barata, fez hoje 
uma importante operativo no nos-
so prestante amigo major Agnello 
de Paula, cortando-lhe uma das 
pernas que fora ha tempos fractu-
rada. 

A operavíío correu regularmen-
te e o doente se acha em boas con-
di voes. 

/V 
Distante 

ROIMA, 25 
O cadaver de Leão X I I [ foi 

transportado para a basilica 
de S. Pedro, onde se acha ex-
posto na Capella do Sacra-
mento. A concorrência é enor* 
me. 

K COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN 

ms 
entre os indios. K estando Dun-1 
can bastantemente disfarçado com 
a fatiota que tomara ao partir do 
forte Eduardo, tinha certamente, 
alguma razilo em vangloriar-se 
que, com o seu conhecimento da 
lingua franceza, poderia passar 
por um pelotiqueiro de Ticon-
deroga, em excursão entre as tri-
bus aliadas. 

Quando julgaram que nada fal-
tava a' pintura, o cavador deu-lhe 
muitas instrucçoes : eonvenciona-
ram signaes e o iogar onde se a-
juntariam no caso de successo de 
ambas as partes: finalmente, nada 
foi esquecido do que podia apro-
veitar â  empresa* 

A separarão de Munro e du seu 
.joveii amigo foi bastante dolorosa. 
Kntretanto, o coronel pareceu su-
bmetter-se coin unia especie de 
indjilei'eiiea que jamais teria mos-
trado, si o seu espirito estivesse 
na sua situarão ordinária e si o 
seu abatimento imo tivesse so-
brelevado ao seu natural cordeal 
e allectuoso. 

O earador. ' barnando ent fio o 
major de parte, informou-o do 
de>iunio em que estava de deixar 
0 veterano sob a guarda de 
OnngacligooL euiquanto elle e 
l. uras Lratavam de procurar al-
jjuma- míorma</oe.s .Míbre a tribu 
de índios ijue tinham buas ra/òe-
•!r Mipporem dos Deiawaiev 

1*- agora. maior, ilis^r. que 
1 o Ih jurr r o prote ja. 

l>«q#oi>, 11 r \ ward, la/endo 
'»•d I >as id dr v ir llir lindar 
P'ir» mi iMHu^dialaiiii'nlr ro;^ « )], . 

' > Ulillliliu qiM I );tV ld Ir/. | b \ -

ward tomar atra\ es.sava a clarei-
ra onde se achava o aeude 
dos castores. 

O dia que comet/ava entiio a 
cahir dava um caracter ainda mais 
soml)rio e mais stdva^em ao de-
serto que se estendia bem longe 
em redor delle. A imagem de A-
lice, a sua afflição, o seu isola-
mento, o perigo que ella corria; 
apresentaram-se a' sua imaginação 
e os perigos que elle proprio po-
dia correr não foram mais nada 
para elle. Encorajando David pe-
las suas palavras e pelo seu ex-
emplo, sentiu-se inílammado de 
um novo ardor e marchou avan-
te com o passo ligeiro e vigoroso 
da mocidade e da coragem. 

\'a outra extremidade da cla-
reira, viam-se umas sessenta ca-
banas construídas grosseiramente, 
riijos materiaes eram troncos d'ar-
vores, ramos, silvas e terra. Pa-
reciam collocadas ao uca:;c. 

O espanar de Duncan redobrou 
quando, ao clarão do crepusculo, 
viu vbite a trinta figuras que se 
elevavam alternativamente do meio 
das a'tas hervas que cre.-ciam viu 
face da~s choupanas dos selvagens 
e qujj desappareciam ^uccessiva-
incii/í a* sua vista, como se es 
I/TA usem sepultada^ nas entranho^ 
da Ferra. 

Podendo apenas rntrexer es^as 
toiiuas bi/arras que >o lorna 
vau \isivri> um mutante, pareci-
am lhe a^x ieelhar-c a pi ritos 
sombrios ou a -ries sobrmatuia 

aliles do que a errai »iras liii-
iii/.nas loi (M.iM.t- d li /uai«'! i,i v oi 
gar i: «;ommuin da >aiür M.i , 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Atlvotfri cm t odos os au-

d i t ó r i o s das j u s t i c í i s ic-

dernl v es t adua l nesta ci-

dade . 

E!Uja.i'ro<ça«se de Liquida« 
coes üommerciaes. t 

J)á consultas por escripto 

Pode sor procurado to-
dos os dias úteis no cscri-
ptorio d' Republica" 

P e d r o X u n e s de S á 

misa aos aeutá araigoa e 

clientes que acaba de 

m rúar ae-a gabinete dea^ 

tario, onde otïerece os íser 

us se *. • < clinico9. 

Consultas das 11 ho-
ras tia nianhixn ás 

4 lioias da tarde. 

Tka<;A Aluchio SLVKKO 

4- Hb 

Mulher! me ruata o n seo amor ausento» 
Sempre crescente, sempre a eamiühar \ 
Meu coração a palpitar fremente 
\ ti n&o meu lo, que elle sabe amar ! 

Viver distante, sem te contemplar, 
Eis u lutar (le quem te traz na mente ! 
As vezea temo, que por longe èetar. 
N&o vá findar o IIOSRO amor ausente, 

Quizera sempre junto a tl, to olhando, 
Viver gozando deste amor tão santu 
O doce encanto tão suave e brando, 

as sempre ao longe, sem poder te ver 
meu viver, por adorai* to tanto, 
longo prauto que mo faz nicrrer. 

Cyíío TAVAKES. 

LA PATRIA K PELO KXKRCITO, 

$ pa^iriíis, por J . da Penha, 

vraria Fortunato Aranha, 

Preço 

TRADUCÇAO DE M A W m L DANTAS 

109—1 

« do sangue. Um corpo nu mos-j!an<;s^teifi golpe de vista, os seus 
trava-se um momento, agitando jolliar8s%icontrarani por toda par-
os braros no ar com gostos bizar-jto, debaixo da lierva, olhos negros 
ros e díísajiparocia immediata- le vivç£ lixados sobre elle. 
mente, para reapareci^ num logar] A pitiosidade das crean^as foi 
mais afastado, ou para ser subs-
tituído por um outro que conser-
vava o mesmo caracter mysteri-
oso. 

— Avancemos, disse I ley ward 
com firmeza. 

VI 

Acontece mui raramente que os 
acampamentos dos indios sejam 
guardados por sentinellas arma-
das como os dos brancos, mais 
instruídos : advertidos pelo sen-
tido da approxima</íio do perigo 
emquanto esta' ainda afastado, 
os selvagens descanyam em ge-
ral sobre o conhecimento que 
teem dos indícios que a floresta 
apresenta, sobre a extensão do pa-
iz e a diíliculdade dos caminhos que 
os separam daquelles que tem a 
rocei ar. 

Koi assim que Ileyward e David 
acharam-se de repente no meio dr 
ereaneas oecupadas nos <eus brin-
quedos, sem que ninguém tivesse 
dado o menor aviso da sua appro-
ximatif). Mas, dr.vle que lorfio |K-r-
erbidos, toda a meninada, numa es-
pécie de accordo unanime, soltou 
gritos nada harmonioses e dr^ap-
jiari'C.eu •.'II', ol I e o i U M pur 
eiicanio. a ioi -Míinlíria do- eurpo^ 
< M|it uiidindo-M», Iies|:i hurü do dni. 
eolii ;l ila- -illa> lierxa.- >irr;is <jii<> 
o oefil!a\ :iin. E » lit nUMo, ij^.m 
do ;i -ur|»rez:i peniieltm :| I )uin aij 

p a r a ^ major um j)resagio que 
lhe nÈí-pareceu um encorajamento, 

arem muito tarde para lie-

ia em primeiro logar, em 
cta, o passo firme e en-
ia cabana com a maior 
a e tranquillidade : ora () 

e o maior edifício da al-
oranao fosse construído 

s cuidado e melhores ma-
o que os outros, 
n experimentou alguma 
de em tomar os ares de 
nea que lhe eram neeessa-
ndo imssou entre as seiva-
bustos e gigantescos < 

se tinfcam agrupado a* porta. O 
deixara de bater um mo-

qiumdo vUv achou-se em 
tíío ]>ro\inio com inimi-
gos e implacaveis; porem 
li dominar a sua impres-
rclion até o r*entro da ca-
ril dar o menor signal de 

Seguindo o exemplo de 
ançou [jara uma pilha de 

"í lenha de ramos odoriíe-
eMavain a uni canto da 
tomou unia e M-iitou >e em 

que o rerem\ indo eiil mu, 
oseoKuvn- qur Ilidiam sahido 'la 

tornaram a en! rar inimedia 
le c ( o||<M'ando em redur 
par l era,,, e ,̂H-rar rum 

* 111 ' • 'ligiii^íelí» du • 
Un1 pe i IJ 11 t ^ • 4< 

HUTILflOO PfiGINfi HRHCHflOR 

î 
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Boletim do Congresso 

Sessão ordinaria de 23 de 
Julho de 1903. 

Presidência do Fabrício Ma-
ranhão. 

Ao meio dia respondem a7 cha-
mada os snrs. Fabrício Maranhão, 
Pedro Soares, Joaquim Correia, 
Luiz de Oliveira, Pinto de Abreu, 
Olyiupio Tavares, Estevam Mou-
ra, Augusto Bezerra, Padre Al-
meida, João Pegado, Felismino 
Dantas, José Kufmo, Ferreira Pin-
to, Tito Jacome e Jose de Araujo, 
faltando com causa participada os 
snrs. Luiz Emygdio e Sergio Bar-
rotto e sem ella os snrs. Chrysta-
lino Costa, Antonio Joaquim, João 
líernardino, Clementino de Farias. 
Joaquim Martiniano, Sérvulo Pi-
res e Joaquim Servita. 

Abre-se a sessão, sendo lidas c 
approvadas as actas da sessão de 
15 e das reuniões de 21 e 22. 

O snr. 1. Secretario faz a leitu-
ra de um telegramma do snr. de-
putado Sergio Barretto, proceden-
te do líio de Janeiro, communican-
do que por moléstia em pessoa da 
sua familia deixa de comparecer, 
por ora, a's sessões do Congresso, 
e pedindo que lhe fossem conce-
didos 30 dias de licença. A- Com-
missão de Constituição e Poderes. 

O sr. padre Almeida, usando da 
palavra, salienta as excepcionaes 
qualidades do Summo Pontífice Leão 
X I I I , ha pouco fallecido, e propõe 
que se ensira na acta um voto de 
pesar e se levante a sessão. Posta 
a votos, e unanimemente approvada 
esta indicação. 

O sr. ; Presidente declara levan-
tada a sessão, tendo dado para a 
ordem do dia seguinte : Discussão 
única e votação do parecer daCom-
missão Especial sobre a eleição de 
Governador e vice-Governador. 

Sessão ordinaria de 24 de Julho 
de 1908. 

Presidencia do sr. Fabrício Ma-
ranhão. 

Feita a chamada, ao meio dia, a-
cham-se presentes os snrs. Fabri-
bricio Maranhão, Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Pinto de Abreu, 
Ol.ympio Tavares, José Rufino, João 
Pegado, Felismino Dantas, Augus-
to Bezerra, Estevam Moura, Pa-
dre Almeida, Ferreira Pinto, José 
de Araujo, Tito Jacome e Luiz 
de Oliveira, Faltam com causa 
participada os snrs. Luiz Emyg-
dio e Sergio Barretto e sem ella 
os snrs. Chrystalino Costa, Anto-
nio Joaquim, João Bernardino, Cle-
mentino de Farias, Joaquim Mar-
tiniano, Sérvulo Pires e Joaquim 
Servita. 

O sr. Presidente declam aberta 
a sessão, sendo lida e approvada 
a acta da anterior, 

- Expediente : O sr. 1. Secreta-
rio faz a leitura do seguinte ^ ex-
pediente : Parecer da Commissão 
de Constituição e Poderes, conce-
dendo dias de licença r.o deputa-
do Sergio Barretto. E" approvado. 

Projecto de lei n. 1. approvando 
o acto do governador, de i de ju-
nho ultimo, que creou mais um lo-

Parte Commercial 
E M A R Í T I M A 

Natal, -2:> de Julho de 19o3. 

CAMBIO 12 1/42 

TA IUvLLA IH) G A M I i l O 

Libra 

Shil l ing 

Penny 

Franco 
Marco 

Doíiar 

luàU-48 
$<?'.) 7 
S0S;J 
§79 2 
S97S 

4í i"<; 

P R A Ç A I M ) N A T A L 

(»KNKIIOS !)K FXPORTACÃO 

PKKÇÜN COUUKNTK« 

fcígoiíao il'i .»/rf'.lt»', \ï> k i ion : I$<h>u 
4UoíU<> •• nertûo ' 1 ' I l*'»uo 
Asjucai* hruUi 

riu lJ*liu " 
Couro HV.Ka'lbf l-*tumt 
PAIICN di» wrm iro, uma 

dw «'»br» 

gar de 1. escripturario do Thesou-Idas, eupprimeatoa a receber das 
ro Estadual. ^ Irepartições (!© Fazenda, upplic.i 

A1 Commissão de Fazenda e Or-lç&o dentes, demonstração das d« s 
çaniento. pesa« realieadag pur conta dos 

Idem n. 2. eivando distncto ju- meemos, liquidação « reeoihimen 
diciario no município do 1 aipu. t 0 d o a n l Ú Q é <,6 <.ada exercido, 

Î S l î ï dei die ração vae I confiandb? demsie, eata Directo-
a ínifjiínur—se. I •. „ . ». • » • 

Ordem do dia.Passando-se a' ordem Q u e aPP'1CAre ,s o maia deci 
do dia, é approvado, sem debate, o d , d o e ? 0 | Ç° n o 8 e n t l d o d e fierem 

parecer da Commissão especial so- * ® c o n t a 8 d e 8 8 a reP»^ição prés-
bre a eleição de Governador e vi- h a d a 8 . c o m a máxima presteza e 
ce-Governador, no quatriennio 
Iíwm a 1908, sendo reconhecidos e Entregando vos e ao pessoal sob 
proclamados Governador e vice-Go- as voesaa ordens o fiel e exacto 
vernador os drs. Augusto Tavares!cumprimento desta circular, eape 
de Lyra e Juvenal Lamartine de ro que me sera' poupado o des 
Farias. [gosto de empregar quaesquer 

O snr. Presidente levanta a ses-
são, dando para a ordem do dia 
seguinte : 

1. discussão do projecto n. 2. 

C O R R E I O G E R A L 

oieioá coercitivos para vel-a intei* 
ramente obedecida, devendo aio* 
da accentuar que, perante esta 
Directoria, somente vós sereia o 
responsável por quaeaquer faltas 
e irregularidades, sobre as quaea 

frua rd a de Palacio, o Furric 
Silva 

G u a r d a d a Cade i a o c abo 

Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Honorato 
Ordem ao sr. OíTicial dc ron-

da o cabo Mello 
Patrulha o cabo Reis 
Piqueute o corneteiro Cru*/, 

UNIFORME N. I 

Reuniões 
Na loja maçónica Filhos da Fé. 

sessão ordinaria a\s sete horas da 
noite. 

—No club da Guarda Nacional, 
sessão extraordinaria, a's sete ho-
ras da noite. 

Directoria Geral dos Correios LQà° t e n h a e S p r o v i d e o ^ a d o °pp*>r-uueciona uerai aos correios, t u n a e enereieamente. 
30 de Jnnho de 1903. 

CONTADORIA GERAL 

Circular n . 4/^ 
Canvmdo regularisar se unifor-

me e definitivamente o serviço de 
organisação e presração de con-
tas doa empregados postaes res-
ponsáveis para com a Fazenda 
Nacional, recommendo*vos proe 
videncieia de modo que todoa os 
agentes vossos subordinados te-
nham preparados, até o dia 10 
de cada mez, os balancetes, do-
cumentos, rendas e saldos das o* 
perações do mez anterior (art. 
366 ns. 6 e 7 do R e g ) ; o que, 

energicamente. 
De tudo quanto occorrer sobre 

o assumpto, devereis dar imme 
díata eciencia a esta Directoria. 

Saúde e Fraternidade. 

O Director Geral, 

Luiz Betim Paes Leme. 
8r. Administrador dos Correios 

do Rio Grande do Norte» 

Directoria Gerai dos Correios, 
30 de Junho de 1903. 

CONTADOKÍÀ GERAL 

Circular n. 5/5 
No intuito de tornar mais fre« 

tudo deverá aer envia io a essa I quente e efficaz a fiscalisaçâo que 
Administração, o mais tardar, na deve ser exercida sobre os ttae-
l* expedição de malas que cada soureíros das repartições postaes. 
agencia fizer posteriormente a - cumprindo quanto possível o dis-
quella data, a contar da qual co«- posto no art. 404 do Regulamen 
raeçarão a correr os prazos, que to approvad ) pelo Decreto n. 
deixo a vosso critério marcar, pa- 2250 de 10 de Fevereiro de 1896, 
ra a entrada nessa repartição dos e salvaguardando, por completo 
pre-alludidos balancetes, rendas, os dinheiros públicos. recommen 
saldos e documentos. do vos que, todos os mezes, em 

Cumprindo a's Contadorias das dias incertos e sem prévio aviso, 
Administrações, mais directamen^ mandeis fazer um inventario de 
te nesae particular, a íiscaliaação todos vos dinheiros e outros valores 
sobre os agentes, deveis, dando confiados a' guarda e gestão dos 
conhecimento das presentes or- menc onados funccionarios, dando 
dens ao respectivo Contador, sciencia a esta Directoria de vos-
transmittir-lhe a portaria em que so acto e do que occorrer com 
determinardes os referidos pra° | relação aos invenatrios. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

G R E G O R I O DE MATTOS 

Gregorio de Mattos, destro ao iraprovi» 
so satyrioo, ouvindo dizer em uma rodu 
em que so achava, que ura livreiro, quo 
n&o er& là muito ehrist&o, tinha de uma 
assentada comido um canteiro do alface 
reduzida a salada, epigraramatisou o fa 
eto da seguinte maneira : 

«Levou um livreiro a dente 
De alfaces todo um canteiro. 
E comeu, sendo livreiro, 
DeBencadernadamenfie \ . . , 
Porem ou digo que mente 
A quom disso o quer taxar 
Antes é para louvar, 
Que tràbalbou como um mouro, 
Pois metter folhas em couro, 
Também ò encadernar. > 

Saúde e Fraternidade. 

O Director Gerat, 

Lw> Bdim Paes Leme. 
8r. Administrador doa Correios 

G r u a n i i ç a o E s t a d u a l 

zos, afim de que eate possa veri-
ficar te as remessas foram regu-
larmente effectuada* e, immedía 
tamente levar ao vosso conheci-
mento as omissões e faltas co** 
mettidas pelos mesmos agentes, |do Rio Grande do Norte, 
que deverão ser, então, rigoro' 
sãmente punidos, de accordo com 
o reg. , guardadas e observadas 

gradações alli estabelecidas. 
Quanto a essa Administração, 

cumpre que sejam strictamente 
observadas as instrucções que 
baixaramjcom a portaria do Minis-
tério da Industria, Viação e Jbras 
PnblicaB de 27 de Maio de 1890, 
publicadas, a pag. 255 do Boletim 
Posta! do mesmo anno ; além d 
díspo3to no Reg. tleisi0rdens e cir-
culares anteriores em vigor so% 
bre o recolhimento diário das ren^ 

BATALHÃO ms SEGURANÇA 
> t 

Serviço para o dia 2G de 
Julho <lc 100-Í 

Ronda, o sr. Alferes Capis-

trano 
Estado maior o 

Capistrano 
Dia ao í iatalhão, 

Pereira Pinto 

sr. caprrr 

o Furriel 

Pensando e rindo 
Cerra a tua portinha, que bOa 

será a visinha. 

ANN, POP 

Deus manda que nos amemos, 
Dos eóus nos vem o prazer \ 
Mas gozado por momeotos 
Faz meu coração moer. 

O deputado Guedôlha consulta o 
wedico : 
—Prohibiçao absoluta do comei 
carne !, 
—Mas,, doutor.,, ao monos sexta 
feira da paixão, por causa dos me 

ue eleitores. 

TAKTAKIN. 

Solicitadas 
Saudação 

A TO1A. 8UA. D. FRANCISCA AX-

DKADR DOS SANTOS 

Aproxiinando-se a aurora do dia 
27 do corrente, entre sorrisos e flo-
res, entre pompas e harmonias, vi-
mos, antecipadamente, pelo presen-
te meio, apresentar as nossas since-
ras homenagens e demonstrar, ao 
mesmo tempo, o grande contenta-
mento que nos vae n'aima por esse 
dia feliz que vem de marcar o anni-
versario natalício da exma. sra. d. 
Francisca Andrade dos Santos. 

Praza aos eeus, portanto, que es-
sa data seja sempre coroada de ven-

MERCAD 
P K E Ç O S 

0 PUBLICO 
C O R R E N T E S 

('ame verde k. Sito 
(/íiiue de sol 

* » 1.2U(i 
Carno do xarquo superior " l.oOO 
(•amo do porco 

i « 1 « 00o 
Touciiiho do reino * « ií.Oul» 
tínoalháo > i i .oco 
(•obola 11 1. < 00 
Alho maço aou 
Banha k 2. JOí 
Vinagro nacional garrafa 40( 
Azeite doeo < 4 IJiOV 
Vinagro de lisboü ; i m) 
Sal litro 01, 
Macarrfto t 2 . 10(. 
Aletria 11 a,4(Kj 

Pimenta do roí no 11 2,40«.) 
Araruta • » l.OOu 
Am>* -1 400 
farinha litro UN: 
Poijâo mulatinho » « -(I 
^ôijfto do corda 4 t l ( 
Keijfto yordo molho Uil 

3atata inKl k b(y 
Batata ducv « « i/íí 
< OCO bOíMMi am íor 
Palito n}*v<> 
iiapad uru ama 10' 
A^uear (\t\ uzin« k 
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Aguçar í*»po< ial «« 

A m u c M t roUiM » 4 KM 
Wllbo ittru líx. 
J.otUj t r e n o pMtar» ío, 

Leite condensado 
8abáo 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Cafó moca 
Mate em folba 
Mate om pó 
MantoiKa higleza 
Manteiga am.'Tirana 
tiaeijo de rancei ta 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
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libra 
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1.300 
7ÜO 
7oo 
6oo 

i t Aoo 
21 ooo 
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16o 
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P A U T A 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
semana do 2a a ^ julho do lr>o3 

PRfíVOS CôlilíKN rKS i>OS (tENERO^ 
ar.lf.lTos A PIUKIT"^ i >E EXPOR-

Uni'ia?^ Valores 
yi/io ein rA.'Ua Ih kilos 13|0i!0 
* ' carolo 11 

AU IO <)TI R*-V-MIU«' 
A îiof.r d»« u/inn 
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hrmii'M 

" SOtIJ»*li'> 
UJHMC.KVM V(L 
bfUUi 
ri-ta iii** 

A / 14 r lf ut!* .,!•/. 
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ObolM 
< KÍ ' ' 

o 
aiooo 
ll^H) 
í»oo 
|8íK| 

I >0' o 
iMiü 

Cora de ucftrn ub* 
Cera 
Cítrueiro IJ»-' 
' 'abras 
Chapeos de pilbn 
C1 )uros de bo', s»- ou 

salgados 
CLifres de boi 
Charr̂ ofl 
Cigarro» 
Caroço de hlgodãí' 
l̂Uct) de sol fseccà) 

qualquer modo 
esteiras de palliA 

" d«junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

farinha de mandioca 
f<-i]ao mulatinho 
' - d* outras quMÜda'̂ ^ 
Trungos 
cjAiiinh&s 
£omma de mandioca 

" de araruta 
in: ;bo 
üu 1 de asnqc&r 

de abf-lbaa 
.'VOS d« ffAllinha 

" •-<> dr« mamona 
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" »!•» ''.ariifiro 
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$500 
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tnrase que o seu lar ©xtremecido 
expanda as delicadas notas da ale-
gria, síto os votas que ardentemente 
f assem— 

Joaquim Moreira 
Josefa Moi eira 

Firmina Moreira 
Adalgisa Moreira 

Moreira Netto 
Gocilda Moreira. 

Natal, Julho de ÜK)3. 

A' Gl.'. doSup/.M.'. áoüa.'. 
BENEM.\ LOJ/. GAP."* 

"21 de Março" 

De ordem do Pod.\ I r / . Ven.\, 
convido a todos os ÍIr.\ regul.". 
deste Or.". para a sess/. Mag.', de 
iniciayuo que tera' logar no dia 27 
do corrente as 0 V horas da tarde. 

Secret/. da Benem.'. Loj . ' .Cap/ . 
21 de Março" ao Or.\ do Natal, 

em 25 de Julho de 1903. 

Floriano Peixoto, G r / . 8.'. 

Secr/. 

A Equitativa e a mais im-
portante companhia de segu-
ros da America do Sul. 

Uma apólice desta Compa-
nhia pode deixar uma fortu-
ia aos herdeiros dos seus se-
gurados. 

Exemplo : Uma apólice de 
5:000$000, sendo premiada 
duas vezes, durante o período 
do seguro poderá deixar por 
morte do segurado rs 
33:560$000ou seja duas apó-
lices de 14:280$ e a quantia 
segurada—5:000$000 

A Equitativa não tem com-
petidora na America do Sul. 

La Accumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

EM 

14 de Jurrho de 1903 
3 0 4 , 3 1 5 7 , 4 8 7 0 , 7 0 4 2 , 

3 0 1 4 8 , 3 0 3 2 8 
O cobrador, 

Francisco Candido de Souza. 

Proximo sorteio em 14 de 
Julho. 

H U M A N I T O L 
Formula approvada pela excellent 

tissima Inspectoria Geral de 
Hygiene, por acto de 5 

de Junho de 1902 

Cura a tuberculose e todos as 
atfeceoes pulmonares e catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
i;ões debeis e de temperamento 
lymphatico. 

Encontra-se a' venda na— 

PHARMACIA MAKANHÜO. 

E' excusado a venda sem 1'argeta 

Semente 
Sal 
sola 
sebo 
Touo iiilio 
Unas de !ioi 
Velas de cera <ie carij;iú(>a 
Vinho dtr * * a j 11, 
VasHo'iros can>au b*. rte 

lei », taxa rixa 
k i i o 

( nto 
k . 

litro 

Jí 00 
io na 

$000 
$,101 
U$0O 
1$( 00 
2$roo 
1*000 

. , 'i|50o 
TiiHso-jro on Kstftdo do Rio Grande dO 

Wor-c. ^o de Julho de Ji)uS> 
O Cantador, ffODOFRKDO BKITTO. 
BKT ̂ S ( T i p t a r a P i o» J EZEQUIEL WAN! 

VA Í^OKI iS I i S P I i R A 1 H)S 

M KZ DK .l lJ iJK) 

I) > norff* 

MamiUH % 
'lahoatAo A 

Do lui 
Í n;i K 

MftraobAo 

2K 

M 

rnmrnê 
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^ ^ M M M B M V ^ ^ ^ Empresa a epublica pp 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officmas ty 
pographycasdo RioGrandcdojjorte^ 

Republica passar 
seu X l i S va-^W _ 

por uma reforma radical e quasi completa no 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommeiida de typos e outros objectos 
feita directamente á unxa fundição americana. 

A ofíicina 
j f l . l i U D O C l U 1 J L 1 V J . X X W / J J V W ^ J _ 

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos ânuos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
~ • T • "H T . 

a-

quer xraDamu ̂ uc uu» ^uiiua.iv^x. ^ ^ ^ — , 

temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de 
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos,_s®m couqjeteticici 

ImwUU austera em talas as transacções. 
Todo e qualquer neçocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente JOSE ' 'P lNTO , que é encontrado diariamente em nosso esenptono. 
- ' . » ; . T > . . - ' T 1 

IiuimiB 6 lítiiüíi: wi liiiti k iissas ÉI« t loios oi HM Biuilta U cer.eia is pi te b impressionadcs. 

CS AC ;í ta t a lli I * 

/ > i 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

i s j k r r 
awws 

x l I T e p v i b l i e ÍX 
F O L H A D l À K l À DA TAKDE 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
K1 >Af,T01i—ri IKFK 

ANTONIO DE SOUZA-KKDAXITOK 

G E R E N T E - - J o s é P i n t o 

ASSKtN ATURAS 
Anno, lí>$; semestre, S$; mo55, 

1$500. 

ftditaes, annuncios o solicitadas, 
na falta cio ajusto prévio, 200 rs. 
por linha simples de composição. 

li 
R I O , 2 6 . (Expodido a 1 li. e 20 

ni. da tarde.) 

Acaba de fallecer no 
Grande Hotel, o dr. Julio 
Medeiros, a u x i I i a r da 
commissaõ do Melhora-
mento do Porto dessa Ca 
pitai, que aqui viera in-
cumbido de trabalhos 
concernentes a esse ser-
viço. 

Ojoven e esperançoso 
engenheiro foi em pou-
cas horas victimado por 
uma congestaõ pulmo-
nar de caracter grippal, 
que resistiu aos desvela-
dosesforços deabalisa-
dosclinicos! O inespera-
do successo causou pro-
fundo pesar a' colonia rio 
g r a n d e n s e , onde era 
muito estimado o indito-
so moço. 

Toda a representação 
desse Estado acompa-
nhou o enterro. 

Leão XII I 
AS 1'KKI TECIAS DA DOENÇA 

DA MORTE 
R 

(Dã ieportâgem teiegraphica do 
"Jornal do Comnurcio") 

líoma, lo do Ju lho 

O estado de Leão X I I I conti-
nua a ser gravíssimo. (.Vmside-
ra-se signal irrecusável de quo 
no Vaticano se espera a cada mo-
mento o fim de Leão X I I K o 
facto do Cardeal Oroglia dí San-
to Stefano, Carmelenyo do Sa-
grado Coração, ter vindo instal-
lar-se no Palacio do Vaticano, 
deixando por isso a sua liabita-
ÇÍIO da A i a Nazionale. 

0 cardeal Oreglia desde lia dias 
esta* com eileito alojado no ter-
ceiro andar do Palacio do Vati-
cano. por cima dos aposentos pri-
vados do l*apa. 

Pode-se dizer ijue o interregno 
papal ja' teve o seu inicio, pois 
em virtude da dignidade confe-
rida pelo Papa a\juelle cardeal 
em 1 S*f>, torna-se eile o chefe 
do poder executivo durante a 
vacancia do Vaticano. O Carme-
)en<ro in>íalIou-se no Vaticano a-
coiupanhado de uma pequena 
corte composta dc um auditor» 
de um secretario e do um cri-
ado de confiança. Kntreíanto, }i 
dalgo dii coraefio como é, o carde-
al Oregiia sõ n.>arar da^ Mias 
funcçòií-, na mai- larga medi<!a 
que Ihr r licito n^al-as, depois da 
morte <lo »'upa. 

1 loje o cM'dral f rm-beu 
grande nuipero <lr <• di 
plomata*. n Mando-se nUiv ul-
timo* O sl\ K Nisiipl, eniir.nxu'l<ir 
iraneoz. «pie com e[|e contcnm-

ciou mais de uma vez, como que 
interessado em combinar com o 
cardeal medidas relativas a' esco-
lha do proximo pontifico. Nilo 
ha, porem, quem desde ja' níío 
saiba que o futuro Pontífice se-
ra1 italiano, como este, niaogra-
do os desejos de alguns carde-
aes que para fazerem uma ma-
nifestação politica desejariam dar 
a tiara a um cardeal allemâo. A 
corte de Rerlim também parece 
emponluidu em reivindicar essa 
mesma conquista, e os dois em-
baixadores da Allemanlia, o acre-
ditado junto ao Vaticano e o que 
funcciona junto ao Quirinal, nem 
por um momento se apartam do 
cardeal Oroglia di Santo Stefano, 
conscientes da vantagem que au-
ferirão da sua boa intelligencia 
com o detentor do Poder Exe-
cutivo do Vaticano, figura desti-
nada a representar na futura re-
união do Conclave, senão no fu^ 
turo Supremo Governo da Kgre-
ja um papel proeminente. 

Os jornaes tom discutido muito 
estes últimos dias a fortuna do 
Papa. Segundo diz o "Avan t i " , 
Leão X I I I legara' aos seus so-
brinhos vinte milhões de liras. 
De resto não e diíticil estabele-
cer com exactidão a fortuna 
pessoal de Gioacchino Pecci: 

A sua fortuna patrimonial ele-
va-se todos os annos de 3.000 
francos, produeto da colheita das 
oliveiras de uma propriedade sua 
para os lados de Maonza. Adrnit-
tindo que Leão X I I I os tenha 
poupado e que tenha custeado as 
suas despezas com a receita da 
Santo Sé, possue elle em dinheiro 
75000' francos, somma que ac-
crescida dos juros compostos não 

se elevara' hoje a mais de 
100.000 francos. O Papa remet-
teu em tempos para o seu Pa-
lacio de Carpineto parte das of-
frendas e presentes que lhe fo-
ram pessoalmente offerecidos por 
occasião de festas jubilares. Pos-
sue além disso fjóias de inesti-
mável valor, cruzes peitoraes, an-
neis, objectos de culto, tudo num 
valor approximado de mais d e . . . . 
iooô.ooi) francos. O Thezouro 
Pontifical que era de trinta mi-
lhões ao tempo de Pio I X , foi 
ao que parece dissipado depois 
de 1S76, quando morreu o seu 
secretario o cardeal Antonelli, 
pois a partir de então se empre-
garam mais de uma vez desastro-
samente aquelles capitaes. VS pos-
sível que as olfrendas jubilares 
tenham reconstituído aquelle the-
souro, mas elle não faz parte da 
fortuna pessoal do Papa e sim 
se transmitte de Pontifico a Pon-
tífice. 

Não e necessário dizer que as 
noticias sobre o melindroso esta-
do do Papa atli-ahiram a Roma 
uma numerosa < olonia jornalísti-
ca, vinda de todos os recantos 
do Universo. 

Cada um dos grandes orgãos 
do publicidade da Italia, dos Ins-
tados Cnidos. da Inglaterra, da 
França, da Allemanlia. da Russia 
e da Austria-! Iungria. tom actu-
almente eni Roma um numeroso 
e>tado-niaior. '"lie porters4", "in-
terviewers"' e redactores, estabe-
leceram o sou quartel general a' 
>ombra da columnata Mornini, do 
lado da famosa "porta de bron-
ze/' uma das bollas obras primas 
do Palacio Papal. 

Citam-se as proezas, e os ^rau-
1 le.s gol pes do dinhei ro dos jor-
naes "yankees"; avulta entre, os 
ultimo- a tentativa de suborno de 
um criado de quarto de Leão 
X 11 L que am grande lornal de 
Nova-York pretendeu engajar co-
mo seu i it formador. I )cM a \ e/ 
po'vm a audaeia "yanker" 
lHUTOU eonl ra nina lorP- i>arr«*t-
F;I a d: d IC;I< /,!<» «I» > e r i a d o <|<IE II;M> 

se rendeu ab-» >lut :un»'iHr- a' se-
t hieçao do OIIL'N < \ • ir II H • i >lí e re-

ciaua c u rotulou nobremente 

Os drs. Mazzoni e ltonini par-, binoculos inútil o implacavelmente 
iram do Vaticano a's I I horas e cravados dias afio, sobre as jancl-ti 

um quarto, levando esse ultimo 
conisigo, afim de analysal-o, o 
liquido extraindo durante a noite 
da pleura do illustre enfermo. 
Os médicos declaram que a se-
gunda operação correu o melhor 
possível. Iíinquanto os médicos a 
fizeram estiveram na sala conti-
gua aos aposentos do Papa, seus 
sobrinhos, os embaixadores da Áus-
tria, de Portugal e da Ilespanha, 
e quatorze cardeaes, todos receí-
osos de que da intervenção ci-
rúrgica surgisse alguma compli-
cação que apressasse o desenla-
ce ti m ido. 

Os médicos, ao peneirarem no 
aposento, encontraram o Papa 
installado numa ampla poltrona, 
pediram-lhe que so deitasse, e 
minutos depois começaram a tra-
balhar. Concluida a operação fi-
zeram-no respirar os vapores da 
camphora, o que arrancou a Leão 
X I I I um benevolente sorriso a-
companhado das seguintes pala-
vras zombeteiras: "Eis-nos de 
volta aos tempos do pintor Iia-
phael ! " . Horas depois Sua San-
tidade exprimiu o desejo de 
conversar com diversos cardeaes, 
ao que se recusaram a accen-
der os seus médicos assistentes* 
Essa recusa fez redobrar os re-
ceios das pessoas íntimas do Pa-
lacio, tanto mais quanto, con-
cluida a operação, os médicos le-
varam tanto tempo para redigir 
o seu habitual boletim que se 
perou a convicçíTo geral de que 
cf estado do Papa peorara. Fe-
lizmente soube-se depois que os 
médicos só se tinham demorado 
tanto nos aposentos do Papa por-
que queriam deixal-o aodrmecer e 
observar-lhe o somno. 

Antes de se retirar do Palacio, 
depois de concluída a operaçao 
que fez, o dr. Kossini declarou 
que pensava ir encontrar Leão 
X I I I moribundo. Ao examinar o 
seu doente sentira-se desconcer-
tado ante a clareza e a vivaci-
dade de espirito que ainda nelle 
perdurava. O aspecto externo do 
doente illudiria o melhor medico, 
de modo tal contrasta com o es-
tado em que elle verdadeiramen-
te se acha. 

Roma, i l de Julho 
Leão X I I I , que ainda hoiitem 

de manhã os médicos diziam ter 
entrado num período do agonia 
que não deixaria de epilogar-se 
pela morte, liontem a' noite ti-
nha conseguido sensiveis melhoras, 
depois da segunda operação, 
por elle su p portada com uma 
coragem maravilhosa. 

São, ao que parece, inesgotá-
veis os recursos de torças o. de 
energia que ainda perduram na-
quelle enfraquecido corpo de no-
venta e quatro annos. Num dia 
parece que a vida esta' para elle 
irremediavelmente perdida ; passa-
das vinte e quatro horas, dir-se-
hia que todo o organismo si1 gal-
vanisa de novo, e eil-o salvo. Os 
remédios e os cuidados de toda a 
espécie tem sobre osso estranho 
doente uma acção até agora inal-
teravelmente cUieaz. A cada mo-
mento, a pouca vitalidade presu-
mível em tão experimentado or-
ganismo derrota todas as previsões, 
escarnece vie todos os prognostico* 
e de todos diagnost ic<><. 

A Cidade Hterna volveu a re-
veslir-sv da sua impassibilidade ha-
bitual. As ruas prineipaes, os ua-
l'és, os clubs, os centros de reu-
nião voltaram a 1er a sim movi 
mentação normal. < (ornae> des 
de liontem r iln/!;im <> numero das 
V|;t> edições. O.s grupo- de enrií) 
só- a .':uidoi;aiii a P<nt;i de l>roM/.e. 
11 ne i í 11 raiU e cijirii • i ia- Pu >i'ii 
'pu ,1 • * t - u • u e i"i i 

O- piopno- \ ihhee J iis| aliados 
i Ir h:i d ias • n . e -e i 1 ^ P< 
dr<» |a* abandonaram •» 

dc ob^cnaràu derum trcMna.-, not 

Ias do Palacio do Vaticano. A pra 
ça extensa e arenosa a que o ca-
lor aggressivo do sol e a carência 
absoluta de movimento dão o as-
pecto de um trecho do Sahara, dei-
xou de offerecer o golpe de vista 
estranho, original e pittoresco dos 
últimos quatro ou cinco dias. 

Nilo fora a solicitude dos jornaes 
o gazetas quotidianas, o transou-
ente não imaginaria certamente 
que a estas horas ainda 200 mi-
lhões de homens tem a sua atten-
ção presa a um pequeno aposento 
(lesse sombrio Vaticano, onde se 
vão dissolvendo uns restos de vida 
num pouco de acido pleuritico. 

O grande acontecimento secreto 
u& manhã de hoje foi o pacto de 
alliança concluído entre os car-
deaes Kampolla, secretario de lis-
tado do Vaticano, e o cardeal Got-
ti, Prefeito Geralda Propaganda. 
Ksses dous membros do Sagrado 
Collegio, certos de que no pri-
meiro esçrutinio que se fizer níío 
poderão conseguir os tres quartos 
da votação necessaria para a sua 
eleição ao Pontificado, entenderam-
se mysteriosamonte um com o ou-
tro, ao que consta em rodas inti-
mas do Vaticano, para favorece-
rem 110 terceiro escrutínio o nome 
do cardeal Antonio Agliardi. As-
sim, esse cardeal teria alem dos 
muitos votos italianos e anglo-a-
mericanos que lhe são favoraveis 
independentemente de qualquer 
combinação, diversos votos alle-
mães que lhe seriam dados pelo 
Cardeal Gotti, dous ou tres votos 
francezes e quatro votos italianos, 
que todos lhe seriam dados pelo 
cardeal Kampolla. 

Essa agitação fora dos aposentos 
do Papa, que a dois passos de dis-
tancia se debate nas ancias de uma 
morte horrível, otferece um espec-
táculo que causa verdadeiro estu-
por. A scena e de um etíeito po-
derosamente dramatico, e decerto 
nem pode a imaginação dos poe-
tas crear outra mais empolgante; 
de um lado a longa agonia do Prín-
cipe da Igreja, a anniquillaçao fi-
nal das ephemeras glorias huma-
nas ; do outro, a pululagem em 
torno do seu leito de dor, como que 
rebentando daquelle triste catre de 
agonia, as ambições que explodem 
furiosas, sem sc deixarem desco-
roçoar peloj espectáculo daquelle 
mesmo anniquíllainento. 

O Papa, ao que sc diz, ja ' esco-
lheu qual deve ser o lugar de 
sua sepultura. Leão X l l 1 mani-
festou desejos do que os seus des-
pojos sejam inhumados na Basíli-
ca de S. João de Latrão. A gran-
de estatua (pie tem do ornar o seu 
tumulo ja1 sc acha excutada pelo 
grande escultor Perumino Lucchet-
ti, autor do celebro tumulo dc In-
noeencio I I I . 

Os telegrammas recebidos pelo 
Secretario do Vaticano desde que 
se aggravaram os padecimentos do 
chefe, da Igreja, ja' attingem a 
1 i.ooo, oito mil vindos da própria 
1 taüa e tres mil procedentes do 
estrangeiro. Knt.ro estes últimos li-
guram os de todos os Soberanos e 
chefes de Kstado, inclusos neste 
numero o Sultão da Turquia o o 
Príncipe Fernando da Bulgaria. K/ 
o proprio Cardeal Kampolla quem 
pessoalmente respondi» aos tele-
grammas das personalidades mais 
"minontes, uns inquirindo noticias 
da saúde do sant.o Padre, outros 
formulando votos pelo seu resta-
belecimento. 

Dr. Augusto Lyra 

Em resposta á cotnmunica-
çao cia Mesa do Congresso do 
Estado que ante liontem pu 
blicámos, telegraphou o dr, 
Augusto Lyra: 

"Rio, 2G 
Mesa do Congresso 

Natal. 
i 

Agradecido captivante gen-
tileza communicação, assegu-
ro Congresso incondicional 
devotaniento obra engrande-
cimento Estado que represen-
tamos. Procurarei zelar, pro 
seguir fecundas gloriosas tra-
dições politica republicana, 
sabiamente encaminhadas 
nossa terra. Cordiaes sauda-
ções. 

Tavaies L v r a ! \ 

SENADOR PEDRO VELHO 

Segue hoje para o Uccitc, a 
oMipanbamlo um >cu lillio 
que vae alh tratar se, o n )sso 
.jiuTido elide senador Cedro 
Velho. q'.ie voltará, o mais 
tardar no vapor costeiro de 
l'> do me/ de Agosto, 

Embarcou hontem para a 
Capital Federal o alferes do 
23 batalhão de Infantaria, 
JoaquimJSeverino da Silva Fi-
lho, levando em sua compa-
nhia a sua exma. familia. 

PR. JULIO MEDEIROS 

Brusca e dolorosa foi a im-
pressão que experimentámos 
hontem,ao recebermos a noti-
cia do fallecimento repentino 
do nosso distinctissimo con-
terrâneo, dr. Julio Medeiros, 
que exercia com critério e in-
telligencia o cargo de enge-
nheiro ajudante da Commis-
sao de Melhoramento do 
Porto. 

Ainda muito moço, sahido 
havia pouco da Escola Poly-
technica do Recife, o dr. Julio 
Medeiros era um desses ho-
mens dotados da justa ambi 
cão de se destacarem na socie-
dade, disciplinando os seus a-
ctos de modo a talhal-os por 
uma certa linha de compostu-
ra e merecimento e por uma 
severidade exemplar no cum-
primento dos seus deveres*. 

Quantos se approximavam 
do digno moço não podiam 
deixar de experimentar por 
elle uma profunda svmpathia. 

O dr. Julio Medeiros era li-
ma das mais justas esperan-
ças da mocidade riogranden-
se. Ainda lia pouco tempo, 
trabalhando no levantamen-
to da planta do território 
contestado dos Grossos, sol) 
a direção do eminente sábio 
dr. Pereira Reis, recebera des-
te? palavras de apreço e dc en-
corajamento que bem poucos 
engenheiros, na sua edade. 
tem recebido do notável bra-
sileiro. 

Ficam nestas linhas nota-
das as impressões que nos a-
eodem ao traçarmos esta do-
lorosa noticia. 

A' desolada familia do indi-
toso moço enviíunos nossas 
condolências. 

A Commissão do Melhora-
mento do Forto, cm signa! de 
i riste/a pela morte de seu va-
lioso auxiliar, mandou cerrar 

p o r i a s dos cdit ic ios da sua 

repartição, 
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C O N F I D E N C I A 
Qae ea sob os mesmos ceos de oriental sapbyra 
Passe corao David a psalmodiar, náo creias .. 
Nem a elamyde regia aos horabros meus atira 
0 orgulho gue assira verga ao peso das eadeias, 

Vi perder so o galeão qae era sonhos esculpira, 
E arremessara ao mar povoado do sereas 
Um castello ruiu por sobre a otinba lyra : 
Ogivas e torreões, e varaadins, o ameigas. 

Agora, erumadeeido o magico instrumento, 
E, raais qoo emmudecido, ó flôr, despedaçado, 
O alto palacio evoco e iíluraioalro, tento. 

Olha o ! morreu alguém n'este sonhar tristonho : 
D'elle irradiava outrora a pompa de ura noivado 
E hoje celebram n'elle os funeraes do um sonho 1 
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Parte Officia] 
GOVERNO ])0 ESTADO 

ADMINISTRA "̂ EXMO, 

DR.ALBHRTO MARANHÃO 

Expediente 
Diu 

OKKICIOS 

Exmo. ar. Miniutro d» Guerra : 
Aeeubu o recebi monto tio vos-

so officio de ti do corrente e de 
uui exemplar do relahrio que a i 
preaeotastes no exmo. ar. Pro 
tíideute Republica. 

Agradecendo*vo8, reitero os me-
us protestus de eatitra e consi-
deração.« 

—Exmo. sr, Pres dente do Es-
tado de São Paulo : 

Accueando o recebimento de 
vosso officio de 8 do corrente, em 
que fiie daea sciencia de terdes, 
nessa data, reassumido o exer» 
cicio do cargo de Presidente des-
se Estado,^ retribuo, agrndecido, 
os vossos protestos de conside^ 
ração e estima. 

- E x m o . ar. l " Vice-preaiden. 
te do Estado de S. Paulo: 

Àccuso recebido o vosso officio 
de 8 do corrente, em que me 
daes scieneia de terdes, n'esaa 
data, deixado a admini tração 
desse Estado por h ave i s reassu* 
mido o Presidente exmo. sr. dr, 
Bernardino de Campos 

Retribuo, agradecido, os vos 
sos prctes os de estima e consi-
deração. 

aspecto, sendo que a ornamenta-
vSo era realmente notável pelo 
bom gosto e pela riquesa* 

O presidente do Senado dr. Pe-
dro Castro, a' sobremesa, ergueu 
a sua taça e brindou com esthu-
siasmo a republica brasileira na 
pessoa do commandante Pereira 
Leite. Também fallou o presiden-
te da Camara dos Deputados, di\ 
Antonio Maria Rodrigues, que 
em brilhante allocu(;ão evocou o 
perfil politico cie cada um dos mais 
notáveis estadistas brasileiros, de-
monstrando conheeel-os a fundo. 

O commandante do "Barroso,'' 
agradecendo, em nome do seu 
paiz, essas carinhosas demonstra-
ções, saudou o presidente Battle 
.V Ordonnez, sendo, ao terminai4, 
applaudido calorosamente. 

Na vcspera da partida do "Bar-
roso", a sua officialidade otiereceu 
um baile ao presidente da Repu-
blica que a imprensa elogiou pelo 
deslumbramento e pelo bom gos-
to com que ioi organisado. 

Xo dia da partida, acompanha-
dos de todas :is pessoas fia colonia 
brasileira e de grande massa po-
pular, os oíiiciaes do "Barroso'" 
foram ao cemiterio coilocar n<> 
tumulo do almirante Barroso, em 
presença de sua rilha e de sru 

P i i r t e C o m m e r c i a l 

I \i\mn\i\ 

genro e netos, nina inagn ilieu 
placa de bron/e. 

Poro(icasÍiiod<i realisar-seesse ac-
to f aliou, alem do commandante 
Poro ira Leite, o sr. Alfredo Bas-
tos, que recordou os nomes do lie 
roico Ktechebarne e do valente 
Oliveira Nery, promovido pelo seu 
valor mil itarem Campos Casero«, 
ambos enterrados naquelle pedaço 
de terra uruguayo. 

Os ministros inglez e írancez 
felicitaram o commandante Perei-
ra Leite pelo brilhante êxito da 
sua missào e pelo esplendido baile 
dado pela oficialidade em honra 
do presidente tio Uruguay. 

O capitalista Kossell otfereceu 
ao commandante Pereira Leite um 
lindo álbum com 7U vistas do 
seu lindo parque zoologico. 

O governo permittiu que tres 
Üiciaes de alta graduação do ex-
rcito acompanhassem os officiaes 

brasileiros a Buenos-Ayres. 

No dia oito do corrente, segun-
do da sua estadia em Londres, o 
presidente Loubet foi visitar os 
aposentos régios do Castello de 
Windsor, depois do que visitou 
também o tumulo da Rainha Vic-
toria, depondo sobre elle uma 
formosa coroa de orchidéas. 

A's 11 horas o presidente al-
moçou na Embaixada Franceza, 
assistindo apenas o almoço o pes-
soal da Embaixada. 

A revista militar que se reali-
sou a' tarde em Aldersbot foi um 
espectáculo imponente. No desfile 
militar tomaram parte 16.000 ho-
mens, sendo especialmente elogia-
dos pelo seu garbo irreprehensivel 
os regimentos de cavallaria e ar-
tilharia, os "scotch-guards", os 
"irish-guards" eos "royal-guards". 

Numa carruagem de gala, mag-
nificamente atrelada, o presidente 
Loubet assistiu a' revista, dando 
a direita a' Rainha Alexandra, que 
o acompanhava. 

O enthusiasmo popular explodiu 
quando formado em columnas de 
divisão o corpo do exercito, Sua 
Magestade Eduardo V I I , montan-
do um soberbo cavallo e vestin-
do o uniforme de Feld Marechal 
do exercito, passou pela frente das 
forças, escoltado por um brilhante 
Estado-Maior cujos ricos unifor-
mes . Jalamarados coriscavam ao 
sol entre o relampejar dos espa-
das e bayonetas em continência. 

A festa tanto do ponto de vis-
ta social como do ponto de vista 
militar, obteve o maior êxito. 

A ' noite, depois de tomar parte 
no jantar"que lhe foi offerecido.pelo 
marquez de Lansdowne, ministro 
das Relações Exteriores, o presi-
dente Loubet assistiu a' grande 
recepção celebrada em sua honra 
no Palacio de Buckingham, onde 
se reuniu o escol da nobreza e 
da intellectualidade ingleza. 

No dia nove, em meio do entusi-
asmo indescriptivel da população! 
de Londres, realizou-se a's * ho-
ras e meia da manha, a partida do 
presidente Loubet, de Londres pa-
ra Douvres, ponto inicial da pe-
quena viagem que o "Guicheii" 
fez para transportar a' França o 
iIlustre viajante c sua comitiva. 

A* estaçíío foram despedir-se do 
Chefe da Naçíto Franceza, o rei 
Eduardo VI I , o principe d* Gal-
les, o duque de Connaught. Lord 
Roberts, o sr. Arthur liai four, o 
marquez de Lansdowne e muitas 
outras personalidades do mundo 
officiai inglez. 

Depois de uma curta palostracom 
o presidente, Eduardo VI I apeiiou-
lhe cordialmente as mitos, abra^ 
çando-se os dois chefes do Estado; 
o presidente Loubet emprestou a 
esse amplexo um que de intimida-
de, batendo duas vezes com a mito 
nas costas do monharcha britânico, 
na occasiítode se abraçarem. Des-
pedindo-se, o uresidente Loubet de-
clarou sentir-se satisfeitíssimo com 
a sua visita; esperava regressarem 
breve e demorar-se entíto mais. 

Um facto que se observou nesse 
dia suscitou os commentarios opti-
mistas dos jornaes ; esse enthusias-
mo precisa porem ser sempre re-
duzido a's suas legitimas proporçõ-
es, pois é sabido quanto é facilmen-
te, propensa uma grande parte da 
imprensa a encontrar frequentemen-
te pretexto para demonstrações 
dessa especie foi o caso que o sr, 
Delcasse, depois de uma longa con-
ferencia privada com o marquez de 
Lansdowne, seu collega do gabine-
te de Londres, visitou a Em baixada 
da Rússia. Viu-se no facto um 
symptoma de boa Intelligeneia en-
tre as tres grandes potencias euro-
péas. A versão que a esse propo-
sito conseguio ganhar maior vulto 
foi a de que a França esta' agindo 
um pouco como intermediaria em 
certa questão a que se prendem, de 
um lado os interesses da sua alliada, 
e dG outro os da Grã-Bretanha. Es-
sa approximaçao politica, evidente-
mente desejada tanto em Londres 
como em S. Petersbugo, poder-se-ia 
facilmente converter cm base—se-
não de umaalliança—pelo menos de 
um tripliceaceordo, ao qual a adhe-
sàoda Italja, actualmente em excel-
lentes relações com a França e coni 
Inglaterra, daria de certo uma quar-
ta coparticipante. 

& reguerp dos pp islk 
S&o couhectdas as innumeras 

applicações que tem recibido e pa* 
pel nestes últimos tempos e que 
tendem a augmentar de dia para 
dia, a ponto de receiar-se que, 
dentro em breve, seja a indus-
tria impotente, por falta de ma= 
terial, para acudir a tão grande 
consumo. 

Por outro lado, como ja* dis* 
semos, oa hygienistaa declaram 
guerra de extermínio aos papeis 
velhos, utilí3ad>8 para embrulhos 
de meieadíUUiS e outros miste-
res, como altamente nocivos e 
portadores dos microbioâ os maia 
variados e perigosos. 

O que fazer, pois, deâaes pa- j 
peia que destino da: a essa e-| 
norme quantidade de tolhas dia« 
riarías e publícaçõea que se fazem 
em todas as partes do mundo. 

Sert/ possível que esse papel 
nâo tenha maia applicação \ 

Nada disso. K?te papel é tra-
balhado de novo pnla iiuluatiia, 
que nunca carece de recursos e 
sobretudo d© flahida para o pr > 
dueto que nos oceupa. principal-
mente de alguns UUDUS a E&SA 

parte. 

Doa velhos jornaes entregues i\ 
raachina, extrahe»se, quer o car-
tão, quer o paradoxico «papier 
raaché» que serve hoje para fa* 
bricar moveis« soalhos, tectoa, ro-
das de wagüea, trilhos de ferro 
carris, barricas, encanamentos, 
canhões,tecidos artificiaes,assucart 

álcool e explosivos. E note-se que 
aindà não é tudo 

De hoje em diaute, graças ar 
engenho de um allemão chama 
do Knopff poder-se-ha obter pa-
pei branco com os velhos jorna 
es. 

l ia muito tempo que tratasse 
de resolver este problema, po^ 
rem sexpre inutjlmeote. Convém 
saber que o papel de jornal nâo 
se çompõe unicamente de cellu-
íose pura : contém também o que 

chama «o apresto, isto è, 
kaolin, que introduzem em sua 
massa para cimentar as fibras, 
pelo que dizem» mas na realida 
dade para dar-lhe corpo e sobre» 
t-udo pezo. Depois ha a tinta, es* 
seucialmente composta de azeite 
e negro 'de fumo, isto é, de car-
bono insolúvel. 

Knopff achou cs meios de re * 
mediar a isso tudo. Tratando 
com uma forte soluçio de sabão 
a pasta obtida com velhos jor-
naes amarrotado* consegue emul-
sionar a tinta e as demais impu-
rezas que separam se logo faci -
mente da massa. 

Desta forma, uma tonelada de 
«Caldo» pode fornecer cerca de 
70 küogrammas de papel novo e 
virgem, ao passo que a tinta e 
o apresto, inteiramente recupera-
dos, poiem servir para novos uo 
sos * A mesm * solução de sabão, 
mediante decantação e altragem 
é capaz de servir ainda cinco 
ou seis vezes, sem muito perder 
de sua acção. 

Como sé vê ísto, garante ao 
papel uma duração immensa, e a 
industria ja1 não terá1 que inqui«* 
etar-se com a earestia de mate* 
ria prima. Vae^se deixar cres^ 
cer as arvores do globo, j a -
meaçado de calvice e restabele-
cer o equilíbrio perturbado das 
estações. 

Nada se perde na natureza. 

Guarnição Estadual 

B A T A L H Ã O DK S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 28 de 
Julho de 1003 

Ronda, o sr. Alferes Seabra 
Estado maior o sr. capm' 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

uento China 

G u a r d a de Palacio, o 2' Sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia o cabo 
Mello 

G u a r d a d o O u a r t e l , o A n s -
pen s ada B a r b o z a 

O r dem a o sr. OlVicial de ron-

da o c a b o Pires 

P a t r u l h a o c a b o H o n o r a t o 

P i q ueu t e o eorne te i ro Fo l ren* 

t i no 

U N I F O R M E N. 4 . 

Solicitadas 
«•g 

A Super i o ra c í r m ã e s Doro-

theas d o Co l l e ^ i o d a I tntna-

l a d a Conce ição , s u m m a men te 

p enho r ada s , ag r adecem as de-

mons t r a ç ões de a m i s a d e que 

lhes de r am as f am í l i a s na ta-

lenses t o m a n d o p a r t e n a jus-

t a d o r que sentem pe la p e r d a 

d a s u a i no l v i d áve l P r o v i n c i a l 

a M a d r e L u i z a Luccen t i . 

Aviso necessário 
Simonetti Filho & Comp. scL 

entificam ao Commercio e espe** 
ciai mente a eeus freguezes que 
mudaram seu estabelecimento de 
seccos M molha ios da casa a ' rua 
Viacoude Rio Branco, travessa 
Ulysses Caldas, para a Praça' do 
Mercado, casa n , 2, onde seus 
innumeros fregueses encontrarão 
um variado sortimento, vindo a-
gora da praça do Reciie? e por 
preços muito commodos, como 
sejam : Vinho Moscatel, Rocha 
Leãj , D. Cezar de Bazan, Bor-
deaux, Viuh» Verde, Claret Por-
tella, Cognac Maria Bizart, Ver* 
mout, Chocolat Menier, Conservas, 
Doces de Pesqueiras, Epvilhas,A« 
zeitonas, Massas de Tomate, Leite 
condensado, Manteiga Ingleza e 
Americana Sodas inglezas e mui« 
tos outros artigos que se torna 
enfadonho enumerar, convidan-
do seus freguezes a fazerem uma 
visita em seu novo estabelecimena 
to. 

Natal, 27 do julho de 1903. 

H U M A N I T O L 
Formula approvada pela excellent 

tissima Inspectoria Geral de 
Hygiene, por acto de 5 

de Junho de 1902 
(Jura a tuberculose e todos as 

atfecções pulmonares e catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
ções debeis e de temperamento 
lymphatico. 

Kncontra-se a' venda na— 
PHARMACIA MAKÀNHÎÏO. 

E' excusado a venda sem Pargeta. 

GRANDE SORTIMENTO 
)K 

Encontra-se aqui. 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grandc_do Norte. 

< . . * * • . . . . . . — 

As ofíicinas da "Republica" acabam d© passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uina 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

- ! 

A nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
t) ü 7 

tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofíiciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos.e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P ' roço rcJ.i^iJós, sem coiuuctcnciü 
r ** j i j | * : j ** m * \ 
w . 1 * u U w v M ^ I,. 
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por linlia simplestlo composição. 

Tslegrammaŝ espsciaes 
RIO, 27. 
Realisou-se hoje o en-

terro dodr. Julio Medei-
ros, que foi bastante con 
corrido. Sobre o ataúde 
foram depositadas mui 
tas cordas, entre essas, 
as do coronel Enéas Me -
deiros, pae do morto, da 
família Barreto e da re 
presentaçaõ desse Esta-
do. 

RIO, 28 
O dr. Lauro Muller, mi-

nistro da ViaçaÕ, regres-
sou da sua viagem ao Es-
pirito Santo, depois âe 
ter inaugurado a commu-
nicaçaõ por linha ferrea 
desta com a capital d'a-
quelle Estado. 

Fundeou hontem nesta 
capital o cruzador "Bar -
roso" de volta da sua vi-
sita ao Chile, ao Uruguay 
e a' Republica Argentina. 

O conselheiro Ruy Bar-
bosa communicou aos 
senadores e deputados 
bahianos divergentes da 
p o l i t i c a situacionista, 
que acceita a sua candi-
datura ao cargo de go-
vernador do Estado. 

BAHIA, 28 
Chegam adhesões dos 

municípios do interior a' 
candidatura do dr. José 
Marceliino. 

R O M A . 2 8 

O cadaver do papa Le-
aõ XIII foi encerrado n' 
u.n tríplice caixaõ e de 
posiiado no tumulo pro-
visorio dos p^pas. 

C o m e ç a m s c hesa r o s 
cardeaes e x t rangeiros 
que vem tomar parte no 
proximo conclave. 

A N N I \ / E R S A R ! O S 

Letras jurídicas 

C O R R E I O 

CONSULTA 
l im face do disposto nos ar-

L*. 12")» 1 2 0 e 1 2 7 d o Decr . 11. 
S48 fde 1 1 de Outubro de 
1 8 9 0 e do art. 5 4 n . Y I da Lei 
11. 2 2 1 de 20 de Novembro de 
1 8 Í ) 4 

Pergunta-se : 
r . 

Apresentada a excepção, de-
pois da respectiva impugna-
eao, para que o juiz possa jul-
gar-se ineonipetente sao suhs-
taneiaes e imprescendive is o 
recebimento e observa ncia 
das demais formulas proccs-
suaes ? 

* 

Cabe í i g g r a v o < lo despacho 
que recebeu a excepção, ou da 
decisão t i n a l referente a esse 
recebimento ? 

'V o * 

Interposto a g g r a v o do des 
pacho C[ue rege í tou a excep 

efio , manda n d o - s c , no provi-
mento, que lhe foi d ado tia in-
stancia superior—que o Juiz 
nqito reforme sua decisão e se 
julgue incompetente — nessa 
reforma pode o Juiz nquo li-
mitar-se ao despacho decla-
ram] o-se desde logo incompe-
tente, ou deve receber a exce-
pção e fazer observar as de-
mais formulas processuaes, 
para então julgar-se incompe-
tente ? 

Resposta : 
Ao 1 ' Sim. 
Dispondo-se * i o c i t . a r t . 1 2 6 , 

que, sendo recebida a excep-
ção se porã em prova com u-
nta dilação de dez dias, depois 
da qual, conclusos os autos , 
com as provas produzidas, e 
sem mais allegaçòes, o Juiz 
j u l g a r á d e f i n i t i v amen t e — i n -
contestável e que essa decisão 
f inal necessar iamente depende 
do recebimento e da dilação 
probatoria ; e . por isso, taes 
i' >rm ulas , c x pressa mente de-
: rn i ina< l a s , sfm subs tanc iaes 

; ; >:--.\<cendi veis. 

• < . r i o que * •> p rax i s tas . 

>cc>si > d a cx-< ; ( I 

> >1 

i 1 ) 

( .4 

If t -h L fI 

i i z e m 

L e r a 

; V ). > '1. 

que. 

I >. 

Ahi não se dispõe querendo 
a matéria de direito, se rece-
ba a excepção e logo se a jul -
gue ; ahi não se faz distineção 
alguma, e : ao contrario, de-
termina-se do modo mais p o 

sitivo a marcha pocessual a 
observar se. * 

Por mais oeciosa e extrava -
gante que pareça a dilação 
probatoria, quando a maté-
ria de direito, não pode o juiz 
con verter -se em legíslacloi, 
preterindo formulas expressa-
mente estatuídas , tanto mais 
quando , sendo conhecida e se-
guida essa praxe antes do cit. 
dec. 848, neste não foi adop-
tada. 

Alem disso, a praxe n ã o 
tem força de lei, nem mesmo 
a tem os próprios a r e s tos dos 
t r ib u n aes super i o r es, sal v o 

( [ u a n d o t o rnados os devidos 
Assentos, na conformidade da 
legislação v igente . 

Quanto a o 2.. Sim, com re-
lação á 2 * pa r t e ; não , relati-
vamente ã 1 \ 

I)o que ficou dito na respos -
ta precedente, e a vista do 
disposto no a r t . 1 2 7 t u a n d a u -
d o - p e — q u e sendo regeitada a 
excepção, se ass igr i a rá ao réo 
novo termo para a contesta-
ção , resulta que no despacho 
de regeição n ã o ha julgamen 
t o , m a s s im n o de recebimen -
to, firula a dilação probato -
ria . 

Assim, desde que no í i r t . 5 4 

n* V I da lei ir 2 2 1 se dispõe 
que o aggravo cabe—do des-
pacho que regeita ou julga a 
excepção— c eoue ludente e lo -
gieo que este recurso não po-
de dar-se do simples recebi-
mento, mas do julgamento ti-
nal referente ao mesmo. 

Q u a n t o a o o. S im , n o que 

respeita á 2' p a r t e ; n ã o , rela-

t i v amen t e á 1*. 

De t e rm i nand )-se perempto-

r i amen te no cit . a r t . 125 que 

depois de l i ndo o p r a so p a r a 

a i m p u g n a ç ã o , o ju i z regei-

ta r á ou recebera a excep— 

/ao, e nos t e rmos d o re-

ferido a r t . 1 2G—, a o recebi-

men t o devendo seguir se a di-

l ação p r o b a t ó r i a p a r a que o 

Iuiz se iu l ^ue i ncompeten te . 

Hier a ma teria eia de direi-

c o m o )A fi-

ll •• í emo ' jst ra - ! o. na instan-

quer eto ] 

l ^ 1 ;J 

1 ' n 

< t • s e 

- a a. 

I j -

^ j 

< ) 

t1 ) 

> : >: 

>. , i » . • ) 

ordena-se que pelo mesmo ju* 
seja feita essa reforma e 

proferido esse julgamento, ou-
tra não pode ser a interpreta-
ção a dar-se. 
% \ata l , fulho 1 9 0 3 . 

X . 

VAPORES 
Chegará ao nosso porto, a-

. t i a n h a n , o vapor Una, da 
companhia p e r n a m b u c a n a , 
procedente dos portos do sul. 

O reo Apollinario Jose de 
Sant'Anna, pronunciado no 
art. 268 do Código Penal, toi 
absolvido hontem pelo tribu 
uai do j u ry desta capital. 

tem se a g Cada vez mais, 
gravado o e s t ado de saúde 
do nosso digno conterrâneo e 
amigo coronel Pedro Paulo 
Vieira de Mello. 

Do Rio cie »Janeiro, chegou hoje 
no vunor Maranhão* o nosso hon-
rado amigo coronel Avelino Frei-
re. 

Visitou-nos : 
O nosso joven e intelligente co-

ostadana, Osorio Fernandes, chega-
do hoje da Capital Federal em visita 
íi? sua família. 

O cruzador "Andrada" 

O cruzador Andradat qao se acha fun 
deado em nosso porto, foi adquerido no 
tempo da rovoita em 1893, pelo sr, ma 
i'eehaï Floriano Peixoto» 

Mode de comprimento Do metros \ de 
bõcea lo e do pontal calando 21 pés. 

Tem a seguinte artilharia : 2 canhões 
de 12 milímetros, de tiro rápido, syste 
ma Armstrog, à próa e a ré, ^ oanboes 
de tiro rápido, systema Hatckis, de ò? 
milimetroâ na subspertruetura 4 ca 
nbOes de milímetros, bem como 2 me 
tralhadoras do milímetros e 3 canhões 
systema Armstroug^ para salvas. 

As suas machinas desenvolvem a força 
de 3.000 cavallos, sendo a sua veiocidar 
de de 12 milhas por hora. Possùe 4 cal 
doiras, deslocando 2 ooo toneladas. Foi 
construído do aço, nus Estados UnidOB da 
Ameiica do Norto. 

0 Andrada sahîu do Rio do Janeiro, 
em viagem do íngtrueção^ no dia 21 de 
maio fiudu. tendo tocado nos portos da 
Victoria, Bahia, Macoió, Recite, 1'arahy 
ba, Ceará, Maranhão e Pará. 

K* commandante do Andrada o capitão 
<le fragata Francisco José Fernaudes Pa 
uyma imiuediato, o copitâo íenente Al 
rredo Piüto do Vascunccllos, 

Offioialirtarto : 
Pr imeiro tenente Armando Feveira ou 

L-iirrcgad"» do dt-.-r-.ifamentu. 
íSpííundoíí l'unníc-,-5 : Krancíaoü r». de 

Andrade, enrarroííado dos foguistan \ 
Ntí!>ori F*oi\ot'j durema, eu carregado de 
íi.ívog^ràu dut-fj Folix da Cunha Mené*' 
zo.s. instrui't» v de aitühiria Alvaro Rur 
It 'U'Û .s île V^XMK'CÛÎJS, instruetor de na 
^ i r • • " Alvíii.í ei*? 1 o('lho, en* j 
\ i i r • J i • » il».rui:j :ÍO de > jr i | 

' . ; : : ^. '-:]• i* i • / . i : > ; 

Figueiredo, Eduardo Duarto Silva, AOkô  
nio Bardy, Alfredo pinto Guímar&efi, Jo> 
ãu Bonifácio de <'arvalhor Eleuterlo Bar« 
bosa de Gonveiaf Alfredo Sá Rabe!lo,Joeè 
Lindembeig i> rto R^chaf Araráo Reis Fi* 
lhor Mario Azambuja^ pauta da Rocha 
Fragoso, Aristides do AImolda BeUráof A» 
mor ici pimente/r Mario p, pinto Gaíffto, 
Galdino nimentei Ouarte^ J. nitteuceurt 
Ca/azansrLuiz Autrau de Alencastro Gra-
ça f, Lucas noiíoux. 

fio maiinhoiros nacionaes. 
45 fogaisfcas, 
9 inforiores de inachiuas# 1 sargonto, 1 

mestre, 2 guardiões; 1 Ûe^ i esoreventê  
1 armeiror 1 serra?heirof 1 oaÍdereirofe 1 
carpinteiro. 

%* Antes d'esta commiw&o, o Andrada 
ttzera o«fcrar de abril a ir.nto, ocm as-
pirantes e cerca do 3o offtoiaes. 

Hontem, estiveram era terra 
muitos officiaes do cruzador. 

O coronel Caldas, digno commatr 
i Ian te do batalhuo do Segurança, 
acompanhado do capm. Lustosa 
e do alferes Seabra, foi hontem 
a bordo visitar o coramandante do 
cruzador, que o recebeu gentilmen-
te, trocando-se entre os dóis com-
inandantes amistosas saudações. 

Hoje, visata'rao$ o^ cruzador 
Andrada e trouxemos a melhor iro-
pressSío da boa ordem que notar-
mos a bordo, onde o pessoal se 
empregava na faina de limpeza dos 
canhões e carregamento de carrão. 

Quando o escaler em que iam 
os nossos representantes atracou 
a escada de bombordo, estava de 
serviço ao portaió o guarda ma-
rinha Antonio liarros. Recebidos 
cavalheirosamente na camafa do 
navio, dignaram-nos acompanhar-
nos na visita, dando-nos os mais 
completos informes, com a máxi-
ma fidalguia, o tenente Ricardo 
Dias Vieira e o guarda marinha Sa-
lustiano de Lemos Lessa. 

Terminada a visita foi.-nos ser-
vido café na camara do Andiada, 
do qual nos retiramos captivos a-
amabilidade do trato dos seus dig-
nos officiaes. 

PELA I»ATRIA E PELO EXERCITO, 

paginas, por ,1. da Penha, 

Livraria Fortunato Aranha. 

Preço 2S00O. 
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A exposição dos despojos do 
Santo J'adre sera' franqueada a* 
veneração dos iieis no dia se-
guinte ao da sua morte ; no ter-
ceiro dia terfio logar as cerimo-
nias fúnebres, que revestirílo o 
cunho do mais deslumbrante fausto 
e iiii|u)neiieia. O cudaver sera' 
então collocado num cenotaphio 
provísovio que na egreja do S. Pe-
dro esta' collocado em Trente a' 
Cadeira dos Apostolos o relembra 

Augusto, titular das vaidades e 
glorias Jeste mundo". 

Nesse cenotaphio os despojos mor-
taes de (Jioaeehino Pecci serão 
conservados durante um anuo ; ao 
cabo desse tempo, ultima etapa 
da sua vida posthuma, Leão X I I I , 
conforme o desejo por elle mes-
mo manifestado sera' transporta-
do para a basílica de S. »loao de 
Latrao, onde descaiu/ara* definiti-
vamente. 

Nos cireulos elericaes estes tris-
tes preparativos imo descoroçoani a 
ancia crescente de formular prog-
nósticos sobre o nome tio vence-
dor do proximo Conclave Cardi-
nalício. 

O cardeal Rampolla acordou 
hoje com muita febre, resultado 
provável do desasocego que nelle 
provocou a moléstia do Papa, 1 
do excesso de trabalho que desse 
facto para elle adveio durante os 
derradeiros cinco dias. 

O dr. Lapponi prescreveu-llu 
11111 repouso absoluto, mas o do-
ente entendeu não ceder as re-
cominendaç<Vs do seu medico 
persistiu em trabalhar hoje todo 
o dia, superintendendo os negoei-
os do Vaticano, impossíveis de 
abandonar nesta triste emergencia. 

A inesperada prolongarão da 
vida do Papa tem dado logar, no 
Vaticano, a scenas indescriptiveis 
de que sâo protogonistas os Car-
deas e Prelades especialmente. Ac-
cusao estes os médicos de publica-
rem bolletins inexactos sobre a saú-
de do Papa ; cada um dos Carde -
aes, por sua parte, parece em-
penhado em estabelecer, dentro 
do Vaticano, uma especie de po-
licia privada e secreta que o te-
nha informado, com verdade, a'-
cei'ca de tudo quanto se passa. 

Ha ainda entre os Cardeaes um 
outro grupo que o fie re ce espec-
táculo não menos pifctoresco. E' 
o daquolles contra quem investiu 
severamente o Cardeal Itampolla, 
no seu justo escrúpulo de por as 
coisas em ordem no Vaticano, 
receioso de ver nascer das am-
bições e das degladiaçOes que ex-
plodem entre os diversos membros 
do Sagrado Collegio, um verda-
deiro reinado de anarchia. Nesse 

grupo, a nobre attitude do Carde-
al liam polia e com montada com 
grande acriinonia e mal dissimu-
lam os Cardeaes a aversão com 
que lhe toleram os ares autoritá-
rios. 

A segunda tlioraccntes prai içada 
ante-hontem pelos drs. Lapponi e 
Rossini não produziu aggravantes 
da moléstia de Leão X l I I e teve 
excellente resultado sobre o seu 
estado moral A diarrhea desap-
pareceu e as fimeçoes dos rins fa-
zem-se melhor. 

Durante o dia de hoje Leão X I I I 
mais de uma vez pediu que lhe 
dessem de. beber. O doente sup-
porta muito bem os remedios to-
nicos e estimulantes. O serum 
artificial que lhe foi inoculado 
produziu um allivio geral. 

Á moléstia esta' em uma phase 
estacionaria, mas pode-se dizer que, 
na generalidade, b doente melho-
rou hoje ligeiramente. Entretanto, 
o desenlace funesto não poderá", 
a despeito de tudo, ser evitado, 
comquanto seja possível que Leão 
X I I I ainda viva uma semana. 

A viagem do crusador brasilei-
ro 'Mîarroso" a Buenos Ayres 
deu logar a festas extraordina-
rias. 

C) navio chegou a Buenos Ay-
res a oito do corrente. 

Perto das très horas da tarde, 
engalanado e garboso, o cruza-
dor brazileiro deu entrada na 
"Darsena'- do norte, ao som dos 
h.vmnos brasileiro e argentino e 
dos vivas e hurrahs da popu-
lação, espalhada ao longo da ex-
tensa linha marginal dos diques. 
Passando o "Barroso" junto ao 
cruzador argentino "Buenos - Ai-
re s"1, a tripulação deste su bio a\s 
enxarcias e deu os hurrahs do es-
tylo. Penetraram então a bordo 
do cruzador os cinco ofticiaes da 
Marinha argentina commissiona-
dos para receber e acompanhar 
a officialidade brazileira. Feitas 
as apresentações dos ofticiaes do 

Barroso" aos ofticiaes argenti-
nos, foi a estes offerecida uma 
taça de Champagne, que propor-
cionou pretexto a7 s primeiras 
saudações. 

Formou-se então a pequena co-
mitiva composta do dr. Cyro de 
Azevedo, do commandante Pe-
reira Leite, os cinco ofticiaes ar-
gentinos, os ofticiaes brasileiros 
acompanhados de varias autori-
dades civis e militares argenti-
nos. 

Precedido por um esquadrão 

de policia o pequeno grupo s > 
guiu a pé pela calle Cangalla, 
entre uma multidão compacta que 
acclamava os recem-chegados com 
grande enthusiasmo dando vivas 
ao Braz il e aos seus representan-
tes. Fervilhavam por lodos os li-
dos os oinoculos sierioscopicos e 
os Kodak na faina incessante das 
suas objectivas. 

Chegados ao Palacio da Ca vi 
Rosada penetraram os olliciaes 
no vestíbulo de onde immediata-
mente subiram ao gabinete do 
presidente Roca que os recebeu 
cercado dos snrs. Luiz Drago, co-
ronel Pablo Kiccheri e capitão do 
navio Onofre Betheder, ministros 
das relações exteriores, da guer-
ra e da Marinha. 

Trocado com cordialidade o pri-
meiro aperto de mão e as pri-
meiras formulas de cortesia, o 
presidente Roca e commandante 
Pereira Leite sentaram-se num 
dos sofa's do gabinete indagando 
o presidente pormenores da via-
gem e demonstrando-se interessa-
do pelo êxito da missão do "Bar-
roso". O presidente conversando 
com o commandante do cruzador 
brasileiro disse-lhe : 

"Kstas visitas do "Buenos-Ai-
res" e do "Barroso" são peque-
nos presentes que entretém a ami-
zade fecunda dos dois paizes 
Regosjjo-me por vel-as repetirem-
se amiudadas vezes". 

O presidente felicitou depois o 
commandante Pereira Leite pela 
bella oílicialidade que o acom-
panhava t\ decorridos dez minutos 
em captivante palestra, retiraram-
se os ofticiaes, tomando a' porta 
seis luxuosos "landaus" e victo-
rias, occupando os primeiros o 
dr. Cy l>° de Azevedo, o inten-
dente ('asares, o commandante 
Pereira Leite e o prefeito dos 
Portos. 

O pequeno préstito deu uma 
volta pela avenida de Mayo e, 
ao cahir da tarde, encaminhou-se, 
pela Calle Florida, para a habi-
tação do general Mitre, onde os 
recebeu a1 porta do salão de hon-
ra o grande tribuno argentino, 
sempre vigoroso e captivante. O 
general Mitre alludiu a' velha a~ 
misade que o prende ao Brazil 
e manifestou o grande jubilo de 
que se sentia possuído pela 00 
casião que se lhe ofïerecia de es-
treitar relações com os compa-
triotas dos seus velhos compan-
heiros da campanha do Paraguay. 

Conversando com o commandan-
te Pereira IjeÍte, recordou-se () 
general Mitre de que o actual che-
fe da Delegação Naval Brazileira 
fizera parte da missão vinda a1 

Argentina, a bordo do "Riachu-
lo'\ sob a chelia do seu amigo o 
general Quintino Bocayuva. 

A propositoda chegada do "Bar-
roso" diz " L a Nacion" ' 

k'Üs Delegados brasileiros tra-
zem-nos os testemunhos de amiza-
de, os votos de reciprocidade, do 
povo e do governo a que estamos 
vinculados por tradicçoes e ins-
tituições quo formam laços vi-
vos e firmes chamados a's nossas 
relações e a identificar as nossas 
conveniências. 

Vein cm missão profundamente 
grata. Os festejos com que serão 
recebidos traduzirão o sentimento 
publico e a satisfação com que ao-
pinião argentina assiste a estas ga-
lanterias sinceras e propicias para 
as relações positivas de ambos os po-
vos. 

listas visitas não representam 
somente actos de. cortezia ; firmam 
também uma pratica chamada a 
manter vivo o sentimento inter-
nacional, completando a obra dos 
governos que fomentam polo seu 
lado a vinculação entre as diver-
sas comruunidades, mas do ponto 
de vista dos interesses communs. 

Os ofticiaes brazileiros vem, pois, 
consagrar com a sua presença o 
sentimento da solidariedade inter-
nacional, isto na occasião de um 
anniversario historico que evoca 
para todas as nações sul-ameri-
canas a recordação de um movi-
mento revolucionário que declarou 
a emancipação de todas ellas e o 
destino eouimum que lhes cabe 
cumprir sob os auspícios da paz, da 
justiça e da civilisavao/' 

Todos os jornaes sau la : im a offi-
cialidade do "Barroso" cm termos 
da mais captivante gentileza. " L a 
Nacion" reproduziu photographias 
da entrada do cruzador nos di-
ques e outras vistas referentes a1 

visita da missão naval brasileira. 
A recepção do Centro Naval 

em honra dos officiaesdo "Barro-
so11 foi uma festa imponente, 

A illuminação e decoração do 
Centro eram dous verdadeiros pri-
mores de arte, sobresahindo es-
pecialmente na ornamentação as 
bandeiras e escudos brasileiros e 
argentinos. 

A ceia foi servida no salão de hon-
ra em doze, mesas separadas. Ao 
Champagne faliou o Commodoro 
Garcia cujas simples, mas a,Afec-
tuosas palavras foram mais ou 
menos estas : 

"Tão brilhantes e cordiaes tem 
sido as recepções com que o povo 
e o governo do Brasil obsequia-
ram os nossos marinheiros todas 
as vezes que algum navio argen-
tino aporta a vossa formosa ba-

hia e a's vossas praias floridas, que 
tudo quanto fizqrmos para retri-
buir o vosso acolhimento não se-
rá' sentlo um pallido reflexo 
vossa tradicional e hospitaleira 
cortezia. 

Relembrou depois a satisfação 
com que a sociedade argentina 
recebeu em tempos a noticia ria 
nomeação dos illustres olliciaes 
brasileiros Saldanha da Gama, 
Custodio de Mello e Alexandrino 
de Alencar como chefes das de-
legações navaes vindas a' liepu-
blica Argentina e recordou a esse, 
proposito as festas de camarada-
gem a que deu logar em Bue-
nos-Aires a presença de cada uma 
dessas missões de amizade. 

Terminou pedindo aos otticiaes 
do "Almirante Barroso" que con-
siderassem o Centro Naval como 
casa sua, onde sempre achariam 
camaradas sinceros, bons e leaes 
amigos ; brindou então a Marinha 
brasileira e o dr. Cyro de Aze-
vedo, Ministro brasileiro, cu ja etti-
caz collaboração tanto contribui-
rá para estreitar as relações de 
amizade entre os dous paizes vi-
zinhos. 

O commandante Pereira Leite 
agradeceu em poucas e eloquen-
tes phrases, saudando a marinha 
argentina. 

A recepção teve caracter extre-
mamente cordial e expansivo, e 
só terminou a's 2 horas da ma-
drugada. 

No diíi seguinte, ao meio dia, 
dezeseis ofticiaes do "Barroso" se-
guiram para a cathedral, afim de 
alli assistirem ao "Te ü e u m " em 
acção de graças pelo actual an-
niversario da proclamação da in-
dependencia argentina. Depois 
presenciaram o desfilar das tropas, 
das janellas do Palacio de Casa 
Rosada, onde se via o presidente 
General Roca dando a direita ao 
commandante Pereira Leite, a-
companhado por todos os membros 
do seu ministério. 

No salão do ministro das Rela-
ções Exteriores, depois de termi-
nado o desfile militar, os officiaes 
brasileiros forani apresentados aos 
membros do Corpo Diplomático e 
ao alto funccionalismo civil e mi-
litar da Republica, tomando par-
te com elles, mais tarde, no deli-
cado " l unch" servido no pala-
cio do governo. 

Sahindo de palacio, os ofticiaes 
tomaram os landaus e victorias 
postos a' sua disposição, regres-
sando uns a bordo, seguindo ou-
tros para o Parque de Palermo 
a apreciar as delicias da agrada-
vel tarde desse dia. 

Depois da parada o povo distri-
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Todo o acampamento tornou-se 

por um instante um scenario de 
tumultos c confusões. Os guer-
reiros tiraram as facas e brandiram-
nas no ar ; enfileirados em duas 
linhas, formavam uma avenida 
que se estendia desde o logar on-
de os vencedores tinham parado 
ate a porta da cabana donde Dun-
can acabava de sahir. 

Mnitas coivaras de ramos ti-
nham sido preparadas na clareira e 
mulheres velhas occupavam-se de 
lhes por fogo para illuminarem 
os novos acontecimentos que se 
iam passar. Quando a chamma 
elevou-se. eclipsou o pouco que 
restava de claridade rio dia e 
serviu ao mesmo íempo para tor-
nar o< objectos mais dislinclos e 
mais ei 1 iundos. 

A alguns passo.- adeante delias 
ratavam dois homens que pareci-
am destinados a desempenha]' o 
principal papel da scena cruel que ia 
ter logar. A luz não era bastan-
te forte para Ileyward poder dis-
t inguir lhe o> traço-. na distancia 

que >e aciiav ani : por«m o seu 
garbo annimeiava que ceavam a-
minados de sentimentos no todo 
diífcrentes. Lm delles tinha o por-

direito, o ar lirme e parecia 
prestei a >ollrer O M-U destino eoiuo 
IH Toe : o outro tinha a eabcea 
c urvada sobiv o peito, como sr rs-
t,\e--e acabrunhado prla veigoliha 
ou pai al.v sido jK-lo terror. Kram 
prnoiie) ros 

\eMr momento om 111 SC iiíii 

U 1 lOO de ot ü, lo- i n l'ern;ii>s, 
* OIIIO < li,IO oi|\ t 1 a iiihij:!. |",H;Í 
tia •1 "•» e í j ma li« < 1 /iimo v cl . 

a outra partiu no mesmo instante 
com a ligeireza de um veado. 
Kntrou na avenida formada pelos 
seus inimigos, porem nao continu-
ou a percorrer esse desfiladeiro 
perigoso como era de esperar. 
Tinha apenas penetrado, quando, 
antes de poderem dar-lhe 11111 gol-
pe, saltou por cima ua cabeça de 
duas creanças e afastou-se rapida-
mente dos llurons por um ca-
minho menos perigoso. () ar re-
soon de imprecações e cada um 
poz-se-a correr de um lado e ou-
tro. 

Coivaras accezas espalhavam err 
iào uma- claridade vermelha, e 
sinistra. 

Coinprehenderam facilmente que, 
no me io ih? semelhante multidão, 
o fugitiv o nfío teria tempo de respi-
rar. 

Houve um momento cm que jul-
gou-se a ponto de entrar na flo-
resta, porem achoira guarnecida e 
foi constrangido a lançar-se no 
centro da clareira. Voltando-se, 
tran^poz de um só pulo uma gran-
de eoivara e passando com a rapi-
dez. de nina flexa atravez dc um 
grupo dc mulheres, apareceu de 
repente tia outra extremidade da 
• lareira ; porem encontrou ainda 
ahi llurons que v ciavam deste hr 
do. Dirigiu entào a sua earreira 
para o logar onde remav a mai> 
eMaindcoe líuncan inlgou que o 
altivo i» eorajoso IIIOÇM tiuha aíi 
liai ^nc<'UUiOjdo aos golpe- dos se' 
Us oarbaros intnugos. 

\ io p<M! 1 eiilao drt ingu 11 - 1 li;lo 
1.11 ia ma k ron I u -a > l<* lî » 11111,1 
mana - < 011 JI(ÍO 1 U 1 < ,I|j» EM <íe 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

A í l v o g a cai t od í j s os au-

d i t ó r i o s tlas j u s t i ç a s íc-

í leral o e s t a dua l nesta ci-

dade . 

fíiicarre^a^so de Liquida--

eocs Commerciaes. 
» 

Dá consultas por cscripto 

l'ode ser p r o cu r í i d o to-
dos o.s iiias úteis no escri-
|)torio d' "A Republica" 

£ 
T 

cie Cirúrgico UNtrio 

P e d r o X h 11 es <Ie Sit 

avîs:i aos aeus amigos e 

clientes que acaba de 

m near aea gabinete den* 

tario, on ie offerece os see 

us >er\^ elinicoa. 

CoDsuIííis <L''s 11 ho-
nt s <L'i iDunh'Aii //s 

7 hoi ns <hi nude. 

I'KAÎ'A Aiwiîhio SKVKUO 
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sordem. De vez em qunndo, Dun-
eaii entrevia 11a escuridão unia for-
nia ligeira saltar com agilidade para 
transpor qualquer obstáculo que 
encontrava na sua corrida e espe-
rava entào que o joven captivo 
conservasse ainda a sua espanto-
sa actividade e forras que pareci-
am inexgotaveis. 

Animado pelo desespero, atra-
vessou um grupo de guerreiros 
con fundidos pela sua audacia <\ 
pulando como um cabrito, fez um 

mente esgotado de fadiga, ape-
nas respirando, porem exprimin-
do com altivez qualquer signal 
que podesse indicar o sofrimen-
to. Uni uso iinmemorial e sa-
grado protegia a sua pessoa, a-
te que o conselho da tribu 
tivesse deliberado sobre a sua 
sorte. 

A língua dos l lurons nào for-
necia nenhum termo de despre-
zo, nenhum epíteto humilhante. 

t range iro que se subtraira a* 
sus raiva. 

Utn nievimento que íizera per-
uiitt ira-lhe fixar um momento 
si1,us olhares firmes o presenta-
tion^ solire os de 1 Kmcaii e e>-

reconhecera nelle o joven Mo-

mesmo le.mpo, um 
guerreiro abre caminho atravez 
da multidão, toma Uncas pelo 

ultimo estorvo para ganhar a Ho - n e n h u r ? a invectiva que as mulhe-
resta. Como si soubesse que n a o í r o s 11:10 d i r ^ l s s e n i a o I ° v o n 

tinha o menor perigo a receiar da 
parte do joven ottícial inglez, o fu-
gitivo passou tào p(U'to delle (pie 
tocou-lhe a vestimenta. 

Um selvagem de um talhe gi-
gantesco proseguiua-o, o tomawk 
levantado, e aineaeava-o de dar-ji- ÍT 

lhe o golpe mortal, quando Dun- ^V1 Lucas, 
can, vendo o perigo imminente do a o 

do prisioneiro, alongou o pe co-
rno por acaso, eollocou-o entre 
as pernas do Iluron e este caiu 
ipiasi sobre os caleanhares do que 
pei-seguia. O fugitivo aproveitou-
se desta vantagem <\ lançando 
um olhar para Duneaiu desapa-
receai como um meteoro. Hey ward 
procurou-o de todos os lados e 
\ angloriava s(4 de ter clle con-
seguido r>al\ ar-Si1 nos boxpics. 
ipiando de cepente \ in-o t ranipiil-
laiiiet 11 •• ;tp< a< lo eoi 11 t';i um j >< 
í < - pl 1| i ado < h* ró ri* - d | \ rrsh , 
< olloeaoíí lo da poria da ra-
Waiia pniK ip:il 

( > '-apl 1 \ o tinha um nr;tvo pa-
:í ' i'» ' 1 >i t r<\i 1/ do J H I-I r i I H 

lu/i;i .1 M-a ju olcc^ao, CÍ 1 Icijh -

entrar na grandi1. 
^ e g ! 1 j ( 11 ) ̂  p (, ; > p ) -

d ist I netos 
encont rou 
entre el-

aliruns 

braço, e o faz 
eabaua. Koi-am 
ÍÍOS os gue r ro ^ ma is 

da 1 ri '»u e He\wanl 
meios de desl'arrar-se 
les. 

O- Murons pasmar; 
iiiiiiiitos a collocar-se conforme a 
P'^i'/Mu «pie occupai am na sua 
naeào. A ordriii que loi obser 
^ IM'-I i (M ea-lão rj'a mai* ou 

•1 Nie^fijii I|i|r t i \ 4• r;i |o 
'piandu 1 a r d apai errea 

'••Ih* ( \ elhoh e os r h r 

pM IM I par- I'.L;N;INI M . N : , 
11,1 ' 1 '1 I I « » 1 i' ' i < ) ;, ,, , 

' (> ' O 1C1IU' dc jiiUu 

-.11 
d« aiih 

-1 : 
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buiu-se? oni gramlos ondas pelos 
diversos diques, sendo o "IJarro-
so'- incessantemente visitada at^ ao 

^KM' do sol. 
Ao anoitecer o cruzador e toda 

a cidade, (píer nos diques, quer 
nas suas pravas e avenidas, ap-
parecerain deslumbrantemente il-
iuminados, funecionando na Ave-
nida de Mayo vários cinemato-
fcMpIio* populares. 

G u a n i i ç f i o E s t a d u a l 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 29 de 
Julho de 1 DOM »f 

Konda, o sr. capnr X^ustoza 
Ivstado tnaior o sr. capm. 

t Capistratio 
Dia ao Batalhao, o X' Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Benvindo 
Guarda da Cadeia o cabo 

Honorato 
Guarda do Ouartel, o cabo 

Barbo/a 
Ordem ao sr. OÍFicial de ron-

da o Anspensada Borges 
Patrulha o cabo Pires 
Piquete o eorneteiro Delfino 

U N I F O R M K N. 5. 

A r e z 

S o l i c i t a d a s 
DE. JULIO MEDEIROS 

Os abaixo assignados, so-
bremodo compungidos com a 
triste noticia do prematuro 
íallecimento do seu infortu-
nado e distineto eoestadano 
dr. Julio Américo de Medei-
ros, vem, pela imprensa, se as 
suciar de coração á immensa 
dor que lacera os progenito-
res, irmá e tia do inditoso 
moço ; e, por esse amargura-
do quão imprevisto aconteci-
mento, lhes apresentam since-
ros pezames, bem como aos 
demais membros da familia 
do illustre extincto. 

Commissao de Melhoramen-
tos do Porto em Natal, 27 de 
Julho de 1903. 

Galdino Limei 
Octávio Arantes 
Baroneio Guerra 
Jeremias Pinheiro da Ca-

mara. 
A li to nio Pinheiro Raposo 

da Camara 
luaneiseo Xavier Gareia 
Diomedes Tinoco 
Jose Mendes da Costa 
Lourenço Pelinca do Ama-

ral. 

Sob a local nuiroa o «Diário do 
Natal* em sua edição de 22 d 
corrente foi mal informado quau 
do disse que o capitão Felíppe 
Kerreira havia comprado po r . . 
50:000$000 o engenho Mangabei-
ra e pago a respectiva transmissão 
com 10 burros, e não disse a 
verdade ainda quando affirmou 
na mearaa local que o facto lhe 
veio a notieia por Arez, qnando 
ella é procedente da Penha, on-
de se passou a eeciiptura. n&u de 
toda a propriedade e sim de umas 
portes desta no valor de nove con-
tos, como consta da guia, que es^ 
ta' na coltectoria a raeu cargo, e 
do conhecimento que extrahi a 
11 do corrente na importancia de 
D90$000. 

O informante do «Diário» foi 
oa Penha e não de Arez, porque 
nesta vilia ninguém sabe se o ca-
pitão Felippe Ferreira vendera 
burroB para pagar o importo de 
transmissão. 

O tal informante é um encapo-
tado ingrato, que não tendo a 
coragem de ferir de frente a quem 
tem lhe despenaado toda sorte 
de favores na Penha, deu a no-
ticia do negocio de burros para 
deprimir de seu hemfeitor, que 
foi o comprador dos burros. 

Fique o tal informante certo 
de que o imposto foi pago com 
dinheiro, como poderá7 se verifi-
car nesta eolletoria. 

Arez, 24 de Julho de 903. 
O colletor, 

João Alfredo Pessoa de Lima 

Sapataria Pessoa 
Tendo passado por grande refor-

ma este acreditado estabelecimento, 
convida o publico desta capital pa-
ra um novo sortimento de calçados 
para homens, senhoras e crean<;:is, 
recebido ultimamente das melhores 
fabricas nacionaes e extrangeiras. 
Vende também bolças, camas, ca~ 
deiras, botas para montaria e sel-
lins. 

P R E Ç O S BARATÍSS IMOS 

Uma visita,pois, a "Sapataria Pessoa " 
2 UCA OOKUKIA TELLES—2 

Ribeira-Natal 

La Aecumulativa 
T Í T U L O S S O R T E A D O S 

KM 
14 de Junho de 1903 

304, 3157, 4870, 7 0 4 2 , 
3 0 1 4 8 , 3 0 3 2 8 

O cobrador, 

Francisco Candido de So 

P r o x i m o so r t e i o em 14 de 

J u l h o . 

0 Factor 
mais 

i Importante. f 
-< • \ „ 

^ O oleo <lc íigado de"' 

bacalhao tem sido do-

tado pela Na tu reza^ 

como o factor mais im-^ 

portanto da reconstitui-^ 

í}SíO do organismo hu-^ 

mano. Scott & Bowne'' 

tem aperfeiçoado com 

arte a obra da Natureza 

enriquecendo as admi-^ 

raveis propriedades do"' 

oleo, fazendo-o 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

• o 

Emulsão 
de Scott 
iê Oleo d» Fígado d* 

Bacalhao com Hypophosphl 

tos de Cal o Soda. 
o 

agradavel, digerivel e t 

assiinilavel e comple- ^ 

tando sua benefica ac-^ 

çao com o augmento ^ 

<• dos hypophospliitos. < > 

^ Sempre que o organis- ^ 
^ m o e s t e j a debilitado,^ 
"'assim como em seu pa- ^ 
* l decimento resultante, a < • 
^nevrastania e no cresci- ^ 
**mento e desenvolvimento :: 
Alento e difficultoso das ^ 
^creanças, como na conva- ** 
^lescencia de quasi todas ^ 
^as enfermidades, tome-se ^ 
^ a verdadeira e legitima^ 
^Emulsão de Scott com J 
"•toda confiança, 
:: _ £t 

^ A* venda nas Drogarias c Fharmarias, * 

H K SCOTT & BOWNE, Chimlcos, KOVA York. 

ioP 

aRANDE SORTIMENTO 
l>K 

Encontra-se aqui. 

Para a cura radical c permane/ite de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positiva todos e os casos de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de procre^ção, poliu 

çoes noctunias, Uypertrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedxos e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ 

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

comniunica força e vigor, renova as funeções 

oiganicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral qde costuma aompa 

nhar estes casos, 

E 

Brande & C. 
P R O P R I E T A K l ü S - C H I M I C O S 

i\ 2E. st. St ' Noya York E. da 0. L 
Parte Commercial 

E M A 1 U 1 I M A 

Nalal, '28 de Julho de 19o3. 

CAMBIO 1-J 

T A I U v L L A P O C A A I I 5 K ) 

Libra 

Shilling 

Penny 

Franco 

Marco 

Doiïar 

MERCADO PUBLICO 
l »HEÇOS < 'ORRE\TI ÍS 

carne verde k. 
C«rne de sol 
Carne do xarque superior 
carne de porco 

i i * < 

1.Ç000 
$08 
$794 

' §981 

4Í1 17 

1M\AÇA DO NATA 

í iKNKIlOS DY, KXPORTAVAO 

PREÇOS COHHKNTKB 

fio ;ttfrrwt<\ If» klloH p».r M$o<>í 
41<Ofl&o M wTtAo ' '•?'")( 
AsAucar bruU> 

" Í1»I IJMÍIIH 

Cour̂ í HítyaduH 
Poll*-» do oarjjolro, uma 
1'UDm de mbn 

o 

í 

.'t^íMI 

Toucinho rio reine 
íi^ealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce 
Vinagro de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 

Pimenta do reino 
Araruta 
Arrox 
Farinha 
Foij&o mulatinho 
Foijfto de corda 
Foijfto vorde 

Batata intrle?» 
Batata doct-
< oco secco 
PaUto 
Rapadura 
Aiwucar ílf uzírm 
Adttucur morernj 
Aguçar í̂ peri:;; 
Aaaocar reUinw 
Milho 
LetU) fro*c< 

maço 
k 

garrafa * « 
< « 

litro 
k 

soo 
1.200 
l.oOO 
1.00o 
2.Ô00 
1.000 
l.t'00 

MO 
2.-00 

400 
î . 'm 

600 
8o 

-. 40o 
Ü.400 

2.400 
î, 00o 

40C 

Leite condonsadu lata 1.2oo 
8abão k 7oo 
Cafó do Rio » • 7oo 
Café do brejo î « IÎ0O 
Cafó moca • t l .ioo 
Mate em folha - i 2.000 
Mate em pó .4 1.3oo 
Manteiga ingleza libra 2,ôoo 
Manteiga americana k 4.500 
Queijo de cantei*» « i l|()0û 
Inhame k. Ido 
Ovoe am tío 

litro 

î i 

molhe 
k 
î « 

uni 
nitird 
uma 
ï 

f. 

farrafi 

oO 
l 0 
040 
.SOO 
060 
1ÍX) 
40 0 
10< 
Ou 

>(/<} 
Hoíí 
JOo 
10o 

P A U T A 
R I O f r R A X D B D O X O R T B 

THESOURO DO ESTADO 

semana do 27 dcijuihu a de Agoetolfto3 
P RB VOS COKHENTES DOH (ÍENEHOW 
Sr.IKPro.s A DIKKITUS I>E EXPOR-

TAVÍOt POli MAK 
Valoras 

kilo- lSfôOO 
Q̂Q i '-i«fta«tt>riAs Uüidade 

em TATLIR 1 

" 4 carolo 

sujo oa refluo 
A.î iwar íif uzina 

4 chifitmizarfo 
bra d co 

* ê 

4$0,)( 

sorn^Do 
niH-cavavíí 
bruío 
n ' h Mj*-

\ / i Hf il'MI t f 
:"rn»rtjh, tiiM n^hUft î K 

HMIJH <)f I'O 
O U I «M 

î ! ro 
U » If 

ï 
2|400 

2|300 

lfo'n 
1#000 
Awit) 
\$4u<> 

i Cera de ocarn uba 
Cera 
Canteiro 
Cabras u'.:.ia 
Chapeos de um 
Couros de boi, s»-c-/n ou 

salgadoâ Ülll 
Chifres de bei ceuto 
Charlou ceuto 
Cigarro» milheiro 
Caroço dts algodão î > 

CariiH de í-;oI (secca) kilo 
* qualquer modo 

es>iras de palha mua 
" de juiico i 

de pipíry f • 

Futuo «m rolo kilo 
' em folhas e. 

farinha dn rnandioc« iit.ro 
feijão mulatiHho 

de out̂ ap qualidad t 

frangos U 11) 
^allinhas f' 
^omtna de maniioc^ 

: !1 r̂ i 
" de araruta 

milho 
mel de assacar 

d>* abelhas 
. v< s d^ linha U Ui 
• »• kilo 

o d̂  uiHiii jnh 
pirus 

liiro 
uni 

\}A pn^aion 4 

l • U; ' i-
1 •» i 1« J d^ H li H uiiin 

Ih i'hr i»•. r< », 

/'•>:<> V Kj:"'« 
y^iifihi d» rtti* 
r)u+ to <\r gm f 
r<>» há 0J P 'i«» 

«DOo 
10|00(l 

i-Jco 

1$GOO 
2f000 
7#000 
8$00' 

1*400 
a*ooo 
1$200 

1**0 
$500 
$500 
$080 
^ 4 CO 
$130 

11500 
2*000 
»too 

1»400 
$0S0 
$320 
»50C 

•010 
*.v>0 

4f0CKI 
îi JOÎH' 
fVK) 
fl(h! 
f l«'0 

nf'H « 
0 

t'% 

Semante 
8aî 
OÏH 

.sebo 
Touciiilio 
Unas de boi 

l|oo 
io m 

a îo, taxa Hxa »OOO 
kilu $501 

14$00 
ccato lfOOO 

Velrttí Cíc ü̂ ra de camaába k. 2»00o 
Vinho de cajü, jenipapo litro 1$00G 
Vaŝ ouros .leCHrn-auhH etc tff50o 

TíjHso-iru ilo Estado do Rio Grande d0 
Vof^ 2o de Julho de 

O Contador, GODOFREDO HRITTO. 
^ 0 Esoriptnrario, a KZBQUIBÍJ WANJ 
HlRTiE Y. 

VA I H ) R E S IvvSFKRAMOS 

XIKZ l)K ,ïUi,U0 

Do sul 

I !l:l » 

) 
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Empresa d p * * e publ ic PP 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

ò 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção. modicidade e boa execucão dos S v l i S trabalhos. 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho qvie nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita. para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

IWWM 

P rcços reduzidos, sem couifjctciicia 

S i n ce r i d ade aus tera em iodas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escriptorio. 

Franqueamos s agradecemos uma tóita ias m a o f l c i i u a todos os nossos o m i t e s u t m , í : ficaras bn in jrràt ic : . 
•m — 

Ml IIMil) C mm llil u J I U 

/ a esia» to utiii in li ruça mi íi i» 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a I' de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

OIRECTOR POLÍTICO: DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

NATAL 
mm* 

I t e p i i b l i e a 
F O L H A Dl A l i IA DA T A R D E 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

K K 1>AÍ 'TOK—O11KF K 

ANTONIO DE SOUZA-kiwactou 

GERENTE--José Pinto 
ÀSS IGNATURAS 

Anno, lf>$; semestre, mez, 

Editaes, annuncios e solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, iíoo rs. 
por linha simples de composição. 

I t y p u u e s p » 

MACAU, 29 
Apôs oito dias de soffri-

mentos, na edade de 17 
annos, falleceu hontem 
a's 6 horas da tarde d. 
Miaria Suzana, dilecta fi-
lha do nosso amigo José 
Fonseca, victima degas-

. tro - interite, causando 
consternaçaõ a sua mor-
te. Hoje teve logar a mis-
sa de corpo presente, 
havendo grande concor-
rência no sahimento a-
té o loemiterio, com mu-
sica tocando funeral e a 
companhamento da Ir-
mandade e grande nume-
ro de senhoritas. 
rr 

Cartasde Paris 
PARIS, 5 de Julho de 1903 

Sr MMAKIO :—Waldeek Rousseau 
e as congregardes religiosas— 
Santos Dumont—O novo rei 
da Servia—A princeza Luiza 
-••*Os condemnados da Saloni-
ca—A casado Victor Hugo— 
Um embaixador—O cardeal 
Vaughan—Pelos Thcatros— 
Livros Xovos. 

Geralmente, a proposito da 
grande questão politieo-soci-
al das congregaeoes religio 
sas c|ue tantos embaraços 
tem trazido ao governa da 
] <Ya nça, t azi a m - s e refere 11 ei a s 
a Waldeek Rousseau, eoino o 
autor principal dessas leis de 
excepção, que nao raro tem 
tomado um caracter violento 
e odioso. 

O notável estadista preva-
leceu-se de uma discussão no 
Senado para explicar qual íu 
ra o seu pensamento em HM)1 
separando a sua politica de 
então da do gabinete actual, 
declarando que a lei de 11)01 
era uma lei de registo da 
qual tinham leito uma lei de 
exclusão e eondemnando cla-
ramente regeiçao englobada 
dos pedidos formulados pelas 
congregações. 

Mis alguns lopieos principa-
is do celebre discurso dc Wal-
deek Rousseau ; 

4,() espirito governamental, 
concluiu o orador. e«ms;stc 
cm limitai dc antemão <> ter-
reno da sua acção e rui não 
sahir dehe, não se dei \n: .0* 
rastar peia esgrima, pila iia 
Idlidnde d<> adversara» lU.íii 

das fronteiras que a elle pro-
prio traçou. O que quizemos 
fazer, pedindo ao parlamento 
que votasse a lei sobre as as-
sociações,foi restaurar,na sua 
plenitude, as prerogativas do 
Estado vis a vis das congre-
gações religiosas, respeitando 
porem os direitos da consci-
ência. A medida que o gover-
no <jue eu presidia achava-se 
em face de maiores esforços 
para unir os interesses dos 
cultos e os d^s ordens religio-
sas, tratou mais energicamen-
te de separar coisas de nen-
hum modo communs. E foi 
para marcar esta intenção 
que confiou ao ministro do 
interior, em vez do dos cul-
tos, o cuidado de executar a 
lei. 

Não .foi pusilanimedade de 
sua parte, porem o resultado 
de uma observação paciente 
do estado do paiz. 

A politica deve contar com 
os factos e, entre todos esses 
factos, não ha oxitro mais 
considerável do que o catholi-
cismo, atravessando, os secu-
los ate a reforma, com o mo-
nopolio do ideal, com o mo-
nopoliò da educação, sobrevi-
vendo aos grandes movimen-
tos intellectuaes do século 
onze e do século dezoito, si 
nao como lei rigorosa, ao me 
nos como um estatuto social 
de que bem poucos se sepa-
raram. 

Invoca-se o exemplo de ou-
tros paizes, de republicas jo-
vens como os listados Uni-
dos ; porem, ali, o organismo 
governamental, para se collo-
car não teve de tomar o lo-
gar de ninguém. Ao passo 
que nos somos uma velha 
nação ; temos uma histo-
ria longa ; estamos ligados 
ao passado com raizes muito 
profundas, que, embora jul-
g nem-11 a s s ecca s, conserva m 
ainda uma sensibilidade que 
a menor ferida revela e que se 
communiea ao paiz inteiro. 

N u m a o b r a cl e rea 1 i sa ça o 
ião diífieil como a lei de lüQl , 
1 iã;> era preciso adstringir-se 
rigorosamente ao texto da 
lei. Somos uni paiz da legali 
dade, somos latinos, desta 
raça á qual u lei eseripta pa-
rcccu necessaria. 

Foi permanecendo na lega-
lidade que, na lueta empre-
hen elida. por J ules Eerry, o 
;>a rtido republicano venceu. 
Abstenhamo-nos, pois, dc dei-
xar passar a outras mãos 
esta forca da legalidade. 

\ão devemos ir idem da de-
fesa da sociedade moderna 
contra as usurpações das con-
gregações e da mão morta. 
Dispersemos os trades das li-
gas e os frades negociantes « 
l a c a m o s e a h i r c a i e s s a s o b r a s 

« 

parasitas que, *ob o manto 
«la caridade, prnseguetn as ve-
zes um fim que aada leia de 
eoinnium e» un a humanidade ; 
t orncnio:> a lançar na gra ude 
correi) Le da eiivnlaen« > dos 

i bens, i>sa > enormes a il 11 vioes 
! da mao mort- que lhe ubstrri 

em o curso. Mas também que 
as sentenças que pronunciar-
mos sejam motivadas". 

Ed. Leroux. 
( r ó NTIM^A). 

Entrou no hospital de cari-
dade, antehontem ás quatro 
e meia horas da tarde o fo-
guista de 3. classe Salustia-
110 Gomes dc Oliveira, ataca-
do de beribéri, cujo estado 
não permittia continuar ã 
bordo do cruzador 44Andra-
da " de cuja guarnição fazia 
parte, vindo a fallecer ás cin-
co e meia horas da tarde do 
mesmo dia. 

O enterro foi feito pela Ca-
pitania do Porto. 

L E A O X111 

RealÍsar-se-ãu amanhan, 11a 
egreja matriz, as solemnes ex 
equias pelo passamento do 
Summo Ponti li cc Leão X I I I . 

Das seis ás sete horas da 
manhan todos os sacerdotes 
celebrarão missas por Sua 
Santidade e ás oito horas co 
meçarão as solemnidadescon-
stantes de officio fúnebre, mis-
sa de Requiem, oração fúne-
bre pelo monsenhor José Pau-
lino de Andrada e Libera-me 
com a absolvição do tumulo 

O revdo. paroeho João Ma-
ria distribuiu convites ao ex-
mo. dr, Governador do Esta-
do, Chefe de Policia, chefes 
das repartições publicas, fun-
cionários públicos e represen-
tantes de todas as classes so-
ei aes. 

Pediram-nos para solicitar-
mos do Commercio desta ca-
pital o fechamento dos esta-
belecimentos, durante as lio 
ras da celebracão das exe-
quias. 

A REPUBLICA 

A111 a n h a n 11 ã o d a r e mos ,4 
Republica. 

Visitou-nos : 
—0 digno moco Francisco O t 

da Cruz, residente em Maca-
h vba. 

Cruzador Andrada 

Hoje pela manhan, o cruza-
dor Anrirrula zarpou deste 
aorto em demanda do do Re-
cife, transpondo a barra facil-
mente com um calado de IS 
pes, o (|ue mostra que, no an 
coradouro interno podem dar 
entrada os maiores vapores. 

Hontem, as quatro horas 
da tarde, s. exa. o governa-
lo r do Estado retribuiu a vi-
sita que lhe fõra feita pelo 
cominando do Andrada. 

R e c e b i d o a b o r d o c o m a s 

i o r m a l i d a d e s d a e t i q u e t a na-

v a l e c o m a s c o n t i n ê n c i a s de-

v i d a s a o s a h r n r a Ues , o d r .A l -

b e r t o M a r a n h ã o e n t r e t e v e se 

eui a m á v e l p a l e s t r a c o m o 

c o m m a n d a i 1U• ! \ 11 à- n r ; . s e n d o 

S. exa. percorreu todas as 
dependencias do navio e reti-
rou se com as mesmas forma-
lidades. 

O iilustre secretario da Po 
licia, capitão Urbano Hermi! 
lo de Mello, visitou ante hon 
tem o commandante e offiei-
aeo do cruzador A mirada em 
nome do digno dr* Francisco 
Camara, chefe de Policia, que 
não pou Je comparecer pesso-
almente por ligeiro encommo 
Ao de saúde. 

Hon tem á tardinha vieram 
10 nosso escriptorio retribuir 
i visita que fizemos ao A11-
irada os jovens e sympathi-
eos officiaes Dias Vieira e Le-
mos Lessa que entretiveram-
se em amavel palestra eotn o 
nosso redactor chefe, signifi-
eando-nos a boa impressão 
que colheram da sua estadia 
nesta capital. 

Esteve hoje em nosso escriptorio 
o enfermeiro-niór do hospital de 
Caridade, cidadão Joaquim Fernan-
des de Souza ; pelo que, ê mentiro-
sa a noticia dada pelo Diário, dizen-
do ter aquelle cidadão seguido pa-
ra o Recife, como enfermeiro via-
jante. 

Nesta typographia informa-se 
quem tom para vender um bom 
VIOL INO . ! 

Leão XIII 
PERIPECIAK 1>A MOLÉSTIA E 

DA MORTE 

g e n t i l m e n t e oosc<p i i a< lo p o r 

' l< >du a o l f i C i a l i d a d e . 

(Da 1 eportagem telegraphica do 
"Jornal do Gommercio") 

Roma, 15 de Julho. 

Causa pasmo o estado de ma-
greza a que se acha reduzido o 
Papa, desde que começou essa 
tremenda agonia e que parece 
hesitar em chegar ao seu fatal 
desenlace. Os enfermeiros assis-
tentes quando auxiliam o doente 
a aceomodar-se no leito ou o mu-
dam de posição, veern-se obriga-
dos a usar de todas as cautelas 
para não lhe magoarem o corpo 
descarnado. Quando Leão X I I I 
pede que o recostem sobre as al-
mofadas do leito, os enfermeiros 
envolvem-lhe o corpo em cama-
das de algodão para que elle nao 
se magoe e collocam-lhe na ca-
beça um solidéo acolchoado. 

O (pie agora corre em forma 
dr boato, e que Leão X I I I sof-
fre ile um mrcinoma do tigado. 
As visitas hoje de manhã feitas 
ao Papa pelos d rs. Lapponi <• 
Mazzoni, seus médicos assisten-
tes. foram muito pouco demora-
das e não consta que elles con -
tirma^sem a Nersão ftorrenU». Li-
luitaram-se os dois iIlustres mti-
dicos a examinar o estado geral 
do doente. Leão X I I I parecia 
menos opprimido do que hontem. 
e d i a n t e a visita troçou mesmo 
algumas palavras com o< seus de-
dicados enfermeiros. ()s médicos, 
depois de procederem ao allndido 
exame, disseram ser .->ua opinião 
(pie o desenlace fatal não se da-
ria ainda hoje. 

Leão X I I I dormiu regularmen-
te a noite pa>sada. des<le II 
hora- até a* 1 hora da madruga 
(hl tle ho.ie. A e^-a !n>ra ;IiV(m1('II 
' hl loinar um caldo, um [miicn 
> \i\ r:i Ir i • 11) h r;i|]ir de \ 11) I io 
I < 1 !x íi \ . \ I linde/ 1 le r - ; > i li io. in-
-a. ireoÍMou-a de iionteiii para 
ho|e 1 m e JJ ral! 1 le 111 e Prj;I ciadni 
LFada. ao aceordar. < oino 

que o dr. Lapponi, o camarei-
ro ('entra e um seu criado de 
confiança estavam acordadas a5 

sua cabeceira, chamou-os e disse-
lhes que se fossem deitar. 

Para, impedir que o liquido 
pleuritico se torne a formar e 
tique no thorax em quantidade 
tal que venham a produzir-se 
s.vmptomas alarmantes, os médi-
cos, de hontem para ca\ por 
meio de uma grande seringa de 
Pravaz de ponta muito fina, re-
tiram cem grammas de liquido 
de cada vez. O Papa nem sequer 
da' pela operarão a que o sub-
mette m os médicos ; ao demais, 
estes dizem-lhe sempre que es-
tão praticando uma injecção. 

Leão X I I I alimenta-se mal ; 
ingere de bom grado a alimen-
tação liquida e recusa-se a to-
mar todo e qualquer alimento so-
lido. De noite, por vezes, o Pa-
pa, para fazer com que os seus 
médicos e as pessoas que o tra-
tam vão descansar da longa vi-
gilia a que resistem ha oito dias 
quasi, finge dormir. 

Segundo diz o "Giornale d'ita-
lia" ainda não foi constatada ne-
nhuma inchacão das pernas do 
doente, nem foi elle accomraet-
tido de nenhuma especie de para-
lysia. Esse jornal confirma que o 
Papa recobrou a plena lucidez do 
seu espirito #e reconhece agora 
todas as pessoas que se appro-
ximam do seu leito. 

"La Patria, " em seu longo no-
ticiário de hoje sobre a saúde do < 
Papa, conta que Leão X I I I per-
guntou ao seu camareiro Cen-
tra o que diziam os médicos a'-
cerca do seu estado. 

—Que Sua Santidade melhora, 
respondeu o camareiro. 

—Enganam-se, atalhou Lefto 
X I I I ; quinta-feira próxima dia 
da festa de Nossa Senhora do 
Monte Carmelo, sera' o meu ul-
timo dia de vida. 

E ditas estas palavras Leão 
X I I I por largo tempo prendeu 
os olhos a' figura do Christo 
pendurado aos pés do seu leito. 

Proseguem activos e adiantam-
se rapidamente os preparativos 
para a reunião do proximo con-
clave. Vários prelados hoje ou 
amanhã abandonaram as depen-
dencias que habitam no Vaticano, 
afim de ceder os seus logares 
aos conclavistas que alli terão de 
ser installados. 

Para esse fim ja' estão pre-
parados duzentos leitos. 

Quanto a' escolha do proximo 
Pontífice subsistem as incertezas 
a que me venho refirindo desde 
lia dias. As versões correntes so-
bre esse thema são as que lhes 
tenho communicado e apenas me-
rece ser registrada a de que se 
faz eco Itália" em sua edi-
ção de hoje. 

Di:: esse jornal que durante a 
longa enfermidade do Papa os 
cardeaes se puzeraiu fie accordo 
sobre a candidatura do novo 
Pontífice, mas que a tal respeito 
sera1 guardado o mais rigoroso 
sigillo. O conclave perdera1 a.ssim 
lodo o interesse que tanto se lhe 
tem antecipado. 

O testamento de Leão X I I I , 
encontrado no seu quarto de 
dormir, apenas o Poiitifice exha-
lar o derradeiro alento, sera" 
aberto pelos cardeaes Gotti e 
ilacchi, que 1 mmediatainente de-
pois procederão a' formalidade 
da apposição do.-» sei los. 

Espectáculo 
() actor d ramal ieo Avelino (ion-

</al\e> levara' amanhan a'.M'cna, em 

r/^en drama intitulado O scgte-
: d. / e : î e a COIllOdia O fJhi-

' ' • :*)õdàQ.. que muito 
i 1 adaram ao IIO^M» publico. 

( > e^pc' taeuh» M- elicetuara' n 'uni 

j 1 iieat rinho da i tia do < 'oiimieivio. 
I nu buii'i'o da Kioeira. 
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Theatro de S. Paulo 
Esta' concluído o novo theatro 

da capital paulista, monumento de 
urchiU rtniM lui)'lerna ruiiíto gaba-
do por todo . 

O C. daquella cidade, 
faz do citado theatro a seguinte 
descripção : 

" O aspeeto gorai do edifticio é 
grandioso e monumental, podendo 
ser comparado aos prim uros ihea-
tros da Furopa. 

A fachada principal, rica em de-
corações, na e-.íructura do seu com 
juncto, è clássica podendo classifi-
car-se no estylo Luiz X V as de-
corações ; como arçhitectura con-
serva as tradições dos clássicos ita-
lianos, pela sobriedade da decora-
<;âo e severidade das linhas, enj 
seu conjuneto. 

l ia na [achada dois corpos a-
vançados lateralmente, com balcões 
sustentados por grandes cariati-
des, que caracterisam bem o es-
tylo Luiz X V , e a época do rococó 
ou rocaille. 

O coroamento do ediíieio é do 
systema chamado da divisão de 
combles (systema f rance/]. 

Visto de fora, nota-se na parte 
correspondente a1 sala, a cupola 
que coroa o ediíieio. 

Esta cupola é ricamente orna-
mentada. 

O interior, em todos os seus de-
talhes, esta1 disposto em divisões 
espaçosas e com modas : /oye/, es-
cadaria nobre, grandes escadas 
de segurança, terraços amplos para 
a estação estival, muito úteis 
em caso de incêndio e comino-
dos. 

Ha em todos os corredores, oo~ 
mo na nova Opera Cômicav de 
Paris, bombas permanentes para 
casos de incêndio, e, em todas as 
divisões, ha toilettes para senhoras, 
water-closets e vestuários. 

Notarmos na planta, como parti-
cularidade, loggie lateraes dando 
accesso a platéa, aos camarotes e 
as galerias. 

A platéa é grandiosa, mais vasta 
que a dc antigo "S . José" e pou-
co menor que a dos theatros de 
primeira ordem da .Europa, como 
a "Grande Opera" de Paris e a 
de Vienna, dando i s metros e meio 
de largura por 18 e meio de com-
primento. 

A disposição dos camarotes é a 
mesma dos theatros franceses : com 
balcões em roda da sala, 

O architeeto modificou, porem, 
essa disposição, collocando uma 
ordem de camarotes entre as frisas 

os quaes são em fornia de corbeil-
le, com as sacadas de [erro bem a-
bertas, permittindo ver os espec-
tadores completamente. 

Acima desses camarotes, estão 
os balcões e os camarotes de 
ordem, cm nivel correspondente 
do foycr. 

l i a ainda uma ordem de cama-
rotes e acima de tudo, as galerias 
com grande amphiteatro. 

A estruetura da sala é concebida 
no systema imaginado pelo grande 
archilecto france/. 1 iouis, autor do 
theatro de Rordéos, Esse systema 
que [oi adoptado por (Jarnier na 
Grande Opera de Pariz, é consti 
tuido por uma cupola central, as-
sente sobre quatro arcos que 
se apoiam sobre columnas. 

O proeenio lem Itf metros de 
largura. 

A decoração da sala conserva o 
estylo exterior de Luiz X V . 

A grande escadaria nobre éins 
pirada pelo do theatro líerdéos, 
que serviu de modelo a (Jarnier 
para a escadaria da Grande Opera 
de Paris. 

E? grandiosa e de aspecto monu-
mental. 

(.) systema adoptado para o pal-
co é dos mais modernos, como 
nos novos theatros da Europa, ten-
do 28 metros de largura por de 
fundo. 

Tem elevação sufHciente para que 
os scénarios e panno de bocca se 
possam suspender sem dobrar. 

Os camarins dos artistas foram 
collocados pelo lado de fora da 
parede do fundo e communicant 
com o palco por duas aberturas, 
fechadadas com portas de rerro. 

Cada andar de camarins tem um 
balcão com escada de ferro, para 
saida dos artistas, em caso de in-
cêndio. 

No porão ha accomodação para 
a installação de accuniuladores e-
lectricos, depositos de bombas de 
incêndio, armazéns incombustíveis 
para os scénarios e adereços. 

Ha inda um foyer para os ar-
tistas e outro para os músicos. 

A orchestra esta' col locada a-
haixo no nivel da platéa, pelo sys-
tema imaginado por Wagner. 

FLORES HISTÓRICAS 
V A K II 1 C 1 U S 

Romano rios velhos tampos, Fabrioius 
rt celebre pela simplicidade dos seus cos 
luaws, pela sua probidade u polo RÜU 
lesinterosso. Durante a guerra quo Ro 
rua tüVA do sustentar contra os Samnitae, 
osfces offerucâram ricos presentes a Fa 

, briciuy para domovelnu a fazer obter»!hos 
e os balcões, de modo a lazer so- , i m a r à z favorável. Os embaixadores m» 
bresahir os camarotes de 1. ordem, Iconfcraram Kabrioius, como outrora Curi* 

os, nu sua modesta casa do campo, cê 
ando nlgumau bervas o rai/os servi<U\n 
em prato« de murteira . ooniprehendorau 
então que semelhante boniom era Irmc» 
uofí^ivel á oorropvft1' Pirrbus, tendo pro 
corado attmilo \ «ua v(>rte. Fabriciua 
respondeu lhe : 

—Si mo julga uni LIMUEM de IKMH, 
porque tenta <»orrompor m<: ? í»i eu cu 
ntn homem (IosIíjucsI », para <pje mo 
quer ter ao sou lado V 

K' nu boeu do KabiMos <pn .!. A 
Rousseau collocou a magnifica pivsop«» 
pó» quo 1'M'ma |«:i£iini mais <•!< (juc.tlo 
da mia sobre a formosa prt»jn-f-tti 
poht Acaiiomí* do Dijon : O' l̂ abriuius 
que diria a vo âa ?iIma grande si. para 
voFsa desbrava líhamfido Í* vida. vísseis 
a lace pomposa ui.-ftlu l\oina walva p«do 
vosso braço ., > 

O utmio do Kabrieius passou a proví-r 
bio para designur um cidadã«» pobro, in 
fcegro o desinteressado» 

Larousw JÚNIOR. 

Regressou h<miLvtii p r im a 

c idndc Melem o i n te l l i gen te 

mus ic i s t í i A n t u n i u P a u l i n o 

de Andrade» nosso d i s t i n e t o 

c on t e r r â neo . 

?9legm SspBclus 

CItiTd da Guarda Nacional 

O illustre Presidente do 
Club da Guarda Nacional, co-
ronel Lins Caldas, pediu nos, 
para, por nosso inter médio, 
convidarmos a todos os offi-
ciaes pertencentes áquellacor-
poração para assistirem, en-
corporados, as exéquias so-
lemnes, em suffragio do Papa 
Leão X I I L que serão celebra-
das amanhai? na Matriz des-
ta capital. 

DISTANTE 
Mulbc-r \ mo mata o nosso amor ausente^ 
Sempra crescontô  sempre a caminhar ! 
Meti coração a palpitar fremente 
A fci não mento, quo ello sabo amar [ 

VÍVÍH' distante sem to contomplar, 
Kis o lutar do quom to traz na mente ! 
As vozos temo, quo por longo ostar, 
Não vá findar o nosso amor ardonfco. 

Qiiiüora sompro junto a U, to olhando, 
Viver gozando deste amor fc&o santo 
O doce encanto tão suave o brando. 

Ma« flompre ao longa,sem poder to ver, 
fí' meu viver, por adorar«to tanto, 
Uni longo pranto qne me faz morrer. 

Cvíto TAVARES. 

Keprodusido por tor sahido incorrecto, 

RIO, 29 
Foi publicado o mani-

festo da dissidência ba-
ti i a n a apresentando a 
candidatura de Ruy Bar 
bosa ao governo do Es-
tado da Bahia. 

O dr. Irineu Machado 
foi absolvido unaneme-
mente do crime pratica-
do a 18 de Fevereiro. 

O governo da UniaÕ re 
solveu prestar honras fu 
nebres a Leaõ XIII egua 
es a's que fossem prés» 
tadas aos outros sobe-
ranos. 

Amanhan, se reaiisaraõ 
as exequias de Leaõ XIIL 
com a maxima solemni-
dade. 

Formaraõ todas as for-
ças da guarniçaõ desta 
capital. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

M 1 L T 0 N 
Perguntaram ao celebro poeta ingiez 

Milton qual seria a causa poique as leie 
de muitos Estados pormíuiim que um 
príncipe pudesse governar c>:ii quatorze 
anoos, emquanto so Hu rjrmHfciam o 
casamento a s dezoito ? 

Milton respondeu ; 
—Porque é monos difficil governar ura 

Estado do quo a mulher. 

Sabemos haver sido nomeado a-
judante de despachante da Alfande-
ga do Para\ o nosso intelligente pa-
trício Amaro Camara, filho do nos-
so honrado amigo professor Louri-
val. 

Ferimentos graves 

No dia 12 do fluente, pelas y ho-
ras da manhari, em uma cacimba, 
no log-ar denominado "Riacho do 
Fundo v do districto de lJanellas, do 
município de Macahyba, os indiví-
duos João Pereira da Silva e Joa-
quim Antonio de Lima, inimigos, 
travaram lunta entre si, da qual re-
sultou sahirem ambos feridos. 

O subdelegado de policia daquel-
le districto fez logo proceder ao 
exame de corpo de delicto em Jo-
fio Pereira da Silva, cujos ferimen-

tos foram, a juízo dos peritos, con-
siderados graves, e abriu, a respei-
to; o competente inquérito polic':il, 
para os fins legaes. 

Joaquim Antonio de Lima, que 
evadiu-se após a lueta, adiasse le-
vemente ferido na cidade da Mat a-
h.vba, a cujo delegado de policia fo-
ra se apresentar, segundo consta. 

Kstiveram em nosso escriptono 
os nossos bons amigos erpitíto João 
Jeronymo de Souza, aommerciante 
(»in Curraes Novos e Joaquim das 
Virgens Pereira, eommerciante e 
capitalista em Acary. 

Bombardeamento 

Palitots <le aipacao ])reto, 
al[)aca listada e palha de se-
da, eolletes de brim branco e 
pluuitasia, recebeu do Rio o 
Novo Século. 

Preços convenientes. 
Viannn & L y r n . 

Club Carlos Gomes 
Convido a todos os socios etfec-

tivos deste club, a? ordem do pre-
sidente, liara comporem a assem* 
bléa geral ordinaria que vai ter lo-
gar no proximo domingo, 2 de a-
gosto, para a posse da nova direc-
toria e diversos trabalhos de presta-
Víío de contas. 

Secretariado Club Carlos domes, 
Natal, 29 de Ju lho de 1908. 

Antonio Argemiro de Moura, 
'1* secretario. 

-4M» 

Pensando e rindo 
A vuidado penlo mais as malhe* 

ves que c amor» 

MME. DU UEFÀNT. 

Bala de estalo 
P A « A A N N I V K R S A U I O 

Eterno seja êfco dia 
Poios céus abençoado \ 
E da prazenteira sorte 
S^ja ©lie sempre cVoado ! 

Um amigo, qpe so lho uiettou ua 
uabeça quo devia falar com todas 
as regras da grammatica.* comoçuu 
a fazor um apurado estudo. 
Tondo um dia precisão de com« 

prttr uns botões cm uma loja, an 
tes disto perguntou a ura estudante : 

Rapaz,como so diz o plural do capitão ? 
Ao quô lhe respoadeu aquelle : 
— DizrSO capitães. 

Ello nao quiz mais ouvir : dirige so a 
uraa loja; o grita, cheio do si : 

—Temos botãos ? 
0 caixeiro disparou uma gargalhada o 

ello sem enfiar tornou : 

—Sim, botáes, pela granimafcica : Ca 
pitão, capitães, botãotr botaes. 

TA RT ARIN. 

F. COOrJUR-0 DERRADEIRO MOHICAN T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

1 1 0 -

classe inferior estavam collocados 
em circulo por traz. Xo centro do 
aposento estava Uneas numa alti-
tude de calma e de altivez. Não era 
o mesmo individuo que, como o 
joven Mohican, furacondrmnado a 
passar entre as duas filas de selva-
gens armados. Não se aproveitara 
da seena de perturbação e de con-
fusão (jue descrevemos para pro-
curar sihái-iM' : e, embora niir 
<{uem cuid ... • -in ui»;ial-o, fiííara 
mmiovel, .̂-ilj-.nte estatua da 
V ei #onÍia. 

L- Hl)Caii .t j i: - . t 11 i i ,e díi j »)'i" 
meira oc.Cit• i.'<> ».tia <dhal-oem l'a-

teme nu o »-m i •< i < > iveunlie-
f-.er yiijtla üeilc mu ;ihjio;o. Mas <> 
priiiiciro olhar i|Ue l.uiv;;; r:i IIjc. ol'-
tererpu-llie "ÍMII -(Hiielit« 
• J' t\iJCli. «{i;t • e '*ra »"-I ranho e o» 
i u e lin p:u'̂ :-eu anula mai.- es.tr.r 

:• :-püuii lo a iijaneira 

.mm' n-M' • ! •< \j-iiiUdu, parecia er 
na is ; l'i't'iî ti hi! roll. Ma*-', Clii 
<•*•/ íi»1 f ^ i t r n i-;ao »-litre on ; oiÉ 

^nt . sentara-se. ^osinho a 

• ' • a rahêra i»ch<lida -olír»* 
\ • » 

' ; • ' ' .C' "".'»rfl < IO. I I tltjí > M I pu-

' '' ' ufíar t» luf-nor e>pa<-o j M i -

'lo cada nm tonuci n lo^ar 
«pie MM eompetia o ehofe de cahel-

'm.iîî'-o. 'iirii'iu :i palav 

I >ejj v. í • . 'I >.v- e-!ue, »mij hora 
'v,M:| 1111 ia i ;h ) t h • ! u íi ] he re» , 
PI'OV {>:< 'PM' '' iM" ÍH>»iiUll. l/h'1 o||r 
feecr.a UM \ i » ; i i ad i • (ir < oiiüt : 
ina- 'pn':n nue « oin >iiii 11 h ron, 
tira »'II ano;, o I )•»M-anee alt' o ol 
íii( niafi liai i i- oi* a i- p:ila\ ra- do 
('( , I I • • I í IO 

Jejuei sete noites de longos 
dias de estio seguindo os traços 
dos Ilurons, nwpondeu Uncas ; os 
íilhos dos Le.naper» sahem perco)*-
nir o (taminho da justiça sem pa-
rar para comer. 

-Dois dos meus o-uerreiros es-
tão a* procura do seu companhei-
ro, replicou o velho chefe ; quan-
do ellcs voltarem, a voz dos sábi-
os do conselho lhe dirá* : Viva ! ou 
morra ! 

< )s II urons não 1 erão ou vi -
dos { exclamou o joven Mohican. 
I >esde ijueelle e seu prisioneiro, 
o í >elaware o u i u duas ve/e-, o 
som de uma espingarda l)cin co-
nhecida. Os seus dois guerreiros 
nào voltarão. 

Si i e. I ii' na pe>. 1 ;lo tão ha heis 
p<u" que uni d ( i - r i e mais iiaoci-, 
K'lic ri'<-1 )•( is e- la 

Por»pie seo-niu o p a - o de u m 

poil rào que, fuo'ia, i'espondeu Un-

c.a. . c cahiii iium.'i armadi lha . 

Ao faiar assim, deM>;nuva com 

o dedo o Huron solitário. 

I' .i I M ' Id a- ^ í ni. i le-11'non com o 

d»'do o l luroj i ^ ->111ano acocorado 

a vim raiito. porem ^eui • oi^a'der 

liir outra atteiição alem de nm o 

lliar de despre-o. As siia^ pala\ ras, 

« • 11 " r t< ». < » i : i ' i! har. p roi ! 11 /1 ra m 
11 ; 11 :Í I o ri ' e :t t n rn l rc u- ou \ 111 -
ír • l odo o- olh;ire> v ollaraiu - «r ao 

Nie • i no 1 emp< ) pu ra < > Hid i \ id uo < pir 
; >' :/\\A la r O I li li i'L M . I I lo ~ 11 I'd O q Ur 

I • •/. ou \ i r < i M^uii air a n j id 11 dão 
ll' lîiulliere- e ri'ivjn n- a^i upada^ 

porta. 
1.1 il rc l ajiilo. ov r ill* I i-s m i;i e rdo 

''omfïnmira\ ani o-, -eu- .-nt i 

' 11* • n t o poi alguma 1 ru- • u ria 

Dr. Manei Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os nu-
ditorioü rias justiças íc-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

de L i q u i d a 

O o m m e r c i a e s . 

Da consultas por escnpto 

Pode ser procurado to-
dos os dias uteqs no eseri-
pto! io d1 4ÍA kepuI)licaM 

111 

t 

GwÍmVmí Bip 

j 

r'!:: Heolric 
d 

I V ^ i i o \uiies fliï S a 

avlvi a.h 8eui amigos e 

cliente.-; que aeaha de 

m i.i.ir «fM f::ihineie deu^ 

tariOjO i oiïcrece o^ se« 

us ^e:•. " ^ dinicoa. 

Consul t ,ãis iJ;r.s / / ho-
vu s' d.i /nnnlr.ui ns 

7 hnr/is fin int de. 

f'KA^A AliOliSl o SKVKKO 

pronunciadas em voz surda acom-
panhadas de gestos enérgicos. Os 
Ilurons collocados atraz erguiam-
se nas pontas dos pés para satisfa-
zerem a sua curiosidade ; e o pro-
prio culpado, esquecendo um mo-
mento a vergonha que, o cobria, 
levantou a cabeça com inquieta-
ção. Finalmente, o velho chefe, de, 
que temos falado. levantou-se pas-
sou perto de Uncas, avançou para 
o lluron solitário c (içou de pé di-
ante delle numa attitude de digni-
dade. 

Neste momento, uma velha (pie 
cobrira Uncas de injurias, en-
trou no aposento e tomou na mão 
a única tocha que o allumiava. 

A proxiiliando -se então de l;nca>, 
coIlocou deante delir a tocha de que i 
se apodrrira de maneira a tornar 
visivel a menor emoção que se 
lhe pintasse no rosto. Mas o Mohi 
can conservou a sua attitude alti-
va e íranquilla ; seus olhos níio 
mudaram de direcção e não dignou* 
<e mesmo tixabos um momento so~ 
br«- os traços rrpugnante^ dr^ta me-
>re)-a : -alisteito Í|O >ru exame, 
d e i \ o u - o coiii uma ligeira i'Xpi'e> 
fio de pra/er no semblante e foi de-

^einpeiihar o mesmo papel juntodo 
cu compatriota» «pie n:"io mostrava 

me>ma disposição. 

l-^te e>ia\ a ainda na flor da eda-
dr. I )u íK a; i latiçou o- ol Iios — f»í uv 
< I le : po |'r 11: I Irs V loi i -o- r, ,] 11 , 
i'Oslo " í.orror. \ rndodhr o eoi-po 
;q;ilado prla^ ronv uUòrs do metlo 

\ \ Isla dii >>r rs|h'r| ar im\ t 'i , 

lh;i r< iiiiir:t \ a um:t pi-< ie d<> ' "Jr 

t ' Kii V ) r <J|(>]'OM). q l i a n d o O Che-

fe estendeu os braços repellindo-a 
docemente. 

Caniço Dobrado, disse elle di-
rigindo-se aojoven l luron, porque 
era esse o seu nome, embora o 
Grandi; Kspirito vos tivesse dado 
uma fornia agradavel a' vista, me* 
lhor seria qiKwiito tivesseis nasci-
tio. Nossos inimigos conhecem a 
forma do dorso,porem nunca viram 
a cor dos vossos olhos. Nao soi-
mais di^no da nossa nação. Vosso 
nome não sera' mais ahi pronun-
ciado. da' foi esquecido. 

Kmquanto o chefe pronunciava 
essas ultimas palavras, o Huron 
crimen a cabeça. A vergonha, o 
receio, o horror e a altivez desenha-
vain-se-lhe ao mesmo tempo no> tra-
ço^. Finalmente, o ultimo desse-

j sent imento.s prevaleceu. Seu- olho-
I rean!iiiaram-se immediatame.nl«» e 
litai'ani os guerreiros com ürme-
za. Frgueu-se e desci »brindo o pei-
to olhou sem tremer ;; 'aca morti-
fci-a que brilhas a jV na mão do >eu 
inexora\'el juiz. \ iram-no me>mo 
-orrii1. em quanto o íms| rune'iito 
d«1 morte mergulha\ a lentamente 
no -cu corarão, como si expirimen-
ta-sc algum prazer em não achar 
a morte tão terrivel como a sua 
t mudez nat ural t inha-o i.^to I'ecCi • 
;«r. Kinalnicnte cahiu e ao- pe-
de L ncas H'IIIJIIV calmo r inala-
la\rI. 

A \ e111a sohoii um bramido plan-
aparou a incha atirando :t 

«"hão ; r nina e-euridão eoniple 
1:1 reinou de repente nacaliuiia. ' lo 

•'q ^dh- que ahi , r a i; ( i 4 
1 I a'u íUíliK diat lliirntr. 1 o 11 (' > 

pmiu- perturbados c Duncan jid-

TÁJ 
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Parte Qfficial 
.Secretaria de Policia 

% 
Dia 2 \ 

Por acto desta data, foi exo* 
uerado, a pedido, Antoni» José 
drt Nóbrega do cargo de subde-
legado de pulici \ do diatricto de 
Parelhae do mumcipi ' do Jardim, 
e immeado, para subatituil-o, o 
cidadão Lucio Pereira Dantas. 

Dia 2f> 

Aã du:ia facadas que o itidiví^ 
duo Kuzebio Baptista de Olivei-
ra vibrou no iníeliz Antonio de 
Himâo, na madrugada do dia 8 
de junho ultirao, no iogar «Alto 
da Conceição» do município de 
Mossoró, e de que se tratou em 
parte diária do 17 desse mez? 

produziram na victima graves fe-
rimentos, segundo o corpo de de* 
licto a que fez proceder o deles 
gado de policia daquetle munU 
cipio, e cujo auto, por copia, re-
metteu a esto repartição com of^ 
ficio de 11 do co»rente. 

Instituto Littm' He Mo 
Rocebemoâ a seguinte coramu-

nieação : 
Moesoróem 3 de Julho de 1903. 

lüustres cidadãos Redactores 
d' «A Republica —Natal, 

De ordem do Presidente do loa* 
tituto Litteratio «2 de Julho», 
tenho a honra de communicar 
vos, que em sessão (TAssembléa 
Geral de 24 de Junho p, passa 
do, foi eleita a nova directoria 
para o exercício do 5* anno so-
cial deste Instituto* da forma se-
guinte : 

c Presidente—dr. Sebastião Fer-
nandes. 

« Vice dito —Francisco de Pau-
la Rodrigues. 

<r 1- Secretario—Pedro Ignacio 
da Silva Carvalho. 

« 2* dito - Epaminondas da Sik 
va Carvalho. 

« Orador-Raymundo Ribeiro, 
c Vice dito—Olympio Mello* 
« Theaoureiro — Francisco Xavi 

er Filho (reeleito) 
cBibliothecario—Sebastião Go-

mes Fa&cboal, cuja directoria foi 
hontem empossada, em sessão só-* 
lemne commeftr rativa doJc anni-
versario da fundação deste Insti-
tuto e tambern nomeado pelo Pre% 
yidente recemeleito as commissões 
subsequentes. 

Conselho áe Honra. 
« Presid-nte dr. Francisco Pi" 

nheiro d'Almeui;\ Castro. 

« Membro- - dr João Dionísio 

Filgueira. 
« Copitâo Bento Braxedes Fer-

nandes Pimenta. 
* CeL Miguel Faustino do Monte 
kl Vicente José Fernandes 

C(nnmi<do de Parwr 
Francisco IHWIÍO DO» »Souza. 
JfKs/» 

Candido Augusto Fernandes 

J laqiiim A morim 

Autouio Florêncio d Almeida 

(rommiBsão Fiscal 
José do Monte 
Antonio Epaminondas 
Francisco Carvalho 

Corpo de Redacção 
José Martins de Vasconcello** 
Francisco Ferreira Cunha da 

Motta 
Manuel Ferrei ia de Hodanda 
Aproveitando a occisião. cum 

pre»me em nome do Instituto,ma» 
nifestar-lhe a maior gratidão per-
las remes8asfdo vosso conceituado 
jornal, que dignamente teem re 
mettido esperando a continuação 
de tão prestimoso obsequio. 

Saúde e Fraternid ide. 
O l . Secretario. 

Yedro Carvalho. 
IMMII» »••••!• — — — — — — — — f . 

Solicitadas 
Governo Diocesano 

Circular 

A o R E Y . C L E R O D A D I O C E S E 

O Exmo. e Revm. Sr. Cone 
go Joaquim d'Almeida, encar 
regado do expediente do Bis 
pado, tendo em vista a infa 
usta noticia do fallecimento 
do glorioso Chefe da Egreia 
Catholica, occorrido no dia 
20 do corrente mez, manda 
suspender a oração imperada 
—Pro infirmo qui proximus 
est morti—ç que ern seu logar 
se de a da Missa—Pro eligcn 
do Summo Pontífice—ate a e-
leiçâo do novo Papa, com o 
que será suspensa, continuan-
do a collecta—Ad pctendani 
pluviani. — Manda também 
que durante a vacancia da 
Santa SÉ Apostolica se deixe 
de dar a oração—Pro Papa, 
—na benção do S. S. Sacra-
mento. 

Secretaria do Bispado da 
Parahyba.22 de julho delgOS 

Padre AJfredo Pegado de 
Castro,servindo de secretario. 

H U M A N I T O L 
Formula approvada pela excellen-

tissima Inspectoria Geral de 
Hygiene, por acto de 5 

de Junho de ií*02 
Cura a tuberculose e todos as 

aücc<;Ões pulmonares e catarrhaes, 
hem como reconstitue as organisa-
rões debeis e de temperamento 
lymphatico. 

Fncontra-.se a' venda na 
PIIAUMATI A MAR A XIÎUO. 

K" excusado a venda sem Tarirent. 

mmmm 
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1 DMA BRANDE 1 
I INVENÇÃO. | 
| Reconhecidas as vir-f 
| tudes do oleo do figado § 
| de bacalhao no rachi-1 
|tismo, enfermidades do| 
| peito e outras se lactou f 
| durante muito tempo | 
| com o incoveniente de| 
| seu cheiro e sabor de-1 
ssagradaveis que impôs-1 
| sibilitavam sua admi-1 
I nistraçào. 1 )'íihi nasceu | 
| a idea de aj untal-o | 
| emulsivos ern appare-1 
| lhos apropriados para § 

a 

Emulsão 
de Scott 

d . 

Oleo de Figado de Bacalhao 
com 

ffypophosphitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u r u c r e m e 1 

i a g r a d a v e l ao p a l a d a r . § 
SC ' -I- ss 

| Scott & Bowne fórarn | 
I mais além e associan-1 
| do-o os hypophosphitos s 
| de cal e soda, que saoi 
los reconstituintes maisf 
| poderosas que se co-1 
| nhecem na medicina, § 

I aos ossos, phosphoro ao | 
i cerebro e soda ao san-i 

= gt ie . = 

5 Deve exigii-ae sempre a legitima 5 
s Eni; ii suo do í-n-oit que leva a mi ti1- £ 
= ca do homem com baralhim 
ss costas. ~ 

5 SCOTT & BOWNE, Chimicos, \"ov-i YMÍ:. 

™ A' venda nas Drogarias e Pharmai..id> ~ 

i 12 P Ê 
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GRANDE SORTIMENTO 
DE 

O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR. BRANDE 

Encontra-se aqui. 

Para a cura radical v perinaneate de fraque-

za dos orgfios genitaes. 

(hira positiva todos e os casos de impo-

tência, prosíação nervosa, perda da 

faculdade de procre^çã-o, poliu 
V 

(;OQS nocturnas, hyportrophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remed/os e é o uuieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-
* 

med/o acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força t vigor, renova as funeções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti. 

ino a excitação geral q.ie costuma aorapa 

nhar estes casos. 

E' ni afamai remedio infalível 

Brande & C. 
PRÜPRIETAKiUS-CHIMICOS 

112E, st. Si' Soya Yorl E. fta 0. í 
Parte Commercial 

E M A R Í T I M A 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas tj 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

ofíiciiias da "Republica" acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa 110 seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente st mugi fundição americana. 

í) 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicacões oíficiaes. E agora, podemos ecarantir 
que nos- sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-

trabalho 
confiarem. Alem de outras, 

temos a especialidade da confeccão de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotules a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos.e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P f roço r c J i i ^ í J o s , sem c o i f i f i c t c f i c i s j i 

M D r s n n s n e 
m * * -vi 
\ ^ ** j • * * \ * \ i j !í \ * f r jj M s 

» . » * 

i i ' ' i , - * • * • < ^v. ] * i x : < 

* 

t \ 

» * 

n » a u e : i m a z m p m o : s a : i z z : ; z s s z z z s r - s 2 rã sr*: s i h l s u : 

1 u 
i • - < l 

» • 4 * 

! •! 1 ; i' 



o n . AM m SO I T S . I A M , D I - L 31 Î Î JULIO OS M 

« n i 

I ^ > I > A 1 > A 
P E L O DR. P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

OR GAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

D I R E C T O R P O U T I G O ; D R . P E D R O V E L H O 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

N A T A L 

A I l e p u b l i e a 
KOL1IA P I A R I A P A T A R D E 

R e d a c ç ã o : 
D R . M A N O E L D A N T A S 

LI KI > A OTO K—(! 11K F K 

ANTONIO DE SOÍ/ZÍ4-UKDA(!TOK 

G E R E N T E - J o s é P i n t o 

A SS1 (x X AT U R AS 
Anuo, lõS; semestre, SS; inez, 

1*500. 

Etlitaos, anmincios o solicitadas, 
na falta de ajuste prévio, 200 rs. 
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RIO, 30 
As exequias de Sua 

Santidade LeaÕ X| l l fo-
ram solemnissimas. Co-
meçaram a's IO horas da 
manhan. 

O dr. Rodrigues Alves 
presidente da Republica, 
Compareceu a c o m p a -
nhado da sua casa civil e 
militar. 

A cathedral estava re-
vestida de preto. Em 
meio a nave central er-
guia-se magestoso cata* 
falco, guarnecido por du 
zentos tocheiros de pra-
ta e trezentos jarros de 
flores. A combinaçaõ das 
flores, das luzes e dos 
velludos franjados de ou-
ro produziu um effeito 
deslumbrante. 

Na porta principal da 
cathedral estavam collo-
cados a cruz papal, o 
bastaõ pastoral, o escu-
do e as armas de Sua 
Santidade. 

O f f i c i o u Monsenhor 
Tonti, núncio apostolico 
da Santa Sé. 

A primeira absolviçaõ 
foi dada pelo arcebispo 
Arcoverde; a segunda pe-
lo bispo de Petropoiis, a 
terceira pelo bispo de 
Pouso Alegre, a quarta 
pelo bispo de Marianna, 
a quinta pelo núncio a-
postolico. 

F o r m o u uma divisão 
das tres armas do exer-
cito e da policia oom-
mandada pelo general 
Marinho, composta de 
tres brigadas sob o com 
mando dos generaes Jo-
sé Christine. Piragibe e 
Hermes da Fonseca. 

A artilharia salvou na 
praça general Osorio. 

RIO. 30. 
Seguiu para o norte o 

general Medeiros, o no-
vô commandante das for 
ca s exped i c i o n á r i a s do 
Acre. V 

Leão XIII 
AS EXEQUIAS 

Realisaram-sc liontem, na 
Egreja Matriz cleçta cidade, 
cora a pompa do rito catholi-
co,"as exequias soiemnes ma-i-
dada* celebrar pelo virtuoso 
vigário da freguezia em hon-
ra do Sutinno Pontífice Leuo 
X I I L 

O templo estava armado de 
preto, elevando-se no centro 
a eça do catafalco, ladeada 
de tocheiro, tendo na base 
que supportava a ultima co-
luuinata inscripções referen-
tes a vida e attributos do 
Papa. 

A concorrência foi regular, 
notando-se a presença de 
muitas famílias. 

Compareceu o pessoal do 
Collegio da ImmaculadaCou-
ce i yà o, que oee u p a v a duas 
tribunas. 

Tocou a orchestra do club 
Carlos Gomes. 

Tomaram parte nas exequi-
as doze padres e seminaristas. 

S. exa. o dr. Alberto Mara-
nhão, governador do Estado, 
assistiu a todos os actos, a-
cornpanhado do seu ajudante 
(Je ordens, capm. Joaquim 
Anselmo e do commandante 
do batalhão de Segurança,co 
rone! Lins Caldas. 

oito hpras em ponto co-
meçou o officio dos mortos 
que se prolongou até dez ho 
ras, quando entrou a missa 
de requiem a grande orches-
tra, celebrada pelo vigário 
Paiva, acolytado pelos pa-
rires Joilely e Moyses Coelho, 
cantando tü mbem na estante 
os padres João Maria e Cala-
y. uns. 

Finda a missa subiu ao púl-
pito monsenhor Jose Paulino 
que leu um eloquente^panegy* 
rico de Leão X I I I , prendendo 
durante quasi uma hora a at-
tenção do imniensoauditorio. 

Seguiu-se o Libera me can-
tado em frente ao catafalco. 

Entre os innúmeros cava-
lheiros (jue assistiram as exe j 
qiiias, notamos o exmo. sr. 
(.} r. Juiz ; mal, ()lympio 
Viiai. o cuii> ar^L-ntino, co-
ronel Angulo Roselli. commis-

. svi 'ia guarda Nacional devi-
i -iair.t-ntc unitonriisad a. com 
: '» 1 ^ I í •; ) c )rr Ki a] ; j c p >nc\* > • ic 

Tiburcio de Sã, Alfredo Car-
valho, capm. Miguel Lean-
dro, capm. Jose Francisco, 
Braz Janini, Adalberto A-
morim, Francisco Barroca, 
Salustiano Correia, coronel 
Silvino Bezerra, dr. Carvalho 
e Souza, Silvino Netto, Tho-
maz Salustino, Feliz Bezerra, 
alferes José da Penha, capm. 
Hermógenes Heroncio, dr.Au-
gusto Leopoldo, Manuel Coe-
lho, inspector da Alfandega, 
Francisco Cruz, deputado An-
tonio Joaquim, capm. Miguel 
Barra, capm.Antonio de Pau-
la, João Peregrino, coronel O-
dilon Garcia, cônsul inglez, 
capm. Viterbino de Paula, Vi-
cente Farache, Tenente Brit-
to, capm* Miguel Seabra, ca-
pm. Manuel Suassuna, major 
Zózimo Fernandes, capm. Ur-
bano Hermillo, secretario da 
Policia, majoi* José Flávio, 
contador dos correios, capm. 
Francisco Arthemio, Joaquim 
Damasceno,dr.Segundo Wan-
derley, dr. Celestino Wander-
ley, Adalberto Peregrino e 
muitos outros. 

Hontem, durante as exequi-
as, todos os editicios públicos, 
sedes de associações e de jor-
naes, hastearam a bandeira 
em funeral. 

Eleição de Governador 

A5 mesa do Congresso do 
Estado foi enviado o seguin-
te telegramma ; 

"Presidente e Secretários do 
Congresso Legislativo. Natal 

Agradeço-vos h o n r o s a 
participação vos dignastes fa-
ze r- m e ha v e r C o ti g r e s s o Le-
gislativo me reconhecido e 
proclamado vice-governador 
do Estado, paru o proximo 
quatrieunio. Peço que, em 
meu nome, apresenteis a essa 
illustre corporação a expres-
são do meu profundo e since-
ro reconhecimento. 

Juvenal Lamartine.. 
— m mm . 

J O S E ' P I N T O 

Antehontem. a proposito 
do seu anniversario natalício, 
o nosso prestimoso gerente e 
oompa nheiro de trabalhos, 
maior José Pinto, recebeu da 
sociedade na talense mereci-
1í\> ;.»r<>vas dc distinccâu c a-• ^ 

THV-J< ). 

A ' ri' J ÍU , a 
. c i K i a ; ! 

v.. - i c Mia 1-

quim, chefe do nosso partido 
em S. xVIiguel de Pau dos Fer-
ros, e coronel João Bernardi 
no, do Martins. 

No dia 28 do corrente, <J 
nosso presado amigo, coronel 
Manuel Augusto, thesoureiro 
da Delegacia Fiscal, que se ca-
cha na Capital Federal em 
tratamento de uma moléstia 
dos olhos, fez operação, com 
excellente resultado. 

Amanhai], ás sete horas do 
dia, na Egreia Matriz e na 
Capella da Fabrica de Teci-
dos, a familia do nosso indi-
toso amigo, dr. Julio Medei 
ros, mandará rezar missas pe-
lo repouso^eterno da sua al 
ma. 

A N N I V E R S A R / O S 

COMPIJETAUAM AXXOS UOJK : 

0 sr. fcenento coronel Alexandre James 
0'Grady. 

—O moço Georgino Avoliuo. 
—Anna, filha do nosso devotado amigo 

major Affonso Magalhães. 

—O pequeno Fabio Zarabrotte. 

COMPLETAM ANNOS AMANHAN : 

0 pequeno Pedro Velho, Ülho do nos. 
so querido chefe Senador Pedro Velho«? 

—0 intelHgente operário de nossas of 
tícinas Nestor Lima. 

No ultimo vapor costeiro, 
veiu do sul o distineto official 
da armada, capm. tenente 
Mario Cortez que aqui j á es-
teve como capitão do porto, 
conquistando muitas sympa-
thias. 

O commandante Cortez vem 
em piedosa missão de buscar 
os restos mortaes de suas es-
tremecidas e inditosas esposa 
e filha, fallecidas durante a 
sua estada nesta capita!. 
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RETALHOS 
Os ing-lezes imaginaram recente-

mente um engenhoso meio de com-
bater o alcoolismo. Vão crear uma 
•'ordem da temperança", Í|UC per-
mittira1 a toda a pessoa reconhe-
cidamente adversaria do álcool tra-
zer ao peito uma condecorarão en-
carnada, semelhante a' Legião de 
Honra. 

A vaidade pú<Je utilmente auxi-
liar. assim, a propaganda das va-
rias ligas antwdcoolicas. 

A superstição do "niao olhado" 
>ix\<Ki <iin <|Lia<i todos os p0\'0s. 

No Ilindostão os europ^os cha-
• iütni ;::">e;í 'izde a r>so pivtendido 
or: vilegio i]u»> tom ror tos indjo-
ir iii')<tjtií' a natura/a d«w oK-
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mas cedendo ao pedido dos traba-
lhadores que lutavam contra a 
resistência da argamassa, mandou 
chamar Majah, que tinha a toqueit 
lade. O homem fixou o olhar na pa-
rede e cila cahio instantes de-
pois. 

Talvez, diz o jornal britânico 
que garante a authenticidade do 
facto, os pedreiros tivessem pre-
parado a obra para esse effeito. 

O snr. Grandeau, em ura recen-
te artigo acerca do assucar, citou 
o seguinte paragrapho devido a* 
penna de um scientista que viaja-
va no Transvaal no tempo da guer-
ra : 

"Como resultado de circums-
tancias demasiado numerosas para 
ser enumeradas, v wne mettido en-
tre as forcas inglezas e boers, in-
capaz de mover-me sem receber 
um tiro de um ou de outro la-
do. Vi-me forçadt. durante seis 
semanas a ter, para minha alimen-
tação e de seis coelhos que quiz 
conservar para estudo, assucar mis-
turado com um pouco de serradu-
ra. Foi-me imposivel encontrar 
palha ou capim para os meus 
coelhos. Nem elles nem eu pas-
sarmos peior com essa alimentação ; 
passei bem com semelhante aieta 
e os coelhos até engordaram." 

tím um dos primeiros dias do 
mez passado realizou-se era Koma 
a ceremonia originai de um bap-
tisado em automovel. 

A creança ia em um berço de 
setim cor de rosa, muito rico e 
gentil, dentro da machina que seu 
pai, automovelista convicto, diri-
gia. O padrinho, a madrinha e os 
convidados em numero de trinta» 
seguiam em automoveis de feitios 
e au tores d i versos. 

O cortejo que foi da casa pa-
terna ate a' Jíasilica de S. Pedro, 
onde se etfectuou o acto religioso, 
causou grande impressão pelas ruas 
onde a multidão se apinhava ap-
plaudindo com enthusiasrao o bap-
tisado novo século. 

A França possue uma associa-
ção especial para descobrir um re-
medio para o enjôo do mar. 

Em Setembro de 1901 realizou 
ella uma exposição em Ostende. 

As investigações tem continuado 
desde então, sendo em parte com 
o auxilio de um vapor emprestado 
pelo Governo Belga. 

Os resultados desses estudos fo-
ram agora publicados em um livro 
escripto pelo dr. Madeuf, de Pa-
ris. 

Contem varias regras quanto a5 

dieta, roupa, etc., porem não es-
pecifica nenhum remedio seguro. 

Lan estatistico allemão calcula 
que o homem, oni média, quando 
attingir a' idade de Ta annos, tem 
comido alimentos que custariam-lo 
conto mercados. 
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miMado quo permitte fazer delle o pon* 
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Do Recife 
A HICVIS\o í>,\ CONíSTITUIÇÃO 

HN AMLFÏRA 

ÍM 
Fieis a? promessa feita em 

nossa secunda earta para "A Re-
publica"^ vimob hoje dizer a ra-
zão porque, no no \s> modo de 
ver, a Constitui-lo Kederal Bra-
sileira, copia da dos Estados Uni-
dos da America do Norte, ao 
contrario do tpie succedeii com 
esta, tem produzido na pratica os 
mais ne lautos resultados, do que 
dão exemplo os ataques constan-
tes de que tem sido victima, as 
violações continuas que tem soítri-
do, ja' por parte dos poderes fe-
deraes e jV principalmente, como 
deixamos assignalado, por parte 
das autoridades estaduaes; ataques 
e riolayões que siïo a prova con-
vincente da sua inadaptabilidade ao 
nosso meio social. 

Proclama a »ciência social mo-
derna, em um dos seus princípios 
mais eomesinhos, que as institui-
ções de iini povo devem guardar 
perfeita correspondência com as 
suas condições e com as suas ne-
cessidades, de sorte yue o systenia 
politico de maior valor níto sera' 
aquelle que mais se approxima 
dos ensinamentos doutrinários,mas, 
ao contrario, servindo-nos de pa 
lavras de Bryce l'aquelle que for 
mais adaptarei ao temperamento 
e a\s circumstancias do povo para 
o qual se destina/' 

E ja1 Solon, o velho legislador 
de Athenas, havia enunciado esta 
verdade, quando disse ter dado 
ao seu povo, n&o as melhores leis 
em theoria, mas aquellas que mais 
se accommodavain a's suas neces-
sidades. Os organisadores da Fe-
deração Brasileira, porem, (e nisso 
imitaram os legisladores constitu-
intes da monarchia), despresando 
a verdade ja' comprehendida na 
antiguidade e tão preconisada mo-
dernamente, romperam bruscamen-
te com o nosso passado e foram 
buscar a' terra por todos os ob-
jectos diversa da nossa, um sys~ 
tema constitucional que entre nós 
nunca poderia produzir etíeito, 
em virtude mesmo da diversida-
de, da dissemelhança existente en-
tre o Brasil e o paiz d'onde foi 
tal systema importado. 

Efectivamente, quem fizer um 
estudo comparativo entre o mo-
mento historico da Norte-America, 
ao ser elaborada a sua magna lei 
e o que atravessavamos, quando 

foi confeccionada a nossa Uonsti-
tuição ; quem procurar examinar 
as condições do povo norte-ameri-
cano naquelle tempo, a sua raça, 
religião, tradições politicas, ele, e 
lançar um olhar para os nossos 
antecedentes, costumes, historia, 
c e rt ain e nt e encontrara' gran-
des divergências, antagonismos 
mesmo, entre o Brasil e aquelle 
povo e níio poderá* justificar a 
pretenyiío de transplantar para a 
Republica Sul-Amerioana o direito 
em vigor na do Norle, e sendo 
a expressão das suas necessida-
des, a menos que queira admittir 
um direito para todos os grupos 
sociaes, o que e tiío absurdo, disse 
o grande Yeríng, corno o pro-
curar applicar um só remedio para 
todos os males. Vejamos; em pou-
cas palavras, quaes as ditferenças 
principaes que podemos notar en-
tre as condições do lirasil e as 
das treze, colonias que formavam os 
Kstados Unidos da America do 

Em primeiro logar, emquanto 
este ultimo Estado era constitu-
ído de indivíduos da raça saxonia, 
aquelle, o Brasil, o era de uma 
nação latina. 

Sob o ponto de vista religioso, 
grande dessemelhança existe tam-
bém. Nos Kstados Unidos predo-
minam os protestantes, inspirados 
nas doutrinas de Luthero ; entre 
nós o velho catholicismo e incon-
testavelmente a religião nacional. 

'b A situaçílo geral da menta-
lidade naquelle tempo, dizia o 
Apostolado Positivista do Brasil 
em representação enviada ao Con-
gresso Constituinte, nuo era a 
mesma de hoje; pois que a cliimi-
ca estava-se elaborando, e a bio-
logia, a sociologia, a moral scien-
tifica não existiam ainda. Os es-
píritos mais avançados das coloni-
as norte-americanas, quando muito, 
teriam attingido a' completa e-
mancipaçilo theologiea, ao atheis-
mo. Mas, a generalidade dos espi-
rites adiantados, parava no deisino 
racionalista..." Essa não 6 a si-
tuação do Brasil, accrescentava o 
Apostolado. Si a massa popular 
esta' em um estado mental que 
podemos caractérisai* pela denomi-
nação de fetichismo catholico, nas 
classes activas do paiz se encon-
tram todas as nuanças da emanci-
pação intellectual... Demais, hoje 
todos os dominios da intelligen-
cia estão invadidos pela sciencia ; 
por toda parte estão descobertas 
eis naturaes : no mundo, na soci-

edade e no homem. FJ* pois, evi-
dente que não podemos pi'ocedcr 
agora tão empiricamente, pelo me-

nos, como os estadistas do fim do 
século XV11I." 

Os antecedentes políticos da Re-
publica Norte-Americana eram tam-
bém muito diversos dos do Brasil. 
Quando as antigas colonias ingle-
sas separaram-se da metrópole, 
proclamando-se Kstados indepen-
dentes, constituiram-se em coulc-
deração, isto e, I I I I Ü I «»speeie de 
organismo politico em que c-ola 
uni dos Kstados de que se com-
põe, gosa a mais completa auto-
nomia ; e um verdadeiro Estado 
soberano. Somente mais tarde, 
depois ih» reconhecidas as incon-
veniências e desvantagens do regi-
men confederado, as antigas colo-
nias, restringindo os direitos e po-
deres de cada um dos Estudos con-
federados, adoptaram a forma fe-
derativa por que ainda hoje se 
regem. No Brasil succédéu coisa 
muito diversa. Separado de Por-
tugal, viveu o paiz durante mui-
tos annos sob uni ferreo regimen 
cenl ralisador, regido por um sys-
tema politico, como o império u-
nitario, em que as Províncias, suas 
partes componentes, não tinham 
autonomia ; eram governadas pela 
autoridade imperial. 

Com a federação, tinham as an-
tigas Províncias Brasileiras de ad-
quirir direitos, poderes, quando 
não soberanos, pelo menos, para 
governar-se em todos aquelles ne-
gocios que são de seu interesse 
particular. 

Como acabamos de ver, são as 
mais profundas as dissemelhanças 
entre as nossas condições de ox-
istencia e as do povo, cuja cons-
tituição copiarmos. E si o direito, 
da phrase de v, Yering. "e o 
conjuncto de condições existenci-
aes da sociedade, asseguradas pela 
coacção", claro esta' que elle não 
poderá1 ser o mesmo onde taes 
condiçOes tanto diversificam. O 
grande erro dos legisladores de 
189Í esta' no despreso em que 
tiveram esta verdade, fazendo ta-
boa-raza do nosso passado e não 
procurando examinar si o direito 
que nos queriam dar nos era a-
daptavel. D'ahi, o insuccesso da 
Constituição Federal Brasileira. 

Prosegu iremos, 
J. A. 

0 4* escripturario da Alfan-
dega do Pará, nosso conter-
râneo^ Westremundo Arthe-
mio Coelho, foi promovido a 
3" da mesma Alfandega, por 
decreto de 11 deste rnez. 

Pensando e rindo 
Dezembro, ou aucoa as foutes, ou 

leva a6 pu o Lm*. 
4 

A N N . P U P . 

Nfto bê e&goU a püoienciu 
Se Cu; ido nos doar 
Meikfo amor, terna ventura 
For iaso ó bom o»porai\ 

N'um (.'amurote : 
- O th«mtru ebtà, oom effeit>,iuui 

to mudado... 
- Assim, fala se enormemente 

poça8 «antes» mas nunoa «de 
pois». . 

TAHTAUIN. 
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REFORMA ELEITORAL 
Das "Varias' ' do 'Mornal do 

Commereio," de IN de J u l ho : . 

A cornmissào especial (!a Ca-
mara, (Encarregada de apresentar 
o projecto de reforma eleitoral, 
esteve hontem reunida. Hoje ella 
réalisa a sua ultima reuniiïo. 

Resolvido preliminarmente que 
serviria de base ao seu estudo o 
projecto apresentado o anno pas-
sado pelo seu presidente o sr. A-
nisio de Abreu, a commissito em 
suas sessões foi dise u thdo as al-
terações que, a seu ver, deviam 
ser feitas no projecto primitivo ; 
e, ultimada a discussão que sobre 
essas alterações foi estabelecida,o 
presidente designou o sr. Tavares 
de Lyra para redigir o projecto 
de accordo com o vencido. 

Sabbado passado o digno depu-
tado rio-grandense apresentou o 
seu trabalho, que a cornmissào 
mandou imprimir para discutir a-
inda uma vez em globo, submet-
tendo-o depois a' consideração da 
Camara, 

Eis os pontos capitaes da re-
forma, de accordo com as modi-^ 
ficardes feitas pela commissão no 
projecto do sr/ Anísio de Abreu : 

—Alistamento—Sera' feito por 
município. A cornmissào compõe-
se do juiz de direito, presidente 
do conselho municipal e 1* sup-
plente do juiz substituto seccional. 
Nos municípios que níío forem 
séde de comarca o juiz de direito 
sera' substituído pela autoridade 
judiciaria de mais elevada cathe-

goria ; e nos municípios que fo-
rem sede do mais de uma comar-
ca o presidente da commissão sera* 
0 juiz de direito tia 1" vara.^ 

O V alistamento corneçant/ c/n 
1 de Fevereiro e as commissives 
municipaes trabalhanto durante 
quatro niezes. Delle bavern* re-
curso para uma Junta, na 
composta do juiz seccional, » ro 
curador da Republica e presidente 
do Superior Tribunal de Justiça 
do Estado. Kssa Junta funcio-
nara' durante seis niezetí. Ue suas 
decisííes ha vera' recurso para o 
Supremo Tribunal Federal. 

O alistamento sera' permanente. 

Havera' todos os annos revisito 

delle. 

O processo sera' o mesmo, mas 
as com missões municipaes funcci-
onarHo apenas um mez e a Junta 
do recurso da capital dois. 

Nas revisões annuaes só se tra-
tara1 de incluir os alistandos que 
attingirem a' idade legal e exclu-
ir os que tenham morrido ou 
perdido os direitos políticos. 

E/e/Vão — Sera' procedida no ul-
timo domingo do mez de Janei-
ro do 1" anno da legislatura. 

Cada grupo do 300 eleitores for-
mara' uma secção eleitoral. 

Nos municípios em que houver 
mais de uma secção as mesas se-
rao eleitas pela da 1" secção, quo 
se comporá' sempre do juiz de 
de direito, presidente do conse-
lho municipal e 1* supplente do 
juiz substituto seccional. 

Todas as secções eleitoraes íun-
ccionarao dentro do perímetro 
urbano da sede do município. 

O voto descoberto e obrigatorio. 
A divisão por districtos da lei 

actual é mantida. 
Os eleitores votarão em chapa 

incompleta. 
A Junta apuradora, que sera' 

uma só em todos os Kstados, em-
bora haja mais de um districto e-
leitoral, sera' composta do juiz 
seccional, procurador da Republica 
e presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Estado. 

A apuração sera5 feita pelos 
livros que serviram nas eleições : 
livro de assignaturas de eleitores, 
livro de actas, etc. e chapas com 
que votaram os eleitores. 

No caso de duplicata, abrir-se-
hft immediatamente inquérito para 
processar os que a fizeram ou 
para ella concorreram. 

Todos os livros e papeis em 
original serão enviados ao Con-
gresso e deverão vir pelo Cor-
reio. No caso de serem apresen-
tados por particulares, estes preci-

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

gou que ficara só com o corpo 
ainda palpitante da victima de um 
julgamento indio. 

IJm só instante bastou para con-
vencer Heyward de que se enga-
nara julgando-se só na cabana. 
Uma nmo apoiou-se-lhe no bra-
ço apertando-o fortemente e re-
conheceu a voz de Uncas que 
lhe dizia ao ouvido : 

—Os I luron; sao cíies. O Ca-
beça Cinzenta c o Saga more es-
tilo em segurança : a espingarda 
de Olho de Fali ;ao não dorme. 
Saia d'aqui : Uncas e o Mfto A-
berta devem parecer estranhos 
um ao outro. Nem uma palavra 
mais ! 

Diinoan teria qucriflo >uber ma-

- 1 1 2 

nutos neste logar, um pouco a' 
sombra, quando um velho che-
fe, que estava ao seu lado, di-
rigiu-lhe a palavra em francez : 

-Meu pae do Canada' nao es-
quece seus filhos, disse e eu lhe 
agradeço. Um espirito mao vive 
na mulher de um dos meus jo-
vens guerreiros. O sábio estran-
geiro poderá7 livral-aí 

Um gesto de consentimento fei-
to co/n gravidade foi a única res-
posta de Ileyward. 

O Iluron deixou o seu cachim-
bo e crusou sobre o peito a sua 
peça de patino de algodão para 
se dispor a partir. Mas. neste 
momento, um guerreiro de alta 
estatura entrou no aposento, e 

• porem <> amigo, impellindo-o avançando em silencio, sentou-se 
para a porta com uma força mis-j na mesma trave que servia de 
lurada de doçura, adveitiu-o ajussciilou Duncan. Kstc lançou 
proposto do> iH)\o> perigos qin» 
ambos correriam -i \ icsse a >er 
descoberta a sua ligação. 

bntrou em diHerentcs cabanas, 
sem que lhe dirigissem a menor 
pergunta, sem mesmo lhe pres-
tarem attençfio. na e^peraina de 
»•neuntrar icdla- alguns lra<(o- da 
quí-lla |>or amor da «piai »Apn/e-
i a -r a -eiiielhante n^o . 

< 'ont meou a^^im dn ran te abi um 
i ('! li p; I a :i Of t al , a fin < a i »a 
I i/i. > i \ a ! Iici »! e . nnl ra i i a< I. » i 
I lUvia \ »' I » 1o i I \ ) :tt ii » tii) I j, ti ' I»1 M 

' ii t a . a li«- h 11 nr lui idu 11 ma I .i :, 
t lia I ' ( u I /.a iii n i ' . .({( mi j I i I .t 
a I I » : I ! I : I * i * > • • • » n • 11, - » 
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olhar s(jl.u"e o \ isinlio e um frê-
mito involuntário percorreu todo 
0 seu corpo, tjuando reconhcc(ju 
Magna. 

A volta, súbita deste chefe arti-
ti/'iww; e temi\ cl retardou a par-
1 ida dn \ »'lho chefe. Tornou a ;ic-
cciidt-r o cachimbo : muitos ou-
î rn-1 i/e i'a 111 out retan to e o próprio 
M agua. toi uai ido o seu encheu-o 
de tabaeo e pn/. se a fumar. 

I u t « I u a I i n de 11< », a, * ' I ,a ' > " 
ra«_ãn ii;ii'i'ivii unia et e il m la» !" 
ma i" i pa- -mi -e < 1 • - -1 a I nane i ra c 
1 Of II >• n i> ,n' i re I I < r e t a au i «Mi 
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Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções (Jo ni m e rc i aes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis 110 eseri-
ptorio (V "A Republica" 

1'cclro X u n e s d e S á 

avisa aça aeu^ amigos « 

cliente« <] 11« (lf1 

?n ruar SHU gabinete deu^ 

tario, í) ide offerece oa M(ír 

tia der1. * - clinií^OH. 

Conduit - / I h<> 

/ h< >1 ; 1 • < L i f. t i t I' . 
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rara colmeias cheias de mel. Mas, 
quem jamais surprehendeu um 
Iluron adormecido ( 

Uma nuvem sombria e sinistra 
cobriu a fronte de Magna, em-
quanto exclamava : 

-Os Delawares dos Lagos t 
Xão; os que trazem a saia 

de squa\V sobre as nn rgms do 
rio do mesmo nomo. Um delles 
veiu atiui. 

O s nossos guerreiros leva-
ram-llio a cabelleira í 

--\fio, respondeu o chefe mos-
trando-lhe Uncas, tem boas per-
nas, embora o sou braro seja fei-
to antes para a enxsida do rpie 
para o tamaliawk. 

fatal a tantos guerreiros da sua 
nariio. 

Era um triumfu ])ara Uncas, 
Magua apercebeu-se ; estendeu o 
braro com ares de ameat;a para 
o prisioneiro e exclamou em in-
glez ; 

—Mohican, tens de morrer ! 
— As aguas da fonte da Saúde, 

respondeu Uncas em delaware. 
nao darfío a vida aos Hnronsque 
forào mortos na montanha; suas 
ossadas embranquecerão. Os i lu-
rons sao squaws e as suas mu-
lheres corujas. Vfio, ajuntem to-
dos os oàes dos Ilurons, afim de 
que possam ver um guerreiro. 
Minhas narinas - oHendidas ; 
SíMitem o sangue de UMI P<>I 

A A I <H -MO 1 V riíO 
n 

a fumar. Somente no li m 
de alguns minutos, batendo o ra-
chi mho. \'oltou a caberá para o 
lado do prisioneiro (pie esta\ a a 
alguma distancia atra/, delle. 

A sua phisionomia exprimiu u-
iiri alegria IVro/ e rxclamou em 
\0/ ah a : 

( ) \ eado Iiigr i ro ! 
A<> o 11 \ i rt M ií e>1e ixiliir t'oi'mi-

da \ el c bem eoldierido. todos 
- HneiM-ei i'« ̂  \r \ aiilarain : e u< » 
11 ie • 11 IO t e I II pi I ( • li - IH pre/a ol lie 
|e \ u n III II l l l l l l iH '1 1! r , ;l r.1 lllia e-
1 ( • 11'M 'ICI- I H' I 1 0« . 

Km vez de mostrar uma curio-
sidade vau por esto captivo dejtrao. 

a naeilo odiosa, Magua coiiti-j Ksta ultima allusào excitou 
resentimento profundo : [joî pie 
um grande IJUHHU-O DR IIuron> en-
tendiam, como .Magua, a língua 
de 1 pie Uncas acaba\ a do servir-
se. O selvagem ardiloso viu im-
mediatamente que podia tirar wim 
tagem da disposição geral do- e-
piritos e )«M)lvi'ii aproveitar 

I ) e Í x a i l d o e a b i r a p e l l r í p l e i l ie 

e o b r i a o h n m b r o , e s t e n d e u u m 

b r a ç o e a m i u n c i o u a ^ i m i p i e i a 
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sai :1o exhibir att<>sla»l<> <l<* iden-
tidade iln pessoas e oilicios cons-
tituindo os portadores. Verificada 
a falsidade de qualquer um dos 
doeu mentos apresentados, s<»r;u> 
[) rocessados. 

Para contestar um diploma qual-
.jiier, exi^o-se uma caueao previu 
no Tliesouro, eau(/:to <|iie reverte-
ra1 em favor do mesmo, caso o 
diploma contestado seja considera-
do valido. 

O livro de alistamento, elei<;íío 
de mesas, <»te. serão archivados 
no Ministério do Interior para 
qualquer exame que se torne ne-
cessário na veriiicacüo de poderes. 

A lorma da nomeavíto de sup-
plentes de juiz substituto federal 
é niodilicada. 

(Ysam-sp agencias de Correio na 
sede de todos os municípios. 

Ultimado o primeiro alistamen-
to, feito de accôrdo com a re-
forma, silo declarados insubsisten-
tes todos os anteriores. 

A reforma crèa multas, suspen-
são de direitos politico» e penas 
de prisão para vários casos de 
transgressão da lei. 

As disposições da lei actual ser-
virão nos casos omissos. 

Km summa: a reforma entrega, 
quasi que exclusivamente, a\s ma-
gistraturas federal e local as mais 
importantes atribuições em rela-
ção a alistamento e eleição, e 
consigna medidas extremamente ga-
rantidoras da representação e das 
minorias. 

l i ' provável que ainda na reuni-
ão de hoje da oommissão resultem 
algumas alterações ao que ja' foi 
vencido. 

O sr. Enéas Martins escrevera* 
a exposição de motivos que acom-
panhara* o projecto. 

Boletim do Congresso 

Sessão ordinaria a 31 de 
Julho de 1903 

Presidencia do sr. Fabrício Ma-* 

ranhào. 
Presentes, ao meio dia, os srs, 

Fabrício Maranhão, Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Pinto de Abreu. 
José Rufino, Olymplo Tavares, 
João Pegado, Augueto Bezerra? 
Joaquim Servíta, Ferreira Pinto. 
João Bernardino, Christalino O s -
ta, Antonio Joaquim, Tito Jaco-
me, Estevam Moura e José de 
Araujo, faltara, com causa parfcí^ 
cipada, os srs. Luiz Emygdio e 
Sergio Barreto e sem el!a os s s. 
Luiz de Oliveira, Padre Almeida 
Clementino de Farias, Joaquim 
Martiniano, Felismino Dantas e 
Sérvulo Pires. Abreose a sessão. 

São lidas e approvadas, sem de-
bate, as actas das sessões e re 
uniões anteiioreâ. 

Passando-se ao expediente, v 
sr. 1* secretario faz a leitura de 
deis teleçrammas do Governador 
e vi^e-Governador eleitos, aecu-
sanlo a communicação que lhee 

Parte Commercial 
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Natal, de Julho de 19o3. 
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fora feita do resultado d:i apur,u;ão 
a que prooedeu o Congrasso In» 
teirado, archive-ae. 

O sr. Joaquim Correia, obten-
do a palavra, justifica um project a 
de lei, assignado pelo sr. Tilo 
Jacome e outros srs. deputados, 
denominando Villa Augusto Se-
vero a actual villa do Triutnpho. 
Julgado objecto de deliberação, 
vae a imprimirene. 

Na ordem do dia, é approvado, 
sem debate, era l • discussão o 
p ojecto u. 2. 

Nada maia havendo » tratar 
levantou se a sessão. 

PERNAMBUCO 
De 12 a 18 de Julho 

No dia 1 2 , a' tarde, na praça 
general Arthur Oscar, os apren-
dizes marinheiros, sob o com 
mando do l * tenente Frederico 
Villar realisarara exercício de es-
giima e infantaria. Compareceu 
a oficialidade do cruzador «Zen-
ra» e o general coramandante do 
districto tez^ee representar pelo 
seu ajudante de ordens. 

—A A sociação dos Emprega^ 
dos das Capatazias da Alfande-
ga, n ) mesmo dia, a1 noite, so-> 
lemnisou o 2 anniversaaio de 
sua installação, com uma sessão 
magna. 

— Ainda no mesmo dia o Con-
gresse Dramat co Beneficente rea* 
lisou seu espectáculo mensal ler 
vando a* scena no theütro S Jza-
bel o applaudido drama de A . 
d'Ennôry, O Medico das Creanças 

—Entre nós'acha-se o sr. M, 
Joaquim Ramalho, que vem em 
propaganda do seu brilhante In+ 
dtcador Geral do Estado de Ala* 
goas, 

—A' 13 o cruzador austro-hun-
garo «Zenta», que ha dias acha-
se em nosso porto foi visitado pe> 
la imprensa. 

O dia 14 en que commemo-
ramos a tomada da Bastilha foi 
aqui bastante festejado. A* tarde 
o Centro Prutector dos Operários 
fez sessfio solemne, e a* noite na 
Sala de Commemoraçôes Positi 
vistas e no Club Popular houve 
sessões magnas. Ainda no thea-
tro Santa Isabel foi apresentada 
a brilhante peça Fidalgos e »opera 
rios ou A tomada da Bastílha. 

Pela manhã d'aquelle dia o Club 
Popular, reuniu para approvar os 
programmas políticos federal e 
estadual e eleger o directorio que 
ficou composto de 36 membros, 
todos opposicionistas illustres. 

— A junta administrativa da 
Santa Casa de Miaericoidia aca-
ba de nomear uma commissão de 
médicos distinetos para tratar da 
cura da lepra. 

—Achasse entre nòs o corone1 

Antonio Adolpho Gomes negoci-
ante em Macahyba, desse Estado 
e irmão do illustre dr. Kodolpho 

Gomes, um dos chefes da oppo* 
sição d'aqui 

— Com vigias aos interessados : 
Os compradores de :&lgod»o 
t i praça, em reunião do di?i ir», 
deliberaram de r de outub o 
próximo em diante «recusar al-
godão atado com cipós ; e só ac 
ceitar algodão com cordas ou a 
rames de seis aru&rrilhas, sendo 
a tara para a primeira de 2 •/ . 
e para a segunda classe de 7 

— No d a 10 na igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo, como toe 
doe os annos, effectuou^se a fes-
ta daquella Santa com muita poro* 
pa. O professor Manuel Américo 
fez executar um le-Deumt que 
compoz expressamente para a» 
quella festividade. 

-Falleceu o conhecido littera^ 
to Bráulio da Cunha, que foi ree 
dacfcor do «Diário de Pernambu-
co», em sua primeira phase. Con-
tava 28 annos de edade. 

—Vindos do Acre, no paquete 
«Espirito Santo», atacados de be-
riberi, aqui chegaram a 16, seis 
officiaes é vinte seis praças. 

— O cruzador «Zeuta», no dia 
16, sahiu d^esle porto com des 
tino ao do Serra Leôn. 

— Acaba de ser exposta a ven-
da mais uma brilhante composi-
ção musical do intelligeate moço 
pernambucano Arthur Nogueira 
Lima — é ama polka para pian 
A japoneza, que foi impressa em 
Pariz. 
—No dia 1.7, suicidou-se no Asy-
lo de Alienados, para onde fora ^ 
poucos di 8. o distineto moço dr. 
Bento Biiudeira de Mello, juiz de 
direito no estado de Goyaz. 

—Chegou aqui do Amaaonaa o 
coronel José de Albuquerque Ma* 
ranhâo, cunhado do dr. Silvério 
Nery, governador d'aquelle Esta 
do, 

— O applaudido actor João Co-
elho realisou no dia 18 um attra* 
hente espectáculo, no theatro da 
Encruzilhada, lendo a scena o 
bonito drama Episodios da guerra 
do Paraguay. 

As aulas do novel Instituto 
de Musica, ío ara abertas desde o 
dia 15 do corrente. 

Ja C. 
pry« 

Oimrniçao E s t a d u a l 

Batalhão de Segurança 
Serviço para o dia 1* de 

Agosto dc 1903 

Ronda, o sr. capm. [Seabra 
Estado maior o sr. Alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o Furriel 

Benvindo 
Guarda da Cadeia o cabo 

Barboza 
Guarda do Quartel, o cabo 

Reis 

O r d e m a o sr. Of l ïe ia l de ron-

d a o c a b o H o n o r a t o 

P a t r u l h a o c a b o J o a q u i m J o s e 

P ique te o co rne te i ro G o n ç a l l o 

I J X I F O K M l î X . f>' 

Edita! de 3' praça 
O dr. Olympio Manuel dos San-

tos Vital, Ju iz Federal na secção 
do Estado do Kio Grande do Norte, 
em exercício na forma da lei etc. 

Faz saber aos que o presente e-
dital de prava virem que o porteiro 
dos atiditorios deste juisso, lia de 
trazer a publico pregão de verula e 
arrematação a quem mais der e 
maior l a n ç o [ufterecer, no dia 
ciuco de Agosto do corrente anno, 
a?s onze horas da manhã, a' porta 
da Alfandega desta cidade, os bens 
abaixo declarados penhorados, a 
Antonio Vander Linden, para \vi-
gamento dr execução que lhe mo-
ve a Fazenda Nacional os quaes 
são os seguintes : duas pipas com 
vinagre, depositadas na Alfandega, 
por sessenta e quatro mil oito ceir 
tos reis, (<>4$800), cada uma, eni 
consequência do abatimento na for-
ma legal. E quem nos mesmos bens 
quizer laçar, compareça no dia, ho-
ra e logar declarados. Dado e pas-
sado n'esta cidade do Natal, Estado 
do Rio Grande do Norte, em vinte 
coi to de julho de mil novecentos e 
très. Eu, Augusto Carlos de Mello 
E'Eraistre, Escrivão do Juizo Sec-
cional, o escrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Vital. 

Solicitadas 

Enéas A. de Medeiros 
(auscute)OÍympia de Me-
deiros e Maria Luiza de 
Medeirop, profundamen-

te magoados com ofallecimen 
to do seu filho e irmão Dr. Ju-
lio de Medeiros, convidam aos 
seus parentes e amigos para 
assistir as missas que por sua 
alma mandam celebrar na I-
greja Matriz d'esta cidade c 
na capella na fabrica de teci-
dos, sabbado, 1 de Agosto, ás 
7 horas da manhan. Desde já 
agradecem a todas as pessô 
as que comparecerem. 

CL'. doSup,'. &reh.'. doün.'. 

BENENI.'. L O J / . C A P . \ 
"21 de Março" 

Convido de ordem do Pod.\ 
Mostr.\ todos os lír.\ doquad" . 
paraasess/ . de finanças, que terá' 
logar no dia 3 de Agosto próximo 
vindouro, pelas V horas da tarde. 

Seoret.'. da Benem.*. Loj/ .Cap." . 
"21 de Março" ao Or.*. do Natal, 
em 31 de Ju lho de 1003. 

Floriano Peixoto. ( ír. 
Secr.'... 

M i m i m p n i i 

DeMppareceu da villa de Tra« 
cunhem, do Estado de Pernam-
buco, da casa morada do a-

baixo assígnado, ura cachorro do 
raça, mastim, com cerca de um 
anuo de edade, grande, orelhas 
cahidaa, cor de vinagre, bonito, 
com uma coleira, que acode pelo 
nome de «Batalhão». 

Consta que este cachorro foi 
visto no Rio Grande do Norto 
com um bando de ciganos do 
capitào Costa. % 

Quem der noticias exactas de l ' 
le au abaixo aisignado, receberá 
uma boa gorgeta. 

Tracunhem, 12 de Junho de 
190:-$. 

Anastucio Sucupira. 

Aviso necessário 
Simonetti Filho & Comp, sei-

entificam ao Commercio e espe* 
cialmente a seus freguezes que 
mudaram seu estabelecimento de 
seccos e molha-los da casa a9 rua 
Visconde Rio Branco, travessa 
Ulyssee Caldas, para a Praça do 
Mercado, caea n. 2, onde seus 
innumeros fregueses encontrarão 
um variado sortimento, vindo a-
gora da praça do Recitei e por 
preços muito commodos, como 
sejam ' Vinho Moscatel, Rocha 
Leão, D . Cezar de Bazan, BOM 
deaux, Vinh > Verde, Claret Por-
tella, Cognac Maria Bizart, Ver* 
mout, Chocolat Menier, Conservas, 
Doceá de Pesqueiras, Ervilbas fA* 
zeitonas, Massas de Tomate, Leite 
condensado» Manteiga Ingleza e 
American i; Sodas inglezas e mui* 
tos outros artigos que se torna 
enfadonho enumerar, convidan^ 
do seus freguezes a fazerem uma 
visita em seu novo estabelecimen* 
to. 

Natal, 27 da julho de 1903. 

H U M A N I T O L 

Formula approvada pela excellent 
tissima Inspectoria Geral de 

Hygiene, por acto de ft 
de Junho de 1902 

Cura a tuberculose e todos aa 
affecções pulmonares e catarrhaes, 
bem como reconstitue as organisa-
ções debeis e de temperamento 
lymphatico. 

Encontra-se a' venda na— 
PHARMACIA MAHANHÃO. 

E' excusado a venda sem Pargent. 

Bombardeamento 

Palitots de alpacão preto, 
alpaca listada e palha de*se-
da, colletes de brim branco e 
phantasia, recebeu do Rio o 
Novo Século. 

Preços convenientes. * 

Vianna & L y r a . 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 
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4 * P A Ö I N J L A R E P U B I J C A 

Empresa dp 

A mais antiga e uma das mais bem montadas offieinas tv 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

offieinas da "Republica" acabam 

material 
completa 

passar 
seu 

grande enoommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A ofíicina 
- 0 k / u i u 1 U 1 

ção, modicidade e boa execucão dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 

* jgj ag.ora j podemos garantir 
Í Í • J » -

offioi 
- 1 • O U X G L J . 1 0 X 1 

que nos saiu remos perfeitamente a contento dos 
committentes 

JL — V v v / u u U u a i " 

quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos 

i U i U l C H " 

sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
r h n P t t . y A . » r l n s a r l c » m o i o fim o «- . l - i J ~ - i - - - j 

— v . v t M i i i u . u j u . V 5 V O j I U C L t S u t ) ( J U i l -

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

P T 1 os, sem com 

S i nce r i a a f l e aus te ra m toflas as t r a n s a c ç õ e s . 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typogranhico deve ser w - „ i , , 

nosso gerente J O S E ' P I N T O , que- , e n c o n t r a d ^ d . a r u m K ^ e ' m n l ^ r i Ã o 0 

• ' : ^ ^ - - f : » ' , . - T 

f n i p i U H Í a g r a i « uma «sita ias aassas tkm a todos os nossos uuittatR ia tortsíi ás qu iioirão b íitpríssísaaáas. 
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